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eXPEDIENTE 
d» 

1 P'o^I^doTodo Wt* *¦» P-wUijfc-ii vm cam TWOSCISA-SB d. bo,', i^m-i A I^GA-SH uma moca nM.o«,
in --.-  , tratamonto: 

a r M:ir hum ,in 
1 

do confliuVrii n-u-u. oiiaa tlu uih.il- 1 rl.i r?, ,71, mT.B I'in 8'>v< ,(, 
a«l>%m. nnu. atwtoiluw, !)(!- »- «a turn annuo, para todo o BUT- 1- do Iras para camipas novas cm para cozlnjiar o trivia) « lev»

nn rpaqtt Abranto, SU OHU I fi? . -aV l iiv ll rtS a 11 antma 
1 ¦¦ ' C 3-fo tum?"5r aidanijit;: BU:--ur, tttixjD;; k r.. '-rnetiphilo Otn.nl 1.74. Inbrlca; i r. Frel Caoccn, SCO. em sua companhla uma nnmlna <52"JORNAL DO BRASIL' ¦ ° 

r l1'^" 7' 
casa '• ; »'l'"y B'u 0 a 1 

V? r.fifti P«HC1SA-SB arrumadelrado ,iudii do MeHqiilta. ,.-K... MB,, ma Ui. S.483 <F. 4.ISO dous annos; roddcncla r. Sant*
AveiilUn Ulu Ilrnnoo iu. 110 o 111 jUGA-SB moca poi'tuguezu, J- confianQa; A r. Joaqulm Silva pRECTSA-SIU; turns, ammmuiihiil- HWi: nama aIIIII sccca. rir-rr-icl SP de nma. ua<"-adelra Anna 3. (A. 71 H

"S^BO - Tel. 711 fa P"enoraT°PeSra 
«V'3S a fK P delm • A ? 

°Gaieral 
m&o 1 U7' HObritdQ- <LJSE !¦£ » "«« ¦*» .1 w«c 4 nam A 

SSSwLS SitaT* P da ctroilal para 
'ttSfftar 

TEiJuXm^B boasowlnhiuSTaS

iMihilSldn?lo — Tol sa? Norte. cdra 
GJ. Xol. ».7C6 

Uarv'lVn0 jT Haddook Lob0. kp.RKUlSA-SE arrumadelra; a. tun v oluiitanos; to Patrlm 
;4fflE_ jr.. Smtftn* Ferrelra 41, Botafo- cTO casa; on ft r. do Basende 83 e trivial, pratlcas arrumadelrai.,

A KRCJMADKiriA- Preclt-sH __ <AJ^ ¦*» 
^ """L "*• «*• 55 <E' **W 

SLTaOS.SS1
,oo,r.rrr^r,T> ,o uma 8 P$fft outroa servicos le- pRECISA-SE uma moca para pREClbA-SL 

boa empiegadu. pa- *S>  
na Pornecodora de EniDreaatlhj

Brwull mn'SuTpoCaifoa.d0 
tnm"'a; 

(V'cmg" r.^iual 

"Mo.' 
Ihoa: B r. Co,mca'bana"oo' (Ba«

sSSatXf::::::" iSm ™« criada «m caw. sr- hQ 
P^S?iSA;SB 

%b0^ .arruma- OS OPBRARIOS E O SEI BOS BELGAS cOea; 
tel. Norte S008. (U. S-iaj

¦r.-I... Jo lamllia S6ria oara .irrnmn.- lafiBClSA-bB aenhora do mela ± delra para penaBo cliic; B rua " 
^ uuuurtkJ _____ 

^ ooatnlielro 5^
Anno  80*001) dolru; para dormlr Mra; r. lluy odade, para, toinar conta do hanto Amaro Jh. (B 8314 . -^i-tranKeiro 

para ponsao 0U bttfifl
A. asulgnatura pddo comecar am Barboga 174. (A. 7045 caaa e Inzer alguna aervlcoa do- TJKEC1SA-SE uma boa o carl- da tratainerito. do forno o rosat/i

'e'l8mi'0— Chcsa an Rio df Janeiro do'S.S^'oiwafao'Cruss?1 i"a^"cli" rf So^^cS^^^lJmUeirai'wli! g ^ - »-xI ^ nini" gff8' m
n oorpo cmltalaamado J . maestro (P. 4.0C. 

g 
Beirajlar, W igSa-S'ft ^llrds^tot I A^^I^&g^i

Carlos^ Gornea^ que no dja *-0 6^ era* L.UGA-SB uma poquena de 14 
"pl^EClSA-SU 

uma emproyada pa- ! (B. S.183' ______ | aposento com on sem mnhilin
bjircnuo para Santos e tlahi para Uara* annos para ama s«cca ou -L ra urn casal sem filhos; r. Ben- ! 

T1KEC1S V-SE nieuina Ue 14 a 5 0 ST" ©022IE^, (^L (CiifllliaSBnaaaiD i&pfiraiia, quaaido lia O SeU dlSCUTSO, 110 Pala- Desao'as serias o com pe
^1— Cr?PdoraKSeCam caaa 

"lS 7> ^ '' ^ anno^^^aVaTjudar nos servi^ ©3® tomato $mMo O Bei Alberto TfnF ^/"r'c4Q7 Olii'-UlSA-il'J de uma emprega- qos leves de caaa de familiar, rua i j A LUGA-SlfJ optima cozinlieira i
SSPEOTAOITLOS DE TIOJE , I TTrA X 

da para pcquena lamilia. pa V0luntarioa da Patria 54; Bota- j ^ trivial varlado, fazendo maA LUG A-SB uma boa copeira ou ya-so bem-, a r. Santo Amaro lus fof*o- fB. 8. IS!) — | sas; dr, rpfArnTi^i^g • co? • tel Cr
r ¦¦ feoSSlta 

T 211 
aobrado :_ _U^_J.:7?3 

pi^cibA-bE criada „ara arr^  Ural S67. (B.' 8.41
THE A TROS xtrAta-sc a. r. Marqueza dosSan- pREClSA-SE 

de uma criada para X madeira e mala aervi^os do- 'p>rJSCIirA-31H; 
ujaui .gjn^iitttsulia "g^!£li 

r;] C.H-f? A-caE mma .arrumadelxa, 
"OHEC1SA-SE 

uma lavadeira e; A LUGAM.SE cozlnhelras copt
T Y1Irro  « a min An* cnrdeaca" tQs -11 casa 20 Cattete. (B S39 i r5 toao8,®?. sffVHjos; a r. sou- inesticos, dormind'o no aluguel; a :,.JL pa-ca, m caaal;, msBMjpm ike- ^um anoixica; -fi. r.. l^auio de engommadeira; fi. r. Santa ra«. arrumadoiras, lavade

,^Pi^t ^ 
m- tnson"°(^-v=. - ~ioa-^r'sas. 

asMS?- 
— 
si^ sra

8. '£ «'}•» "" »«'«">»• f«. 
rUmSoesenadr30r1eir Con-: PlKC^nA"SE 

de u,ml 
am«S}na |do pUBClSA-SE 

criada para arru- mm tod ^a.- P Bum madeira ; Br. Sack ifi, i POA tamllto oattan^eifa, d.'po^
xu , fia 19 «31 -A c -1 iJ|4. • . -L ^ a 10 annoa paia seixicos le- X madeira o ligeiroa recados; fi. A. jjatia parai arruiiiUiiuio. a* aa>- }«•» at'»« xmuiM.\uv <uoiiauota ;alian- iilachueio; puga-s© bum orueua- ! cas pessoas-precisa de boa m«

i{Kl'UBLICA — "Mcrcado de don- .?«? Sl,0^ \trn5 r- Voluntarioa da Patria 54 peira para caa:u dls; fltimiiiu dlL-.hJiofia. ou; cur jau-da para lodo do. A. 64?3 j Pregada para cozinhar a gaz e mai/
rollas", j's 20 314. /^RIADA, copeiia, airumadeiia, -1 de_Matu 1 «>. cas.ii _UK— (B* 3>13J'. a.|:t0l tra:iameauu';; ui. u;. (ilUmiUi; Wtt>- ttiniwuxjii, njagu-ififc bijm; a r. Barao - biiECIS^-^ii para casa do oe- 

' 
ferv^os' Clue durma no aluguet^ preclsa-ae; pagn-se hem; ,nao 1 

OIU^CISA-SE de uma pequena ^Fvri?pt«! v.sr umiL ppinda nara llio uiu r ijumD JI3«. «:as« li, pontn _r r 
ca:s7 UL informa-se r. do Alfnndora S3

i^Wm- t8el?» 
*e$g»r: 4 

W^tTxl -P^odoo Ifrvl"? doCcaada^Lpe5S£i-de ° Sr- Gust-o ^4SI

; ™rr,fr 5—7 <D--A-.LW , coma de uma crianca; a r. do ; na. dormo ll0 aius,,el; pasa-aes XT iSsKS1*! pieaHiataft-SE anna aadaflai -M. rna ensommar, #e durma no alu- _(B. 4IW
ltKCRKlO—-O .-aiuo do rouxmol", ( tltlAUA — Preciaa-ae para ca- 1 aonado 161. casa o. Q3. l.OQl al6 50$: pretere-so alloma: ft. rnwtera sen-itua° ?S «2'P J-li-ui iCisi«.ca *i. a.aga-se usin. gUel; ordehado 50$; a r. Tra-1 ( 

"'OZINHEIBA - PrecIsa-ao~^aS
As 10 3|*l e 21 314. -> sal: pasa-se bem e prefero- , jnuciSA-bE de uin'a cnip'gega- Pedro Amerigo 111. (D.iiiio d„ MmV aj.jain,.!Ul #^5 uaam  'VB 

-«S'.' 
picbelros JO (ponto dos bonds da | , 

««sa Ue pouca familia, que sai
TlilANON — "0 

palncio ila Jlar- 5,° V°*''5B.U8|a: tailor a r. l< rel IX d;v |)iu-a casa do Uunilia liatJ- lDKKCISA-SH arrumadelra; naldu paiLaanat Camilliii;; a. i-.. 3<D- aj>a;mirnSH-iaE uir.a anenlaa para Fabrica). (13. 4¦ 91S j ga 
belli cozlnmir o lavar; ordenafl

niitin", Us Ki, 19 3|-1 e '^1 3|4. - '"• 10]u- tA.- B.Jia heitj; a r. Eenedicto Hyppolltu at, JL r p Luma 21. Gloria. I (rueira da ijiunm JBJ, caaai ^ arajuu uumesLiuu em uasa de (jiiKUlSA-tili de uma emnreiia- : - 
' a ¦' r" 

^ual'1ue do Macecj
r.Ti.rT,T,« «C, ABIADA — Precisa-se para um [ casa 14. th. -1.741 (U. ti.S U ; caristovao.. 5UHDU1 ami aastai e ««tteide a costura: B X da que lave. en«ommo o nia.s exISeni-so boas reforencias.
WWtMAb ^ caaal; a rua Barao do Ama- 

, 
.pRBCISA.SE uma arrumadei- 

^niiClSA-mfl criada para o aer- ^XiUiiCTaA,^ umiu Uuu, 
' 

anUuia. ^ ^nJlBSa 3BU. Wnfe ^ervicoa levea dormiado ndja.u- U „ 
ODE0M — "A gardenia vcrnielha", /-"nab 

luo, casa^o. L ra e copeira o que passe ruu- 1 v(c0 do petiuona famtnSi a la- : l- 
para dmiuiaglmij ille (L> 

l">'1 suel que seja de cor; trata-so a • pO/.IMIt-IiiO do 1 * ordein de lor.

drama: "Ohumbuiro", film coaiico. pltlADA — Preciaa-ae para o pa a terro, para pequena faimiia: | delra do Barroso 5. (A. li.UDS'l am eaaat. mcnuai ttnamUuar.: a omia boa criada: a r. ilanuel Vjctorino 547. estagao : fjp 
u '"Sao, a gaz, para casa <fe

.  VJ servico de casal aem filhos: ft quer.so pessoa aaseiada; a rua '  ——: ^ I r. a,ran UM  <m«i mir.T.iirar.Itr. BniBralle tttertenoe 11. da piedade. (E. 4.SB3 familia ou comniercio; di roferen,
PAR QUE OBNTKNABIO — "MB- would,, 

names Prelre CO. sob. Itaoiru' 77. Oatumuy. (f. 1.643 P^CISA-SE boa empresada IA707B ,...., 7TT j— — cias: tel. SoOJ-Central. tB. ,S36(
nia". drama: "O.i precinios (lo odio", """ » »{5V , 

,iM srrr,./-..r.; — -1- que saiba bom fallar o ulle- E>ltliUlaii-M araai aairumadiu^ai . ue boa lavadeua c- —————— i__4

9« e 10° enisodins. :•——————— —— —. uma cmprega- nli"LU e inglez; B rua daa La ra ri- I -*¦ tambem. tlii, umai aup,ii.'-ra:; 5^''''' bita 
cjujj.esaua engjmmadeira ; a r. Correa Du- ( - Precisa-se dl

.... i riOPBIRA e arrumadelra—Pre- «- da de contianca para copeira c isir;1(. B3 ,!a!,a 3. com D. Lula.  t pittra' audo Jiei-. >uo ue an, casa.. tra liu. (D. 6.815 ,unKl «l"e seja perfeita no tri-
IDEAI, — "Evangolina", drama; Kj cisa.se paTO lr para Petro- arrumadelra; B r. Vluva Uicerda nrpenVi (B. S/JS" EumiiiSSK qjtts iliaama :uo aluguel; esqu.ua .jkecIsaT^B nert'elta en-omma 

vlal ® niuito asseuida; para ft rua
"Redempcfio", drama. UoJis. de u»£a copeira e arruma- n. », lar8o doa LeOea. JJ^JU W^C^.6E criada paS| ^lo.•'» »abana SC7. 1A, 6-928

OLYIU'IA — "Anccioa do vicio e | delra acgeiada: prefcrcsc ;=s« ^K|SCll$A.3l!i ue em: -ada pur- P 5ltl). ;nj,n] mhna. fL rua; (fflL. SUM12 Cattete ISC. (U. 8.350 ( hjZI.MIEIKA —--Preciaa-ae da
virtude", drama; "Aventuras de trangeira e exlgo-se referencias. A tUgueza para cas. I cstrangeiro; 1#« (B »»ni ^g55mtPiw»-wir. pBimnHm-^g aima emj.J*saCa TjKECISA-riE emarc-'ada-^ 

'-- uma que aeja perfeita 110 trl,
B e e 4° eniaodios. Telephonar para Belra-Mar 4.125. na Avonlda M5na do SB 127, -0- ' I XT. Onflo u> aervjuo ue traa i la^ar « maii, af,on0? ,.Prvi 

':lal dor»lln(1o no aluguei; a rua
(B. G.S07 brado. (B. 7.07-1 TJKLXU.-SA-SE criada de mela, de- cnnna-nypi, JL e.. 

_ Jolaa-ja- uiiaauiufi, miiUCE jiuzmbar, quo ^j^,?eSlS*"^Ae.rvi:- S- Francisco ;Xavior C3. (E.-1.830;

J?™i, VJ1PU13G 
- ' — Preelsa-ee para puEClSA-SE do copeiraT'TT^ edade, para todo o servico de 

; ^O' ^ 
gjg^^ggl-. £l=-2=b? ,..i^nui o,u a^aol,-# -dfe xe»fen- ^an'toc. (B. 8.305 pOZINUElHA 

- Preoisa-se da
guifico programma. sorvico do um ,casal -L Vniran-a 41 (D G510 11 m casal; tem quarto para dor- p^ECl^-criir de mnai anunisatsa- aiua-; ^ ir.. -Aarea .10. -sania ILUie- ——- V uma quo saiba bom coziaha*

MODERNO — "Apostolo da honra" FelTl fjihos; fi, r. do Senado 349. so- - ¦¦¦ in|t. 
° *. rt 

.* 7~ mir; ordenado 45$; fi r. D. Julia, * da que dauima iuj> mtimsntil;; ffi uuuau (F 4.1^ T>xkEC.lSA-SL. lavadeira e engom- para casa de pequena familia,
• "Mysterio do radium", dramas. brado. (A. 6.709 Jp^LL-lbA-SL 

de ama aucca, lifit n. 110, perto da Avenlda Salvadoy^;Tft...dtt -PaaaasBm] L(PJ'.. ((IE.. uma Jtrramadeira madeira; A r. Claris o Barros ordenado 905; & r. Voluntarios da
r/iMPREGAP* em casa clo po^ -f-,80 ^r-yn de Sfl; (B. SUTLI^m^fc^iil: dip, ampi;e«Ma aia- llmanir » aluguei. con- 5l155i (J_._4091 Patria 423. (P 4314

AMIono -Ei auoni familia de tratan*. nto e ^¦ pREClSA-SE uma ama © affttviiuft; ,.«S»r dUaaa laliaiijjaua * qut saiba cos- piiEClSA-SE 
boa lavadeira e /^vffeRECE-SE ur 2® cozinhel ov ' AV'ISOS^''^'"vifS* 

^iUS^^SE^o-i^^scecaj^pa- 
i- carinhosa e pratlca. para l^. aqh... -gg^: .^WSL nasxau- ucsrUtaia'ao Jfiu* :£. t. Cuntic eagoTamadelra^ie rwaps^ ii£ hoz.: ,\J v;LVtL ix^\ ou pcy^to; a rwa .do;

•- i.nn Amnv»i»ntin nnrn Rorvinn* fin- ^a-so bem; fi, i*. R-vao; dc lta- mar conta de uma criancinha de I f>REEl]SA-i?E: da- liuai cniiiiUu;; nia- di£ Eluinfmi ^Cli.-Miida da Tijuca mfem e senhora. trazeudO^on^-m- fdatrCto 270, tel.'562. UetnwNfaffJ o* ®™P,®BJJ;a 
Kn tm Srli Pagipo 310. (A. b.713 troa mezea; fi r. Gustavo Sam-! JT ,~ae; bem. narcai oaaiu .,dte na- ,(iE 4<JS- ^stados; trata-£e fi. r. Gustavo (E. 4778

Paganientoa be hoje —- No^ The- 0Rl(,nnd0 
so?. fc r. yilleta 4. ponto pHKClSA-SE 

de boas arrumadol PalJ 174, Lome. Tel. 1834 Sul quena. tomilltts fk Um Brtto ou. 
piSS£2£i.-^B 

iioje. eppeiras. e 
^npal° 

1,:!- IjCm®- 
^'(g ^c7'Jj pvpPEKECE-SB um cozinheilS,

SKtiftSM vBob0nd 
S" ranUarl0> S- 

Mi iT PHKC1SA-SB 
de boa a ^ ^ M V®= piEciSA-.E de uma Vvad^

^i?,„tZClK cf.lrm rr ^MPBBGADA - PreelTa^ de ^'-A-AU 
'1 

ra; a r. Senhor dos Paseoa 73. 
piikeiSA-SE: do maciiunu mum tftomoa -na. :aob-- (E. 5.020 1 

^ 
s- Cbristovao 39. (EJ92S Xrio deatc Jo.-aal para J°. B tjNtontei uma 

para fazer companhia a OHEC1SA-SE copeirit e arruma- (K. 0^7<8 if »envU;p»"lliveS), emi caaiu di® J3«- pniUIB£3iSA--5E anna ^rrumadeira iJliEClSA-SE de lavadeira e um (D. 6.543
Proteatos de letras — Is. p. do uma 

s0nl)0ra. a r. Rodriscucs doa ^ de-,lSLn&Tf Con,d.?11Bo?u1i",! uu* TJl'.ECIidA-SE boa arrumadelra quena afmiliai;; Hi ir.. jnmcffUBZ tfic ^ ojul- ®ii-.va :a .mesa; a x.. To- ajudante de cozinlia; a r. Ge_- , \L.'l.'liiaiCIO-SK uma oozluiiei.^ del>
D00?, cimtt. Manuel^ Goines », Santos 7C. pede-ae l-eCerencias. niero 4.0; lelep. Villa 0.1JJ. ^ X e copeira, que durina no alu- Sapucahp 223,. oaaa IT- KBU'S_«B UrnitmrjuB ,Ba iPictria 405.. IE5.03C i neral Pedra 10. (A. i.13d V7 trivial; a r. Lcao 41 casa 1
aval. Alcides do jjaii oa i oi (B 

S8»0 (A.-(f.4-u guel, em casa de pequena fami- dte muninai. piusu TOi:minvs«u.^r. ^.rrmnadnlrA' OJlEClgA-SE de uma boa en- J.aranjciras. (D. 0.70D

x^sfe^val;'Bu,i^M,a" mmssm sr^ oprs;:u^rJ

Correlo - Esta repartio expe- 
gg l^U^L^Z ¥F"^ 

Ca^eMa 43.' Pie- 
pHEdSA-SE 

uma Lpregada ^.uX~a;-t iSS^t: ft ^
do hole males #elo» aesaiatea paaue- tXSrn*' dade.-_ (E.,4.174 ± para aJudar numa pe<juena Btew ,Ob aSneBTSKi (D. G.930 JT r. Kiachuelo 3S3. sob. (E. 4?9lj

Mt-uniatii" para Victoria, Bahia. q»e"?ft para fora; SSpfta a Car- ^ !!!dEE ^OlSA^E 
-Ue copeira 5"^ (A. 7.051 .v^PEKECE-SB uma aenhora

¦M 
iceio liccife, Gabedello, Natal ni°n para a rua do Rezende 112. 

/Varfz e Barros 147 (E 4214 | 7>iM.Ti^A ,1a Pnn»lr^i~i> ,,r~ OEtEUCIS^-Slfl: dii; aiUdani^ dis <ca>- — rniaflcira;; man se taz questao de pREClSA-^E 
uma lavadeira vJfranceza do edade para tcrmar

^hssOrrt recobendo imnressoB ate fis (B 8012 & r; lMa1^ 
^BU110H pLEOlbA-SE 

de copeiras e ar- jf xin}^ parai eatf.u ^ DUHt2D;; Uon ^<Tir ir.. Hi. ^onndp 36.. (B. S.4S6 ajudando era outros servigos. conta de uma caea de familia oii

iwi-as oaiina para o interior da Eepu- TITOCINHA — Precisa-se para pKEClS!l-SE 
boa arruinadelra. I i innadelras, paga-se 40$, uOJ e [acso, du. Ftoncisco.. diu Eliajhiiiu -!5S32n)GISa--SE 

ue mopa -portugue- se?1 compromissos, em casa de ca- cozlnhar para' um casal; a r. do

hliua ate 6s (i 1|2 e com porto duplo lMcasal sem filhos; largo de Sao em casa de pequena lamilia ft] GO?:, r^. 13 de^Maio 40. antlgo Ro- 
a ^ 1.5:,. j-TO IT idhustfla Bm -nmiao. para todo Th.'JSJ? Hurtinho li7. Kiachuelo --1. quarto 20 (E.4l)o3

ui,-, j-lg 7, Francisco da Pralnha 15. 1° and. r. do Senado 328, proximo 4 rua ^_ • '—• '—'1 
TM^UiIjCL^A-S-UL m^n:n;L dor 15 m ti'! o> murxiino:7lL -casu 3iuo tem luxo; — - ——''-  - -—^^ /~\FFEREC.E-S/E bem conlnlieird

"Hasburu", para Sanlus e ^Rio da (• 4.Poo Rlaclnielo. (A. Gd_1 
pilECI..A-SE de^ uma emprega- iT a 11 nos- nara aiiudiari- mi^ ai. n-_ Drtn^iirti A\. CD. *".040 

"pilECltA-iE 
uma lavadeira deeforno e fogao, com prati-

Praia, tecobcndo imprcssoa al6 lis 12 ^FPERECEiSE uma moqa che- TJREC1SA-SE uma arrumadelra; da para casa de casal sem fi- eaau. 
d« fiianiffiiK; mua wwranKir-flr.- f,„ ,cone;ra e arru- 7" 

engommadeira para casa de ca de pensilo ou familia de tra-
auras, cbjcttoa para reshtrar ati «« U gada de Portugal para ama I ft r. Almiranto Mario th 38. ihos; ft r. da Alfandega 18-1 tfm'SZk.T BUCa- S2?SLt^?. ^ilia, pasa-se JS*. casa e co- tnmento. Tel. C. 5.600. (A70.3I
.11, cartas para o interior da, Uepa- spcca ou nrrumadeira: prefero antlga S. Lulz DurBo. (B 70,7 'F- 

-t'58" 
tago.. (i J..MS t Craie So 

mida; B prla do FlamengoJSS.^ -pRECISA-SE 
boa cozlnheiraWluT-

blica atii fis 10 1|- com porta iluplo ,.;lsa de tratamento; ft r. D. .Ma- t)REGXSA-SE do empregada; a pRECXSA-SB 
do boa empregada ~ 

pre a eg cr'a-la aiuraTaiiSn^ "W «~ih,f Forreas <B 8 526 i- to asseiada e que dS boas ro-
»r* « «•«»««« -la Republica M tsU. nuel OS. IP. 4.532 Fr. flo Senado 326, sob. (A 0803 \ ,que__durma_n0 .aluguei;. a Ave- HSSW^ng" ^ 

-pREClSA-bB 
de 11m, criada pa- ferencias; a r. Menna KlH,

n™put:" para Santo,, ParanS, 0™EnCE-^ emPr-eeada per- 
pREClaA-BB do arrumadelra; ft , 

nlda Gomfls Fre"-6 UJ' 
^f80, f Q" Sre^S" Sfw <E' ^

3. Francisco 0 llio Grauc, rccebondo ,, 
e trat^m en to' 

't 
rUa" s e° a°ru a Frcl 

C'tncca n' .solj- ^D61'7', 
pppciS^B do empregada E- 

"Voluatarlott 
dui jRutnilu a;U__ TOiiimna die um amno; Inlonnacues, 

' - 
g 1 

pRECISA-SE 
cozinhelra que faqa

fiiiqircssos ato lis II lions, cartas para «s trat,amiento, ti.Ua se a ru;1 do 
T:,.IllsclsA_Sja COpeit-a o arruma- F dfl referencias nara os servt — 

" "One * tas a» Tncin-ilia, pelo te- —~ X outros servicos leves, em casa" 
ulcrior da Kcpublica atfi iis 0 112, Passe 10 4.. boteqnlm. (D. G.G4r 

F dpir-rnara casa do l'amiiia; a ros domeftfeoi da um Asil- 1 « i'ii r,T,Tn- it it m/m -rcr.» llmiinme Iteini-Mar :3.0W: bom or- 
pROCURA-SE 

boa lavadeira pa,- de pequena familia, Copacabaua.
• 

rom port* duplo elS fa 7 e objecloa O^f^CB-SB uma' moga pa- r. ^is^?Ehgenio 3oli CE. 478i ?u°a CaS Saiomuo" W.^otfo- ® 
"•JOEBtAE, 3PO Bi. .agnMhu <SL ».«» £»*«_«,; 

aim 
,por 

tel. 1.320, Ipaj^ma. (A. GG63

para registrar ale as 13 hoje. fnmUlk 
menSS cosdnhw. §S?mC TIREC1SA-.SE uma crlada;g?pq.ra gov (B 4017 SSL" ft 0> pEffifeeililJ® W&18 0821- fipa ^.ao^dmnpho. 

OT. »• rad (a 
sToio pRECISA-SE Jma 

cozinhelra. do
do fiSru; a r. da Saudo 210. -L casa do pequena familia; in- OKECISA-SE rapariga para co- nifficiaHlieS' nnmwp inlVwm (jj® 

iuni Sinitu Mhereza.. precisa. dt tuvi.il variado que entenda
nnnTiTPrt r»r»lurVCiTTPH < r> finil forma-so a r do Lavradio 45. X neira e servicos leves- oaea- 

ULLnCldiHUea, pUBI£l-ei, ,i,imiii uac „mia ,minau jpam 
-todn o serviqo. , 

r0"pa,para, 1-^ar;.na de massas. 0 do conduota aflanqa-
SERVICO DOMliblXbO (P 6oaJ l°rma se a 1. oo uawauiu i 

E m IrTCnh" lar-n reCQUfifiCidiaaiieMffi SnEffl- niicimfiD diom. de jirefercncia dor- -«- r. Senhor de Mattosinlios 18. ,la, para pequena familia de tra-
fyrFEIlECE-SE copeira o arru- Turt 

C1Ub^" ¦ *"??- iminilnmo 
:rilmruel. CD. G573 (B. S.21G tamento; a r. Mariz e Barro.

am ft a DE LEITE " madeira portugueza; B r. Mar- pRECISA.-SB 
de uma arruma- , do Maracariil. lD- 6-8'!1 

pendente,, ffi CI inUlllmllllHH) OBI ,r,r,h„^n ,,tl7T1 crian. == n. 335. (B 7 ood«»« 
de Abrantes S8' O-Ww 

Uer,ra! 
& r- aa Carl0(1^843 

PS^„ SK» nnsa: maior ekQUiaicm m, m> S"TUS 
"e^e^"e CQZINHEIEAS ^beciSA-SE 

uma . emp;eg?fa

X" WCra tnm%Saa deU seis me- QFFERECE-SE um casal sem ^^SmTsenho™ ^ ^ 
CaPUi° S^°%° ***&»}*«*• E2BE& 

2&*'S£t5£ SriS?^! "i ft^.'VuSbr.;!

limiw"1'11 
''• ViSta A1CSre(i'' 

ml 2jU^n^X'Ta^f; qu e d'ur m a no a lu g u e 1; B* Itu!v es s a TJREClSA-gE uma crlt^fe 31 
™ "S' dig'. <D-

nnrcucueza deseia tem pratlca de cozinlia o todo Navarro 10. pequena familia; r. S. Christo- matntilirGS Eeumate. - a« Taolns™* qne offerrre. o logo , pntCIoA-aE 
uma boa cozinhel-

2-0°$0r eT «sa;e BU"ua 
"enlio? "r 'paraC%rat° 

dl^e Tferencia^ ^omcsTi'co^f^B"V.^da 
^uf5i'sA^E 

uma mocinlHs: pBd^I^-ag 
daj^nm ly"^ j 

pitEClSA-SE 
d'e" bom aJSaS5Te~d?

, m iao. botequim. (E4SH Br. da Impcratriz 15, Santa Cruz. Alfandega 30-1. (B. 8.0o7 1 balhadeira.'e de bons costumes; 
ra SSGDMKLADEIKAS A LBGA-ih uma cozinhelra com , 

x cozinlia para casa de pasto; ft(D. 0.744 Vilnn-PT-a-A^W nrria rienuena quo r. Barao do jbmazonas 02. (DC000 
General,_Ggjl.tw.ell! 1*1- t!B. g-SM) _______ JX pratlca do pensao; r. do La-, r. Jockey Club 177. (d O.OG3

AMAS SECCAS E CK1ADAS ^FPBRECE-SE uma ipoQa portn-' F durmt no aluguei. W» aju- TjREClsA-SE uma pequena de It ilUDiiA-iSffi jiarieita Jtvadcaa e vradio f.S. cuarto 0. (A. CC.4 I 
pRECISA-SE uma cozinhelra «

v_ Z= (J gueza para qualquer serviqo; B dar em todo 0 servico; B r. Dr. 1 a 15 annoa para ama secca. bom E- EUtramu. '!»_ Elai >r.mlA^S'l'V"5? unla cozinhelra do | A quo lavo para' pequena • fami-
V LL-GA-SE 1110511 portuguoza pa- t. P. Candida 49, S. Christovao. Campos da Paz 11S. (D. C.56S trato 0 ordenado; beco do Carmo 0.11- 

4,-iau. \t.Jllu, ^Agngg J errcas. Ai.._. Xitrivial. dorme no aluguei nao lia; ft travessa Univursldado V.
- V ra cooeira ou nrrumadeira, con- CD. 0S2S „,,.fM5A,,„"mTT;r~pmm'^a~ n. 12. (A..703U | T>HBCISA-&i!i. da, urnm aimm auinuu ,%!L1DGA-KE umjL perita'lavadei- lava nem passa. a6 para cozi- (B. s.111

d."»rs jnsxsksxs&Asz sSSri 
r££F Pa?«s»sA LUGA-SE uma senhora por- respelto, para dama de compa- a r. Correa Dutra 133-A das 8 .is 4g. tratar da,i 0 cm diante; paga-se JJKBSQMtSlI! dsi' IWB uuuuUtc. oi S irna Snuaflnr Euzebio "44. cas A LUGA-SE uma boa cozinhelra casa ue pequenn familia; ft r. Vis-

j3j5tugtieza para arrumadelra anhia ou governante nara um 10 da maniia. (E. 4.8G0 ,, hnnrt (A. 7040 XT rua din GaanJluui -dJl_ qlffi- 4>UP» £1J GLuJ 
^i-do 

trivial para casa de fami- conde de Santa Izabel 30. (E 4S03
¦ 31 iais servigos leves do um caso l; caaal ou senhor viuvo com filhos; tjrbCISA-SE de copeira eiiitrru- 7iRi,;ciSA-sS~iinia boa coneira e 

-nRBgliaa-aB! 
amaii'«Hium aDKJ » UJDGi-312 timiii iboa lavadeira Ila ou para casa do pensao; a 

pRECISA-SE cbzinhelrn- a 
'r'na

irata-se B r. S. Pedro 04; 1" and_. da boas referencias do sua con- F Sii^ com nratiea. para ca- Fft. Saato. Mmtmo «». (BB Sgm, ma ipcrimuuo de roupa de se- ^raveesa 
Lopes 18. Salvadorgde X Francisco los, 

,n lTfe 
% 

*»|

A.OOA.SB uma gg &W& & 
ghgl 

Ug 
s? §feof0S: 

'•

Apelra ou arrumadeira, ou ama (P. b.7«.7 
T.1RPp,«A„SB de uma moca para ^DrnrcA cr^ ,,w«"w;rnninri<.>ri ^ ma iioca;; a. r„ (i2<iasrall (iaiillivwallu jilLJUGA-SE tuma Uavadeira e an- . 

Jem^ oj para ser\icoa domes Lopes 
276- Mndurplrn t? atoa

ssijeca; trata-ac fi r. General Seve- /AFFERECE-SE aenhora do meia P2?ruiPn* domestlcos* I rua Ba- p^EC^A-SB 
uma arrumadelra OHL. £L :pimimaaoira; x. Senador Fur- tlcos. dormindo fora ou na casa ' ^""relra. L 4 <_0j

«fa££, 
t tS 2x?jgs etszjsx Ifeftfegsagg },.p% .

tidTV'M/U^Ts PRtB^oA^STr. *%£r8£ A^a-SB um born co^ 
• 

pRKCXSA.SB W J^!
Korvleos casal sem filhos; ft rua guel. (A. 0007 vfihVe ! casa "• 3- <P- 6ail'i SS die Uumliia em casa de lamilia: rua -A.para pensao ou commercio r" Goneral Cama-i 8dfi
do Catteto 223 quarto 6. (B 7814 ^ppERECE-SE uma perfeita : ?7 Eob. (B 8255 pRBC.SA-BE^unia 

t~,.««in» Imutt.. .He &, jggte dlO. .D. 6752 ft Rezende 111. (BS8094 _ _J.B_g04j
ALUGA-SE arrumadelra do cOr " arrumadeira de quartos para tjrecISA-SE uma criada 

"arru"- Carnpo do S. ChnstovBo 1S8. 
_ B(.,lJamia c,inatanE 5m. W- -S-'BIC * DJUOii-SE uma Juvaunrae en- A LEGA-sE! uma cozinhelra de ! p 

"-CISA-SE cozinhelra que co-

Apreta, dando priferencla casa pensBo; B r. Bonto Llsboa 08. Jf (A~ 
7(!5- 

,Vpork»qr",iiiM,®nr,.Mn«=L- ,m„ur.mdt,ira. truuu- r. Carva- -Ameia edade de fogao a.gaz; ft °,triv|al 
;j»c durina no

de pensBo; qt'em proclsar, dlrlia-se (B. 8.410 madeira, que durma noalii- 
pRiiCISA-SE uma ama secca SFSSSiJI 111m'd.- Ha US- cubh 28- (A. 7.U33 r._D.Marclana Co. (t. 4.u05 aluguol. ordenado CO? mensaes; 4

a r. Evaristo da Veiga 105,quar- pRECISA-SE de um- criada para f"bJado 
Av ,% "4 

s',^ 
^ branca para tomar conta de , Cunac^iairu. 'Uliumua: 43MIM * JLJDSA-iiE uma lavadeira c ca- A EECA-SE uma cozinneira do ^ 

Creira da Silva 19- SjWtfg;
to 12. (B. 8070 1 casa d0 familia; paga-ee CO*  

" 
j 

uma meniiiado 2 annos.casade tra- OB". «-9ns2 JL ^nmmaueira. j,rul'ere lr com ^-trivial varlado; entendendo do "' <.A- 6"?

A«K PSSW';'3&iSSSSt SSS^Si l®?55«SS^Si SJSS«-*-^ 
L&« F»«sawyj*

iaav 
- - ¦r-r.Mi SslSrS-Ks

\ LUGA-SE uma arrumadelra Dr. Joaqulm Sllva 70. (A. C.783 0 
' 

% B 877 casa de faz.'ndas. (.B- 8il)>i 3S 
Sj^SBSSg ipotciku ,de uma .1: vaaoim « engom- cOp. para o trivial do casa 

pKl-.ulbA-bl-. 
uma boa cmpre-

Aportugueza para pensio dan- fvRFfrrqAqR dt, du^ mocinhaa ^nmc. >¦ 
' ' T3'RECISA-BE da uma criada pa- ,.„ .t r ,ta inmanira <fle duetio: «dgom« refe- de tratamento: e de toda a con- -1- gada para cozlnhar 0 arnimar,

do InformacOes; B rua Francisco J? 
d d"a3 pRECISA-SE boa ama secca; B Jt ra arrUiiiadelra e mala servi- Ua- * r- ™¦ JtasaiaJna. a-~ai aamflas; 

mflajflTinmr a«ra Beiio-aiiir fianqa; a r. Estacio de SB 7., cm rasa de pequena familia: 00. rna
Uugenlo 103. casa 3, S. Chrlsto-i ,ama® E°cc_a!;, ,, r- Domlngoa Ferreira SCO. ,.os <i0mcstlcoe: B r. Evaristo da. — s..arr.. <1-'. B-808 qnarto 30. (B. 8.274 D. Zulmira. (D. 6571.

iisu  (D G5S3 'jpa 
nghradp |A?)^ Ipancma 

443 Velga 147.1 (F. 4.705 
pRpZ^-^^-icma 

agiaJtoaa^ ¦ ,,T.nm-T7H-nr_ar: ,mia aenhorTl^ A LUGA-SE uma cozinhelra que pRECISA-SE uma criada para
A LUGA-SE uma mocinha para ,,'T. r—;—' Paga-so—t)em-—: (A.—6SS6 T-|RKf!ISA^E dQ uma copeira de w rm iln.var e tmsommar. menos ^* trabalha bem no trivial; a cozlnhar e lavar em casa da

A arrumadelra; ft r. Eva.' 1 da pREClfcA-SE de muta de 15 a ^0 
p.RECISA-SE 

de uma criada; ft 1 a,r pari 4 r. Conde do Bom- rua. Jode BaanaxilJia> g- tu^jahi-- 
^ F flr, ,innlfim. dll ih,.^ refe- rua General Pedra 103. (B S.33 pecuena familia; tratar r. S. Fran-

Velga 105, quita-ida. - (D. C037 r_aH!!03;..?3.Ea ™Sa,» "m,n'fU- Praca da Republica 8D. _ ___ 1 flm 159. (F. 4.69S  ampins .Br ana cnndin ta. t de c. r \ LUGA-SE uma senhora branca Cisco Xavler 246.  (A673H

A LUGA-SE uma'empregada patu Manuel 
-6. 1 and. (B8151 (I'.- 4-o!H 1 T>ltEClS\-dE de moclnhas para: P^i^aOrT i?nn ,c .dnrme <im cusa d<« patrues: quem A pjra cozlnhar e lavar para pe- pRECISA-SE uma empregada pa-

A todo o servico c-isi do nouca pRECISA-SE uma criada para pRECISA-SE de uma copeira e F taiuareu conta de uma crian- t" , * JBiffiisiir. carta no cscrtptorlD deste quena familia 011 casa commcrclal; X ra cozinhar 0 lavar para uma
£&ihllla° A , ? 

' 
ri!n,,nP r,a J- servicos loves, nao se faz 1 arrumadelra que traga boas ca o Zil3 s«vicos leves; A rua S- Uqaza^lit— um — 

3mnml J.^ra X. 3L C. ; ordenado r. do Alcantara 70. (A. CSS3 moqa: r. Frel Caneca 242, aluguei

<n r. 7-.R queetao de edade: ordenado 20S: ^ recommendaeiies a R- Benjamin Evaristo dl Velga 147. (F.4706 pRECI£A-sci 
uaui. liuai amocu^ aimiUiD- CE. 5-024 . LITGA-SE uma cozinhelra na- 355000. (A. 6731

'A 
LUGA-SE uma criada nar-. !i 

r' PaulIn0 Fernandes 3. Bota- I Conatant 97. LSLil21 
; T)RECISAiSE criada on uma me- sada. para. caaa. dm m,i~ to^boiha-SE dc lavadeira. A rua Ara0 trivial, podendo ser pro- pRECISA-SE de uma senhor®

Ado o servico de casal ou tre=» (B. 3.111 
"JDRECISA-SE 

de uma mocinha JT nlna pcra arrumadelra de casa ^a® sOm* eparatamaircatL^^ajdla iXB>- wZ iFnntclggo llluratnri 10S- curada fi r. do Livramcnto S5. 1* para cozinhar e lavar roupa 4
- senhora!, sds. levando uma flllia pREcrSA-SE arrumadelra e um ,A 

de 15 a 10 annos para servlqos I ,l6 Be(,Ue|m familia. paga-se bem' 1 c- viacatuia' da. Ir.L.rnai^,^ CF. 45C5 ar.dar. Sadde. ID. 0.804 mottas para trabalhar em esco-

do um anno; fi. rua Femandea copelro. que tenham pratlca de *^7®® I fi r. Fonseda Teiles 136. (F- 4^719 _____ —"  TWiiFira*A-KE -nerreiia iaA-adeira 4 LUGA-SE moca portugueza pa- vas; a r* Buenos Aires -i0. .
Gulmuraw SU. casa 3. Botafogo. Pcasjo; fi r. Scnador 

"Verguelro PQr«e S. phristn\no 141 ._fE.4Sb7 
j t>KECIS V;Se—empregada pRECI5A-S^ 

ama ertadiii ET^m^iimmafleira. para roupa ^ ra cozinhar ou todo scrviQO1 (I • Ui J% 
;

(P 3229 11 ¦ -I"-  (A. 6.^11 "pRECISA-SE 
de uma. copeira j x casal s3m filhos todo servico- todo* a* ggjrgigni cte tnmjrwnac & ihnmem e jsenhora; fi. Mar- <jc um casal. dormindo ff»ra; rua 

"}DREOISA-SE 
do uma cozlnli*ir*

A LUGA-SE moca para copeira *|JKfcJCISA-SE boa ama secca; na j 
"T Atrumadclca; i r. Alles 27 j menos co2.bhar e engoirunar; or- r» Barao de Lis uaza.'^ &'¦"'{* *nrs-mn« ii'T. icl. 4.7i'0 M.irquer <ie Pom ha i «.m. ( ik r.S33 ¦% de meia edade: i r. dos Arcca

-^o arrumadeh'fl. nilo faz ques- r. da Matrix 70; Botafogo. Laraiueiras. (F.,- 4.6Ijj denado 401; Boulevard 2S de Se- da Bfcndelra, M-'ltl't' uma l»oa lavadeTra \ LUGA-SE uma perfeita cozi- 1». 1" andar. \ .r—•, 
' 3.-.

"l do ir para frtra; fi, rua Eu- . (P. 6.641 j 
"|3RECISA-SE 

de empregada para tembro 291. casa III. (E. 4.992 TIRECISA-5EL umai ainnmnDdiJfeB ml ^ ;iiara -pEsaar; a r- O-to de nheira do trivial; r. da Lapa 54 
"ORECISA-SE 

do . cozinneira; «
•phr^sia Correa 6 Quintino Bocav- "I3RECISA-SE empregada para' d® pequena famlHa;fi,rua t^RECIQ\Lse raoarisra para pc- ^ de boa cmoShxctSL (taoa. iBcaimltrD 339. Mangaeiras. dorme no aluguei. levando uma A r. Grajahfi S2, Andar^'iyiy^piw

yya- 6922 1 pequena familia; na r. Dr. Engenheiro Rocha Fragoso 51. VH- X quena* Camilla; na r. Souza de pwfiDKBSK familia;; ^ tr~ B €594 ^enina de oito annos. quarto 3. ga-se bem e garante-se dormid^

A LUGA-SE uma uioca portugue-' I>ias da Cru2 184. Meyer. (B S024 la Isabel. (D. 6ill Franco 19„ casa 8; Villa Isabel. Grander a t? A- ((BL jjxjsciiiA-SE--da criada que Baiba (B.S429 se qulzer.
•f* za para arrumadeira ou para T)RECISA-?E uma Icopeira e 

"DRECISA-SE 
de empregada para (E. 4.939 T>RECISA-SH: am» criifcOsT ^nara ^ihrcar e roais aervicos leves. dor- \ LUGA-SE senhora portugueza 

"DRECISA-SE de empregada par»

jjma 
fabrica qualquer. com 16 an- , 1 arrumadeim para casa de fa- [-*- services de um casal; a r. Ba- "ORECISA-SE 

de uma emprega- -t nm ca«al- ^ r €hnffldam5s® mmac mo adngunl, -cm casa de fa- para cozlnhar no trivial; na lavar e cozlahar; dorraono aia^

[J5.1° 
«datlc: r* do Senado -G6. 2® nfllia; fi r. Conde de Bomfim "07. » rao de Mesouita il?. casa 8. X tla pare todo o ««riCO fi. r. do Pereira Wbmuem W B&StBJi* cBt S1L TOlIin d& trationento; 2l r. Barao r. To.untarios 150; Botafogo : A. r. Aristldes Lobo 1-S. so-

*ndar- IA. 6S15 CA 6726 (B. 8192 Cattete i!^^iedade. (E. 4.932 
<c™ra <Se 

32«, 2lEltDeo. (B. EZZi (E. 4.994 brado. (A- 5.,St

" ""> i

'-.'v ¦¦ . - f-- - * 
*¦" 
v_: ¦¦ '-f' J V"-1-'" s

RIO DE JANEIRO — SABBAD0, 16 DE QlTiBM ©E HÍ2Q

EXPEDIENTE ERECISA-SE 
do arrumadelva

para 
'casa 

do família; ft rua' 
J-^ipa 90. lo anda»'. (13 3^52

TJltEClSA-SE arrumadeira üu tudà
-1- confiança; á r. Joaquim Silva
97, sobrado. (1. 8183
IJREC1SÃ-SE arrumadeira; ü. rua

-1- Pr. Jeronymo Silva 43. (A.ÜSSO'"I3REC1SA-SE 
boa empregada pa-

x r«. rn«*a de um cacal acra fi
lhoa; A r. Copacabana 799. (B. 3136

ORECISA-SE de lioa arruma-
-L delra para pensBo elite; B rua
Santo Amaro 30. (B 8314
TjlíECISA-SE uma boa e carl-
x nhosa ama secca; â. rua Copa-
eabana 590; exigem-se referen-
cias. (B.ü .203
OKEC1SA-SE tio empregada para
x todo o «ervíço, cm caaa de mu
casai sem filhos, dando-so prefe-
rencia quu suja portugueza; a la-
(loira de Santa Tliercza 112.(D67591

Í3REC1SA-SE 
do menina em casa I

- do faniilia, para servi .—s lovoa;. {
ntto so faz questão do c6r; a ma |
Vlacondo de Itauna 161. (13. 3.233 

j
13ltEClSA-SE do ama accca; li jx r. Porto Alegre 47, E. Novo.. I

A LUGA-SP uma moça náilon»!
-x para cozinhar o trivial « lev*
>ii sua companhia uma numlna d«i
lous annoa; rosldcncla r. Santa
v»na 3, (A. 711o

"p-r.ECISA-SE 
da hona angommo-

*- delras para cami?as novas em
fabrica; k r. Frei Caneca 360.

(P. 4.489
«JORNAL DO BRASIL"

Avonida Ulo Ilranco u*. ÜU ti 11%
RoduoflBo — TeL 70 C.
Administraolo — TeL 1782 C.

I*ul)lleldode — Tol 237 O. .
Gu'"i tcieicrauüio» — I»'E1U1ENA1í

AaaiaFiÃTüRAo
Brasil •

Anuo ^ 80)001
tít, mostro....... SOSOOO

Exterior :
Anuo  U0J000

A aauignatura pflde começar ea
qualquer data, mas terminará em
Marqo. Junho, Setembro e Da-
eembro.

VENDA AVOLSA
100 rít» ... Atrusado. 200 rói*

PRECISA-SE 
de uma passadelra

de caroulas, para trabalhar
cm casa; ou à r. do Rezende 33 e
35 (E. 4.720

A LU(JAi\l-SE boas cozinheiras dq-*-X trivial, praticas arruuiadeiras.
boas amas seccas, optimos coau
nhoiras do forno o fogào, etc., etc;,
na Fornecedora de Èniprugadoi]

AGENCIAS PA HA PU11L1GIDADB
Parla — Rue Vlvlenne 47.
Londres — Straud 231 | 2.
P.orllm — Ala, 24 Krausen-

Strasso.

SABBADO — 290° dia «Io anuo «
10" do 10° iiicz.

O sol nasço As f» lis. 22 ms. ; oc*
cuiiii-su na .17 ha.' 56 íua.

A Inh unsce ás 8 hs. 35 ms.; oc*
culiuso ás 22 lis. 6 ms. — 5° di«
«1 u lua.

A pfüauiar d/ise As 6 hs. 30 ms. •
fis 17 üs. 5 ms.

O dia cresce do 89 minutos duran*
Í0 O 11)67..

Santos Uo ilia: S. Gallo, abh.; Sfio
.hmlo, li.; S. Murtiniano, e tí. Satur*
nino, marf. ; S. Florentino; S. Eli*
pino. mm.; Santa .Mariiiia; S. Ber-
ciuivio, abb. in.

Calendário Juliano: 3 de Outubro
do 1920; ' Calendário Israelita: «1 do
3 losoliav.-an de fiüSl; Calondario Mu*
siilmauo: 2 no Sefor dc 1339; Calca-
•lariü Cupliia: 5 de Bobeii do 1039;
« a.eiulavi») Chincr.: 6 do X mez dc 58
do 76° cyclo; Calcnilario Positivista:
10 -tlc Descartes do .132; I.ockc, Ala*
lebranclio.

1890 — Chega ao Rio de Janeiro
o corpo cmbalsamado do maestro
Carlos Gomes, que no dia 20 6 em*
barcado para Santos e dahi para Cara*
pinas.

SPECTAÜL-LUS DE HOJE

THKATROS

LY1UCO — "A ceia dos cardeaes"
"A conspiradora", 6s 20 3|4.

S. FEDItO — "A fillm do inarroei-
", (ia 10 3|| e 21 3|-1.

KEPUBLICA — "Mercado dc don-

S. JOSÉ' — "A intilhersoldado",
fis 19. 20 31*1 e 22 1|U.

REOREIO—"O canto do rouxinol",
A, 10 8|g e 21 314.

TlllANON — "O 
palacio da Mar-

qvieza", ás 3 0, 19 3j*l e 21 3|4.

CINEMAS

ODEOX — "A gardênia vermelha",
drama; "Ohunibeiro", film coaiico.

PARQUE CENTENÁRIO — "MA-

nia", drama; "Os 
precipios do odio",

S)° 6 10° episodios.

IDEAL — "Evangolina", drama;
"Redempcfio", drama.

OLYMPIA — "Anccioa do vicio e
virtude", drama; "Aventuras de
Ruth", 8o e 4o episodios.

ELECTltO-BALL CINEMA — Ma-

gniflco programma.

MODERNO — "Apoatolo da honra"
. "Mysterio do radlum", dramas.

AVISOS

Pagamentos tie hoje — No llie-
souro, as folhas do décimo terceiro
dia util ; Montepio Militar da Ma-

linha A-Z, Fiscaes de Consumo e

Montepio Civil da Guerra A-Z.

Protestos de letras — N. p. do

000$. einitt. Manuel Gomes Pinto,

aval. Alcides de Barroa Paiva;
n. p. do 1:500$; emltt. Manuel Fer-

relra Andrade, aval. Eulalia Mal-
tos Santos Souza.

Correio — Esta repártSfJo expí-
do lioje malas ueloo eesuintea paquo-
tes: _ , .

SKàqüâtii", para Victona, Ualua,
^lacoio, Itocife, Cabedcllo, Natal e

í.lo.ssoró, recebendo impressos até ás 0

ílòvas, òaítlls para o interior da Eepu-
Dlica até ás 0 112 o com porto duplo
ató ás 7.

Kasburn", para Sanlus e Rio da
Prata, cecebendo impressos at6 ás 3 2

lioras, objcctus paru rcsistrnr até fts

11, cartas para o interior da llepu*

blica at,i fis 10 11- com porte duplo o
¦jara o exterior da Republica ate ás lo.

Amanlifi:
"Itapuhy", para Santos, Farana,

3. Francisco o liio Grane, rccelicndo
impressos ató ás 0 lioras, cartas para
d luterior da Republica ató as 1J-,

:oui porte duplo ató ás 7 o objectos

para registrar até ás 18 hoje.

OFFERECE-SE 
uma moqa che-

gada de Portugal para ama
secca ou arrumadeira: prefere
casa de tratamento; á r. D. Ma-
nuel GS. |P- 4.532

f\FFERECE-SE empregada por-" 
tugueza, para pensão ou casa

de tratamento; trata-se ft rua do
Passeio 42. botequim. (D. 6.642

SERVIÇO DOMÉSTICO

a iUDiHA-iSE iparlfiita Javadeira e
«mgDmmadeira;; L x^. Cosníe

\Tttilhn ü'Uü. ja>guas iFerreas.«Aniiir,

ÁMÁ8 SECCAS E CRIADAS

\ ÜJDGA-HE uma perita' lava.dei-
^*-xra •£ ümgojijniadtiira de con-
ificmca. 31 ara tuasa de tratamento;
!íí ir-Ua Smiaflnr EuzebiD 544. casa
m_ '1|_ (D 6053

u itJDSj&-£SBE inma Uma lavadeira
ma ipmaBicão ifle roupa de se-

ailiora; tr. JSUaruucz de Alirantes 8S.
2.'" :unüar, -tjUai'tD ¦52. CB. 8220

a JLJITCIA-^SE ruma Uavadeira e en-
-*JL ipummafldira; tr- Senador Fur-
rrnHn üü; jniurmar «com D. Ceciüa.

(E. 
489S

(a «rtnmrTr.a^se roupa para lavar e
-I3L tungunimar de pensão ou casa
(tle flanillia <cm casa de lamilia; rua
l£tiarai> <üe ^S.. IFelix ILHL (D. 6752

AajDGLA-.SE 
ruma iavaueira e cn-

jgnmmndfihrn.; Tratar r. Curva-
Ula> «üe 'Jül dt. «casa 218. (A. 7-.U33

a JUD(aA-5E uma Ua vadeira e en-
íetmrmaflgira. jirelere ir com

ou, para iúra; B t- São
u'i\mnünte  (E 4976

a" Aw^Hài52juZX2L — Família que su-
JLtfQütík uid wcrãi) para Petropolis
BOBCisu ide uma í vaiioira -c ensom-
mmOcüra -de auetm; exisem-se refe-
nBmÜs» aiilíaüiuniir para Beira-Mar

<l^ 
6.898

g m .iWHaKiBinff-332 uma senhora pa-
ira llavitr « engDmmar. menos

sfnmms Oe homem:; 'dá boas reíe-
ranaüaF «fle sua cnnducia. de c-'r
(e cflnrme -em casa -flí» patrões; quem
yrritcifiar. rmrn .no csciiptorio deste
;jurnài. auira M. C. *, ordenado
TunanuD.. (E. 5.0*4

TyrTimçã^ãli: dc lavadeira. A rua
t ip-rmriq"n 31uratnri 108.

CF. 
45C6

piLE 
- SE perfeita iavadeira

ST * .Bi^ummaüeira, para roupa
iüe Itaimum jb senhora; Ajr. Mar-

anrE-mwi Ivl^ (rl. 4.7^0

póSld^A-SE uma boa lava delra
*- nt ipara 

*pasaar: k t- O-to de
rDGacmlirD ms. Mangueiras-

CP 
6394

gyi:'SSid»> criada oue saiba
Hxcrar e miais serviços leves, dor-

axün&o mo -xüngircl, -em casa de fa-
I míniii 'Se tratamento; 4 r. Barão
li;ta 3Tü 125, 3lEííDf). (3. S-2:4
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PRECISA-SE. de- emproisn.lliii; nmru ..TpiHJDlClISa-iaE mm <_-.lt!t_l ibadini- * n
nnmwiwVa mn..,r,[f-i„-* ,-u m |$immi'••**- dti> _puui .mJIlhuüu; ipat_n-*»Uü 3il£.: |

.*.. (ÇluuurUI HiiKlru UU.. ^a. itlHi_

OUTUBRO) BE'1ÍS___
¦jjjf. -.mçH'-

;,M|VHl5ClSA.f:u _o uma boa cozi-
i». niinlrn. (t .*. do Uiapo 17, ltio
BgOMtlirldu.- (F. 4.529

: ,"l._tl'!CI.Sai-.-!là do unia cozinheira .
:¦*_?"-':'"- do nispo íos. (jb.-i.t^ü
.-fi.» 11 iccíMÃ-.S13 do uma boa cozi--**-¦- íiheiru íi. i. do Ulaohuolo 241*",*;'.*. 

___ .. (13. 4.113*rpiíriIicI.5Ã-'?.:.l"íi- uina ctizinliolfã
BSfiUa r. ¦'. Rw* 21 Todos

-ti®- (H. 4.707
TÍ)IIE C!-S.V^SÉSÍÍ COziii. írã 

"(Jliõ

S&UáYa tun1*™; ll r. Cnrvalho
-f?Hí_!__Íj_-' È____i 

" ' (A- (I*C89
co-

.—•a do•(A. U.8H4
M_S_W^®%.P l,Q criada pura
5a"Vthhar u WÍYWS ft. i*. Poroli-i
_____..__..' _______
fiimiCJH.UtijS-do criada paru co-
•4:.'.' zlBliur i lavar, dormindo no
laUHUii: i-, T u-ilo do Mesquita 3,jU.
Ê____£u__)!; '"¦ c*^
•Jíi—'BCISA-. V um»- cozinheira,
rMiinara ov.ll do família-, paga-se
tattm;,:<_' r. ij rilo do ItapaRlpo 310.-i/i .Mi _iA_-''jdü
.'ft-K-Iít-TiyA-- SJF do uma cozlphclra
r*.''a.-.y.r Z-.i enhof 42. Estacio do
•f-ifl... o-lIti ¦ ^ .*, (E. .l.Cíli

a¥Rj-5JS. 
-' t do uma boa cozi-

í.yMièlra (Ir-trlvlal para casa (1«
í-r.ÇB' 1wpkha/i.-.s> -brefore-ae de cor*. -íi
i**.-Tdct5aeiiidr.ri2S. (!¦'¦ 4.549IH

PRECISA-SE 
umn cozinholra do,

trlvlul; paga-so bem; r. Mari/.
o Barro» vl44. (13. 81*17

1 3UEClSArS_ unia criada pnrn."..cozluhav o lavar; i*. Mariz o
barros 627, prolongamento. (DtiUIKÍ
ií.>HKClHA-«l'l do uma cozinholra
A a rua Maria o Barros 15(1

(F. 4'.fi05

corroJí.ir* .'imrmitiuj¦¦;
Llubou íi I a-1).. a
tí. Chrtütovuu..

Luiz-, líiinttu, !UH;
((.13v. 77.JIU1T,

PRECISA-SE 
boa orlada sabun-

do nnr pouco coziiíliar, pnrn'
uma poiiuoiin cusa do família ilo
tratamento, estrangeira; torft bom
ordonndo;-dIrlgtr-3o A rua Jorge
ltuilgo 161. " (1?. 4,717

1.)REC1SA-.">E 
boa cozinheira du

- forno e fogão; fl. r. Senador
Vergueiro 80. (A. 1.002
-pKECIS.
A Urugugiiayniia 46. (R. .4.721)
ipitEClsSA-siE cozinheira pnra o
A trivial; na r.S. Clemente 5S.

(!¦'. 4,039

13 
RECISA-SE cozinheira; A rua

- Vlscondo do ltauna 103, sob.
(li*. 1.710

13REC1SA-SE 
uma cozinheira do

trivial; .1 r. S. Francisco Sa-
vier (171. (A. 7.033

¦s'} do uma cozinheira
SP,'tlwFà. C--..I' Ü6; paga-so bem: a
Ç-1-A.mbnl.. d- . Santo» 75. TIJuca

, j - . (B, 4.4S9

XÍTEfeciSA-Síl cozinheira; ft rua
ÍViSínde llnnifim 470; Telep. Vil-
fe 4 • i?Jf • _____-•__¦•LíiailCISA-SK do cozi:.: ira; A
_r".r.'-Alnilmnte Murlath • 3S, un-
t'-íi-S- Eu'-: Eur-o. (D. "____

a'»U_ClS_-_'Í-, cozinheira para po-"f 
«dona familia; A r. Condo do•Jaifn-fiui 1.2119, ' - - * ' (E.4SK.

JJ-fltEClSA-,.- . do cozinholra-; a
"f. dn 1.'-.l'Ihio1o 402. urniii'/.L'iii7.

 (D.. U.iiJ-1
v.íí.Çi^Ã-iiJS uma moca -bran-

,. oií dó oor-para cana do c.i-
v "li filhos, quo cozinhe o tr—
; . r. ti. _'i-aiivlsco _i.Ylej-_-.727
.Cfiielra. (!•'. 4.5dS
_C1SA-SE " boa cozinheira'íj 

forno e; fogão paro. uma
;jia iéetrahselra, pa_u-so bom

:'ia Saii'a Alexandrina 12G te.
n>no v. 4412. _lA u.24

aSClSA-SE* do-uma boa cozi-
nheira em cosa de lamlllaes-
ígeii-a; rua Ribeiro do .Vlmoiüa
intiira Passos Manuel. Lai-an-
.as..  (b:.-4*.ü8Q
;tiiíCltíA-SE do uma cozinheira
bárrí o trivial; A r. S. Luiz
.azaíam UC. _l (F._ 4.584
rllf,CÍSA-SE de uma moca for-
ite.pará cozinhar o trivial, la-
ré servlijo3 leves em casa de
íiiena familia r. d. Carlos 51.
taclò de. Sfi, (F. 4.531

1JRECISA-SE A r. Carvalho -Mon-
-*- teiro 40 de uma '.:oa cozinheira.

(B. r..o;i7

a>RECISA-SE 
do ajudante do co-

• zlnlia; praça Tiradentes 43..
(F. 4..720

1>1ÍECISA-SE do cozinln.lro com
• pratica do padaria: ias:i-i»u

bom; no Alto da Boa Vlsta 107.
TIJuca. "(E. 5.U1S

I>HI3CJSA_E 
do empresada quu¦ saiba cozinhar; a, r. S. Loo-

pol.lo 372. (E. 5.0111

IíRECItíA-Slil 
do cozinheira sa-

- bondo bem o trivial; A r. Ea-
rilo ilo Amazonas 75, Ti.tuca.

li.. 5.022

PRECISA-ISB 
do eozinl'oii"i uo

trivial, paru cnsa do um casal,
pre feri ndo-se do edade e do cOr; d
r. Li;- .Mlnorvlna 121. o. 2.(A7II01

I3KECISA-SI3 
do cozinheira do

• trivial ou torno e fogão; pasa-
eo bem; a r. Visconde do Kio Bran-
co 341 1» andar;:-'* (B. 3.410
¦pRECISA-SE de
A 0 trivial e lavar; á r. Escobar

cozinheira para

1 13 S. tMiristovyo. (D. 0.300-

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da para cozinhar e lavar; íi. r.
Diuiuo do Caxias 53,. Villa Isabel.

(E. 5.044

lilfICISA-SE unia criada para
cozinhar o trivial e maia

.-viços leves; em casa do pe-
• ciid fámllla; paga-so bem; A
.. Hermlnla- *j0. Meyer. (E4SSU
.11 EClâaV-SE uma cozinheira õ
•para mais servisos, dormin-

;.i'i'o aluguel, casa do pequena
liíillia: a i-. Carvalho Monteiroi!H,' •* - -¦ CE. 4.004

íTlfRÜISA^SE uma cozinheira; a
'•" v. Condo do Bomfiiii 142, ca-
A* ,1. (E. 4.1110

ÍJIíECltíaV-SE 
do uma emprega-

- da para cozinhar a gaz e ar-
rumar casa de quatro pessoas;
paga-se 30$; A r. Estevão áilva
antiga Borges 40. Cachamby*.
Meyei\ (-. 4,027
TJiKEClSA-SE .para casa de fa-
A mllla de tratamento de uma.
boa cozinheira; A r. Condo do
Ilomflm 011. (E. 4.057
T)R-CISA-SE de criada para ca-
A zinhin-, lavar e pas-sar roupa a
Icito, em caea de pequena íamiVr. r
„r. D. Maria 17, Aldeia Campista.

(B. 8.404

FREClSA-iSB 
do cozinheira; íi.

r. Dr. Rego Lopes 47. em tremo
A r.'Alzli'a Brflndao. (13. 8.475

PRECISA-SE 
.do uma emprega-

da ou' menina ou inenlno; A
ilo Cattete 20(1 sòb. (F. 4.088

p,UK>:iSA-SE uma boa empre-
lí, V,;ida para cozinhar e lavar; A
httge4ro Américo 00. (A.US70
'TIRE<USA-SE- de uma copelra e |-.de ama cozinheira; á r. Monte
.lagr." 204, Santa Thereza.
,,,:,, -^_. (F. 4 .001
£__i.'.ÍSÃ-SÉ tle uma emprega-
- da para lavai- o cozinhar e de
«íh-v pequena ama secca; á rua
í-rfe,. Iludge -15. -Maracanã.'
u2 '¦¦¦¦'¦ (li" 

¦i-sl3

j iiilríOISA-SE de cozinheira para(•¦ s\-...-fio o serViqo de duas pessoas
tí,pa-,ie o bondi.para tratar;.A
à^a-.irla Vieira*Souto 15S, lpanç-
.Mu. . *; -;;., . (E. 4.S64:«*dt_i:iSA-aSE . co3Ínhehra nara
ij'. 'pc-.'u.£na.- fa'fnllia; A rua "s"at:.l!
,'14,3 Botafogo. (B. 8.212
ii"»i:ECISA-SE cozinheira; A rua"-fc.SArtetldes Lobo 1S3. (A. 0.1)00
WÍI.]fftÓlS._SE cozinheira de foi---
A-i'-tM-i fogão, para casa de tra-
«mento, ordenado S05000; A rua
ílf. Âqueductc. 585. Tel. Central

¦v: 183;y-; - . , (A., ti.008
íííillSClSA-SE cozinhelFa; fi rua
i-lí -Senador Furtado . 112-A;. pa-
t.:i.-nq.bem*. ' '¦- (D._6jJ21
;*í*í"r-;ECISA - SE boa cozinheira'í-ime 

durma no aluguel; a rua
fe- i".ftl\'ador 33. Paga-se liem.

¦¦;.'. (B. 8.201
ÍÍ!>r;ECISA-SE cozinheira para o
>"- t-jivlal, queeeJa boa e uue (Ur-"<!'<i uo aluguel; a rua CanieMiio
1.2H; iiaga-se bem^ {A. li.042
(I>KEC1SA-SE cozinheira para
(fv. c..3a de casal do tratamento,
íÍ4-t(o preferencia' a qiiè durma
iVo.ütuüuel e fatia mui_ alg-uns
B^4ry;i'í;bs'".ieve«; "paga-se bem; d
S.ua 'Mala ' Lacerda 73. Estacio;' íi-tt tá-se* das S fts 10 horas. ¦

-.»¦-;-"¦ '. (B.-S.211

a>REClSaV-SE 
de uma cinpregiLr

- da para cozinhar e lavar; á»
rua Monte Alegre 3S2, Santa'The-
rezit. (F. 1.156

.'r*KU'CISAlSE dj cozinheira o-de
-fr,v>'i(>cinlia para serviços loves ; .i¦>,'.'...<>.>pnfnhnna OS.'.. f.\. .-,.!)I*J_

ÍÇlSA-SE c!e lOreCita.' coal-
.liieira' d • tr* iul. quo durma

lie.ailpgtiel; íi i*. Aguiar 42. (DU7(i4
mt

I**j«-:ci;•iBfi-.r.
IA-SE de boa ¦—¦ '-iholrn;
ifnriiucz do aVbrantcs 170.

ll), S.235
pftàSUlSA-t-i;! do -••- -nino para ser-
WíViíjôs do cozinlia e recados; pa-:jv.-.«* 30"; ,',. i-. Senador Dantas
«"k.-íü. (A. 6.1151
j.-J.WHCIS... -h"53 do ajudante de co-'
... alnlicli¦¦->. .om bastante pratica;

'•' :a° Al': ¦•' 1. .'. (P- C-7S6
pifífSciSA-SE cbzlnhcira que/- durma no aluguel, 6 pnra. pe-
."..'liiiiV familia; trata-se na rua

• tavo .-'..mpnlo 1S2, Leme. .
(D. 6.738

rp-RHClSA-SE bom cozinheiro oü
A. oõzlnholra que conheça seu
officio; n.i r. do Cattote 3S. . .
; •¦ ..- (D. 6.750
,*I*>K_CISA.
A r. Bella <lo S

bem.

de cozinheira; A
Jão 148; paga-

(B, 8.331
•tt-KEClaA-SE do cozinheira o mala
-»• serviços leves, om casu .do pe-
huelia fanillivi do tratamento e' quo
<lin'li«a no aluguel; ordenado 50$;
j-frofca dos Arcos 10, eobrado.(AC97ã
ÍJÍBECIS/V-SE uma empregada
•»'T-Ã-i r;i ajudante de cozinha;
jinfeà ho bem; a; r. General Cama-
i.i"'l!3'J. (B. 6.807
¦l>pl7lClS.V--!E um bom ajudante
-a-^iÇjzlnhelro, branco e com bas-
•fatrte'* prpilea: A r. do Ouvidor
1S.--2" andar. (A. 6.971
Tíllj-.CISA-SE uma empregada pa-Ut-V.Ta cozinhar o lavar; nüo passa
n ièrro; dormo no aluguel; r. Nnta-
Una' 17. Muda da TIJuca. (A. 9907
TJRECISA-SE uma cozinholra do
i—•.¦trivial e para mais alguns sor-
vio». leves; r. dos Inválidos 80.

(D. 6852¦jpP.-KCISA-SE na, rua Mundo Novo
•*- 141, Botafogo, duas a-mpreca.-
da?, uma i»ara cozinhar o nutra
paia arrumadelra; tel: Sul 2.619.

(A. 0794

55RÉCJSA-SE 
moça para cozi-

i"nhar o mais serviços leves do
um ca|»íil com uma fllhlnha; nao
lava Tieni engomma; a ladeira do

§>' Senado 27. (B. ^.37S-pRECISA-SE uma cozinheira do¦ trivial para casa de pequena fa-
Itillla: i*. S. José 18, 2". (B.- 8336

53HBCISA-SE 
cozinheiras, paga- se 50», 60$, 70$ o 80$; A rua

Treru de Maio 40, antiga Rodrl-* iiljg, tel. 288 Central. (D: 670391RECISA-SB períelt. cozinheira
para casa de família do tra--tamento; A r. Vlscondo do Silva

K2,. Botafogo. (A. 7004
JTJRECISA-SE boa cozinheira dó
Jp. trivial.. mala qua durma no
aluguel; ar. do RiM&«ielo 121.

(F. 47.S
(ORECISA-SE cozinheira e arru-ST mãdelm. cm casa do pequena
íí»?!?W«_ paara-sa hoin: ft r. Pinho!-
ro GuimarSes S4. Botafogo, que«liiriii,. no aluguel. (F, mr,

PRECISA-SE 
do unia cozinheira

muito limpa, e de toda confl-
nuca, fogão a gaz; paga-se bem;
trata-se A r. Viuva Lacerda 37.
Huii)ay;tà;'v (F. 4.075
T5RÈCISA-SB uma empregada
A para. cozinhar e lavar . cm
cnsa de um casal estrangeiro;
trata-su na Avenida Rio Branco
15, 1'; ordenado 4U$000. .(A.70U2
¦J3RECISA-SE uma cozinheira do
¦*- trivial, para pequena familia;
A r. Tliompeon Flores-38, Meyer;
ordenado 45$; paga-se mais, dor-
mindo no aluguel. (A,7.068

13RECISA-SE 
uma boa .cozinhei-

- -ra com pratica de pensão; .1
r. S. Pedro 187. „(A. 7.070
1J.KECISA-SE de cozinheiras, la-
A vadeiras. amas eeccas e de
leite, o copeii*os: £t r. Senhor dos
Passoe 4S sob. (B 8423

PRECISA-SE 
uma boa cozinhei-

ra para cozinhar e mais ser-
viços, boi», ordenado*, a r. Eva-
rlsfo da Veiga 2S. (D 63C7

13iRECISA-SE 
uma cozinheira; A

¦ ri Marquez de Abranteis 170.
(D 6376

PRECISA-SE 
hoje, duas cozi.-

nhelras de forno e fogão,
a. 80$ e duas do trivial de 45$ a
00$; A r. Frei. Caneca 40. sob,

(E. 5.020
T>REC1SA-SE uma cozinheira
¦1- em casa de pequena família;
â. r. Senador Pompeu 131; paga-
so bom ordenado. (B. 8^511

PRE*C1S._SÈ coziuhei7a quõ
lave o engomme; íaniüla do

daafa pessoas; á r. Miguel da
lie Frias 00. haixoi. (E 1.9S1"PRECISA-SE de uma cozinhei-A ra. a i*.' S. Januário "73.

(E 4. MS

PP.ECISaV-SB 
de uma cozinhei-

ra que durma no aluguel; a
trav. Carlos do Sa 21, Catteto.

.. (E 4.935

IDRECISA.SE de uma boa uo.
- zlnheira; a r. Ipanema 7,7.' 
.. (B 5.000

PRECISA-SE de uma cozinhei.
ra; A r. SanfAnna 29, so_

brado. CF 4.715"1JRECISA-SB de cozinheira do ..tri-¦*- vial; não so faz questão de cõr:
0Í$; r. do- Senado- 30. (B. 8.486

33RECISA-SE 
cozinheiras, co-- polras, arrumadelra"!. lava-

delras e amas seecas; A r. da
Pralnha 100 tel. . 1.34S. Norto.

(A 7.120

PRECISA-SE 
do cozinheira bran-

ca, para casa de família de tra-
tamento; a r. Cosme Velho 218,
Águas Férreas. (B. 8.525

SENHORA 
de tratamento acceita

pura sua companhia umav em-
pregada do confiança 'e limpa, que
cozinho, arrume e durma em cSSa;
será tratada como pessoa da fa-
milia; r. D: Maria 90, casa 4. tel-
VlUa 5.040. (D. 6.803

COPEIEOS E A-DDANTBS

ALUGA-SE 
um rapaz A" 15 a 10

annos, com pratica de ahidancc
de copelro; ar. Senador Dantas
14, telephone 1.579. IE*. 5.015

ALUGAM-SE 
bons copeiros, ra-

pazes para limpeza, arruma-
dores para pensão ou família,
com attcslado.-. a r. do Lavradlo
204. Tel. C. 5.509. (A. 7.039

COPB1RO 
— Precisa-ae um me-

nino para esse serviço; _ rua
Carmo Netto 213. (A. 6.981

MENINO 
— Casal de tratamen-

to sem filhos, acceita um
branco ato 13 annos, para edu-
car e encarrelrar como filho; car-
tas no escriptorio deste Jornal
para as Iniclaes L. P. M. (B4136

OFFERECE-SE 
um empregado,

chegado ha dias de Portu-
gal para copelro. sabendo ence—
rar casa e vários serviços; trata-
se nl r. Santo.Amaro 61 A caea
n. 5. (B 8038

OFFEr«ECE-SE 
um rapazi para

ajudante da copelro,' em casa
do tratamento; a r. Bento Lis-
boa 76. (B. 8.264

OFFERECE-SE um homem, de
mela idade para tomar conta

de casa de rapaz solteiro ou paraarrumador do quartos; A rua
Bento Lisboa 128. Telephone Bel-
ra-Mar 45. ÇB. 8.365
rvFFERECE-SE um casaL es-v-' trangeiro ella para copelro e
cila para arrumadelra: cartas pa-ra o escriptorio deste Jornal paraA. K. (E. 4.913
("\FFERECE-SE um Jardineiro pur-v tuguez, com pratica da seu
serviço, dando carta, do conduca.<_m as melhores referencias; A rua

df>9 X„ranjelnis 379. tel. Beira-Mar 331. (a. 7.0SS

PRECISA-SE 
uma cozinheira do

trivial para casa de família na
Chácara da Floresta 3. sobrado, J
Junto ao Theatro rhenlx; ordenado i
SOÍOOO; (A. 71091
"ORECISA-SE hpa cozinheira do!

. trivial, bom ordenado: Alfande- jit. 157. lunto ai casa A» fazendas. •
'B. 8106

QFFERECE-SK um copelro por
>-' tuguez, com pratica de pensão,dlrlJa-se A r. Evaristo da Veiga.
101, quarto 21, sobrado. Lapa.

(D.- (?.Sll

pRECISA-SEummeaino de 15 a-1- 11 annos. para carregar mar-mltas, qua d6 referencias de sua
condueta.: » r. Frei Caneca 273..

.(D. S.7S3

ILWlliCiaA-SE: din umi i*a„ui-.iiiilinJ- ipura cürrngar. qouqueb muunnil-
tas u mala- auu_ap_ i—W—K; íii auiu
Uiuiiüliiu.. 55-.. (im;. ii..ã™_

*p*U_lCJI_ll^aE mm .uílmiid ;bi_bui-

.UIIUT,; mu Uiuuiiivuill _B illu .Siitiii..u.'ii
_HI1, *JlUllu —ld—JI.  Ul_- Ü3II0

-pREClSA-SUl. lio, lUlli nUI|UiIlllla 1)111—¦1- ra copolru;. A tr.. dua L—i__itiuil..
n.. 24.1.. .. (ilffi...,_.',7El),

g___l_l_-t__ illlU .lUIlUllSl lh_vl.ui-
ira Uiúiu, muir-

_,tlau-iuii

JOS2TAI- DO> BB__-iílPiflHca,avíHI: ,lh! ''^""^ :norluRiic:: , l>HEClaA-SE um
B_l_ e U pcBieriUQ p010_ilU_-| ttitluclluaTeiniiuiuia<iítei«ui-a>o:u<se-
__ncii_it_s parque,. ai_mi (ftBi:,l!'w«*n"iai«^T,u,-i,,-*e»viBOH'di.-, c. .^- '' ~" .n«_isa_ atB laim i-oanll mem [filhos,ser reca____ii____m;ev' uiLim-t^iautiitu- «Un c_Ua__ ;a« mitiuitos uu

iti-m:: .11 n:. illo .-wmiúlu ii, ivom ol_r. (Beoan-o, .tlaan Lho vao imeia.-dlii.
'CD. (1.11H3

ps2____i, á a matutiii-i düii
iíin/ifir cir*mh.i*ãQ; da. 2íid dtii!

PiH__1SÜ_-SE; 
dh ainpcaiKidli. nat-

ra limpeza, umi P_1B_M; ia uniu _
Senuduc* Vgi;guulro. g_K;-(UK4fc_ilu[ linu, imã., Wlilln Hsníhtll. .{SP..

(_.. nms
íiú\üã Üa
;pasa-a.:

PREClfcJA-SE: 
buim uupiiihu. ua Uniu

, odaUKhrtÜHttt do: Ü___1_D uí I__i_£;-íll.; ittj
i)„ 7^ du rim iuiii.ru 21111. 2."1 aaiillui;;j
piisii-su. ben),-. om;. 41..7M:;

-SB do umi U.iin. uunuli-1
.ii.fin d))' ira::i:ii.iii:.'. :v •

Informa—au na- c». tríicJlua __T,, JJ"
ami.* (.(__.. __!_)

jil!_-_iai5iv-._£: iue .uni ..
IL- imailliDWo illEÜU ümü1*.".
1)WÍ-?;; uuj iliuuif.uiuFU ^í> <ú- -_ul_i:i-_.__ |
rti_C_ü_-*_W 

illu .oimciul üjaiiuuuiu
Iliurn ..niiUliiillu;; -ft a*.. VCluaco ilu

iiilunm D_2, itunaiui ipi—u .a i__u_ii_.
din lOlllvulru.. H!E. 5_l'.l

P1Í.ECISA-SB-ro par:u ua

IJ-KEClaal-sll

nim:u Ihii.ii;, ,'KiU.huüu,
lia (ile _U

illiujillllllj _B IIHifimiHt-, . .(J..*..

janeiro; sua uraçem _:c_i_¦
mesmo a. de quatra» am oinaai
_i__a__C- roniridoai.

__s_--_3_ de uinai muça. n|i_
íiailia. üUHiurar. ai uiuchimu ma

r.. D.. Itnmana. LS,,. Eliia. dü- Wm—
iiiiiu-mlua. (E;. RiiTT:
|J>J_í_CÍ__»1í-c._2 |jtt-_6il3t_B -xiütiiriá.

jí de
__ü

JJHU

aJ(_!ilUJSüt_E 
ide oi—liniil aiaruuiru i ¦*- rim do (_lças dü homem. u. ves-

- mum
ili-cui;a üu. dü: 3iuuumliru

jiuca-uu riiarius; _ Can ma;. ü_i:t
(_..:t;b_u

_j-______tuj_ h: __ona_!__,B
ÍTOJlB_!ltAV.*i_v: iUc .poiüiimuiiiulriih
,-"- mnuiadianas oe -moniiUlsca paia
;itlHiaiT„nt_, inu IMbTica dc caiç.nl.i'ia ir.. —llxlIUItit. .lAmtinll .'70. anüKii
inu.Tro llltj .-iSdllCülu. ,()j cosi,
•fimiUUUüla-rtlE afffhUmeta Esa*asn_t--"- rus u»T_ utainitenos *tTiihaUia-
-ta»- _ict_ !SN i_£i 77. -jKa?aa— «s"7^-diartns;
,ina.'.V.mimdiq íP;sb.__ í;i. 'Cvi: -so-ni

rapaz para
Uo papelão o

apreiiücr o dfCiolo dus íneainas; a
í i*. Ua .Mism-leurdlii 121. (B.4S1I3
, 'pKECiHA-.SE Uo serralheiro.» co!a- ii.liidiinii:;.; a r. Condo do
¦ Ih.n.Iln. 121). (E. 4.902
[fpMtECJSA-tíE Uo iiiurcCnciross-1- dia riu 101> para clnui; Estrada

Ua Punha '

U...7
miiiizv puuiai uii_._-ii njiUi_i___.__.Uo lüum .uíacual 'har

ga.- comldus- um: iiiiuuiiii-aa.. imi.i' li -IL uHiii,n:; vii uir..|;u dlo ___i__ilo lia
aeja auli-vau,. uuliuuu-Ux __$;;. ílf. nUtaH.QQ,; _i_u L_iiii.ui»i.t»tlu. (C2L. B...ííüíf(
D-.. Liiura do Ai-au-i... mu*.. ____Tg__t_|:-rj^Ii^^.; ,u_ ltíUu.m :1J____»T j
PRB(Jl;ii_.SB.* 

umi amiiranKiitui JL uVo niuiua lluilo .-suiübudü. ipitga-Bu !
• para. llmpazii,.uoimiii.ai__u lUu..Uuiiic, ia *r.. _a _oi_.ti_un;„o .59..

penado-..a. .|u_i-. saiba. __i__-_uüi;;.-;u ~ _ r-_ iCJ______t...S.-iú

lJu._.Cli__-aJ_ u_-*- uuüeira quo-
rna ¦I-xrnrrrtiras- J_crpes

l-..£-i)3:r. , n_ll___3_-_E __ vum .meio offi- 
i- um« üu;u Uui-^l oluii v_.p.KltiilTd; ;p3iwa-se-hem; .'. , T-RECISA-SE«nua: inavüimii a*. '";- ¦—••iid.K-.*-** 'Liiiip zix;',.-«u*;. .4.517 ¦ cados, na

X-U^-i^itiA,-*-gi__ Uu. umat

uom.; XIui____u*;a: _-*i_\v _lo_ic;;ííi tTuut; ^ -j-òiiadüj.
uh-m J__tntii-jt-nma

ai., Mlutiti HM-tW-naa-iBm Haii_aimt>a_ól__ pu-Cn- WIH', —- r_v _;i;srratta_ cc van-.u_li__, pa-..ostui-oir-i sw-«Ea- U_ni; tr. *__ion_ a'ossolo 43;

da 1'uulia 1.117. esuiçào du 1
»'"«¦ (F. ,_t _. ã 119
l.jl:BClSa\-SE do moças í.a fa-

. A hrica do cspulniii du rua do
; Livriimeiito 207. mio .enliani pfa-
j uca um __p_lliü_ üu uaríelru,
| __e (F. 4.C17

ÍIUKülSA-ttE de- dous traballii.
(lurer, de enxuila dous ajudan-

lus (le chachara A r, Burio 15.I.ulo -MaraiiBft. JiicarC-pàgua,.
_l I E_4Sji5

menino nai-u re-
fabrica du caiça-

rua Camerlno 108.
_'(B, 8.273

r.. tíünadur \rui-fruuÍroV Ui::!!.. ftni_Ü__-__u
piRBCItíA-.-iB; CA n-.. F_l3K dlu
A Cuiilut IS,. do1 umi -anul-.ui -Jli—U
cnsa da- fr^miliiii.. ((li;. 41..'-Kr-
TJRECISA-SE: Ua meiiih- (l_ 11)1
-E- a. Iu- annuH. naawu ujuii:uíí;iiív
marmitas o inu!—* a_uwlljj_s; ;ú mun
dia Lapa. 7.7'.. loja.. dlB í)_7,ll
TKIKIJIS-A-SE. du rapua piuiiu utm--
-*- víçuh om. aa_H_udti nn^nanm üt^
mllla; A r.. -Migiiul: do- ffltlii— 2i.

lllül.. ÍK.Iülll.

PIU5Cl_.Vi.-tiB: 
du. duna- rajiuzuai.uiiii

pura lavar- íj——om a-, mad! aiui--
viços ;v rt. r. da Ghmt)0U.2_U.. (.-IIH1I7.

jpiiiaiaai-iA-itíE uim _2íiciuU. ibai*-
Jt lluiiiii) mura llioje, .que <&aliullie
Uom-;; uiisbu-bu WSJtr, :a .r.. 'Clapp 5^,illu a«mui! mo _iui.cialln.._iÇa^7.J3,,i,
ffi»U_lCttHH.-__ tum Ibam iu__"_V-11- lliuiilliuiiuj ipmra ibojeHiullii; n«tsu-«ie —US; CA i
umiai -2Z11L.

TJií;l_jt;ís_---ítI_- p£U3Bixã_esmaB o_ bwi>--i---«tiU_-r_i_r, ü- nu Gonc^-lvjes? Ü\tna-

¦Ul. S227

-|:)lu:L'l.Sa\-SE mocinho, du 14 a.,16x annos, quu saiba lur e usurc-

n,. Hü. A Fama-.. (Hlv -

U7_U.,ipilIli_l__ aarf£_i-il -apiuelTo pa-"- rna uauiiTaztas _ «auira. mova; pasavtiaiulliimiíririi-i-usiHaaT-nreatí-Amo- I X)1:BC1SA-SE dc fermcnieiroi-altri'J.IT,. U;giu-nia. - •(£:. .11.777 I -1- rua tíuneral Pedra *41*. *

ver. para ijcijulmios reuados; nàtlntiiraviu a r: Viscomlê de Itau-
na 5'!.- (D. .0.733

aoib-
aaiEi c-a-

QE- ¦n-inio

|iREC1S-._-S15:
:igíoPiREC1S-._-Sro; 

"KiãtiiG na_a_
llü- _4iv

piuiai utipiut-
.78-.. ((H)l H__t__

BB__II*_S_-._li: :i-ni o<I___*t r;b5.-
-"- lbrih'D ipcra Ihioe isníliluiiln- m--Kii-aiB ll.?*": nio ihe.iD <Q_s ___.(,.?<.num um. ii.uitt.. _a m. 1- ,(|p joamé—____________ '(-»-. "r.JK.1 "
"pil-miOKA-iaE 

ii<m*'^5**ün**ii*¦Ha il.uiiin rjrattn ü.ijllq. 'ijanü-ae
.u, ir- .•vSmiKllorjriiniiuiu _g (üi ,
S!ii_iai-i*«.-__ ,1!m .ÍSii-ãiíj-i-^:-' • yjã

PRECIcA-SE 
de íierfeilnaT aji_-

dantus o- aprendizes- pai*_i ui.--
Lictna tín vcHHUoa;; á. ma; riOT lílicr-
—iugl» 25r sob.. i;te- _S1i
^lI^L*_-í__k_---_I_-'Üfa: Ut_l_l(ÜLÍL_b üd__r-
•~ t_iroit*i-_ uo Ai_iirsii:Td_trríi_LtÍu.u^_
vT_ •C—saa lliiliü," _:ffee*__..- *miiiU;
-iutjua--o.-pas:i--i-f Oom*:tJiilhmcüii;;

a v... áaiiçat-_i- Diq_ _7„-ljffl__tl

iuai*_

PRECISAi-SE: 
meniliu. a_i Uh au

noa;, pojmu E_mú_õp__ lta\oj±;; ;Ü num :^ n'- LCínuundi iríaüinj
Pereira do. Almelillu 2U;; MUiDüiiju).. ;;"'y"m IRmuimaiL.

(••_'.. <_-i___yai; ípBiaÊic«íjx_Jí_E

Ti t-USCISA—*_-- d_ costun-lrass na~<-*¦ ra i__p_s uranc-is;; av nim (lia
üLühl-iiiiü- -Zl sob-. _íi. B\-.— _Klu.j
_ puxa «__u_a- da. pr____acue__r..

(A\ ltKv_
J=A tíil. Ili —I___—_i ,.^xti:

.."'!_ ".'?r" íl!1*-?.15* BBHSWBB _Sfc i _ xouim ilu ii_n_a^v ii d. ái. Usa—
^ãltUBS t__ü' j *',".fi!' " !«"'- _~-UT-UIétX, •' 1.1. ÜLUiSÕã•ca

JpnHCnTBiWflE mm ¦ ufficiál sapa- IA. tt'4n-on_.i_'i__u.lte.t_iieeTtoa;a
ir. g;. ggrijggrgtg :as5 n_,. ^012-5*J«nCIIIBVV»_E iiiin imolo (_tf)__I-»*«- _oia__hdlarr iBc '-cdlrçaHo parauma casaa _Ui-._asceiDu-ra; _rütair nã
Aiv. _l:airco i__wil_uiti 110, -.ÍMever.

¦- ¦ • - -(-ArV7U3S
ViJSlHC"líf__-_-íí-JJL_ ..th: nm «oTCicàil sa--U- natuiiig. HsvigniiHu-íae 'ticnv
'itrnilima Mte»_r--;_-, —tover.

'ii".. 44

*CPf*S765
Uo iiiuí_na activoí*

pura vender
ia a meias, podendoJóàj-por diitv -tendo

A I-.

5.i__V_U_5US

ÍHKEClÃaV-SBe com pratica-sorvete na
líiinliur a-té
carteira Uo idontidnrtle.**fTara Tirar
as llre-nças; tratar A rua dc Cã"Uimby_52. custiji. ¦_ :_ (A- 6894
EP>l:l33CISj5_-^aSlj -ile -carpiiiLeiroa

para ofCi_iia. pagamento por
quinzena; l.oiis oídcnaiios; a rua

S. il-dro 302. t.(B S237
traba

IJKBCISA-SB um moço paraon-¦a- tregudor do leito; a r. VaSoõda Gania 159.  (R li!)la

1jilii_CiüA-yi_ um ser von to¦'¦ da
pluirmaulii; a ri Marechal fio-nano 5u, com alguma pratica.

(A 7141
lJUBClSA-bB um tormciitelro; ã¦a- r, Coiidu (lu lioiiiliiii 1257 pa-daria. (d 0874

j X
i qi
! de
; T»i:BClSA-SE moças-^para*-- lhor um .espelhos; j.-ila Harmo-
nian. 23. (D. Í1V_5

PRECI—A--SE; ai-oloalBiv dl_ ttiJllu;-
rea;. &.. pr:iíi:u 'lll_!adün_:a_3 4_»\.

dn.... n;..*:i2
m»,-muna. Ihnüe,

f£t£2l_iinU.
_jUbaSo

ái _.«-B_it_ Jtlnm vde -SU
(0B

barbei im,
liaj-n-»

-^ da coüturao;
;n. ase..

uas ajudante*:-
cr.. db-Catiuti.-.-

(A-.. 6RS__

vsnni;
DRECISA-SE: du- lluiailbiv illu nmí-'! 

"jpi"'-lSlfii.-ia_—E 
mm .c__cü_ !h_r-¦*- Ibahio-inarn iborâ,

tú_uj_u .£!irí_*.-_i2;o+. tvtnnas&iam eu r-.-u- \Iljixin- eam .um »:;:•:;;; mmu fis ttpiTa '
:ti !_crr tiiitu.tini; uimu rrtnUitiíliir:» ::
^•i_rr 1'ií'.;;.. iuxa nmxe; ¦*» -ver itp- I
.rv-l-rtaUaí; - - - )

;.M;-(r «<»»K>-r»y_'_u.jií> .usiin «ÍIlTll ini ;
tB-fÜJã-tra a: ustit«i; -:;t mi..:¦:.; ujjn.'»- |

li-ÍIl-CltíAAl-riE tres empregados
-*- om unia chaeara; ã rua dão
1.11:7. Gonzaga 0'
vão.
TtJtBClSA-*- traüov.

-*- tos, comi pnaHuiu dh. Iluvcalt; Ui
nua. -unllur Una Fuaao.i 571..

(dj) a-hiii)
(£3t-a_D OaüRt;

BiraasultD "iniiniif "P¥JHH?x^t5IE 
"«"ihBhiD

J- limpeza; dai aonaultoEiut; _ uiuu _ dlu* conF___S____!limpeza, dai
Mlaruchal Iflurltavnii. 4_. d-!, 0j,-mi ir.. taBimao

«-JÜjLiadíi,
ütiB i_inav.u_liíl(_s ••¦!.

'CB sas
- ão m_B_z_-_ni (üuitnte ipasa-sE lira- aaJimuünr Uanai-ãhio vSil.. .(_> -Btmn

T"i«^_H_.'l_bi-trif:" UO___rttft-!_i2-ntt!f9_ ítbsi —•—""• "' •—-•¦•-«». ¦--w**.-- . rns-—- unsturas b__M__ pai-ai lioimunr. ™"ti a»iji_u_llniasim: -jaeaaa -ncTvtvaa, .' .
ã -17. Brtruu do Hlfibo Hmuoou Lf" _£*¦*•, '= -^ txsMMfmuu mm uenstu*. rtiuiuii- í -: —
andax. a::L:ga. trna——__ _(), _±;!Kw «alte_m_sa____ «ku.- irai, ' -i.rr -uu-.-' [-UíLl.1
[XfJ /-fl> Ivü.T ..---:• c. • r_«»*T"a -I,..».. ..»»--• i.l.. -••-

em tí. Christo-
— (D. C.-3C

-tíE meio official lus-
com pratica de cadei-

raa -J^re! Cp.ncca 09.-
(B. a.20

¦ rotiitCTi. w ^•^r^íi liu^o f_rer.vi_|i>.
_SC1S_-_E* uiaii pf-ríeilui _*_- J-HatlUiHlllUiíi, iprecisa-aí -du offi

__. '-^«>r.fr.«ás _ i_e aai__i'di2e_- '-'• -""

Pkecis__sb;tuição. 1...
nüm dtu ©Dntíilk

da: ifmhürin uni mujiíi-
na, do. li' n-. t\\ <i:i:kjh jihmiu. hoxz-
viyoa loves» ¦ urdinindo- _JJ$p mum-

üaea,. aaa_u oi uomiUli-;; na> '^ aBn-dar., comi RomualdU'.. ((ais. (liieu.

XKpmt8___:--.__ .una-Taãlii»!¦*- llura—Bh- iiTO-a .elfeoSlv.i, ,, _.___._ Ihun:; ia ir.. iEnãl íCaneca 7^_ '

-t- xm-ei
nhonu
a-ndar

x rr.
B__3

(_C
naa ___s d_ sa—
Cluitamlav 23j. 2S"
(D*. iiiCiTT«f.

j3U_SEISj&___- de ajuiiameas drr•a- costura u aprcmllzea;: ai _t_1
i.i La.i-uiiiu _)_ loj..... (i^ _56_i

Uirtllul! ilfc; Hfrít—1 U.' 'CvB
:xua
.499

A-SE""--melo official mar-
ccnc.ro quo entenda de Iue-

tro; "f- " escusado apresentar-se
quem nfio estlver-nas Tondisõesr.T
Avenida Mem do sa 1)4. (A 0.900

PHECISiVa-SUl: umi uiiuuihanuiiu an- _~,viiT-KiiTTimm
nlleça servlno. do. nunnã.n. (uue d_ «C ^TT • ^dHDItct!e*«referencias;: r-.. B__d>—l__m—% teIL

B: Mlvr* 2S04Í. (iBt. 8ÜI311

L_CTS_-a—: du amai li.:.rtlkilfail--r..
-^ ú maciiina para. caiia.; dbj L'uml-
lia:; fi. r. E__irii]iio¦ Diaa- __-.. Hociuii

um, uue-
_'uliu Ihu iiinuuu ido vintei-iiir, uoml!i*-*i—uai ide lurnmaem .Oe vsbcgos e•niiilimnisà. a___o ,e .-urn—ni¦Vlluiiiz ..• ftlünnnH; -TÍ7 ¦(On..

raaTíRBCISA-SB: um; _m__as_0_-1- para. secvlcoa-- dnmnaHimui irmi•¦-.,,. ,  ¦
caea de taanillii.;-,. fa n-., __-.oü:_|! ^l^rvÇ^-"^12 lum .ca-_e:ro ,uu ca-
Martins. 70,. aasa. lih. iUntoi aan 77.. |... - -fti\.. (r..;!*rnp

P_____s__s:costura; na.
l-n. 19.

T_M___33____ -
"''.Kx! nirtülTia BXBUbãtBA. para.•_—.-.'(.-_ i¥—xtt—llax; camas mõ -cs-
ariC!—a*ii_ iila_i_ jjuruaj -acom asiiiiisilia-Si HI. _:.. i*alaiúlo.;i_ ..cxplicu-
uii__ ee aoU—e ijm_ei_cr -pTocuiad...

-Cl' 07(17
(E. 4^84_i KpiUUUiii_J»ü CoL-ra»ç_i e-ou-

¦—_ . ¦  I "DltECISA-SE um pequeno; A rua
SaSfe-^JS ^ ft Jorge 3Õ, botcauim'.

(D. 6.772

7I0 aj.udantee de-v
txai"e___a_ _.it_-axm7

(_:. 4»Sv*:5".

¦piU3CIS_l-SE; rapua: du; 117, ai mi-^ annos,.para*. aenwijpiE gTnrceífiajmcasa do íamillai:: ai. e. E_ni..áui dl.,-
Barros 2S-... Botafogo.. «_.. 7711^*;*P—EClSAv.-SE: 

cupoiro:: {A nuiu filma
A Marrecas- 20), solb. , (C_. MWS.

-«-..ffri_i_D lunrri mra*ti__ Oe brite-'Ifiiim;; iU ir., itln i.)ru_u;gam *S4. iButa-(S 8X7" 
' 
p_-ECISA-5-E bnm: _____«p-n. _l a__ anssr.

B___á_-__ menina, pnrai suv..-
viijos loves- em, casan .T_ fínmüiiii::

M_ni_ e- Bamos. _BE„ ulF* 4li:iii*.

pjb_j_i_à-_E jam _Ei_ni_u .uum** nindicn dlu iitiinuiaem ,ü£ secuuste mnühuIlDB .cím; ,dê aianca üe sua..umüuina: vã __ Sargfpe ___. _--__.'Ilu lila-nilnt—L. Z .(^ cs í_
___!_-__""'?i;„!Ilm .-ranieirn cum

¦J3vlU2CI__--_E: da- um: ajiidftniu
-*- a__í____L_a;. _.. r:.. Cüi_>u__L__:jj^_íiiir-
ra de Mello Sãs ... Cbristurãu..

(__-¦__£_
TSHr

¦*"¦ tn%c_aaTKOj ido n-esp«-'nsablli-
iladtc. ti-iii«sa.._ii._iJiii4ixo J.:uüfl?, -é
:)-iEi(__üÈe HòribiTireitt-i, Tn>ecisa--se;timuiríiin:. 3?. il_axo _40.-7sabr.-idc.•_au.i tlai. tfr-it-». ¦(W. 77.OU0'mti<X______: trmea- biot idia oü-liJ_-.c*s;,li_-.-iii.ucstsia: itél. ^n. Ji. .11
v*iarr.-oiia?:iii "ft. .CI073-. v(D. 0.75-i

-rararia _-ie_i__i:. A rr. Bar--, IflMpIlH-S-HD mio-ca. nmCtinrilvaz¦ ~ tn_._it>.. a»-, mtg-—» SÜ™ 9íJ -^"(1» tclí-S-_ido lia .tres
rn. iittiy ' ("'"Si. aif**e*i*e;»í=e. ssalie ller oe. .es-

,_-, _. c-a  - ¦>,¦ <ngBBp_ trainrr 0A cn. D__s_ _ío¦3-L_.CIfcA-__. ae ai.ui_.n_s; o.*' .tfe-.|inm-:a. a_ Li-„ai_. jffi. 4.eco

r«so
bem.

¦pRECISA-SB: um. mamar-*- s0rvii;os- Tevês;: !A c. Si.
cisco _ani.__ ozt.. ((_..

pírniu
3Tlt;nn>-
77..UI"-pRECISA-SE: dh- rainaiv. paivu aun—~ vi(;os Itives,. eim «astu. dh- nunfiíòunf.lmilla:: _*••¦.. _ünen.u_ "nwilwa flui,S„- CliristoviTov. (iffi*.. ,T7..()ili;;

TJEECI&A-SE: do- umi rapua: ú_ "DH
-*- a 1G: annoai para; Sfliwiiip»' d\í—
mesu_os;- m. SC Cliniâtmuiui ÜIP..' 

lilffi,. H..9_P

PiRISClhr.V-SE: 
dy tnrri paipimiut cEte

10 a» lü. anna»- oi_ -da? unim imiv
nina;: lí r:.. i_chla_ ÕiítlbiniD 1111.
Engenho Hil-vatKv íiE^. 4Í..!P1Í5"

PIU.iCl_-VcSB.dB> 
aopeii'

iln T-pçaririe' tOÍTi. rraürai
kd;; íü nmv;

_dlIl.ív_l"IU77-p-U-CISAi-SE; dn- pequeno. nni"a uu.-
peiro;: _ r-,

andar..
da. (S.uitan.Ila "fill. 1)

(<1P>.. irjRní.

nirultica .Ue lhnturiillm
iiTuiii.i .Uu __—iia _i:i.

Tnlun-
__ m. M853-ps___5_-t_E tum -mpnBS-au

jj-^ imrm- ijrató:ica ide Iborseq.uim ebffilu—_-; íSí _•„ ,||n !-T.-t»na0 U;;._
_.. 77.'.jjrr_

.pr_iílizi_ de _-tura:: ._ Ai-o.—¦nida -aiem de sii 4ÍT..1?».. (A'
p__s-¦- tes para. tQdà.. n: obra.;; íu j£ü do_•Latrcie ^-I^,-___uiaiar-ai CapriviiOau^.

(_'.. 0ú9v4i;"

r-ftaS-' • Hj^WlITOa-EBOD .Hinidao CHansa, de
. Jíliüil i-^^nn :a. 115 aaiuros; rpi-ecisa-se A r.«2. de offírtaes-alfaiar-j Eâttc— ía.nj—.-:__ uai. •-__a viaiaTdi.

CE. rtürn

fB_3_l_A-_E -um .cai—Et
pr- CI_-.V-_rI_' de costurconur;, 5,'l

Jus. Maurício 4B5 —ÜC—BSESDO
ntu-iiurmaannt; ,*a HarenHlavjBvHur .De _í_ .i*rr.. ms.

I"1,*" ! 7___iC______ du ____uni__ iiuiiu"! *- pi«i___3t_-, *___- casa. d*- miniUa.s; £S£l
TOlílEiaíSA-T-SE -ta _b_-a~ liiulliíãn aa rauánira-lo, 'ei:
ma madifiSin ida u-.ua Jo ,hct :m, npEmima.

•1*0 Tn_a;.-
.prn.t__ui.,.i -
-vQ.veni- ;¦'.I. CSH» !

r. (_cni__l. Caidivell. IS!).. iiB*. &Kt>K

HTtaUH_CU_J.it.'.-inj íBnttUna >l_ PTtrci_sa-_ie. -com
i-Dilisaxes, :pa_*a rto-

m_rr_v*-*.r-rii;çouui__i^c_ií-a: :tr.ita-_u
!5i ir. U_T>iiièl £E_ivrt, jilves -2.J.V.
,. .Tri.*" i;.n::4

TpinLaE03SA^SE ^;m •emprugad.— 'i.iirr. i*ri-_*íir;a iüc :i.c<l_(;_a_- ánum IBinma; .avises -713.. ,1,3 _;s~
IpHlIH—T_£L-;SE •ik.us !______ -|rai_
-- a-itaa— rpa-m. íIhÜ—Io -e ru_;

__1£S_--__8Í_ do. oínci;ü.; da: cai-*-¦"* i;as- ou. do*um:ajudanto*qve,iS_tir-
iit. iius-ar- a. ít*i"r_t;: _,; r:;. Va_r-on dizi
Hamu. l."VT... (ffffT--_ui_6i__*p__:c____È- a_ i_aatui_iifos¦*¦ aj.uà___t__i. com nmtica:;; úúntu
3^££ümle do ltauna. ü.õ'.. (iD.-.

iTO__ Jl lK._í-_: • ate JSábão — Of f e-J-.' nE__ttr!_ee uu_n rp^U-enido r*?er -pro-
;cairr.d—¦ aa ir. '__st_ IKõsa OSJ- lia-íáursínti.. 'E. 4.T.!I3

tpima :maciiina
ipi-scísa-se; Tua

xb. s;*_4

*n IKU'_3_3111—"al
Jlav-'j^_jJllj—ojplP ;
Ml_nn;ítua*ia' 117.

1 **i*i- litrr uini nuaiLco oin
ucimuniam.

"OS
,Ti num aiSirciiin- iGortroi-ru afBtWin.™., rrr-

HK_____»__ vum ihum i____ã"7-"- i).._a Uimiiniiim; iprara '_in_liin-
»¦» ¦^7- '._.. .843-1

L>i_;Ci_v_^sB- bom. alfaiai— paa-rti-*- 1fu_3___f_» e o_fr_D. nova;, aaa tiirtm-
¦•"*-«»• ¦_• _*___--__:r;: llsrso. dh- Ca.,-
tumlur ECi_ (v-_.-SEk9—SS

do. oustuneii-a. -
cjub- s*e*jav cani*_ü}tae«.-

XSntnnginrsR. ___tt»eutío íai-
!_: -deseja

>•—rr?)v!*--3s:n*—ve ceai limtél .cam» u***-
r.timualláOT;; ífuiarm ^rnerUsuT gsece-*
.".-ui Kaxi iC. 77-t_a. ilíiilla -S. aoâo
iui...~-.. Ouiifjttw.aiu. rij íiáiií-í

iJI-ECISA-SE do dous emproga--*- dos de 15 a 19 unnos, para
nma piiarmacia hom__opatha.; fi,
l*.. Buenos Aires 1-C. (D.. B..773
JOllECISA-SE um curregador
+ .que dB abono de sua condu-
ota; na Fabrica "A" Graclema";
A r. da -ambott 137. ¦ <A. 6.9C4"pr.ECISA-SE 

de homem capax.-1- que entenda 4le -:nort„ . e jar-
(lim; a r; Dr. Jos£ Hygino 15S.
Tijuca. - .(E. 4.-S81-"pitECISA-SE 

de .bom -passador
*¥* "P.ira tinturarla; r. da Lapa 42.

(¦_-. - Sl2H9
TDB-EClSaV-SE um empregado para-1- entregar eompraB; r. dã"Passa-
gem 43, Botafogo,- casa dò moveis.'  - ¦ -(A. -C9i)S

PP.ECISalr-SE 
Vm -empYeg-aHo*¦ 

pa-
Tatodo o servlQo; r. Visconde

.Io Bio Branco 17, Photngfaphia
Elite, (B7, S975"'PHECISA-SE 

de aprendizes coín.-*- pratica de encadornaçãorftTiilt
Buenos Aires 258. (A. 7079"P P_1CTSA-SE mocinhas para em"-~*- l)rull.ar rolmçados. cararaellos,
otc: Fabrica ¦"."iatina, 

A r. (ío Areai
Ti. .*C. (E. 4974

^Dlit.CIS.A.-SK aprendiz: caipintei-
~ ro, com pratica,"* para* serviços
loves; A r. T-rancisío Eugênio 3Íi,
R. Cbri.4tov"io. - - ¦- (F/49S3

IJllBClSA-SB um habll Lofiielru1¦•• liR-iiiiiiiico para officina doropma(;üua de automóvel, ;-íào bèapresenlu sem estar nus condi-
yóea auimu, offiqlhu GarageHaddoclta«laObo. (u__a ;i 'j o
jJl:liCÍSA-i-B do um ciòlysth- pa-¦a- ra uuti-egai- oiiCiolttmenaiiHi Ai-. Marque*! du Abiaiiics 21) Un-turar I a. ( a_ 79; 9¦J .'HiBClSÃ-SE um eniprogado-1- para quitanda e curvoaria;a r. do Catiuio !ij. Tel. i)."5;l4Boi w-Már. • B, 8.511)
ju-iir.. 

-,;B de oerradros ; a fim
ga da Bcpubll..-.. I.SII, (L••. -mis

1.>KI0l-|S.A--.|-: de ujiiilaiitõ-de me-J- sa, com pratica; Puduria 111111-
grln, travessa do tí. Franolsco de
Pa uia. 31). tu. 8..r7-2"pJrKCISA-Si!. de em prosado ; pre-"A fere-sé chegado; a r. l.'orm"--a
ri. 233. ( D. (i.ll-14¦DRECISA-SÉ um empregado-L prefero.no chegado ba poucr.do, intorlçr; sõ _e acceita de cOr;
a r. P. Julia 50. (_A_1 A2:i

P11ÉCJSA-"SE 
"do 

dous" ompre-
gados. para vender Boryeto

do fSripa, pnga-se 120$ por m«;
& r. do Mattoso 203. (A* 7*. 139*IjftEClSa\-SÈ ile pcquenoH. dn-—13...a 15 annoa, não se fa».
questão de cOr, para vender"bonbons" _ dentro do clnoma o
theatro., paga-sft • bom-; trata-se
das 9 em diante íl ri da Sãudo
rt. -,n,-l°aiular, fundos. (A 7.731

Pl!ECISÃ-tíÍ3 
do cinco peque,

nos pára vender "bonbons'5
dentro do tTneiiia e circo; trata,
í?e das íi em diante; fi- r. daSau-
de 41, Io andar, fundos. (A 7.131

MltET) 
<_£íe*ía*!»_oEp_-ni.-aE_ip:n7- Tpr.ECISA-SE

___títi_ng;i_t_ltn-tKrrsscT:vi,(;o. idas
_B

UH IjTp__n_UH_-.*__: ium u-t;.uanu uum
l._ li*** nn—iiiai .ile aviâVejo illu uigorros:

"p.KECTSA-SB: dn- poquiina. .11.. U
•^ a 1C" annom. Dano. aanuí^pis Xlv
ves* e- entrega, dtr mai_iitiis-;: _ mui. lin*- H—cgu 2H_. .lilinv-iutcxüi.. (CSL Í_1B
do Catteto 221;. largo. dh. MUaliiull

(ÍB*.. *..4!HI. P_pHa____E ide¦*¦ DirUâiiai ide Unir-
pBECI&aV-SB: da- uira ireumlbc- ii_ pSunnllu 2Si.il..

empre; -ilh Üüill
il..

"P—ECl——-SE
-*- ajudai-a?
Q mot;a. até- _ü, annoss. para-, nes—| jÇttsaC.
r^tÍ^àãe^^^Sr':^^>^ ¦ ;" ¦- """-'¦ l-KK.-.-A-Si: ,:,„ í,,„,..il..:

 
-* 

(vHlrS5;__ 
¦

'M liroruis; "ú _niia -
lltKÜlU.

ile-M—Io SI.
(B. «8_i",S

XíBECISA-SE uhi c-iirregador"pa-.¦B- ra armazehi dõ"St;ce!Ss "e inolTia-
Uok que dc documentos, para tra-
Ualiiar com »oãTr-Ínho_. -u. .-Sonafior-
1'ompen n.^146. ¦ - . (B. ÍÍ435

tnn servente 'conT
-^" alguma pratica do plia-rmadi-*.:"^'iscondo Uo ltio Branco n~, sob.'  '¦• " - (B. S440

EAPAZ com pratica do comiuei-'cio se offerece para viajantes,
dando todas as garantias neces-
sarias; cartas para o escriptorio
deste Jornal com as Iniclaes ,1. P.

¦ (D. O.COS

SENHORA 
fránceza de certa oda-"de;- educada o de toda confí-

anca deseja empregar-se, mesmo
fflra da cidade; tratar com a Sra.
Cclina, á. r. do Senado 172.(F. .1(193

SERVENTE para pharmacla —
Pregisa-se, com pratica. Do-

min gos Lopes "01; Madúréira,
.. (E. 4.779

alINTURARIA 
Moderna — Preci-

- ea-so um lavador-tintureiro; 6.
Avenida Gomes Freire 134. (B. R3T.S

ÜMA 
senhora tendo uma fllliu

de IS-anncs deseja encontrar
cosa de outra senhora sO para
tomar*- conta-a mais. alguns servi-
qos. a moça entende um pouco de
costura; quem desejar deixo car
l_p_r.-favor.a-r, S. Guimarães 32
Fabrica das 'Chita"» com" ae Ini-
claes O. A. C. (F. 4.533
TTMA mor;a .massagista- dese,i;i
\J uma. .çoHoea-jilo como. auxiliat

de medico ou enfermeira; à rua
Frei-Caneca 50. 1» andar. (BS.45S

CASAS-E COMMODOS
C3NIRO ..--•- ..- •¦- ¦/..

A-.LvU.'íA.M,-SE..boa sala de írenlo
-ii- o um quarto à moços sérios óu
casal, com moveis e boa pensão;
pre.;b módico;-a r.'Itincliuelo 15G.

¦ (B. 7.3X1-
\ EUGAM-SB bop.s. -e a rojados

r_>- aposentos para familia; A rua
Costa Bastos 29, pensão. (-KI185S

A __UGA-yi_' quartü* PáVa um ou-*-"~^-- Ooas" moífÔBÍ r. íiiuehuoío 20.s,
eritr.KÍa- tio^Judo. ; iJ-.t. <>. i.*í* ts
• A —UGAM-SE duus ' armazena «?i-
-vi-.tos A r. .Tobüis Barreto .esquina
da r. General Câmara; tratar na
mesma 309, acougue. (D, C30S

J- -talheres;: A rr.. D«.. Smaminll _lfc 'TJjasEiaraacaK lOS uarsuco -d
ale aiii__ i

mia >Tln.-__! :
U.utP-auim:; i, - *up___çj)

Tt—EClSA-tíE: coEtu—dras.- ee aajti--*- danttis- ; j__ga-__.» be-m:; cata.
Mme -E_r__sc. Av.. Hitr BrancoilSã;.
suhradii. -• - tB:.í_S0:i

PKECISAi-SE: de? umi l_\*.ad'(i-T ilu, |.fl---n -Tln .-Sa'1 '". <nm '.Sr_rte vaus Km-
prato-v- _ ir.. a_h___ FUmi-!;::iin_cÜDiC'iia_iilD ühnsa) _a. 0.~-e 1.S,

peu. 38. &_ 7r..—4i; i(!*7... r.s:i;

PRECISASE: de: mm Ui-iro'atltu-
danto da ooEÜrÜm a? um. Ihauar-

dor de- pratos;; ÍL tr.; D'.. SCuniunl!
n. 7S.. ;• (OD. ffi.J_
fpRECISA-SB; d)B» umi manlnfn niu--*• rrt, limpeza; a' n_caa__b_B dia ^uüi>-
nete- den.taxio-;: ifi ir.. Hu_riilia> Euçrm
lll- Meyer-.. (ilT.. .«..íllllli
TJiREC___-)iB, du umi r.u,i)i_*. ainm
¦E .referencia* ipaxa; a_UUU_r ai aar-
rumaçSo. e- copuiraic- aomi ni.aitSüm
do serviço;. ÍL ir., du* Símttdm _iUI_»,

(OT.. ¦!-'...T,líS

pRECISaA-Sl13: tum l:a.ni__ .IU. umi'-
¦^- £ianqa\. para. aanv.iqçníí díim_BB-
ticos;' fi.. n.. -.uíít: d__ GíumiTfrs íTír..

(dr». sv,.,asii

2DiRECIS_.-SB: umi poqummi die OI)
*¦ a li annos* pmr_x smiv.iqoffi l_i—

ves do* casa d_o f.amíllai;; Cti mim
Atfouso- Pounav 85Tt. ((_ TTOSii.

PRECISA-SE) umi¦j)arn. todti, sor-viiiq.;
ca l.Ut Zu andai!..

amçmatíSi-ilUj
_ m. (Guívííi,-

(_. iix-TSf-

pRECISa^-SH um: niansliu) n.ui"a¦a- limpeza dn- asuciptíiniüs;: na. num
dn. Assembléa; 3*231; anIK. OE" (TS?T*T,
ÍORECISA-SK*. un» copoiiiui WS.
A uni copeii-inhoi 31H5":: ih n-.. 113! d_
do Maio 40 antigo, —íulbUsiltsr. ts&-
lepliona -383' C- (_*. ã.inm

PRBCISA-SB: 
d_Jnasn—3 _un. piru-

tica do- ltiior- pratn_;: nm Atod-
nida; PaEBOs- 92;. sollradoi, ('-I. Ilülllir,

PRECISA-SE: 
dh- raposr amm umi-

tica,. para: arear' talllaima-;; al nuiu.
da Constituição» õiT.. (d_.. jjUBgg

FIECIiSA,-&m 
dh. a_3a__r dt» tm-

lllures,. cumi prahlliai d_ anmu dlr
pasto ;: _ i-.. dh: Sumlb- TOib- MI: .SST*_lt

JSI15!3Cll-K»-.-f*E .fli- laiiJiUKu US lau-

<UdS_77í7.. •<_l. •B..BB':

-V.-Í3E uuió.. aproiiitis.: ua»nu!
casa Utí oüíjíiutis. qua-_aiüãiii*nati-:

ura íozfcr caTzrmrts;; r.. Uim^.ives>
Uas o.-, -L" andar. ' (B;. HílTT».'

Tp»R_—n-__-._E .tte uim .uaixuiro
-"•¦¦¦uuiin nJmiiica ide ll.n-_suv.in:: a r..-«TailuiítEilIi— 

ala ___._. T-?—
(CDv. __"•_!

TJ-IIECISAt-^B. de boaa-- __tui-jii-:-C-r_s_ pa_a_s_ bem;. _. ciai 3_-
nadar Eazebia 1Ü4.. (D. SBJE
TlíEJi:ci_r__-SB. do- un_a> t_o_a ajú^-j-*- dUrntite de vestlilhs;._r-:. íttt.tlAr—!
:ete 232'. 2" andar.. (_".. 4-*.S.44L: I

jnilI9EClI__-.-f_: »üe um -pctiueiio vpa
-lt «aj. ihtt.nnu'nn rjanií-rilit!- ÍH. rua
WliKimude iii_ _t_ui_. ~4.. 'Cidade ,
_iava.. i(ar.. _.um i í_—5——5a___ .

 ¦ -1- bam trahailia

-p__ecis_=__"
¦^ nxe-Ftre alü
Branea._H_ __"..

tun. bom j

i3X&\ rrít> rtn;ctrr'ínT~í..t_s-e,i:tn_it» -ex-
i eet_SErr niiaft-sSiD üie treajauxe dás c:i-¦ _a._E ._c_mim_dTc_a__ tcont-e-tuadas
: ____ iirmcwi .alu n_.t_ __i_úll_.T .cm
! ___ miotiii. (___»•:ce_v. I Bc_B_ -pu-
j.__d..i__>_*_ .físaassci n-i_j_uni3Tia. ^s íov
lai-E-ciairi o_j in-dlniurr a_3__n_6tESíiiran»J_-0-3? TQxir ccaTta' -ou ^lessuaí-!miaitei.'. nnn* fwv_rr i^xrab."A .T_a dos
»_tn__i___!t__i HS* .tlxKilitijxia -___zttl 1; ~~i£~
ii-»ti. ^-K.rf.pe .*.,.;WgU . CE. ;;.-434'íTafiTil-miainE-fiE 

uai —Bimmr -tô;
; Woaaiwljtjstiiio rd„ _:iiTopa, paTa.isíEÍtF_aril-e_ü.v_!iÍi__íi,.uTnia-'.crn, <it£i-
jCímci aui oBOisaa ^iruãloçta *-e rtnml.em
laimítíilte et)—Éernio .»u rpaTjilytlco;

; n^sinastloB n«3T coaxtsv. aa EE. „ .-S. ZH.,

3i;iuã ííli™Santa r55hêre«-rt
(A-

rua

mi
3URECISa\.-SE 

um ajudah.to, de^-' mesa; r'.~ j-Tauá' SI, Santa Tbtí^
(A. 7044

"j>nEClSA-SE
— _:ll-ga 11.

do pinto re rna'IE. ' 5.'033*

: k.LtíÇA-Al.SE.' conimodos mobi--ai-llados ã mocos solteiros ou a
casal «cm flüiòs; a rua do Pas-
solo 70*. (B 7SS3

A IjUGA-SB uma sala- de frente
-i_ Independente e uma área; á
r. Rodrigo Silva. 1S: 2° andar.

(B SÍS0

*]}>_;i_iCli_A-.__E, para.u.vpiaí-*>ill. do,
-2- uni xarro^ador' de cóntíança o
quo faça outros serviços-internos;
;-iigar(ie liem ; â. r. Luiz Cariieinr~S _A, -Engenho du Dentro. (A5010.
Ti»l!EClSA-SE do ralK.z que saiba
-*- andar ds bicycl^tta. para o ser-
viço de T!._pido; exisc-so fiadnr.de

-. "F-ua. condueta; trata-sa na Tmtu-.
¦ v v, , -. -i^SKTl 

n"' *=I«»«»Í» '«'-'- *f^ ,:GM„ l-raria Minerva, r. do Cattete 156.

ALUGAM-SE dous quartos em
casa do , família a casal de

tratamento; a Avenida Henrique
Valladares "' sob.' (B S175''fe L,ÜOA--Sl_ Üm quarto para ca*-£Ar sal* em-'i:asa de família, exi-
fife-_c -gente de respeito; A rua
Marquez de Sapucahy 22, casa S.

(D G671

«.ui

TB-amasia-t-ISE ide vum -pequeuo
JE ninara llinütruo ?üe mndtfiriu:; ^t rua
Si. _,u:z (Bmiziisa S_0- OF.. 4.. Bi'.3
p»__l_rvS!a-*SE-**- uuiBtt.ca .üc
niiiin. âulí-vaünr

btitt-q-U-m;; fi.
He SA nB.. •(£

coxa!
Ave-j
.S485,;

de. moçasfc t_uet-_.
iutm. t-_ü3aü_ar em.Tnac_iina__aíti-

et,. Ue iiC; rr. da -Uland.-.-íai _£_&.
lO:. iy.9-.ft41

£____ íb. de. boi,,- a_u_a__ dí».-
ciarura.; fi. rr Tiuinul; "Willioti ___fct,

Saia Grandeza; Boiatuso.'. (BJ.SS-OOu

S_? (fW__5_Ç_____B nim_m_ para . . .'•^'_—rsi-ttnrrii); ..a_.r-t_s :uo -esurii.- 87^

(A. 7.001)

•vuritio «Umee jjo*:—al :paT_ _.-ulz Coe-
jt-iT.- iE. A.m-l
ItvB________3 .tte .quatTo vaiem-

ai. m k

:Et:it»A-.-íE. do fcrmo.nteli;o; a-
Mari:-. e "Barros 170. (DGSSS.

mi_B nxrna -.V-Tíüírr bonbons -üci.-
¦troo (tCe ocii_cnií_B ee _QBaiCU__5. Bas Q _ —'»« m Hora» dda. *ifOIte»»OTdcnado| T})-RKCIt*A^SE do aprundizes p.

I>l_:0___Sffi 
dc unia menina pa-

Ta* la-üsr tronos na caixa iíe-
Sistradora; .r. Vlscondo do "UiO.
Jiraiico 119. (D- G.SStl

A LlàGA-SB um bam . quarte*i-íom roupa de. cama, sem, pen-
í-üo a* moQítS decentes, tem teie-
phone; a r. dos Inválidos 84.- ¦¦ ... (E SIS.",

ALUGAM-SB 
2 «alas e 1 quarto

muito bem mobiliados, com
pensão a casal de distineção ot
cavalheiro de todo respeito; na
Avenida Meni.de sa 104. (P. SOS'.1

,ra

1 JI)»;JÜ_C___-_E aim -___i__uino de ITJL __ !iij :tnniios n11^"- ¦botei; nim:; ú
ir.. HhxüiiDiit-: llnibD —7.. (0B -StHZ

I ¦p___a__:-_-E.
• -*- at-Br_trei-_i-; J
! n> n. lUD.

de. a-pTendir- cEb
fl^r_. rJ-deeKèLV/íruMí-

(E:. -_â.ií

|Tp»lK!Bi3tSA--.-i5E '.um tcail__t_ ;paraJL ususu idE non—ot; :no *__so de San
il-iroiniiiatro -Üu iBrt-tnlm. in. 05B S:í!);"i

TjüXECI—_-SE uma: b*.3L .ij.iulí.n-
¦^ íe üe c_9st__rn.;; ortlenadb' (J-frC
i r.. Tpiraass 9S,. I_ra.nieii-ti:

-ffMS—ElI__-3ffi aim ica___o jara-"- ua_KU iÜe ipo^c; 'fi. x. «ÍFnlto 'Cae-
nnmii nr^ii.. ,i"Kj!_irrr
T»__1C_£J__E .de virm carxuh*D-*1- (tum. nradica Qe 'd—ia de pas-
turt; 13a n-.. S_nadnr __mpi'u Sil..

9^_______ officiaes d_ •^r-!iJp"]?^-fa^cSE ^^S,1^A leror a vc-:3.: A. r.. HSá___o itta1 *"* !taM! "" «^"=^1
Veiua 99.. (B*. S___"P'RECI_vV-5_-
-t airaiate:: a
n_ IR..

aa: mefo offfhta—
3Su d__. ^t_t&a_Ã__oa|

I.B~. iHülS-l

j -fite 4Í.S :*a SS'itS; sa rraa :R*o'dTiso des
|íS7_na_ -220. .san ftceitte 36. trna vPinio

dte aV1_av^Mii?. M_nvsirg. TA -VtOl
TptlE_l__r-_E mm .-meio BÍficia!

Í-1I- li___E___ es i-am üo':ffcín.l 3unl-•Ifcdhxi _. ;rz. _le:i_T—1 vPólvdOTO ^29S.
mzsm

1 dô
íf>ígi__ ee orjffictàl dserralhei

i*m: Sa n:. (Qardlinn -vMav-Ji.idD iDS.
_Il_tlVreé.ro. *C_1. -i.-r.-'-^

• ».l -,;i«-. • r». __________________ ..
___ r.iirq .1íí______- •cn.

U- uma nova Iildustria. assim eu-
mo dc I.ods operários para servi-
rus leves: A tratar a r. dn Ln-
\*radio 20.4,.. Lapa, das 7 da. manhã
eni diante. . . (B. 8.42-t
7H1BC1SA-SE de
J" vfiai

-mi!I_I_I__—TE mm .caibreiro para-**¦ wüfttBKwiaifíB ocU-DQ-;; .'_. t.» 3_e-
BuniD .uc aa ma. r_.. S..023*nil__l_fS_-._E 'irni .carseiru cum~. mrt— Inn t_*i ibot—nitim <e casa
.11c nuusui; _ JteTOJiiiiia -Salvador de
sra _1.. •(_.. "7___.

T7.MA, mwnnlia- de_seja. a.nrend^rr aa
^ coser em casa. dò- familia;. om:
troei de alspms se_ricpsil6ves;:iBU_
lar questão da ord_nadí>;; tratar-tsi
á v.. S. Podro -IS. 2r-:-.nd:. (_*. SiS**.

*pRECI__--ES dacupaiu-ijairu-iiih-
•*? taurant;: r.. S_ihoc db» Ulus-
sos 57- (ÍBL. y-ãiai

PRECISA-SE: 
umi bami oanal—i)

e arrumndoi-;: At _.v..miiTiu HIm_
-IJ  tt-„1-_-__-, a»l ««1*. tlfiA T f!1»*??rlijue Valadares aoU'.. ((¦__. 7T..T__,

frattfflatà—iA-_E mm 'ciitEehnj com«¦" mmniica iüi- ibiítetniim:: A r.. São
a____0«i_D lUIlB- CB S5D7

^aEí rií_iV--3E • Ue '.unia I hovn -na«sa-
!-"- díéiTO o_f f-ex;tli*a. ;i>aT»i vestidos
tlmxr* cou vaààSBxm ssiurpl^; xjb&Ot-

|s_> Uaan-.. mn.--_i_tsn—ria-TíeTV York
flfcJE. i___ tUi-retriMiTa_ .*ítr7. (E4710

rapaz do con-
:an'*:>. dc 14 a lí annos. que

saiba ler e escrever; tratar de ma-
nhã, at6 1 Tant-np; A r. Francisco
Kl.Kenin ^25. S. ClirlBtnv3o.' llJHfl

PR.ECTSA-SE 
de trabalhadores

para chácara; tratar ft. r. Frei
Caneca 77.. _(B.. 8.401.

PRECISA-SE 
de seis rapazes do

U a lt annos, para entrega de
cartas e -pequenos volumes; no
Raio Rápido, r. da Asse.nbl6a_12;-TO_E*_i!_-*_E OS» -um iram offi-, ,

,~ cjall i_irri!.t-UKülrjT ae álsuns ; exige-se carta-do condueta. (bSloO
j_prraaiiÚ__s;_m3_*etàlliiTsl-_L Ame-
ir caixas: tü rrica ti_a -ytm-eTi^a '4 0.

CG. 4.

TpH_I_I__-í_E ide rpequanu com
-*1- BiT-nticu .ilo Ihuíeauim:; .A x. de
_limn h'Iivií;vi. ffiUB.. ilB. S.524

ALEGA-SE. jardineiro* com; nrmt-tica. a pata-. mai> al__ta_a?ano .
I -i-icus; A n das L_.-ai._ia_ ,', tt»-—I .'-a» «__£rrn3itaT*o <_be__a ^Jornal, va D. C.-<A. Ti."704

TRülüíUlS^—_ dle muiliter -portu-
-** ffii__a_i. rpaiu .«üsmniito i de I ImTWi^-
ttnr—in, (_e 3.1)0 aa 440 aa—nos: __;pi_ta

-IpK-nnaHjIt-Sffi (Be urm coifeislrr,¦*- uuiiu ui„j__lca ¦_._ ibotsqu.m.; U
jt rr*.. —tíittailnina •¦_- ifB S..4ÍC7

<tl_ H5__a_»_n 227

PREGlS-A.-SEI 
dni uan bnm. au>-!

pelro-.com, Dra_*mu. ..r_ BOoeSSaaWananarinmim _E (OÜST
A r-.. SenadOir TanffiuuiEm 8di.. IJ

(__ TT-OUípii

UH 
casal; aemijaUIan*,. Daltam m

honestoi. dU-ndn, raCmai—dlta-
Jk JT0_!__!__ iüb icnsturetra.'__. m ifia-»-i l; ;

(Dn Sunaüp
ipaga-tsE ibenr; .ü.~W. ssbb.. ;(__

* EU—_- a
ai. a-.. iBd n_i.Mrn(_D íE9

do sua cnndtmta-.. u_:er-aa--Hm nnt-:u
trabalhar- mmlllrntir- pflqftnmn orr-
denado o acaomraotTínnTflff;; oi rrnn-
rido padendrn aax- a*nna*7-.riltnPT)
para qualquoir __tí_tt_ajJl, tamBr^aC"
gru-maa
pnra o> servlnoi clí__m5_tt_íiní;
precisar- dlrijhi-m. parir Cuvam*-, fa:1! £m-ni_-— ipiroa íiiiierim
r.. Santa Eiln__ SS*.. quiw-tm «_.ii __nitu.: _ ir.
prédio em. d)-malliiir_.. (IBS. !K.4__:| 'írt-. fflrm—e-

pre-
rua

B3_0

luphune B_ra-__r 153. (E;. -Ti_-.|
I = ur______i: __,; j_____r, ocamii :iPB_5nISà:SE5,e '^ '4,dm "P*1353;

P-» hastantB pratica, da- janilmi: I imitar? mi* tthtt_rarUi__J3_jran__ fi
~r__tn-«_ na oiiacara líV. da-rr. IlccüJ j—rauduza. Ba_-lgo.. .ALTIDa*- j

AiJjt__-i__ 
u_ rr.u-v.o vi__a Jía-—!

dinedro- a- iavorrea-àa. ae eait- '
u___;- trata-so &. ruaa H_i__,i_;;
Lol.o 5U tel.. 3006 Villa.. (Dl. OOlSí

IBo—ifoso.
.fE. 4.T04

*-'(
•<?l_.l.i_—LtElRU.. BP_—_aco d_ um.

que saiba encerar- fc lavar (___;,
TC)7-"',\n-ftTnTP, — iKrim—itse inn oi-1 rasa-a_ h_n.; _. rv.. d. Bispua lia;:,

io*a_ l_i_ti_u ie *irm uduilii*—tn;.l (A_ S".Sg44
aitfiii_U__ria.,| j i-HACAiliililO; __roc__a_HiÇR. 8.-34.71: V_-do Hb!_rio-ISf;.10jl.'..

«ti.;: á. iraa
«__ 771>S«

i -S -MiD-igsrr-aV*; - Ema menina.lla-tlll*-.t___ t rn nüiiltami _mviium11-^-*- (De H2 arrnins. -pnrtusuEsa,
em

Etai—uiíilo 'BU. T"
(--.

casa
-LU—

L__l

B-ce_-___s

BARBEIHCli. pre___fi_ (i_ mullu
official: eifoctivo. am d_ umi nni_u

sabbado ; & r. _w_ -fiuiniuih. 1 ~i''-..
((_.. TT7.Í1CÍ77

ettSmni_—!!_,_ 
—-vrenisa-aa. na- :

na. _t»ni;:iiü;. qu» sa;'uiLm r_._; :¦ _!:*!rí.':.ííí* Ule meitto tiurn «ntbutidii, t
i ítumilinni ijnuiTilsit-flre •onironiinadei- |I cais; aa rr.. !_-_! (Q—tsai JBL vfc»_ni__

ii>.. a.-n_

0_____a___s: 
um Js_Uit_m

<nnn prati-_t.- db tt___3o sarriço
iuforma-ei. a rua illtnjue—: de
Abraintias 22. depo-ito: d_ paoq; te>_
lephone 2_Z3. B.. 111. iH: 4_29.«

J__J£_li__-__. 
de- rapa_v dte cnnr-|

- dueta ai:a:i'.':uia quar tiUicnda

I*1JBHU____Í—E ¦süT.v.nte :-pn.Ta -to-
i-»*^<i_xi asarmífeo. aqu» í-sallra-ler o es-'c_oa_rr-õíe tliinvsa.tteaBiia condu-
atttt; travtn-t-àse _. rr. _-...;-. «de Catnões
,m. I—.-**lh. (A. 5.1f.7

m»Ht_ffiAvHE dum. «-oveTnante.
jJLomm tprtttloa Be 3ien_lo. que
sasoja eaior_t_R; fn-iam afito .t_tlver
le_u oamlliS«tas _ ffavm¦ nüo aiiTe-
l_s_ntttrr?^tç. níxw sfàlba. Uot « escre-
i wa*r; üa-r.. tí_i> aireieni—s.,,. -loja.

l*E. 74.8-69
TpílIüniSvv—X•t-OTprtss-ailo d* 13.a

:——— __;_—rrc—.tisr—_anrtresa de sâl":
il rs. __nnire- -tte JAb-ra*nt_s £2, bo-
te.n-iini. ÍB. S.0S3

PRECISA-SE 
de pequenos para

serviços de fabrica; a r. dos
aVndradas 2S. (E. 4.950

PRECISA-SE 
uma moça bra-nca.

com referencias; para enfer-
molTa- a r. Marque**- de Abrantes
n 192. (E. 4.931

PRECISA-SE 
de um -garçon com

pratloa de restaurant; A rua
S. José SI. (E. 4.916
-pRECISA-SE de ajudanto do for-
¦*- no, com pratica; A r. do Cat-
•teto a05. (B. S.4S2

PREC1SA--SE 
de lavador de pra-

tos; A _-venlda Salvador de Sá
•n. 19.  (B. S.46*.

PRECISaV-SE 
de trabalhadores.

serradT.res, pedreiros, carpln-
teiros cara o prolongamento da
Estrada de Ferro Sorocabana.que
vao ao porto Tibirlca. Estado da
S. Paulo: trata-se com o Sr. Bri-
to; a t. Larga 219. (F. 4.6S4
TOREC1SA-SE do um empregado.
-L para quitanda e carvão com
pratica a r. Catumby 9S. (F4G41

de jffrdinr;
Bataíiisa.

rna. EVimay-ít, lllieJ
(As. 6_r_*—•— j lo.istCíSva-vHE 22 lisouB ^vendedores*P_-EC____E. _ rr.. cs. H__aB_a- SL __5a5--.-i_tj.- anHenado _2<J5; tra-- " rJ !-•-

PRECISA-SE 
de uma boa passa-

,,  ... deira com pratica A r. da Ma-
-B-ffcti-taii, _. =. S. EReÜTO Í7G. | triz 36. Botaíogo. (F. 4. Boa

¦'V. .OOTi.--püECISA-SE de um empregado

¦*- 441. de ura perfèitír, iardlunirn.; :ttH_c_. — nrsl U_mnD "Netto ^27
(Das B As 9 hoi-rt- (Qi. KT5ZEJ, <CB. S.OS'

-A de 13 a 14 annos, que seja an
ancado, com on sem pratica de

BARBEIRO' 
— Fra__u-a_ Uami

offlciaL paxai _____«xc* paisai-
se S0$Q0U qosbl a- m*-_ai;; _n£tinina_r í"á i
rua doa AndrailI_F 4Di- (_:. a'..77T?r.:

^*4CaS!l*DT:^nTRA. 
-sabendo rantar

_^rS__n_^_KSM^'P^^^^'J^^ —:: - --*
il rsua. I*e_ipo]do ____,, tratar-^ae na.!

calgado; A r.
Casa Filardi.

PRBCISA-SE 
umi a£_i__U Uaiir-

beiro- pai-a sabbndo:: p..'í:i-riii

onitnirttiaur mrülncaGüio tem aielíer
mu -t:i.siL (Bb -:.n;liu..: iTirocin*--.. -por
Samitr & rr- _r.-..r:-nHo -2X_. Copaca- -
Uoama.. ,{B. g.aa ; 

*p_-__S_^—E jj_dii__o.'. o
__rt_—zzr-l**- a dormi—do no aiurui-I:

do Rosário 10?. (a-*.. ítl

... .. ,. , ¦ -._-. .. fKBB_Baa__B_. IhalhlISaiia, pre-»* n/So^ m^sd^ idiBn*E ******** *>°* *«IS, __ dr. '-amos. «S___^_ 1: _n ____»e llhõ. sob. (A- E___|

~in:e e Quatro da

ooa_BBndSBD
l_ n*._

,.:o ",.

¦11- rnan: rr. .Ho? -m—lCdos 3..(Ai7791
T3íIII_ÍI—tV__: tum Tauslliirr dõ
-"^nilismwajèfa;: mo IBoült-iva*ra Bõo
Clírístco-Ste.SiS-4. CB. S.147

Estacio de Sa 61.
(F1_4G7S

XUREClSaV-SE d.e uma perfeita
-V passadolra; papi-ee bom or-
denado; na Tinturarla Aliiança;
A vr. Visconde do Rio Branco 38.

n.

REC_aA-S_. offlc.i.iD DajiUmhn) H j-a<Etsmc__E___B. .nn -nIlHti.n_~^_; 13_-__——-S—E___ jsrilnoi-r.;; __
para. -fteetiv-a;; & ir- T.hi.minnra,;: __^SS_T__S__r^Sto3 J^d-Trapicheim 25.. ponta ita.

ilaüUiD _:r*._r_: __A__cr_zü A-.-nr.imi
(QnmiaB TFz&Xsa ZÕL -por cínm
3i lirnmíBril—.

TIB__II___-_E «_e ttraballí—idtrres:
K_. OeSOl i Jr^-n:.£.n_*aTm-_—. (A -6S39

F—3{___W_E 
.tte aan—s jcarplntoi-

:*-••:: .,.--. n-.-:i-j;a" Cunivirvv 2-ãS

PRECISA-SE 
um lonielro e um

ajudante de forno; A r. da
Constituição 46, padaria. (B8471

tt_ iI-KIã.': , bond Fabrida. (._._r_: CD 5679

"DRBCISA-SE um fomeiro e de
um ajudante de forno; ft rua

FlECISA-SE di_ uim maidi oCE:-
ciai barboi-ti. pairai a_53Qíi_iMm

A rv doff Invalida— 7—... tira_i^-—b
das f a»» da; m_rril_.. (.IE. _M®11

Chile "~. Vieira.

ilHUIÜE__AS ._ _pi_n__e_ pa-da. imDflas; B—B——B»—a i vr_n (ja iTUtECI__.-S— do mm affihiiül Dasi- TD-uipuinjam 34 -nOK. fÇ «ST^a '
X uairo. p._ra._«^^t^^ Koã- 

fyÍllU__C--__r-|___ _a___W_;dos Rela .,n Bhgimhaa dfr Euní»u::; ^.B. .t__i__s; __.__, jtnnm E£

.-____-— - ll___BffinS__-_B_C'i_-5<_»__-_ sem f._:.os í ——:^»__5 P-Çfc^f-rSE,i?™ln«":: «t™H ill__Tl»-a.mB: __o .«*, f__ J pRECISA-SE um ajudante
CB BTã3i J- ?J«r-iTii-:io __t _3_m. -Wmalj—^JSg^, ' - - •-  «*¦

(B. S.47!

n_ 4.1D6: Meyer: Boca-db Matto.
(Dl. s_:

i'.:.-;*.:;.._» ifte n_i*_íp-vclifi_£iüiS5 "de^ar- 
j

ai^tll:ím_rn_a--a_ija3_avlS3is.-«50, '
iü__ _ 4.:"_i-rr_i_o-T—vá. flt. S-fllTT

íorno; & do Carmo 41.
(A. '

de

.137

. A IjIJGA-.SIC nm- fcom [quarto pi»uEi. casa de familia, a r. Ki.i-
chneli' 257 L__ ; D si —
ALUGA-SÍ3 cm casa de 

"fàniiTlã
•Qj um quarto a moços solteiro;"
â *r. dòs' Inválidos 1S2, andar ter-,
reo. (A. mino
A LÜGAJI-SB bons quartos uom-ÍA-pensão,. moblllados, a niulheres
de tratamento; na .Vverilda Meu.
de Sá 134. telephone'3931.

(_ .812 0
A LUGaV-SE quarto moblliado: '«

-^Arua do Rezende , 50. (B 811S
A LUGA-SE o -sobrado dft- ruu-'-•-Gomes Carneiro 46, trata.sn

n<i loja. (a 67::i
A LUGA-SE um quarto em -Cisa

•f-V do família, a moços do- com-
mercio: para, ver e tratar n rua
Buenos Aires 275.. (D. 6.mr.

A LUGA-SE aposento jhobiliadi.,tA- próprio para uma moça dõ
tratámonto, com tolephoho-o-toda
a liebrdade; a r. (Rla-*!iuel<i- '12,-
sobrado. (A*. 6.SI1:".

AEUGAM-SB eala do frento e~r- quarto pequeno, separados,' mo.
biliado. e còm pcusSb; a* t. Se-
nador Dantas 23. Çp. 6,f.:;9

A LUGA-SE quarto com pensão,¦^*-*a-rapazes do commercio; ft rua
Primeiro de Marco 8, 2» anaar.

* ¦ ¦ . (D. U.lKiH

ALUGaV-SE nmd boa* sala'mobi-
liada a' cavalheiro de-trata-

mento; A r. S. Pedro 171, 2«i nn--
dar. ..(.D. 6S*2S

ALUGAM-SE 
uma Bala o alcovil

ponto .-.om para' família."ou
cscrlrtorlo; ft rua Larga 128.'.-..

.-¦-¦¦¦- — .. . fA 66SÓ,
A LUGA-Sli optimo quarto' em•^Aeaea de família; a -rua Marc.

chal Florlano'128. ¦•¦¦ ¦•(A,665ã:

ALUGA-SE 
um grando Sobrado

para numerosa familia otrpara
ntna sooiedado beneficento; alinrucl
3005. com um deposito do liCarMOO.
ou conforme melhor combinar; pina
ver e tratar r. Senador Pompeu 124
sô so attende das 9 ás 3 da tardo;
6 escusado apresontar-so depois
desta.hora. (B. S001

A LUGA-SE bom quarto com mo-
-ci- bllia; Avenida Mem de Sft 114.
2' andar; (B. SOOO

ALUGA.SE, 
casa de família boa

sala de frente scra mobília a
um cavial ou a pessoa de todo o res-
peito: r. do Rlachuelo 328: tratar
na mesma rua 323. (D. 6573

ALUGA-SE 
sala ou quarto com

pen. ão a casal do tratamento
ou cavalheiro distineto: Avenida
Mem de SA 272. . (A. 0677

paga-„o hom.. (ar-- 4S..SESÍ'!

PRECISA-SE: meia, <_H__D. lhn->-;
balro- par— _3_*__wor: X. _ trai

Frei Ca_««cifc 7~- ___*___.:
T>RECTSA-ti*_ dlv «•tíaWfcB b.»rf)ra_i7 \Jt para. sahbaalb:: pasaa-a_ El»*: ÍA '¦
r. Gomes Carnaior. 3'- (.131. 0LSSR:: '

PRECISA.-?Er 
offlcial] lhrntt—í-rn!

para s—Bbaifij;: At nuai __ra_<Il
Câmara. 2H4. (ÍB*- i__CT

.(_*- 4..*n?

, pa__3B_r—I'. Jt- ::;:i: -r-1 _
sentando rtaífcreocias:. A. tt. <Rrad_n mi__*_._. =«!n"irnr üm-assosllíl.ne Traja a-.. 13.. (Dl. StT.Sgp CD .nT

um^pa-fUlOL i--»-, '-m_.n_nH_Y__: 
traballiadores-*»¦ gn"?-1 -U- Hteniiaas «Ho -A«__5 vmarca

*pB_____-_E
J_ amBtus— ai __d _ 5.

:ajud_E____s de
mae nina e

niiimlmB a_h___3__^ *fi. x. tsn__t*____ia

"pRECtSA-Sã3 -om Irom-.títaiarclm.-*- tlc-TCs - w :..--,i.-;: ri- BkFTaar.
Prrtca ____sai -Ado

CD .»"I3____—i—íE ann Jami -«snn-egti-

PRECISA-SE 
um bom marco-

neiro lustrador. para ousa de¦moveis usados; a r. do Cattote
30. (D. 6.909

PRECISA-SE 
um bom engraxate

de IK pnnos, para cima: pa-

T>RECISA-SE. ura: atHcittl Un_lei:-
ro para. sabhado;: posa-an niãK:

praça ão Ca5ta.lt»-17;. morriT. íiBíKTTnr
PRECIS_.-SE mm Dom aíHíiiiai!

oarbeiro;. pagav-aai j•¦::..-

*MMK_l_K__iaE áe vKp-nsndiies. coh-;-t tttríBina. ::vn m -sean -pntrina d5 i
rm«.ríti;niHí *rlli«ít_í-c_BK n_ '¦ í-.-'* ; i
?___ irnn -terg'A-Tin_. H9S^ ÇB 'E^75 '¦
*OnTf*Fl*—f**ft-—E 'hniis _ostuielruB e i

íaTirinTB-aiHB, ara. -;_:¦¦—..:._..::¦" nm- i
gam _ ir„ ü—na» _.__. ai_ ***C,

 •-<__ 4_K3 i

de —.;•:.. cm pn_- j tttftrgio

JC
nhor dns Pasüo* Eã,

Tniaanc—_.-_sc v_m •*_t___ tn»
•ii,'"ivr -rpimrtKr:; i t.. ESachuea-dTffi. UlHfE a» 4CS, n_B__B=i_» __. _._SB úaa 19 fts I_ sor__

"pvllE___k-__.
•*^ T__a de jaitDnr. e- ms»: a___f_|p_i I
do cnsa ^ familia;¦ a_ i*. dsc. Hrãiv-;
nha. !.)_ eofarsHo.. (__ jBCT I

PRECISA-—_ 
ds W pajrtUSO—_

gm tel————- __ -!_c_ror,:; ái.'
r. do Roxo 25. T_.n_uf.-__ (EtiPll*-
T>__:'"1HA-SE de—im-rr-r-ido. para. ;* _lidar ,1e 3_r_lm- «• tntia;: tt_~ i
ta-s_ a -r. (_'___r«-_!___ —H Iftíte. '

>__. SlffíS,

ac: c. B—rao-. IR.! ir (jj—- ói- Ihattn. otann rp_itia» de l ea-se 50t: 6. t. Frei Caneca 260.«Ian_Ei^ Ai_rf!_- itótc-üo -,i~.^-. Miom _rüenaHo.  (D. 6.908
***** ^i*"r* « *-'a«i (fl-gifrmál fBnWHriTP -ITT5. "Bn- --pitECiq.-i gE um emprej-ado

CF -4ãTi9
*pniniC_—_3^1 .Me -bom ailliciãl
JÍ^Iiiaxiiitérivj; itiçtta-ea* _ã. xuc -Mn-
rtfcap-rfcrrrc-: í-TT:. jjgggg • • <A ~^6-i ¦
*p5iil_U_—.V—E Be ÉO* ccrrreíradnT

mtnTsfe- %, rr. 
"W-ffaanflte rt* j-opo-

>_j-:.1 tyi*1.. 'CF., a.soa
l_ã-___»--—* -Eir.t!uin_ do^orm»'i—^-_S"ppci__ria _l___oi_.3-: ft -rua
S-iv-v-, ____T.. íj. .'II. J.27C

FREC1_»-SE 
um empre,

¦para tratar fle um animal de
we.lla r serviços de nequena cha-
cara; -ft. r. -Senador Furtado 45.

CB. 8.403

PRECISA-SE 
Um lavador e nas-

*ador: A r. Senador Pomneu
Sttl. tintn3fr..riR. (A 7120

PRECISA-SE 
um Irapreseor pa-

ra marhina 3T!nerva: & rua
7mlr ae Camões 21. tJ*po!rranV.l.i
Hoorllva. (B S39S

ALUGA-SE 
em casa do pequena

familia um bom e areja o quar-
to a um senhor sO ou a casal que
trabalhe fora; sO so aluíra a pes-
soas decentes e do respeito: _ rua
Frei Caneca 59. sobrado. (A. S071

LUGAM-SE quartos bem mo-
blllados a rapazes decentes ou a

casal sem filhos, sem pensão: ft rua
da.Constituição 47, sob., tel. 13u6
Central. <F- ii_fi

ALUGA-SE 
uma sala bem mobi-

liada, com boa pensão, casa lim-
pa e socegada, a casal do tratamen-
to: ft r. da Rclaçgo 39. (F. 4.511

a LUAG-SB um quarto somente
-íi- n ivenhora: ft r. Didimo 6, so-
brado. Villa Ruy Barbosa. (B 79S.*I

A LUGA-SE um pequeno arma-
•t* zem próprio para deposito d«
pouco movimento, nos fundos dí
umn cnsa d» nesoclo; ft r. S. Jor-f
a. 55. (A. 1.713

¦¦W^-';"--' - IL. J IIFGÍVFI I
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V íiUOAM-Sni a família «erlfl., A LUdA-SE casa ass bradada fl. pRBCJSA-SH um companholro do , ,n „¦^Xnal* de frontu a Quartos; A'-"-rua Rlachuelo, com quatro X quarto com ponsilo, om oaoa do ' x*-mor;o ou a canaljj Ar. Marques am, eapat,oso quaito a luim/.uu

rua d" Nuiiolo 15. sob.. cm oa«u quartos « duas salas, por 360$; ln-
Uo família. (it 0708 forma-so A r. Sete de Sotombro

r. do Sanado 312 172. sobrado. (A. 7098

família; r. Buonos Aires 177, 2o ali*
dar. <13. 8431.

A LUGA-SE A
"•1" andar uXXi» andar uma espaçosa sala A LlIüAM-SB proximo as Barcas
i!ü franto a dona quartos, dando. ZX ãm sobrado e loja, tondo tr- i
i,u também pensão A mosu e fOia. quartos o duas salas, por 117(1$! ln-

TJUEÜISA-SE uma Bala tio
X o u

| A LUGA-SH
^-^-moqo ou i
de Kapucuhy

A JjÜIÍÃ-SB
iil

bom oorninodo ft A I.UGA-SB em 'casa do família
casal; A r. Marques um eHp ~ 
•III. sobrado* (F1G98 solteiros;

um bom quarto

íl rua DoUu do Duzum-
(B 811)0

A LUGAM-SE em caHa de pnciuona A LUGA-RB parte do casa a adui- , A LUGA-SE na Plcdado casa cot»
XXfanillIa um quarto o uma sala XX tos do boa Idcntldado; r. Tllou. « " dou» quartos

(F. 4.68a
i LUGA-SE um bom quarto a

- i-Hfnhom s«rla quo trabalho
1'úriij a v. Monto Alegre 30. sob,
proximo Ar. Uo Uiaciiueio,

CE. 4.fc20

\ LUGA-SE uma sal«ta pura
^.Xburtluclolra ou professora de
trabalhos; A Avenida Rio Branco
}ttudar, salaJ1L (D. ü.õSi

V LÜGAM-SE salas mohilibdaH ã
xx casaen do tratamento, á Ave-
nula Goniefl Freire 122, (u. 8194

quarto õm ~ãsa dê
amtiia, a moços do commer-

cio; ú r. S. Pedro 182, sobrado.
A. csya

A LÜGA-SE
¦*x fan

\ LUUAM-S13 a rapazes ou a ca-
sal distineto d .ia quartos Uo

iVuuiu, 0111 cas(i de família; po-oem-su reierencias; r. do Senado
sobrado. (Dt 6.721

\ LUGA-SE boa ala, frente do
rua, a casal som filhos ou a

.senhores do commerclo, com pen-•vlo; fi. r. dos Andradas 36, 2« an-
<!ar- (D. 6.725

forma-so & r. Seto do Sotonibm
172,_sobrado. (A. 7098

ALUGA-SE 
"casa" 

A rua dos ln-
~x validos, com quatro quartos «
«luas salas; informa-ot A r. Seto
ile Setembro 172, sob. (A. 701)8

A LUGA-SE no contro Bubrado
com Ires quartos e duas salas

por 200$; informa-so A v. Sotu de
Setembro 172, sobrado. (A. 70118

A LUGA-KK o prédio da Avcnlcla
±f- Mcm d» SA, tendo oito quar-
tos o quearu salas; Informarão A
i\ Fot^ d1* Setembro 172, sobrado.

(A. 7U!)8

A LUUAM-S1S por 180? boa «ala
e gabinete, limpos. 3 sacadas,

óoniplotahiento Independente; le-
lephone, luz e limpeza; parn es-
criptorio ou dormlt.orlos de cava-
lheiros respeltavolsíi por ser casa
de família; r. S. Pedro n./ 315,
proximo n Prefeitura (TC. 4.987

um quarto com ou som
silo om casa do família sfiria
um casal sein filliou, no centro üa
cidado; rosposta A praça Tiradon-
tou 87, com o Sr. Júlio, do 1 hora
da tardo em dlanto. Calé Guaruny.

(P.l81^
i"vU'AUTO — AluRa-ao Oojii duas
V»Jauellag de frente, a lionlem
do commorcio; A r. Conselheiro
Joslno -7. perto um minuto da
rua do Blaohuelo; Tolop. C. S.r,S^.

f~kUARTOS' -r- Alusãín-so rica-
vãmente moblliado» e liulepon-
dentes; li, r. do liozondo GU.

(E. -1.8:10

3 írónto I-A--*-oasaí ou seniiora quo trabalho A LUUAM-SW duas salas a 60$ o
>m non- i fflrai A travessa Aguiar 1U. Cld«- -^x um oommodo por 40$; r. <lo

ia. paru 
! Nova. ^ (BK 4.8J8 Cattoto 221. (A^ 7111

um casal som 1'ilhos; A r. Se- doro da Silva 129
nlior do Mattoslnlioa 20. 11<". 1C48 =¦

(A. 7U97

A fiUGA-SCl um quarto a r, Pa-
-^A-ciro JtlBuellnjj 1011, Catumby. Ç

duas salas, por
80J; Inlorma-so á r. iáeto do üe-
tombro 172, sobrado. (A. 7U9S

V LUUA-aE 110 Jlanguo casa com
A uala o quarto, quintal, 300$000;
lnf. lamo da Carioca 12, sobrado.

(A. 70811

A JjIKJA-SííI uma sala do tronlo
moblliada, sem penailo, om casa

do. família; r. Bonto Lisboa 114,
sobrado.  (A. 7055

QUARTOS, 
alugani-se niobllludon,

com ponsilo mensal o Olaria,
r. Buenos
(D. 

76.79bem casa de família;
Aires 258.

A

\ ^UGA-SE um confortavel an--^•xdar terreo assobradado com
uma grande sala, cinco quaríod.f^rajido cozinha e Uespensa, Uü-
uhoiro srande a grande terreno;
«.sta casa eatA própria para uma•pensão; traía-se a r. General« amara o 17 cojh o Sr. Lopes; N.¦. aao se «ccoitani Intermedia-

(E. 4.»Ü5
A Í.UGA-SB boni quarto a mico^ asseiauo, do commercio. emfusa do família portugueza; ruauj. AlCandega 217, aob. (A. 6.863
\ LUUA-SB uma porta 

"que 
ser^

pílrc amosU-ae ou billieiea
do lotor.«; A rua da Conatitüoáo
i-; tratar no L'" andar., (a 6i'27

\ LUGA-SE unia sal». de~prlmõífãx oraem, bem mobiJJada e com to-
i!as n. commodldadefl a senhor do
coinmcrdo; Av, alem d» SA 47.

(A._Ü387
A LUGA-SE um quarto de frenteJ independente em casa do fami-

i Ia a moços decentes; r. lü .le Maio
"• 7. (E._4BüS

\ LUGA-SB 'RTil salào para moni-
°,k massagista com ou sem

mobília; r. tí. Josí 106, Io amJar.

A LÜGAM-SE duas optluiaa saUs
de frento com ou sem mobília

« iu easa júo todo o respeito; A ru*.
ila RélaeSo ,35; (E. 4007

A LUGA-SE um esplendido sobra-
do com duas salas, seis quartos,

cozinha, bom terraço e maij de-
pendencias; r. do Lavradio 118;tra-

lar no 114, Fabrica Pctronio.

(BS228
V LUGA-SE um quarto em casa

-* de familia, com pensão; A
r. S. Pedro 1PS. gol). (B. S.2Ü9

\ LÍJGA-SE uma caea com uma
x sala e dous quartos, modesta-

iMcnte mobiliada, por três ou
.-ols mezos; trata-se A r. Buenos
.\lres 114; A praga Gonçalves

3 Mas. fC. 8.:S'J
\ LUGA-SE boa Eala de frente,

mobiliada, para rapazes; tem
i.^lophnno: Avenida Gomeá Freire
1 cobrado. (B. 8.327

A LUGA-SE optlmo quarto em
casn do fnmllla; A r. da Mise- .

rlcordlu 88, 1" andar, só a rapazes I
decentes do commerclo e de todo
vftwpeito.  (B. S.412

A LUGAM-SE em casa de familia
sala de fronte e ante-sala. mo-

blllados. com pensão, a casul dlB-
tineto ou três senhoras, também,
serve para consultorlo de medi-
oos ou dentistas; A r. Evaristo da
Veiga 15, sob. (B. 8.399

A LUGA-SE com penK*i
ffl.miliA. rlt* frntnm

em casa
de familia do tratamento, ma-

•jnlfie.-v (iiinrto moblllado; A r. do
Posarlo 157. (E. 5.0113

A LU'IA-SE no i\lanj;uo p
cana por 70?; lnforma-s

A LUGA-SliJ na Gloria casa mo-
blliada, com quatro quart» *

pequena
 por 70?; lnrorma-üüá rua

Sulo tio SélumUro 17S, uob. (A.70»* I troa salas; informa-se
*rr% vT?,Trr7;7-, r—mãí" íàotombro 172, sobrado.
\ LUGA.M-SM sala o quarto, iU$,

a casal sem filhos ou senhora
do respeito; fi r. S. Leopoldo 197.

' 5.0 ô 0.

A LUGA-SE bom quarto, com luz,
a casal Bom llllios; A r. J5r.

Carmo Netto 135, Mangue. Ç138474
LUGA-SE uma sala. a uma fa-

«A-milia sem f 11 aos; A r. Maurlty
16. casa 1.

/"wUAUTO, aluga-ao um, com duas
janellas de frento, para dous

rapazes, com pensão o moblllado.
<1 praça Qulnzo, em frente á Ca-
mura antiga, r„ da Alisoricurdia
14: tem mais quartos para alugar,
com pensão, a 120$000. < I>. 6.9H_

/SUÀRTO no centro som uiobl.
Ha, preclsa-so em casa soce-

gada para um casal com um ti.
Iho de dez annos; preço módico;
oftortas A caixa do Correio 1.671
—Rio. (E 4.990

SALA 
de frente com d lias saca-

das e quarto logo a entra-
da, alugam-so juntos oú separa-
dos em casa de familia de trata-
monto, com pensão e todo o con-
forto a casal ou cavalheiros; A
r. Marechal D'lor>ano 96, sobra-
do^  (DJJÍJSJ

A Li A e quarto de frente «e
^ aluga a casal distineto om
casa de familia de tratamento,
com ou sem pensão;'A r. Senhot

I dos Passos 72. eob., com frente

| pará^Avenlda Passos. (13 S.512

SALAS 
para eserlptorlo — Aiu-

gam-se A rua General Cama-
ra ISO. altos; .para tratar .das 16

1S hora«, no mesmo predui
i 1<* 4568

uícovii — A{Buit-sc uo
o pura familia ou socie-

aítiurga i-'i.òuc*
optlmo quart.i j ^i \LA de lrente — .\inga-sc es-

^ pleudida. bom moolHada. en-
trada completamente Indepen-
dente, cm casa de familia de tra-
támento; dá-se pensão querendo;
A r. do Senado 216. sob. (F. 4609

(g. 4.ÍI-IH
casal

Ciulcl

(E 41)77

b.ia sala o quar-

r. Sete de
(A. 7098

A LUGA-HE sala de frente, com
-£*• ou sem moveis o boa pensão.

V LUGA-SE quarto com duas ja-
nellas, a mooòs do commerclo,

A r. Marechal orinno Peixoto
-26; trata-se no botequim. CBS3.'?;i

A LUGA-SE uma sala com pensão.
em casa do familia de trata-

:nento, a cavalheiros distinetos; A
r. do Hogplclo 1H8. (D. 11.81 U

A LUGA-SE uma sala do. frente,
•^•com ou sem pensão, para moqoa

•solteiros; ft travessa do Paço 12.
(A. 6.976

\ LUGA-SE uma sala <íh fronte,
-^^-com quart 

">; > so cozinlia,..
liem lava; r. S. Pedro 242, l<>.

(D. 6.821

\ LUGA-SE um quarto para um
casal sem filhos, que traba-

Iho fóra; A r. Barão e S. Felix
•14. caea 6. (D. 6.774

A LUGAM-SE
pensAo; A

n. Só.

bons quartos com
r. da Candeiaria

(B. 8.295

\ LUGA-SE quarto mobiliado,
:Á~ com pensão; A r. do Rezende

17 loja u 1
i' LUGA-SE uma loja; rua Vasco

- da Gama 72; trata-se no so-
lirado. <B. 8.3tí0

• i-.ti
dente, a pessoas sórias; fi rua

Marechal Florlano Peixoto 136, so-
brado.  ' 

' 7.001

A LUGAM-SE esplendida sala de
frento o hora quarto, com pen-

são; na Avenida Central 35 A, 2"
andar. (B. S.4(i5 

j fl3
\ LUGAM-SE duas sacadas para ai tos.

a passagem do Rei, heje; mv & e
Avenida Central C5 A. 2° andai. K^Vontr

( B. 8.166
'A 

LUGA-SE um optlmo quart.-»
*-*-dc frento a rapaz distineto que
trabalhe no commorcio: preqo 70$
A r. General Caldwell 301.

(E. 4.051
ALUGA-SE em casa de familía

•^-sala e quarto a rapaz do com-
mercio. eserlptorlo ou casal som
filhos; 1 r. da Carioca 32. 2" and.

 (A_^ CLÍ»5fl
A LUGA-tíli um comniodo mobi-

liado; ô, r. do Riachuelo 417;
trata-sa na mesma. (B. 8.477

A LUGÃ-SE boa e arejada sala
de frento, com pensão, a mo-

coa distinetos, em casa de pequena
familia; A r. do Senado 8. fo-
brado. (13. 8.47"

a casal ou cavalheiros; r. do CaL-
leto lüú^ _ (D. 56.885

A LÜGÃ-SE um quarto om casa
«*-^do família a um casal s®m t'l-
Jhos ou a uma senhora quo traba-
lhe fóra; A praia do Flamengo 64
casa 11. (F_. 4.676

A LUGA-SE uma linda sala ter-
«^•reacom quarto para arruma-
cjí5cs, entrada lndependcnto; A
r. Santo Amaro 102. (B 8449
"Ã 

1jUGA-SÉ um espaçoso quarto
-"-a rapazes, em casia de familia;
A r. 2 do Dezembro 111, loja.

 (H. 8.1.00

A LUGA-SE om casa de família
um Krando quarto, com pensão,

a casal ou três rapazes; A r. do
Catteto 32], largo do ilacliado.

. (B. 7.7&9_
i LUGA-SE um pequono quar.

^A-ao bem mobiliado. com pen-
são. por 18 0Ç; a r. Perro Ira
Vianiia (J38.4 55

A LUGA-SE a caaal d« trata-
^mento, um bom quarto rica.
mente mobiliado. coin excellon-

que traballiem fora ou a casal; te peneGo, _proxímo_ ao Flamen-

A rua Dr. Mesquita «íunior 7." go. na r

AtiUGA-SE 
por 000$ a casa da

rua da Piedade n. 31, esquina
ur. 4.U0I1 A Vu™'"i)la pam casai uo tra-j da rua Oarfto d» ltaniby. em ilu»

ALUGA-SE bom quarto com luz, ,,, , í,,0 magníficos aposen- i tufogo. eptã aberta. iP. 6.891¦V 
no melhor nontrt ílSÈ rldnín n1 ,üa »"»hlll«rtn« ~.m —   ^
no melhor ponto da cidaáo, ..

duas moQas que trablhom j.óra: A
r.Jtaplrfi 1>. (D. il.iin

pATÍJMBY 
—Aluga-so uni quar-

10 do fronte om cana do fami-
lia s«i a rapaz soltolro; A rua Ida-
llna 1S. (10. 4.1)39

A LUGA-SE um quarto ~ -
sem filhos; A r. Dr. Ezcquiol

ltf, Mu nau o.

A LUGAM-SE . .
to«. com commodidades,

com tres mezos do deposito; A
r. Presidente Barroso 49. (BS520 |

Ã"lÜÇJA-SE a casa I da avenida
Dr. Ezcquiel 53; trata-se A

r. do Ouvidor 45, saia de fronte.

(A. 7.025"a 
UJGAH-SlSj dous. quartos e

-tA. uma sala de frente a um ca-
sal de todo o respeito em casa de
outro casal nas m«?snius condi-
(,'ocu e quem não for ô excusado
apr<ísentar-se; A
de Freitas _ 115.

I" J1M cai» do família oluga-se
J uma sala de frento a rapado*

O "JORNAL 
DO BR A-

SIL 
' 

é o preferido polo3 an-

minoiantes porque, além de

ser reconhecidamente inde-

pendente, é o matutino de

maior circulação do Rio de

tos moblllados, com pensão, cm'
casa «lo familia do todo rospeito; A
r. Condo do Bomflm 210. tol. Vllla

(D. Cllt
A LUGA-.SE para os primeiros-^•*-dlaA de Novembro, esplendida

oliacara o cana para sraiulo faml-
llti de tratamento com todo con-
forno modorno; ver e tratar A rua
\ leconde do Itamaraty 154. per-to da Egreja do Santo Affonso.

(E. 4.070

QUINTINO EOCAYITVA

A LUGAM-SE commodos ; A rua^ Cp ido da Ilomflm 401; tratar
com Alon'es, r.o mesmo tjoòío.

< A.iíCCD

1 JiUGA—SE ca»

Janeiro; sua tiragem excede Ade família com entradà"inde-
mesmo a do quatre
matutinos reunidos

para pequena
família, na ¦ nida Suburba-

na «51; Iníurnm^ ^. COju, o cu-
carregado da mean ; tratar ü,
rua Visconde do Ita na J51, com
b Sr. Oliveira. (B, ü.usi

\ LUGA-SE em •juintiuo lio-
cuyuva pequena casinha, jiui*

6Ç5; informa-so A i Sete d««
teinbro 172, «obrado. . ca. 709S

A LUGA-SE um qu vto a uma;
«**-senhora só ou ca> '. que traba-
lhe fórffi sO ou cosi que traba-

I lhe fúra, por 40? men icy, Cyjuintino
| Bocayuva; r. João Br ^alho 3, per-

mesmo a do quatro ou cinco, a ,CUBa.1 
Be?» fiitiòs; tra- tu da estuçaõ.' (F.Í071.

dos Araujo, 104. depo- — ¦— - -

RIO COMPRIDO

Dr. Nabuoo
(A 7142

Mangue. ÍU 0770,
Ferreira Vianna 40.

(B 8.458
¦pKCKBli-SH 

propostas pára o
li contrato do prédio novo da
riM Senador Euzobio 4u<». cem l*
andar, tres quartos e duas saias,
banheira, aquecedor fogão a gaz/
para negocio o pavimento terreo
tem grande salão, um quarto um«
sala. fogão a gaz, quintal para os
dous; tratar íl r. Conoelhelro
Costa Pereira 27. (E. *1.743

LAPA

A LUGA-SE um commodo de
" fronte; A r. ,Sant'Anna 61; tra-
lar no 59. (A. 41172

BSTAOIU Díi SA'

' 
A T.CCrAlI-Sâ bons quartos; i

| ^ r. do Passeio 112, largo da

j 
Lapa. (B. 8.021

:Aíi!iíiGA.\l-SE salão o sala du
A frente, lridepondontes, em casa
de familia, a cavalheiro distineto;
A r. Theotonio Regadas 20, Lapa.

(D. o.or.u

\ JJUGAM-íE tala e quo nu a
rapazes decentes; A r. Vis-

condcssa Uo Plrassinunga 57,
Avenida Salvador jle_Sa. (BS152

A LUQA-SE um quarto a uma
senhora, com serventia da ca-

Si», coiu uirei to a cozinhar e la-
var; preço 70;> adiantados; A rua
Viscondessa de pjrosslnunga 29.

 _ _ (E. 4 . 6 8^1

^ 
LUGA-SE em casa do um ca-

ALUGa-SE 1 esplendido qian-
-"•to com pensão telephone Cen-
trai 2.995. r. Monte Alegre 13-E.
vim <ín RinchiiPln (VI 4RS1 vJualLuai »'»u» -tu-, pru.\;nm_ao_Kmciiueio. ^.Ida Salvador do Sfu

A LUGA-S13 em casa de familia
•"-na r. da Carioca 42, 2o andar.
um quarto paro rapazes decentes
ou para gabinete. (B. 4.651

A TjUGA-SE um quarto mobília-
do; A r. Visconde do Bio Br-an-

Co 3S. (B 8447

A LUGAM-SE boas lojas; A rua
Vasco da Gama 60 esquina da

r. da Alfandega, próprias para
qualquer negocio, bem como pa-
ra um só armazém; trata-se no
botequim.  (E 497S
A LUGAM-SE uma sala e oous

sal só, a outro casal som fi-
1 lios ou a um senhor de tratamen-
to, um magnífico e bem arejado
quarto; t»*ata-se A r. Senhor do
Mattosiuhos 102, proximo A Ave-
;' 

"• ~ • ~ 
(B. 

" " *

A LÜGA-SE em casa (Je familia
-"¦de todo respeito uni quarto
mobiliado com pensão a casa!
sem filhos; 4 r. Dr. Mala Lacsr-
da 74. (K. l.Stl.l

A IjIIGA-SE ui>
-*A ;i pessoas ile
r. Condo de Lage t

sala mobiliada
tratamento; A

(D. 6.634

"JjiXCELTjENTES 
aposentos para

-*J fnmillas • cavalheiros, alu-
gani-se, com optima pensão; A
r. Cândido Mendes 65. (D. g.931
-jniM 

casa de familia aluga-se um
¦*J quarto mobiliado, a dous se-
nliores e um a um senhor; A rua
Corrêa Dutra 19. Cattete. (A 7104

| QUARTO ou aala mobiliado o' 
com pensão, para uma pea-

j soa, precisa-se para um casal,
om caso de pequena família, do
largo do Machado até a cidade,
offerta com preços para a Canxa
do Correio 336, com as iniclaea
íi. Pereira. (E. 5.031

LARANJEIRAS

A LUGA-SÊ A r. das Laran.1el-
ras 285 casa 6, bom commo-

do a li moqos ou a casal sem f\-
llios. (E. 4.800

ALUGAM-SE 
em cana de familia

do todo o respeito, dous esplen-
dldos quartos com pensão; Aveni-
da Paulo do Frontin 12b', antiga rua
da Luz. (E. 4.665

A J.UGA-SE um bom quarto com
-".pensão, casa de familia do
todo respeito; A r, Dr. Arlstides
Lobo 175, tem telephone. (F457Í)

sito de pq0. Fabrica. <is'. 4.819
LUUA-SE quarto com pensão.¦íx- com ou sem mobília, a casal

sem iilhos ou moço distineto; na
r. ITaddock Lobo 204. sobrado.

(A. II.S71

CA8CADURA

A LUGAM-SE alojados quantos aAi-oasaes ou rapazes menos cri. . ¦> :iOAi<Bl'AUUA
auças; k rua Iladdock Lobo 94
c 90. (D C70Í

A LUGA-SE uma cc u. com dua»
salas c dous qua cos. com es-

gotto o sem agua;6 -.Padre Te-
Ipmaco 113, Cascai 'ra. (A,70-2

A LUGAM-SE a casacs ou empre-
gados no commerclo bons apo-

sen tos forados e pintadoc, do novo;
A r. Barão de Potropolis 53.ÍD6825

\ LUCtA-SE sala am casa, do fa-
mllla, co:n optima pensão, a

um casal do reapeico ou a dous ou
tres rapazes de tratamento; rua
da jLapa Uú. (E. 4 .80S

A LUGA-SE A rua Alice 87, La-
-"- ranjeiras uma boa casa mobi-
liada, com quatro quartos. (D.671S

V| At.UGA-SE uma boa
s moveis a senhor de

A!r
líUGAM-tíE optimos o hyglenl-

n. 2 s. (E» 4542

A LUGA-SE linda sala de frente.
mobiliada. para moço do com-

incrcio ou casal; A r. da Lapa 57.
(F. 4.637

 . a LUGA-SE uma casa grande
S.oati 86ma Lapa. as chaves estão 11a

rua da Quitanda 68, Io andar,
onde se trata.

sala sem
trata-

amento. casa de família ameri-
cana; â r. Esteves Júnior 34.
Tel:. 2.44(1 Beira-Mar. (B. S.245

A LUGA-SE um bom commodo
^¦i-independente com luz e mais
serventias sobre o jardim; 6. rua
Cardoso Júnior 157. Laranjeiras

 (E. 1.S32

A LUGA-SE um porão com ac-
*rv commodacOes para família,
tendo multa água e luz. logar
saudavel; preço mo<lico: ã rua
Zamennoff 51, no Estacio do SA.
.. (A. 6.067

A LUGA-SE no Êstjicio casa com
tres quartos, duas salas e quin-

tal, 100$ a quem fizer os retoques.;+ quartos juntos, de frente uo excellente e rara opporumldadojin
rua em casa de uin casal sem fi- • -
lhos, pessoas de tratamento; â

A LUGA-SE na Lapa uni prédio j 
—.

^ com dous pavimentos, tendo 10 A

(|ii«artos e duas salas, por 500?; In-
forma-se A r. Sete de Setembro
172, sobrado. v (A. 700S

ii LUGA-SE sala de frente pura
o mar, com tres sacadas, bem

mobiliada; com optima pensão, cm
casa de familia. a dous ou tres
rapazes de tratamento; A. rua da
Lapa 05. (D. 5.880

A LUGA-SE em Laranjeiras pre-
dio com 10 quartos e cinco sa-

íB 8 34° I las; iufòrma-se A r.,Sete do Setem-
.v^.í:~ ! bro 172. sobrado.  (A. 7008

A-SE em Laranjeiras pi" •
dio mobiliado, com seis quar-

tos, tres salas; informa-se á rua
Sete de Setembro 172, sob. (A.70'JS

A LUGA-SE na r. das Laranjei-
ras, casa de família, boa sala

de frente, com pensão e sem jno-
blllft. a pessoas sérias; Telephono
Beira Mar 1.108. (E. 4.001)

d o Ho«p!oio nolt 90 b. (A 
'

020

A LUGA-SE um bom quarto a
moços solteiros; a r. Senador

Pompeu 166. (A 7075

A LUGA-SE um quarto mobl-
liado; A r. Carioca 30, 2" an-

dar. . (D 6S7U

\ LüaAM-SE uma saía e quarto
A r. Senhor dos Pussos 143,

para casal sem ftllios ou mocos
solteiros; são independentes.

(B S4-2

formar largo da Carioca 12, sob,
(A. 7089

AH
JOA-SE
üdo; A r

i LLJGA-SE boa sala de frente,
com duas sacadas, decente-

mente moblliada, no prédio novo,
/.•asa de pequena familia; A r. Car-
los Sampaio 67. sob.; ant. morro
Oo__Sena_do. (B. S. 367

\ LU'xAM.SE commodos paraA-casae-j* irata-se A rua do X^a-
vradio 148. loja. das 11 fis 13 ho-
ras. (B 8385

a
General

(A. 6.915

A LUGA-SE um quarto a mo-
' *- cokcos «olteiros; á.

•C1 arnara 340, loja.

yLUGAM-SE 
duas lojas para

negocio; A r. S. Jorge 8 e 10;
trata-se A r. Visconde do Rio
tBranço 58. (D. 6.700

A LUGA-SE bom quarto com
luu a moços solteiro.^; & rua

lliachuelo 366. (A. 6.948
A CASAL distineto aluga-se ex-

•* * cellente aposento com pensão A
r. Tenente Possollo 47, prédio novo.'rins terrenos do antigo morra do
{¦Joiiüdo. (B. 83H4
¦ ALUGA-SE um quarto
Wi-de familia a rapaze

etn casa
rapazes soltei-

ro»; *. rua General Caldwell 71!.
t 685!»
\ LUGA-SE um quarto de frente

mobiliado com pensão a dou3
rapax.s, em casa de familia; rua
Jlnenos Aires 177, 2» andar. (B S4*i>
i\ LUGA-SE «m quarto com pen-

«Sn e todas as commodldades
^>ara casal sem filhos: r. Visconde
(fln Tnhatima 80. 2° andar. (DG894
I. A LUGA-SE urna sala mobiliada a
VX um ou dous senhores do com-
juercio: entrada independente; rua
do Rlachuelo 107. (D._ 6896

; A LUGA-SH em casa de . família
¦^om quarto moblllado; r. do Se-
raflo n. 93. (D6800"a"LUGA-SPl 

um quarto a rapazes
»>¦ (,u i casal sem filhos que não
cozinhe tm casa; r. do Senado 198.
«obrado; aluguel 80?000. (A. 7034

i A.LUGAM-SE dous Quartos com
•^•moveis, casa de familia allemã.

<om pens5o; Av. Salvador de SA
li. 189, sobrado. (A. 7046

fX LUGA-SE um bom quarto cm
¦í*- essa de casal som filhos a ra-
tpuzes sírios; a casa tem bom ba-
nlmlro . telephone; aluguel 705; .1
r. Frei Caneca 61. (A7047

r \ LUGA-SE proximo a rua Ca-
morino t bi*ado, com tres quar-

tos, duas salas; Informa-se A rua
Bete de Seten bro 172. sob. <A.7098

um quarto mobi-
. do Senauo 242 A.

(B 8442

quarto a
moços,

300,

A LUGA-SE ura boni
A casal sem filhos ou
solteiros; A r. Frei Caneca
centro. (A 7118

A LUGA-SE quarto moblllado o
com pensão, em casa do fa-

niilla; &. r. Buenoij Aires 25C.

JBS44I1
A LUGAJi.SE quartos mobília,

•"•dos coiti ou .¦í^m pensO o cm
casa de familia de toa a rospul-
toj_ A r. America 22. (F H.107",i 

LUGA-SE um quarto para um
i."fLoacriptorio A r. Thcopnllo
Ottonl 155, 1* andar com duna
janollaa de frente para a rua
Uruguayana; trata-so no arma-
zem. (P 6012

A LUGA-SE por 25$ bom aposen-
to. independente, oom cozi-

nha. luz. etc.; só a casal; na rua
Laurindo Rabello 73, defronte A
rua S. Frederico. (B. 8.403

A LUGAM-fSE dons quartos em
casa de um casal; fi. r. Lau-

rindo Kabello 46, Estaoio do SA.
(E. 5.014

A LU.GAM-SE uma sala e quarto
"-A r. Frei Caneca 545 casa 12.

(E. 4.952
A LUGA-SE um quarto a uma

ou duas senhoras com direi-
to A sala do jantar, e quintal o
cozinha, tem luz electrica em ca-
sa de familia, quer-se pessoas de
respeito; Ar. D. Minorvina 43.
Estado de SA.  (A 7073

A LUGA-SE um quarto om casa
-i"i-de familia, com luz, prefere-
se casal sem filhos; A travOssa
S. Carlos 20, Estacio de SA.

(A 7^03

PRAIA FORMOSA

A

\ LUGA-SE so a cavalheiro, .'i rua
da Litpa 61, quarto com «u

som mobilia; casa de familia.(B8463

LÜGA-SE um bom quarto o 
A rapazes solteiros em casa de BOTAFOGO
familia. com luz e banheiro; a
r. das Marrecas 27. sob. (E 40S4

senhor

A LUGA-SE. um bom Io andar
^com 4 salas, em casa do um
casal sem mais hospedes, a fa-
niiUa; A r. Esteves JunTor 14,
Laranjeiras. (B 8494

A1
LUGA-SE a senhor do com-

mercio quarto mobiliado em
casa de familia; A r. da Lapa 5S.
loja. (A 710 <

A LUGA-SE um quarto em caí-a
u.jl ue família, para um casal de
tratamento; A r. Augusto iSe-
vero 6S. (B. 9.782

CATTETE

A LUGA-SE sal» de fronte ou
-"•um quarto om casa de todo
o respeito, para casal 011 moços,
com pensão a pessoas decentes;
& rua Silveira Martins 70.

(A fiST.7

A LUGA-SE
xjLem casa

A LUGA-SE uma sala; A r. Se-
nhor dos Passos 2, 2o lindar.

(D 
01)19

X-LUGA-SE qtiarto com caffi,"
¦cY completo, preço 80?; li. , rua
Senador Dantas 6S.> (D 6020

A LUGAM-SE dous quanos d?,
frente, próprios para escripto-

ri o; â r. S. José 52, 1°. (D 6917
"a"LUGA.SE 

em easa do 
"famiíiã

x\ aéria um quartj sem mobília
a um senhor do respeito ou a
empregados no co .'morejo. sen-
fio de conducta afl uiQada; ri,a
General Câmara 141. 2» andar.
K; E.—Tem telephono e lua elo-
trica. (g 4.711

LUGA-SE uma casinha A rua
João Alvares 50. No mesmo

numero alugam-se um quarto o
uma sala para moços ou casal
sem filhos quo sejam decentes,
bonds para n« Barcas e praça
IMunicipal. Saudo.

magnifico quarto
de todo o conforto

mo,,orno. a <'afcnl som filhos, se-
nlior ou senhora perto dos ba-
nhos do mar; A rua Buarquo do
Macedo 32, Flamengo. (B 813S

A LUGAM-SE 3 quartos e 2 sa-
A Ias com ou som mobília em
casa de familia; a r. Casslano 07
Gloria (B S0>7

A LUGA-SE um quarto para mo-
x"X,os «¦•oltciroa; A rua da ílar-
monia 30.  (D 6579

A LÜGA-SE uma esplendida Bala
de frento e um quarto juntoa

rv^b^^iou separados a casal ou rapazes' 
distinetos; i r. do Cattete 24(i.

(A 6802

ALUGAM-SE sala e quarto,
-"•tem luz o quintal; A r. Crestes
n. 40. (K. 4.U0S

Á LUGA-SE à rua do Cattoto 13u
"- 2° andar, proximo aos banhos,
um quarto mobiliado, a casal que
trabalhe fúra ou solteiros. (A. Olitia

A LUGA-SE um quarto moblllado
para solteiro; A v. da Bela-

Cão 4,. tel. C. 4.1)90. CU. B.03'5

| A LUGAM-SE os 1° -
d* r. S. Pedro, pri

andares
proximo ao lar-

lio do Capim, tendo seis quartos
* quatro salas; informa-se A rua
Sote de Setembro 172, sob. (A.709S
1 A LUGA-SE proximo á praça Ti-

radentes um prédio, com 10
ci ;"tns « quatro salas: informa-
se. A r. Sete de Setembro 172, so-
V.-ido. (A. 709S

I A LUGA-SE uma casa A rua Ge-
nernl Camara, com '.resouar-

tos e duas i .Ias; informa-se A rua
F d«» SetAmbro 172. sob. íA.7f.n^

i A LUGA-SE sobrado A rua da
Assomblêa, com cinco quartos

c tres salas: á r. Seto de Setem-
bro 172, sobrado. (A. 7098
i A LUGA-SE pre'11© A rua dos An-
XX dradas, tendo o sobrado cinco
quartos e duas salas e loja para
negocio, aluguel 600$; lnforma-se
i r. Sete de Setembro n. 172, so-
brado. (A. 709S

A LUGA-SE casa A rua do Sena-
do, com tres quartos e duas

calas, por 250$: informa-se A rua
Sete de Setembro 172. sob. (A.7098

A LUGAM-SE sala 8 quarto bem
mobiliudos. para casal ou ho-

mem de tratamento; A Avenida
Mem de SA 48. lu andar. (B 8523

A LUGA-SE um .quarto para ca-
sal som filhos ou moços; â

r. Theophiio Ottonl 189, sobrado.
(D. 6.939

A LUGAM-SE 01! sobrados da es-
çuina da í. Santo Christo 171.

podem ser vistos das 13 As 17 ho-
ras; preço razoavel; só so alubain
por contrato. (B .822(1

A LUGA-SÊ a rapazes solteiros
•»". ou casal sem filhos, quo não suo; A r.

cozinhe, uma sala de frente, in-
dependento, tem luz o chuveiro; á
ladeira do Livramento 14. (D. 670-1

A LUGA-SE um esplendi o quar-
i.V. to mobiliado, multo arejado, a
rapaz de tratamonto; r. Pedro
Américo 37, Cattete. (B. 7995

íMLUüA-SJ) magnifico quarto do
frente, mobiliado e com pen-

Dous do Dezembro 40.
(A. 6786

ALUGA-SE sala mobiliada oom
xi-ou sem dormitorio com ponsAo
em casa de familia estrangeira de
tratamento; A praia de Botafogo
11. 484. (E. 4.768

A LUGA-SE um quarto *m cas
"-de senhora viuva; ver e tra-
tar A r. da Passagem 78. casa 1.

(E. 4.684

Ã LUGA-SE um bom quarto mui-
t.o arejado, moblllado, com pon-

são, casa muito socegada; r. da
Passagem 93, Botafogo. (A. 6556
a LUGA-SE uma espaçosa sala

+ e quarto; rua General Polydo-
ro 147 preço 80$000. (F 4609

Ã LUGA-SE por 40$ um quarto a
-"-casal sem filhos, que traba-
lhe; A rua da Passagem 1S0. sob.

(B S1S7
A LUGA-SE um quarto com ou

sem mobilia e com pensão em
casa de familia; praia do Botafogo
518. tel. Sul 2725. (P. 0854

A LUGAM-SE salas e quart03 mo-
blliados com pensão em prédio

do todo conforto em meio de grande
Jardim, clima excellente. bonds A
porta, proxlino á r. Conde de Bom-
fim; r. Urueuny 039, Tijuea.
(B. 6.734

A LUGA-SE no Rio Comprido um1 A CAVALHEIRO — Aluga-se
palaeete com 10 quartos e tres quarto de frente, casa de fa-

salas; informa-ao A r. Sete de Se- tnilla pequena, começo da r. Had-
tembro 172, sobrado. (A. 7098 dock Lobo 37. (D. 6570

A LÚGÃ-SE no Rio Comprido A LUGA-SE no inicio de Haddock
casa com dous quartos e duas Lobo prédio com quatro quar-

tos, duaa salas, banheiro, foçAo
a gaz, jardim, 450$; inf. largo da
Carioca 13, sobrado. (A. 7089

Alice

salas, por 150$; informa-se A rua
Sote (io Setembro 172, sob. (A.700S

A LIJGA-SÈ casa A rua da Es- ,
trella, com tres quartos e duas

salas, por 200$; informa-se A rua
Sete de Setembro 172, sob. (A.7098 1

A LUGA-SE a casa da r.
00$; informa-se A rua j tio Figueiredo 88, trata-se

r. Barão do Amazonae 23. as
chaves estão na travessa Alice 8.
aluguel 205*000. (P. 4.687

A LUGA-SE ainda a casa n. IV
da r. Arlstides Lobo 146, com

5 quartos; chaves no n. 48.
(E. 4.993

A LUGA-SE o prédio da r. Mat-
tos Rodrigues 48 casa 11;

chaves na mesma; trota-se Atra-
vessa. do Commercio 15. (A 7081
"DIO 

Comprido — Alutra-se bom
quarto, em casa de família, a

uma senhora sô, de ren^oito; A
travessa da Luz 14. (E. 5.013

S. CHRISTOVÃO

A LUGA-SE um quarto com di-
^i-relto a toda casa o quintal, a
casal eerlo e sem filnos, em casa
de senhora só e de muito respeito
A r. Anna Nery 99. Pedregulho.

(I«\. 4.559
A LUGA-SE sobrado acabado de

construir, tem grande vista o
todas as accommodações para fa-
milia, na r. Coronel Figueira de
Mello 139, informa-so na loja.

(B. 8052
A LUGA-SE quarto a senhora quo

¦"• trabalhe f&ra ou a empregado
no commerclo; A r. S. Christovão
n. 023, casa 9. (A. 67?»

A LUGA-SE um bom commodo
J\.(kBt casa do família a um cas.il
«em filhos na travessa Soares da
Costa 46. Fabrica das chitas.

(E. 1.959 i

A LUGA-sE parte d • casa em Ja-
carópaguã, em ciMa de familia

de tratamento, a ou ira nas mus-
mas condições, em boa casa « cm
centro do cliacara; irata-so A rua
Dr. Bernardlno 75, JacarépaguA,
ponto de 100 réis. (E. 1.7S V

A LUGA-SE em Jacarépagua cáitv
com (juatro quartos e duas .sa-

Ias, por 100$; informa-so á r. Seta
de Setembro 172, sob. (A. 7U93
"I3BECISÃ-.SE 

cm JacarJpagua,
•*- Freguezia, um i.uarto em casa
do familia, para ama i..enina; .u-
forma-se com sua muc; cartas
Vicenti Vongo, A r. Presidente Pe-
dreira 75, Nictheroy. (.,. 089L

1V1ADUREIKA

A LUGA-SE parte da uma ca£x
ein centro do jardim, ir.dg-

pendente, losar alto, a casal sein
filhos ou a senhoras distineta;.;
A r. Visconde de Xictherov :m.
entrada ao lado. (E. 4.99Í

NOVA IGUASSU'A LÜGA-SE um quarto na Es-
* A. trada Volha da Tijuea 294. I I . T Tt _ .—. —

(F. 4.680 A 
IjUGA-òü, uma casa cora tro*• —:  -^quartos, duas salas o grande ter-

reno, a quem comprar os moveis,
em Nova íguassú, a uma hora desta
capital; informações na Caixa 82,
rcdacção do -Jornal do Commer-
cio". (P. 4.4SS

A LUGA-SE um quarto de fren-
-"-te e pensão; A r. Marlz e Bar-
ros 843. CF 4.708

SUBURBI0S

S. FRANCISCO XAVIER

A LUGA-SE o vasto prédio 25 da
-"-rua 24 de Maio cora oito gran-
dea quartos, tres salas, banheira
esmaltada, etc.; chacara e jar-
dim. (B 8232

A LUGA-SE no Jockey Club, uma
casa com dous quartos e sala,

por 60$; informa-so A r. Sete de
Setembro 172, sobrado. (A. 709S

ROCHA

ALUGA-SE 
uma sala de fronte

em casa do familia. a mocos _ . „T „„„ ¦ . ,
decentes ou casal sem filhos; A i D* Anna Nery 33<, estaçao do Ro

A LUGAM-SE salas de frente e
quartos a casaes sem filhos :

fornece-sc pensão querendo; rua

r. Lima Barros 6S, S. Christovão.
(A àl.26

A LÜGA-SE um quarto a casal
-"-sem filhos; praia de S. Chris-
tovAo 205. (E. 4.823

A LUGA.SE a cana cabada de con-
struir da praia Retiro Saudoso

201; as chaves estão no 205 e tra-
tar r. dos Ourives 87, das 9 1|2 ás
11 ou das 3 1|2 As 5 1|2. (A.6SS5

A LUGA-SE um quarto em casa
<"> do familia, bó a empreiraclo
trabalho fóra; travessa Alice 33,
S. Christovão^ (B. 8.323

A LUGA-SE boa sala mobiliada
A 0ll aBm moftilia, om casa do
família de tratamento entre Had-
dock Lobo e praça da Bandei-
ra; A.r. S. Christovão 189.

(B. 854

A LUGA-SE om S. Luiz Gonzaga
metade de um armazém, 100$;

inf. largo1 da Carioca 12, sobrado.
(A. 7089

A LUGA-SE quarto em oasa do
-ti. família u dous moQog, por S5$;
r. Barão de Iguatemy 114, caaa 4;
Mattoso. (B. 8,414

cha. (A. 7056

REALENGO

A LUGAM-SE os prédios da rua
¦".Junqueira Freire S-C. r. Had-
dock Lobo 335, em Realengo; an
Chaves estão no botequim proxi-
mo. (E.47-W

BOMSUCCESSO

A LUGA-SE em frento «. estação
-"-de Bomsuccesso um barracão
com 12 metros de frente por 50
de fundos e grande area de terre-
no; para mais informações noHir-
mazein fronteiro com Sr. Aguiar.

(E 4178

RAMOS

A LUGA-SE 110 Rocha casa com
J-jL dous quartos, duas salas, jar-
dim, 1305; inf. largo da Carioca 1" ... .. . 
sobrado. (A. 708!) I rosa família, illuminada a lua cie

ctric o com vasto pomar; subur

A LUGA-SE uma optima vi venda
J-A- a meia hora ilesta Capital, cora

randes accomodações para nume-

RIACHUELO

A LUGA-SE em casa de pequena
ii. família <16 rospeito. uma casa
independente com uma aala e
dous quartos, cozinha, tanque e
mais dependenclas; A i-. 24 d°
Maio 277, eó se aluga. A pessoas
nas mesmas condições. <B 7961

,\ LUGAM-SE bom quarto e uma
-"-sala do frente, com luz, tem
direito A cozinha t grande quln.
tal; A rua Dr. Barbosa da Silva
96. estação do Rlachuelo Aveni-
da Rio Branco 102 e 10*.

lB 8308

A LUGA-SE um quarto em casa
¦"-de'familia respeitável a uiu
senhor de bom trato; A rua Se-
nador Furtado 129. (B. S.191

A L-UGA-SE quarto a rapaz, com
An¦ pensão;

194-A.
A rua do Livramento

(A. 6900

\ LUCA.U-SE salas o quartos
moblliados, com pensão, a ca-

dnes de tratamento ; íi
íete 138, sobrado.

A LUOA SE á praia Formosa casa
ix com tres quartos, duaa salas.
180S; inf. largo da Carioca 12, sob.

(A. 70S0

do CaL-
(A. 6.723

A LUGAM-SÊ TiüdSí suiãs e
>-^-tos coom ou sem pensão, ba-
banhos quentes e telephone; rua
do Catteto 198, sobrado. (F.4311

A 
LÜGA-SE em Praia Formosa
casa com dous quartos e uma

sala; Informa-se A r. Sote de Se-
tembro 172, sobrado. (A. 7098

A LUGA-SH esplendida sala, com
frente para duas ruas, com ou

Mm mobilia, a um senhor de tra-
tamento ou a casal som filhos; A
r. do Riachuelo 195, sob., (D 6933

A LUGAM-SE uma sala e um
«".quarto de frente serve para
alfaiate, para família ou para
outro negoclo;A r. Toblas Barre-
to 93; trata-se na barbearia do_
fronte. (A 7.122

A LUGA-SE sala de frente; A rua
das Marrecas 30. (B. 8.528

ALUGA-SE 
uma boa sala do

frente por 80$ com olectrici-
dade; trata-se â r. Luiz Camflca
n. 112. (A 7.132

A LUGA-SE o prédio da r. D. Ma-
•"•nuel 47, com bom armazém
e sobrado com optima morada;
as chaves est&o na r. General
Camara 131. (B 8.45t

ALUGA-SB 
uma casa com dous

quartos, uma aala, cozinha e
quintal; fi r. Saldanha Marinho
77; trata-se A r. Mont'Alverne
n. 101. (B. S.457

A LUGA-SE pequona sala do fron-
te; no 2° andar da r. da Saudo

n. 221J (A. 7.130

A LUGA-SE um quarto a casfll
A filhos ou rapazes do com-
merelo, em casa de família;' A
r. Atllla 14. Santo Christo.

(F. 4.863

A LUGAM-SE perto dos banhos
de mar. magníficos quartos o

nulas de frente, com todas as com-
modidades inclusive criado, pura
fazer limpeza; luz electrica. tele-

plione. etc.; casa acabada de ro-
construir do novo. com todas exl-
gencias sanltarias; aluguel de 50?

a 70$; prefere-se rapazes soltei-
ros empregaiios 110 commerclo. ou
cavalheiros decentes; r. Cândido
Mendes 34. antiga D. Luiza. Glo-
ria. (D, 6*163

ALUGA-SE 
um excellente sobra

do á r. lluy Barbosa 48, esquina
da r. Muniz Barreto, com quatro
quartos, duas salas, cozinha, des-

pensa, TV. C. o banhoiro, varanda
o quintal; tratar r. Muniz Barreto
n_._113. (A. 7113

A LUOA-SE cm 
"Botafogo 

prédio,
com dous pavimentos, com | nida Pedro l^o

tres quartos, duas salas; iníoima-
so A r. Sete do Sotombro 172, so-
brado. (A. 701)8

A LUGA-SE em Botafogo prédio
com seiB quartos e tres salas

por 750?; informa-so A r. Seto de
j Sotembro 172, sobrado. (A. 7098
~TlUGA-SE 

cm Botafogo casa
•£f- com quatro quartOB o duas
salas, por 350$; lnforma-se á rua
Sete do Sotembro 172, sob. (A.709S

A LUGA-SE casa A rua Volun-
tarlos da Patrla, tendo quatro

quartos o quatro salas, por 240$;
informa-so A r. Sete de Setembro
172, sobpado.  (A. 709S

A LUGA-SE a casa da r. D. Po-
-¦i-lixona 58. Botafogo, com qua-
tro quartos e todas as dependen-
cias necessariaa A familia; as
chaves no armazém da esquina.

(E. 4.935

Ã LUGA-SE um aposento para
-"-rapazes ou casal que trabalhe
fóra. A r. Mariz e Barros; tratar
A"r. da Misericórdia 10. 1° and.

(E. 
4.961

A LUGA-SE uni bom commodo
-"-só a rapazCg solteiros, casa de
família; A r. S. Christovão 327.

(F. 
4.643

A LUGA-SE um bom quarto em
-"•casa de um casal serio e sem
filhos a outro nas mesmas con-
dicOes; á r. Consultorlo 51. casa
I, S. Christovão, proximo a Ave-(B 

8495

A LUGA-SE o bom fcrOdio da
r. S. Januário 50. (acabado

de construir), esquina fla r. Ge-
neral Bruce e a tres minuto*
da Quinta da Boa Vista, tendo
5 bons quartos e dous para crie-
dos e os demais compartimentos
para família d» tratamento;
acha-se aborto das 8 A» 17 horas
e trata-se á r. Buenos Aires 120.
1- and. ,

casa de familia de maxima.
seriedade, aluga-se um lindo

quarto no sobrado, com pensão,
janellas para o Jardim, cata. mui-
to limpa, banhos quentes e frios,
a um casal de muito respeito ou x
senhores de muita respeltabillda-
de; Ã r. Vinte e Quatro d» Maio
315, Blacliuelo, bonds a porta de
15 em 15 minutos. (A. 7093

bios da Leopoldina; tratar r. da
Assemblêa 24, loja. (B.S432

A LUGA-SE em Ramos unia ca-
sinha com _ dous quartos, p..-r

70$; informa-sè á r. Sete de Se-
tembro 172, sobrado. CA, 700$

FRIBURGO

"DREC1SA-SE 
em Friburgo um

quarto em casa. de família, pa-
ra uma senhora e uma sua filhh.
ulia mudarem de ar; cartas a Ba-
siie, A rua Nilo Peçanha 122. Ni-
ctúeruy. (A 6H92

COMPRA E VENDA DE
PRÉDIOS E TERRENOS

Leis atteatamente estes au-
núncios que dascobrírá íicelleuta
QCKOCIO.

SAMPAIO

A LUGA-SE no Sampaio uma casa
com tres quartos e duas salas

por 150$; informa-ae A r. Seto do
Setembro 172, sobrado. (A. 7098

ENGENHO NOVO

A LUGA-SE em caea de familia
um quarto do frente, com en-

trada lndepondente e luz1, distante
cinco minutos do bond e trem; A
c. Bella Vista 144, Engenho Novo.

(P. 4.725

A LUGA-SE um quarto indepen-
A dente, perto do trem « dos
bonds; A um rapaz solteiro; A
r. Fernanue» 33, no Engenho
Novo. (A 700S

MHYER

/QUARTO mobilladq ou não, alu-

ga-se a pessoas decentes, em
prédio novo e de bella apparoncia,
oom todafl as commodidades, tela-
phone, etc.; e dA-se pe<nsAo; largo
da Cancella 67, Junto 4 Quinta.

(D. «.915

A LUGAM-SE duas esplendidas
«"-salas, logar saudavel, prefere-se

,t, ,QCQ. casal sem filhos; 4 r. Miguel Fer-
(D 686_8 

nan(las 209, Meyer. (E. 4.C9o

A LUGA-SE um bom quarto, in-
«"• dependente; A r. Miguel Fer-
nandes 20, Meyer. (B. 8.019

r^CMPRAM.SE piedioü n torre.
^ nos beux iocallsacloâ; informa»
fiões detalhadas a caixa 2. u»"Jornal do Commerclo". A Pro-
prledade. (B 5628
/COMPRA-SE uma pequena casa,
^ perto do centro, até 12-.OOOS;
cartas a Xavier para o cscriptorio
deste jornal. (D. 6.668
/^OMPRA-SE uma casa, ent.r«
^ Sampaio e Mangueira, até cin-
co contos de réis, negocio decidi-
do; trata-so com o pretendente dai
9 ás 5 da tarde, A r. da Candeia-
ria 59, loja, procurar o Sr. Fer-
rolru. (A. 6701
i^lOSIPRA-SE um a dous prédio*
^-'juntos ou separados, até 50:000$
cada um, nas ruas transversaes A
rua Haddock Lobo ou Paula Mattos, •

perto do bond; resposta ao Sr. Hen-
rlcue, A r. Larga 330. (E. 4.698

A LUGA-SE um superior prédio
•"-assobradado, dividido em duas
boas salas, dous bon4 quartos. „ vu ,

. . „„ .Vi. despensa, cozinha com fogio a gaz dependenciae
Aluga-a» um por 305 

banlleir0i oto,. jardim na frente

A LUGA-SE um quarto a moça
quo trabalhe fóra; preço 30$;

fi r, BarAo do Itamby 67, Bota-
fogo. (A. 7.013

COPACABANA

Q a um ou dous mocos qüe d®m 0 £erren<^ no# fundos com arvoros
referenoias; r. Pereira d» Almeida 

| fl.ut!roras. a, r. Enôa» Galvão 85.
69. casa 4, Mattoso. (A.611^1 esta(!ao do Meyer; aluguel-

ANDARAHY

A LUGA-SE com contrato, a boa
jt\. casa da rua Leopoldo 175, An-

aal 170$; exige-se" fiador Idôneo,
chaves na mesma rua 74. tratar
com o proprietário; rua Jàclntho
63. (E. 4.937

com
casa de

^AASA 
— Vonde-se uma de cons-

^ truecão solida e moderna coui
tres quartos, duas salas quarto
para banho, cora banheira esmiU
tada, aquecedor a gaz, bidet t 2
privadas, despensa. varanda «
Porão habitável. em terreno 2J
por 48, perto da estacã-o do .Meyer
bem cercado e plantado, preço S0
contos, para mais explicações te-
lephone 2.956. Villa. com o Sr.
Louro. (F. _4.624-
/XASA — Compra-so uma quê

não seja retirada da cidade,
com 3 ou 4 dormitorlos e mais

quer-se construc-»
çAõ moderna e bom quintal; di-
rija carta, para o escriptorlo
deste jornal a A. B. (E. 4.S5%
l^lASAS — Vendem-so boas ea-
^ sas em frente a estação São
Matheus, Linha Auxiliar, desde
1:200$, em prestações de 50$ men-
saes, a planta acha-se na rua Vis-
conde da Gavea 22,papelaria e tra-
ta-se no Café do Costa, em S&o
Matheus, com o Tenente. (F. 4733

A LUGA-SE um bom quarto de
^i-frento, mobiliado; perto doa , chaves acham-se no armazém
banhos de mar a moço solteiro . ~

em casa de casal de tratamento;

TJHECISA-SE do um companhel-
-L ro de quarto r. do Llvramen-
to 80, sob. (K. 4.824

MANGUE

/"1ASAL sem crlanga quo traba-
^ lha fôra. boo. paga procura
ura quarto ou sala era cas«. do
família, fa* questão que seja bem
arejado; tel. Norte, 8.3R5; n&o
multo longe da praça da Repu.
bllca.  (D 6.920

Cavalheiro solteiro precisa um
quarto sem mobilia e sem pen-

A LUGA-SE quarto mobiliado e
com pensfto, a casal; r. Vis-

conde de Itauna 257. (A. 6787

A LUGA-SE em casa do
•"•nhora sô um auarto d

uma sc-
nhora bô um quarto de frente

mobiliado a pessoas de trata-
mento; tem telephone; â. r. Luiz
Augusto Pinto 43. Mangue, pro-
ximo a r. Senador Euaebio.

CE. 4.679

A' LUGA-SE a quem fizer os con
certos, o prédio n. 18 da rua

são em casa de família; resposta Miguel de Frias; faz-se contrato;
^• A.P. . ««tá ahnrta dan 8 As 16. (F4464no eserlptorlo deste jornal a

(D. 6883

A LUGA-SE no centro um 1o an-
" dar. com dous quartos e duas
salas, por 250$; A r. Sete de Se-
tembro 172, sobrado. (A. 709S

A LUGAM-SE os Io e andare*
da rua Uruguayana, com qua-

trn quartos e duas salas, r 450Í;
lnforma-se A r. Sete do Setembro
172. sobrado. (A. 709S

T^M caea de família eluga-so
com pensão pequena sala de

frente coiq uma sacada, logo a
entrada, para um ou dous rapa-
zes; â r. Marechal Florlano 96
Sobrado. (D 6683
"PRIMEIRO 

andar — Aluga-se

pÇ sala com oito portas de saca-
das; trata-se de 1 âs 4 horas; na
r. dos Andradas 36. esq. da rua
Buenos AJres. (E. 4.891

TJKECISA-SE companheiro de
quarto; A r. Barüo dc S. Fe-

lix 25. sob. (D. 6.590

A LUGA-SE quarto com janel-
^"-la para a rua, a moços de
commerclo; A rua Visconde do
Itauna 415. sobrado. (A. 6.996

A^&8^aca^râmT& * r. Buarque 43. cosa 4 Leme.

estrangeira: A r. Silveira Mar- 4.biJ
tilis 7li, casa 12. (E. 4.619 A LUGAM-SE bons aposento» era „
"a 

LUGA-SE magnífico quarto a | f^casa 
de famUla, a P®ssoas dia- , & r> gote Co

Aweal ou rapuaes com penslo tlnctae^Ay nio^ Constaute^Hamoa

casa ua rua ijoopoiao xío, ar . TíURAM-^E douA auartos
darahy Grande, em centro de terre- em 

ca«
no, com jardim na frente e grande ifi, mm 0,r«pm neiislo
quintal, tendo quatro quartos, tres ^ 

I nessoas
salas, cozinha, banheiro com agua Trínnrial 145 síeyêr I pREDIOS e terrenos — Aluguel,
quente e fria. lua electrica. etc.; lêrlas. A r. Irtperlal 145, Mejer. f compra, venda e hypotheca,
as chaves acham-Be no armazém; v —T

Itapiglpe0 26l"ata'3a 
A rUa 

(Fa.r4?S30 TODOS 
OS SANTOS

com J. Pinto;
73. loja.

A r. da Quitanda
(D. 6.053

em casa de fumilia;
Lisboa 55. Cittete.

A r. Bento
(E.

S9. Copacabana.

A LUGA-SE uma casa A rua Ba-
rio de Mesquita, com quatro

quartos • duas salas; informa-n^
A r. Sote do Setembro 172, so-
brado. (A. 7093

¦pREDIO — Vende-se por 5 con-
tos bom prédio, bem arejado,

com S quartos. 2 salas e cozinha;
edificado no centro de magnífico
terreno, que tem 10 metros de
•estada* 55 de comprimento e 19

4.438 i A LUGA.SE por 1:500$ mensaes

A LUGA-SE boa sala <T casal ou 
' "-o palacete moblllado com_todo

A a rapazes, com ponsilo; A rua o?hn?^ 7(P°T 4 SS"
Benjamin Conetant 141. (BS262 cabana_75,JLeme. jE. 4.88.

A I.UGA-SE por 65? um
quarto môblllado, a moços do

commorcio; á r. Pedro Américo
n. 60. (B. 8.280

A LUGA-SE em Copacabana casa
com qtratro quartos e duassa-
Ias; informa-se A r. Sote do Se-
tembro 172, sobi-.do. (A. 7098

' 
A LUGAM-SE a cavalheiros do

¦"•trotamentb salas de frento ®

quartos mobülados e com pensüo
A rua do Cattete 242. (E 4873

A LUGA-SE quarto mobiliado, a
XX rapaz solteiro; A r. do Cattoto
n. 118, tem tulephone. (A. 6390

ALUGAM-SE 
uma sala e gabl-

neto projrlos para dentista; A
r. dn Catteto 254. (A. 6.982

A LUGA-SE quarto a mocos; A
xXrua Mesquita Júnior 24. Man-
Bue. *(B. 8.351

A LUGA-SE um espaçoso quarto,
em casa de família, a um*ca-

sal sem filhos; A r. Dr. Nabuco
de Freitas 122, Mangue. (B. 8302

A LUGA-SE sala de frente;
^ Seu d3 ííttcmbro 58. 1*

^ar, <A. 7

rua
an-

.081

fpiíECISA-SE do sala de frente,
•*- sem mobília, com pensão e b«-
nhos quentes em casa de família
que n5o tenha outros Inquilinos
nem crianças; dirigir cartas para
M. L. A r. Gonçalves Dia» 15.

(F. 4.604
TJRAÇA Tiradentes, 39 — Ala-

gam-se boas solas para cscri-
ptorios e para olflclna"®, «nforma-

tões na , (D, 8.702

A LUGAM-SE bens quartos a
moços de boa sreferencias, na

Pon íç dos Marinheiros, bond de 100
réis, r. Coronel Pedro Alves 371.

(D. 6736

A LUGA-SE
«"•mento uma

_ em caea de trata-
meuto un»a sala a casal ou ca-

valhelro, ê ?redIo novo e de ea-
quina; A rua do Cattete 104.

 (A. 6.990

A LUGA-SE em Copacabana casa
XX moblliada. com quatro quartos
e duas salas; informa-se A r. Sete

A LUGAM-SE quarto e sala do
XX frente, com ou eem mobília, em
casa de família de todo o respeito;
também se aluga sô um dos com-
modos a ipessoas sérias; A r. Ba-
rão de Mesquita 478. Andarahy.

VILLA ISABEL

A LUGAM-SE uma sala e quarto
XX de frente a um casal sem filhoB

de Setembro 172, sobrado. (A.7098 cora (urojto A casa, por 70$, com luz

A LUGAM-SE optimos quarto» i r. Jorga Rudgo 90, casa 9. (P 6587
com todo conforto nara ca- 

"a 
T.TTfiA.sw quarto em cas^ decom todo conforto para ca

sal e rapazes; na pensão Cen-
trai;'A r. do Rezende 154. (A7149

SANTA THE REZA

A I.UGA-SE em Paula Mattos
«"• tade de uma casa com

me-
tade de uma casa com tres

quartos, 150$; inf. no largo da Ca-
rioca 12, sobrado

A LUGA-SB esplendido sobrado A LUGA-SÈ em Santa Thereza
com quitro quartos, duas sa-| -"• casa com tres quartos, duaa sa-

lae, banheiro; A r. Benjamin, ias. fogão a gaz, por 150$; lnfor-
Constant; tratar A r. do Lavra- ma-se A r. Sete do Setembro 172.
dio 126, loja. (B. 8.252 ! sobrado. (A. 7098

A LUGA-SE quarto
família, a casal i „ _ _ sem filhos ou

a pessoa que trabalhe fõra; A rua
Fellppe CamaTão 153. (E. 4.819

A LUGA-SB um quarto a um ca
xx sal sem filhos; r. Mendes Tava-
res 64, Villa Isabel. (A» 6881

ENGENHO DE DENTRO

®ARA 
um senhor de educac&o

preoisa-se alugar um commo.
do limpo, perto da eetaç&o do
Meyer, em casa de' familia soce-
gada e modeata. Pagamento adi. , .
flntado. Cartas no escriptorlo I de fundos; na r. Arruda Camara

deste Jornal, ao Sr. H. G. Fer-! (antiga da Olaria) n. 68. Madu-
r«ira (A 6880 relra; nemals mtormacaes no pro-i 

prlo prédio. (F. 4.623

I IT1ERRENOS — Vendem-so bons
I X lotes em frente a estação, des-

de 100S o lote, a prcstaçSes men-
saes, a planta acha-se na r. Vis-
conde da Gavea 22, papelaria e
para ver e tratar no Café do Costa
em frente a estação S. Mathues.
Linha Auxiliar. ÇF. 4732

> o lote
dos sorteados
Argentina 52,

casa 1 S. Chrlstovüo. (F. 4.473

A LUGA-SE um commodo em ca-
ü sa de família a um sonhor de
respeito; r. Jos6 Bonifácio 70. To-
dos os Santos. (E.4894

A LUGA-SE no Engenho de Den-
XX tro casa com dou» cuartos. duas
salas e Jardim, 130$; lnf. largo da
Carioca 12, sobrado» (A. 7089

A LUGA-SE no E jenho de Den-
XX tro casa com tres quaitos e 
duas salas, por 130$; lnforma-se A, mERRENO — Vende-se um na

r- Sete de Setembro 172, sobrado
(A 709S

A LUGA-SE um commodo a se-

, nhoras sOs, em casa de faml-

(A .70ÍÜ Ha séria; A r. S. Francisco Xa-
vier 

169, casa 6. (A. 6.983

ALUGAM-BE uma sala, frente, ALUGAM-SE duas boas casas
xx de rua a um bom quarto -íXno Alto de Theresopolls; as
cem pcnsílo; n tratamen- I «"haves estio r.o armazém Coe-iV 

4.704to; A r. dc,Cattete 517, sob. Tel,! lL>o.
Beira-Mar 1.275. (B. S.242 !

A LUG^VM-SE duas salas do fren-
te para rapazes do commerclo

ou casaes de tratamento; A r. Mi- '

guel de Frias 2, casa de pequena
família. (B. 8200

A LUGA-SE um quarta indepen-
dente para rapas eir rrsa de

torlo o respeito; r. Senador BUrablo
200. sobrado, i-\,. £S$2

\ LUGA-SÜ cm casa do familia \ CATUMBY
um bora quarto mobiliado o; ¦

com pens&t, a casal distineto,! /^LUGA-SE
proximo des banhos de mar: tem
telephone t banhos quentes; A
r. Machado de Assis 5. (A.6.930

A LUGA-SE pequena sala rica-
mente mobiliada. a cavalheiro

cHstJncto Co ''ommercio: na rua
CorrCa Duu-a 99, tem telephone.

A LUGAM-SE boa sala e quarto
XX dc frente. Independentes, a um
casal sem crianças ou a moços de
tratament . ; A r. Souza Franco
n. 192. (A. 6.840

A LUGA-SE em Vllla Isabel uma
casa cem dou? quartos c duas

salas; lnforma-se A r. Sete de Se-
tembro 172, sobrado. (A. 7098

A LUGAM-SE sela e quarto de
•«-frente em centro de terreno A
casal sem filhos ou senhor do
commerclo; A r. Souza Franco
187 Vllla Isabel. (E. 4.92S

A LUGAM-SE dous quartos
xxjuntos ou separados, com luz
• entrada Independente. « mo-

cos do commerclo. rua dc faml.
lia d» respeito; A r. AbollçSo
144. Engenho de Dentro. (F139J

X estaçüo da Penha, com 10 por
55; trata-se A rua do Mercado 23.

(D 677S

ENCANTADO

A LUGA-SE no Encantado
com dous quartos • dua:

casa
duas sa-

Ias. por 100$; Informa-se A r. Sete
de Setembro 172, sob. (A. 7098

PIEDADE

¦\TENDE-SE em JacarêpaguA
V terreno esplendidamente sala-

bre. de 20 nor 49; rua Anna SU-
va Junto A Villa Odilygla. Eb-
trada da Frejrueiia; tratado na
travessa Derby Club 8. Viu»
Isabel. Maracanã. (E 3996

•VTENDEM-SE 4 casas cm Inliau-
V ma bem locallsadas. com tod«

o conforto, construcçio moderna;
para ver e tratar A r." Padre Ja-
nuaxio 100, das 9 As 12. Inhaúma.

(D. «• -11-
¦\7ENDEM-SE duas caras por

» 2:000$ e 3:000$; na r. Apody >"•

estaçSo Bento Ribeiro: trata-se na
com o Sr. Orlando Ta-mesma.

 __ commodo a moços
solteiros ou a casal sem ti-

lhos, qíie trabalhem fôra. em casa
do familia: A
87. sobrado.  f 

A LUGA-SE cm Catumby casa ços do commerclo ou a casal sem milia. para um casal sem filhos, a
xx com ires quartos, duas salas o filhes que trabal.ie fúra em <M- bc;Ti decente oa para solteiro» oo ¦

quintal 2uus; üji. laito da Carioca» ea de família; A r» ü^on.le lia- crmimerçlo; & j
U. «stoaüiu SA* MS» ISA. ÍS S4ií Uftfc SMniu

vclra.

A LUGA-SE na Piedade um so-
¦fX brado com tres quartos e duas
salas, tendo loja rara negocio, por
200$: informa-se A r. Sete de Se-

u iuia, ao. t...» «•«»., - tembro 172, sobrado. (A. 709S . .  _
Padre 

'Mlguellno 
. LUGA-SE um quarto com to- I A LUGA-SE 1 bom quarto, com dou» quartos duas salas- &

LB- 7'9Sa- A das as commodidades a mo-1 A ,uz electrica. em_ casa de.f«- , »a._ banheiro, 
^co.lnba

(D. 599S

. 
"V7'EXDE-SE uma boa casa re-

(A. 7091 j V formada com jardim de frente

cammeVçío; A'Ãy'tiúd» suburbana ,\ug&»t<> Pi.um ií,

m |7i:x yaOQâ Iam
 tei.-j
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SABBAD0. 16 DE OUTUBRO DE 1920

.no?

pendente, é o matutino do 
tlaa'4- Aa » da tani« u

maior circulação do Rio de l"a 
01

Janeiro j sua tiragem -excede d" Rmnua.

ranynfíSEc f dnrailte. e^ftsa lias manobras, . ehamllia na scrulnto ordem-• «SWIíHjUUCO. etc., otc. r Carlos Delgado de %aWtUhb, D™
! O projecto tis !M niúb. ISKS?—.1 Laudeltno

< 13.1.021!

Ferreira ÜJ, oata.ç32K
....... (HS» GSOQSi

mesmo a de quatro ou oinco 
-yE.vDE-sE 

uma.- «asa. na.'
TYIft f.ll + tiirtn Hn«Ml lia PlMRII fnm l>* ,'*. i..

j -i4n1cieda.de com que a olfl ;aánda 
no corronto*anno, appro.' 

j roSS^tlvin"1!*! ^nâoân!
do w«ÍS?d.d?"JL7™°- E''"foiJ^»raco^íudalaa ?«¦i:,:

tP° 
su^Jicwor 10 anais o "Projecto 

da nov, in? f estudado também

matutinos reunidos.

Í\7"JNDE-SB o prodlo assobra-
dado, com porão hábltavel <

Brando Jardim no lado. daO^mancipciGílo n. 23. Trata-a.
rua

SQ 110

B
Mi','':.',

t

ip

ü> 
¦<»

¦$a:' '

TTENDE-SM um oxcellunto ijro-
+Z..S ?a "lolhor rua do a. Chris-to\ilo, tendo todo conforto o via-xa para o mar; lnformüQOoa; a, r.o, Januário 151, padaria. (E4754

PCT^NDE-SE um bom terreno nar. Santo Antônio (Paqueta)
ipara tratar na Ilha do Governa-• dor Cocoti 113 e uma falua proin-
jpta para trabalhar. (E„ 4.752

rV^aví?!?* 
"P1 terren,J n'i rua

*1 
&ylvil c,om 22 metros de fron-te por 30 de extonuão; trata-no 4r. Haddook Lobo 6. Casa Turuna,

oom o Sr.f Alexandre. (E. 4.715

TTENDE-SE um terreno com seis* lotes o meio, « nmo »»—

da Passagem liü, oatasfl-o- .la-;
liodade, próximo ao hünil detOai-
oadura, aoto minutos; com.' douaf
quartas, duas salas u. cozíxüuk.

Í',f/Aní" 
ao, 

.ladb- M,n H d£íCiente por 40 de fuittESs;.. cosxi luz-
(13. 4.7'ÕS i mâ° 

ver 0 a'atar;'1:'- m"" m. a'.v)«3:"yKNDH-sia 
uma caía X r. Alã^

„ , 
r'a Etaaos S2S> (Jampo dos'Cardoaos (Caacadura) iuíorma-

çooa na. (PT. . 4-:üG2

g:0üu?üü(> 
- .íacarópaííui. Voa-—

de-eo ou alugu-wo^ por: contrato,
um prédio; ímorraaçOua,. tel.:. 1.773;.'
Yuia- (cr:,

OOMPBA3 B VHNDAa DE
SÍTIOS B; rwzTrwrnyg

kiwdflommT ¦» 
.jnais o ?rojeato 3a aovi loi de »-o , 

sra~>a'° tt®ta" P« uma de. I rft^-i0iT,"l!,!i'10 
®*'w,i»i>aaori do

^ ^ inQft>es"-loi ^te-hoatem fcWdo 
L^slativo; foi •!« 

^^?er^a«°SenfU^ielta. Dm do3 nossos matutl- "f t 
scut'^° P°r uma iVi AiVih-n11 r? 

A,n\?r,1(J0 doa fo'an-
lUirnmaiajj,:otmjlM.;;7)nrvinn... ams i i COmmJssao da technienq* -n^Sl ^SDln^eira, a Aiwi.

SS?"P^P^ 1)0 lslíura ajedliada'live*. ¦cel1' aesúe SQU aPMrecimeritò,
:su>8 -«asclleaw ianireseSo. 

f ^ ^5®>®athtes 
da quasi

icmiui>..,í(i,.uDus„.. >L<T.ZBriv~^, .r": A Connnlsstio «me, }>or .mm 5animl?.a'4? dos «ossos offií

Cavalcanti del-Albu-
ouerquo.Bob a presldoncla do Dr-Larlos (lü l^atíl, dlroctor do Col-

; A loteria no Coaaalho

' A ücsa.do Coiiieiiio .Municipal,
todos os dias, com uma insistência

^KNl)l|J-fit3 uina liorta^ riu.. Lia—rão do Bom Retiro ::IIa; 13ü.*-e-
nho Novo. (íCesfes;
"yi3ND13-SK 

um. sitio na listradas
Real dô; Santa Cruz;,, t

| . ™«DBwidJir.WrrermDo:a 
tónai 

2Kna«cIcaícram como seus Eem". j 
' *1?sao. 

^nceza. 
mm i«n Ee mn>t« euopcita, ibdue. aa ordem do

""" EPPWeeco, :oçja"tapríI bros dt,us representantes do f8 
la«lsPeaeave! a selecnfio ¦ <üa bm projecto instituindo uma lo-iflHIlTflftiimi ;iii ( MnrnBn.. 'í:.? r-, PU iTA OS mola nn, ' 1 •dtoaaaa Coasreao, os Srs. Senador José I ?ntfô ?s 

mai3 caPazes. O pro. #a 
-municipal ,1U(j alsàwa, alta-*¦». «JaEwix> LÍÜ!^rih?t -mnrr ~ t-» i Í^PtO (]& • Ia? IllPllff» tirnfnfi/l/» .1.1

W0i3bPMfir>O ^L- ,,nn > ^U.W « U iieputaao OCIQT'O - ^ 
1 "ilLU seie- •> ,..^v0,uv, iaawuuu UUI.it p.

imotieesoDrAlciVtidohNfHi'rmcn£c' ^Rocha. icrao. E este o mclhor elogio ila 
na.'ura^n°nto passal-a adiantc

tomeMfiuMKOsainatiaties.-;!- A Commizsao sesnin na 
aae U»e podemos Xazer.. com pmsucs rcsultadns.

^afcaaoHSaaffiS^SS'S: terio tjne merece nosso" a^laal  --- > 
N,UsU0m- <io boa J«-

* TCj,fEI,'NÍT?epçÇiiv?m,míc' «»'sos- K5» entendeu collocar-se
Uòr^t 

' ,tóba'J:CC;& - Saio .;num ponto de vista th50riC0

ü

li

 c uma casa ou metroa ile funilos &£00 de ia
5Í Por 

<5ontrato» com carta : tem casa ô cocheira, nrmto
rtoo T -n t0U 1 Srmezca adianta- I lunha e boa auua. perto dei-a
10 mlnntíl ín ir6?al,r?ansGl si0 e "«fatio, muito bambu!'

* 
GstaQfl° do Madurei- ranja a outras trutas;: htio-ma—

ía,,ac o "° P°nt0 d° bond (io 1 otn Bansu'; a r. dos Vsudrrsna tamançaria. (P. 4.482. deposito de P5ot (a..^000
*tTENDEM-SB 

duas casas A. rua:
„ Real Grandeza; trata-so a rua
6. Clemente 108, casa XXV. (E 4ÕU7 ! •

,.AS.<id<»iaio,i.iido.Ilaitcjro.asbranBEaa 
°'™'SI"inid0 "na obra que nao j EOOsi E ^OTIOIAS

E 
att®dess^ aossa tradjeao e a 11 

"

jwcoaatttflametaaa nnai».aprt^ntail |p 
tempo - simiii

j . ,•<!&? etujiillo aRffiTMnnir?' JITTI frvj n-> t H r» n««« n .mnrv,Vr.-~ « »

TBASEA3ÍÜ-SE:

„„ 1 Í^ASA mobillada — Tfajscaii£a.-su
T^^SNDE-SE uma casa p0r 16" { V uma; n. r-. do Uattete- "IS- te-

n00n'°s: !í r- Llns ãa Vascon- I lephono 1.7-tD.. (v si BB9'

W-:

I-

WÈ

m

l

"\TENDE-SE 
bom terreno & rua!» Zfifp.rlnn Cnatn nn On »»_ _ I

nal a Z. Z. (13. í»822.

rrm ti , -. liumucü. ^
¦m,;H •'Hí; ;Posariaa ide perso- te -c o «as dsve ssr¦nnxJiidaaej]uzraiMua oe

» gemi da
. 11 TT---™- -aanatido*; TT* «!««•«»=JU UIU esta- —«a y noras de houlcm —

iDPtía Ucao.. aaijaSias. ¦úidndfc;. ' 
"»-totern»a<Uo entrs o queeris- 

' 
do
rctnrdon 

y instatiilidado previsu pnráhoje. A íuTsda depressau hontem loca-
liKaáa no Jí;o d* Prata, UruKm:v cliio orandt, dcsapparccpu, occupandn
-ea logar a to,guarda da alia situadaLnsiem a 6udoesto da Argentina \
laapentars niídin da C.i;>i;:ii antê-
hon!«n, dia 14. foi 2-1.2 ou 2.7 ari-
ma da normal.

^terCfS5tB
jj»r?.!»bl.aaviisaaBiaa.«o ii'iiier*!'- matena de proajocac.
,bliao»i. aitaaruau :3-¦ - i-i-u- «««„ —

- lüt- ume rrciior. d" ia,.- fciu0 excessivamente con-

ternl 'Ha lícrm- serradores. Em 70 aoaos Uva-
^nos apenas duas leis reguladíJ-

& de ISâl e

Zeferino Costa, no Campo dog JTUIAS1 ASSA.SB. uma.caia m¦.qnnmr
Cardosos, estação de Cascadura i comprar os moveis;. ioíoimi-sB-
preço de occaslüo; para ver e tra-'| 4 r- lio Hezende 101. o»b. (Ai)a-J2
tar.íla_r- Paâre .Nobrega 340, aos rpEASPASSA-Sil. um armazEmr.dS

seccns  ^"dominffos, com o proprio dono.
das 8 horas da manhã. &s 10, Pa-
rada do Cavalcante, (Linha Au-
xlllar). (A. 6.757

T^ENDE-feB terreno com casa,
em boas condições, na eataçilo

do Santíssimo; r. Teixeira Cim-
ípos, Caminho dos Barbeiros; tra-
ta-se com Antônio Infante.

(D. 6.501
"TJTENDEM-SB 

a3 magniflcòs
v prédios Cl r. Leopoldina 39 e

43, estação da Piedade; estes bons
prédios acham-se edificados em
grande terreno e tem magnifleaa
accommodaQOes para família e
para tratar na r. do Hoaplcio 85,
armazém. (A. 6.750

raErt

jmuiiIdrTOoeésBçpãcktr,ttcaSSo em-rrlsta 
a ISSj.. A primeira mante-

11*11111 nniiilldilil»iiaat»TMrrn7,t Te-se interna durante 40 annos-
* -«esnnda, 

apazer de tíçnl

enxer-
í gur vantngüDs nossa loteria, quo uni-
.Jcnmeato visa üenOilie® o seu foli-

?.avdo concessionário, mus nestes
tompos, n vantagem do publico ou
o beneficio da Municipalidade £
cousa que pouco importa a mantos

15 PAGINAS nossos edis.
Felizmente, alguns intendentes

resolveram não dei.var pas3air scmu
protesto esse escumlnlo <nie se pro-
jecta e, do uma maneira realmente
originalj procurara obstruir o tal
projecto apresentando buccossÍvos
substitutivos."

-Mas, afinal, os recursos protela-
tonos cxíotar-se-üo e a maioria do
Lonsellio quo tem interesse em fa-
vorecer o pretendente fi coaccssiio

SrobaU>:aade> <lo temira ntS Ss 16 approvattl o projecto é registrará'hnm» d^ho.^-Eítado do Sio (provi- todos os substitutivos, restando

me-
como

para

O "Jornal 
do Urasi!'' f§§ g01ll

pro estevo do ataluia na düféia dò

\Z'\lTaV Pt 
V°V0' llfln P6a«» lloi-

<lo.'lu wtortssar pela lei- |ica.aiontarla do MuWdplo, 
quo mais

irectameuto cüz respeito á popuU.
Ç.to d.i eidado em que vivemos

Uma tributação iatolligentemon-
to organizada aao só attende

or aos interesses da cidade <•
pode officazmeutft <'onnorror
o seu progresso. »

Não vamos perder tempo cm ía-
zor aqui uma discuss2o bysantlá
sobiro a theoria d03 impostos. IJc-
vemos,porém, salientar o quo ha de
absurdo o irracional na organiza-
çao arcbalea das taxaçõos adopta-
«lua pela frofeitura.

'J.'odo 
o mundo grita contra a fal-

ta de morada» o conseqüente eleva-
Suei dos aluguoia; O quo tem feito
a t relcitura para dar solução ao
problema?

-Decreta desapropriações, dimi-
mundo auida mais o numero do
casas disponíveis.

í.Tiio so pôde conceber absurdo!"'!ninx •. ' <11

S® Mondes, da BraBlllan Maat, «
destinada aos riu')urbl0«( nio vA
para a Máritlina.

Os carros com essa carne ílai-
rao em Deodoro, onde oerílo liga-
dos aoa respoctivos trens, afim do
ser folta a nocesãarla distribuição
pela.s estadões,

Depois de ouvir o ropresentanta
da Brazlllan .\iv-iit, o Dr. Ismael
do Souza determinou que, a par-
tir do segunda-feira próxima, se-
Jam atton.dldos os rotalhlstas.

Pelo Sr. Jlinlstro da Guerra Col
concedida ao Capitão medico ve-
formado Dr. Manuel Esteves de
Assis permissão para ausentar-s»
<!o território da República;

Eumo ao occldonte

As principaea ligacOoa í.Treatrca uo
lirarsü com 05 paizoa quo lht ficam 6
ilharjja, eão: a ponto do Tratado do J*o-
tropoiia, ligando a iladeim-Mamoró f
Bolivia; a ío/. do Iguasaú, J5^ando-no|
no Poragiiay; Sanln Maria a ilelio, n<
Uruguay e Urugua^ana s, Paao de l"i
Libres, na Argontlna. Punccionam apa*
naa as duas ultimas, oendo quo u« our
Iras, de muito mAior importancia, por
nao poderem «er «upperadaa por via ma«
ritima, jazom 110 mais deplorarei abaa*
dono, com a aggravauta do «of/rerera
\1r11a opposição estrnnho aoa nossos !•«

jgitimoa interesEüá internacionaw., por<
quo olla visa proteilar taato qaaato poi.

atj nossas comrnunicaçõeH cora a
realidado 

"bellissiuiã,"'niiisTuo^iiío 
"tú ,1U'- •' » rèüa

rendo aos cofres da Brefoitura a 
torr°'vlllr"1. <¦» oruntosao mtriJiuna, jn

mamr do que cseo de so construir Xelao ieWon uma estrada, q„e é na ?Í!„
realidado bçllissiina, mas quo não
rende aos cofres da Brefoitura a
centésima.parto do que olla gastafnin n cim :u . - 0com a sua; feérica illuminação."

A Avenida fii0 Comprido, toda
cila calçada, arborisada c illumi-
nada, nao tem uma única edifica-

iastMel, 0-irr.iv.imi'o-sV aT.ís'acomd"iiu" <" Sr* Ijr- Carlos Sam- | 
Ç1'° em coastrucção, não obstante

seccos 0 molhados, larenrio:
bom negocio e o ponto d3á inaj?-]
gem; para 

"mais- 
Informações; rror:favor, com os- SrA Ferreira-, 

'át^

bral iSs CT. ; á r-. Acre 11C.. (D.6GG.
HRASPASSASSE um boteqamnr fa-—

,7» bom' ne!rot;!o: O motivoda^ venda seríl dito ao prctendèm?-te, pa^i mnf*-~ pequeno- pJttgneli-
r- EB- SSjiubE•»-, coin o Srr Mòreira. ¦ >VL GíQOü^* » -w. UIJUÜ.

rpRASPASSA-SE! lindar, casn.-: dftí
dejrencib de pouco . ea-pitai, n Senliorr doa- Passos-1021 Al

(ET.. 4-; 530'

T^ENDE-SE uma cazlntia á rua
•! » Amalia 276. com quatro quar—

tos. duas aalas e mais depen-
dencias; trata.se na mesma esta-
Cáo Quintino Bocayuva. (E.4S37

H
ü

« iroy.acas; teiuperatura, elevada 
' l. v unnusiro, saivando as-I .tUA0Mr des bairros maia nrna principjo, dpdinando ap^s. Distri- Slm a lionorabilidade da Pr6feitura/J cul*ados deeta cidade /

pass an do a in stave)! 
° 

aTsVava ml o-seb°no I co'ice^Oes^enT'^urr0] 
P'UetlIJl C?D1 

c~.^ J*™* ^an,ia Pe,a des.ipropiria-
correr do cja. trovoadas: tcinpcratura. i "Alidade pratica SJ0 morro do Sen ado vao Ion la¬

ment 0

con-

WP^8^e®Hmófla,()OEprÍ5^s5 5®®11"56 
alé aos ^ssos dias.

^tt^BtsHacãasnm.Hfaaiãlee ai <4nsti- 
"lSa£> reT9la 5»® os nossos

Sí8™!-• 
l'iv™scleatiíL Ia:lio:res « as gerações nae so "-."•n;c"-s''4 elevada, entrando-nn rie- : M«# apeaaa beneficiam indivíduos(.aanaeoKiai.. • 

sueesderaai ao Ty.-~,»n din.10 Ç"™ ° f"n Período. Ventos: i ambieiosos quo não se vbxam de

!.^radeiroat-*-

fegMdaagdajFwããaT^S^^S^ 
"° escmpulo, -j;ai 

certo receio J^:L50lrstn,too' "S"1".' - e Eemi'rc ntl'uz «•« '»»
<eiK!iúi>dâe«eeeUasiipFepasi;.'-ria!--. -HjI ,'2assai0» «n modificar a lei de i' 

'

H^-iimdiiijaaii«ràtEeaaeefiofiaanima-1Pwámçoes, 
que entende com -tenmWtBnSSB&za*  - -^-.iencia 

da nossa oiíiciaMda ! „ 
A 

.]Tla-c';ao ,!o "Jorn»' 
«o

gnatlos.

SfOíass EPDóasMnuiea; anos EEsáidns ífla
i6™. bbdTTESBfi acr^^i. .„ .humrma&aaá. ^ L ü 

\xto -Exercito ^Nacional.

flTllASPASSA-^Bi Alsam,e:iaoaimàj.iòos!íe«aidor an,i_ I Cüegemos, porém, co mo-

go.ffipwU^io 
em one a lei exigia mo-capital, situado om ponto rS^fleõ- ^ ^IhSiÇÕ^, nne "ivee^em 

d- a~a r. General C.inaivirm wr /nao.i i <íC:niis|aà©4ânnettaa,^dcanjis- ^
maaealSao. - 

-eor-do com o estado geral dos

J^is gjçáíeesHianilg!. 'poderiam ain- 
¦a3ss0s ofíiciaes, e que garaa-

& r. General Can^,:'^w"girwria" j?
WGEB&aaAMaB uma tamanca-... I-.1III.I ILCc
a r 

Por- falleclmento dó do-
°0, GStQ^âr° Quintirro Bò'cayuva.

r\TENDE-SE uma casa 6. rua Va.
*»lerio 24. terreno 50 x 11; tra-

ta-se na mesma; Campo dos Car-
dosos, Cascadura. (p. 4.577

PRENDE-SE em Jacarépiaguâ, 11 y avenida com seis casas, tem
agua e luz. bom pomar; bond ü
•porta; á. r. Commendador Pinto
n- 101. <F. 4.58!)

lá-

m

B -

T^ENDE-SE uma casa em centro
* de terreno com 50 metros de

largura arborisado e plantado,
eatft alugado por 30$ em S. Ma-
tíieus, casa do Belfor; informa-
»e..á, r. Thereza do Albuquerque
9S. Todos os Santos. (P4505

(E:.5040r-
Q1RASPASSA-SE" bom: sobrado, . 1»;
t,,fnan1' 

n? r^Ibor-ponto do Cat-
rnnvoio? 

a GIoria. com otr semrmoveis, servo paa-a pensão: :tem.to-das as commorlldades. por* modico
preço; quem precisar-rtète carta 

"

Jonas, no escriptorio deste Jornal.
(D.- IÍBS4í

J03MÃL 00' ilMSíL

Blo, 1B" de Outubro •,de 192DC.

jja • VIÍ_Íi C_Ij- U4»" JjU4U»i-«aa «^üCCTo«átüB8<id6i»laniaK-ide•<??- 'Rissem, -para o futuro, a sele-
traria, jjflm •"Cçâo dos maie c-apazes ^

Í7- 
° Pr0jeel° 3a CD?ÍS*ão sa- !

.Iiaarmaaiua, ucrseddtnssrla •! usm- maaameine, a esse duplo

.vvfcínãarnia. * ;í>bjectivo.
•'Ríf=In®la'! Bbcraes üstadeaios' algumas de suas'

'qaS' '^y^^PMOiPaiz li- rawras dtenoaiPões..ninaack» pjHila hn&>i®2uqòo licran-e a
qua%ucrdaafi. nãntvci-kidades : ^«-SJUüoae, ã j. o proje-
dècuass. 

_ a-o. 
e sa titulo ã promoção e

í*3*--."ia lihiiUiii5Éaru>a • i/irrpcindüüia áe —irm <lireito -Irrs21253.no
tm-«>aawoi-itóe.'ssaiai..;ãjeritaia,, 

aos ;a.ccei>so 
~

mojd/iss :i±Iy mnse< 1'fVnri ;nifnnn<n<i ••«}., «ma .pe^icna.-, -ra- 
ímmn. SBg e inaontestcvelmen-

O ponto boje é facultativo em
todos cs departamentos da 1-refql-

testa do ferro qtio come as miga-
lima do banqucle fausloso pago com
o dinheiro do povo.

Esteve hontem, iis 14 . lioras,
no 1'alacio do Cattcte, .tm visita
ao Sr Presidente da líepublica, o
..i\ Almirante Alexandrino de
Alencar.

Foi Contem recebido pelo 
' 
Sr.

Presidente da líepublica. cm and:-
encia. -especial, de comprimentos, o

•ordo d^ cruzador "Southampton",

capitanva da" mesma divisão.

Os escombros das Docas
Pedro II ainda fmne-
gaia

Ha mais de dous annos deu-se'
Almirante Hunit. commandante da i ?3 V^emHo 0l,e devorou ns Mocas
divisão naval iu^leza do Atlântico i c^l'° lt e, ato lioje, ainda fume-
Sul. acrualmente nc^a Capital,• n fain os seus escombros e os pedidos

mais insistentes foram endereçados
aos dous prefeitos, anteriores ao
actual Governador da edade, áíl

^C^ENDE-SE 
um barracão com* duae aalas, dous quartos, des—

pensa e porão habitavel, grande
terreno: <1 travessa do Carneiro
48. Estaclo de Sá; trata-se na
mesma. (D. 6.720

. rV^TEND EM-SÉ por módico prego o' * prédio o terreno - «ita Pe-
. relra 60, no Realeng-» (antiga tra-• vossa Bíblana; trata-se il r. Adria-

1. ' np 03, Todos os Santos. (D. ü.703

BK
m

Wm

Beíâ alii um priccipio Tieatro ííacional
 '1 "-MiwvuiuuupgnrmHicro^; tmnvn OjTIJ —

jTiaitíLÉes.
AtefiimfiladaHs.:e .eeoüias;maatiàdaa •66 11111 aIl° interessa para o

ppiaa inaanátnta tmiriaffli. ^serélto. Olíiciaes lia que.nàmasem:-rnii jan-.iíippcndencia.-diT -após alguns aaaos de ser»-.
Ttsriem o iaíeras»

wm HISilHBsbsk;J'W1U!- 
¦*- teeprnxridnm ppMaa S, ' " 

f1"362®11 
dos seas dsve-

TA'HIffl' I {mecBBgziaas eesadaa .-.^nRr^-Sf-p.— ¦lss. es lautiiisam physica e mo-
' 

I miU K±.:,-.-;:cnse88 
'"onatfilEiiijOes. prineil -'s^aeas®. «m rigor sa-

1

*\7*EN3)E-SE 
Um terreno, 13 do

T frente por 37 de fundos,, na
estação Bento Bibeiro, r. Gesta,
esquina da r. Ribeiro;
trata-se <1 r. Santa Isabel 10, com
o.Sr. Almeida. (13, 8.285
"V^ENDE-SE 

bom prédio oecupado
' * por negocio, a r. Tobias Bar-
reto 132; trata-se a r. Gènoral Ca-
mara 150, armazém. (B. S.207

]T^ENDEM-SE barato dous bons» terrenos, com linda vista; um
a 2 minutos da estação de Ramos,
outro a 3 minutos do bond; Praia
Eormoza; tratar a r. Paula Mat-
tos 62. (D. 6.842

O PEOJÜQIO: A.. 30UEE! 
G-ASTAO Di CTOTH2L

• Dentre m muitas tentativas.- féi-tas para implantai- o re©meu; uni-veraitario no ensino superior- dã

tímn} M 
<«le- vim. dSomès».

tempo de (.•olonsa. e que. emimenU
mos no primeira artigo desta, semk
uma. deve ser earudadflE mais- <Lebi—damente, porque- incontesra\'ei uiem,-
te foi elaborada em. obediência- aan ponto de vista s.vstematkot".^
ganieo, revelando no seu autor- umi
perfeito conhecimento da matéria."

um desejo evidente-, de- realizar;
obra duradouras

Por isso mesmo logrou.. (laaniio
ílzida fi nultl  r-

«íadaaf^iaJiwB O aeces.-o por Anü-

! _ GB conBpo daoépâte seem .^ntirpnfcfa coroael, dares da atil
<12-- nOTèCfiKnjrrpt: .  : iiõSae OUô íITSSSGm. Xfls rnir?_ -.-nT»nciT*.1o orçrtcesoOTes -^aias
daniísross títí litrres<Idoccnies.

extra cr-

O veio com <jue o Dr. Carlos Sam-

pr.io fulminou a resolução do Conselho
Municipal qua creava a Companhia
Dramática ZNormal 9 instituía as bases

para o teu funccionamento, lançando o
alicerce do theatro nacional, não me-
receo, iiá hoje. palavra alguma d»í cen-
sura desie jurnal qua sa collocara, dos-
<!«; que a questão foi agitada no Conse-
lho, entre,os--mais txtrenuos propugna-

nedida. Xosso silencio,
QUô T3T5ãsem. -Xos QUS- propositado, originou-se da convicção,' isros de nossa of^icialidade ha 3 que chegamos, da

de que fizessem elles fechar anuol-
le fóeo de iniasmas, determinando
a remoção do nauseabuudo entulho,
o expurgo e desiufecção das ruínas
do sinistro, tudo foi, poi-ém, inipro-
ficao, nao obstante as promessas
quç «lira, talvez de boa :6, .reuova-
vain.

Quo se nAo leve em conta ser
n^ora o que resta das docas ujn
viillmcouto de desoecupadus' e um
perigoso domicilio de vagabundos,
mas, é preciso atteutar <itie junto
aqucllcs escombros está um hospi-

a™.™„ , — - --- ——- natilidado dc , tal, repleto de parturieates, alli re-
'frnifflsf^lj^yt'.'?aeg'aB»Sg9?'Mg19»»-. -s^emplos. Para o futu- qc-esqa". «onsidsraçíes tendentes a colhidas e ágasalíiàdnsj graças .1
1-a-, ^a. vitpwmittnte. Êsappare- fr!sa«sí modificar »tto. pui.u«o».! geacrosa iniciativa de um siiodcsto
dtoét-conniraim.<fc^i.SmSU' a.*~ esrao S5eei atores negaiiros, í?1? mi* «a»' BO "i0 «9^»' de fl«» Srupo de abnegadas senhoras.
—" - ' —¦"»!» B~< ao».occcaeiBM < patente a determina- 

j 
Agora o inceadio dos outros tra-

Sampaio de impe- ! piches fronteiros ilquelle hospital

, JsóSmn-io: mae, deatro do proD-io E-^ci a:" 
vrwwae™, » reatoacSo de 

j 
e a possibilidade de reproduzir-so o

. lüicarm. npswaa. naaatíáá» da :to. « iátcian nma 
V-M »*?"»'*» *> iatellecumíESa . que lia dons aaaos estll succedeado

I^^UUluoÃíinBaiUÚhi Z.~ ¦ 
~ =ap-n-- teàkileirB. ir o que, desde lo;ro, evi- nas Docas, atemorisa sobremodo-as

:rnUa;..ddv1™.,JpvSes.i;,r--^oJlna:''q-e «^correwsn, principal- 
"T™, 

- 
?T

ja^ítiOcdânnacwoeeiaeTinmlIiTre'^^ tenEiSBatts. ultima década, ü?são tar.03 
-a

.ceittet-aaíçojeessareexTsuaitãiaario: <*111-2. dentro dn n-mnrin r" 3J"'pe*eai«a«oi*. :

se povoando, não obstante
serem os terrenos vendidos com a
clausula do cònotrucção inimcdiata.

Aqui, bem 110 centro, no prolon-
gamento da Awnida Gomco Freire
apenas uma edificação ainda sé
tez,

Passc-so pela zoaa apertada en-
tro o mar o o morro do Castollo/quo
o. deleito teima ein arrazar e'
ver-se-á o numero do terrenos bal-
dioa que abi servem do coradouro,
.i- pobreza encortiçado nos velhus-
cos pau-dieiros do bairro.

Se formos para os lados do cães
00 Porto,verificaremos a existência
do um bakro novo a coastruir.
ioda a zona da Saúde exige uma
remodelação completa.

Os bairros 
plcgantbs do Ipanema

e Copacabana só tem edificações
uns ruas mais próximas dos servi-
ços do viação da Light. Gramlo
Pn'rte. ('° formoso bairro aguarda
valorização, 

para ser. cedido" pelosseus felizardos donos, aos .deseio-
sos de ter uma habitação banhada
pelos ares puros do Oceano.

tesa enumeração vasta de torre-
nos a edifi-ear. cm locaes quo a

re leitura já tem o encargo da
conservação, não está a indicar
aos gestores do iruninpio uma po-•htica tributaria acoroçoadora do
edificação rápida?

Quer-nos parecer que sim.
Uma administração estudiosa, es-

.amos certos, resolveria o caso fa-
nntando a construcção, disnensan-
-do as taxações absurdas, attribui
das as obras, -  '

ando entre si ns Republicug hispano»
americanas o deixando o Brasil alheio 6
esphera de influencia no continente.

O nosso descaso diante desta probl»
ma constilue uin crime de lesa-patria,
com manifesta e inepta violação do pia-
no esboçado pelo Barão de Rio Branco,
quando, liquidando as nossas fronteiras
oceidentaes, delineou os pontos essen*
ciaes do juneção, quo deveríamos loya
estabelecer na comnuinidado entre os
doua rumos da raj» ibérica, que povoa
» America do Sul.

liio Branco, não obstanto ter a per-
cep.;flo da grande artéria de orientavão
equatorial, do Iíecife a Arica, preooüisa-
va e 

'estabelecia 
esses trechos subsidia-

rius da Bolivia, do Poraguay, da Arjea-
tina o do Uruguay, como ihjectadores da
vida ao tronco central da "tronscouti-
ncntal".

Assumindo a direcção da nossa Chan-
cellaria, pouco depois da guerra «Ia
Cuba, u eminente diplomata se apercebeu
logo da prefereacia insuflada pela pa:,-
americana, de orientação norte-sul, oiu
opposição 6 de léste-oéste, e transigiu
avisadamento no momento, som, entro-
tanto, d escurar no preparo das vertc-bnn
(piu alimentarilo o tronco central da"equatorial".

lira a política indirnda, então, paranão contrariar as tendências do appro-
xuuavão com e grande Republica <!a
Norte, tsobre tudo quando a Amerna
hespanhola, pleiteando interesses antegu.
Uicos aus aussus, so aiinhava ao lado do«
yankees, par» quo a pan-an.ericaua
\iesse annullar a transcontiuental,

Se oai.successores do grande cbaofól
ler brasileiro tivessem homologado de ía-
eto a sua sabia politica continental, ai
Ugatõea .com a Bolivia o o Paraguay se-
riam ja uma realidade, impondo a cou-
strucjãò do a.rrcdor central, e o nos.-o
rumo ao occidente abriria para os povo,
Hie nos cireutndam o caminho do Aliou,
tico, através o Brasil

tii~vagaaoocoorpessf.¦ ^frceiegr• ^»;-3nr:frr "u* aiieetual, moral dencia a declaravao de motives do veto j d-.rectoras do Hospital Pr6-vHatr«tal^eewmiirraaimm j^nxyjesaoi"- effecti- 3^*V!i-assiQiial, como uma fo~C3 que s. Es. teve a coragem de assignar.! quo ver-se-ao talvez, na contiug> i*az; enmdeippa;, - ¦ idade. < <rcisiisnno p1*5 rH a I i^z, nue a fiifficultou e O Dr. ciaudio de Souza, por&n, j cia-de dar por finda sua or
^_rap®iicfensiéo,'kia rxmemna •on -da ' -em^eceu.

^áL'('omrcoj] rrc. ¦ j?ynàlttnjesse

en-
azada

publiccrn um magnífico ar;igo que nos do bem, Se os po deres públicos tei

e coagindo pelo im-
posto sobro a terra nüa, dentro <las
zonas.beucfii-iadas, os rjroprietarios
a edificação.

E ó o imposto sobre o valor da-.tenra, independente do qualquer be-
uoüeioj a melhor arma para dar so-
luçao ao piroblema. Que importa ao

.Município que o proprietário apro-
veite melhor ou peor o terreno de
sua propriedade? Gasta, elle mais
com a conservação das ruas tendo

• TTENDE.SE 1 magnífico e bem? situado terreno, a rua Nova
da Bella Vista 70, estação do En-
Benho Novo; para mais informa-
Coes á, rua Júlio César 4(5, antiga
do Carmo, sobrado, das 12 &a ifi
horas.  (C. 30.022
"V^iENDE-SE 

por preço convldati-* vo uma. boa e esplendida casa
rom duas salas, tres quartos, cozi-
nha e despensas na melhor rua do
Santa Cruz; Avenida Isabel 204, o
tratar em Madureira, r. Domingos
Lopea 64. > (b. S41S
""Í^ENDE-SE 

úma casa com dous
quartos, duas salas e cozinha

com agua e luz electriea; na E.
da Olaria; trata-se na r. Antonio
Rego 3 79, deposito de não.

(A. 7.085

S';í w

T^EN'0E-SU em Bangú, a r. da'•í- kuz 4, uma casa de zinco, com
quatro commodos, agua eneanada e
pomar, medindo 40y59; nreoo
C:000$00u. (A. 7.133

trazida Cl publicidade^. mma: Iírga:;
reperctiss.io nos* 

^ meios sciénitificos*
do pniz, tendo sido eemiuciuia:. eat
todas as suas faces peias eon?ri'ía>-
Coes das nossas faculdades- e- aca-
Manias, as quaes. peia.voz.das muis.
mais altas figuras represuntariviui.
puzeram em relevo os seus méritos-
ou apontaram as fitlúas porventu;-
Ta»_a gou juizo, encontradas..

Referi mo-aos ao projecto elabo—
rado em. l'.XI3, por- solicitarãoi -.10
Sr. .Ministro do Interior; pelo
professor Azevedo 

s 
Sodré,. dar

cuidada de Medicina do Uio-de-Jã,-
neiro, o qual fizera antes demorada
estadia na Europa. applicandõBSe
ao estudo das organizações-uni ver-
sitanas Hos ma"s- avançados- cen—
tros culturaes europeusí..

O primitivo- projwto - <lp profes-sor Sodré foi anhmettido ao. esame-,
dos^ corpos docentes- das^ escoias-suw
penores- i> do «.vmnasio nariuiiai.. »•
do aecordo conrobservaçôos:p!OTrelí.osi
emittidas e pelo airtor consid"-rrd->s-
proeedeates. goítmt tdmmas' altê-
rações, sendo apresentado ao Gon:—
gresso Nacional pelo então Dêptr-.

ndiitMÉnSb sããÍ8e 
"nâatamffl"''"'S™ 

1 ^JJnDaH» 
estabeleça final- . rsaa:qjoa para a wt». itealmente, não; marem em -não sanear aqiulle tre-1 11 eiiilicação dez andares ou 

'n;To

saaa*macHo»-«SetlSfé,.,.. aa» 0 principio: só deve st 
se dtv* cru73r °» í'»Me <l«s cll°. "ri° ordenaado 110 caso ele-1 tendo nenhuma edificacõo n meu.

lSM'Wwtóae_(á.sHun-4niKa,o''. 
' "-"prcmoriio 

ao 
'posto 

Immeajatc 
da adwiofettacao. 1 montares medulas -»«  ,H" ' "

; Easaa aa iãfree .idoceniãa -eeua ia- !9a«n poasa exercal-o devida- 
x--adE'*|i <"¦"

(«sapaaMneèl >«e provas 
'aaeat" 1550 atvt '« assim-

XWejubmBfeçgôo. -linuar assim, e .ccm sabe? pôde mui-
ia*. :a-.: -provas emente.

ÇEíiáaHteSádiiáeariáa-eaMo» *f' 
~A VT°mo&°- msreclmen-

jCHWQsasemmseasllrnres. " 
" 

. to, -a mais delicada entre todas,
ctnggfias<icl5üniE- -aerj-m íeP_ 

obedceea temberi a aovas
.mazaasfap 

jwu 
conrsjiloaeasare.., 

' 
,B : Idêas. O aereeisieato do offi-

fBraÉ^tlS^dãlidesEpor 13)i*Õ-*es^ij»*?'H cr í :nl rT.ft . ,
I^Mn^jMaegttaeeèateaÕHK. <m- — - ="*" "Iwnas 3»lsauo

-  :. "7 *.^-1  •"¦«•«uiutt vij 1 j.icnçtio o mes-
3a administração. 1 montares medulas de liygieue, queimo terreno/ Não. As despezas nam
Q-jalqaer fôrma, quo i,ll! ha fiitrtto deviam ter sido postas o ;M'uíic@B são as mesmas ó quV-i
assim, nr,0 deve con-1 om pratica. maiores, se o torréno estiver devo-

jsBgjnniôás iijmr ppBÍisssnrBs%±Siml í®ê3a Coauaissãa de Promoções.

1<iinariú8so®.ima:2áS^r.:pj~hjrrBí cZ 
:Sea J^fesaieoto será leito'per

ccniessiwekinaudasrírer.iaaTjcn:'- 
iieil todos os seus superiores íflera-iuonr^rr^aifãiío.

,., ... _ v-xlícdí, e. em uêiisiiiví*Uâsí.iirsessili^rreasBcrmri 3i<^r*.ies i r-nT^-m; -^0.-, i -A *

P"» 
«q^epfiaadéaRee oncefiBsm*»^)" 

' ' L Õnalixicaçao í•a®irfêiêoa=maaew. ' " Jr&ae-se aiíirmar qae o julga-

| 
O. pytijáeíe..jáccjvda^• Soai* canti- 31 «to de hom=ns por hoaieas.

iuiaa asãBâa rasòSsas -aima* ..-dispofi. *<• imperfeito, -tló hoje, portai.-tn- — 
descobriu o urro meio de

Sj tfazel-D.
soBndüv. --teu., iêonmiuõo 

|oò<»aõtann

to bem ser que palavras do protesto
:rnpres3ione:o esíii ou aquclla autorida-
de. este ou aqucl.e homem publico, le- <
vanuo-os u reusurar os erros ou des-
mandos dos sens subordinados.

A ieitura das razões do veto do Prc-
feito, para quem tenha üdo a lei do
Conselho ctrn aticacão, cbrameuto de
monstra qub S. Ex. obedeceu e iimiit» s
muito diversos . <!vfs que invoca para
prooeder como proce^u. Nenhum dos
.-eus argumentos tem fundimeato serio, .
nem a dei r.rea fnuecionarios muniei* '

pães, nem ratíio? «l» ecoau:a.a podem
*er, com seriedade, invocadar, quando a
PxiuQt&tft arrecada, com o fim esne*

JJeatro do Eserciio. socisda. c:a! de »W'-'<ar ao dessatvlviaicuto do

n SR. GEM1NIANO
v Maurício do Lacerda faz do vez 

to 
da edificação. *No ''centro urba-

em .piaudo travessuras perixnsao, "o as moradas se accu.mulam pelo
para rir-se perversameale de pessoas: augl)lciito de andares, restringindo

*  - - ' 
de acfvidadc iiitèhea da ci

, , , ".'ver devo

 
lnto, cm vez do cdiíicado.

Todna as cidades so dividem em
O menino duas zonas distinetns paru o effei-

tão sisudas e austeras como são as
C0U1PK™ a Camara dos Depu- 

| 
iladc. B' em viriude"drew>" piicno-• i-.toi. Jfas| ainda não tinha (cito | meno qtie os terrenos se valorisani.

A niancira de corrigir os desiiro-
nenhuma tão capaz de produzir con
: . ..i-.-ücias lamentáveis como a do posilos, <lceorrcntcs dà 

'vaiorlíieliõ"

-•-liontem. . õ obi!  1 '

, ® 
j^r' 

iiia-etro da (Juerra mau-(ou desmeorporar ,1a Directoria doluo de 0,uerra, por não satista-
zer os hns de sua creação, a Sbcie-

Ih n?oi -10 a?!)' <l0 ,ullnie:pio
da Cachoeiro de Itapeaiirim, nol.studo do Espirito Santo.

DECRETOS HÒNTEÍI AS-

SIG1\1ÁD0S

Í'elo ÍSr. i'.residente da Hepi,-
blica íoram assignados hontem os
segu• n tes decretos:

Approvaudo o projecto e respe-
ctivo orçamento, na impòrtaneia
de S.45T aü^ü^u, para coastru-
cfiüo do porto da Parabyba;

Aposentando 1'incido- líWé-m
no cargo do telegruphista de U«
ciasse da Repartição Geral d»9
lelegraphos;

Qonçedéndo uni atino de licença,
pura tratamento de saúde, a Am-
ton * o Goiucjs, ííuarda-ciiaves <la
v<. c. Central do I>ra.vii.

^presentou-so hontem. a o <>u;ir-
tol-Uenériil u 1J liugiiío MUí-.Íi',J....... intendente lioscui:;1° Tenente

• e oongar por un:a taxação, iuleili- I ^al Us .Aleuezes, por ter s-ilApanhatmo os seu, cofegan des- 
j gente a um melhor aproveitamento fMiwfÓrW.o para o ll r.gimei.t/, TOcuidados, b. to, apresenttfu f> Mesa uu terreno. | artiiheria do montanha, i,ar'i òni.eü:ii rf>niinriiiit>Min >....1 • r>.1.-. «.... ¦» ... 1 w

'/IA 
iüíl, : V.VÜJ*

^8nnas(jmeern5íft>ppi^crôjjêSes:OTn 
,ce completamente iiierurchisa- the^tro» Quantia tres vezes superior (\

i'-'vivusomoae.. 
-aiaannaioo. 

10 Sa, .0 jalgaaaeato tem que ser 
J,8aiaa- 0 nio-.i-.-o por.dc.-oso transpa-

tfla. attribaicao dos esuloes 
do pro?rio '?"• E' lm n«socpi-

PPld..,aS 
"°. '•'sitparicres 

do. biexarthia. Em IM ?Z. T 
TuJo 0

n'Hc3Kisa&f.,ia r imsrrvrc?'^ 
'nenlium Exercito,

.¦yENDE-SB um superior prédio fado por Üinius (Jeraes""Dr 
"ÒmD "e.^tcs- ..-ema -=iaaide 

deasoaa -=**13, se prottsde de oa:ra fôrma,'assobradado, centro de terre- [ tão_ da Cunha. i 
<Bua sstu: 

j 
—

no, dividido em duas salas e tres
quartos, cozinha com fogões fi
paz e a lenha (economlco) instai-
lacSo electriea. etc., jardim nn  , . 
JJepte com grradil o terreno nos ?a ('e Pr°Jeefo- de lei o trabalho í

ípsrcenr aa rresuêisü
-1 WWctsói ? ee - éiÇix» <k31- mo tido uK' digno de- leitura o &ianá«M ngntii i 1 n~ . . 

"" ~r*" "*

2SSJ5.W^.0 JN

íuhdos coní arvores frutíferas; : 
íS PvnfosKor Sõdró.

logar saúda veU agua com abun- ; Nelle o representante-de MirrL«s

centnnr .nte na tnridane eitucativi
visnda pelas uaiver^idades- deve- re-J

cante a diupendio de diaieiros e favo-
. especiaes, vae ser «Medido não a

euõüBõua rrevêla •3r^TOTa «SUsna pensa, um» honest,. mas a um-
iBoataoa-.^i»."; 

*!a®' ' ^ 3e ba- j r«90 de inigo. do Pn-ieito, ,ne
i prepara ca'

dã í.blir, muitas Tezes, por ia- •eompanhia draãútiça nacional, ã

u.m renueriineiiUi pedindo quo t-e no-' . Na - zona dos arrabaldes, gorHl 
fiCí'ia,>

íueasss uma commitèlto de 21 meai-J mente destinada a morada domes-bros, um por hstado, para .cumpri- fica, deve-so aroroçoa-r a edifica-meniareai o Sr. Uuy Barbosa em 
j 

cão isolada em centro de terrenonome .ia Cama.a, quando elle cho-: a «reação dc pequenas chacaras!
»".^e: f, esiavao da Ceutral onde a população encontra, Kra doPdlirío de surpresa, o Sr. Carlos 

j 
ambienlo destinado aos negócios odo Campos l.tul.= »u, perdeu tempo,; ,-onforto preciso á reparação dasraiuérippto to,i approyado, a cem-, f0reas despendidas na luta diáriaao fo, nomeada, ennpiunto o dia-1 ífcuhum imposto, melhor que o

A VhWDA DE MANTEIGA

A PESO

PRECEITO COMMlííATOKIO
JULGADO PRECEDENTE

Cavadas. estabelecido

CinihiL-iteTOi.'!.PB-rfSe eo^uíl- 
"^1 A ralavra tialia o emiaão õulmameníe pira organizar

DrOlPOtft (Ipl Ipi (l t-pnKfiilin. 1 
"»>». rXV.-

 exam
qualquer hora; A r. Ja-

clntho 63, para tratar com o SrÁlvaro; Avenida Rio Branco 2.=»
Ia andar. 4 92s

yENDfe-SE um terreno 4 r. As-T sis Carneiro 221 tendo 11 s 43
trata-so na Livraria Brlguíet.

(E. 4.0-lã

. la." asBRaa<na(.i«ame8a !,wr.«Bfi. ttesnedlo fio Ccng-esso e dos 
: "SS co:iio™e premeit* o chefe de«ts I

m-'; triinaaes. as portas a ;naiia 
TOm5d^0' ieri theatre, lur. j

PPeriSatBE. nam. (Stgrreira napisia. De am dia pa-'T^1™ 
e d,nfce':ro--.

rj ^npesareias rraaSt^ee tmprcniarSs j* 
° oatro. teaeates foram pro- ,M 

° &taa" dsve pre51ar I
" W«?u^eTO(coSBo^snaaa; .ido'-ea- tmaTidos a capital. que 6 cham»'i" - — 1

bolico Sr. Jlauriclo osteuslvameute 
| one incMe sobre a terra" afi-i S7hZ fabrlca ue nianteijsa nest..

!0 appjaudm do ex-ito da partida, (,'cfieiamen'n ruil r-i ^ v 
i e'"- c'" precei.to

i-.,..,.,.., n., t-, ,-r""inra<m.o real.za essa obra. coinminatorio prouosta no Jir ¦>
... f. , 

'. ' 
Kt" 

" 0 ?°| 18,0 evita a soncaaeflo da ronda «« if Vara pStliu que o' e'"bri-.lhai)o. De msnelixi quo ;:-,0 commum no svsioriin rinnrih.. SJWrao da UnI:\o 'b'sderal ae :ii,-
o Sr. Buy lJaffesa recelieii do Po- 1 ¦ SB- • 1 

syGtoni.i vigonte; stivesse. tob pena ,1.: lbs -a. u
der Leci--lutlvo n „- i„„ i i ?J1 'Sa a ''qnstruc?ao de edificios a m'ulta de .ioitipsooo, »K>ni......U e, u.ua exeppnona! ho-1 ,-|e m„itoa aadarei nn« nnHn= a„ perdus o dainno; tie a-'iiirelieiul- rmenagein,

pf^ENDE-SE um contrato de um* grande terreno com uma ou-
® 8^uada si r. dos Prazeres

480, esquina da r. Barão de Po-

imudõ a re-
isolwr em nltinai instam!* a malsina-

^üo do th carro racionai. A re-
•provada pelo Conselho satis-

«J» «- •- s — — 1 
ienaaieate as »i.nirit;5es da classe

Pondo em relevo essa missão aí;. aeapatiOTâttw#e.«ieàyi-F™?08 
-ba-buas. A liromoeia e de i-anntos até hujo têm e

trihuida ao regimen wd^êritari» l-péÍBBBilida- b^-lnaBSmgBdl4Éit^thdlãl>'<iO i1»1»40. Ptí» arsaaipto. A rãieicáb do<ta-turMâctia. ICoauacado 
em Chsfe. eseanái. 

rrf® =a,-l,°s*«.

n.uu- o n-inciiio mais efffcaz para a~l,r..'nal 
oeia 00111 . O projecto deiias malto bem da que.impedtr a drsassregaj-ito dos ole.J !B!<s-'iaas ^TU- ena- .a-'bravira" ce-r=Tiirlo o -i~. '

meatus wnstitntiT-os da m;-«sa F^l ,LuzcsBm «e «Ah .f,"?'™ 
c«rcea?do.a 1

fcn'a. 
' 

''UHioiv, wmnrnwrr 'Mi •ticaca.o que u^na oaguindo em -cs P-

de contribuir poderosamente inira
a coliesrTo e hornt>irenpida^è navio-
nal: o Sr. Gastro da Cunha diz:

tropoiia, aluguel*15$; ver°e trafar 
as^nrlrnrj»'<lád«s-

 bond Éstrella Rio. 
T!,n,-ratre *?> P«ntos. d- coirvec?-PfITl/lin rt A- t/.,lrt r. na- n*. ......

aia mesma.
Comprido. (E. 4.370

VENDEM-SE terrenos, trata-ea
na Estrada Octaviano, es-

?Ui!2a 4?a r? Fiauslna quitanda,
Inharaja. 4.653

V?„N1DE;SE,?ma magnífica casa
¦j* -f'e tratamento,
«lutante da estatuo dous minutos
lntormasOos a r. Nova Slão 1!«Ramos. (H. 4.358

ffencia de todas as enorjarns^qt^? s
dispersam em nosso lònco torritn—
rio; cilas receberão em sett-seio-^os
filhos dos rarias Escadas,.«na-tem-,
drueiaa prrsna «rlintacân dc-psi-
muhanto «os devolverão, por-meio
do ensino. irmiTOs- nolò p«n5amento
e pelo coração. pt>'« tmR.s pll >a lEss
porãi de naj mesm-> fundo de ;iU«s
morres, philosophirtis e scientiff-
cas."

!do » 
a íei XDr «um- ¦

xntoc. 00 míiiaÇFDo -13as corr»5-
vrte tanr ÍBffiro.. ^enssado. fi^ílíto,

- iasjaapath  _ _'".S*- ^iranSade prejndickil ao Exerci-

> fXTEXDE-SE uma quitanda a rua ! . sal>ido qttt rani certa orrra.
Pernambuco 144. (p, 4.60O 

1 te T>uiliisron!|ica. presa dirertenren--
re aos ensinamentos'frpvnu- 

avTÜ 7Z  1 ««»»--vlí-%numrmos- de J&wstoi iÍ ,"rr rgnmf
p 16 contU3 boa Comte, considera raseiv,. -ro t&aate*.

rono^ "4x183 Mm hii^a"-lrla,ul0r- !WM htnoano .i«i' ,"™*^K""a»^r«#r!.«9ta(a-rssáaa«f- 
<lo Cascadura. 

™ 
porU^Vvenlda 

' *&&&*& '« 
ver- do -zraarlí «Kf

Suburbana 2734; trata-»e cõm o1 Pensador tranca, se eon-Hhtfnwr-l aíâB!3ast8£baa,.iBâoiSaa.* |
proprietarto ü V." da Pra1nhã*8o"l r!" vorda<Iffros. b«li:arti-s da ractnJ-4'
cnrplntelro. (P. 4-6U ' phvsiea..

B ,t rr- *TT , l« o ' ^IflStllO dít* ClIDhil' Anm]

mondo em CfcBÍe, esc3pan- • mas de qtalquer manei-
esse zaodo, ee a lei XDr cum- jf* 

I:cf ° Dr- cir1»» Ssipaio,' a iutel-
prida .em saa letra e em «en *:ír™':ia ««"ordinária i que todo o

i . munoo caníoa ,
..  .. , - bsaerolmipa e *ssiguaiado

fuai;c^erriddd*»<ionpijòb}nma-•3iài- sssannathla dos tribunaes -e "• * ° 
primeiro

^ pS 
nscktnel ^

ít^aadmóeitmnweeieiHaaeiéeeR. u®JS Coagreaeo íem ;tnite. qaan^o diwo >ertoeuwu traSMMsso^niíaáHaffidaaéepboa. legislado para casos partícula- i '*r de ama maatira eieiad. . •
O» Sít. SSíVTno D3àas, áleprfs O». «t». ' 

™ • «'«»•

nmaarrr • :--ne-aãira»!. ' -As promoções serão íeita>: diSses^ ftocrseemii «hbb tôtí2a aa -narto ,™ T»_ - " 
^-cíuís 

woaaaiiõoeeiism aa tito 'maiversit». ana.ro épocas do aaao, em
ria- CBÈ&&nfl£onrcnZ£<*!n>ns2ál mu. ® serem «\ meàida-

jnoenio'» 
lürfÉocmioo. Tjiassa -"rraáirsT* abrem a» viigas. A

os r*na:0H«i-bsirra. .id-irpréíecto-Twa; -&aiorat£o trás iaanme-a= nn

^...-re^r:, 
-taTOr..' 

£m primeiro ío^ar^
po Ã Crnnmissão 3e Qaaii-

caça.0 para organizar, r*n*Ti
ci*ter*of. óò propostos; em. so-
^itaüo logar erlta, como acoa-

aatnaimente, a conataata

a 7n liür. 
":"u,c 0 «nn»© de funeeioaarios

f . .. : prccisò? para arrepndal-a, coneor-ande brasileiro.

, ; — - .vaiarei nos pontos dologo çliejado por certo ! vi,1;l ;,ltra,a . 
pròforcíona tima me-ao couliecimcnto do Hei Alberto, que fbòr arladacãò Sa renda 2 Ha teria interpretado como um des* ti.-

aggravo solemnc
proscript;ão do granue nraaneiro. '„-i , > 

Dr> i ¦ r% ..r »• • p • rendo c^ialmento para o baratca-Ora, ijeo nüo pudia couvir por for-i . . -, 5* cxisonei# aestia que
ma alguma ao Sr. Presidente .da j ^rn .rvas
Kepublica.; porque, no actual estado
üe coucas do nosso divertido paiz, já
passou cm julgado, ninguém sabe j
conto, que, pelo menos emquauto

-pprelien.. .,
o vender om proveito ]iroprlo as
manteigas que o.v.pCe .'i vcud.t ,-. j
i)ulo lacto de o fazer o.n envo!'.!-
cròs com pesos di£rerentes de
grantmas,. 500 grtunmas, kíio «
seus múltiplos nAo i*raccioiiar»os
•POf*ser uescabida aemeiliumo
exigência desde rjue não ooculia-

. .  i *" u.as aeuas ex-
mero de.-cepneos disponíveis quo j ITesíiamonte declara, o peso a
proporciona. ! quÇ ^'a.da un;a correspondia.

T'«fiitin n Prvòc/aii ir • • . | união l- cderul - uefendeu-sal.staue o Conselho Municipal | iustentinitto a cúiiveniencla ,-!o»
com olhes de ver o aspecto quo of- P.e^s e das outx*ait me-

ratfw0^?0^!?1-?0 Cuífete. em vi-
; r'' • • - 

greadeateda iícpubli-
ca,_po* ,;.iem f01 rcecj,.;1( ,,

; *ncia especial
3>ornar<>, alt

Idora de 1
j paiz t iniio.

em auua-
!rr. llrçilio Sam-

eotnaiasBpo do Tru-
ã commissSó demarca-

entre •• nosso e o

i fercce esta ouesfao e e^tnmn«? i>nr j , ^^'¦aupici.iuas peio decreto
aqui estiver o Itei da Bolgica, todas 1 n 

^ta qutbruo. e^estamos- cor- | 12.1114, de Hi tic .Marqo ^ie lUis,
as homenagens prestadns ao Sr. liuy t0S*; qUC a. ^odifteaeao -ciesso 

im- j para a. fiseali^^o do fubrico
sao hosiiiidades feitas ao Sr. EpitaJ Pf'» ?«ri1 « 

^ao 
mnis facil f^uda®''lJ rlm^Ke'^dt'e !:

Cio Pesioa. Para n barnteamento da morada. Ida. B 
10 prai.La,

Sob esse ponto dc vista, o dia
do nnte hontem teria mareado para A Reciebedorla do Dlstrlcto Pe-

deral renietteu a ProcuradoriaKx. a data do ama derrota se g,erai renietteu ft Procuradoria
não fosse a in,erveutão do S, Ge- | 2%VvU^ S F^^rtffi
miniano da Franca, geueral mais de divida do imposto de indus-
fiel e menos negligente do que o Sr.

t
«vu»-

1

'f*ÍÍR2*S

O i prr^êet5©»»
"^""rrr?'? 

eorn --o "tcto-

— >••»"« am

PMtr*dST b^SIte  ^
Çngenrio de Dentro, pelo cu«to i 

™n,ln'>8',~ •—irm«».•««!•« ne!,\ m»-: 1r" ...
aa construcção devido o dono es- t!,n'!l> "tper-mental. »ff<» «w I ''" -~nrr. aa sa  ociamat i: a
tar doente; trata-se a r. do Slat-' Poflitwo* fartorf' «!« (Ps»troIt-i • 

—• '¦- -st'- 
r

toso 111.  (F. 4.CS3 j mento se.çntifVr>. p nct-nUta mu I 
"""0"""' •----••* ' in

Tfpvru?\r c?i-» i ssír mesmo estíTó 'tra:. 
"reer -ir nu.".¦ "ít;:*! .

Prédios; & r. 
'vieira"d^lllva 

I Ja^-°"t'-r

«^nsicrencia do:

•a~u CO í pO pâ>3 • D OUITJ
[g|w Zl :T>r!S32*«Tjj ^Cs "servi

Ta as trocas e vice-versa.
Essa iastabiliüade

ofíiciaes de
j oui.ro. He

oa ala-

eaciar;Crn 
^ liooiaii, demora-

eom o Sr. I*ie»idente da

^ Srs. MU |
ai-;r,« «a J:..-t,..a e i'a (íuerra.
¦t,.:e.e d.- I o.iciá e Üiret.or do De'-
jartamenlo Xae.onal da Saúda Pu- t

3l. 33 e 35; ostaç&o do Sampaio- ^ ^ .^'íueativa. nas snxs- fôrij
trata-ee ft. r. Torres Sobrinha 35. ; mnf. 

^r>er:rrre«?. fo^na «ndàrveRnut?« jestação do Meyer. CE. 432G a <7 - tinirprsuííid*. Coi

V^DE-SK a casa da r. Anna
Barbosa 33. Meyer 5 m!nu-

«•>s ua estaçjo cum 2 quartos «" 
salas » mais üèèèmífettóos.

IA ÍQ-J

¦:Jl ?*wctiIH- . 
r^ rçf«*^ «í» •* ,T?»j
nn- nn * Irrvr-^

do os Míseesés uoa eãMzeeatite

2ra des-
"^aaizâ 

€erviçcs. í
¦vesies. 

cansa Ge
âssinjas para os

as promoções
uma classiíi-

2.iaa ao d.a *S
mo. terão Inicl
próximo dia l

qse foi deli-
atâo do Col-
stssão reali-
-timbro üiti-
ij horas do

ia:o dantelle

Carlos de Campos. Por uuia mauo-
bra uudas e brilhantemente executa-
da, a Sr. Cheie de Policia ganhou
uo mesmo dia uma yictoria decisiva
par.i deíasgravar o Sr. Presidente
da Republica.

Quando as massas quo acorapa*
shavam e applaudiam o Sr. Iíuy
contavam pirracear o Sr. Epitaeio,
passaado triumpliaimente defronte
do r.ilaco,do Cattete, eis ipie, alii
pelas alturas do iargo da Gloria, no-
tnrnrn um fçjncidío reluzir de lauii
nas.. Lram os paladiuos do beilicoso
Uascaibarçidor, cavalgando pojsan-
tcy corceis de Kaerra e brandindo
rc.ampejantes gladios, promptos a
retalhar a multidão, se ella insistisse
cm pastnr x»ela rua do Cattete.

O Sr. Uuy, vendo a imminencia
da carnificina, pedia aos seu3 ami-
gos que mudasacnt de caminho o não
teve outro remedio fo nâo passar
i>e!a^ forcas caudinas, .isto é, pelos
nodos do Palácio da Governo.

vir. T= BuASiiiy Buaga,

rias e profissões concernentes no
Io dlstrlcto e 2o semestre do cor-
rente anno. bem como 299 do 2»
dlstrlcto, 350 do 3o, todas do mes-
mo semestre.

Vac ser, tra breve, expedido um
decreto autorizando a Ali America
Cablos Incorporated a transferir
para o seu nome as concessões fei-
tas Ti Ceutral and Soulh American
Tcle?rraph Comp.lny. Ficará assim
attendido o pedido a respeito ende-
reçodo por aquclla companhia ao
.Sr. .Ministro dn Viação.

Por determinação do Sr. Dr.
Pires do Rio, Ministro da Viação,
em solução a uma representação
que lhe foi enviada, foi creada uma
agencia postal de 4* classe em Voa-
dos. Estado dn 1'ahia. sendo fixada
a sratifieneno nnin.al de 4S0? para
o respectivo serventuário.

O £r. Francisco Machado, em no-
me d»? retalhistas do carnes ver-
des eetábelccSdóa noa súburtlos,
proeureu hontem o Dr. Ismael de
Rouz.t. JfovimenM ,iu Cen- . ,,, _r„.
tr.t lo BraSiJ, e solicit-a-ihe que í-iis n.wptiíema <jo õUuulvur^ IÍSOS."

Processada a querolla hontem
o Juiz Federai. Dr. Raul do Sou-
^a Martins. proferiu aenteiu-a
Julgando procedente a aeçào, porconsiderar que o referido decrete
n. 12.U-14, de 191S. cue a*>provou
o reg-ulamento do instituto de
Chimlca, expedido em virtude tios
artisoa_ 90, ns. ;i e 127 da lei
n. *3.454 do mesmo anno. nâo
estabelece do modo algum que
so «o expuzesse ú venda en-
volucros com determinados pe-zos de manteisa. mas tão mi-

mento exigu que nelles houvcsEí
a indicaçflo do pezo ctíntido, in-
dlcaçao esta que se tipurou em
exame pericial existir nos volu-
mes do manteiga marca "Auro-
ra" expostos á 

"venda 
pelo áotbr

e adquiridos antes do decreto
n. 12.914, de 1Ü1S pela .importan-
cia de 2G2:000$000.

Da sua decisão recorreu o Jüia
cara o Supremo Tribunal Federal.

O Sr. Prtfeito autorizou hon-
ten; a Directoria Geral de Obrai
e Viação a mandar executar o cai-
t.\. onto a parallelipipedos da rua
Barroso, da travessa Iíeal Grau-
dera e do Tunnel Velho

Ao delegado ílscal do Thesou-
ro em Alagoas o Sr. Director da
Keceita Publica remetteu. ufim
do serem prestadas informações
a respeito, o relatorlo em que •»
administrador da Mesa de Renu.?*
de Penedo expõe o estado em quêencontrou a alltidfda exactoría «i

}

ia.riaa'je dos sar*

1
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O Tribunal Permanente de
Justiça Internacional

O projecto de Tribunal Parma-
Dente de Justiça Internacional!

¦"*. preparado pela. Liga daa ÍTagõas «•
qua vao eer. definitivamente an.-
provado na primeira Assombra do-
15 de Novembro próxima., repra-
tonta a continunção da obrai in.-
completa da Conferência de- Haya:
do 1907, inspirada no propósito, Ua-
garan t5r a paz wwulia!,. i^ua & qi

, principal objectívo do. pacto> dis
Liga. O labor iniciado «m Hay»
liracassou porquí se julgava,, ünpoa-
eivei reconciliar o princípio- da:
cgualdade juridici^ dos Kstadós
com a pretensão As grandes po-toncias, que desejavam occupar noi"¦¦ 
Sribunal Internacional .um Ibgpx-

roporcionado 
á sua importância--

jnsuceesso de 100T não estinguítt
d idéa de uma organização jtiridl-
ea internacional, necessairia parai

,. assentar o reinado do direito nas
relações entre os Estados- Tãt»

. forte era esta idéa qne JmmedüataD-
mente depois de terminar a guerra,imundial oe autores do Tratada d*
Versailles incluíram uma clansulit
mo paeto da Liga daa Nações,, eu-
eairregaudo o Conselho da organt-
Facão de um projecto de EtíBunaD
Permanente de Justiça Infernaciar

r nal para ser submettido- £ Liga^
De accordo com esse artigo». a>

Conselho da Liga, no começa db»
anno actual, convidou diversos jir-
ri6consnltoa eminentes,representam-
tes de todas as opiniões jurídicas,,
para uma reunião, afim de preparar
o estatuto do Tribunal-

A pedido do governo hjiiBindsz:
foi escolhida ,ji cidade da Hayai
para sede da Commissâo-,. realizam-
do-se sessões diárias no Palácio» dai
Paz, do dia 16 de .TunSo a 24 dir
Julho. Nessas reuniões for elaboro-
do o projecto ¦ apresentado- poliu
primeira vez ao Conselho- da Ligai
das Nações em San Sebüstiajr.. Na
reunião'dp mesmo Conselho,, a -rea-
lizar-se neste mez de Outubro_-seríi
discutido um relatório- de cuja efit-
boração foi incumbido o Sr- Leom
oBoçgeois. O Conselho, enrâOjadaB1-
tará^uma decisão definitiva- acer-
ca da creação do Tribunnr,. senõoi
essa resolução submettlda £. pri-
meira Assembléa da Liga que" deva
rcalizar-so a 15 de Novembro* pro-
ximo. '"

¦ O projecto de Tribunal Intormt-
cional foi redigido, depois de- Iom-
ga discussão, por uma Assembléa
de reconhecida competência^, cnjoff
membros representavam os mais
divergentes pontos do vista nacitr-
naes, sendo, entretantor aesignadit
liMnimemente.
5 Esse problema tão delTcadtji foi',
resolvido, graça» á esfstencía tfa
Liga das Nações, cuja própria or-
ganização offerece uma solução- aoi
principio da egualdade- juadiem
dos Estados e á pretensão das
granSes potências de desempenha-

_.' rem um papel proporcionado- d; sua
.- importância* Chegou-se- á solução,.

considerando-se membros permat-
.nèntes-os representantes das grau-;<les 

potências, e da Assembléa,. no
seio da qual todos os Estadas*
gnuides e pequenos, gozam os mes--
mos direitos.

_ O projecto do Tribunal -!e .Tits^-
tiça Internacional estabeleci.-, pois.
que os membros do Tr56imal ..sejam»

;, «colhidos, pela Assembléa <* peltn
Conselho entre a lista dos cândida-

¦ -tos e com inteira independência
\ 

"ertre 
os dous corpos» sendo- orga-

ihizada essa lista pelo» grupo» na—
... ccUrnaes do' T/ibnnál de ^rbitra^etm

instituído em Haya pelas Ctnivam-
.'" eõés de 1S09 e. 1907. 

"Esta 
fôrma dir-

Aupresentação de candidato.*, que• ^Wga o novo Tribunal fi obra ante-
¦:-, . riormente concluàda enr Haja^ o5-

.-'-. fejrecó a vantagem dé que os juizes
rerão eleitos por homens que niertr-
cem alta consideração moral- Ao-
mesmo tempo, os governas si que-
compete nomear os membros do>
Tribunal de Arbitramento, podec.
Tão por essa fôrma exercer certa

inf luancia. üidüsutni anüra> ai aüliu-
çãoi do. candidatas'..

O Tribunal! campiTr-aiiííü ãus (púm-
za mem liras, anzm Jjmns fffflmttiii.nre

j tt auatro' auggUuxt&Tif gflalttoi *\pxV

i na va aunos.. £s\. listai itm aumiiiQutu»
apresontailim galla» gprgtns mane-
naes do- TIMfttrmril dis ^riiittrngnm,

AEM ISSÂO
1IÉ9 Í Ui li UHtil

|pâ|C£i Tambeu se emittirà' sobre, os
titulcis-Güro dos #convenios

negociados com paizes amigos

COUSAS DAPQÜTIGA
0 PRESIDENTE DA PA RAHYBA — UMA CARTA

poduniío' ciidiu g^uyjm aQJ2£HUUtncr
mai». ilu- duas; nuaiimui,, aaim düsiim-i
cção dto nomunolijfinfln.'" tíD tfJniwi»-,
lha tt ax AfffpTTTfilffm tiramjjaÜFt,ui. zÊn-
cul dade > dè eiugpir as jjii Í22E iüd 'IErâ-

bunal entro- umi mrnnmp Bnultgita)
considera vali da- Hrmnrnm dte lühvnrsnB
nacianalidades,. wpnsajittuinis iBns
principaes svatemauí jiiEÜfliniB cüd
mundbi.

U oairauLc-r gasnasasüs ™ TKi-
builíll uQSBffi-SB HCP ^T*Ttt|> *Üfi íTfffrfT**'
zar uma. seasõcrt tadim as anuirm •

A questão ds assucar e a dos bancas
.0 :prnjectD âe masaUío volta a

_  _._.  anr õBsonfüto. Na 'Comnüseão da
na fâduldade- qn» tem <b gnffliflinite||Hlmmg_B» iB» iDamara, o áeu Preeii-
_f\ iiiumuuag mnm «wmttii aÉJa»mffi-jt^apte e '"Saadar" (fla smaioria, Sr.
naria, sempror grim n» mhnmmi-ni-^ ifimüns fle Campos, pôde, liontem,
eia» a earigJHJm. GSnnm o Tniirtnrnril 

""3ar 
m jnnaisr «rito ss smcnflaa

não í fo Arbiisagami, fim» «twH"- arpreBBntnãas mv mesmo projecto,
a&. soas atÜD&iã^w «an ¦sbud 3&b- ^nn 3*,, cniiclniiidD "por um substjtu-
mtmn, Ko) «aau) db ¦¦ "*» ¦iiiimmiii -Í2VD, <om gus , consubstauciDU o

preaflütott <_____¦ asizmt jpiaaa <rffBKtfaqg
O "íTUoruID'" nifr nnrg> a9BfA wnrl^jr.iyn-

ajssn> flsui) «TijnwjBtaiiTrft nimp <mnnniiB-
BB.Q; Q9 UlGS JJ220B9L flJBni ttffi fltóitlBlCr
comi RtnnTf&fr as íttiesííih^, ^cnnns
qno aa parte» w gTHwitiffUlL

01 TÜBunaD aeráá pmxsnffiitin <Be
Jiistiçít ^ nãa> (Tffi AnUiliia^güm.

do. Tr.bnmrH. m plliiijttlto cBiiiurnifam
emi som aartL 33ín

"•^nniáiii suu^r mm» (Enaçyan-
cia entra- estadas, qiiis mim ilmijnsutiD
possival suruciouair-str peita 

-niin. -ni-

plomatica.. fflnn qpa sa- anmtÜEfflB
clejxRC mitet jjiuíffiBn^nq, ai gnuáfcs
qiie> sffi jialfenr pr^pfflhafln. pmflnrã
recorrer- am Ttífiinndl "Hjgnmán sb
tratar da- Estados:,, pitrítniiuiniiSE Si
Eigi dam ÜSSnpTa*' (píntt. SBJ) <d THO-
Bunal «ataíne;, smm est5guihn_TiD est-

pressa,, sobre aa âSna^anSam Ss
I ordinm jVmSBijnv. «pm m giaatjjiayün)'2." 

dl» snfe. IS Ss> 
"Baila) 

namaüna»
| fio ma g.GntTmnntH1 stsiagttis^B 'Bb

1 salmjãoi arfiiSnril. © mosmn atít. SS
estipulai qjia; <b TEnfflnniál enttoiiíladSL
egpnbntnitiJ) dte toiEiffi a» fihat^im-
cias da* qualquer- TraCurnan. <$ltb UbB
srajnm suBmattâíBiffi piur «nnWBifinl ..
genri! om empmfiril Sm panas. ii n™tn 811wh <flp £Bvenio e «iver-

S-egum&aao» ari%a,, mm BKte-| «¦ «aratea, áeitns em jplcoario^ae

fctBmiimpnrantonHnitetDffiHittDfflB; 
«"'f™- .

! caar p^rte a> Hbfflnmril w «an ar3-|| ,-A-igBjgD 
im ifisgrifla, como

-rersnrinv mi» «asm dte snsfir mm1!™ <bb pnuBM ,a anfcrmar, aestes

d-esarença» jináBõai «nnÃimttB fl» ;mfcmnis€mB. A «nnssao se iaz so-

curem -ategorim» mammmmaffl un> .;<"? ?itotro rarai, mos.anoiaes -ãs.

art.3-íi ^^ II «ntnmp Carlos, aamittindo-se

CinERSm tor «im «anua tg» &> i^wfl^, «aso a> ãaStro anetallico uno

j Tribunas Enã» Bntíte jpfea» ifla fto-j ^ 3tam"8Sap «*» *b 43tulo5-onro,

(ntraaffiladlf dira nariiaa m£fflnrite- :i*_? anmwmBSjcelébraaos jeilo Bra-

E" aOTtlmrfe qpBí. st* mm tBagnnfto'.{**% <oa a.«tílotam, «om os ^ovemos
! piiramBnto_Dm^m>.ia tmgiroaB^i-BBsraSi^stnòfías- © substatuüvo,

1 íoi THBunní -toteriiB. essa nrfkgBm-;|2™ro .Hciamos, « .o traramo qne -o

denta- dm. namanaffiBiaB ffla pante ®r._<nraltm -fle «Cantos .^)5, 3era, -com

t"" .'^C^E BÈ?-< ________

SB. 'CAT5LDS DE CAMPOS /\

qpee cunqjaiansmi püuuiüu <d nasum

j mas himBemi num ® nrmniffl anníítDígnn.
da Ser m esta «Ton iiitlliiiill Sos áferiün Sn-
t r rn ad"o na I;. as? nn^Tra sro mimfSiiTnnn-
riinni diiffiiirillntBittB a. amnriitEr unn
Emdbi finamdlidbi ynr unn Tiáiiinntíl,
em qua- ellas5 xôXa. &&5na5SBn) nagrEe*
srafadiisi. fite tsrfitnsaB dto gnuimlU)

UigDJia anoBiíicnsão 31a jarte que
.-ntlniittD itaes -títulos e qne attende
& sugjp;estries -flo plenário.

(Q) TEâliiECEB
A «mnnão -3a 'Counniesãtx flespeT-

rinn ãstesEBSB. Muitos deputados,
aüürn 3os mnqüiros .fla Commissâo,
Ilã irftEtnan -— üntünarre <o Sr. Sur-

resolveram! finam- umm «njnnEB&vj Hnmagi^, igue -flesmapenhava, • «1b
nestw punttn, üantínfiB ram tsctswa, ((oth«b .<&» snns ígeStosJ, mnis -flo
sesunábi m qptá! tra ntmtSas tffim a> d»- <B™ **asn!B» «h™ *Çn:1* pnestria. e
reffitn dfc asrgjir ai Ensaasn üs- mm ji^SrfEiçan, m_ jmpfl .^nraidepedor

í -jmi!: dir smn nnnimnífiBiáte, nmlWJ-i «e-fltan^HiinBe... ¦-¦¦K-i% *'Bumd' 
padnuffln. tramn mataEnrin,! © Sr. «Mn» fle «mnpw,-ateuiao

escaffidUi fiirai «d OWaaniidJ, <ab!,a»teMlu», Hen id «eu carecer, que
preftremsfia ente» a» pteam» (gms * —mto aratcrartri. TDra «mpleB pe-
forami asresejrtaxilffl pdta gpngns- lânfli», «mp ipue «m lélevo a li-
nanJcmuea dte Tnanmnrii & âiáliilini-| aflm «nmeifatítona, .Se teansigencía,
ínrm<- | igut; 3-eju-iSüiíta 10 aubstilutiro, quo

Q)" uruiiccüai tm~im. Mimai jana. n» E"1- J0131 "íl116 'S8 ^«tn^ ae uma

jatraffidmTüBnnníL "||mreffiaa 
<3b aarractor urgente, e que

SraiassemiHBínffliil!%aaiis3Stt- 
'«5» (toõa »sr iprejuflicBaa, com o

cães apyrownr m pn#nitn, sa opre- nritemüMetól .flas .aiscnssÕM doutri-

stão) (Ea soItasãB pamffim dh» annSIi-! mBram <aue emissioinstaL e anti.

ct a«" iatGrnacüinuKP annm^ü ntmxni
nova piiasfi;. esta:ii!riiuamTli>s.r ai .fie-
ristEcção) abri____(rii(irini dte ram
deinn TmBmraJl 5£b J&Htfgnu

NOSSA SENHORA DA PENHA
SfíGaviVMâA CiÊMiUMtBK Mi

_ DOMINGO IT -
TEENS DA LEOPOLDUTA DS SS EM SB atliflkUüUüIS

(®~ S3E1

0 IMPOSTO SOBRE A
RENDA

AS DECISÕES DO SE. DIBE-
CTOR DA EECEBEDOEIA FE-

DEBAL

Ao Sr. Director rta Recebeía-
ria do Districto Federal endere-
cou o Centro do Commercio de
Industria um oCflcio no sentido
dè esclarecer ae estão sujeitos aa
imposto de renda, da letra J arti-
go 1° do resulamento expedido
com o decreto n. 14.!G3, de II de-
Julho ultimo o» fabricantes de
guarda-chuvas cuja tuncqSo 6
apenas juntar as diversa» peça»
Isto fi. as armações, punhos.- cas—
toes, tecidos e borLas,, aue se não
importam, suo equi Tabricada»
em suas otíleinas. Accrescenta.
ainda aue toda a confecção des-
ses fabricantes consiste ent tra—
balho manual.

O alludido director despachou: a
respeito noa seguintes tertnoa^

"A fabricação de jçu«.rda-chu-
vas hão deixa de J3er industria, in-
lirll, embora consista na arma-
ção,ou reunião das dlveraaa pa—
(;as- que os compilem, adquiridas
us mesmas de peesroas ou ío^irea
differentes. e comquanta esse
trabalho se opere â.-mão — Eít-
cluem-se. é certo as mera» o£D-
<:inas, sem offU.iaes ou. aprendi-
aes e em que se oecupem. «ôraen^-
te pesroas da familia e serventes..
como Jl/estabelecem os regula.-
mentos do imposto de consuma e
de industrias e profifeües**.

O Sr. Director dã. Recebedoria.
do Districto Federal, resolveu-to
sobre uma representa-la que lhn
foi díricida sobre se a«r pa-daria^
marcenarias e carplntarlas <T4vem-
ser consideradas Industria, ribcil
e sujeltns ao Imposto sobre a. reiir
da. exarou o seguinte despacho:"Nâo devem ser considera-las
como Industria fabril as simples
padarias que se oecupam rmomll-
vãmente do preparo de pão» m»
diante processos communs- e ru-
dlmentares. mero exercício. ão< of-
flclo de padeiro, preparando- esse
__•¦ ütiúcLu t-ii.i venda, t* ;unau:r:u
immediato. Assim, -porém, não
devem ser encaradas as padarias
em qui se fabricam belas, doces,
biscoutos. confeltos. ba.Uis. etc.

etc^ as quaes por sua extensio
¦ íabrll devem ser tidas íomo es—

tabelecimentos sujeitos ao impo»-- to sobre « renda.
As marcenarias e- carpürtarias,

que empreguem machinas d«
qualquer expede, disponham da
diversos operários e se dediiaem
no preparo de obraâ ds madeira*
como moveis de qualquer* esüe-
cie. ou portas, rótulas, caixiüiaai
etc., etc. constituem também in-
«lustria fabril e estflo conserruen-
temente sujeitas aos «Usposiítvas

, àu regulamenü» at-iiiHirap aa SUSus
irnnaeta _ -

Btacedhi-eaí gmrtSmfiat m» ggsgtp-
ctlv^sí maitatumilta ma annfimmfiflsr
dh; tia 1 expoaCa ".. «

© EDIKUUll-UTITO
' 

© Sc 'ITsãm -Bb Campos lê, em
KBgniüa, m «nbítitntrro abaixo: '

•J6att.a» — -AnttmBo Be gar-n-
tfla. BnsütuiaD ipoId axt. 'Sta da lei
m. õiEl iDe 3D ifleJiflhD -üe lBB9,a,J6m
-fle ínuro amoeflaüo c om laarra que
co TElEesnnro iposHne e Í0r ^.dqulrin-
íüd ménSi\t'~ ttaomporados: a> o. im;
-purtETiiiiii igra me npurar jm. liqul-
(QaQus «uos 'canvoiúos internado-
mãos. molBljraaos-» «oaie -o gover- >
mpiribTm* tenm «t> toT^ecío de compra
swenBa <ou TPBrmuta -fle mercado-
nuas; il*) ai importância dos juros
õlra tQtiiloB <aa iQnüaa externa na-
^imm-i t| 11 o «o governo pnF.sue e fôr
:nflaüirinflo atlÊ >que seja consuma-
dlu (D qregggte ^eqpectivo aios ter-
ijniip xHon «coTrtralDS "Vi_gentcs; e

§ a» üJd .saldo tque jumualmente
se -OTarEEicar ma aTrecadaqüo 3os
3mpoBtoB umi muro 'Beanzlda a quo-
tia flnfla tem ^Bnurfia Oe operações
iQb inranitD (art. 4") anotado será
hifinrptirnüa aio Sunüo de fçarantla

© Sr. SEmstm» <Ba ©mPffin mp—
niiiou: qj H™ dEmanfifi Ufe ccESViílhn".'n
JiajpmE Qtariiiiilü <Dr. ChcnaüliB sibeb _
ajudante- dbi Ciilllistn W.iiratr 'üe , n nnntuÕD acppücaãa A Jncineracão
Biu-liuciina; a om TftnmüiSB nsiimiinn- ., ifln piKPfil-mioeaa.
doa BlBnõ. Ifiactaídí » ILimBiiSün» «a^TEnila •o.mraOqnor renaa-ouro

«retaru»<lto Jtailastte Jttltóummi- g-c^nStiu J^
ta> JCUbar mw mnnuBaüm (Bi TO- 5 3» li>'eBB«*!^niBV'o -papá-moefla
ci to riu ffi Blui) (11'JUlioi. mn H&átBth) <ile aiirraitente limporte em nnn íriillião
PfernamBunai, ruspiMiiivicmiait!:, asva a» iquiiilientoF rnlil contos flfe têís a
snbstítttfciH» <Di« HtaiiniteB ifia am- mutíta «que -6 .aertlnada A sua in-
b-gai GkranlUi SinounaU, 4htó SdbiS- ^^^^^n^^^Jlm0Te'^ <***• "> 1M «HW» ^„ff'fn^0 S^tfü^u em
kTollaniIh. GteateuntfU

Os apoiamos imiimiEp^s
r\3. Fireíeiiüira

Uma; ^raaiüv cumininüiti _üv cfiixecto-
rtUr tlu Glrõaiin u íteutnt- <uoe Mt^Kxuxixn
^lunicipncst. einiiüorttt liiim uunnuüns
jCnria. Scedhriisn dli. Sli-a.. tCiirliis óta
Silvo. Canqiiiiluij. Ülvmiiiu. (^huí, Ami»-
nin (xuines- d» Ascvedii» 3?iUuj, <IIi2d 3Qj>*
mirai da 311V*. Dnmiuipur illn S» n iGus-
ta, Juiio SEíinuuí,. JUiqjunn Haiunncn.
Jo» BnilriBiiBf.. -Tijftr Ibanuüriii dle
Oli vai Ki- e- TTiiiigtn Btenaanq, eetww tom-
tnm um Pmíüitun». oe fies wittw^iit mx> iSx.
Prnfi-itn. db- Msninm «fflmire••E.-una. St:. DC Hacte Sbibbíd,
ST. D-. Pifjoiln. di» DliOsislD Stafisall.
— ttt Círr::iia- dun yS\pBBW^flm SOmüson»
e o Centra BcntíiitanTítt- dítw fi»]i«mrrius
?r*itn*ipse*i Lounm'iiBuni» pn*i» anmnns*
sntf wffln% e inujruEtnamBn a* amutir i—t
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est» 0:1 aquelle* sai art ir.,
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iuxtíneirxr s râa ãí^nn (piro Qk Wmm jmi-'--1, ;"ai dtentonstt^ür -"ira t nríti' io:mi*-
sitanir ;a gagmsnras gxscEsaafir. ilt tmü
ms diários. D«pu»ilaiiinr mac tnfiis <Ss
V . Ex. wy (XBStuXtDK tHX> (JIICI^UT Hil 1' TTIlJ"
aicipai. peifinnxE visnia uans .ivMJBBUttter
ai V. ff^ as mmBBE fl^Sssuan jpuiub-

Diarm ai rque íjc TeTere o"art. l°-n5.o
ninOnri. ísar Tefirado -do iundo de
fpirnnitia asob pena -fle xesponsalj!-
Uiflaüe eão ipreSiflente <la' Hepublica
•c iío jllinisti-o iltt Fazenda que ao
(mimjmxlo '.Betermlnar e sob pena
ille ¦IlemiHBED -e jirocesso crimina!
íln iimcr.iimai-iD ou funecionarios

-i|up d c-ncutar.
jVrt. 2» —>^oneii o í^rvorno ap-

Tjüicar isl oimlífipcm fle -moedas de
SUOU. 3SÜ00 -e ^fllPOjipraüi que pos-
Ftiir c que íúr ndquirindo: -este
Horvico ^erá. leito na Casa da

ÔSInefla.
}J"A dnspeza correspondente

3ed 'tnisto tia fprata f*crá c-criptu-
anfla. -snb o titulo *• Conversão em
aaiiHifle'",

Í2»A -moefla subsidiaria que fOr
r.imbnBa s6 Bnrá lio ta -em circula-

•yür> flc5HJis cine tiver sido Inr.ine-
auOa p-Tiiá! iitmmin «m jiapel-
aiinrüa. *

Jkstt.3*—Tara acudir ás neces-
aüQ&fies iirirentes 'do commercio por
rnntívt) Qe crise excepcional pode-
3& iz> inÉDB emlttir nos tenos
iüa Uni m. A.VSX Ae 2 fle -Ontntaoíe
3HHt * empresar sitS a quantia de
3D min corrtoB rm empréstimos aos
aattmflos nitrt* intermédio ilo Banco'
-lio iBmBll nn mcfllant« redesconto

tabdlecifla no i>or forma qne jul-
ipxr 'nonvenlcflle- *•

S S* r\"üo i-.-cí-i".erilo Ae Tiro annu
¦THjiarstffl u*!.frps empréstimos nem
•fle S-^» T» TespectivoB juros © se-

.i.i> saxãntlUos na fflrma usual
í?irm teAn -Üa üiviaa publica fe-
donfl, ítiIlhEtcs tln Thestroro Xaclo-

iraú <e •uutrus meit» qne p« rep*item
amHinicnteB _. * ?rn:rri: A Impor-
tturiíia. dos juros crmvertida era í*s--preis TrsTnrrôrâ. ft 1 imflo õe ^axan-
tir « ti do capital ssctL -í-t- ---.;.". i
i ^neflitla tiue forem ralvídnp os
¦BmjmistiíüTSS.

I 3» Se o .'i.iií -¦ -fle __timnigá não
-Impípr para -.. cmÜBsSo «KlrrA o CO-

verno refolcal-o com títulos ouro da
divida externanaciopal.ate-que soja
consumado o respectivo resgate,
nos termos dos contratos vlgen-
tes a com outros títulos our> quo
lhe forem dados em garantia ou t)
pagamento de convênios interna-
clonaes na relação de um para um
e com' o abatimento nao menor de
10 __ ão respectivo valor | nominal.

Art. 4» — Fica o governo' auto-
rixado a applicar tan lie-: o va.-
lor total ou parcial dqs 'operações
de credito que realizar em vlrtu-
de da autorização que JA se con-

O mundo político ninda conti-'utla 
d'strahido pelas feataa do Itel

Alberto. • » » '
A Paruliyba j& •recebeu o eeu

novo -prcsldcute. O telcgramma
abaixo diz do cuthusinatio dos pa-
rahybanos:

1'AnAUXBA, lõ (A)..— ITo.
'-'Cíicutc de Pernambuco, viidu de-
sembarcou de bordo do "S. Pau-
lo", chegou hontem, rts li horas,
a esta cidade o Dr. Solou dc La-
cena, Presidente reconhecido do
listado. S. lilx., que viajou cm troui
•cspeoal posto á sua disposifio
pelo Ministério da Vlacfio veiu
u.j-nipanhudo de uma commissilo
de paruliybanos que fOra ao ltecife
paru/ trazcl-o atfi esta cidade.

IDurnuto o percurso da viagem foi
o Dp. Solou muito acclamado, teu-
do o comboio parado nas cstacOcs
de ltabayuna, Pilar, Espirito San-
to, Santa Kita e '1'ibiry, Nesta ul-•feiaua 

paruda o Dr. Solou recebeu
uma yibranto imaniüestaclio de
«preço por parte de 800 operários.
O seu desembarque nesta capital
esteve imponentissimo. Cerca de
seis mil pessoas aguardaram ua
práca da estacfio « nas ruas^ndja-
contes a chegada do Presidente re-
oonhecido. Oompreoertun à. esta-
cíio o Dr, Oamillo Hollanda, di-

tem na lei n. 3.979 de 81 da Do- -versas autoridades civis ejmlitares,
tanto «stadoaes como íederaes, alu-
iuuos das escolas publicas o os es-
tudantes d<> Lyceu Parahybano e
de vários collegios particulares
conduzindo galhardetes- com o rc-
trato do novo Presidente do Esta-
do. Ijogo apôs o desembarque orou
saudando o ilhistre viajante o Dr.
Jonathns Pedrosa, Juiz de Direito
da capital.

¦ O Dr. Solon de Ducena, depois
dè agradecer essa saudagiío seguiu
para^Bua residência acompanhado

leu outros sriigos, correspondentes I 
J* Jluuu!rosa multldtto que o '«cela-irr^eüda

ás emendas apresentadas om .plena-
rio. Eram as" Telativas k exporta-

lembro de 1889 ( art. 58); a) em be
neficio da produccHo nacional sob
a fôrma que entender mais effi-
caz; b) na constituição em Lon-
drea e No-w Tork de um fundo es-
peclal, afim de serem delle utlll-
sados até 50 mil contos na com-
pra ou venda de cambiaes para
attender ás necessidades do com-
merclo legitimo do cambio e con-
ter as tíruseas osclllas3es dellcs."

AS EMENDAS

Ainda o Sr. Carlos de Campos

niuva freqüente e cuthusinslieii-
mente, bem assim os nomes dos
pnncipaes vultos da política piuii-
hybanu. « * »

Escrevem-nos: ."Acredito na veracidade da no-
tlcla que coito de boca em boca o
foi hoje consignada emi.vosso apre-
ciado matutino, sobre a caudidutu-
ra do Sr. Beaumont, a qual vein

POHTUGAL
OSf. I). Manuê/ //e ííraganca escreve aos seus pr

paz e soce^o
LISBOA, ,16 do Setembro — Oacpntec iuento político da semanafoi indiscutivelmente a seguinte

ii. i , carta.-enviada pelo .Sr. D Ma-ha algum tempo sendo preparada nuel au utiu loBar-Teriéntè èm
,l>t-lu« que dusejam sepiirar esse lu-. PiüWUijjttli.
tendeuto do, seu clvefo e orcador, o
Deputado Mendes Tavares.

Iuíclizmcutc, a ofira dissqlvente
das intriéas parece que produziu o
ròBultado almejado pelos que vi-
nham de algum tempo u esta parto
coneitaudo o Sr. Beaumont n bc
oppor. ii» Conselho, uo Governador
da cidade.

Cego pela lisouja dos amigos tif-
sos, o referido Intendente compenc-,
trou-oo de que, dc facto, possuo iu-
dependência política c recursos ciei-
toraes stifficientes para lho garan-
ti-r a victoria.

POde o 'Sr. Beaumont cândida-
tar-so liiiromentc, mas nüo se illuda»
sobro o solido prestígio do seu in-
ventor. >

O desfalque do auxilio que deve-
ria o fapioso tribuno iSr. Beau-
mont, preBtan ao seu chefe poderfl, i
quando imuito, prejudicar a colloca-
Çfio do Sr, Mendes, mas nüo lhe
arrebatará o diploma. s

Quanto ao êxito da candidatura
Beaumont, 

'restaríl 
demonstrar que

elle se verifique dentro do numero
dos que lo_ji-ariIo a victoria.

Apezai- de todas as basofias dos
nmigos do pretenso cbefe Trajano,
ainda existem no 2o districto can-
dldatos da quilate de Honorio, lobo
e Diniz, que. trazem eomsigo ütna
bagagem eleitoral considerável, além
do outros candidatos sobejamente
prestigiosas. " ..

Pretendera o Sr. Beaumont der-
rotal-os ?

Pois, çvperijiieato c depois nilo sè

-l^ulwoll Park. Tuackonliatn",-\\,.7: 
i8»7T 19,-° — Mou 'luerldoAires do Ornolas.

Quando a 20 de Xovembro de

ção do assucar, ao jogo da bolsa | 
operando, a resistência do credito 6

de café, e aos bancos estrangeiros. | 
asseguraaa pela solidariedade.

Essa, era a do Sr. Oscar Soares,
fso Sr. Carlos de Campos alterou
ligeiramente, de accordo. com o seu
Autor, para tornal-a menos reaccio-
liaria no seu ponto de vista contra
os bancos estrangeiros. Assim mes-
aro, o artigo substitutivo delia dis-
punha -que os bancos- estrangeiros
somente podiam operar em doposi-
to, no duplo do seu capital, e pro-Mbia terminantemente 'ns opera-
ções de cambiaes de banco a banco.

O PONTO DE VISTA DO SE.
SAMPAIO COBEÊA•S A

Tenriinando' o Sr. Carlos de Cani-
pos à euá exposição, fallou o Sr.
Sampaio Corrêa.

S. Ex. ãedara preliminarmente
rjne assignará vencido. Discorda do
substitutivo como elle eo apresenta.,
e para não Tctardar a sua marcha,
é qne toma aquella 

'attitude, 
es-

tando disposto, porém, a descnvol-
vci^ em plenário, as razões quosuecintamente expende oa Com mis-
são, dizendo porque discorda.

O Sr. Sampaio Corrêa, antes de
tudo, discorda da emenda Oscar
Soares, incluida.no substitutiro.
S. Ex. pede desculpa ao seu eollo-
ga, por discordar fundamentalmon-
te das idéas contidas nâ sua
emenda. ."

— Seja elia approvada", e,entã0j
o seu effeito será provocar um
formidável "crack" pa praça.

O Sr. Sampaio Corrêa mostra a
UltSão do autor, como de outros,
quando entendem de aceusar os

pela solidariedade.
Nesse ponto de vista, discordan-

do fundamentalmente "ãa medida',
imãs desejando cooperar numa.pro-
videncia qüe a Câmara pareciaachar necessária — o para 

"evitar

quo assumpto do tamanho 'alcance
fosse tratado sem mais detido es-
tudo -!— o Sr. Sampaio Corrêa siig-
geriu que a emenda, fosso destaca-
dá pára constituir um projecto in-
dependente, que poderia, ser melhor
estudado, com a taoderáção que -a
providencia exigia.

Mas, ainda assim, assignaria
vencido o substitutivo, dandoívoto
contrario ás medidas nelle propôs-tas, para a defesa da producção,
por as julgar insufficientes e im-
precisas." - .'¦•' t

CONTRA O JACOBINISMO"
FINANCEIRO

O Sr, Carlos Maximilianó/ $ do
Eio Grando do Sul, manifestou-se
em seguida, sobre a emenda Oscar
Soares. Também a coudftiná, a
formalmente. Confessa admittiras
idéas nacionalistas, mas não com-"preliende 

o jncobinlsmo, « princl-
palmente.irieEed^lomihio. «-

O Sr. Maximiltano julga-se in-
suspeito para. emittir yhia opinião
contraria á'ainenda, por pertenceraté a tím Bantjo nacional.

Pàrecc-Ihe^ uni absurdo, «não
cojjprehende essa guenra que so
quer fnzer abs bancos estrangoiros.
^)__uito elles têm cqopèrado para o

dando-sa a Commissâo, para oro- ' lebrar-se
nunciar-«e sobre a sua convenien-
cia, depois.
. E a propósito, o deputado bahia-•no fez considerações sobre a sug-
gestãp do Sr.sAntonio Carlos, ap-
plijudindo-a.
,,; 

',j 
. A VOTAÇÃO

Peita a consulta, a emenda Oscar
Soares' foi destacnda, _ no substi-
tutlvo se incluiu^o artigo seguinte,
correspondendo áo alvitro..Antônio
Carlos: > >'

Art. 5* — O Governo instituirá
a ^fiscalisação dos bancos e casas
bancados, afim de prevenir e co-
Eibir ò.jogo «obro o cambio asse-
iguranâo apenas as operações legi-
•tlmas, observando 0 seguinte:. 1"-^
No contrato do compra e venda do
cambiaes deverão'sempre ficar de-
clarados os nomes do comprador e
do vondedor; 2*—Sno prohibidasas liquidações por diffeirença das
operações sobre letras de cambio e
moada metallica; 3"—Os bancos e
iinstituições .que operarem com cam-

4>iòf deverão, realizar no Thesouro
Nacional um-deposito do 500:000$
cm dinheiro ou em títulos a juizo
do Governo,

§ 1 
'

nosso ^progresso e desenvolvimento.
Dejnais, somos um paiz^no.vo) sem

... capital, que não pôde prescindir dobancos estrangeiros A emenda visa: ail^lio'a40 ^^g estl?angoiro:rpaor
primeiramente. probib,r que «lies outro mo tcoabra a feição dooperem spbre dopos,tos, detqrmt.. nosso rogilnon, essas rostricções quenando que ÍSta.s operações .mnm-' £e quere^ fa2.'er. !-;.¦- ? «
tam o duplo do .capital realizado. | _Ma. voto princÍE_Blmente con.S. Ex. demonstra 5ue. seria um tra a medida por iarcomprehondererro adoptar aqueUas medidas quo quB roIaç5o e{_a t eomp ^Wimportavam em condemnar os ban- r\eter „v .' 

° •*»»
cos estrangeiros. a dcfesa 

6da 
^ue- g_ 

PPp0'r 
^™

d„^TJ™ft,nimentVrra-S6 
<J^a- taclino-mo pela suggcs áo &• Sr.'do se a» qne çsses banpos nenhum > Sampaio Corrêa, embora mo con-tnmbo dao ao-commercio e t V.o- feS3/ profundamente contrario aducção. Mas são elles tão somente

que auxiliam o nosso commercio
importador. São elles quedescon-
tam se letras da. importação. So
desapparecossem os bancos estran-
geiros, então feriamos qne^desor-
ganizar o nosso commorcio_ interna-
cional; desarmnndo-o do único ap-
jiarelhamento i de credito, co^ quoconta, para realizar as Buas~opora-
ções. • . V

O Sr. Saiupaio Corrêa ainda es-
tuda, sob o' ponto de vista da in-
terdependoncia econômica dás na-
ções, os effoitos- da providencia,
proposta. ¦:_ -

— Importaria em isolnrmo-nos,
na communidado das nações; E bo
à Câmara quer appro.val-a, então
ou proponho um artigo. E'.que,.do
iioje em deante, passaremos 

"todos
a usar tangas, renunciando ás con-
quistas da civilisáção. .

O Sfc^Sanipuio Corrêa recorre-so
de elementos estatísticos,, e' demon-
stra ainda que a cifra dc desconto

essas restricções. Pleitearia, antes,
quo so desse a maior liberdade pos-sivcl ao estabelecimento dp'bancos
estrangeiros entre nós, como me
bato _pelo restabelecimento da li-
beirdado mais ampla do commer-
cio. .

O Sr. Maxtailiano condemna
.mesmo a fiscalisaçõo dos -bancos.

DEPENDENDO A ID35A
O Sr. Oscar Soares-procurou do-

fendera sua emenda. Não foi mui-
to_feliz, Não encontrou,quasi argu-
manta ção, paj-a oppêr ão Sr. Sam-
píip Corrêa,, o por, isso, depois de
muito fallar, terminou adniittindò
a suggestão do dbputado carioca.

PERFEITAMENTE...'
Era como mais ou menos como-

çáva o Sr. Antônio Carlos, concor-
dando, em -parte, com o Sr. Sam-
paio Corrêa,; Achava quo ,a emenda
Oscar SoOtcs tinha graves incon-

-, venientes. Comprehendia ser umdos mesmos, bancos guarda a jm- orrò prdj.ibir.^1 as operações ¦ do
porção razoável^ com os deposito», canlbio^ ^chava qHe B£ aeJia conl.
_)ustificando-se um maior, onpáixo bater 0 jogo „.* isso se incliaa.no momento, com a wiíe e.os in- va p0,a 0?gnnii£çSo da fiscalisa.
quietaçoes çaríctensticas da época ^ hJ \Ta coMbir

'!:¦

D. MANUEL DE bf.AGANÇA

1919 lhe escrevi, terminava a ml-
nha carta por um app ello aò meu
paiz no qual pedia a todos os
portuguezes que se unissem ipela
Pjitria.

As ultlmad palavras desse ap-
pello foram: "Ouso esperar que o
gov-ertio iportuguez saberá, effual-
mente comprehender a gravidade
da situação e reconhecer que to-
dus us iiui'lut;uij>.es sfiu iiidUpeu-
savols ipam estar obra, e que a
amnlstia 6 uma -necessidade na-
cional para o bem do paiz".

Multas promessas foram feitas.
mas Infelizmente nenhuma foi
cumprida.

Tive esperanço, emquanto o
Parlamento eBteve aberto, de que
segundo o exemplo dos outros

legas, a suggestão do Sr. Antônio
Carlos.

O Sr.'Octavio Mangabeira foz
uma consideração regimental. Era I K!MS^o«ÍS 

""SSk»vÍÍ?. 
Te"al

preciso que a emenda não fosse re- . clrcumstanclas serem bem diffe-
leitada. o sim acceita tm™ «nimH rentes e bem mais dignas de .1us-
ínit ™i.W' ' P5 I u<!a uma amnlstia fosse votadfe.tuir projecto em separado, aguar- , Penst-1 ao ver festejar-se o ce^:I" ¦" ~ . lebrar-se a figura heróica de

meü' Iílustre avô^o beato D. Nuno
Alvares Pereira, que o governo
poçtu-guez aproveitaria essa oc-
casiüo excepcional, .para uo dia
14 de Agosto praticar um acto
de justiça e generosidade, com-
memorando assim a mais bolla
figura da historia do Portugal:
a de um Santo e de um Hei-oe.

Jl,- Passou essa" data única, fechou
o Parlamento e a amnlstia não
foi concedida, apezar dos esfor-
Cos de tantas conectividades e
individualidades ile tortas as cô-
res ipoüticas, que nobremente
pugnaram para que se desse o
primeiro.passo indispensável pa-
ra a -salvação de Portugal.

Vejo-me. pois, obrigai-do a no-
vamonte me dirigir ad meu re-
prefcentante, para que úè à ma-
xlma publicidade a esta minha
carta.

Em iprlmelro logar, declaro que
mantenho firmemente as afflr-
macões contidas na minha carta
ãe 26 'do Novembro de 1U19.

•Hoje mais do que nunca, nes-
ta hora angustlosa que através-
sa ó paiz. mantenho os meus in-
discutíveis direitos ao Trono de
meus Maloyès..'"

De Novembro, de .1319 «té hoje
ai crise quo lavra em Portugal
tem augmontado pouco a pouco,
como um Incêndio que vae alas-
trando e causando prejuízos a to-
da a .Família Portugueza.

So so examinar, por alto que
seja, a 'situação de Portugal, o
que se encontra?

Politicamente: a desunião, a

sao hoje a nossa circulação fl
duciarla, a nossa divida e o des-
credito do dinheiro portuguez.
Na nossa situação Internacional
melhor é nem fallar. tão graves
são a,s approhensões. que acerca'" m *lo todos os lados.

anarchla e ovterror. verdadeiras
r>Áilr,íi r •»«„t.i... -i.. I.significações • "do 

bolclievismo.-Po"1» .0 Ministro da -Economicamente: 
a fome a bater

Fazenda quando a conveniência in-1 fi. porta dos pobres es-pecialmen-
dicar: a)_.exigir as provas de quo ^ &"3.íorteiiS?-a muar^-t-as operações do compra e. venda do ; mente: a ruina quo cada dia se
cambiaes são legitimas prohibin- approxlma, pois basta ver o que
do-as em caso contrario; b) impor
multas correspondentes no máximo
ao dobro da transacção o no mini-
mo de 5:000$, ás .pesstíns'oq insti-
tnições que infringiçem este artigo fãçlla'surge
k na' l7i<ítriin7.n»o llr, \r;r.i.f,r. Ar Por cima <le todas estas cousas^e as instrucçoes do Minisbro da ha uma outra poor ainda, so pos-lazenda; c) as concessoos para o . slvel' "6:, ji criso da Indiffcronça
funecionamento do novos- bancos ou e S° 

•desalento *
«„... ••.. •„. x. _ 

"<*"i.u»uu Suo bem nesrag as cores destocasas bancarias, bom como as ro- quadro, mas quem qulzer pin-
novnções do concessões já oxisten- tal-o com cOres de rosa falta-
tes dependerão do obrigação do raPSrêm^naV 

basta Indicar as
co«tribuir com uma quota de fisca- doenças gravíssimas do quo sof-
lisação dos baners o casas 

"banca- fre Portugal: é Indispensável.ee se quer nuo sô salvar o paiz
mas a "sua Honra", que todos ee
unam e trabalhem para obter os
remédios qi}e ò curem. Com cò-
iiliecimcnto do causa posso de-

de desequilíbrio econômico num
dial. - - >•'

S. Ex. agora argumenta o. con.
trasenso do outro Ihdo da emenda,
quando quer prohibir terminatte-
mente o jogo Tle_ cambio,, conde- i -"FbãoVs.^Exrs^ggeíndo 

tam-ninando at, operações de cambiaes Uem quoa cme„aa fo!se.destacadadc Banco a Banco. « ....

berno aquellas operações" fictícias
—-o jogo. Entretanto, o Sr. Anto-
niò Carlos^ aimda concordava com
algumas ' providencias rigorosas,
contidas na emenda.

para projecto, ínas que no substitu- ~
,,,. ,- - | tina iiuntiu, «'uo *l"o juv ouuawii"— Ahi^ que o perigo da medida , ltiv0 

ílgnMM^ nma' outra dispôs!é ainda «aior. ^ere os bancq? es- <..-l0 inftUuindo a íiscalisaçúo daitrangewos. e nacionaes.
O i-IIustrc representante do Dis-

tricto Federai demonstra o erro cm
que laboram todos os que procuram

Operações cambiaes, como já o fi-
zera, no tempo da guerra, e com
êxito.

eliminar o jogo do cambio. Seria
provocar Tim desastre formidável
prohibir as Operações . do cambio,
aos bancos, .para èyitar o jogo.

' FALIA. O SR. CINCINATO

.' O Sr. Cincinato Braga tombem
se manifestou. Louvava o ponto de

— Tal jimportará em- perínittir vista do governo, em querer,com.
essas operações somente ao Banco bater a jogatina do cambio. Acha-
âo Brasil, Mas este, primeiramente, Ta qne não so podia deixar de ren-
nem scqnsr tem agencias no estran- ' d°r justiça á idêo, prestigiahdo-a.
gcitro. Alas ainda assim seria um —Não -sou, porém, partidário
perigo sôn nome determinar que as desses rigores contra os bancos
operaçõc» do cambio' fossem feitas estrangeiros. Veiu a propósito lepi-
õàaenie: por am ' Buueo, o noeso brSr.qaõ o segredo ds susccsroin-
Baico Nacional. Não sè. ignora que dustrial e commercial da - Allema-
essas operapões de cambio depcn- nha residia nos inmimèros bascos
dem da confiança, maior ou menoj, . distribuídos pelo êen território. Sc
qao inspiram as pessoas. Entre o» tivessenios muitos bancos,, e um
particulares, taes operações estio perfeito serviço de transporte, eer-
snjeitas aagráo •téct-édito de que to estávamos com o nosso problema
gozam. Oa-a, a admitíir que^srtmon- . resoJtido.
to o HMco do Brasil operítsso cm
letras i~a camb'", para o eífeJto do
nosso emnmereío externo, ficaria
elle expwto a impugnações, em sua

1 UMA OBSEKVÀCAO
Ia p Sr. Carlos de Campos sub-

cetter a votos a preliminar do Sr
confiarçi, conforme a süuaçSo do Sampaio Corrêa, para dopo« «ub-
psii. Ao passo que. iodos os liincos nictter á consideração dos seus coí

rias para o Jim da autorização
ser fixada pelo Governo. ,|

Art. 0^—- Fica o Governo auto-'
rizado a expedir os regulamontos
que forem necessários pnra a-ex-
eciiçãO; desto artigo. '

l 1' -r- Fica autorizado a orga- |
óizar os serviços a cargo da Ca-j
inara Syndiçal de Cotrotores_por j
fórhia a cqnsBtltar o assegurâir a
éfficicncia -désÉS lei.* 

OS DEMAIS ARTIGOS DÓ
; 

' SUBSTITUTIVO"
. .Os outros artigos neceitos,, do
substitutivo, corrcsDondom ás siig-
gestões- sobre N o assucar, •— esta
ainda_ esti. dependendo do redn-
cção. W- o as. Caixas Registradoras,
Portanto, al^m da disposição sobro
o assucar, que será o oirtigo 7, ha ! ,-,,._ , ¦ . .
mais'os doqs.artigos .aba-lo: •' j .J° facto, essa 

^onforcncia 
eom,

Art^-i-E'; o Governo autori- °-^ Pre,s,d,ont;l6 
^ .Republica se

zado, a bem daí'rcg8Íariâaãe das «alizon,. ft tarde, ficando asíenta-
oporaçOos >• termo a rovér e. modi- ãa» .seguinte .redticçao:
flúárí^ãe Actôrdo coin os Estados,- . M° WPP'Wdas ¦» «=t.',aes re"
no'.quo lhciídisser respeita, a íegis- .?t»«S««» »° oommcrcio e a expor-
laç^o em vigor sobre Boto dtf- ta«a0,de goporos-fll.menticios Je
Me cádorias e Caixa, de Liquidà-ifí^.f/fi í?FBg*!.^ .íic?D_1d,0' en-
Fs0 „ tretantaj o governo autorizado, em

a.i. «• -D,..!../: .„. chso do carência do qualquer des-Art. ü vr- Pres ará o Governo- . - . , jH . Jao Congresso í>acional comp cta .3 • - '. -. - . „ , , ,„• e -_™ .- a. .... .... íi „. Ar. aos-fiara a- formação dos "stocks"
rnformaçuo do uso quo fizer das '.. ... .
atttorizn<!ões da presento le-J, revo-
gadas r.o disposições contrarias.

O ASSUCAR

clarar categoricamente que nl*
ha tempo a perder, pois 6 precisa
combater o mal. antes que o doi -.l£
mito entre na ngnnl.i. Disso a<
fnnvpnçnni to»In« p9 pnrt.ngrun^R^
&om díslinccões do política. .

S íuu u .juHSivel uutur-se essa
snlutar o indispensável uniüo, auüt- .
do cententis do portuguezes, homens
de valor, do coragem e dedicação,
r-ol« tudo sacrlTicarm por um IdCal»
so^encontrain presos ou exilado» 4ô
ninls do 18 mezos ?

A tudo estou prompto pelo meu
pala, certo de que os meus partida»
rios, com 11 admirável abnegayüt»
(iue tOni mostrado, seguirão o sou
rei"; listou ae ordens dn minha Pa-
tria (sempre que elia do mim carecer*
^üu abdlcuiiios dus nossos princia . §
pios, pola representam aquelles qua /'.. -rj
curuntu seeulus tlzeram a gloria da
Portugal, jiiaa quando vemoe o nos-
so paiz afundar-se é nosso dever of-<
lerecer A Mtto Pátria os nossos ser-t
vicos para a soceorrer.

A causa monarchlca tem liort
mais do "que nunca uin dever a\
cumprir, um papel a representar^
Cabe-nos. a nOs, formar um balu.-ir-t
to que Impeça a onda da anardila, ;"•:, V
ue tudo devorar; devemos reuni^
em torno de nós, que personiúca- V;j
mos òs princípios da Ordem e oj.TKwa)
tempos felizes de-Portugal, todoa
oe que queiram contribuir para saU . í
var o Paiz. ¦
, Somos uma forca e trabalhar»* -''
mos juntos, em logar de Individual- - M?"í%|
mente, não para uma revolução, qua
essa seria fatal neste momento, maa ; <v
para lutar contra a crise tremenda
a vencel-a. -

E' esto o nosso caminho mas
para 6 podemos seguir é indlspen^
savel quo acabe por uma vez o rer--
glmen» de perseguições constante*
contra a nossa Heliglilo e a nos- ' -
su Fé, do perseguições cqnstantes
contra os nossos Princípios. .:'-:.,¦">.

Têm os Rovernantes do Portugal
ae muflar de rumo; tem as classes ',-
eonservadnrna de aftCordar ria nn?
somno -letliarglco-, temos todos da
reconhecer que a crio do' nosso)
raiz nio ê um pesadelo mas infoi
lizmento uma cruel e triste rcalii-
dado!

Hoje, rpals do que em outras épo-.
cas ainda, sinto o direito do fallar
ao meu paiz.

De todos em -Portugal 6 sabida .
qual foi.a minha attitude durante a ,;-.-;"«?
guerra tremenda que devastou *-..:,tffêj
mundo. Pôde a paz ter sido assl-.v.';='_;*;
gnadS em Versailles, mas; cOm nia- wvíiíy
gua o digo. não existo elia no* •-.¦¦•_'
es-pirltos, pois a incerteza é geral.; '.

A • con-inilsão foi demasladamenta ,
funda e grande para que haja t>-.-:-.-(í|
eocego e a confiança nas differentes; ;;-.
camadas sociaes e entre os povo» ¦ ¦-'}
que ha pouco combatiam.

Depois do uma guerra, sobre-
tudo como esta, a maior e .mal* -.j"'Js
sangrenta que a Historia conhece, >';*."
6 Indispensável para a vida de uma, :, I
nação a paz interna, sobro tud» '<__;,!
para uma pequena nação ' 

ja tão .'íiKi-Sffl'combalida 
pelas lutas políticas, lu- viilj

tas que continuam dilacerando a ;"V5
Familiu Portugueza. r7—i™

Por todas as fôrmas, por. toda* . •;;'.¦•3
as vias me chegam lnformagOes da-'.¦.•;;•!?
anciedade que lavra em Portugal, XJ.
comparantlo-so o presente com ¦ a ¦ Jx :_t3
passado, olliaiulo-se para o futuro ¦';: p,J!,';j
som horror. : .' : -~^i- r;Sv;

Prevejo com egual horror, õ íuj; ---'JMã
turo do. nosso paiz, se todos'.W-SS:®ffl
nossa tão querida terra não mud.xSrt02f|
1 em de rumo e não puzererõ mão* ;;V^a
A obra de reconstracçSo, qué tnin--~_^9
forçosamente do contrautlunsar a""""'
obra de destruição quo tém sido
íeíta.

E' preciso, pois, que todos íeco.
nheçam: primeiro, qi-c a crise n"»
Portugal ati-avesea 6 a mais tr»a-
ve da sua historia d-isdo 15S0: £>i-
gundo,'que fi nécessarlii a unlfio 'ds-

todos para que a crinc tingUsUosni
oue atravessamos não se. transfort
me em crise fatal e derraiTéiriÇ; tec-
celro,.queéindlspen?.-.vi;l que as for-
ç.is conservadoras po Juntem «for-
mem uma barreir» (í-rme. que ilu-
ferida da anarchla- ,-iquolles q ie ous-
rem ver novamente estabelecida; em
Portugal a ordeni pam i.iodtr<"m
com segurança cuidar ilo seu. dos- *
f.nvolvimento econçmtóo; quarto, qua
é uma necessidade qu«*:o Governo
Portuguez sq convoníja do que ft
nmnistla é o prlir:Jir(i passo para
essa obra de recoastruecio, e da;
que o paiz carece dc ura regimen de
ordem, sem persepuiçfloe, tio < oue-
go sem o terror e e. mi-erto^a .qu*
dominam, ...

Não 6 esta mimiE carta mu Kii-,
to de guerra; bem nelo contrario.,
E' mais um appello ilii-iglrto do e\l-
lio nos meus parti-Inrlos o a to.trnj
oc portuguezes para que salvem a-
nossa pátria e a eua honra, pois,;
conto filho dessa linda terra de Por-,
tugal é para mim -um dever sagra-
do, não sO mostrar os males tem-,
veie de que elia esta soffrendo;-
mas, também og remédios que a,de-
vem curar. .

Anui, junto da nossa traalcclo*
na' alliada, continuarei sempre tra-4
bnlhando pelo meu paiz

Crela-me sempre, meu querido AU-
rea de Ornelas, seu niulto amlgó. —1-.
ia) Maeiuel II."

.
^;^í

para uma írsn;.fgencia proveitosa,
observou o Sr. Burlamaqui:

— O quo o Presidente quer é que
se lho dô poderes para assegurar o
abastecimento do assucar, prom-
ptamente, á cidade, *juando a ele-
vação do preço determinar a grita.

O Sr. Burlamaqui fallo\i pelo
official paira o Catete," arengou, e
nada se resolvia. Finalmente ficou
resolvido; quo o Sr. Andrade fosse
copi o intimo deS. Ex., discutir o
assumpto no'Catete. -

A RESOLUÇÃO

quo forom indispensáveis ao abas-
i teciiliento interno do pniz, abrindo'
l pnea isso os necessários créditos."

O artigo qno dispunha sobra o '
assucar tinha a seguinte redacção: '

"Ficam abolidas as restricções 4
exportação do gêneros alimentiíios,
podendo, porém, quando se julgar
conveniente, adoptar as providen-'
cias necessárias á formação de
"stocks", para o abastecimento do
consumo interno." .

. O artigo foi logo criticado pólosdiversos membros. O Sr. Cincinato
Brnga, como outros, achavam qua
as restricções -dâ exportação 'de-
viam ser ribo-idas definitivamente.
Mus oanrtigò, ro em nmà parle as
abolia, ^-mX outra''as admittia. "O
"leader"% pernambucano, 

"presente a
ransiãoZ/batis-:? r.or uci oatra
redacção..- O Sr. Burlamaqui; que
andara do ouvido, cm ouvido, como
do segredo presidencial, djjseordou
abertamente do ponto, de vista do eo»» 2
Sr. Andrade.

— St- prco;«o' evitar-se uma sub-
veísão nesta capital,, caso o preço
do assucar se deve.

A idéa da*maioria era, porém,
pela requisição, em vez "das pro-videncias" da prohibição da ex-
portação. Em certa occ*sião, como
o Sr. -Carloe de Campos appeüasso

• ' AS EESTRTCÇOES
O substitutivo foi a6SÍgnado —

vencido, pelos Srs. Antônio Carlos
o Sampaio Corrêa, é com restri-
cções pelos Srs,. Josinõ 'de.Aranjo,
Alberto Maranhão, Octavio Man-
gabeira ,e Carlos Xfasimiliano.

Serviço de Povoamento
Do 4 s 10 do corrente -tnei, » Dire-

ctbria do Serviço de Povoamento, por
intermédio da Intendencia de Immigrv
cúo, registrou a entrada, pelo porto do
Kio ile Janeiro, de 10 vapores que
transportaram 1.247 immlgrantes
(passageiros da 2« e 3* classes).

Foram encaminhados para os cen,
tros de trabalho, no interior do paiz,
144 individuos, mie tomaram os desti*
nos $S£UT3tA;; '*
S. Pitulo 37; Paraná'.50; Rio Grande
do Sul 18; Santa Cntharina 9; Rio de
Janeiro 8; Matto Grosso'C; Espirito
Santo 6; Recite 1; Ccari 1 e Ala-

qao externa do edifício da Escol»
Nacional de Bellas Artes.

¦Estiveram hontem no Palácio do
Cattete os Srs. Drs. Manuel Cice--
ro, Max.Eleiuss e Barão de- JRatniz
Galviio, diractores do Instituto',-
Histórico e Geographico Brasilei-
ro, que foram convidar S. Er. pa-.
ra assistir . ii sessão 6olenWe da-
íluella agremiação seientifica,' eml.
commemoracão" 5 passagem do seui
octagesimo segundo anniversario.:

A sessão seril realizada om 211'
do corrente.

Academia Nacional de -
Medicina -

A Academia Nacional de àfedtcintf
reune-se Iio.íl', cm sessfio extraordinhritt, .
íis 'JO i|2 horas. Ordem do dia: dia-
cussfio e votação do parecer sobre o
prêmio S5o Lucas. A entrada é franca» .v-^

Ao Sr. 1" Secretario da Cama-
ra dos Deputados o Sr. Dr. Al-
íredo Pinto, Ministro da Justiça,
transmittiu a mensasem presi-
dcnclat relativa ft. abertura ilo
credito extraordinário de 13:200$.
para attender ro pagamento do
22 retratos, em medalhões, do
cuia conteccio foi íncarreçado
o professor Henrique Bernardelll,
e aue devem completar a decora-

Tendo a Citmara ,' Official -.dèlji
Commercio, Industria c JJavegácaoj
de. Cadiz, em sua sessão de 31 dõ-.:
Maio ultimo, voltado a oecupur-se
da idéa ><Je um deposito- de prodtj-
ctos 

' riisileiriis. o nosso consulado -
iia.juoüa cidade rometicu ao Sr.
Ministro do. Exterior uma cópi»
da petiçilo que sobre este impor<"-
taute assumpto resolveu a alluiüd*
corporação dirigir ao Sr. Prcsideni
te .da Republica. . ' -

O .Sr. Aztvedo Jl-jrques, cas*.
mando para o caso a attenção ao,
seu collega da Agricultura, envinJ.
lhe um recorte do "Diário de. Ca-
diz" contendo uma noticia da.ees-
silo a - que alludJnoe.

SUPERINTENDÊNCIA DO
ABASTECIMENTO

O Sr. Dr. Dulphe Pinheiro Maehsf
do. Superintendente do Abastecimento,
recebeu do director gerente da Th*
Leopoldlna liaihvoy Company l.imi-.cl,
a sepuinte commuuicavao;"Res-iondendo o vosso otficío num*-
ro 9Í7 dc 21 d? Setembro wrnvíiod ;
passado, no qual me transmittUtes o
pedido da firma Hermano. Barcellos,
desta praça, de ires vagues para o
transporte de turfa da estação de Ca-
biunas, cabe-me vos informar que. fo*.
ram dadas as necessárias providenciai
a respeito, «endo fornecidos áqnella íir»
ma os varOeí pedidos". .— A Superintendência do Abasiecl*
mento foi informada pelo respectivo dei
legado em Pernambuco qne. nos dia»
13 e 1-1 do corrente, toram eiportadoi
de Kecife 31.000 saccos de asso rar.
sendo 21.000 para Neir l'ork e 10.000
bar» Lirerpool. Além dRisa .Miwr.açSB
para o estrsnceiro, honre a «ahids. ds-
Kecife para portos nacionaes. Ue st.x,w
eaccoi da assacar.

¦-*"¦¦- -.--- .. :¦

,. -.- j-*. - a- m



- •,- ,,.,; '.-.'-.
t^^^r''"''-'—'',"^!**. . '-: •tf-,5^I-T«!" ii^^^^.i^í^^fJiw^-r- r>r- ' •¦¦ * ' 

I

JORNAL DO BRASIL 
'--* 

SABBADO, 16 DE OUftJBRO DE 1920.

OBOLCHEVISMÕ 'NOTAS E ASPECTOS CONGRESSO nacional
NA RÚSSIA

I

O OPEE ABIAD O ._.1—HAO
REPROVA O »P__U3Q» BOB-

CHSVISTA.
Jil foliar do qae I>zera_ cs Srs.

Cachtn e TioSssun!, nx Franja, ires
: deputados da minoria afSeaaã, bal-

«ihevístas, por p taxe r, aíabstc ide
realizar ama pretongatia estadia do
p_ateo bolcherâta de lamine e

'írrrtsky- C_a»_•_ Uanenig, __:.-
piou e Wilhekn Ditbraaia.

U inquérito miBnetOÊO a- «ps se
entregaram aqpeJJai |>ari_neiiULH£
e qne acabam de expor aos iilsaios

.«le seus xespeetitt» guapas tem,
actualmente, ttm resilíaâo b_upa-
tente: a granáe maioria, si rão a
unanimidade, recusa-se - co—ccer
is" delicias do Éden mosconita e
tstá, agora, fartamente eoanadda.
ie qae a Russ_ é om _fie_o para'
> operário e que loáas as tüaeiorãss
_tte ca ..fcelehevfsta» se esfwrçsni p„
propagar outra eoasa Dão são se-
não sonhos no papeL

O camarada Dita—uno, htm eosia
3 sen eolCega Grispiea íoram _ maia,
clareza e eloíjaeneia admirarei ..na
sua exposição-. Apesar CC «Mus»
amor qne professam pelas i__ ds
laenine, elles recfossari_ categorl-
.eamente o boI_erâ_o, a tjne—
Bccosam de ter neig__álo a Bus-
sra, tão rica e tão poderosa, "ao
thaos, na miséria, ca a=arei:ia:

Belera notar qae,'matuto ao coa- !g^^ jj,™
-«,_r_. J.a j.—... ITT , mm. ...... .41.—_ -»X..~. II ¦»- .

A propósito do meu primeiro 11-
¦rs», "Claros e Sombras", quo ha
de ^aiir, tomo cu jâ disse, cm
atrta a Gilberto dp Alencar, ei-
vado das Unas e daa imperfeições
paternas; como primogênito que ê,
wi.i-rne -j mento o meu primeiro
artigo, publicado (sei IU quando 1)
nas columnas «3o uma revista, "A
AípiracSo", que Feldx Pacheco,
Mario Barreto, Daltro Santos e
«•atros fundaram, cm verdes annos
do Oallcgio Militar, e quo cu, An-
dte de Azevedo e Paes «3o Oliveira
«,ntjnuünios a editar. '

Oom pruridos jornalísticos, nos-
ís ««dside de franca irrcsponsablll-
«Jade literária, consentiram os di-
ifitans daquelle semanário que eu
ocnipasse o logar do cobrador, com
tiwmissâo para escrever alguma
©ousa, sem prejuízo das minhas
otüissimas attribuieOes , ceonomi-
-cas. Exultei - c dahi -avante entro
dons recibos de «seignatüra, cu ar-
maia «js andascaS-Co _eu primeii-
ro aiu.igt)

Qnal _ assumpto ^
Ea pela Semana Santa, e a re-

rlttst _<"rer3a sahii- no «abbado da
àllétoa. üa<)jtrepide3 em traçar,
como nota dc^Wctualidnde, a apoio-
gãa de Judas Iscairiotcs. arvoran-
dojme, ten oonvite prévio, em adv
rogado da defesa do pobre fcrahi-
dor, qne áo contrario dò. pensar
das wianens do meu' tempo, eem-
pro me pareceu figurar na cate-
EW_ dos martyrcs da História, e
Oe -catadura menos, feia do que se
pinta. S5 vinte annos depois vi
com prazer as minhas Idéas con.
firmadas. senSo fielmente reprodu-
rfjas, pela p_na acatada do Sr.

' Crario do qne fizeram cs doma sln-
riferários franceses, os câmara ias

| allemãea foram visitar os sess oom-
patriotas "detidos1* na Bossia.

Releva notar, a_da, que' nuaiío
Edmírarani os patti-__B.ort-.Mg adUe»' mães o qno os eommissaiii» do toro
prepararam prüj^sSiia-SEs-oJ, pasa
eües, segando o mo_]o S"sJidt>o

' ds riUas pintadas por Pos*—— 3...

03 QüS _IOH_í___[ DE FOj__3

Está no coiik.r_L_:e_tt_ <Se 5íd3_s
; qne o' "Centro de Oloníia^ão fio.-

: chevista d« leSpaig*" _pnm, e_'.- toda a AUenr__rr3„ gia__âe <qs_ja'ú-
âade de opeirairios para p«_T__i_3ii o
sovo Eldorado- Coltadce! em njssc- Ceploravel estado se - emo—írraiai
aquellss infelizes, '' JEtraãiáiis! P;o-
thetteram-—es eavíal-os acom^ssilha-
.-dois iie sitas fiaminltas paia. ss ts-nras
férteis WoIoga-TVjatlta.

- Deixaram-n-"os. gores, ao emes,
im Pftrogradc e será a_s3tiT?is,
onde» se__ tiab9_iiaiccasi, __. s_3üdt'parte, morre— Htteialimieinte ds
fome. ii' ."Elles engaaazam, oisisa—sil-e,
os nossos eamaiadas! _ri__s. B;1-
tmann. Todos querem raltair ^«ra a'AHema__3t mas ~ não os __"ixbt
_iaitír!!?

R D'tfeèt_a_.E COUSOCS. & C32T__';

Lancei, poõs, a defesa de Judas,
•oom assereões que eu tasèáva e_
docraneintos íneontestnveis, colhidos
no bem surtido axchivo cerebral do
velho ' 

Alstor, Wbliothecario do.
OolüeRo, e como eu apolo^sta do
homem sinistro que vendeu Jesus
Christo. ¦ •

Cbegãra o Sabbado da Resurrcl-
Cio. Ao meio-dia, quando' estru-
•jam no ar as bombas dos togue-
tes, «53_bolo retumbante da ale-
vjria nrbana, que nessa época as
jiostnras municipaes ainda tolera-
ram. e pelas casas as avôs è as
m-jcamas aspargiam, com .mõlho3
de alcc-riiu, miraculosas cruzes de
agiia — benta — a «usea hora, a
mais grata do christiamismo, sa-
Ma a '"AspcracaV e com ella a
inrevarenda do _cn artigo. No pa-
teo do Coll«i_3_ os alumnos, em in-
contida algazarra, jâ haviam con.
íra-ido ao meu constituinte a «sen-
louca mortal das chibatadas.

0_ei de cima, pela vidraça cèr-
rada âj. mma janella. Dez, ri,nte,
<-in coenta meninos, - armados de
¦cordas e de pãos. malhavam um
boneco «sstrabico e maltrapilho,
pendente de ttma figuets-a brava
(descendente talvez daquella figueí-
sa ancesrtai buscada pelo Judas
amfhentíco pttra enforcar-se), do
lõngna nnhra de íôra — u_ pedà-
ço de basta suiiripiado â noite do
_o-l>crfiCw _o íttuspect^r Bãtulauo.

Potoe Judas 1 Emquanto isso
Partimos oa feres jan*.* para * • *™wa' espalhavam-se pelo casa-

colônia operaria de K_Bena.T_0" S° ^_*Smiüaf!8j'aí 
;nos?a ter^m

... __, e , ,- VTr^ ^ - sa, onde eu, escudado pelo senti--remetais; ás, Mtsseom. A«n _eg£- ^nf^sn^ jHveiatudí escolar emos d 6__o_trãcTst? ©ãSir-ai-Ha oo^pn,-
triotas nossos, ioSep«_desltes e e>_-
—nntsfas, mowenio da mesma ws-
seria." Trabal____ ei_eo Tezes maSs
qne os rnsscs e sio ___* *ríla
íomer && epie- _scMnre-3. íirÍHÍ.í?j^ii~"t;i^ní-c,
estatelados." Muitos estão bo bossni-
tal. Porque peòerni toddis pnra «•»-
rem «repatriados, se Um** õaffOim^e o

¦ tra.tat_e_to d© co—fera-WETSsfe-cãtjEíi-
rios e eomo taes os- maltratam. !__

- mesmo o direito de es—erer, se Res |
dS !... Elfes gaâ&am, rem—d* seja,
11.800 ntbTos por ssa; mas a tabu-,
«_» manteiga e_ta, apenas 3.330'xttbtos!"

t Oa delegados aEeralss que frymm
acompan&a^ a Ke&!__ pelo de-
legado sonrêetrsta iie Mactunor, nSo
p_nt?rriT_: conter, caio. <^t££_-—to a ^re-
sença deste- nltínrov tm__ gffíto <__ puo-

como erami ttatados os seos ea—-
pátrio tas- Baaem%. I o e_«en_ia,
mostrou nm peda^t de pia e ex-
«vamoa: "Mas isto __o ê fõo, «5
basaí"

tBTA JÍEFESA vsrrwmxwpwiA
'MitearoiT 

animom-se s tomar a.
defesa da. OrnicLSEit-ío «w,râí"isla. e
—ante dos operários aíIícS— _íj-
cnTon ama defesa qp* ff61 para Uoíjo

jztartellada e ie___'Is pf_s inter-
rapções de seus onrr—tes:

"Qtterecs, r_ <#—ros ajf3fimi,e»,'ffisse eTe, eo_f ¦_ ttjimè: de ;-
cepção. Xão, pensais semão ean «ros-

•pela _Hnen tsa «jue sempre teve a
imprensa na opinião tumultuosa
das t_íias, procurava, -uma vez ao
inen-os, pela vehemencia das ml-
sibas expressSes. salvar da corda e
do cnticllo o vulto obscuro do exila-
dò bi_ico. Era tatde. Quando des-
ci. trazendo sã sida a :_prcssüo hor-
i-orosa do massacre, vi, de olhos pas-mos, £ ponta-»__ uma vara, passe-ando -enn charola ao lonio do passa-
dica, entoe os brados da multidão
,—ts-tada, a cabeça hedionda do ca-
IsmEa-—_tjr, ainda a exbibV a iro-
usa da uma velha cartola, com a
lingua de baeta a pender lugubre-
mente da •qutísada. Muitos ja ha-
riam lido o meu trabalho; c ao
passar junto a mim, vi-lhes nos
duros a ünfenc5o de malbar-me tam-
bem, como ponco antes o fizeram
ao _ea pobre cliente: e antes que
irai tasssm o gesto â Idéa, abriguei-
me na sala de estado, onde o offi.

testo, de lenUs eontria a __s _t «^ «d* serrico, o temsvcl cnpitlio
H-erptilano, com a espada a dor—i-
tar entre as bo_bochas vermelhas,
lia ttm silencio o Jornal do Com-

^ Depois, ao toqne de revista,
tado serenou,

Xiio soube atg hoje qual "fOra a
,oj>_5o & critica sobre to sneu pri-
snesro ensaio jornalístico. Talvez
pela indepradenrãa de estylo e pela
í-sciifiTosicintle do assumpto escolhi-
do. a critica resolvesse emmude-
cer.

Ao outro «dia, o redactoT-secreta-
i3o chamon-me e declantm fonmal-
raen*e S minha estupe?acçao: —
Vocft snenino, nSo escreve mal,
imas_<o _cn primeio mas literaro),
o—tinne apenas a fazer a cobrança.

En abanou— tristemente a tirarsos ütEeresses... Qiirien pnes^üaSü-,. —ôbos, expulso desse modo. porvas... çcSmilfoe; "jb qn«nre_ta ea.» mma rraiclt. iwiRthuma de Judas.
m«rr»17) Trabal&aii... vãs emn_*"__. das í—inmnas da AsniraçBo, que
(1-temtpçãoz "A\s —tmASmesi nfio sitmairentavain para mim. naquella
ftin*rtamciim!n\... _as 05 Isnsços
fon^eíoiiami! Ois,.bm> tratalBiaes se-
não doze botas poç dia e, eastvcaa-

- to. ã?ntr9 tor. maus ,£* sraa -^íca,
InarttTO ao ta,Io, 4a''Btaw—oa asa—!
(Gritasz "Pcmpce —ÜKt ist «T.r-7-
pts Sus «nrryct.ifí-ásiu. «jm_i_ nSo
te iíoj mettte na ¦smmia!*).. 'V5o 

€
ierdadet TSSo noãima ceiãa aan_- J „ ** *«™1«n recebido pelo . Sr.
les m _>_ tt-TOB S_sw... nsm !|Pri_sia-te.da Hepirbh-, em nvdi

¦?i>oca. jas columnas douradas do

1f«g«N"ao.«iiaT a lume o meu nri-
_rimo livro. Choro de saudade sohrê
as «õintais do meu primeiro nrtrgo.

GiMtUo Fenalva.

',.'-"--¦ 
v

trabalho... nio ba p-3o! Sõ tesiSes
S-eessidadie de _r_.n (nria-B^ ic^mprA
—»r. (Gritcaz "Sfét qwjir—r«* sio7-
lar para a ASnmcmTus! M-Jt-aíasit-

(ter).
.7 

"Esta 
peqae—l expuãipsa,, em Ber-

Iu_iv ae iç_jr5q eos ternttonso rassD,
está encerra Ja per c_s «nasrl_ãn
do delegado €—_•!—, ¦_•» nsrroce
ler assigaalaáa:,

-" Ent resamo. diz eHe, mnssss *&m-
pütrioí-S ae _cJl3.s„ _-_i_ijL, x% pr&-
«ária si-tna^ão de rriSimu. da tes-
tialiiirde ãe d^eíaJores sem íí e sem

. lei. qne pata ee mamt—«na ne p>t>-

..fer. erigeyse em eanasrosl!" '
»"»_L_t?__t àn_5___I_— Sp3TÍSSC31!líD3l

ainda aos <t_ríuii"__, sEíciãmí, sess
amigos attenei—as mas _—Sn—3os,
algnns detaTães i-ieici Se saior:"A —iss— soriesüca. disse tí>, i
*> militarismo, em toSa o sea íj-.itot;
De 15 de Ji_&o a 15 de Ja_» inste
«aso oftoeestas e rsmtt e tres
eaheças ea&itam st& as maãs ~s_as

—na prerram— te imat—da, o
Ur. Octavio da Silva Costa.

Sr.

O professor Nolf, da comitivá^de
S. IL o Rri Alberto, visitou hon-
tam © Serriço Geológico e Minera-
üobíoo do M-nisterió da Agricultn-
ta. a cai_o do 'Sr. Gonzaga de
-UfllDpOS,

'mii 
ti mm _ 

•

omãxaatai SABÃO RUSSO*1 
^_ (C. «.«„ '

. Ftí —deferido o requerimento de
Patãfioo Pato da Eonseea, pe-dinrJti pei_issão para effectuar o
«irob—«roe, sem expurgo, de 4.500
3—os de semcntes ds algodão.

SENADO;
Sob a presidência do Sr. Az(it'è-

doe prcBontes t!5 Srs, Senadoros,'.\ tibeMa a sessilo. '
Approvada a acta da anterior,

assou-se 110 expediente, quo 
'con-

Ktoit. dos oflicloH seguintes:.
Do Sr, 1° Secretario da Oama-!

ra dos Deputados, rcmctlcudo as
segitlntcs proposições quo autori-
üa— o Sr. Presidente dn Repu-
blica q: • ¦•

Mandar quo sirvam dous- ofü-,
ciaes de justiça perante os juizes
fitlcm,,, «1„ Jiiüiüa3 bcccõcõ; .'

abrir o credito do 0:044!f579,
para pagamento do pensilo. a dl-
versos^guardhs civis quo se inva-
lidaram no serviço publico;

abrir ura credito de 13 :S18?22G,
pura pagamento do que 6 devido,'cm virtude do seutenen judlC—ia,
ao Oapltfio de Mar e Guerra San-
tiago Vivaldó;

do mesmo senhor, requlsitandu
os documentos que instpuom a pro-
pcsicüo da Onmnra dos Deputados
quo abre um credito de ls277$13Q,
pnra pagamento a Seraphim ITran-
cisco Gonçalves, afim dn ser inicia-
da nma outra proposiçilo mandau-
do pagar a EMuardo Frnncisco do.s
Santos, conforme a measage— do
Sr. Presidente da BepubVca, soll-
citando abertura do referido cre-
dito; 

'• '¦. '. '

do Sr. Ministro da ViacKó e
Obres Publicas, enviando dous1 dos
autognaphos das resoluções legisla-
tivas, sanccionadns, que ebrem òs
créditos;* de' 1:_0$,. para .pagamento de

-vencimentos a Octavlano.'Fellx do
irvalío, offleial da Inspectoria

de Esgotos da Capital Federal; e
de 20:000?, para pagamento 9
r apanhla Nacional de Nãvegá-
Cão Ooste'r« de subvencüo corres:
pondente & ultima viagem, na linha
sj|-norte: iniciada- em Dezembro
\ anno proxiimo findo. ;[•

Do Sr. Prefeito do Districto
Federal, enviando ns mensagens
com qUf, submette fi considcracHo
do Sa—ado as razoes dos "vetos"
que oppoz lis seguintes, resoluções" Conselho Municipal que auto.
•izam:

a reintegrar Tertullano Frnn-
cisco Jttdovico, no cargo de apon-
tador, da Directoriia-''Gorai de
Obras p Viaçüo, dq qual foi exone-
rado sem preenchimento das for-
innlidades determinadas em lei;. ;

a conceder ás iiispeetoras. extra-
numerárias da Escola Normal, .ue
contarem mais. de 5 annos de ser-
vicos; os favores -da lei n. 1.042, de
191S: ¦•• •

a tornar-extensivas aos adjuntos
de 1* e 2* classes, diplomados pela
Escola Normal, as disposições'do.
dec. n. 1.931. de 1918.

Do Sr. Dr. Carlos Chagas, cta-
municando haver assumido' o exer.
cicio do cargo do Director Geral
do Departamento Nacional ide
Saúde Publica, para o qual" foi, no:
meado «ml do. .correnteí

Do Sr. Dr. J. Pedroso, commu-
ncando ter assumido o ;exerclciò
do.cargo d« Secretario Gorai do
Departamento Nacional de Saflde
Publica. " .

.Telcgraimma do Sr. Pereira Do-
bo, Presidente do Estado' d,. Ser-
gipe, congratulando-se com o Sc-
nado pela passagem da data de 12-

.do corrente, i
Foi enviado ft Mesa um projeeto

de lei mondando, reverter-ao ser-
viço activo da Armada o Sr. Al-'ante Alexandrino dé Alencar.

. Foram lidos e mandados imprimir
os processos assignados na véspera
pela Commissüo de Justiça e De-
gislacilo, jft'publicados. •,

O Sr. Soares.dos Santoa coar-
municou A Mesa quP se achava no
edifício do Senado o Sr. Dr. Oarlos
Gonçalves Barbosa, -Senador eleito
e reconhecido pelo Blio Grande do
Sul. Requereu que fossa nomeada
uma commissSo para tntroduzil-o
ío recinto.- .'.«

O Sr,: Presidente nomeou para
essa co—missSo os Srs. Soares dos
Santos, índio do Brasil e Mendes
de 

"Almeida.
'Introduzido no recinto o Sr. Se-
nador Carlos Barbosa prestou o
compromissp regimental e tomou
assento na bancada rlo-granãense.

O Sr. Irineu Machado requereu
urgência para ser im——latamente
discutida c votada a emenda da
Oamara dos Deputados ao proje-
eto do Senado que estabelece e
cria embaixadas. '

Approvado o requerimento, Sua
Ex. voltou fi tribuna para mani-
fci'.ar o seu voto favorável d «mon-
da, pedindo para ella a approva.
efio do Senado. .. ^

Posta a votos, fòi approvada a
emenda, bem como a redaccüo. finai
do projeeto, que subiu ü. snnceüo.

O Sr, Mendes do Almeida' re-
quereu. que fosse noaneada uma
«munissllo para. 'apresentar hoje
despedidas'aos Bcls dos Belgas em
nome do Senado Brasileiro,

O Sr. Presidente declarou què
não procedem as observações fei-
tas por um . jornal desta Capital
pelo facto de nilo ter o Sr. Sena;<
dor Buy Barbosa sido nomeado
para fazer parte da.commis—o.que
deu boas vindas aos Reis dos .Bel-
gas em nome do Senado. Estando
S. Ex. de licença e sò podendo ser
nomeados para essas com—Issõcs
os. senadores presentes fi sessilo.
deixou. por,isso,'.de ser o. senador
pel& Bahia designado" para' essec«- ' ' ..." • .-.' ! ' '

S Ex. nómeoú; para a commis-
süo ,que tom dp nprosçqtar despe-
didas aos lieis dos Belgas os Srs.
Senadores Mendes dc- Almeida.
T*uro Müller,- Justtf" Ohetimonti
Muniz Sodrê, V1—puclo dc! Abreu.
Francisco Sa e Irineu Machado.

Passando-se fl ordem dp dla, fo/
ram suecessivãmente approvados:

Em dlscussflo unica, b renueri
mento n. 6, de 1920, pedindo in-

formações ao Inlsterlo da Marinha,
sobro os- motivos pelos quaes nfio
foram os anestrea do musica o gy-
mnnstlca coniprebcndidos mm favo-
ros constantes do decreto u. 3.-1ÍU',
do 10 do Janeiro do 1918;

PENHORES DE J'.. IAS
Rua Chile 18, defronte do Hotel Avenida. CC <„1S

nioutps da guorrn ruSao.jnponezu.
So a Kctiublica foi generosa com o
Almirante Taumndare, como um

IOm dlscussilo unica, a rtdnccilo, servidor do Império, nflo púilo cs
| niiccev ha vigência do regimen o
Almirante Alexandrina com os seus

final Ais emendas do Senado a pro-'
nosieflo da Oamara dos Deputados
n, 312, de 1011), que divido env duas 00 nnuns <lo' serviço de paz o do
çutogoriiis p pessoal do avincflo mi- guerra, o: catando ainda valido, do

,!' ° ,!í.'lv,'! ' b . i 11IO'lo n morecer do Congresso' n; Lm _', dlsçussno, as'-proposições '..nusprnsilo dn BPitinulsnria o sor col-
i' loím"''-.", <,ns,UeP,utad1<"» n., 33, ]0011(]o no quadro activp cpmo Al-lo 10J0, dispondo sobre honorários ,,,, „ effectivo n nvomnin ,inlo ndvogad- (com ns emendas sub. ^i^^ratlcoU co";, nr\&Z\\ 

° 
Ja.llilu;ui,,da Ui...ii.«s„o.dc '«•«»-. 

j ríCK^n.v„ i,uo jil tinlia slíloi-cíünuudo•«nVÉS, 
de 1017, *iitóáná"Í^

tar o-antlgiiidado do Io incuto dp' ser m-eÔncl"do Z se?vlcn2
ünd°0õNZS. 

nía, d^dP compu. &&SSS^

Sífís-^ 
aposoutndofin. no Des- to° X'mado M-Istrp do Supremomil.nrgador llodrlgo do Araujp Tribunal Militar, perdendo aíslni.Jorge, o tempo de sorvlcp que meu- ^.".^to. annnne^ O" _m"rnn?ô' 

Va «t» nwi n,,. «Kn.'„.i„ Alcxandrlnl foi o braço forte pola
vr"' ,77 , 1,y?°',qn* ol,^,.Pei0 Mar nha de Gue-Mn ua fonuiiicilo da
B2:O00ÍO0O. supplojnentar fl ver-, termedio do Oapitflo Serzedello,ha 3* -- a-elographos — _o orca- hojo General, conVite do Comitêmonto vigente; |.Itovpluci(mnTÍb, no dia 0 de No.n. 00, de-1020, que tlbrt, pçlo]vombro de 1880, para se unir- aoMinistério da í,"5S"aa' 

"> credito elemento republicano e transformar•snceial do 550:000$, para^Teparo» as instituições, bom desempenhou ode que carece o.material flttctuan-
*e da Alfândega do Bio "do Janeiro
o nconislçilo de um 'holójihote 

para•i, ilha de' Santa Barbara;
n. 105, de 1020, qüe abre,: pelo

Ministério da Fazenda, o credito de

sou coanprcmfsso np dia 15'de Np-
vombro de 1880.
COMMISSÃO DE onv-í-rm-i

QÃ<k B DIPLOMACIA - , •
_. __, ..  „. ; iSob" a-'Eiesidenoia dP Sr. Seúá-

3S :530$324, ntirò, para entrega ao dor .Mehdél do Almeida", presentes'"ípvcrno dp Estado dp'- Maranhflp, os.Srs. Senadores Lppes Gonçalves,
dtt' impnrtancia correspqndento ar- i Irlneu Machadp o Metello Junlpf,
rdeadada fl taxa' de 2 ,\'t outp;' reuniu-se hpntem esta- commissão.

Em discussflp unica, q emóndn c™ sessap extraordina-ria. ,'
Ja Câmara dps Dcputadcs, substi- . Foram lidos o assiínadps os se-'..livo 

dP projeeto. do S«n ndph. 08, 'guinter pareceres: ,
de 1920, que autoriza p Góvemo a Dp St^. Metello Jumlor, contrario
construir pun adquirir edifícios -no oo ' **t0- dp Prefoitp & resolucjlp
exterior para sedes das legacões do ..Conselho Municipal, tornando
i' embaixadas do Brasil;. extensivos aos docetotes da Escpln

Em 3* dlscussilo, as proposições.' Nortoal; medlanto as condições que
dã Câmara des Deputadps n. 74, estabelece, os pnus e vantagens que
de 1020, que abro polo Ministério cabem aos .'unecionarios' effcctlvns
,Ia Justiça o Negócios Interiores,-da Brcfctura.
im.crcdltòdn 100:000$, snppjftmen- .? i?1??111". senbor, contrnrin so

tar fl verba "Conservação, ocorescl- J'éto„ do¦ Prefeito il resolueflo do
mo e reparação de edificios", da lei Consellip Municipal que autoriza
ircamentariq vigente; _ .Prefeito •«.- reintegrar no careo

n. S3, do 1020, que abre, pelo do mestra da secenp do encaderna-
.Unlstcrlo da Fazenda, um creditp ^ 4a.Escola Prof'ssional Alvaro

' spccial de 2:1S3$992. para paga-' «apftsta, }o acbual contra-mestro
mento de gratiücacüo addicinnal n L^1010 SP-^rdo s"uza:,a esse
quo. tom direito Baymundp Oarva- Pj™*r ^:J^^onea\ves of-
lho do Aranjp c Silva, funccicnarlp •í*^^Jot°X'ffiTBao-_ • -dn Deleanein Fiscal de Matto pa^S- ° > Seí!uIateS

Do Sr.- Motcllp Júnior, contrario
ab "vétp" dp Profeito'fi rcspluçiío

da Delegacia
Grosêo; .

n. S5, de 1020, pito abre. pelo
Ministcfio da Fazenda, o cred-ito es-
pecial do 85:060$773,para pagamen-
fo do que «í devido a D. Mnrln dc
\raujo Jprge, em virtude de sen-
•ença judiciaria.

Dcvantou-se em seguida' a ses-
sííp.

COMMISSÃO DE PÓDEBES

dp Conselho Muniolpaü mandando
centar np dpbro, para os cffe'tos da'
.iubilacKo,1 fls jwofesso—s dá Escola
d«--ApplicaçiI6, todo õ .tempo de «f-
fectivo excrereio no mesmo -carge;
desso parecer pediu vista o Sr. Do-
pes Goftqalves; - -

do ráesmo senbor, contrarln ao
Hounlda hpntem esta commissüo' "voto" do Prefeito fl resolueflo dp

uraivtrutar daB eleições senatoriaes* Cpnselio'„ Municipal, -estabelecendo
o Espirito aanto, assignou parecer .condições rjnra a orgnnizncflo .do

(ecouhcccndo senador o Sr, Ber- quadro do pessoal da Prefeitura, a
uardino Monteiro.

. O parecer será hpje dadp II leltu-
fa no expediente.' 

O projeeto do reversão' do Sr.'Almirante Alexandrino, de Alencar
é o seguinte:

quc so rofere o decretq n. 1.418,
do 20 de Abril de 1020, e dando ou-
trns providencias:desse parecer pe-
din vista o Sr. Taopcs Gonçalves.

Pelo Sr. Presidente foi distribui'-
dõ ao'Sr. T^opes Gonçalves o ''v6.

"O' Congressp Naclpnol decreta: j to" flp Prefeito ft resoluçflo dp Con-
, artigo unlco. Fica o Upverno au- i solho Mimicinal rcconbeccndp n
.jri^idP a fazer reverter ao quadrei D. T^uiza IsaTwl do Araujo, p dU
açtiyo Al ArmR(ln: como Almira'n- rcito de, por effoito dc irnvt«»«n«,
bo effccflvo, o Atoronto Alcxnil- nercoliivr a quota inteirralda neísito

zaga; codondn, nibdlanto arrenda-
montp, um terrono ap Bip Motp-
Club, do créditos supplemontarès
lis vorbn3 2* dc orçamento dn In-
toripr, ,0" da Guorrn, para paga-
mentos ào-.Mnjor cofbrmadb Murio
Cruz, a funecionarlps da Escola
Militar e do substituições nas cont-
missões-do fiscalisaçfio do portos,
inclusive o do' Victoria o consido-
irandp do utllidado iiublica p lusli-
tutp Histórico .-o Ueogra|ihico Es-
pirito Santonse o Liga do Com.
mòreip dp Rio do Jnneirp, todos om
3' discussão; de rovigaraçãp do
credito do 1.500:00Ò$00O, aberto
pelo decrotp n. 13i317, do 5 do Do-
zombro do 1918, e do credito pnra
pagamento de ebras np aviso-"Ser-
zodellp", ambos em discussão espo-
cihl; restabelecendo a verba de ro-
prcBOiHauão dó Presidento da Ca-
mara, mandando pagar quota ad-
dicional ao Estado dP Maranhão,
autoriznndo o emprego de uma dra-
ga no ilo Arnry e autorlzandp a
concessão do. uma estrada do ferro
de Uborabinha, Minas, a Santa
Bita do Parannhyba, em Mattp
Grossp, em 1* disoussãe; de. credite
para pagamente á Cpmpanhiã Edi-
ücadpra, em 2* discussão.

Foram rejeitado» es projectos
«m 1*, mandandp arrendar um ter-
rer-o ap Aerp-Cluh e despender Ato
5Ç0 cem tos cem a installação de
nma rede pneumatica do Telegira-
pho,- em Bello Horizonte, e -outros
500 contos, com casas para os func-
clonaries dos Correios e Telegra-
phos em Bello Horizonte.

O substitutivo da CommissSo de.
Instrucção ao projeeto sobre as
provas Snr.os dos estudantes ão
prepniratorlos que doppndem de um
exame, voltou & Commissão, para
esta dar parecer sobro nma omniiiln.

Quatro indi s vieram do .Mara-
n )ão ao iüo em busca

p de terramentas para lavuura
Ocxtrass notioia-

«< «mf "%^~~~~~~fc 0''"

CONSELHO MUNICIPAL
Tor fult» d o. numero togai da lnten-

dentes Mio so reuniu liontem cm ses-
süo o Conselho Municipal.

'LLOYD BRASILEIRO
VAtelAS NOTICIAS

Tendo o secretario geral da grando
fominissflo 

operaria officiado no dire*
ler presldonte do Llovd pedindo o en-

cerramento do ponto, hontem, ás 12 ho*
ras, afim do poderem os operários da
empreza tomar parte na manifestação
das trabalhadores -aos Soberanos Bel-
gas, o Dr, Frederico Burlamaqut deter>
minou que o ponto íosse encerrado
aquella hora. "%'¦''-•'*r- Foi nomeado commandante do
paquete "Oampos", o-ST.' JosC Moreira
Pequeno,— Tendo terminado o prazo de 90
dias concedido pelo Ministério da Jus-
ti_a para qua o engenheiro civil. João
do Almeida XMzarro, da Directoria Gu-
ral da Saudo Publica prestasse os seus
serviços prollsslonnos ao Lloyd Brasi.
leiro,,o Sr. director presidente desta
ompreza olíiciou hoje no Sr. Ministro
da Viaçiio nesse sentido, salientando
os bons serviços prestados por esse-
íuncclonario durante a sua curta e.<t-
tr.di n&qtlella euipreta.

Sabemos que diversos telegram-

itontem, & tarde, clicgoii «o nosso
í pôr lu; vimln ilo norte, o nitqucte nacio.
uni ".Minutos", do Jjloyil llri.ailcii-o,
üouduznutu cerca do -uu paubugeiros,sondo loa em II" clnsso.

Na oucnsiiio da visita dns autorida-
des iioliciuej. o cummundanto do refe*
riilo iiaquote aiircseuiou no Sr. VnlloPorclrn, suli inspector Interino da t'o-licia Maritimu quutro indios da trlbu
Oanellns, dos sertões do Ksliulo do Mu-
rnnliSo, quo luivlnm sido eniburciiilosna Ituliiu ])L>lii_ autoridades policiaes.Vieram aíim ds obter do .Ministério
dn Agricultura ferramentas pnrn u In-
vouru, quo «o dedica toda n Iribu, com-
posta do cerca de mil nlmns cipulhadus
pelo imiiucipio da Barra do Oorda, noMaranhão,

Saturam em prlncipios ds Agosto da«/llla do C.-mto de Buritj,, cm direegno
(is margous i. pequena povoagfio de ite*lmnnso, nas margens do rio S. Pran-cisco, onde chegaram dopois de 01 dias'de viagem, através dos sertões brnvios.Ahi, auxiliados pelas autoridades lo-caea, tomaram um pequeno vapor, quesubindo 'o ,S. Frnncisco, os conduziu
ato Jouzeiro, no Estado da Bahia.V A viagem da Joazoiro á capital doEstado, por estrada ds ferro, nBo foi
par».os Índios canellus nsda penosa.DepolB do dous mezes percorrendo osertão, a pé, navegando pblo S. ITran-
cisco acima e viajando por estrada deferro, chegaram 4. capital bahinna, ondeapresentaram-se fis autoridades poli-ciaes, que providenciaram para quelhes fossem fornecidas algumas pesasdo roupas, atõ quo partisse o primeirovapor pnra o Elo.

Os índios chiimnm.se Josô Ondete,
Josó Procopio, Abillo e Isidoro, sendoo primeiro o cheio da missão que atrlbu designou para entender-se com oMinistro d» Agrioultura.

Ao anoitecer a Policia Marítimo ferremover os quatro para a EopsrtlgSo
Oentral de Policia.

MAIS POVEIBOS QÜE PARTEM
A. bordo do paquotn Inglcs "no!-

bein". quo seguiu hontem pnra Ham-
burgo e escalos, partiram cerca do 100
privei ros, acompanhado» do suas rospo-
ctivas famílias.

O embarque começou muito antes
dns 11 horns, no- Ode» do Porto, e ter-minou BÓmonto fis 14 horas, poucos mo*mentos antes do "Ilolbeln" desatracar
e íozer-sti ao largo.

Os povelros, desde as ruas da Mlse-

ricordla. b. Manuel o travessa do Cos-tn V*»ihn iitô t**t efio-"., scíTÜirain a p5tpassando iiolu Avenida .itio Bruaco,du ruu dn Aaienibliin ú pm,;u .-¦',-„.:,. ¦
.Muitos conduziam sàecos de roupas

o. poquenas maletas do viagem.
Os volumes mais peuüdos foramtrauf.ijurtadu.i pura <> cáes em carrinho»do iuüo,; cujo serviço, auxiliado peloscompunhoiros que ainda (icaram na

Hlo,.foi leito gratuitamente.Ü embarque ilujtj poveiros foi calmo,nao toniln liiiviildEtnniiitcstntílu de es-
píM-it! alguma.
ESTIV AUiJliES AT,\CADOS A TIROS

Hontom, pouco depota das l horas.um grupo tio estivaü<ire3 nuo pretendi»embarcar no rebocador "Uloris", atimdo se dirigir pnra o iervico, > bordu dlum vapor que is achava ancorado nclurgo, uns proximidades da ilha daSnnta Barlmrn, resolveu sorrlr-sa datolda da chata n. 7 para ponta entrro cáes e o referido rebocador.
O vljíia Manuel Alves Corrêa, quana oceasião estava a bordo da chat.i,

que pertence no Sr. Arthur Padovaní,
proteatou.

. Üs estivadores não fizeram caio.
Manuel puxou de um «volver e f«i

varios dispttros, mas os projectis n£c
attingiram a ninguém.

O vigia foi preso pela Policia Marf-
tinia, sendo mais tarde, depois da ob-
sorvado polo Sr. Júlio BaiMyy inspector
daquella rcpnrtijSo, po3to im liber-dade.

MOVIMENTO DE VAPOKEB
Entraram hontem os Tsporc-s nado-

nal "Manáos" do Pari e eecalas; hol*
laudez "Amstelland". de Amsterdnm e
escalas; nacional "Gurupy", da Ma-
cáo o escalas; íngler '"Sabor" • nacio-
nol "Araguary", de Santos; nacional"Sumaré", do Bnhm e Cnravellis; in-
clez "Manchuríon Pri^cc", de NewYork e escalas; nacional "Corcovado".
do New Port News; inglez "Lancaster
Oastle", de Livorpool e escalas; ame-rlODÚO "Ea.lecu CUuít", de isew PoriNews; o francez "Bougainvilie", deBuenos Aires e escalas.

Sahirara os vapores nacional " Cea-rá", para Belém o escalos; americano"Lltck Flnnilrea" e frnnces "Liger",
num BucnoJ a\ires e escalas; nacional'Tocantins", para Nova Orleaas e es-cnlns; inglez- "Pnrtloc", para Gibral-tar; e inglez "Ilolbciu", para Barn-bnrgo e escalas.

drW Faria de Alencar,'.a.exemplo <nie era pnea a seu flllio Gustavo • m""1 tta 8ido.expedidos pela dlreotoria
do quo so praticou còm o Almiran- do Araújo, desde a darn »m' que este
to Jacoffuay; revoaidaa as'diBposi- nttiniriii a mia malor-Mudé.
cões «on contrario™'- ..,,-.- Nada ima'8'líaTendn a tratar, o¦Sala daB soss3es, 15 de. Outubro Sr. Preulderite levantou a sessüo.
de 11)20. —Aliredo Ellisj. Pires ilpslpnnndo nova rerniino-para a
Barreira • Francisco. dè. Sá; -Ber-
hatdo —onteiro', Araújo G6es; Bày-
mundo do Mirandaí Ai índio do
Brasil; Ucrmeneglldo de Moraes;
Irlneu Macliado; Justo Ohormònt;
Firmo Braga; Ribeiro do Brito.; „ .. -.T ,. .
Rollemberg; Àptoniúo Freire; Me- BttenP Brandão. No expediente,-*
tello Júnior;¦ Alencar. Guimarães; Pfl1Jm papel,dl importância.

próxima- qulnta-fcl-ra, 21 do Crtrrcn.
te,; depójs dn nn«fir(i> do Senado.

CÂMARA
Â ««saSo foi presidida pelo Sr.

I! zeblo do' Andrado; F. Mendes
do Almeida; Lopes. Gonçalves;,Joüo
Lyra; Cuníia Pedrosa; Vespuclo de'\breu; Benjamin Barroso; Ferre!:-
l-a Ohaves; Adolplio Gordo; Soares
dos Santos; Costa Rodrigues; Mo-
desto Leal: Xav-cr da Silva; Mar-
cilio de Tjacerdn; Manuel Borba;.
José Euzeblo; Oliveira Válladaò."

O Almirante Tamandarfi foi a,
. istoria viva da marinha de guerra
iiiu-lonal, duranto o segundo impér

' PHOJtüOTqS
«96mentè úm . foi apresentado.

paro, New York paro que o Dr. Hono-
rio dn Fonseca, dirojtor dns officinns
do Lloyd regresso com urgência parareassumir as funcçOes .do seu cargo. A
directoria espera que o Dr. Ilonorio
embarque no primeiro vapor a: sabirde New'York.

0 descongestionamento ,.do Cáes do Porto i
PEOVIDENOIAB TOMADAS

A Associaçno Commercial do Rio do
Janolro recebeu em. data de hontem, dd
Ministério da Fnr.endn, o seguiuto of.'
fido;"Accusnndo recebido o officio data*Era do Sr. 

~MendC3 
Tavares,.e man

dava contar, pelo dobro, o tempo do ãV"8.".do",ío^
quo offleiaes do Exercito- e da Ar- 6,0ur8 " providencias a adoptar paro o
m.J- ,„™l.-™ -_ -p.,.. ™ a. dosconEostlonamento do OSes do Portomada serviram aa Europa, na du- aosta Capital, tenhd a satlsfaslo de in-
ração da guerra — 1014-1918, formar a V. ,_x. que1 no dia 4 dcslè' ^^.„i.«,-„ .„.. ma J4 havia çfficiado ao Ministério

REQUERIMENTOS da Vlnçfia e Obfns Publicas, propondo
_ „ .,, , , . T medldaa -que reputo, de momento, no-' U br, Maurício de Lacerda apro- ccssnriaj,. pnra prevenir os males «pon-

r:o, e o'Almirante Alexandrino, de .'sonton tres requerimentos de Iníor- ò°mci0 „ía ?MnoSdido'~U'8 
°00mimnIla °

Alencar tom sido na marinlia de majoes, Bobrè 0 paradeiro e moti- Aproveito o opportiinidade para rei-
íiierra' da Republica o flou'maÍ8' vo da prisdo do op»?rarlo Antonlo terar a V. Ex. os protestos de minha
activo.representante, nao so na for- Silva, . âeerca das ultimae prisões ^i~ __?_tlrn» e coriBiderasflo. — Ass.)
maoilo db novo regimen, comman- <je 'operariiis
dando o "Rlncbuolo" (o anais pode-, . 

'
ViÍ4o navio, da guerra da esquadra '. NA TRIBUNA
'.n^rn 

aÍ^a^ J^lín 
^Tu 0 ^V^io flumineMe, na horatambém dirigindo, em pessoa, as «. «-«.Ss.-t. *.. ..„, j„. .»,.« *„

rondes forcas do desembarque no a° exjwdiente, fez um dos seus fo:

ilomero Baptista".

, ReaUzar-se-a hoje, fl^ 20 boras,
no salflo de OTuferencias da Biblio-
theca.Nacional, .a terceira reunião'^runavs lurçuB au ueueiüjJurquB. uu y.~_ft_\ * ' «,¦ . - -~ " dos membros _na cònirrcffnpnpa <íris

dia 15-de Novembro 
"de 

1880, nno 8^". discursos de oppMiaao, res-, iusüti,3ncoíporSTuni?crsi">-ó pela inanha como na-noite do. pondendo tam"bem ao "Correio da (inflo <i0 m0 ac Janeiro,-para pro-"¦.esmo dia, para se contraporá um- ManhiJ", a propósito de nm artigo ' scgudmento da dlscussilo .approva.
nr.viniento monarcliico em perspe-, deate jornal, o criticando. 'Tertni-i Cio do seu regulamento,
tiva. Recebeu no Arsenal de Ma- noít gusrondo emprestar cor poli-. "» 

' 
¦fttbí; O Exercito SOb 6 Commando ¦*»«. tn mwtn riu. nnmin.rii omirn. . .

.fo discuTSO'dé Benjamiii Oonstant, 5fio.,P»ra . qu* so nomeasse uma raHOS DO Tribtinal de*.
na-fmite das forças de Marinha ec°mmis9ã,° do 21 membros, que fos- -Pnntíic
do Exercito, aEfirmando a'comlle- «b compiflmentar o Conselheiro Ruy . 

u"llld&i
In solidariedade da Marinha _e Barbosa. ' No Lyceu de Artes e. Oífoilo» eerlto
Gtietra_na proclamaçSo da Réiiu-.,..() Sr. Oailos de Oampos reípon- cn?.mo.a"°'l.A^?' ?•' ^ .ho.rM- AiP^TiMlon fomn í>mnmnnrlnntn An «n:. â -n a -. .T-i" oral de Inglc» do coneurso para *<•'
li» w?TSr-w*l ^ > fl''Ex'' deparando' OU» k- oscrlptnrarlos do Tribunal de Oontot«Uuelo teve a mais importante 'ma!ieac5o tivesse' assim «ido lusti- os seguintes oandidatos:.mm.ssllonanova Republica: a de „^-VJa_,i,! •"„,<' _flSS- , í-é Augusto. Penna, Josí' Alves
nmboiaT o "Alagoas" 'nÜ 

o Équal flc*aa! "d^do-lho' caraoter politico, Cor_?6s, Nunes, Josô Mario Paes de Aa
'tor, que transportava o Imperador a maioria, embora a contra.gosto drade, Josó Roddo Old, Lino de Almet-

S?^_i__? *-?:'íB.iliat,mPe.^ín,. ^L0 ™}lo:\wi?s™j\}om(!na', odhi™£h™jm#&H% «-%,no regresso,, prestou-mflo forte gem, não a teria approvado.¦ o novo Governo da Bnhia. A .- '¦' ¦ vn-iritn m
nuMica, nasua nova léi dc com-' vui«.yAu

rnilsoria, conservou o Almirante Na ordem do dia,.foram appro.

Lula Waldemar Vachlns, Manuel da
Rocha Pinto. Marlno Pereira Lastos
e senhorita, Maria Amalla de Faria, na
turma effectlva, «,'M«r(o, Quedes Nay-
lor, Morlo Pereira de' Araujo Bastos,

^u.wf,,^ .ZrXa.\l,a.^Z I ""« •' N»™'-"' AÚgusto.Pinto
tos O Dr. EvariítO dtt Teiga Gon- l.rand» Filho, no eupplemêntar.

amnntiare no quadro,activo ato & ;vados OB projeotost autorinando a Miguel Rodrigues Fragoso/Milton Dlets"orte, attendendo aoB gr&ndcs ser- -nn-nsontaT rnm trvdns nu ««mcimcTn. d> Alvarenga,'Nareiso Auguíto de Me-
s prestados íl Pátria tielo-mea: ff . Si 'í.„_.:5r9*. %,??! ™- i "«s e_ Narciso AugustoyPinto de Ml-¦no' chefe. O Almirante Alexandrl-

o foi Ministro fla Marinha duran-'" nove nnnos, tres-mezes <• quinze"i"> reorgatiiwipdo n M"nr'nha- dt»
Gnierra «aos novos «nolflos do regimen•nrcsidendnl o reconstruindo n'sua~"n«-ti<lra dp nw«-irdn pr«n ^s ensina-

Aclilo nrlco e Uraloi na economia, proilmtndo phc-
nnntcnos de cníoxioaçflo clinifncm-fto pelo . uao do

.BI-ÜIIOL — SILVA ARAUJO : ,,/ (C. 46.82B

Remie-se no -dia IS, aa sõde da
Snpfâ'_itead_Deia, ^o Abastecimco-
te a commissüo consultiva para o•estudo ás, ld eobr* «coidentea no
traba_o.

*-•

E_ resposta aos of fidos dos pre-

Academia de Medicina
Posso do Sr. Professor Nolf —
Discursos — Voto do pezar —
Parecer, sobra memórias — Con-
ferencia sobre Proteinotlierapla

O Sr. Professor Miguel Couto
abrindo a sessão de ante-hontem
da Academia Naolonal (Io Medicina
aisso cumprir o doloroso dever
do coninuinlcar A ossombléa o
passamento do querido coliega
Professor. Ernesto, de Froitas
Crlssluma — um doa maiores do
B6U tempo que colheu brilhantes
vlctorlas clinicas om uma época
em que se notablllsaram os Pro-
fossoros Oscar Bulhões, Lima
GíÍBtro, Paos Leme, Henrique
Monat, etc. Deolarou que é uma
grande perda para a medicina,
sobretudo para a cirurgia, a
morte do Professor Crlssluma, e
interpretando os sentimentos dos
seus pares fará Inserir na ãcta
um voto do profundo pezar pololutuoso acontecimento.

Apôs, communlcou achar-so sò-
bre a mesa o parecer sobre as
Memórias apresentada para a
obtencío do "Premio 3. Lucas".

Uma assignada por Alexandro
Ferreira (pseúdonynjo) — Dlcto-
therapla — O frueto de "Pérsia
gratíssima Gaerta" no regimen
alimentar dos doentes de diabo-
tes glyoosürlca, o outra do au-
torla de Llnncu Englor von Mar-
tlus (pseudonymo) — Estudo
pharmacognostlco da oatuaba,
anemopaegma mlrandum (Cha-
misso) D© Càndolle-Bignonlaclte.

Foram'as seguintes as conolu-
soos dò pareoer da oommlssao
composta dos Srs. Drs. Neves
Armond, A. Sattamlnl e phnrma-ceutlco Jullo ãa Silva Araujo:"A vista do exposto lamenta-
mos nao nos sor dado o prazerde rocommendar qualquer doa
dous trabalhos examinados como
sufflojente para a obtenção do
Premio S. Lucas."

O Sr. presidente convoca uma
sessilo extraordinária para ama-
nhll,. d. noite, para sor discutido
e votado o referido, parecer.

O Sr. Dr. Garfleld de Almeida,
Io secretario, lou um officio do
Dr. Arthur Bernardes, Presidente
do Estado de Minas Qeraes, agra-
decendo a mogao de applausos
què a. douta congregação lho dl-
rlglu .«or motivo da lnauguraotto
do Instituto do Câncer.

O Sr. presldento anmmclou a
posso do Sr. Professor Nolf, re-
centemente eleito soclo honòra-
rIo,m e nomeou uma commissão
composta -dos Srs. secretários o
orador para. acompanhar o re-
clplondario, que se achava em
Uma sala próxima.

A' entrada do 6r. Professor
Nolf levantaram-se os presenteso ouvlram-so applausos. O Sr.
presidente ao fazer entrega ao
seu novo coliega das Insígnias
acadêmicas, pronunciou -algumas
palavras em francez eloglando-o.

O discurso das boas-vindas, emnome da Academia, foi feito peloSr. Professor .Nascimento Gurgel
que teve ensejo de enaltecer a
personalidade do medico- da CasaReal; da Bélgica, qua tem com-
provado solida cultura scloíitlflca
quer como cathedratoto de pa-thologla geral na Universidade
de ,LÍ6ge, quor. como membro daReal Academia do Bruxellas.-

O orador . foi calorosamente
npplaudldo. ^

Tendo a palavra, subltt A trl-buha o Sr. Professor Nolf qüeagradeceu a dlstlncqao conferida
pela alta corpora.ao seiortiflea
brasileira. Apfls dosonvolvou umaconferência sobre "Protelnothe-
rapla" — uma explicação dota-lhnila ao necordo com os estudosreunidos durante a guerra.O Sr. Dr.% Nolf discorreu de-monstrando profundo, conheci-
mento do assumpto e foi devida-
monte npplaudldo polo auditório.

O Sr. Dr. -Oscar do Souza, que

se achava lnscrlpto para umacommunlcaç.ao sobro a tlierapeit-tica da encephalito lethargica.
pediu a mesa para adiar esseassumpto lnserevendo-o na ordemdo dia da próxima aeseão e usouda palavra para louvar os estú-d03 do Sr. Dr. Nolf, qua ouviu
presa da mais viva emoção, tala autoridade de quem os trouxeo o valor extraordinário do thè- -
ma, felicitando o Illustre pro-fessor que acaba do ser empos-sado eomo membro da AcademiaNacional de Medicina.

O Sr. Dr. Oscar de Souza que,fallou de Improviso, com fluençla,mostrando largo conhecimento damatéria, mereceu de seua colle-
gas entliuslasticas palmas.O Sr. Dr. Antonino Ferrari fal-lou também para elogiar egual-mente o Sr. Dr. Nolf, que foimais uma vez felicitado pelo Sr.Dr. Miguel Couto, no encerra-
mento da sessão.

As excursões do Prefeito
-O Sr.. Prefeito Municipal, acom-

panhado do Director Geral d»
Obras e Viaç&o e do Dr. Mlgue!,
Cnlmon, visitou hontem as obraj
de construcçSo do edlficlo da
Cruz Vermelha, na Praça Maré-
chal Deodoro.

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é o preferido pelos an-
nunciantes porque, além de
ser reconhecidamente inde-
pendente, é o matutino da
maior circulação do Rio da
Janeiro; sua tiragam exceda
mesmo a de quatro ou cincf
matutinos reunidos. - d

Ainda o 12 de Outubro
Algumas sociedades raciona-

listas reunidas ante-hontem no
pamphleto nacionalista "UU-Blas"
passaram ao Sr. Ministro Hsspa-
ntiol, acreditado junto ao nosso
governo, o eegulnte telegramma:"Nacionalismo que Brasil feli-
cita Intermédio V. Ex. nobre.
Chefe Nacio Hespanhóla Rei D.
Affonso XIII,' gloriosa «poente-
ride doze de Outubro relembra,
grandioso commettimento Chris-
tovâo Colombo verdadeiro desço-
brldor Brasil' demais paizes ame-
rlcanos nüo olvidando insignes
pilotos hespanhoes OJeda e pin-son, primeiros vlsltadores arma-
da varonil Pátria,Brasileira".

Assignados : Alvaro Bomllcar.
pela "Propaganda Natlvlsta"; Al-berto Ildefonso de Ollvelro. pre-sidente Centro Catholico Nado-nallsta".; Francisco Coelho' d«Paula, presidente "Grêmio Mocl-dade Nacionalista"; Anna Ceiar,
presidente "Legião Mulher Bra-sllelra"; Albuquerque Gondtn.presidente "Grêmio lõ de Novem-bro"; Mesquita Cabral, presiden-to "Centro Vieira de Mello"; J.Leon cio Mouzl nho, secre tarloGrêmio Rlograndense""; Alce-blades Delamare Nogueira Gama
5£.e,ot™r Pamphleto nacionalistaürii filas .

NO PrtKER
Quem auor ver. tem de pagarPara ver o bello sortimento d»artigos para homens, sempre de,fino gosto e da mala apuradaelegância da

ALFAIATARIA SOARES A MAIA
A' R. GONÇALVES. DIAS JJ

Nflo paga nada
(C. «S2J

aero nan—io. Tor li são sais se 
' 
f^**?** *?* Câmaras ^ Municipaes

, •?«_ _*cm«, üosta o «Sft S. jo_o
seja inçorpo-

Ferro Oeste de
«xmstniido * pelí»

çao <K_gra_<re; usa íjeí-ííSs c_s C<_i>an_a JIiiierac3o «3e Penedo, o
J»r falta de> «rfaeráiãj. O ktiíço St- Mãnstro_ «üa 'nacüo 

declarou
¦tiütar o?«rí_i!otão f_ rwSabtífip-' «3». O i»ríi& sotieÍTtSa íis3bjií«i*«
ie ÍM.ÜGQ afiereoSís: 7!__ íão
operários. SSMQ f_«ÊSMiati_ âs
P—tH*. 1ZMQ t-mtmB&T&s âos
BwndTeaíò» íiolf_-ritías. 162JPD3 nl-
«3a3es fSiaáo*. SI&C^i €__)«?_-
tios misaieipaes * K.WP «npHgaScs
«ie woperatrris.. E_ Jícsrasa, 1»
1WM0 cp«_7os. ea taes asã_
fthss-xios) t) ?3>XQQ9 iaia£__riag
áos 3o_ •exoal'* -«

E-Bütn—31 «__e eaasa ai «««-

*AM tesS«, í_l_s5_- a __Êa
ad_lf*

*0^mV-
i_-

qcr. & vista da actual situação fi-
—net-ir*. ss «jppoTtunamcnti será
üenado na «Jerida consideração esse
pedido.

VC «UUMWMU «L- CÕ J..II-
«ãa- ViacSo autorizou • The

Wfflfa Ttícjrn&ifli Company a,
orafnrm» pedin. „er_- o sen «_pi-
—1_ _ la. 2.500.0Q0 pa-ra libras

3Tis nata «-ssa ia tíss, »m «

•
*"iim«Íii«iii'i "'""'•'' "a'-- *.' .-- fc_a» "•

jiüa, é qne cs ires viajantes agora
á«e_aa_a«, p»_ 1& partiram
«— a f«5 «3os aj>ast«)lo« e o desejo
_ ewar.íffosaytos.

dessas cimsss são ha cc-a-.o ver...
e str «áiiccrb!

Hl______H___________l

O F>OK€-C*
Como deve ser jogado - Cálculos e pro-

habilidades —A intelligencia e :í aza r
xsxm.

^ Pôde nm joga-dor ganhar «mesa apenas eom-quatro cartas tPóde.um jogauoQ' ganhar <v mesa tendo seis cartas f' 
."Voltemos a tratar desta «importanto queetfio, que bem merece umcapitulo especial. Segundo Hòyle e outros tratadistas norte-america-nos, — "t3e um jogaabf apoata tendo maie ou tendo menos de cincocartas em .na mão, elltv perde o direito & mcea e nâo tem o direitode retirar ò que aa mesma -mesa tiver collocado ; se, porém, todosoa outros parceiro* tenham passado ou atirem as cartas fora. o por-taaor ae mais ou àe mehos' do cinco cartas fica com direito a rnesa."Snpponhamos que um jogador tenha aberto o jogo e feito as res-

pectivas apostas. Todos os jogadores fogem, mas o abridor, como ê doeeu deTer, mostra a aoertura e o numero de cartas que tem na mão ;neste momento, veriflea-sf que elle tem seis cartas ; perde o dàeito 4mesa f hao, porque ninguém entrou no jogo e este eó foi mostrado
peia exigência, de ser mostrada a abertura.

- Se um jogador que tirer entrado na partida descobre que outrotem na mao errada (f,.-itl hand) ganha a mesa, mesmo qne o outaoapresente .um jogo maior t ¦
Sim. Em um club do Jexsev City deu-se o seguinte caso : um jo-Bsdor tinha ab»rto am j.ek cem tres cinco e pedido* duas cartas ; eo outro, pacceiro tinha pedido tres cartas. Por engano, o que estava

..-"*'¦- ....;.

| dando cartas deu tres a cada um e o abridor, sem prestar attenção, re*
Icebeu ae ties cartas emfves de duas. .* _;-. 

'

Antes do ver ns suas cartas, o outro jogador declarou quo a mão
do abridor oda dé foul, Mo i; que estava errada e que, portanto, a mesa
pertencia ao reclamante.O abridor protesta declarando que.a mesa não
poderia perteocer ao seu adversário porquo este nüo tinha'pago para que
o sou jogo fosse visto o que, assim, a eua foul hand não tinha sido
vista no movimento natural do jogo.' Resolveu o club que, em qualquer momento desde que so descobre
que um jogador tem mais de cinco cartas: e que haja outro jogador no
jogo — a meea pertence a esta.', -

Podo um jogador,,nns moaas dé oafe,' descobrindo que tem eeis car-
tae, ou apenas quatro, «rnfim, nma foul hand do qualquer natureza,
apostar forte para que ds outros parceiros fujam e atirem as cartas
fora «possa ello ganhar «om a sua^mão errada - '

Pôde. Desde o momento que ninguém pague paia ver o dono da
mão errada fica com o dircitt de levantar a mesa... «.

,0 que otii fita escripto í a regra do jogo apoiada pela g'rande maio-
ria dos clubs norto-americanoa.

Nos clubs inglezos, pwím, a regra 6 que o jogador que tem foulhand e seja obrigado a mostiraf t> jogo para justificar a apertura, mes-
mo que nenhum ontro jojador tenha pago psra ver, — não pfide le-
yantAr a nièfa. v_ •

Achamos mais justa e reais honesta a resolução íngle_. Permittir
qne um jogador qualquer que tenha seis cartas aposte o máximo possível,a ponto do fazer fugir os seus'adversários, é dar á jogadores pouco es-

crupnloso* uma grandevantagem.Numa mesa grande e em què as após-
tas postam chegar a uma, altura respeitável, o què tiver eeis cartas e
preveja que o adversário »u adversários uão estão suficientemente ar-
mados, ganhará na certa deiando ao máximo possivel o movimento das
apostas. •

Isto eqüivale a dár ima nova vantagem aquelle que merece ser
punido^

ScçSa justo que o jogodor que tivesse nuatro cartas úudesse ganhar

a mesa, justificando a abertura, porque quem apresenta menos cartas
do que o total a que tem direito, soffreu uma desvantagem, ficando éx-
cluida qualquor suspeita do fraude. 0,'mesmo jli nã.o acontece com quemé portador de seis cartas.

Excluída qualquer ldea de fraude, ainda assim o portador de seis
cartas teve uma vantagem; viu mais cartas do que aquellasa qne tinha
direito a ver e a vieta de mais uma carta pôde offerecer, conforme jásalientamos, informações muito preciosas. •

Assim, deveríamos distinguir entre as foill hands de menos de cin-
úo cartas e as foul hands- de mais de cinco cartas, punido sereramea-
te estas, não lhes' dando guarida a tolerar nqucllas.

. .Os organizadores daa regras de poker tiveram, porém, na organí-
zação das mesmas regras, uma preoecupação máxima: — a dd castigar
o jogador que não presto attonção e qne bem nâo verifique as cartas
quo Tcccbc, seja na primeira distribuição, seja nas compras.

Com essa prcoccupaçüo equiparairam as mãos erradas de menos de
circo cartas com as mãos erradas do mais de cinco cartas.

Seria mais justo que os portadores de mais de seis cartas não í6
perdessem o direito í mesa seja qual fôr o.momento cm que as seis
cartas sejam descobertas, como ficassem sujeitos a nma multa na pro-
porção do anto ou do jacK.

O qde estú daudo cartas deve exigir que os descartes sejam jegadoe
sobre a mesa de fôrma que se possij bem verificar quantas cartas fo-
ram descartadas, porque pôde bem acontecer qno um jogador, tendo re-
cebinlb mais on menos de cinco cartas e tendo perdido o momento dc»
fazer a reclamação, — atire fora, por exemplo, qnatro «artas-e com-
pre apenas tres, afim do desfazer o engano o não perder o direito á
mesa. Ou ainda, tendo apenas quatro cartas, peça tres e jogue fora
duas-.

Toda a attenção é pouca portanto, não sô para as cartas que es-
tfio sendo compradas como paia as cartas qne estão eendo descartadas.

E' preciso que todos os jogadores do polter se convençam que, não
so prestando attenção ás compras dos outros, perde-ee, pelo menos,
50 o(o dos lucros .possíveis cm uma sessão. — O. V.
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Cotocça iwje na Gran BretaMa ã greve
th

UOS É-!i! tO taiHl. PI7-1

A guerra das tarifas marítimas nos Estados tfnidòs
As* *? ' ' ' ' ¦   '

D yüüEmü aricãRnlco pcühiusü a Espoliação do c.scuão ____

ArA

A' *;•>

A guerra das tarifar ma- j A QUESTÃO IRLANDEZA - ^e_o0p4vlsorTo^a^o^, l0íT3 no
ritimas

Os fretas nos navios cada vez
máiis baratos — O preço ¦ da to-
uelada de -carga' —'¦ O custo do

.- carvão sólio senipio

NEW YORK, 15. (XÍ.P.). — A
? j-ueirra das tarifas! marítimas, pre-"¦"dieta 

quando a United States"íüiippinjr Board an,ntmi-iou a sua
intenção de se retirar desse ra,.,o
.lo commercio, —i jí*. cpme.on de-''tiniu vãmente.

O exportador americano acha-se
11, unido do poderes dictatoriaes nas
suas transacções com os proprieta-
rios dos navios. Estão offereeendo
praça, á taxa dB D dollars e 50
centavos por tonolada, nos grandes' Jlayios carguoiros que viajam entro
Hampton Ko*ads';e Kotterdam. O

•mercado do frotes attingin o pou-
lo mais baixo desde os dias ante-
bollum.

A maioria dos navios quo offe-
rocem praça, 6 de nacionalidade cs-
traugeira. Os fretes estão actual-
mento mais baixos do que em Agos-
to, quando a Shipping Bonrd reti-
«¦ou do serviço activo mais ele
1.20Ó.000 toneladas brutas de na-
vegação.

-Estavam-se offereeendo praça
eob as seguintes-condições, hoje:' -Nos vapores destinados aos por-
tos firancezes do. Atlântico: 10 dol-
las por tonelada de frete. .

Nos vapores destinados aos por-
tos escandinavos: 10 dollars por.

. tonelada.
Nos vapores destinados aos por-

tes iul-americanos: de 12 dollars e
50, centavos a 13 dollars.

Simultaneamente com a baixa•nas tarifas marítimas, foram au-
pineutados os preços do carvão des-
tinado á exportação, que, por sua
vez, motivou a diminuição das re-
messas do carvão para o Sio da
Vrata.

As taxas cambiaes actual mente
vigorando nos paizes eul-america-
mos motivaram a diminuiçãíi no
volume dos negócios americanos
*om as Eepublicas do Sul e tam.
bem causaram orna diminuição no
numero das compras, por sul-ame-
ricanos, de carvão nos mercados
americanos.

Esso estado dc cousas tambem
offectou as cartas de fretes. A* Sfiipping Board fretou diversos va-
pores, destinados ao serviço do Rio
<la Prata, pagando 15 dollars por
tonelada, e navios estrangeiros es-
tão actu.iJmente sendo offerecidos
a 13 elollurs por tonelada. Acredi-
í.i-so tjuo as taxas'baixarão ainda
mais'. - .,

•No qtie diz respeito ap catvãò
. diz-se qne com a approximação do

inverno, o o augmento no numero'
dos pedidos de carvão para o con-
sumo nacional, esse produeto ficará' sinda mais caro do que está actual-
aiente. a

. O Almirante Benson. Presidente
ida 'Unitel States Shipping Board,
hclia qne a guerra de fretes tornou-
se inevitável desde a época em que
«is linhas firancozas e belgas re-
cusararii adberir á conferência des-
ti nada í, fiocação dos fretes mariti-*Bb_ Oe proprietários dos navios
são da opinião do que se approxi-
n:a o tenipj. em-que os fretes, em
fjer.il, terão que ser reduzidos em
unnitas linhas de navegação. Como.
a toaclagem de navegação, em con-
Btrncçãò, routinfia a ser muito su-
pe-rior ao "quanttim" do frete a
trr transportado, é muito provável
f|!n5 a questão dos tarifas mariti-
sins não será solucionada tão cedo.

Acrodta-?e qne a. actual guerra'dc 
tarifas causará muitas mudan-

ça-*. e provavelmente modificará a
tnliella do tarifas, até hoje manti-
•da nos outros ramos de navegação.

O Almirante Benson allega que
os píoprietarios'americanos.de na-

S svios serão perinittidos a obterem
tarifas eguaes áqnellas mantidas

¦ nas linhas fraaeezas. Outras linhas
¦estrangeiras de navegação còneoc-

.darão con. esea politica. As auto-
ridadeR americanas declaram que a

: «ituaçâo actual significa: " uma
iguerra de tarifas, á morte", a não'eer 

que as Unhas francezas concor-
_ iflem-com uma politica de justiça.' !_ .SMpping Board está. preparada

¦','.operar, os. sens navios, embora
eom prejuízos, ee isso fSrnecessa-" 
frio, afim de fau»rface ã competi-
ção Êranceza.

MAIS UM DISCURSO OO SR. 
'

ASQUITH EM FAVOR DA
IRLANDA

ATR, 15 (U. P.) — O Sr. As-
quitb, ex-primeiro Ministro da In-
gla terra, em novo discurso boje,
subia a situação irlanUcza, decla-
rou que o único meio de soluclo-
nar satisfactoriamente a questãu
irlandeza, <* estabelecer negocia-
ijões directas entre representantes
ela Irlanda e da Grã-Bretanha. O
Sr. Asqulth disse que esperava
que o governo já tivesse ha muito
consentido taes negociações.

Declarou que uma política, eííi-
ciente com. a Irlanda sO poderá,
ser obrigatória se os homens da
confiança, da Irlanda estiverem no
poder, em Londres e em Dublin.
Disse ser absolutamente essencial
que as aspirações da Irlanda se-
Iam satisfeitas desde que não
passem o limite «conveniente a uni-
dade e segurança do Império. -

Accrescentou que apezar. da
actual situação, da Irlanda, o as-
sumpto deveria ser tratado com
colma è dellberadamente. Chamou
a recente, declaração de Lloye:
George de que um exercito irlan-

.dez de 560.000 homens seria no-
eivo A Inglaterra, de -uma manl-
íestação-hysterica'". . ,

O Sr.-Asqulth disse que o "no-
iria ruiu'* como deveria sc esten-
der A Irlanda, deveria Incluir a
independência legislativa local, a
autonomia fiscal, incluindo o po-
der Ue levantar as taxas e os eli-
reitos; o poder de aliciar forcas
militares para sua própria defesa
o' do Império. Se o povo desejar'esse poder deveria Ineduir a fa-
cuidado de formar uma marinha.
A marinha irlandeza deveria ter,
o' mesmo "status" que a dos ou- j
tros domínios britannicos e deve-

O programma militar do Gene-
ral Zellgoivskl incluo a aecusação.
de Riga o Libau."

Um outro .despacho telcgraphico
de Kovno, assignado pelo Ministro
dos assumptos judaicos, declara:

. "Auguieiita o numero de "**Po-
•erroms** (unV Pogrom _ uma especlo
de arruaça" visando a eliminação
dos judeus) nos dislirct-i oecupa-
dos pelos polacos. Milhares de ju-
deus fugiram - de Vilna depois Ja
partida da Missão Atilada. Terça-
feira pasasda. Mulheres foram vlo-
lados e propriedades saqueadas.

A CAMPANHA ANTI-MA-
XIMALISTA

O GESiERAL 1VRANGEL ESPU
«A OBTER. UMA VICTORIA

UECISIVA1
-YIUTC

'AIU5. 15. (U. P.) -i-O Barão
Strouva, Ministro do Kxterior

o governo de Wrangel no sul da
Hussia. declarou nesta capital,
hoje, que as perspectivas de uma
victoria decisiva de .Wraúsel são
excclleiites.

Strouva declarou que a decom-
posição dos exen-ilici vermelhos
do norte. em/£eguida á, sua reli-
rada dás resiões de Varsovia,
íoi. tão srand*. que serA. dlfficll
que os vermelhos. levem uma
grande forca ao sul da Rússia..
DERROTA DOS BOLCHEVIST.tS

EU SLABUOROD
SBBASTOPOL. 15. (D. P.) —

O communicado official do quar-
tel general de \Vrangei, coinman-
dante anti-bulchevista no sul da
Uussia. annuncio que os verme-
lhos foram derrotados nas re-
glões do Slabgorod.

 O communicodo diz tambem.
ria ser um auxilio para a Marinha j qne a offensiva. onti-bolchevlsta
Real, devendo ter /entrada livre ao longo da margem direita du
e o uso de todos os. portos da
Grã-Bretanha e do Império.

Declarou que o "home raie" não
póde ser concedido à Irlanda em
termos mais restrictos. Disse que
actualmenté a Irlanda. estA fora
do circulo da familia do Império
e que a este ella deveria tornar,
sob uma base desejável. -

O ESTAOO DO PREFEITO DE

rio Dnieper, se está desenvolven-
do favoravelmente.

Os regimentos 16* e 21» da co-
vallarí.i bolclievista, foram der-
rosados, segundo declara o com-
munioado. em uma batalha com
as fprças do vanguarda do Wran-
sei.Noticia tambem que parte, da
50»- divisão de excellentes atira-

— dores bolchevistas foi capturada.
CORK'— A PROPÓSITO DOS Foram tomados aos vermelhos.

BOATOS DA SUA ALIMENTA- seie canhões e outros despojes,
ÇÃO—JEJUARA'—ATE' MORRER nas operações do rio Dnieper.

LONDRES. 15 (U. P.)—Todo BOLCHEVISTAS — NOVAS
publico londrino continua a fallar FRENTES CONTRA OS REVO-
a respeito do estado de saude do LUCIONARIOS •-
Sr. Terence Mac Swiney. Prefeito! WASHINGTON. .15 (U. P )—de Cork. o qual está. fazendo, no conforme declaram Informações
cadeia de Brixton, nesta Capital, i recebidas pelo governo, foi orga-a greve de fome. como signal de 1 nix!LÜO, ^ fronte[ra oeste da Rus-
protesto contra' a sua prisão pe- sla- um novo movimento contra oslas autoridades bntannicas. bolchevistas russos.

Os parentes do Prefeito de Coric. ___ informações dizem que o mo-
quo alcançou hoje o^04* eiia^üa «ia . .injeto está. sendo levado a effei-
greve de fome, desmentem. indi-

nos jornaes que 
Sr. Mac Swlney estA sendo ali-
mentado com regularidade. Com-
tudo, os parentes do e»nhcc!do
slnn felner admittera qne elle com-
munga todasx as manhãs e que
iuiiibcm bebe «m codo de água
salgaiia todo. os .dias.

A Sra. Mac Swiney. esposa do
Prefeito de Cork, diz não liaver
nenhuma razão em alimentar o
seu marido, porque Isso apenas
prolongaria os seus padecimentos.

Essa. scnpòra accrescentou: •
" O Prefeito de, Cork continua-

ras em jejum ate morrer".
EXPLOSÃO EM UMA REFI-

NAÇÃO DE SAL
EgNÒRKS, 15 (U. P.)—Occor-

reu terrível explosão nas refina-
«Ses de sai. perto de St. Ernons,
na ""Irlanda, segundo telegrammas
aqui recebidos esta manhã.

Morreram na explosüo sete pes-
soas, ficando feridqs cinco. Dons
antigos empregados das usinas
desappareccram. *0 governo julga
que as usinas de refinação eram
na realidade grandes fabricas de
bombas dos "sinn felners.

Os empregados feridos estão
presos. Acredita-se qne tenha ha-
vido outras victimas. mas quo
seus pareiftes removeram-nas do — 
local, antes da chegada ela poli- da Rússia. Dizem que o commis
'cia. :" " "'" -'•-*— — - ---" •

O CONFLICTO DA RUA TAL-
BOT; EM DUBLIN

DUBLIN, 15 <ü. *.)—Esta cl-
dado está ainda hoje em estado
do exaltação, em virtude do sen-
sacionol ataque da policia, hon-
tem verificado na rua Talbot.

Sabe-se que a investida Ee-
guíu-se á Identificação feita, pela

to a leste da linha actualmentée?._.w — —~—. ».«___.¦_¦_._- ¦ *v •* **5»»*«5 «•»• ¦¦una. u\;(.u_,i(ii-iiL_
gnados, as declarações publicadas } occnpaja peias íoi^as polacas. Anos jornaes que allegom que o contro:revoniçõq 6 appellldada.

nas referiiiasinforniaç0esr-*"O mo-
vimento dos Russos. Brancos".

Caucula-se que o_£Ífectivo das
forças -contra-revolucionarias na
frente do sul da -Ukranla é de-**-¦". flftn hnmprii- <» na JfrçT.t<» do nor-
te. a iestõ dev Viina,' 5.00CJ.. Õffi-
ciaes militares - aqui, acreditam
que o. movimento é de ce.*ta im-
portancia, tendo em 'vista a nos-sibilidade da substituição da com-
ponho polaco pela contra-revolu-
Cão.'obrigando, assim, os soviets
a conservarem grandes exércitos
nas frentes do norte o do oeste.

As autoridades nesta Capital
receiavam - quo quando o armisti-
cio russo-polaco ' entrasse. cm vi-
gor no dia 18 do corrente, os so-
vièts. lmmediatamente empregas-
scm . as tropas do norte numa
offensiva contra o General Wa"n-
gel.

POLACOS E RUSSOS

, ---* MAIS UMA DBIUIOTA DOS
. nOIaCHEVISTAS

Ni'.'VARSOVIA. 15. ITÍ) — As for-
cas, polacas apoderaram-se de
Molodoczno e perto de Koresten
derrotaram, os bolchevistas que
deixaram em ooder das foceas da
Polônia 2.000 prisioneiros. J2 ca-
nbões. 40 metralhadoras e vasto
material bellieo.

COUSAS DA RÚSSIA
O TERROR E3I AUCHAXGEI.

BEVAL. 13. (U. P.) — Noticias
aqui chegadas, dizem que ó regi-
men de terror continua a exten-
der-se no districto de Archangel
da Rússia. Dizem que o commis-
sario russo no districto, ordenou
a execução de 1.200 lntellectuaes
nas regiões de Kholmogory.

CONSPIRAÇÃO DESCOBERTA
HBLSIXOFORS, 13. (U. P.) —

Despachos aqui recebidos .da Rus-
sla, dizem haver sido descoberto
um grande "complot" entro os
guardas brancos russos, tendo
sido esta descoberta feita pelos

•-,.-. „,„,, ^.-r,,, __m ,„„ .vermelhos em Izhavsk, nas mon-
policia de um civil morto em um ,'tajlJlas de cral
ataque dos sinn íelnera a um: ar- Q «compiot". "intentava 

depor o
ro armado, quo nao teve exilo.... [ j-overno soviet. "Os cabecaas fo-

Verificou-se que o civil -resiuia ¦ ¦

na rua Talbot.
UM PEDIDO DA CONFERÊNCIA

LIBERAL E3COSSEZA

LONDRES, 15 — Télegrapham
de Ayn: ,"A Conferência Liberal "Escos-

sezá resolveu pedir ao governo que
conceda immedintamcnte A Irlanda
o mesmo regimen autônomo' dos
Dominios."

não fazer mala oafnreos no sen
tido de-evitar a referida greve;
Comtudo, o Governo recebera
bemquaesquor propostas da par-
to dós mineiros carvoelros, vi.
sondo a celebração do confe.
rendas destinadas íl elaboração
de umaccordo.

O Governo dispõe do ."stooks'de carvão sufflclentes para man-
ter diminuído, os serviços ferio-
viários o das utilidades públicas
durante tres* mezes. Accredlta-se
que os ferro-Viarlos o -trabalha-
dores nne docas não adhertrão

& greve dos mineiros carvoelros.
A REVOI.UOAO EM VENE-

ZUEIaA
LONDRES, 15. (II) — O "Ti-

nies" publica um despacho de Car
raças, segundo o qual constava
que o movimento revolucionário
declarado no Interior estava se
estendendo na dtrecçtto da fron-
(ÉJlra de oeste." A- Informação acerescenta que
esse movimento não parece ter
grande importância.
PROPOSTA DA RÚSSIA SOBRE

A REPATRIAÇAO DE PRI-
SIONEIROS , 'v.

LOXDr.B3. 15 (U.P.) — Kras-
slne. delegatlo do "soviet" nesta
capital, mandou, uma nota a lord
Curzon Secretario do Estado das
Relações . Exteriores ela- Ingla.
terra, dizendo que a Rússia esta
prompta para a troca immedlata
de prisioneiros d» «-narra com a
Inglaterra. Itrassinu declarou
quu a Rússia propõe repatriar
os prisioneiros Inglezes, ' fazen-
do-os passar pela Finlândia.
ATROCIDADES ¦ CONTRA JU-

DEUS ...
1 LONDRES. 15 (U.P.) — O"bureau" juelalco do corrospon.
dericla nesta capital, recebeu
noticias de Kovno, dizendo que
se praticarám~-cm Vllna, atroci-
dades contra os judeus, em sc.
gulda a tomada da. cidade pelo
General Zellgowskl.

Ae noticias declaram que ml-
lbares.de judeus gestão fugindo
da cidaeio debaixo do-maior ter-
ror. ' .. ¦' .
A GREVE DO CARVÃO ÍCOJÍB.

CA HOJE
LONDRES. 15 (U.P.) — Ur.

gente — A União dos Mineiros
de Carvão Inglezes, annuncio of.
ficialmente que a greve do car-
vão começara amanhã,' como
fOra marcada.

A declaração se fez em segui-
da a uma reunião dos represen.
tnntes das uniões loeaes dos mr.
neiros que durou hojo; pela ma-
nha, uma hora e mela: . .

Os delegados declararam que
nada poderá evltor n grevei

A "PEftUEXA ,ENTENTE"
LONDRES 15 (U.P;) — O Sr.

Take Jonesco, - Ministro das Be-
lações Exteriores " da Rum,ánla
aqui chegou afim de conferen-
ciar com os estadistas .'Inglezes,
relativamente ft "Pequena En.
tente" do eueste 'da> Europa.

AS RECLAMAÇÕES DOS MI-
NEIROS .

LON-DRES. 13 (V, P.l—Franl.
Hodges Secretario Oa-Dniao-tios
mineiros do carvão Inglezes, I».i-
bllcou uma declaração, dizendo
que o Governo fi -'¦ responsável
pela proxtnvà greve do carvão
Declarou quo os mineiros flzo
ráiri todas os conoessões .possl.
veis. O Governo explorou a tor.
dura dos mineiros e que a post
ção destes em suas reclamações
é Irrepreherislvel. Disso ainda
que os -mineiros estão convenci-

dlçnnelo. durante a,greve, o refe-
rido produeto, serão eliminados
da lista dos consumidores o pro-
lilbldos do> comprar mais carvão.
Foi limitado o consumo de carvão
pelas empresas Industrlaes o
commerciaes.

UMA NOVA REPUBLICA

j LONDRES, 15 (H.). — Tele-
griipliaiii do Grodno:"O. General Zollgowsltl proeia-
mou a Republica Independente do
tilthuanln Central, de conforml-
dade com o principio da livre de-
termnação dos povos e pede que
a fronteira entre a nova Republi-
ca e a Polônia, seja d'ora avante
constituída pelo Rio Nienien.

Koligowslil annuncla, em Um
manjfesto que dirigiu uo povo que
a Assembléa Nacional serft convo-

¦cada para .a cidade de Vllna logo
que a situação o permlttn.-Tambem jft esta definitiva-
mente, organizado o governo na-
cional que acaba de lançar uma
proolnmaçãer em que aconselha n
população a conservar-se em or-
.dem para' n^o embaraçar a boa
marcha dos negócios.publicos".
O PRIMEIRO EFFEITO. DA GRE-

VE DÒS MINEIROS SERA' PA-
RAIaYSAR A NAVEGAÇÃO

LIVERPOOL, 15 (U. P.). —As
autoridades desto porto,.dizenf quu
a navegação serft seriamente af-
fectada pela greve elos mineiros
carvoelros britannicos. que serfi.
Iniciada ninanhã. Não existem em
reserva "stocks" de carvão destl-
nados -aos vapores. As fiutorlda-
des acreditam que o primeiro ef-
feito da greve serft poralysar ,a
navegação.
OS VAPORES DE LONGO CURSO

NAO TODEM SAHIR DE
'- BRISTOI. ,

BRISTOL. 15 (U. PÓ'; — As
• autoridades deste norto recebe-
ram uma ordem que interpretam
eomo proiiibirido a sabida ¦aos va-
pores actualmenté neste porto,
com excepçãb dos mineiros car-
voelros.-\

NORUEGA
,V IMPOSSIBILIDADE DO GO-

VERNO AíalaEMAO REALI-
ZAR AS REFORMAS FI-

NANCEIRAS
CHR.ISTIANIA, 15. (H.); — O*Sr. Volckmaíi. que representou a

Noruega na Conferência Flnan-
celra Internacional de Bruxellas
e acnba de chegar a esta capital
dopols de ter feito uma rápida vi-
sita ft Allemanha, declarou o.os
representantes dos jornaes que.
na sua opinião, 6 governo allemão
cstft (lia Incapacidade de levar e
bom termo as reformas flnancel-
ms assentadas na referida Confe-
reneia.

A Allemanha, segundo ellz o Sr.
Volckman. nõo conseguiu sablr
ainda das- grandes difficuldades
financeiras conseqüentes ft gran-
de guerra. Ao contrario, - essns
difficuldades parecem aBBravar-
se cada vez mais. .

BÉLGICA
. AS CONFERÊNCIAS ENTRE

OS SRS. LLOYD ÕEOHâE E
DELACROIX

' BRUXELLAS, 15 (H.)—Toda a
Imprensa sbelga se. refere longa-
mérito ás repetidas-, conferências
nuo àacabam dè se realizar, entre
e> Sr. Lloyd George e 6 Sr'.. De-
lácrolx, chefe do governo belga.

A este propósito diz a "Nation
Bolge": — "Entro a Franca,, que
quer que a .Allemanlia pagu§ e> a

era chegada a' hora da Bulgária ração do socialistas no Congres-
procurar assumir um papel poli. su .elo Itogglp Emllla, o' grupo

dos da gravidade da greve, mas mgiaterra- que quer *quo não pa-
que a attitude do Gbverno prova.- ~.aei 0 nosso evidente lnteressua••- '--' "' *"*- em vista do - Isílolt"'eliS nossas

finanças e das forldas ainda sau-
grentas da França, 0 tomar tran-
camento ò partido da 1' rança pe-
ranto a Conimlsslo do Repara-
ções. E' a nnssa mina total ou o
nosso reergulmento que serft de-
cretadõ".

FRANÇA

v CONFERÊNCIA, DE RIGA

U3t ACCÔRDO SECRETO ENTRE
A POLÔNIA E A RÚSSIA

* * IGNORES. IB. (V. P.> — O
I correspondente do "Mornlng

_kPost".em Riga, noticia que Adolf^^Joffe, chefe da delegação russa,
â paz. e Bombskl. chefe da dele-.
k.iqAo polaea negociaram um vroM
tocollo secreto, do .accôrdo do afl'
misticio. antes da-sua asslgnatu-

. ra formal. .' -. :—j. ..Accreeccnta que o protocollo- secreto diz aue as reservas de ou-
rò polaco em poder do governo
de Movcou. ãevein »cí üêtcrír.:r.r.-
el.isr sob a hase dos saldos ' em
ouro. do território polaco, em po-
der do thesouro russo.

Disse tambem que a Rússia
concordou em pagar «sses títulos
•ouro ao governo de Varsovia. em
ouro. matérias primas ou conces-
cessões na Uussia. O correspon-
dente diz qne essas concessões
provavelmente referem-se a mo-
deiras ou minas de ferro.

Por esse protocollo. a Polônia
reservou-se o direito de n_.o con-
aentlr qué o* trafego russo passe
por território nolaco. em direcção

«ll»-*»».o e austríaca.

A. ' ':.,''-'"'•
-"-,' *'.V* ' '

'-' _§______¦
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A QUESTÃO DE VILNA
A PROVÁVEL INTERVEXCXO.

DA POLÔNIA -
LONDRES, 15. (U. P.) — Um

despacho de Varsovia ft "Central
News Agency" noticia' qne a Po-
lonla publicara breve nma decla-
ração definindo a sua attitude
exacta em relação & tomada de
Vilna pelo General Zeligowski.
Acerescenta que o governo pola-
co definira do seguinte modo a
eua altitude. ,

Primeiro — Pezar jrfela attitu-
de do General Zeligoivski.

Segundo — Insistindo para que
se realize um plebiscito que de-
termine a futura soberania de
Vllna e Kovno.

Terceiro — Declarando qae a
Polônia serã* forçada a auxiliar o
General Zellgowskl, no caso delle
vir a ser atacado pelos litbuonos
eüi Vilna.

Quarto —. Declarando que se-
rão enviadas notas. sobre o as-
sumpto, ft Franca e A Inglaterra.
OS POLACOS OCCUPAM OUTRAS
CIDADES DA REGIÃO DE VILNA
— ACCUSAÇOES AOS POLACOS
— PERSEGUIÇÃO AOS JUDEUS
LONDRES, 15 (U. P.) — A Lega-

ção lithuana nesta capital publica
hoje. de tarde, uma declaração, dl-
zendo que as tropas independentes
polacas que capturaram Vilna7\es-
tão actualmenté oecupando ouí
cidades na região de Vilna.

A declaração refere-se a um des-
racho procedente de Kovno, que
diz :"Longas Unhas de tropos polacasestão constantemente atravessando
Vllna. Os polacos oecuparam Nows-
írwentzjalir. i! milhas ao norte de
Vilna. e tambem WSIkomir, 60 mi-
lhas a nordeste de Vllna.""As tropas do General Zeligow-
skl. que extmmanad as forcas pola-
cas em Vilna, estão sem viveres. e
estão fazendo requisições de sup-
primentos do povo, obrigando~o a
acceitar notas, sem -valor, em tro-
ca dos supprimentos. O saque é ge-
ral." '

Foram iniciadas os "pogroms"
contra os judeus» dos' quaes Sd fo-
ram mortos e centenas feridos."

TZellgovski estA fazendo uma
enerjrica campanha de recrutamen-
to, obrigando. *_t penta de bssjTjneta.
ns Hthuanos e russos brancos a as-
sentarem praça nas soas fileiras."

Os U*hu%no* e r« r*ite*»aa -ararp

ram presos.
I—il

EXTERIOR v
ALLEMANHA

O UEAPPARECIMEXTO DOS
JORNAES I1E BERL1H

¦ BERLIM. 15. (U. P.) — Os jor-
naes berlinenses foram novamen-
te publicados hoje de manhã. As
casas editoras explicaram que ti-
nham consentido em fazer os re-
feridos jornaes sahir novamente
em conseqüência da ameaça dõ
governo, o qual declarou que de-
cretarla a publicação compulso-
ria no caso de continuar a sus-
pensão da sua publicação.

O MOVIMENTO RADICAL \ALLEMÃO I
HATJ.E. 15. (U. P.) — Soula-

listas e rodicoes allemftes, per-
tencentes ao partido antl-mosco-
Yita, dirigindo-se & conferência
socialista nesta cidade, declara-
ram-se favoráveis ao principio
do proletariado, mas não nas
condições seguidas pelo regimen
de Lenine e Trotski.

Em vista dos trabalhos prell-
minares ainda sujeitos,ft confe-
reneia. pensa-se que somente lio-
je & noite ou amanhã-, serft. vota-
da a resolução sobre a -futura no-
Iltlca do movimento - radical alie-
mão.
! O SOVIET RUSSO QUER EN-

TRAR EM NEGOCIAÇÕES COM
OS SOCIALISTAS RUSSOS

BERLIM. 15 (_.). — Xa'sessão
de hontem do-Congresso Soclalls-
to. reunido em Halle. o delegado
russo Sr. Zcnovieff disse* que a
commissao do Soviet o autorlsáza
a declarar que estava prompta a
entrar' em negociações com os- ca-
moradas allemões e accrescentou
que os communistas russos esta-
vam egaãlmente dispostos a pres-
tar todo o apoio financeira ao pro-
lei «ria do da Allemanha.

Estas ' declarações causaram
grande sensação no selo .do Con-
gresso.

, INGIATERRÁ
rf-OI FROHIBIDA A EXPORTA.
W . CA O DB CARVÃO

Lu-Ni-Kh-S. 15 (U.P.) — O Bo.
Terno -publloou hoje uma ordem
problblndo a exportação de car.
vlo. A referida ordem entrara
em vigor lmmediatamente, e diz
que em vista da- greve nacional
dos mineiros carvoelros. que
«er& iniciada amanhã, todos 01"stocks* disponíveis serão ne
cessarioi para o consumo nacio-
nal.

O eBcriptorio dfi Sir Robert
Horne. Presidente da "Board of
Trsde". publicou fis II horas
nma declaração official. decla.

que so uma >lúta industrial po
dera dar aOB mineiros ns peque,
nas necessidades de todos os
dias. ¦

' 
O "ANDES" EM LISBOA

LONDRES. 15 (U. P.) —O pa-
eiuete "Andes" vindo do Brasil
chegou & Lisboa na-quarta-feira,
A GREVE DOS MINEIROS—DB-.

CLARACAO DOS DELEGADOS
DOS CARVOEIROS—PROVI- •
• DENCIAS DO GOVERNO
LONDRES, 16 (U. P.) — Os

delegados dos mineiros carvoei-
ros, depois de uma conferência
hoje, publicaram a Begtlinte de-
claração official a respeito da
greve que serft Iniciada amanhã

"Os delegados discutiram de-
inorauauiontov hoje e resolveram
eiue. em vlsia da resposta pouca
satlsfaetoria do governo, fts nos-
sns exigências relativas ao aug-
mento dos salários, telegrapha^
riam aos seus dlstrictos loeaes.
Informando-os de. quo a unlca
eousa a fazer em. declararem u
greve"-.

Os mineiros concordaràm-so
em conservar alguns homens nas
minas afim de evltor tnnundoção
das mesmas.

Existem multas razões para
crer que o governo estft-se prepa-
rando para empregar todas as
suas forças aílm de derrotar-,os
mineiros carvoelros. -

O Ministério da Viação 
"annun-

cia officlalmento que pelo menos
durante os primeiros dias da gre-
ve,. o movimento ferro-vlarlp.
não serft diminuído. No caso da
continuação da greve, o serviço
de passageiros'serft reduzido de
10 a 20 o|o com excepção doe trens
dos subúrbios, operários, e os
que conduzam viveres do facll
deterioração. No que diz respel-
to aos demais trens, acerescenta
a declaração oíflolal, o serviço
será diminuído.' automatteamen-
te. na medida da diminuição dos
stocks carvoelros.-, "

O Ministério dos Abasteclmen-
tos annuncla que não existe o pe-
rlgo duma Immedlata falta de vi-,
veres, a não ser que outras
uniões operários adhlram ft Bre-
ve dos mineiros. Se isso aconte-
cer, o governo tomara, as devidas,
providencias afim de garantir a
adequada distribuição de viveres.

Como medida de precaução as
rações de assucar serão diminui-
das 50 o|o, lmmediatamente. Se
íflr preciso, as rações dos outros
viveres serão, depois diminuídas.

F.OI FROHIBIDA A EXPORTA-
CAO DB CARVÃO

LONDRES. 15 (H.).,— O go-
verno prohlblu a exportação do
carvão.
um "lunch",, v^ndo-sa—entre ' ".-'•

COMEÇA HOJE' A GREVE DOS
MINEIROS—O GOVERNO ACON-
SELHA ECONOHI8AR CARVÃO

LONDRES. 15. (U. P.). — O"Board ot Trade" hoje -de noite
annuncla Uma "declaração de
emergência" relativa & greve dos
mineiros carvoelros. que vigorara
de amanhã em diante. A declara-
çfio estft ssslgnada pelo secrotarlo
Brldgeman. do Departamento de
Minas, e pede ao publico poupar
o mais possível o consumo de
carvão, gaz e electrlcidade.

A declaração ordena aos fabri-
car.lcs de gas que reduzam a sua
producçao. Os annúnclos clectr;-
cos terão, qus ser apagados na oc-
eraslüo do fechamento das lolas, e
tambem a lu- electrica e o-gaz.

A declaração tambem limita o
emprego de sas e de electrlcidade
como força propulsora e limita a
compra de carvão para fins casei-
ros & 100 libras por semana e pro-
hibe a compra de carvão quando
a fomllla tiver um "stock" de
1.000 libras.

Foi ordenada a reglstração de
todos os consumidores de carvão.

OS 8ERVIOS OCCUPAHAM TER
RITORIOS I.ITIGIOSOS EN-

TRE A VUGO.SLAVIA E
A ÁUSTRIA

PARIS. 15 (H) — Telegram-
mas do Klageníurth annunclam
que batalhões servlos. aiprovei-
tando-se da ausência das tropas
allladaa de occupaoão, tinham
oceunado os quatro dlstrictos da
região lltlgiosa entre a Yugo-
Slavla e a Áustria • aue.---estft
sendo submettlda a plebiscito.

Os mesmos telegrammas ae-
__r«scontam que a CommlBsão In
Urnlllada a que' estft atfocto o
-icontrõle" do referido pleblscl.
to jft' tinha intimado os comman
dantes dos batalhões Invasores a
evacuarem atê amanhã todo e-
território au© lndebltnmente ha.
viam oecupado.
O* SR. LEYGUES RECEBEU O

PRESIDENTE DA DEI.FGA
CAO ALLEMA DE PAZ

. PARIS, 15 (H) — O Sr^LèV-
(cues. Presidente do^ Conselho de
Ministros recebeu hontem em au-
dlencla espocial o Sr, von Luclus,
Presidente da Delegação AHemã
da Paz.
AS »BS«*BZAS DA CONSERVA-

ÇAO DO DANÚBIO
PARIS *15 (H) — Anm-ncla-se

mie a Conferência Internacional
do Danúbio tinha resolvido - que
as .despezas de conservação desse
rio fiquem a cargo dos Estados
ribeirinhos. Esses Estados po-
derão. cobrar uma taxa especial
sobre a navegação " 

para cobrir,
por -sua ves. aa despezas com os
melhoramentos que so tornarem
necessários fi, navegabilidade da
grande artéria fluvial. .
CHEGADA DO MINISTRO BUIa-

GABO EM FRANCA
• * PARIS. 15,;-'(H).'— O General
Savoff, nove? Ministro da Bulga.
ria junto ao Governo da França
chegou hontom a esta copltal.
A MISSÃO DO NOVO BIINISTRO

. -Z.-ÚO aue 1 Cowna -esolveui aue s« tettza. encontrados â«snax~

* 
UM DESMENTIDO OFFICIAL
PARIS, 15 <U. P.). — O Minis-

terlo. do Exterior hoje desmentiu
a declaração publicada pel.a agen-
.cia Stefanl, ,de Roma que'allegou
quo a occupaçfio militar do Kla-
genturt. na Corlnthla. pelas for-
ças servlns, foi levada a effelto &
pedido da França.
DA BULGÁRIA EM FRANCA

PARIS. 15 (H) —O General
Savoff, novo Ministro da' Bulga
ria Junto ao Governo francez, ao
receber hontem os cumprimentos
dos jornalistas, por oceasião da
buo chegada a esta capital fez
algumas declarações a propósito
da missão'de qua «stft Investido.

No dlxer do General Savoff, a
sua designação para o elevado
posto que vem ocespar em Paris
era a prova mais frlsante de que
o Governo búlgaro desejava sin-
meramente reatar nfio sõ os rela.
ções diplomáticas como tambem
os-laços do amizade qus sempre
uniram o aeu Raiz ft França.

A Bulgária — Afflrmou o Ge-
neral Savoff — queria readqul.
rir a confiança das potências,
especialmente daquéllas que lhe
estão vjsinhas. As relações com
a Rumam., eram presentemente
excellentes e as negociações en-
taboladas com a Servia cstavnm
muito bem encaminhadas. To^
davla não devia deprehender-se
dahl que a Bulgária pensasse
cm participar desde Jft da pro-
jectada "Pequena Entente" dos

tico do tanta responsabilidade
Por emqunnto o unlco program-
ma político dá Bulgária ora n
oxeeução estrlcta do Tratado dc
ílouill. .
NOVA LINHA DE NEVEGACAO
ENTRE O HAVRE E O-NORTE

DO BRASIL

rP/\UIS, 15 (II). — A inaugu-
reiçõo da Linha de Nuvogaçito en-
tre o Havro e os portos do norte
do Brasil, deu logar a novas de-
monstjaçõcs de amisado .-entre
franeezes. brasileiros e portu-
guezes.

A partida do primeiro vapor foi
co mme mo rada, com um jantar of-
fteerecldo a bordo do •'Lima" pe-
los agentes da transportes Marl-
timos o pelo Sr. Marques da Sil-
va. A essa festa que decorreu no
melo do Maior enthusiasmo, as-
slstl-rum tambem os cônsules do
Brasil o de.Portugal autoridades
loeaes e elevado numero de re-
presentantes do commercio e da
industria.
REUNLIO DO PARLAMENTO

PARIS, 15 (H).—A riinlão do
Parlamento está marcada para o
dia S do Novembro próximo.
O EN-EMRaVIXADOR DOS ES-
TADOS» UNIDOS MANIFESTOU

A SUA ADMIRAÇÃO PELA
OBRA"-' DE RECONSTRUCÇAO

FEITA PELO POVO E
PELO GOVERNO

PARIS, 15 (H).—Antes de dol-
ar 11 França, onde permaneceu
alguns dias, o Sr, ílerrlck. An-
tigo Embaixador dos Estados
UnTdos, nesta capital, dlrl&lu ii
Commissao França-Amerlca uma
mensagem em que exprime os
seus sentimentos do . admlraqâo
pela- obra de reconstrucçao ex-
eeuteida pelo novo e pelo pfover-
no da França- ,

O ex-Embaixador termina as-
sim a sua despedida:— "Que a
França continue pacificamente a
realizar a sua tarefa seguindo
Sempro o caminho que a ei pro-
pria se traçou, o pôde contar com
absoluta segurança com a con-
fiança dos Estados • Unidos. Os
amencano-s .nâo' entraram na
guerra para auferir lucros mate-
riaes. seguiram os Impulsos do
sou coração e este coração será
sempre o mesmo.

PORTUGAL
A CO MME RAÇÃO DE UMA'REVO-

LUÇAO
LISBOA, 15. (U.P.). — O Pre-

sidente da Republica assistirá do-
mingo proximo^-na' Academia, á
commcruonu-ão 'aa revolução de
1820.
O DR. GRANJO RESTABELECIDO

LISBOA, 15. (U.P.). — Já. se
acha restabelecido o Presidente do
Conselho de Ministros, Sr. Antônio
Granjo.

A MISSÃO DO BARRETO A' IN-
GRATERRA

LISBOA, 15. (U.P.). — O Sr.
Barreto entregou ac Prcsideiíte da
Kepublica _ relatório da~sua mis-
são â Inglaterra.
O SR. BRITO CAMACHO VAE TO.

MAR POSSE DO CARGO DE
ALTO COMMISSARIO - DE MO-.

ÇAMBIQUE
LISBOA, 15. (A.). — O Dr,.

'Brito Camacho toma posse na pro-
xima semnna, do .cargo de Alto
Commissario do Governo na pro-
vincia do Moçambiejuo.

A HORA OFFICIAL
LISBOA, 15. (A.). — A hora

official foi atrazatía de sessenta
minutos".
RESTABELECIMENTO DOS COM.

B.OIOS RÁPIDOS

LISBOA, 15. (A.). — Serão res-
tabelecidos no dia 18 do, corrente
os comboios irapidos entre Lisboa
e Porto. .

v* HESPANHA
OS HÈSPANHOES EM MAR- ,

, ROÇOS <,
MADRID, 15 (H.). — Noticias

provenientes de Tanger dizem que
us tropas hebpanholas oecuparam
hontem ns alturas que dominam a
localidade de Xexaen, que (l noite
deveria ter cahldo em poder dos
soldados da Hespanha.
ADIAMENTO DA VIAGEM DOS

SOBERANOS A BARCELONA
ÍIADRID, 15 (H.). — Foi adia-

ela a viagem dos soberanos U
Barcelona. O. Rol Affonso XIII
tambem adiou a sua visita a Mar-
roços.

A Rainha pnrtirft brevemente
para Londres, onde' permanecera
ailgum tempo. Ignora-se se o Bel
a acompanhará; <
DECLARAÇÕES DB Ultl SÓCIA-
LISTA CONtfHA A DISSOLUÇÃO

DO, PARLAMENTO
MADRID, 16 (U- Pr*). — O* eo-

ciallsta. Sr. Protoduero fez decla-
rações, combatendo energlcamen-
te a dissolução do Parlamento e
dizendo quo doravante o Parla-
mento não poderá contar oom a
confiança do paiz.
MANIFESTAÇÕES CONTRA A

CARESTIA DA VIDA
SALAMANCA. 15 (U. P.). —

Houve manifestações contra a ca-
réstia da vida. em Vltlcudino., As
referidas manifestações foram le-
vadas a effelto. por mulheres, as

.quaes destruíram saceos de trigo,
espolhonelo-os pelas ruas;

A Guarda Civil foi chamada
afim de restabelecer a boa ordem
publica. I
O PROJECTO DAS OBRAS HY-

DRAULICAS
BARCELONA, 15 CU. P.)—Dis-

cute-se multo,'ma Municipalidade
desta cidade,' a questão das pro-
jectadas obras hydraullcus.

Acha-se Interessado no refe-
ride? projeeto um syndlcato de
banqueiros. A maioria dos In-
tendentes favorece o projeeto,

grupo
liucla lista na Cornara dos Depu
lados, \llvldir_seJ". em tres gru-
pus distin,-los.

.Jorre que um delles —a direi
tn ou reformistas, comprclien
dendo os moderados Inclusive os
jJeputadoa Tuvutl o Trovce, té"rfi
trinta -o seis deputados. O gru-
po do.centro, ao que se diz. terá
aetenta o sela deputados o oa
eumiriunlstas. ou esquerda terão
quarenta deputados.
A ITALIaV OUTEM IMPORTAN.

TES CONCESSÕES NA
GEÓRGIA

ROMA, 13 (U.P.) -- Foi an-
nirpclado ter sido asslsnada uma
convenção, sob a qual - a Jlepu-
bllca da.-Ueorgla dft ft Itália va.
Üosas concesauea na rica bacia
carbonifera nas regiões trans-
caueasiatí. Aa concesaõea na
uacla carbonifera de Quarcell,
mais ou menos n Su milhas do
mar Negro e contendo maia de
2UU.000-.u.OO toneladas de carvão.
As eoncessõeu foram negociadas
entre o Sr. Kandekaki. .vllnlstro
das Fl.ianços da Geórgia, o Ba'n-
co Italiano do Caueaso ò o Com.
ponlila Uva da Itália.
CONFLICTO ENTRE SOCIALIS-

TAS E SOLDaVDOS
MILÃO. 15 (U.P.) — Uma

mulcuiao do manlfcsiantes, au.
rou hontem aqui. uma bomba
sobro um destacamento do sol-
dados. Estes atiraram ferlneio
quatro pessoas. Um dos feridos
morreu mais tarde.
o FR1VC1VSSO DA GREVE

DUAS HORAS
DE

TURIM; 15 (U.P.) .— Muitos
operaçios cumpriram as ordens
quo lhes foram dadas, 110 senti,
do de Mo participarem da grevo
de duas horas de hontem á tarde.

FABRICAS PARALYSADAS
ROMA. 15 (U. P.) —• O cor.

respondente do "Alensagero" em
Gênova, noticia que os elemen-
toa syndlcalistas paralysaram o

.traballio .nas fabricas de ferro
Kossatl, e nos estaleiros Borzoll,
em vista da recusa das firmas a
proposta do "comitê" do vendas
de duas fabricas» de serem de.
tntttidos alguns homens qUe não
qulzeram tomar parte na oceu-
.ação das usinas pelos operários.
O correspondente diz que esses
homens foram atacados pelos ra.
dlcaes que 03 aggreãlram.
GRANDE CONFLICTO POR

CAUSA DE UMA ELEIÇÃO
FOGGIA, 15 (U.P.) — Em se.

gulda a uma victoria. dos sócio-
listas nas eleições municipaes.
houve um conflicto sangrento
em Kan Glovanni de Rotondo.
perto daqui. Um grupo atacou
um corpo do carabineiros e os
soldados defenderam.se. Morre-
ram 11 e foram feridos 00, ai-
guns dos quaes gravemente.
AMEAÇAS DO 

' 
COMMUNISTA

MALATESTA
BOLOGNA. 15 (U.P.)' -_, Ma.

latesta, chefe communlafca, fal
lando em um enorme comício
hontom, declarou que as agita,
ções radlcaes tornar-se.ão mais
graveu. ém ludã a Ilalla. caso
o Governo não de liberdade em
24 horas a todos os presos poli-
ticos. Um grupo de mulheres
radlcaes, depois da manifestação,
tentou Invadir as prisões. Fo-
ram feridas trinta mulheres e
morreu uma.

A GREVE DE DUAS HORAS
ROMA. 15 (U.P.) — Empre-

gados de estradas de ferro em
multas peirtes da Itália, resolve,
ram a adherir á greve de fluas
horas de hontem á tarde. A gre-
vo aqui foi pacifica, havendo,
comtudo, algumas' manifestações
depois de terminada.
CONFI.ICTOS ENTRE GREVIS.

TAS
BOLOGNA. 15 (U.P.) —A gre,

vo geral aqui hontem originou
ailguns conflictos. Üm Bocialls-
ta foi morto durante uma de-
mohstraçâo.
CONFLICTO ENTRE A «OLICIA

E OS TRABALHISTAS
ROMA, 15 (U.P.) — A polISla

teve hontem ft noite, um encon-
tro nesta capital eom os traba.
lhlstas. A luta foi motivada pela
tentativa dos trabalhistas leva-
rem a effelto uma demonstração
no centro da cidade, em ,seguidafts duas horas dé greve geral,
hontem ft tarde. Grupos de ope-
rarlos qulzoram marchar para o
centro da cidade, sendo dlsper-
sados pela policia, que effectuou
dez prisões.
UM ; DEPUTADO ATACADO E

FERIDO
ROMA. 15 (U.P.) — O Depu.

tado Vlto Tangorra foi atacado
e ferido quando presidia uma
reunião ém Pomremoti.
ATTENTADOS ANARCHISTAS

EM MILÃO
ROMA. 15 (H).— Telegrapham

de Milão: >¦"Explodiram ft noite -passiida
duas bombas de dynamite entre o
Hotel Cavour e a Polyteohnlca,
despedaçando algumas vidraças,
cujos fragumentos foram ferir
ligeiramente os gerentes do Ho-
tel"., .

ÁUSTRIA
INVASÃO DA ZONA- PLEBISCI-

.TARIA DE KLAGENFURTH
VIBNNA, 15 (H.). — Por notl-

cias provenientes de Klageníurth
sabe-se que dous batalhões Tugo-
Sloivos tinham penetrado na zona
Plebiscitaria, dando Isso logar a
um protesto por parte da Áustria
perante a Conferência dos Em-
balxadores.

Aliás, os resultados do plebls-
cito tfim Irritado sobremaneira os
Slovenos em toda a região sujeita
& própria determinação das res-
peotlvas populações. Em Lalbach/

ram a effelto manifestações
multuosas e saquearam os estab.
leclmentos commerciaes allemt.es

A imprensa vlcnnense, todavia
Ô unanime em reconhecer Bjflm-
parcialidade e a confecção de: pro-
ceder.dos officiaes lnteralliados
que tim dirigido o pleblsclf

. SUISSÁ
MOXUME-.Vro aVO.M SOLDADOS

frAncezeei' LUCERXA, 15 (TI.), -x Presen-
tes o Embaixador do França jiin-
to ao governo ela Confederinifio
ífUlasá e outras personalidades,
inaugurou-se hontem, nesta ciüu-
<!o o monumento erigi ao em me-
moria dos soldados franeezoH quomorroram durante u período tio-
Internamcnto.

O Embaixador do França atera-
deceu, em nomo .»> géu governo."
a tocante homenagem que a Wu- ¦
Issa prestava nos soldados fran-
cezes, uoa quaea. em plirases re-
vestidas r]p pátriotlámb o senti-
mento. dirigiu o "adeus saudoso
da Pátria que os veneraria sem-
pro e jamais os "afastaria da lf-m'-
branca"..

POLÔNIA
A DJBMISSaiÒ 1)0 PRESIDÉNTÍ"

Da\ REPUBfiiCA
VARSOVIA", 15. (II) — O Ge-

neral Pllsuelslil ]ie.:iu hontem de-
missão do Presidente ei" llenv-bti-
ca mas a instâncias do governo
resolveu continuar provisória-
monto 110 cargo*de Chefe do Po-
der Executivo.
A GREVE DOS FERROVIÁRIOS

VARSOVIA, 15. (U. P.) — O
trafego ferroviário continuava
hontem parado, em vista, da greve
fios empregados das estradas tle
ferro.

Os embarques do viveres foram
Interrompidos e o abastecimento
desta cidade ameaça ecr suspen-*.
so. As negociações do governo
com os grevistas tô::i ..sido até
agora Inf meti feras.

GRÉCIA
UM BOATO SOURE O PROVA.

VEL SUOCESSOR IIO HEI
-a» ALEXANDRE j

ATHENAS. 15. (U. P.) — Cer-
reu um boato nesta capital, boi»,
gue nâo foi confirmado, de qu:« o
Príncipe Paulo, sobrinho- do ex-
Rei Constantnio da Grécia, sue
cederá o Eei Alexandre .no thro-
no da Grécia, se este vier a fal-
lecer em conseqüências da moles-
tia que ora o prosta.

ESTADOS UNIDOS
A CRU7, VERMELHA AMERICA-

NA NAO AUXILIARA' A
RÚSSIA

""WASHINGTON, 15. (U. P.) —
Annuncla-se que a Cruz Verme-
lha Americana, foi impedida de
Iniciar o projeetado trabalho de
auxilio na Russio, cm vista de
n&o poderem os Estados Unidos
obter garantias seguras de que
os trabalhadores da missão se-
riam protegidos o que nenhuma
interferência houvesse na sua
actividade.
OS ESTADOS UNIDOS B A CES-

SAO DE TERRITÓRIOS A'
POLÔNIA

WASHINGTON. 15. (U. P.) —
Os Estados Unidos náo approva-
rão a cessão de territórios do Bál-
tico feita ft Polônia pelo soviet
da Rússia, segundo declarações
feitas pelo departamento do Es-
tado, ft Imprensa..

O departamento declara que a
Polônia não pôde esperar que os
Estados Unidos approvem qual-
quer plano, sob o qual o governo
de Varsovia obtenha território
na ,paz final com a Rússia, quoexcedam grandemente ao que llre
foi concedido em Paris.

Frisa que o armistício com a
Rússia, colloca a fronteira póla-
ca a lesto. multo al6m da que foi
estabelecida pela Conferência da
Paz.

PERU'
UM «RAID» DE AVIAÇÃO

LIMA, 15 (U. P.). — O aviador
peruano. Sr. Tweddle continua o
seu "rald" aéreo ao Norte, e já,
chegou a Talara, nei fronteira de
Eeiuador, donde regressar! A
Lima.

CHILE
O SR. ALESSANDRI VISITARA».

O BRASIL f
SANTIAGO, 15 (U. P.). — Anr

nuncla-se que em Abril o Sr.-
Alessandri visitará, o Brasil. "

URUGUAY \j
O DIBEITO DO VOTO À"'MC-

LHER

at

MONTEVIDEO. 15 (UAPp. —
O Deputndo César Miranda apre-
sentou um projeeto dando ft mu-
lher o direito de votar nas elei-
ções municipaes. Depois do vigo-
rar a lei durante dous/ annos, o
direito serft ampliado.fts eleições
geraes, B'

INTERIOR
S. P^ULO

OS EXCURSIONISTAS ARGEflTI.
f?OS

S. PAULO, lf. (A.) — Os distin-
ctos excursionistas argentinos, que,
como' foi noticiado, se achnra a passeio
aqui em S. ffliulo, estiveram hoje no
Palácio do Governo, onde foram rece-
bidos pelo fu. Presidente» dn Kstndo,'
devendo tatnbem visitar itojt* musmo «
Instituto do- Uutantun, a frigcrifleo da
Companhia,.*Armour e vario-. nrruin,Ides
de S: 1'ót.lo. Em todos ensns visitns
sfiò acoqn.iinlii.il08 pelo Sr. Dr. Eilunr-
do d> Fonseca Cotchin., i di\ Sociedade
R„íl*J

AraiyihS & noite os illustres visita..*
tes seguirão em trem especial para o
Rio, de onde regressarão a S. Paulo,
pretendondo, ent fio, visitar mais de-
mora (Jumento o nosso Estado.

¦
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Á CURA DA ASTHMA
Declaro que tenho sentido eran

M^.^^""^^; íiíí,vnT'iUev,Ín' des melhoras com o uso da SoluçfloMarburg.os Yueo-S avós ley4*- .„ „.-,_.-„„. Manuel dos Santosde Hnrtmann. Manuel dos Santos
Marnoto, Mercado Municipal, Tor-
reão 26, Santos. (C. 4ST3S

OAFE' AMORIM ^O prete.
rido. Rua Buenos Aires, 106.

(C 48226
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PÍLULAS DO ABBADE
Para o estômago, fígado e intestinos. — .Uma vidalevoa o Abbadè Moss a cum-
Prir o seu sacerdócio, ali tando a humanidade. Aproveitae os resultados des-
sa vida de estudos. Le* e os attestados,4íà efficacia desse maravilhoso remédio.

INFLAMAÇÃO DO BSTOMAGO, NAO SUPPORTAVA'* ALI-¦ív-.-ir.y-ir'-'^

pór6m a mlnorl.t, incluindo 'os.

monarchistas e os radlcaes. ia-
zem oppnslção RO roe^mo, consi-
derando-o um monopólio rulnoso
para a Municipal!dade.

-\ ITÁLIA
A SCISAO DO l»'J.,i:,'»0uSSSLA-

LISTA — AS FOllCA* DOS
TRES GRUI"I'S

ROMA. 15 (U.P.) — Utn* no.
tlcla que hole tra corrente,nas
rodas parlamentares aleeto capi

DO ESTÔMAGO, NAO
MENTOS SÓLIDOS

Devido?- nntlea dyspepsla. cujo estado foi sempre aggrra-
vando-se, .foieguel ao extremo de não poder supportar'alimen-
tos sólidos, devido á. grande lnflammação do estômago.

, Depois do recorrer a vários tratamentos sem resultado,
curei-ma com o uso exclusivo das "PÍLULAS DIGESTIVAS
DO ABBADE MOSS". ,- '

Grato por tão grando beneficio, aconselho publicamente a
todos due soffrerem do estômago o uso desse poderoso medica-

ámentoT— 
Herbart R. Dawllng, Industrial. — Rio, 4 de r*o-

„ J vembro de 1912. — Em todas as pharmaclas e drogarias.
Agentes geraes: SILVA GOMES & O., rua 1" de Março 151,

sobrado 4S.729I

Estado», nalkanlcos. Ainda. naoJ tal. dia aue em. virtua» da wspa
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A festa veneziana loi o briltonte tècho ias homenagens a SS.
BJSIL

O encontro do Alberto coni Ruy Barbosa
Uiras manâfestações e notas o»versas

JP

m

*•»•*****»*
Oa lieis dou Belgas o o Principo tuto _ Nacional do Musica), Dire-

, , ,,. _ ctor da òrclioatra — Profossor Ma
.Leopoldo'deixam lio^e, o Eio, a rl0 Cardoso,
bordo do S.,P(iu!ci, cm viagem Jo]

•ütototo:.

¦egresso a suá heróica torra
V PèDflttnios que SS. MM. e o Prin-

cipó herdeiro levarão do Brasil
grata imprcssiío visto como gover-
vo o povo nüo pouparam esforço»
para quo tal acontocossò.

A proverbinl cbrtceia iiacionai, a
nossa tão decantada hospitalidiido
•jamais foram excedidas. Hou\«
.íiceuio um'propósito,rlpllberado do
captivár os Soberanos aos v quaes
.imito admirávamos atrnvcz dos' 
iiciis foltoj da bondade o heroísmo
e a quem tributamos, hoje, vertia-
doira. ostinia.conqtiwtada jleloa re-
glos ..visitantes desde o primeiro in-i
etànto.

- O povo que os recebeu, coni as
•provas mais vivas1 do profunda

; eympntliia, corto, levar-llics-á a
despedida o o penhor da sma-umi-
zade, com 03 votos de boá viagem,
noã quaes associamos 

' 
os nossos,

tuheiando qne vtão dignifioadora vi-
lita produza os resultados altamea-,
io importnntes, para os dous povos
Amigos, quo delia*ó licito esperar.

O QUE FOI A FESTA VENE.
ZIANA '

Á MAIS CONCOlíltlDA DAS? HO-"MENAUlilNE AOS SOBERA-"NOS 'BEiT.OS

W'' '

m

.'•>,

Sm

A festa veneziana, houtem reall-
..iulit ua ehseada de Uotafogo, reves-
,111-80 de tji-iiutle imponência e-foi,
«em duvida, a mais concorrida .do
todas as homenagens prestadas aos
lieis dos Belgas. )'- A's 20 horas,' jíl o povo so com-
jii-iuiia ao longo dn Avenida Bcii-n-"âinv, 

podendo affirinar-se que, sem
íixnggero, concorreram fi bellissiinn
iesta muitos milhares de pessoas
onelosàs de contemplar os e:£eitos,
siirprèhondcntes qtio o programam
prometfcin o também, sobretudo, im-"' 
primia o máximo brilho e a maor'

.:. Intensidade íl - ultima manlfes-
tação festiva \ que ia ser tribu-
tada aos Soberanos Belgas.

'i'odo o Hio accorrèu a Botafogo,
:por terra e mar, espraiando os que
iquí nüo cncqutnrvam logar pelos
pontos mais. elevados da cidade;. ,

Assim os morros que margejam
o.tlittoral ficaram atapetados ; de
gõlib^ -.' v.

•A praia apresentava-ura aspecto
deslumbrante, destacando-se pela
sua originalidade a bellissima illu-
minnção dos canteiros que orlam
ris alamedas da Avenida Beira-

•Mar, ondo ns pequeninas lâmpadas
esparsas aqui « além semelhavam

iantejoulfls do - prata rebrilhando'
sobre o tapete verde de grjaimma.

A "feerie" do pavilhão Üo,rega-
tas e do Mourisco, a profusflo de
iuües em toda aquella zona' davam
aocon junto mu realce emíraulio, pa-
recendo que era a própria nlnia do
povo que se (iluminara .para. quo os

. nossos regios visitantes através de
tilo iáloiisit' claridade, lysaem bem
nitida gravadas no seu coraçflo a»

1 más imagens para' nfis tüo caras.
; rA's 21 lioras, a multidão era uu-

,'m.i'osa e ninguém-conseguia sequer
'mover-se. . '''-..

,-to- íCçemos nunca tervist» neotés nl-
tltnos tempos festa mais concorrida.

.'.Quando, llqwlla hora o Bei e a
Rainha, acompanhados do, Presi-
dente-da Republica eda Sra. Kpi-

tàoio Pessoa alli chegaram, segui-' dos das suas respectivas comi-
tiyas, houvo um verdadeiro 'frêmito
de cntliitsinsino doliraute.

('¦ ; Ip todos aijuellas bocas que eram'limais de centena de milhai', como''Se fossem nina ,sO, unisonaB e una-nimes, ergueram hurralis de sau-
..Bacilo.

, E a homenagem que pela sua lm-
tfpnencla. devia tetf sensibilisado
o^mòriarchas, duTou cerca de cinco
minutos. : ,-

Toiuninados os npplánsos, Suas
iMage^tadcs, qiuje , ÍQi-am íecebldos
Iielo Pjpfeito e polo Presidente do

, Consclhoi. Municipal, que offereceu
a festn. fMmnraim logar nn galei'ia
de honraAlindamcnte ornamentada
e que fieawt no centro dopavilhílo;

Alguns, minutos mnis e um tiro
dé mortèlm com lagrimas yordès
linnunciou ab povo o in'!cio da óXt
cctiçiio do pífiigrnminn, que era o se-- giiintè: ,

1" parte-JfiPrestito,formado po-. las embarcações üaa sociedades
: do regatas, fuiàdos á • Foderaçiio•ürasllelra das^áoçlediidès do •Ke'-

mo, e organizaStj sob os auspícios
da mesma • Feduaçüó.

2» parto — (Executada pelo ar-
t. .a Sr. Jayme Bllva) — '-1. Nave
flamenga; 11. Apbtheose ft Bel-'¦ gica; El. Ailegorlam Bélgica; IV.• Allegorla 4 -Servia» V.' Allegoria
ft, Republica dos Estados Unidos

. do Brasil; VI. Allegorla ft Repu-' bllca de Portugal;' Vw. Allesorla
,ft Itália; VII. ü(tlcraVantlga; IX.
Homenagem a Carlos Gomes; X_

., Apotheose" ao Brasil;: Xm Allegorla
aos Estados Unidos da'. America
do Norte; xn. Allegorla.-iS. Ingla-

; 'terra; XIII. Allegorla AyPrança;' XIV. Allegorla. ao Japfto;"XV
^oraçfto da' Bélgica. . "

3» parte — (Executada polo ar-' tista Sr. José Fluza Quimarftos)
—1.' Nave Romana — Homemtgêm
â. •! Suas Magestade» o < Rei*e a
Rainha dos Belgas; II. A Rainha

.. das Pérolas — Homenagem a aua
Magestade a Bainha Elisaboth.
Guarda de honra', composta .dècysnes; III, Homenagem A Bel

Ú/üa e.reuiustancla imprevista e'
irremovivel prejudicou' graudemcuJ
tc as primeiras partes do referido
l/ogramuia^ especialmente no que
ooncci-iiia ao desfile do pr.Ç6tito.

Poi que pouco depoieda1 21 lio-
ras cithiu sobre a baliia um for-
..X -uo temporal. O vento sibillava
terrivelmente e muitas das peque-
na» embarcações' ficaram desarvo-
¦'iidus, chegando mesmo.algumas a
vritr, o que Pão impediu qüe a
testa conimiiaBse coín grándo bri-
himtiÉ.rcff.

As denia.s partes do programma
logrurau' grande exito, tendo o fo-
go de artificio merecido encomos'
1'tlt; eua bellezn, nitidez «origina-
lidade. ; i!' Ao .'largo o aspecto era também
mariiv-lhoso.

O "Deodoro" e o "Kcpübliqa",
dit Mariuliu ITrasüeira, o "Boma",
Uu italiana, e o '"Soutlimpton",
"1'orthiuopthi" e "Dartmouth", da
iiiglc7.ii iliuur.uados om. circulo em
ttido o costitdy e até' o oito dos
niastros ,¦ projectavara para a cn-
sendu os sús poderosos holophotes,
causando optiuio effeito. :

ais próximos, o 'rTutühy', da
Hrmn Pereira Carneiro & C„, l-ii-
mitada, cuja deseripçilo damos em.
ouCiu local, um navio.'da Lftgo, ou-
tro dn Lloyd, além do 'Mutlúquei.
ru ,. fretado a particuiurys, e ai-
guus outros egualmcnto .ilumina-
d _. com"Ücerié, concorriam gtantie-'mente.para a belleza do conjunto.

.Quasi junto uõ puvilhilo cruza-
vntn-se as pequenfts ombarcações,
en. grandu numero e também illu-
minadas. - . .... .

Tal como so fOra o marco diviso-
rio entre as tonas determinadas
para luiideadouros dos grandes e
pequenos vapores, o submarino P 1
se achava ancorado ao centro das
unas' esquadrilhas...

Jisso vaso de énerra foi um dos
barcos que mais ' effeito produziu
pelo bom gosto da sua illumi-na-
Cio.. "'.-..

tíaixo, quasi ao nível das águas,
o ' submarino semelbava um jpelxe¦iuimeuso a se.bãluiçar scVcuamenle
d superfície dus ondas.

E paira que p euouuiumeuto fosse
mais completo, ns suas múltiplas
luzes ora brilhavam «coriscaates, ora
se apagavam por completo para re-
ápparecer vermelhas'se ttnnãm lu-
zido brancas, " ou para resurgir
brancas -se tinham bii-lbudo rubras.

Tal foi em rápida deseripsiío, fei-
ta ft, ultima hora eom deficiencia.de
tempo ti espuco a beUissima. festa
do hontem, que retevo no pavilhio
de regatas até além das 24 lioras,
os Soberanos Belgas, que hoje re-
tomam aó seu glorioso pniz,

— O policiamento do mar foi
4ib'gido pelo inspector da Policia
Maritima^Coronoí Julio Bailly, que,
em companhia d» Dr. MusCimento
Silva, S° Delegado Auxiliar, perína-
neceu' a bordo da lancha "Auréliuo
Leal".:; ; ., - ,'

Esso .' «eryico foi auitiliado por
diiits lánehas da Mariãha c pela"Aliredo Pinto", da Póliaia Marl-
tima. ,; - . . '

—'¦¦ Um dos nossos companheíTós,-
que estava a bbt-do do "Tatqhy",

precisando vir ursontcnionto ft ter-
ra, solicitou pòt- gentileza ao tooto-
rista da lancha "Carmen", de pro-
priedade do Sr. Luiz Camacho, que
passava próximo fiquélje navio.

• O Sr. Américo Gomes, que diri-'
gia a o-tada lancha, amavclmente
o attenden, trazendo-o até. a praia
de Botafogo. '

• Ao regressar, porém, logo ao lar-
gav- da escuda alli existente,_ um
grosso cabo se enrolou na liellce dá
lnnchn, impedindo-a de se pOr cm
movimento. ,

Um dos seus tripulantes, porém,
o niejior Manuel Ferreira.da'Silva,
quo se nós revelou activo cintelli-
sente, despiu rapidnmento as..suas
vestes i atirou-se ao mar para sa-
far o barco, o, que consegtilu apés
'nauditos esforços. ¦

Begistrando o fnçto cora os" nos-
sos nnri-adeciinentos li gentileza dis-
pensndn ao nosso companheiro, feli-
citamos o joven marlnheii-o pela
sna, deeisüo o energia.

madoadous ''buffotoB" onde- aos
convidados da firma Terblra Cai-,
nolro íi U., Limltadu, eram sor-
vidos doces e bebidas finas.

Em -um desses ¦¦"bufeis", ro-
eorvudos as sonhuiaB o uonhuri-
tas foram armadas pequenas e
urttptlcus mosus para chft. .'•:..-i' Tal oia em syniheao o aspecto
que apresontava o "'latuhy". on-
uo os dignos Uiroctores üa lm-
ponantissiiiia firma reuniram
famílias da nossa melhor boüio-
uauo o cavalheiros uo "elite". ,

A falta de^tempo não nos per-
mltte ínteliümonto deaoroyor com
minudeiicius o detalhes a bella,
festa realizada ..durante' a noite
u uordo ao "Tatuliy".

Afflrmamos entretanto - quo
us horas pussáruni alll encanta-
uorus, em um amuiouto dé graçú,
olegaucla o diatincçfto ubsolu-
las a que emprestavam n.dor
bolloza a joviuliüiuie das. nossas
putrioias muliaa dus quaes os-
tentavam ricas o lindas tollettes.

Us cavalheiros , quando não se
entregavam aos prazeres da dan-
sa ,1'eipsychose agrupavam-se
aqui- e alll ontre tiitos de flores
uu oin torno dus nenhumas com
as quites trocavam galunteloa e
phrases de espirito.

uutros dos. eunvldados profe-
riam contemplar extasiados a
•jellezn; do panoraina. , ¦..

E emquanto isto a festa vono-
zlana decorria..

Jft madrugada o oa hospedes da
firma Pereira Carneiro cuptlvos
uas gentilezas com quo os cuniu-
larairi ps directores e r.e^roBun-
tantos ' da importante, empreza,
gozavam a delicia daquelle luex-
queclvcl passeio marítimo.

lüntro os convidados1 pudemos
notar as seguintes famílias.

quo não poilesao llavor nenhum
ulialroainonlo. ,

A Pbllcla Marítima tinha a ln-
oumboncla do auxiliar a Capita-
nla do Porto o manter n boa or-dom. .,.'.','-'¦'-,

A PinsiA PEREIRA CAUNEIllO
PHIIISTA, A IIUIIIJO U() «TA-
TUHV», UMA HOMENAGEM A'mVllENSA 11ELUA

OS' MAGNÍFICOS DISCURSOS
TROCADOS ENTRE OS SUS. AN-TERp DE ALMEIDA E N. •¦¦

BARTHELEMY

A firma Porelra Carneiro &¦Cia. Limitada prestou, hontem,

''/j:A.'.^aniará 
e Ruy

O leÈáev da maioria responde
áo Br. Maurício de Lacerda

O eoxtsellaeiro Ray JS,arfoosa conaidleira
a íiiOim©n,ag0o.i «isea,ta evÜdeateiiiQja

te de seátimeatoa políticos»
j Houvo jornaes que interpretas-
sem mal a attkudo da maioria da
Çamora, approvaudo ante-hontem-
uma.indicação do Sr.-Maurício do
'Lacorda para a uòuieosãó do uma
commissão de .Si membros, a qua'.
fosso cbmpriniontnr o Consoihciio
Huy Barbosa, uo seu regresso do
Palmyra. ii' nm deaios jornaes, o
"Correio da Manhã", quo publicou
uni' artigo criticando o doputado
fluminense

0 Sr. Maudeio âe Lacerda fal-
loii liontem, na hota do expediente,
por esse motivo.-

— Que Deus o perdOo e Eflltaeio
o favoreça — foü a expressão do

iSiiv» n!5raisi^,riíor,r0 n?. e?"" Sr- Maurício, iniciando o eéu dis-tuny , na enseada de Botaío/ío.' 113 _ ». _•;.; ,i„
pqla voz. autorizada dò sou lllus-- curBOj o nssignalando a mutação do
tre Dlreator, Dr. Antoro tio Al- director do mesmo jornal em face
molda,, uma expressiva o justa! do' Conselheiro Buy Barbosa e do
manifestação do < sympathja ft|„nvcrnoimprensa belga, dignamente re- ?°„ ,0', . ., ¦¦, to. '
prosontada alll pelos nossos con- 0 doputado flummeso considorou
frades Srs'. Nleolfto 'Barthelomy,! em seguida o gesto da Camaíra, de-
redactor da "NatlonBelgo" e fen- "c]arando que era nma homenageia
BraphlcaaPOb°^a,dae âfS ^^3 | excepcional a um vulto excepcional,
nard, redactor da ^Natlon Boi-i e que'á Câmara nunca se recusou
?ew .- /, I do' prestar'. Lembra a propósito a
daEdT"T»STs^ »e prestou, ao
pagne, o .Sr. Dr., Antoro do Al-j grftndo brasileiro, quando regressa-

appttirccido com a justificação quo
acaba de juoduzir .o nobre depu-
tado, a maipria bo veria, infeliz-
monte, na contingência do rejei-
tnl-a.

Ç Sr. Maurício — É' isso mesmo
quo cu queria quo fosse dito.

O Sr. KBiiriamaipii — Hontem
mesmo, ee tivesse estado aqui, te-
ria dado o meu Voto contrario.

Trocam-se entro esses dous depu-
tados violentos' apartes, prometten-
do ambos revelar, da tribuna, ac-
cusações -do assassinatos e yioion-
cias.

UM TELEGBAMMA DE AGBA-
DECIMENTÕ DO CONSELHEI-

BO BUY BABBOSA
A propósito dcesa homenagem

necessifemaiSmsl-
aão» de "Sc.úi. 

qpef
alem de um — .&¦
dicameníio £ rsm
poderoso aiirr_er> í
f(% cftmr(mSívrs'/£?^ j

PíOdliCtÜífS:'']

í O - Ç a:2- =:
boas ::¦:>;=&,

ii
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Pedi aempaa,

O ASPECTO IMiJSI.UJIBIlANTE
TJO «TATUHY»

A SUA MAGNÍFICA ORNAMEN-.
TACÃO — AS DANSAS A

BORDO,
A firma Porelra Carneiro & C.

Limitada concorreu lndlseuti.vel-"monte com úm doa seus nume-
ros de! maior realço para o brl-
lho excepcional . da lesta voile-
zlaha, hontem ft.noite roallzada,
na ensolmla ile Botafogo e que
attlnglu a -verdadeiro deelum-
bramento. .

Assim ê qu_p aquella poderosa
firma mandou ornamentar ; c;om
-reqjilntado gosto o vapor , "Ta-
tuhy" ãe sua propriedade o qual
fts 21 horas, fundeava na referida
enseada, despertando desde logo
a attenção pela sua feerie.
. De fato o "Tatuhy" estava des-
lumbrante, sobretudo pelo cunho
artístico ãa sua lllumlnaçfto to-
da ella a cargo do competente
profissional Sr. Raphael Gomes
/Santiago.

Quatro-mil lâmpadas ds varias
obres e força de 40 mil velas ee-
parcas profusamente, pelo coeta-
do. varandlns, brandaes, chaml-
nés, convez e toldOB transforma-

.......lco, .... „,„„„„aB0.u u, UE,-ft«wn o referido vapoV• o lhe,em-
gica. Guarda de honra formada' ^prestavam grande bolloza.
Delo oorteio das Nações Aluadas. I» Em' ambos ou bordoi vlam-se

Indlsslmos painéis com as offipelo cortejo das Nações Allladas
, 4* parte — (Executada pelo ar-

tista Sr, Ângelo Lazary) — I.
Allegorla ft Fraternidade Belgo-
Brasileira; II. Ncptuno o Amphl-
trfte conduzem a Bélgica e o Bra-'ali, unidos, em saudação a Suas
Magestade! o Bel e a Rainha dos
Belgas e tlS. Ex. o Sr. Presidente
da Republica. As doze embarca-
ções seguintes representam tri-*.3es, nals, naiades, nymphas, so-
relas, cavallos-marlnhos. peixes,
conchas, pérolas, caramujos, ca-

-rações, algas, italvotas, etc... etc.
6» parto — Fogo de artificio.

composto de cem -peças' pyroto-
thnlcas, entre as quaes allegorlas

. a Suas Magestades o Rei Albcr-
:1o"I e ft Rainha EUsabeth. a S. Er..
o Sr. Presidente da Bepubllcados

.Estados Unidos do Brasil. & Bel-•«lea.' ao Brasil o ao Districto Fe-
dOTal.

Orchestra — Carlos Gomes —
Guai-any —¦ Symphonla. Alberto
Nepomuceno — Na rede — SC '.o
brasileira, Francisco Br..ga — Epl-

. Bodlo symphbnico, Zerco (compo-"*ijAf tyrnlfiT!) Norftiimo. nara
corda» (dedicado a Sua Mages-
tade n' Ttalnha EUsabeth), Ht.irl-
que Mesquita — Marcha trium--phal, Elpidio Pereira — Mlnue.to

-n. 1. Pertro de Aísls — Sath Co-
cllia fouvortnrel. Henrique Oswald
— TK4>& 9'endort — ElfRic. Zerco

. fcomposltor tyroles) — Õuverture
- traplque (dedicada a Sua Maces-
Wde o. Rei Alberto I), Carlos Go-
mos — Salvator Ro=a. Eeopoldo
Itípues — Serenata, Francisco Nu
nes — Polonalse, Recente — Pro-
fosso* Pcd^o de Assis f"»A'lnsU-

s do Alberto I e EUsabeth. em
bttlxo relevo, clrcumdadas do
lunipadns e focullsftdaa ao centro,

o alto, entro .os mastros ds
ré 'Éprfla destacava-se um gran-
de disco luminoso de 600 lampa-
das eom as lniclaes daCompanhla
sob fundo negro o qne- mais o
fazia «ealçar. ''»-

A 'r« fulglà brilhante o emble-
ma dal Republica, desenhado por
150 lâmpadas.

Esta nrofusfto de luzes dispôs-
tas com requisitos de arte e des-
crevendo ^ps contornos do navio,
constituía -n parte externa . da
caprichosa Ofniimentaçfto que ob-
deceu' a aprimorada IdCa do Sr.
Dr. .Anlberb do Almeida. '-

Além dissd'. o navio apresenta-
va non dous toldos uma belllslma
ornamentnçãq *stylo Japonez. de
effeito surpresendntc e con-
cepçfto do Si*A' Major Antônio
Cruz. \.

O segundo told&oom|)letamento
descoberto foi. transformado em
uma ampla "Jterassej^collocada em
oõfàto c&ptsCialmémt} construído
e -para dunsn. onde ao eom de
magnífica orchestra dirigida
ipelo maestro Cardoso, lindos
pares" volteavam coritundlndo-se
no rythmo'da dansa d-.murmúrio
plangente das águas mo co«tado
ãtf barco. \

Por sobre a caaa do cotamlssarla.
do foi armado gracioso \palanque
que permlttla divisar ao longe
n cidade, como uma nympha da
lenda, surgindo dominador» ÜA
orgia da luz què a envolvia;,,

Xo nrif^ro toldo foram .ar-

Almlranto Frederico Corrêa da
Câmara, Carlos pl.tcldo.. Dr. Deo-
cloclo Borges, Coronel Manuel
Barbosa Pereira: Borges, Dr. VI-
cento l''alconi, Alberto Moita, Tof
nente Jofto-Druminond Camargo,
Deputado Alberto Maranhão, Dr.-
Paulo Maranhão; Adolpbo lialla-
Íal, Manuol Carválhelra, Dr.Au-
gusto Bezerra, M. F. Sampaio,
Raul Guimarães, Antônio' Laços-
te, Dr. Leito do Castro, Dr. Raul
Bastos, Coronel Elpidio Boamor-
te, Dr. Daciano Goulai-t, Dr. Al-
fredo Neves, Alberto Menezes
Oliveira, Gabriel Marinho,. João
lldefonao da Silva, José Alexan-
dre, Francisco .Guimarães, Com-
mandante Souza; viuva Eduardo
Lemos, Dr. Renato Campos, Ro-
dolpho Lopo, Capitão de - Mar o
Guerra Mafaldo Ollvolra, Capl-
tão do Mar e Guerra Manuel F.
Silva Guimarães,' Capitães de
Corveta Kamos Zany e Odenato
Moura, João Guimarães, S. K.
Orr, A. F. Hiltz, Evorett
Brown, Ruy Lowndes, J. Th.o-
mas,'~"H. Wollemveber, Marco
Carneiro,- Henrique E. Mallet,
Alborto Cordeiro, ^Manuel . Costa,
Be. João Pinto X. do Carvalho,
Dr. José Alves.de Ollvolra,-Dr.
Francisco' do Paula Amarante,
Mme. Emllia Costa, Dr., Bonja-
mim Jacob, Jesus Gonçalves, Dr.
Alfredo Pinto, Dr. Abdon Mila-
nez, Moacyr Sampaio,, Dr. Lo-
tliarló Hohl, José Vltta, J. Zln-
zen, Maurlco Lambe, Louls Pe-
rard, - Charlc'a liornard, Nio Bar-
thélamy, i Hadolln Bodson, Con-
stanté' van Thlelon, C. Soogers,
Josô Closset, Do' Marcy, Mlle.
Germalho 1, H. Jaramlllo, Jorge
Gomes, Américo Costa, Alberto
Guedes, Mlrandollno Miranda, Dr;
Mello Mattos,' Dr. Leopoldo Arftu-
lo. Dr. Pinto de Mendonça, Nas-
car Guimarães, Com.tea Qulnelo
Coelho Pires, Aquino 'de,Froltaa
o César Gdma, José de Moraes o
Silva, Orataro Lopejs da' Silva;
Sábado d'Angblo o 'Capitão do
Cprvota Francisco Plzewosdo-
Dr Antoro do Andrade, João Luiz
Santos,.'Belmlro Corrêa Araújo.
Dr. Elpidio - to .Flcueredo ,e Ko-
Cha Fragoho, Cyrillo Tovftr, Ar-
mando arroto. Marcos do Cas-
tro Carlos Corquelra, João' Gou-
larf, Rodrigues Qulntans. Leo-
nardo Arcoverde. Jullo Cardador,
Ariialdò Sllvà. A. da Cunha Gon-
çivlves, Dr, Xavier Pedrqsa, Ma-
ria José, Dr. Ellas Coelho Ro-
drigues, Adolpbo Macnado. Dr.
Ferreira' Coelho. OetavianoRa-
mos, João Jobô Figueiredo, Luiz
Pontual Machado. Ferreira. Leite,
Eduardo de Oliveira, Antônio Pon-
tuul, Dr J. Cruz Cordeiro. Dr. Go-
mes do Mattos, Antônio Fluza. Dr.
Urbono Figueira, L. Eugênio Leite
Pinto Mlnervlno Soares, Dr. Fio-
rlano Pinto Ruflno de Almolda.
Dr. SImõeB Barbosa Othon Re-
zendo de Mello, Luiz Guimarães,
Dr.' Euzebio de Andrado,'* Com-
mandante-Couto. Luiz Alves da
Silva Stanley Lamber, Dr, Mar-
tlnho G. Caldas Barreto, Dr.
Torquato Moreira, Dr. Thlera
Vollozo. Adolpho Moreira, Dr.
¦Benjamin Baptista Grasule tae-
reno, Familia Brasil, Prof. Lima
Coutinho, Dr. Henrique Maga-
lhãcs Dr. ' José Carvalho Cardo-
so,-Dr. Adolpho .Del-Veoblo. Do-
mingues da Silva, FranceHno de
Oliveira, Dr. Benohl da Veiga
Decio Rego Barros, Dr. João Lo-,
pes.'Ernesto Stampa) Dr Walde-
mar Bandeira. Dr.lFollclo dos
Santos, Benedicto ' Janot, Joeô
Pongy Dr. Bianor de Medeiros.
Dr'. Araaury de Medeiros, Dr.
Miranda Carvalho, ' Dr. Sydney
Haddook Lobo', D. Inah Campos.
S A. Roddlns Antônio Luiz
santos, Eduartlo; Wilson, ' -Maria
Luiza Duque Estraa». Commen-
daãqr Klnsmann Benjamin, Ba-
rão Casa Forte. Antônio Castello
Branco, Gaspar- Nunes Ribeiro,
Dr. Costa Junior, Dr. Antônio
Pamplona. J. A. Leite de-Castro,
Murlílo SUva, José "WUlernsens.
Dr. Fernando Vieira. Dr.. Porto
da Silveira, G. V. Long. J. de
Bruno. Dr. Oscar Coutinho. Dr.
Celso de Souza, Dr. Oscar Clark.
Antônio Folie. Umbelllna Maga-
Ihães. Joanna Malaqulaa. Dr. Jofto
Penldo. Antehor Gulmarles. Dr.
Antônio Leite Garola, Franolsco
Luiz Vizeu. Dr. JobS Valle. Dr.
Edmundo de Oliveira, Major Cl-
cero Teixeira Portugal. Newton
Padua, Professor Bonohlm; Mlle.
Gasparlna Leão. Alda Cadaval.,
J. J. de Almeida, Dr. Lafayette
COrteB. Dr. Lindolpho Xavier.
Fructuoso Lima, Francisco Bar-,
roços. Dr.Hurlco Gonçalves Bas-
tos, Henrique Santos. Fertln de
Vasconcellos. Dr. Tharcllio Quel-
roz. Alfredo ão Siqueira. Carlos
ãe Carvalho. Djr. Pedro Luz; João
Camargo; Dr. Aurellnno Amaral,
Dr. Francisco Boulltreau. Dr..
Ayrés T. VasconcelloB: Alflides
Tovar, PaBChoallno Pauza. _^A.
Varty. Thomnz Beltrão; Dr. Fla-
vio Ror&a. Pondo Letto. Fernando
Pessoa. Antônio Miranda. Her-
moneglldo Loyo, Dr. Veiga Ml-
randa. Dr. J.' M. de Moraes;
Dr. Padua Salles, Dr. Salles^ Ju-
nlor; Álvaro Rodrigues Filho.
R. Baldlserotto, Aristóteles Cou--
tlnho. Dr. Llno> Moreira.. Dr.
Cardoso; Coronel Padllha; Capl-
tão Genserlco Voscbneellos; Dr.
José Vasconcellos; Agostinho Fa-
ranl e Corrêa Carvalho. -

O "Tatuhy" que foi ha pouco
adquirido pela firma P.erelra Car-
neiro &CIa. Llidltada eetft eob o
commando *do Capitão de longo
curso José dos Santos Carneiro e
foi conduzido a enselada pelo pra-
tico Antônio D1"»" Cordeiro.

O serviço de "bouffet^ qu» íoi
Irrcprehehslvel foi fornecido pela
caea Colombo.

molda pronunciou, com clareza e
eloqüência, a allocução, seguinte;

"Messietirs, — Au nom de ia fir-
me pereira.'.Carneiro & C, Ltd., jo
vous. ndresse, Mcssieúrs represou-
tants.de Ia présso Belge, tous nos
femereimeuts pout- nvoit- b!en votilu
nous houorer de votre prosence a
hord du "Tatuhy". Pune des.uni-
tés do notre ílottc. ¦

Notro entreprisó se sehtíiéro iio
ia visite des dignes represontants
de ia ppiniòn publique btílge parco
quo' votre preseuco ici, Mossiturs,
n'est pas eelilcinent üho preuvo de
beiuveUlnnce mais cgalemcnt un
temoignage éclatant du presb-ge et
de 1/autoritó qtie ln glorieuse nation
belgo attaclic au develOppement.de
nos rapçprts repiproques.

Nous rcgwftons bien; vivoment,
,Mcssletu-s, qu'á cause du trop court
sejom- que vous fnites pni-ini ubus
et des UistanceB qui Separcnt les
uns doa autres nos departeanents
et nos usàiies, il ne nous oit pna
permis d'avolr Ia sátisfaction de
vous presenteu tout lo ehamp de no-
tre activitô.,:: / .

Sans cola vous: atiricj pu voir,
par exemple, notre. rabriquede tis-
sus "S. Joaquim" ayec 220 ma*chl-
nes, doniiaut du travail a SOO.ou-
vríers «t produisánt tous les jours
Í4100O- metres de tissu.

Vous «uriez visite notfo grándo"Vílla^Operaria", presque termlnée
avec ses 200 maisòns do différeuts
modeles, comprenant ded éeoles^ une
cbaiiolle, des magazina cdoperatlfs,
etc.; dont ia-constructiôii obeit .1
tontos les í-égles du hien-Ctre efde
l'byglene: ninsi-que notre sçction
do 1'ile du Caju', oü so trouvent
nos grands deputa dè sei èt do cllar-
bon et les logemèntsde tous nos ou-
vriera. Bn outre, Miessieúrs, nous
vous aurions montt-É- un.de nos plus'
interessante departméiUis qúl est
également uno oeuvre qiii faiit boà-
ncur nu' Gênio Brésilien ;' — notre
dique " Lnlimcyor", ,k plus iuiprí-,
tant do l'Ameriquo du SuA, qii n
pris lo nom d'un deloios anciens
directeui-3 qui Pa projecté et ;blUii-
Oetto-grande oeuvre n'cst qúi le rc-
suitatj» des offorts.'. extraordinniréa
d*uno Compagule particultére qtii,
sans aucune alde des gouveriíe-
ments. a dòté h port do Bio do Jn-
inéiro- d'un cléihent indispensable
aux grandes et eroissahtosneccssi-
tés de sou commerce maritime.:,';'

A cote de çette cale-sécho vòus
aurlcz vn notre "Moinho Suula
Cruz", pour ia mouture du blé et
dont Ia produclHon- joui-najiéro est

va de Poços do Caldas. O orador
eontéstoú, mesmo ae inforninçõesde
quo o ',']eádor"da maioria se oppu-
zera áliomenagem.

Depois o Sr. Maurício:de Lacer-
da passou a accentuar . o grande
prestigio dQ quo goza a figura do
ominonto brasiloiro. Mas S. Ex.,
em contraste/ atacava violentnmen-
to o Presidentel da Éfcpublieq.

A oração do deputado fluminen-
sp determinou que o "Ieaietl!Jtío8%
so lt tribuna. O Sr. CarJos do Cam-
pos explicou, com elevação do vis-
ta, a attitude da maioria, appro-
yando a indicação.

,Pôra ella ,apresentada, sem ne-
nhuma justificação, e .do momento.
A Câmara a voèou como um preito
som nenhum caracter politico.oomo
uma Jiomenagom rios serviços ines-
timavois do Conselheiro Euy.Bar-
bosa ao paiz."—Mas, so a indicação tivesse

recebeu o Presidente ãa Câmara, 
' 

flo princ!palhl(!I1ttea;<i„llü.TuJJiriültoa;Sr. Bueno Brandão, o seguinte te- doa. brasileiros,-, flimlininiUio nuiv'
legramma do Conselheiro Buy Bar- aconsolliaivos:nstudiiiti)3iau.w:,m!rc:n'
bosã, em quo S. Ex. mais dá valor e guarflairaa^mtUB.eíi^lIunKitiia.
. , ' -: ri '. :.,-- , . A deltsaçaai. aiiuai iuniiitti>sa t]K>-a homenagepl, por aer "isenta evir |estra.comhl..M'..o>nwiAlb4iirtií,i»^
dentementjr de sentimentos polili- , tirou-se: do> Eaiaciòj Gliiaialixna.
eos". ^

"Bio, 'S. Clemente, 15, 12, 20. —
Sr. Presidente Bueno Btnndão. —
Nflo me seria possível exprimir
quanto me sinto peniiorado a essa
augusta Câmara pela resolução ex-
traordiaaria com que unanimemen-
te. mie honrou por iniciativa do no-
bre Deputado Maurício de Lacerda,
nomeando eommissilo de vinte

ii"::, ::-.: t, rmultiores fracoe\
ninurustlioiilcos, lnfecundos, toma*
;niiT :itigunH -dins oa Comprimido/
JUÍIcuril, :rOTmuia do notavol Proltfnninra air. :Eil iPlcnrd. e fazei
Cfilliz tB. woasn vida. Kuu lõrmulí•jl- Wi-ícatúl c .inoffensiva. -e ob re*
¦niUtaildi-.imincattalham. São oom'
llirc .(ifCicazea e produzem

KE*ilJlT4D J S
SEGUROS

nia ffdita tie vitalidade, dobtlldad(
.'íidiittai.om edaiio avançada, perdarpstrckil ou total da potênciamaziuül, jj}qtü-j.ü -tteminaos uoctur-mau, ff-raqueza .ceriibral, eflgota-imoittu .-nervoso e -physlco. e nou-,rrantlunilti. aiuiireaentam a ultima
niüla^iru ida -tlinrapeutica modernamo ique dis: -.respeito a um tônicon-iniaraUor mor.vino o genital. A'viamUa mas dTogariaa. Único de-liraattUTlo: CBficar A. Vlllafane. —i.tlitttsinilá.j)0, --". r.io do Janeiro.

O' EMBAfrauE nam sasisTKittt&t
bsíowsb

A si mesmam oEsrcemoiilkoí rr-*Etliza-}
dus por1 occauíiCon dõ> dbs^jnücrrnu-í!
doa- SoberaiioH-; ntjifcaa; èè :ítlía.acl_Ini^-,
tíva. no- cáes- da?.. Hray^LSIIriiííi., sf/j-j
rab ropeliditaí liojtt nu» omlisitriue1
dq- SH:. M3VH.

Assim; ú-- (mo"- ntn SKltSu^ '"ÜVom.
.Tbão^VIÍ'" 03- tfidieranuit; I2Í!1íi?ll!í.'

um miembt-os, , todos os Estados,, tlv-, ran!! acompaiiliadíi:-:-: ntíi» tBr.1
para me j-eceberem liontem na volta Presidenta; din Rüpumirai, üim.

:|FRAQ'UEZA
| ;tP*l} tr^-'- BÈi E £ bbbbb «¦ m¦ i.' ¦•'•- ia|ttB kr BS £&\ Bfa

esta. Capital
Sinto-too tanto mais confundido

anto uma distincçSo tão generosa-
mente superior meu merecimento,
quanto isenta evidentemente- senti-
mentos políticos, me parece tradu-
zir apenas exaggerado apreço mi-
nha constância na devoçüo ao ser-
viço dos interesses- do pniz.

Guardarei esse testemunho • lm

Herihoniií. HpHUuitn ifüisíí^ú (Ússé,
Srs.. Ministros^ dai Miirtnlim, (Ito Hfc-I
tei-ior,. dai Belgttai.di»OtZnrmt>lIStaB-!
tímphUòxia-Mtnirai, (ílitaíij dia G2as-.'.J
Militar dã ErcsKlbnoiL. o, din Allnli-'
ranto- Bedroí dai Ei-rmtliij, iHioíbe rtto
Estado-Mhiorr- diu Atenaüaioedtn Sir.
è Srai. Barros Mbrolrtq.. lira» (Uo!
cães até:- o> northltú dto cranrsissillDJ"S.. Baulbr;, andii- senxon ttj«éííJjüIof|
com toda: o> cerranonliill (Hu. nnin-|
credor- Goraonsoirv, afflMiteen diol"¦K;. Esulò!" ô. totUu.at.HiTai snianli-
ção qne; sa- postará! (llisflliulia neito

saluons dis oujord'hui. dans les
acclamatious qui accueücnt par-
tout dans notre -pays votre grand
Sovorain.

Au non de notre Entreprise,
cn non do tonto son adminístratioa
et notamment 'ou nom de sou ho-
uoffi Ohef àbseulo Conte Pereira
Carneiro, jo' lévé anon v,erre eu
honncur de ia Belgique et' de son
glovièux Boi'V

Findos os-ápplausòs. a orohca-
tra executou os Hymnoa Belga e
Brasiloiro; ¦ . »¦•'-.,A secuir, o nosso talentoso, con-
irado Bartheiemy respondeu em
bello improviso. . '
, Disse S. S., mais ou menos, o
seguinte';•'¦ .'. '•..¦'"At) eburs du royage triomphal-
què noB Souveralns vlennent de
falrà ,à travers lea • rlchcs Í!tats: du"
/Urésll, nous ayons pn nous ren-
dre compte que votre pays va verp
un pteln epãnoulssemeht qu'll n,a
pas attelnt oncoro, mais dont le pre-
sentlment. èst dans outes lea pen-
Bés.- Les entrèprises crêés par i.é
Como Carneiro contrlbueront dans
une largo meaure A réallzer ces
esperances. , :- ^

Nous n'IgnorOns pas\que le tor-
pillage du. "Paraná" í apporta Vai-
gumont decislf-ã Irineu Machado,
ã Ruy Barbosa.' ã tous les hom-
mes de coéur, qui 

' voulaiont que
lo Bresll so rangea nu cote-des
Alllés, dans 'a crousado du droit
contro io crhno.,

Nous n'oubllons -pas non plus due
Cest un naviro do Ia Crmpagnle
Commerce et Navigation qui cn

pres de C.00O saes de différeuts tra.lè promler dans le port d'An-
qualitéá de far'ns. .verá, aprês Ia liberation de hotro

G"est eacore-notre Soeieté „uí I Patrie. rétabll^ant alnsl lea rela-
détieut ia plus]era?Ao.VroAaotiJ^aT^oT\Tx ÍSSSt Todu scl au BrésiI. Elle poss&dc dans grands capltainB d'Industrle que de
1'Etat de Eio Grande do Norte les. granãB chefs mtlitaircs'. Le Comte
plus vàstes et les plus richeB sali- Pereira Carneiro est parriil ceux lã.
pes, disposant de toutes. resources Vive le'Bresll I Vive le Comte Fe-
onudci-ues, néccssaires A une produ- r? rí.„arJ1?lro,:" „ , •
Cúou anoiuclle -d-environ 4500^000. JiTva^l ^^USTlTstJitres>de eei de tous les types.etl guintes Srs.: -
qualités qui sont consumes sur no- . "Mi-;-, e Mme. Van Chlelen'. Mr.
ti'e marche Interieure. J Jose Closset, director da Sácledade

Pour le transnort entre les porHÉS'0,ea,de Exportação; Mr. e Mme.
du Nord e dn Snd dn Brfcil Ac9 Trailtln, -Mr. e Mme-. Leger, Mr.
tontó crtf? prodXn efle ceile8 -L-,n^' •C°i'-aul< ^"™a .em. VI-
d - bié et autres produits, nous em-
pioyona notre flottc composS de 20
tniltés jóugeant õõ.OOO tonnes. En
dehors de cette, ligne de navíga-
tion le long de ia cOte bresilienne,
notre Sd.cieté en entret'ent uue nti-
tre pour le Bio da Prata ot,quel-
qut, ¦ uns de nos bntcaqx font des

parcial como uma das mais -insi- _£^Llèa ^^^""^l^SSiJP"^
gnes distinejões liberalisncfas ft mi-, 

"*"" "

nlin.carreira pelo anagnamimo corn- .„çüo do mens compatriotas, a. cujo convés""em" cõntihÈmnítor
bem tenho buscado consagrar.a mi— Recebendo' emi aem UoJ.in o» ;:.t>-I
nha vida toda, embora com opbuèo beranos' o. oonraçadto "33. HJeulbr:.
resultado natural ft ínsufficiencin i depois- tos- dèsnodlillisi nífliáite«,Ite-l
minlias forcas. 'SaudaciSea cordeacs. i vantarA ferros,^acompanliiidin nella- - - ¦ mesma esquadrilliai diu dbstix^cins.

commandada. pedb) GScpitíTii) <lie Müir
o Güerrai Hentclltro Gírrç3u v.Tanli:,.
Commundanio din, 2S* dlviiígVo _mu.vd.J,
quo? ff tõrmixúhi polhn "EAiiü."' '''ijsi-
pitanex'" diu flbtllliai qiu» Ibrankl
iqado.' o- pavlüiSbo dõo ranrnnjsndlD cSas,
Capitão' de- Mhir ee tllioiTiu,(íl-nij?!

(C. 48.07?

«IRES
inmnT33A. rr, (A)^-Até ago^

:m :iuio Ííiil :nnLicÍas ;poHÍtivas so-
iijre .a martida do .aviador com-
:ni:niUntí> 'X«e Laniare, de Floria-
niiíTioli« n'íi"ra "O duio Grande.

^efiUi citpital -o tumpu cbutU
mJúu nic^Hinio, tendo chovido duJ
iríiirto todo o "dia.

Jiló se -úme usar
<Ofm!lios Ü..~

sssm £Sct ccomprado na
iTDALH£RlA MORAl.ES

Ruy Barbosa."

quc 'iiudlquer casa.
ItCO.ÍHIJA SSBNADDR EUZEBIO, 10Q

(C. 1S.733

bre assumptos de Interesses gerav. ,
Os dous grandes homens troca^  

ram idéas sobre a approxlmaçtto Aranha;:"Eamnãlr,', "'Eliailh-^.TífiOT-'' Sídls o> lluew-eet* duplo: não «4,
dos paizes que tão dlgnamfente gigo",. "Sãntaa Gatliarímrr,', ee-. -E'.t- n>m- fser ¦ gratuitamente graduada arepresentam, sobre a Liga daa raliyba":. .ivMsta, ccomorpor -vender mais barat»
Nações e as questOes de direito Esses: "¦dbstrriyerai'" aesnirSai temi
internacional a ella ligados. linha: de- flliu, íitrnE-. db>"3J.BÍadlD,':.í

O Rei manifestou a sua Impres- o o comboiándb.' até; aa alttnru. cHa!
são sobre o Brasil e á nossa 11— Ponta-. Negrai. SBraprEO ran. ia (Hls-i
teratura. elogiando o discurso do tanciá' do- aJOimutroai.Conselheiro Ruy Barbosa, feito a Ai ftòttlhm saülrái. s£om ttdftro.allmjAnatole France. ., ,'lialàustradas e- ni-omplta uomto ::•-¦:

O Sr. Buy Barbosa lamentou, não! fosse, ontrair eim oombxtee.houvessem SS. MM. itldo occaslão i — Eôrmarficb tamlleiiu liKdlm-:
do conhecer o Estado de Minaa, I aviSer dn. Marinhai, (iurmiiimttr<nuu-!não tendo visto as principaes oida-; tro esquadhiiliiis;, «un- inTo>, .^irrm
des industnaes, isto em razão da, tfc.ífinu.uomboliuidinu' "-3J.Enaillii"! Iescassez de tempo que os obrigou _ Navegando. dtmtiTj, diu thdlliaa viajar alll de 'noite e a não visitar I a^ "S-;.Baulbr serái, sautiaüto nmrcidades como Julz.de Fora,, que cadiu umi IsoiiummBntB;. dtaH vimaosconta 240 fabricas, e Palmyra, onde;, da- guern» ponjum ffftr naessanlt», aialém das. fabricas -Aa lactlclnlos.. mesmoi auccedbndir omni ass ffuíttt-exls{em a,de produetos ohlmicos.. o, leza».de molas e a de carbureto/de oal-, Asaiini' al«m db» nosso» roaitiiis,clorunlca deste gênero na America.' 0ÍF vasolf. de> ^arno. -"ERmtthimi-
do-Sul, e que durante a guerra sup-l ptonr,.Dartsm(mtlil" et> "Sut; nuUti"
prlu .desse produetq as outras Re- ail. malinhw. db- sneCTm. Urtttmnuna,publicas sul-americanas. *e 0, 00uraçad'oi"'Hbmar' diu marthlUu

Italiana,, salvarão;, tttmUenp, eam
continência oa ;!H.. Jlili.

G- "Homaf dbpaisí dlsssn 380^.06»-
coi-poratíü aoj aonmpsnliKinKiittn,

Como o Ret se detivesse encare-
cendo a fina sensibilidade e a de-
Ilcadeza de qualidades moraes do
povo brasileiro, o Sr. Ruy Barbosa,

tuia do: Gàlio-Erfta. Antta» llinveitlbrasileiro, tinha o lnstincto das boas
causas; ia percepção dos grandes:
^iT^aVea11 SSSnS vas- dfe su-rn »«» «m nt^o,

uma. salvai coiijimttei. rtto CtaEtos HteJ

ctoria e Mrs. o Mmo. Hadélln
Bodson.

. Terminados os discursos, quecausaram excellente Impressão, fo-
ram feitas 'calorosas - acelamaçõos
dog Soberanos Belgas, e ao Brasil'.

NO GUANABARA'

.pouco depois• de 11 lioras esteve
voyages penodiquee vers les pórts no Palácio Guanabara a directo-
de 1'Europe ê de l'Ajccriqu_> du rla db Acreo Club Brasileiro qiio
Nord. "' vi foi entregar ao Rei p dlRloma ^do

úteis A humanidade.
Ao despedir-se, insistindo S. ÜVF.

outra vífe sobre o acolhimento oom-
que a nação brasileira o tem aga-
sálhado, observou o Sr. Ruy Bar-
bosa que o Brasil cumprira o seu
dever para com uma naç£io como
a Belgrica, a quem tanto devem
hoje todos 03 povos civilisados; mas
que por maior valor que S. Mi. at--
tribua ao que considera finezas,
compensação de sobra recebemos
nôs, os brasileiros, simplesmente
com a visita de S. M., que elle es-
pera venha a ser nma fonte de lie-
nefioios para este pato velho aml-
go da Bélgica, em cuja historia par-
lamentar os,nossos homens publl-
cos têm sempre Mo buscar boas
Idéas e bons exemplos de governo
democrático. O Sr. Ruy Barbosa
declarou a S. M. ntto ter nenhuma
autoridade nara representar o povo
brasileiro, mas quo atê onde o seu

porto
A' CaNPEIIEHAÇÃai cjteff»wii»

PRESm*. HOMETMMENVI AKD
RBI AUSüHílIUJ

A^ Uoniederaciíu > U^íiiürüa.. man»-
sentada, peltuu ae^pimu^ gaoiiffHiuifia:
Centro* du iàuururiux; .Uuin.^i.-.if..,
União dos Estivadoro»!. 'ilnulxlliia^
dures em; Ü^apichea-. de>*IàiCw, IlUxi
balbadorosi doi (íãess dh' BíiCüj, Oltt—
mio dos; -MUoliiniiitais*, MUiuriiauí*
Marítimos,, (iòmroí doas (ültoCütus^¦Grêmio' düiK iiuatnu.tiin>S;( ttóantTju
União dos Eèiuniroji;, lílMmuj iüiü.
üustradoi*Êai '^üiTiuirrufa- aí í_ttanilliuií-|
ros- MeuanioosL. dto JUiur ee TSrrry.. ^àvri
soolaçãu- dOas ATtísiUHr Bl-màliiürot:,;
ITniitu dÒH- líàiTOoeirriai a> unmxts,1
prestou: hontom. limai uniiilitussi. liu—;
menag&mi aa- Rtüi Allitdttü, —

Goittonaui dto atssooiitdííiv* ttmniu-
nliamio estunüarsoai u.; aua)miHUiiu<r-|
dos. fia:» b:uula.ü dt- inuaiòsa i i> ¦'. ¦:. o vi •-. •
da Bombeiros^ o- dU> rrtsiiniínlüj tüi-

espirltopossa rellecflr, o dos seus ^.3^,^ úilL Brissüiu Boilóiiai. iBdiJ
saíram., honttunj, á.: iiíutu.. ax. aóÉtto 'iiaj

, Pcndaht ía grande guerre cé íut.
notre Entreprise que a entretçnu
et qui, peut-Otre, a lo plus conéri-
bué pour deyelopper les relations
entre notre commerce et celui de

presidente do honra dã, referida
soeiedade. , : '

Logo a seguir S., -M. recobou
uma" commissão da Liga Brasileira
pré-Alllados.

Anteb S. M. tinha feltOíUm rà-
PEurone, eh envoyant ã Brande Pldo passei^ cm- companhia dos Ge-
risques et- aveo diffioultés pwsque - "Tvwl 

Se* r3y°ba1bosa'
, insurmontables sw bateaux char-.l 

AA 
not^cufmlnSíír .doARfiaSde

gís e, Produits bríflihen» pooir àp- hontem, nó Guanabara, foi a vlsl-
pi„,'isioner les Alliés. I ta do eminente Sr; Sonador Ruy

Oé íut"eette tênacité a lompre 'Barbosa ao Rei-Heroe.' .
le bloóuí.áUeman, ce íut cet es- 1 Aa V hora? e .67 minutos S.Br.
pr.t de resisteoee et de vòlonté fer-I JjJ 

"tomovel. • chagava ao Tala-
mn íansl'açcoimplIssement de.no- ,À« multas pessoas que aguar-tre devoir qui a donné lieu au tor-, davam- o seu Ingresso alll, apezar
piUage but li -cdte franjaise,' du.i da sollcltaçãc do egrégio, brasllel-
premier 'naviré brêsillen, le^"Pa-i10 aos academleds'para que não
ronfl", appartenant a notr„ flotte," ° acompanhassem, satidaram-n-o
fait qui a amené lerupture denoá ^ 

acclamaçoes • e 1 .liras repe-
i.:.tion« tfplomntiques avec YAl-']¦¦ Acõmpanhavam-n'0 os Srs. Drs.lomagne ot loiit.s'ensuivit Ia de. Alfredo Ruy e Baptista Pereira.

O POLICIAMENTO NT MAR

O serviço do policia no mar. du-
ranto a festa vencslana. foi feito
por quatro lanchas, sendo duas da
Capitania do Porto e duas da Po-
licia Marítima.

As lanchas da Capitania do Por-
to eram para flscallsar a colltca-
(,".} ü.is embarcacOcs. do maneira

clnratiou dè guerre. .1 No pórtico do Palácio foi o Con-
Par un heureux hassard ce^fut' selhelro recebido polo Sr: Conde

caeore le vapeur "Taquary", ap-¦ ^?"'r,t'Il0",;_1^a ° úondu!=Iu Im-
partomcpt a'notre flotte, le pre- {^enò p:-sençade 

Al-
míer navire bTésilien quiaprés ia 1 „ »,„'.-,¦ , 

'to' 
,t

guerre. mt aborde un port belge, ._,lu„a„^aBSstaa° Te.c^ou carinho-

çelui 
d-Anvers ayec une" cargaj^n S^bdo^lhe^^fã^^t^-stde dcux mille tonnes de marchan- om, uma cadeira de braços.

*ses destines a votre pays., I Estabelcplbi o' Rei amistosa pá-
Voilu; MesBienrs, esquisée ' U lestra e ' alguns '-minutos depois

grands \traits Peuvre de notre En- ' Convidou o Conselheiro Ruy Bar-
-treprise et les ideais qui ont eh-j boX * alflm?«a&oh.rinn 

„„ 
' 

iom
couragé son administration il de. í r^nS-g°en?uLT^ a^eSsfrvelopper chaquo joar dàraótage as portas dos vários' salões quesos rapports commerciaux non seu- ¦ levam ao das refeições, se deixa-
lement avec les états dú irésil' ™.ílc" atraí, fazendo o Conse-
mais encore nveo tous les pays 5l l?«?í,hy. 

R^Í°M„í?.s^rí.a<Ila.n"'étrangens Et votre patrie^otam, r & 
ããTtolvia-f 

AMdfXdda0RÍ°:ment, si bontto et ei généreuse, nha, com quem o csrcglo brasi-doit etré lobject principal des vi-j leiro "eijnvorso|i durante quasi todo
sées de notre commerce. o. almoço.

Votre industrie se refait d'une 1 Multo «"tes de se dlrlglretn A

iTíecWn^rnil" 
rCfrUlÍÍÍr^ 

7'' líeS. Ru? V^^V.nS."^tre techniquo tend anx emndwi..-r^ião .le íionr» • --.
rélilisations du travail et fa 1ÍÚ-) Ò illustre jurista disse então s
gique, renouvclée et purifiée par le Sua Magestade muito lastimar qtio
snorifice glorieux de ,1a guerre, va l,or motivo de moléstia, conse-
WciítOt se révcler plns forte et plus ?.ucnt0 da viagem da véspera nüo
iiere potjr raecomplisement deP.sa ^Wt^rol^^ií1. %?£:hautp mi«ion moraie et industria- Uth lamentou o acontecimento c
le: elle trou cora eertainement de fez votos ardentes pelo promnto
ce cote de 1'Atlantique. et sur- restabelecimento da Sra. ' 

jtuy
tout au Bresll, Paide ef8cace et Ia Barbosa. .,,,,-"svmoatbie fervete d*oil sorrimi ' A Palestra estabelecida entre

appcloas de nos Toenx et aue nous s»mpre -ordlallssima « «ersn'«'«o-

concidaPãos esses sentimentos são
os que as suas palavras a SS. HH.
exprimam, o pédo assegurar-lhe
que da stla ytslta ao Brasil se lem-
hrárfi por multo tempo com reco-
nhecldn e profundo' afecto. ¦

O Soberano reafflrmou a sua gra-
tldão pelas attenções aqui recebi-
das e nas nuaes foram pródigos,
(Msse S. M.. Governo e povo e con-
cluiu enumerando as vantagens re-
clprocas quo espera advehham. da
sun visita. . ,

A's 13 horas e 4S minutos deixa
o ^Sr. Rtiy Barbosa a Guanabara,
acompanhado até a escada pelos
Srs. Condo de Outomont, o Sr.Com>-
mandante -Gilbert e o Sr. Capitão
José Pessoa.

Foram então apanhadas algumas
chapas photographlcas, tomando a
seguir o" Conselheiro o automóvel
que o conduziu A sna residência..
/Ao sahlr o auto do Guanabara, as
Multas pessoas que alll se- encon-
travam ovacionaram enthnslastlca-
mente.

UMÍ" DONATIVO DE 2Q:000$dOa
- Oonfereneiou liontem, .«m .0 Sr..

Prefeito Mnnkàpal, o Sr. Oonde
d'Outremont, membro da comitiva
real; que fez entrega ao Sr. Dr..
Oarfos Sampaio de um cheque, de
20:000$000, quantia qne Sun ila-
gestade o Bei Albertp ofierece para
ser disbribtída por todos as crean-
ças pobres do Districto- FederaL.

PONTO'FACULTATIVO
Em homenagem aos Soberanos

.aro «enitauto, se o Bnto que-
ntlBD, amja morte W. 3s. agora

jábiplnra tivesse foiio uso cons-
tente ^0 leu at? AMA' ¦»•

•raenüB iü rrua do Ouvidoi
j H20, aíliB eestatla, '.talvez, vivo
i nfiTitln. (Cl: 46.373

LÍ.ÜÍIÍÍIIIÍ

Confederação' Uiiumcai <*.- dliTisl-raii^
so ao- Batauiò) Glianalbu-cti. íiurreoi-,
rendb, o segninloi' itineranoi: ^üvaui-
difc Rlo> Branco,, Avonittict HtóitnuMlusJ
ruaa- das.' Laranjeira», a- lilumiilbar.i.'

Durahta- o.- traj.uoiai uai ll/inilinn Ulu
musica: oxecumrami voáua dtrtlmi-|
dos;, sendo? tombeint aui"itLüsj inuittui=
vivasiai SK.MMl.oa-HbitedbKiBbllKus.
ao, Erosi-lunte- -dOi Ubnutlllòm. tA UMI-
tíica.au Brasíll a;oüd openutiuíto ürKt-|
silbiro.. , i

Chesadír» a> nrestUtu aa) BMnnUrt
GUanubarsi, utnai onmmlBaStio (üiii-
giu-se ao- Steifitarito dis 31. 3H,. a»,-|
pllcantld 0» ihotlvo» qut» allli iiaisa-j
vam o» operarioai.

Momentos depois e» HM1 ASUrnit',.!
acompanhada dt*> Mlíiistttp ffli'. Bám1-;

(Eomo fera rüe *e3perar, os nervl*
qzon ararifiaitos :á Central do JBrasIl
Eorrentm saümlravélmeni.6 durante

to. «sxcinsáão idos 3els dos 3elgas.
(Db Soberanos 33elgas llzerara

imogiifftcas -.viagens, em luxuosos 4
acmífortEveia carruagens, correndfl

¦ tíbio atem o mínimo :accidente.
nsíso. <qu© 'Üe «.certo impressionou

asmüavélmente os nossos Rugus-,
tton llmTpedes. *.véiu «encher de just*
isatiáfasílto <r> -director •« todo o pes-
ssodl ida mossa rprlnciiiàl vla-ferrea/
fpliee wirmn -assím Ttodus os esfor-*
¦Kob Ibem ^aucceâlüos e tiveram, noá
lEepstidoB « caTdorosos elogios, ou-
tVíiIob :n <cada immnento. a. increcl*
rda rreconrpenÉa a esses esforçoB.

Hlesae rmodo, • _pflde-se Rfflrmaí
¦une at (Gentnil -do Brasil-teve lo-
^nr «ile 'destaque -:nas ihomenagen»
•rrliuttailan ik.s rSoberanos e mala
-.unia. -,vox |firmou ,os seus créditos
¦llé mma 1 das imais importantes es-
ttrailíiB illc fferro. ^ujp pessoal sabe
ccontUizlr-se .com elevada correcç&f
00 ipatflütismo.

¦Psiar mas?2 DEB MÜt
Jltau 77 «otembro 3)9

Ao .latto .ú'0 IPaiz
ninonií*NHis,viüs coiipetextiii

.' .UI£25IMO .ESCRÚPULO
35IoiiaTua iPiéTTOS. (C -4531Í

ronmiiasio, «xetcer n car^o âe directo»
ds Ütábaratimo liromutoloirico.

¦ ^Íp —¦ '——— ' —

S14 allemão legitimo
'IEoüo oo amldado ti -pouco ! B6 se

(Bove icmaprar .cm casa de toda a
¦CTittftattsa como S a CASA HER-
aiA^^T (Gonçalves Dlna 5-1. _(C 4S58T.

©nus atropelamentos
Mfs üô tlmras de ^hontem. im

niraia 'Be Botafogo, quando o mo.

•V-
¦to™-,--.

junETüça \to-
ttavnm :h.anteni aasí^adoa Atcrctosf ¦
aioswaiido tpnta o JJepartamento Ha

¦cional tiji Bnude^Pufaiica, o Dr. JíeTTtoi
-Síüjsastn Jlodrigues Campos, para o car1
íSro-kle üuispector tia. -Sauüe do Torto M

mm MÕrolrai. <íosoõm at ésBsaihrria! I iltto de .Uaneiro; o inipector -sanitária
•nrinalnaU din GluraaBxrai ee, aro uittl- On. nnamltlin ile ^Farie, -pm» o cars»

dos mSnevaaox opbraritM (n«e tttve- .:«««, 'An. -Auputo Seraphim da Bto»A
.mm «nau* íf^c» nro JtoUtm dto 

^^^^^^'^^
n^i. m«nbm, A*****^I^^'J^^^Sa^íl^-lai

3K. Buflnn. Gomes;, tearmhaulnii iO^I^.^, ltodTÍru,It p,Ta inspector s«r»Ienthuslasttoo^ Urhidiau an» üiiliteiít-:, lúv j^,^, -úx> IOIto ^0TRio da Janeiro;
nos belgas,.ltaiiextBnatndllionr»j,(nm m jj^ ^Ultraâo a« Andrade, -para, tm

'•

quo caiieniava. ai anncadáa ãw Qlruall,
o da. Bélgica, os* HetoIcoub f&éttns ilb^
Rel-soltladói, tbrmlhKmlto giar amü-|
dar- o- SOUemna) enn moner dím fn»?-!
rarios bi-asiltórnss.

O dlsoursO' fbl! muitto annlianIliilQ.i
tendo sxs: bxmiam das musiiau, >emj
coniunto^.tóxomitadto <x> HJrnniro 3Í&-4
ckuiul.

Asradccandijj. od HMi ^aiiBrrto (H<-^
pois. do aumprimentnir oo arrailin.|
pronunciou bravo;, mnm «ibinnontfj
dlScnrso*. quei enti tnultuztlto a"ih\

Belgas.» que POTtemi As 12 horas, I Ministra. Sh. Barrou Mbroliiu.
do regresso ao seu paiz, o Sir^Pre- JrS -ST^Íil» ív^itto -de ^htcülos ora mten-
sidcnte_da Republica, determinou-l paimaa' e- vlra»= amn SbliiarattoB Hb!^.!;«_j. (nan-íBfi -um desastre de auto^
que o ponto seja hojs facultativo ] gas,. aa> EroslQhntii! HJpttiuSto «b mr _mtivõl.
em todas as repartas pubiicas. ""^^^^^^ J -^i^^e^^e.^ra^.^
A DELEGAÇÃO ACADÊMICA E'' -m 

-KKHM591 JUHLi» M «ia«s tlír.. UtOherto .Silva resldeilt»
RECEBIDA PELO REI ALBERTO' Q* auB: ds Ehgonliarjiii afftennMU .'fixiimlèa n>raia -n. <BS, quando cm

e, ur m iik.«*™«i,.,, i, - a:.S-:. Ml. o. Rbü AlUwitD umi ttbcoall- ifrente ib. «ua caTO, ,íol npnnhada
S. M.. o Rei Alberto*receueu hun- cSres: HsJin»ii! ee maí!f>- nnilo aattomovol •*.. H.23S. dlrlgl-i

tom. A noite, a delegacia acadomi- ^ confocoióimdin nrie ca» IHãt- %o _pt!h. -Ol.autfeur- Jullo PereU^
ca composta <^ Srs. SHm Lupa. R1bmm SL (T... crcitcmUi. oamto * mi. «porttifruez. ¦ ,Arlindo Sucupira, Lorio da Sdva. e Tihte ^^^^35,, ujaàüb: dh> lllb) (tto Sterio :rr.ceben vaTloe ferlmen»
Mario Cunha, directores db qentro _ranelra. „. ^u», nrjm_inx«_B mamu- fc, lPélD corpo "nüo sendo, ptu
Acadêmico . í>ac onalUta; Jayme ,^ento!C bellkmBnttc OTrKinii3niü,nietu Wém. -niedicada, "Pela Assistência.
Praça, pela Faculdade do Phlaolso- n|u„OBran|lu, ar.. A-asmato MUlltn. nrar tter «cu -pae .desistido dos
phia e Letras; Joaquim Kannltz. tend0 n^ uansj.Mn.uliiãiiiKUEaiiiro.-B. jxamizrom.
pelo Grcmlo Francisco do CajStto o inECrip(;i£o,-AX. *. MI-AlUeritio a, Htai (fl nihauTfonr" tal -preso a «u»
Wàldemar Carvalho, pela. AUU-nçjfc ll0H BPlftas;. llomisnmwTOi ilto iCiüb 'ite ttoutto 31a Délegaci- <*~ T« Dl*.
Acadêmica. » EhcDnhttrla.. Hlb> dh.- Jhnmrro, HS <tto ttrhlto.

O Sr: Silva Uma. tomando a. pa- oq^to de- lusor:. — fD itiutro Heeastre oecorre*
Uvra. ãisss cm írsnc=: qss si- —.te, ár=. Siuiiulla-. Zszszx. 3UI!- ~i títiiíf- Ao "Jumcnso. Hs 54 "ho.

quolie feli» momento para a moci- T enviou;. hontem: OA tncdle. ájai-lTroR.
dade. papa ^na divida de uratidSa a rjpi Alberni-seinmimtwaanniB»- \ (Si .««tomovíl-n. 111 auondo ror
pelo acolhimento quo a. moeidade dicatoria. « asBiBnntUna sniltusa»- ,í aiUl -«ítssti.va. em frente A ram
belga dispensou ao Presidente da pha^. s tCarríc inutra apanliou Aaeiia»
Republica, durante sua visita A o Sn. Símadbir Bnuroo jüiiltar ffni 'to: 

iüa ttdl. tbraslHUra, imraa^ 1
Bélgica. Fnlla do intercâmbio in- ao Baiaoin GhannBiirai aoresKOitttu-
tellectua! entre este pais e o Brasil scus agraiÍMilhifmt^SE 2£ Jsm,«IfniKir
e faz uma analise da campanha eornr a Sc-.. Léa. GBtsirsfi. «tunmlln
que a moeidade brasileira protestou, a.. Mi. resresBom db- nnn tauMáí"-
pela causa l^ífra e torznínou fazen— u^ TIjsÍ: -VUsBrítu. iíittótmBTi ina
do votos pela felicidade do Hei Al— preaenise ütn Str.. 3Ssmümr ILturrii
herto.
.Respondendo, S. M. tefifr elogios S. Ex- aprjssimttttlfn amíün. 31»-

A «ntelliccela brasileira, sallmitan- soalmentt-., smia, «uraittasnítüirtjs.

niinitT». ivwsiflcnto ft rua. do Cat,
rhtte m. 1TT-1 vtue tevo a joniá
.^mitrrda Sraaturafla.

¦O •'^iiliaulfeut' ,IuçSu * Adelin»
íSrií süErcorí-íBs. Tífila Aesistencia *
ílsjpiiis -removida rpnra ° Sospitaj

íáiillbr recelíwiw :itbo£ teãrilto I .Bn aiteeticorata.*B. 
^volteia ito o5 3Hstrlí!tD

listrou -o facto.
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A3 PROVAS APRESENTADAS
PELOS ESCOTEIROS PAU.

LISTAS

Pessoa Tecem-chegada da «apl-
ijl paulista relatou-nos, devéras
jnaTaTÜLhads, a <*xccllencia das
proTas apresentadas pela. commis-
<s3o regional -de, S. Carlos, ora de-
sentara da "Ta-a 

Coronel Izidro
- cie Figueiredo" e as das comais

t^osanaissSca, que tdli agora estive-
ram, cujo preparo, Balhnrdin, d:S-
ciplina e comprovada effleiencia
foram doados por S. S. 31. 31.
os Reis -dos Belgas.

Os ensinamentos do ^sootigmo
• ciegaram em S. Paulo a uma

grande perfeição 15o síimento devi-
«3o 5 Associação Brasileira de Es-
«^tehvs» cujo Presidente, o Dr.
José Carlos de Macedo Soaros, nSo

poupado energias, procurando
«lia a dia üntroduzír-llies aperfei-
Ornamentos, por menores que sejam-<*Hes, desde que possam servir pa-
ra incrementar o «mor pela Pa-
trãa ou para a perfeita educação

P aossos homens do futuro.
Qaeai assistiu, iís evoluções dos

pequenos msHtares, conta-nos o
nosso Informante, no "Caminho 

do
Mar" poderá aquilatar, approxima-
<3a:xeníe. <Io progresso do cscotis-
mo en S. Paulo. Exercícios que só
essa «ifucuídade <?e conseguem de
¦iomens fetos, , eram executados,
eaaio se fossem um mero passa-
1empo. oom a maxima facilidade,

. j»or aquelle rosado bando de crian
«as era cuja? feições se viam a
fMí v « alegria trazidas pela
3»oa_educac3o physíea e imoral que,
•le iastroctores capazes, vêm elles
recebendo desdo que entraram pa-
S) o s*io da benemeTita ãnstitui-
~Jo.

Além das rapldas e libras pto-
Tas <jne apresentaram no" Caminho
<i!o Mar" jnnio 5s. reaes carrua-
í?ens, protas, essas f3o simples e
tí5o denuncladoras de um grande
nrdor patriotioo, quando em visâ-
ía fl Escola Normal se mostraram
•ipíimos conhecedores da Kymnasti-
ca sueca e de muitos outros ra-
mo3 de. desportos, sobresahindo o~fersx"\, 

poHs, em um assalto desse
3o;o deram cabal prova de destro-
za e agilidade.

Baiemo^nos, pois, pelo escotis-
mo. como a Trrdadcira e única es-
<x>3a. cujos ensinaicenios devem ser
ministrados aos nossos jovens pa-
<WB, ponhamos de lado as inu-
<«3s e inconvenientes mascaradas
de batalhctef* .collegiaes. enverede-
anos ptía segura c salutar vereda
dos cicíames do Tíaden Powell, fa-'
íamos a -criança agir por si, a ter
e compreliender seus actos indivi-
d na cs. sabendo pelo esforço pro-
pTio desvencilhar-íie das .situações
«í-fiicejis, com acerto, combatendor
ns e, afinal, cfficazmente sobrepu-
jaado-as.

-Abramos, assim. m3o das ino-
ciub formaturas militares, cora fco-
<iues de cometas que só determi-
nam tcovímeníos áridos e: sem o
meábr resultado pratico.* r v -:,

A Liga Suburbana de

Football .homeriagéa a

Liga Metropolitana

A Liga Suburbana de Football,
que acaba do ser filiada como uub-
liga A Liga Metropolitana de Dcs-
portos Terrestres, resolveu conce-
der-lhe o titulo, do "Honorária",

como distincçSo especial.
Damos abaixo cOpia do officio

cm que 
'essa 

resolucfiü foi conuuu-
Picada:

"Tenho 
a subida lionra em ciim-

munienr á Liga Metropolitana do
Desportos Terrestres, que a ns-
sembléa geral, da Liga Suburbana
de Football realizada ein 7 do Ou-
tubro do vígeute,-houve por bcon
conceder o honroso titulo de "lio-

noraria" a essa motavet agremia-
Cão.

Em nome da assembléa e da dl-
tí.torià apresento os nossos mais
distinetos, votos dp congratulações
e grande reconhecimento. Safide o
Fraternidade. — Geoffrcy parade-
da Kcmp, -Secretario 

. Geral". S

ROWIIHCi

usr AVISO DA coxfedeiíaçao

OS JOGOS DE HOJE

LIGA COMMERCIAU
DE DESPORTOS ATHLETICOS

Rlchard Whlchello x Ault Wl-
boro Pratt — No campo do Villa
Isabel, sito no Jardim Zoologico,
As 15 1|4 horas. Juiz, Sr. Jos6 Cion-
çalvea Torres, do Casa Leitão F.
C„ o ropresontante, Sr. Eurlco Sal-
gado.

Walter F. C. x Sallc F. c. — No
campo do Progresso F. C„ alto A
rua .Toao Rodrigues, (estação Stto
Francisco Xavier), As 15 1|4 horas.
Juiz, Sr. José Thomaz Plmeritèl
Barbosa, do Aífonso Vlzeu F. C.,
o representante, Sr. Wanderley
Luna da Costa.

federação athl^tica do
. ALTO COMMERCIO

. orltlsh Bank x Leopoldlna, As
15 1|2, no campo do Andarahy. Juiz,

: Eduardo Martin, do 11. G. Dún e
coSmunldcomaods° Srff"iTOentó^ W?

gresso8 noCpavl?ha^Cdo 
"boUíoso 

H^íandlez 
nAsC151'll'atl0n X Bíln,?°

^^SLaad£p=^aofaJa Km» Clau^ílonor G°
carteira de representante de fVIIVa: 

do City o representante,

A. presidencia da Asso-

ciação 
"Paulista

Toemos no "Estadinho":

""Gomo 
jú. é do dominio publfco,

« Dr. Ferreira dos Santos, Presi-
deníe da nossa entidade principal,
por uüo se conformar com uma
moção appovada na ultima assem-

enircitou a eua demissão, E
por esse motivo trabalha-se, cm
aSsujiias rodas para escolher o sub-
cíãií3lo. Nfc nunca indicamos can-
díÃai-js 'ia 

altas posições desporti-
Tas. Temo-nos sempre mantido, a
esse respeito, numa linha discrp-
ta. Na realidade, assiste-nos o di-
Tieito de manifestar sobre esto ou
aquelüe; jnas, como não nos con-
T^ái-jnearer nessas cousas, preferi-
d*05 ta de lado, á espera dos
aeoniceunentos. Intimamente, so-
jeos de opinião que a Associação
precisava ser dirigida por uin ho-
mem de prestigio, que gozasse d«
grande cotação na nossa sociedade.
l*tfr infelicidade, já tivemos expe-
ricncia. esse desejo não pOde ser
realizado porque os indivíduos que
achamos talhados para os cargos,
«cusam-se (juasi sempre. Sendo
«seio, desistimos dc uo3 bater,
com tenacidade, em -prõl da candi-
datara de um desportista, que «»
tiresse loage da intrigalhada fo
aentada pelo dubismo.

Entretanto, queremos crer que
ninguém noa levará a mal notar
*sia* incongruências dp hoje. No
football, com a maior facilidade
se esquecem das praxes dos actos

jf dok exemplos qu® nos foram for-
cecidos pelos antigos. Òutr'ora,
coando por qualquer eventualidade
um Jogar vagava, não liaria agi-
taglo nenhuma. Pensava-se entüo,
e muito bem. que existia gente de
sobra para occupar os cargoB. Pa-
r.i que se elegiam dous secretários,
doas theeoureiros e um vi ee-presi-
doata? Para. que, no caso de uma
moléstia ou outro impedimento, «e
firesMm es substituições com toda
a regularidade. De uma feita, ò Sr.
Antônio Prado Júnior, que presi-
dia a Associação, retiron-so da
mesxa, para se dedicar, única-, e
exclusivamente, ao »eu club. E o
que aconteceu ? Kada de mais. O
Dr. Benedicto Montenegro, Vice-
Presideate, assumiu o posto prin-
eipai — e não bouve uma sü quei-
K3. A assembléa não foi incommo-
dada, e os problemas foram sol vi-'
«los com relativo critério 

'e 
senso.

Xesse tempo, aehava^, desnece6-
saria a reunião dos desportistas.

Xão era, um bom habito ? Para
que tanto barulho agora, quando
« trata do encontrar um indivíduo
para exercer uma funeção impor-
tante ?. Para qae tantas assem-
Kéas ? Alguém j.1 disse, com, car-
radas d„ razão, que as assembl^ai
da Associação muito se assome-
Iharam.ao? soriets russos. A com-
paraçsSo não t mS. Pelo rumo em-
que ramos:, chegaremos mesmo a
esse ponto. imsembléas teriio o
caracter de permanentes — e não
haverá mais dirertorias que aguen.
«em as suas impertirentes <^:*i-
ras. *loíi'"V5 os ciuhs da primera
divisão tisa que .j®r representa-
dos 1 Pois qu, se augmente o nu-
mero de. ear?os, arranjem-se flous
ou ires íiew maw. THo simples,
isso. O que não es>4 bouíto é esta
preoccupaç=o |»nstante com as
pessoas que se eitvaio par cauca
<áo desnoite.. t-Iãi1?; ^ .

-representante
membro do Conselho. — Sócre
tario, Fia vi o Vieira.
A HEPRESENTAOAO ÍAU4EN-

SE NO CAMPEONATO DO
IIE9IAÜ0R

A carta abaixo transcrlpta da-
t&. conhecimento aos nossos lei-
tores sobré a representação pa-raense no Campeonato Brasileiro
do Remador,

Secretaria, 2' de Outubro de
1320. — Illmo. Sr. Dr. Flavlo
Vieira, — Hip de Janeiro.-

A F. p, s. N, tem a honra de
apresentar-vos o Rr. Geraldo
Motta, que representará o Para
na disputa do Campeonato de Ré-
mado,r dò Brasil, e que do accor-
do com o nosso tolegi-amma an-
terior ficará, ahi sob a orienta-
Cão do V. Ex.

Esta entidade foi forçada tfto
somente a fazer a aua* ropresen-
taçílo por este remador por duas
fortes razões: a «primeira,, por ter
a regota final da nossa têmpora-
<la nautlea de 1920 sido realizada
em ílns de Setembro, Irapossibi-
Jitando assim a formação do um
conjunto que traduzisse o nosso
valor, accrescendo ainda que A
falta, do tempo para realizar tre-
nos ahi, alinhar-seria sem a me-
nor probabilidade de collocação:
em segundo, as ditfieuldades re-zerentes a p.is«as:ens e outras
despezas a serem feitos, pois nu o
até' nBora., uftd'a temos ofítctal-
mente, que nos possa garantir
que o Governo Federal as tenha
cedido,

Ouvindo os seus bons conso-
Jhos procuramos o Sr. Dr. Lauro
Sodré, que' se promptltlcou a íor-
uecer as passagens e quando pro-ouramos hoje o agento da Com-
panhla ouvimos dolle a affirma-
tiva de. n&o lho ser possível for-
neeol-ae por atrazo do Governo
Estadoal para com élla. A" íoee
de tal espectatLva, e para não
deixarmos o Pará sem represenf
taçuo, fomos forçados a pagar
com os poucos íundos da Federa-
çao a passagem de ida, contando
que V. Ex. consiga com o Go-
verno Federal, por intermodio da
Confederação, a restituição da
Importância paga o a passagem
do volta» para o nosso remador.

AUiviando difficuldades paraconseguir embarcações abi, íize-
mos seguir o canoa "Gury", do
propriedade do Club do Remo,' a
quem também pertence o rema-
dor Geraldo Motta, tondo ainda
em vista poder o referido rema-
dor trenar-stí durante a viagem

permfttído?03 
°nd° tol 

§0 
8lJf

,r A Federação, entregando a
\, Ex. a direcção na nossa re-
presentação tão diminuta, pres*ta-lhe a mais sincera homenagem
pelos bons serviços que o vosso
grande prestigio nessa cldado
tem conseguido para a nossa en-
tldade, e confia qua usando des-
se mesmo prestigio, possa conse-
suir todas ns facilidades possi-veis-para o nosso remador.

A Federação tem ainda a hon-
ra de levar ao vosso conhècimèn-
to que fez disputar nas ultimásí
regataa a prova clássica "Flavlo k
\ieira" olinhando-se irnnrniprsptj

Humberto Tomàssl, do R G, ÍDun,
F. C. .

LIGA BANCARIA DO RIO DE
JANEIRO

. City Bank x Liglit and Power.

JOGOS DE AMANHA

CAMPEONATO DE 1920

PRIMEIRA DIVISÃO

Mangueiras i Palmeiras.
* 

¦ SEGUNDA DIVISÃO

Mackonzie x Americano.
Progresso x Rlver.

ÍTERCEIRA DIVISÃO

Campo Grande x Bomsúccesso.
Exiles x Yplrangn.

TORNEIOS INFANTIL E JUVE.
NIL

Flamengo x America.
Botafogo x Villa Isabel

LIGA DE SPORTS DO, EXERCITO

1« reglriiento de Infanterla x, 2»
regimento de infanterla. :

8» regimento de lufanterla x 2'
regimento de artilheria. v „ -.

1» regimento do' artilheria x 1»
batalhão de caçadores.

LIGA COMMERCIAL DE DES.
PORTOS ATHLETICOS

Costa Pereira F. C. x Casa Lei-
tão F. C. , ,

LIGA SUBURBANA DE FOOT-
. BALL •'

Modesto./x Brasil. 
.

Italla x Çedregulho.
Dramatlco x Frontln. ®
Kçlalr x Maullles. >.
.Iliacbuelo K Sul-Anierlca.. / 

'

;LIGA CARIOCA DE DESPORTOS

Flora x.Ubi.
Palestrlno x Independente1.
Combinado IIumaytA x Frontln.

ASSOCIAÇÃO ATHLETICA SUB.'
URBANA

Rio x America;"
Tolanda x Electro.
ISstrella x Manjjuelra.

ALLIANÇA SPORTlVA CARIOCA

Sant'Anna x Pimenta do Mollo.
•ASSOCIAÇÃO 

ATHLETICA EN-
GENHO VELHO

Ceará, x Wanders.
UNIÃO SPORTIVA SUBURBANA

Amigos da,Patfla x Nacional.
Jacarfipugua x Tupy.

LIGA SUBURBANA DE SPORTS
ATHLETICOS

Engenho de Dentro x Paris —
rso campo dp Engenho d- Dentro.
Juiz, primeiros o segundos qua-
dros, Marques Cardoso, . do Cas-
cadUra F. C. o rçpresentante, Al-
herto. Pereira dos SantosA do Con-
fiança A. C.

OpposIçSo x Cascadura — Car.i-
po do Cascadura F. C. Juizes, pro-

ciai, cabendo a vlctoria fl Reore-
ativa, tendo a possante guarnl-
çao da Tuna arvorado > aos 300
metros por ter-so espatifado o
carrinho do um dos seus remado-
res. J

I*aris F. C. o representanto, Os-
car Trindade, d. Confiança A. C,

trenós

HELLENICO A. C.Com o Sr. fíeràldo- Motta póile „ ,,v. IjjX, receuer de viva voz as zteaiizando-se amanhã um rlgoro-
lmpressDes do grando desenvol- KO tlc"° com o i'» toam do Bota-
vimento que o sport náutico at- foK°' no campo deste, ás 9 horas
„i'. iU-,ení'e, nós, depois da união em ponto, a commlssSo do sports
*2 - a a,q t0(J?s °s que.nesta terra do HoleniCo pede, por nosso inter
S?,.®"i0"™,.00 salutar sport do modio, o comparecimento. dos joga-
í™°- e,l1"15;0 tanto mais nobro dores abaixo. As 7 1(5 hofas! na sCdo
2onra pa ra toiloV PI 

COra *0C,'aI' 
Sf .ondo üü

solho) deve o Pará sportlvo este íJ^ar' 
¦Dlmas' Port°. Lauro e Lo-

dro'' Augusto' B^tTenrau?"1" Rol :- «"ervás: Jorge, Edison> Cal-

S. pare&o°e I fe C. R. VASCO-DA
8.4a.SB^oracão. v : ;V . | o dlrectòr sportlvo pede, porAssegurandÕ-vò* r»r ^ airector . sportlvo pede, por

as expressões mãls sincèrai .ltl.terme,}|0. o comparoclmenr
nosso reconhecimento, subscreve do 

tod°a 03 í°ett(lore8 team
com «levada constdera55o as sau-daçSes da F. p. s. jj-i — (a)Francisco Vasques, i« Secretario.

OOJTV1TE DO c. natação e
REGATAS •

^D^í'ir„Sctorl^ glorioso Club
e^I?«0g^,ta<! recebemos

attencloso e delicado convito pa-ra assistirmos As regatas de ama-
de bordo da barca M'lV:rcei-

ra i Gratos, i

— :

0 
|JORNAL 

-DO 
BRÀ-

SIL" ó o .preferido" pelos an-
nunciantés 

porque, além de
ser. reconhecidamente inde-

pendente é o matutino de
maior- circulação do Rio de
Janeiro ; sua tiragem excede,
mesmo a dé quatro ou cinco
matutinos reunidos.
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CHARGES & FOULS

-No officjp em. que o Secretorio, TABELLA DO america p cGeral da Liga Suburbana do Foot- ' 
n,,,, °

bali communicava li Jretropolita- ! 
Outubro. 1C — Fldelcino I^itílo

na ter sido tll.tóamT "it 
!í Mi

Uo™na, achava-se eícr pto este 
j tuna x .Wrlo^íiont '"

pedacinho .de ouro: Em çs nomes i Novembro. C Fidelcfno Leitão
das nsscmblía „ dircetoria "apiirc- Jaymo Barcellos; Lopes .For-

o respectiva reserva, amanhS, As S
horas, no campo da rua Barão de
Itapagipe. . .

o tríexo carioca x.man-
GUEIItA

Estes dous queridos clubs tr«-
naram hon tem a tarde, no camp^
da Estrada- D. Castorina, ven-
cendo ,o Mangueira tior 1x3.

O tóam do Carioca estava des-
falcado de Surlca. dovélino, Ho-
raeio, Moapyr e Ferrfándcs o o
^langueira de dous players.
O TIWI-VO DB HO\TBM 

* 
ENTRE

O VASCO li", O FI.AMEXCO .

Reallzou-so hontem. no campo
do Paysandú, o treino entra os
club aclhta citados. ¦ terminando
com a vlctoria do Flamengo, polo
açore de 10 x 1.

O team do Flamengo tinlia a
«ecuinte organização'.

11) aro
Milton — A. Nctto

Rodrigo — Llsson Uno
Heitor—r 

"Waldemar 
— Sydnev —

Junqueira — Japão,;:

E o do Vasco jogou da^falcaílo
dos Dlayers Medina e Palamone.

TORNEIOS INTERNOS

VültslIq* e multo saborosos s3o
os QactJojí Borboleta. (C.ISÍSO

sento" os noSsoa aiais distinetos t"?a x Rsu' Reis; '.'O, Mario Newton"voctos", 
cfc." X Lopes Fortuna; 27, Fldelcino Lei-

JEBlII T 
-T'.0 

2r- át 
; tane=emb™RCi?-_ 

Jaymc Barcellosaldo Gomes, l resdente (ta enti- x IVtarlo Newton: 11, Mario'Newton
oade carioca» de» o seguinte devs- x Fldelcino Leitão; 1S, Jayme Bar-
pacnn: 

WA 
assembléa. Gonvicíe-se cellos x Raul Reis,

Secretario Geral da Liga Sub- FIDELC1NO LEITÃO X LOPESurbana a entrar para o meu cur=o FORTUNA

L^f-PraL r» 
srammatica do J nyàil^ndo-ro hoje sal.1«do. o en-p L • -A' contro acima, o caotaln do primeiro

' 
' ' 

v -.w.,--
1 pede a presença • dos jogadores
abáixo mencionados-em campo, ás
15 1(2 horas em ponto:

Esquordlnlia, Gusmilo, Parmenio,.*
Bandeira (cap.), Newton, Dias, Pa-
radanta, Peixoto, Giusti, Arnaldo',
Magalhães o demai3 jogadores in-
scriptos.

S. CHRISTOVÃO A. C.
Com^nunico aos Srs. captalr.s

quo, amanhil serfio realizados os
seguintes jogos: ii

A'S 8.45 — 'Encarnado 
K Aurt-

Vordo; juiz, Sr. Jullo Nesl.
A's 10.45 — LHaz x Preto; julir,

Sr. Horaclo Salema.
A's .13.45 — Verde - x Amarello;.
juiz Sr. Álvaro Labuto.

Outroslm, ohamo a attençSo dos
Srs. captalns para o .horário dos
jogos. — Rodolpho Maggioli, Secre-
tario da Commlssao.

HELLENICO A. C.

Amanlnt liaverA jogo j#.ra o> se-
gulntes teams:

A's 8 horas: Milton MagalhSea
x Jorge Bailly; juiz, Tliom Cross.

A's 9 1|2 horas: Homero Maga-'
lliSes x Lauro Monteiro; juiz, Or-
lando Vlanna.

OUTROS JOGOS PARA

AMANHÃ

AYMORE' F. C. x SPORT CLJB
POPULAR

Reállza-so amanhJl no ground
do primeiro um match' amistoso
entro as duas équipes acima cita-
das. A phalango do S. C. Popular
está. assim constituída:

2® team — Adherbalj 
"Waldemar

e Ernani; Zéca (cap.), Chico e
Estafeta; Dadâ.Galego; Z6z6, Ores-
tes e Anmnclo.

1° team 
"— 

Machado: Caetano e
Waldemarsinho; Edgard, Camacho
e Juca; Adiio, Aroldo, BIgornc,
Dumas o Mazzeu.

Nota — Está defendendo com ga-
lhardia as cOres do S. C. Popular
o player .Tosê Cardoso, o fallado
Petiot Suburbano.

S. CLUB CANTUARIA

Para o match amanhil com o
Polo F. C., a realizar-se no cam-
po deste, â rua Garibaldl, Muda da
flMiuca, o director despovtlvo es-
calou os seguintes teainí:

l"team — Cunha; Emygdlo e
Lima; Decio, Octavio ie Alberto;
.T. Amorim/ Anchyses, Aurélio, Se-
bantIAo o Guilherme.

2° team — Moacyr; Chevaller o
Menezes; Heraclito, Barifouse e
Paysandú; Arsenio, Américo, An-
tonico, José e Domingos.

3» team — Armando: . NI'.iu.. e
Petropolis;CasImlro, Arllndo e Lino
Paiva, Gomes, Leão, Chlaulnho c
Waldemlro.

Reservas — M, Gonçalves, Jk-
niiárlo, Qulrino, Álvaro, Martlnho,'Juvenal, Allplo, Manduca, Feirar,-
dcs, Sylvlo Borges, Garela e ou-
tros nüo escalados. . <; .. ¦ \

JARDIM F. C. x C. R. LAGE

Realiza-so amanha no magnl-
fico campo do primeiro, & rua Jar*
dim Botânico n. 840, este espera-
do encontro official da U. S. R.
da Lagôa Rodrigo xle Freitas.

Como tom sido. eommentailo pjr
parto do alguns clubs filiados a
uni3.0, devido A collocação de um
dos clubs, é certa a concurrencla
do interessados a esse campo, onde
ficara provado o valor das duas
Squlpes dlsputantes.

ATHLETICO CLUB BRAZ
DE PINNA x BOM PASTOR F. C.

Realiza-so amanhã, no cnmpo'do
primeiro, o esperado^encontro en-r.
tro os clubs Acima mencionado^;

O captain dó Br^z de Pinna pode
o comparecimento dos seguintes
jogadores:

1° team — Carvalho: Ananlas o
Telaseo: Octavio. Abreu o Casl-
miro: Cardoso, Braz, Tank, Net-
son o Santos. v

2». team — Álvaro; Bigode e L-l-
tao; Ribeiro, Americano >e Hono-
rio;, .Rufino, João, Waidemiro, Nel-'son e Bianco.
»3° team — pelludo; Geraldo p

Domingos: Dclisco, Gastilo e Pj-
tlsca: Carvalho II, Elias, Eurldes,
Sylvio o Antonio. v

JARDIM F. C. x C. R. LAGC

Realiza-se a,manhil, no mi. .:fl'-
co campo'*dò primeiro esté espe-
rádo encontro cm disputa d« cam-
peonato da União 'da 

Gavea.
Para este Imponente encontio o

director desp . Ivo do Jardim F.
C, escalou os seguintes teams e
solicita o compaveflimento dos,
players na sCdo social ás seguin-
tes hpras:

2» team, As 13 horas —• Oscar,
Pinto, Eg.vdio, « Victorino, João,
Xzartlno. Arnaldo. Gnlllcu, Eu-e-
nio, DIdImo e Oswaldo.

1° toam. ás 15 horas -— Thomaz,
Álvaro, Ojjtavlo, Braga, Ricardo,
Patrocínio, Paiva, Varolla, Affon-
so; Sylvio < e Medei.os. . - v

Reservas, todos .os jo£,:.*Jores com
Inscripçílo.

IVÍONROE F. C. x STORINO F. C.
Realiza ise amanha-, ds 9 hon 3,

um match entre> estes dous clubs,
no campr. do segundo.

Eis o team do Uonroe;
. Lixa; Domingos o Júlio; Rubens.

.Manuel, e Moacyr, Parcy. Ántonlò
o Otto; Antonio T, Duca. 

" -
Reservas: Joaquim, Josí e Ed-

mundo,-- 4 : - -7 ir*-- -

MIGNON F. CLUB x SPORT
CLUB CATTETE

Encontrar-se-r» amanhã pela se-
gunda vez no bello ground Co Mi-
gijon TÇt Çlub, oríi jogos amisto-
soa estos , dous queridos grêmios
desportivos, *

O captain desportivo do Cattete
pwlo o compareemento ás 12, 14 e
1C horas, .dos segújntes teams:

1" team — Eloy; Bcnedlcto e
Octavio; *Mellt!lo, Renato e Bur-
gos: DuOíi, Pçdrinhó, . Barbantç,
Calunga o Carollno.

teani — Damasio: Eugênio c
Ferrutl; -Deelo, Astroginio e Joio:
Mçotor, Portugal, Chico. Octaci-
lio e Carlos.

5°..team — Josí Lulr: Gonzalez.
e Ribeiro; Farias. <5çra!do e Car-
Sl0%f Henrique, Mulambo, Pene,
Benedleto o Canella.

Reservas, todos os jogadores nâo
escalados. v

Actuar4 o Jogo principal o des-
portist.a do Boqtielrflo do Passeio.
Dr. Silyeira de Menezes.

A: B, C. s A.-ORIENTE*

OS JOGOS 
-DE 

BOMESIGO

ITLTtMO

BRASIL F- C„ x CHIIILEDIOT F- C.
Realizou-se domingo, ulbiina» no»
campo dò Brasil FL Gi. o> xnaideih en>-
tre as ôqulpea; dosv cilib»; supuai.. Jwn
jogo dos terceiros ,teams: vencem a>
Brasil por (5 x 00> jogoi dba: pcüniil]-ros tearhs transcorreu! iLirlmnaIíin;3l!-
mo de principio» ao> fimi c cíííIvcííííílÍí-si»:
em duas partes, interessantes-..

A primeira^ emi ane- o. BtoaaiU. dh>-
minado, deixou; que- o- €IÜl'enn) trani-
quistasse- tres goals- .emi Iínito es.
tylo, isto foü no primei^r?' tcn3i;.7...

Aos 15 minutos; dò' segumilt» tamua»
Brasil1,, em bella vii?ada>, conangniiiii

empatar a partfdai pou- InjCacmedltai
de sen center-focwardl Albeutau

Faltavam iiida 10' minuCos; piwm
terminar, a paEtrdti,.' ^luajuiij) o>
leno.. marcando- mais; úmi ponairaullis^-
empata a partida,, (Ctns prosegnirr as—
sim: at£ chegar- a faltair uirn mirarem
para.o final do- jagoi, auandiD m 15Wioj
do Brasil fnz. Uma carga eercaxIiD. e;
dá. j*nsejo a que» Andlradkr,, «ira
uma Hilda entrada,, marque: a> graadl
de empate.. ~ "

A assltencia,. qiu» em aaJiiuJtaliE
em mais de quinhentas! i7esson)SiaT7>-
plaudíu- com; enthusiasmo. ai falto) rito
sen^meia direita..

A' noite a directorlin do. EtoaiD off-
fereceu um; chái-dansaate- eim Home:-
nagem ào. 1° teamu. 

~

FESTAS

bota Faca f-

. ^Realiza-se hoje-^ &. noites o '"sofi-
ree dasanta mensal! auo». o> BíiCaj-"QgO' 

Ft C.. offerece- aos; seua". aisaon-
ciados e. snoy famillarr.
Wlfesta, que & esperadaj canr am-

clcHade pelas lindas; taraeiítaraa; (üd
campeão de 1910;, ser£ ftellia » en-
can tadora^ como- tC-mi sfdto> a» re-
uniues. anteriores^

dignos dirigentesi ii'o. BtotSurogn»
í» Ç. não tfims poupado» esfont;^»
para que jt 

" soirffti"' alciince* a» sua*-' cesso que merecev
.-As clansas serão- eCfectuaidiEíf no)

maginiflco' rinlc,. qiie1 ser.-li. Eindiimen»-
te ornamentado e feeriicaimentaj iül—
lummado..
• Tocarü a- excellentff oüchesflrai to
maestro Cícero---

A Direetoria. do Botaifb"®!. IT- C...
por nosso* intermediiot. avisai ao»; so>-
cios que a entrada se- fiará' mmráiuni—
te a apresentação' db> recibor m. Iffl,
medida essa que será; rigocosameni-
te observadas
A FESTA EM. HQM.EMASEIW

SPORTIVrAN DR« ARJU^lLCKD)
GU.TN.ILE-

^ erupo. numeroso, (üj» soefow (to
Fluminense- F^ C.„ desejaaitlio» nem—
Uer uma solemne homeuajj-*mi itoreconhecimento ao .Dr- Arnuillib.
oumie, pelos acua serviijosi di. aaaa-
ciacuo, rusolveu;, do acconto oami »airectoria a. coiroca<;ãov, no saJíIo' cite
honra da sede* sociáJ1,, die: uma pllizeaem bronze artistico» eunHsi^raiilij. :fi.

* ArnalÜb' G"uinlífi, iiaiwm-
do sido encarregado- cie- w eonife-
cionar um esauiptor da> campecuiniia
reconhecida,.

Para relevo: digno dxwse- awto. ei»-solveram, oucrosim,, esses: soxiirj® o>J
ferecer a sua; eustav um garainilia;baile ao illustre pateono» cíü» Flíamii-
nense F^ C'. „ festIviUade• essa. (4111»
constituirá, ji inaugurafião. qüSíüíoüí
do edi Cicio xlo' club.^

Sendo sobremaneira agxadttvell a
esse grupo de- sócios;, qjia- toilbn; an.
seus confrades se; associenu úL ma-
nifestação. projeetada,. cunsiottremlb)
com qualquer quondlhi. Ej.«erái, uami
tal objectLvOl. i dlsDOslíjão. ilbSi mês—
mos listas de* subScripQâbi nniiestía—
ria para cobrir as- cespecíraai-s; db®-
pezas, nas seguintes Inca-líiítufes-:

Casa Oscar .jSEaclni.d'0;;. comi oi ar.
Bernaxdo Gonçalves^

Rua General! Cltmjtra.. ctomi <n
St.- Raul V. Gomes; Branitiã-o;;

Rua, do Rosário;. 02;, euuu oi Sir.
Álvaro do Souza MSicedb^

Banco- Racionar,, rua da
ga, com o Sr- Renato, dai PJjullai 3®-
randa;

Banco do Commerciow rua Primai!-
ro de Marco», com- o- Slr- Ocíaraii»
Reisr

Rua S- Pedroi. "9-„ com o- St.. Uln-
geniò Haddoclt Lobo^

- Rua- do Ouvidoir,; 7,3-,. comi o. Sít-BHb-
gênio- Mergulhão;;

.Talace Hotel;, com; o- Sir.. W. iCkt-
tro SilVa ^

Rua da Quitanda. 1S0V, coni oi S:-.
Ricardo Kopa0

1'luminense P".. -C-..,, con® aw Ses.
Octavio Silva e- EE.. IDanembens-

Estas Iistaf serão» enr breve* (&>•
(finitivamente encerradasi. afiini «te
que a commissão orjranjjz:nibra eu>-
nheqa com anteciparão» sufiüijitijfnítítí» a>
numero de* coneurrentes^ a. flesca
o disponha dos elementos- maceria-et?
precisos CL execufp.0' tio» programma
da solemnidade..
.-'v E' presidente da eommiásãio» a> Sir..
Octavio Reis,, tllesoureiro) o. Sír-.. Ee-
nato da Rocha Mii?andüi e* snereti-j.—
rio iv Dr. Álvaro, uir Souza 

'ífiaGeiíou

O trajo sera de- rigor (tíasawaiji..
sendo esta condiqãoi impreseimiílraell
para ingresso &• festa- r

A "SOIRÉE"- DANSAN-TE Itt© S. C.
COPACABAN.A.

t[ npwwr tnnnjin 3Eiu«tas disputou
<fle 'ca^rnipeonalio nesta1

CauüttaU, Tpoüs, tom <nnao (contrario,
ygtftprli». ironia iHjimiploR llnlormauEo
«xJai ijnuna tftu e ttis «eus Interes-'
»**!K Tnii .ni*E?D .'se üiarmonlsaaflcm,
lunuaaur dln rpn-Hn» «sílsiflo pela<0*)Oifift<íliauiíoTíiD DRraBQeiira de ÜDes-
poctíninj ifrtft ificr «iT^porlldo até
JJtwriliw» 'Üd icuifjiL auryo..

FtramtanrtmiH.e, «que ailLt» ipode-
miirn itiimomelbiaifltsr loomo t .que o
-Xvimfciiütajim. «lemüo ffUllaüo a Uga
'C!Dnrjlb«d.Ti., «uib-ITten -üa Ulga Spor-
tlihra IPlliLcniümímFR. JEIiliiafla .á 'Confie-
<iteia*ulifln» DiTxüe limtílair em seu
qr-tnutoii. ®m .titiE-OB 'tiiriclaes, -um
Dfiusitsr msm1 om moqtílSltoB legaes..
& WTULMIKVtGM* FILTiJC 3UEI.TETA-

CS© 5D3E lUQJUíTA
* © (CfliiiH» iüb lEiogaftaw <Qd Mimen-

«mi ftimffí) <e !fumflamentãdo Te-
(nuraiii, as, HKnujtítorla flà Xilga:
JUfftou unflmtnnnL a. mtíleTaDUo da
mnrllrl.Ti. íIVp íTiORJ;, ({pi* ü'he foi 'im -'
íT-tíiíSl. jp«r íl.iii- UaiBciíiipJliO -zemo jo-
ffaíftnr «fie lutfüntít-lYrall <o" IE>r^ Tel-
sariina Tirnmnm S^eítítrn, isera <que 'este
uuitrillvrrriiftji sTpT»ytíiinaai a-izosBo iparte
(£«' sua cifiraãrD ajocíall^

HhitluiB (nntores auraoes, allega o
IPTlrmmrnçErí» tliKr «üiflo (tíHe rproprlo
q.nvuni ffaa: tfcüll (nrmrnranii cacILo h ILi-:
fpa. sirun qpn® ipnaa, ücsd fosse soli-
(iiitl.Ui&i)„

€» ftflvum poivtos

(0) TP„ <C.. 'DDmmunlcou,
Thiiaittaím, a. HJVea M-eitropolItana, ¦
cíuiimeí nuií» (fli^jynftaTíTl (os jjogos de

e lL*rm ccruuítocra ©oro fo IProgreseo
IP.. C..„ mrMTcn(Qíns ipara .umanTiH,:
Ctormtikn «oos 3'espoctí-

| 
'W13IB 

ptanüins»
JL* CreMTOiRTSBinS IDO 12 XII.ES

PJLBUL JLMA3HQX

Fauna tmatrch (fie «ananhU, no
trumnip» (TamSuaa. 'cran (O "Yirüran-:

jca.. ffiinuian (r.fuattaüas ros seg-uln-
net? (rt7xrnini'teBT)es:: &

BSülIhtíííHrita — JT^, lEfcochtt e P-,

-AnTrüiiauimxnLaitB — A.. G. Fer-
ntEiina, ® .1T« Elieilu..

^prnniÉB — «íftrihunZto <fla 'Dcista
ILUma-""^TnstiitnirÜECB — JMbBüairflo Monte..

IrmijEriminL — AmitroiílD -QB -Oli-
•OTcilmi- **

Mbetrfínar iBetuS—JMlírarD Eamos
jS/2ffiiiKrüna-.

ecxumiu e<waiia^ir UM BOXD
IDSTüDOlAaL

Fauna ® Tmaíbcih <Qb IhoiJe, mo cam-
p») (to (Cainioca. (D"®xiles Associa-
Qmaim Sinítttün rirm Tl)ond lespecial,
qpme Tpmrüiiiríli. <aa TSaBeria 'Cruzeiro
ÍÈ» Hül ibrora-s «an iponto..

'5HHLW5 a&fO aKDCLEF

TPhjnni. rmnttiHh wimn.-nTill. com
(7) Tpiíinclíça, u>td íonjmpo do «Cario-
ea. flimaum oisccSxuaos «os «wgulntos
tln íiima"

USusfílIl (((r.wp-fyz Mnrriflan
® JMiíixrJílt:: TEptiIhl, SltílrnnKr, iDolllns,
(CaiHha}, WfríWbKr,, Eroad-
Gemtt (fi (Ennmíhnltíh^

lw — IEídIV^ef,, <Ca1íi±as «e Itamn-
ILiisnuns, cOitíimwiio iCcap-D, S.

Malta. S5iintiis>, W.. Mniia, Ac3*t, Hcr-
nfenm <b TDL IFmSes..

IKffisinrwaa — (CyipiílainD « O..

ffTHKESS T1E Jk<& 
"CSUCtGCAY

ILíts^d «nrae ttçimnliTnnn* <o 'campeo-
nhitifn. ® ^alto-rnBD ffinílU-lback Aibrll
IP^pmiíK. TjwittiBnnEnttie ao" '<ruadTO
pmiimiiiymTl (Sn Aimemica, iiT.fi, ao TJrm-*ênn -tftefitta H «na faimilia,
(üíviMinflu nwjgtrtíiiSiiir íem fins de
JMvilll»

iraUMIL* y.. C,. MA\-
«<w57iB33SJL

Parra. (?) imaftitíh (Qe amanhíL. com
oi TPaúinytórrasi. nvs> tcainpD do Anda-
raftCFM ats tíimurns tüo Tnibro-negro
din. zjotol mwrftn. ííizzrlío as «eguln-
tliíjs aüSamürafCiFiB»^

jSEFhi. IE&br.to -e TBorgetli;
(DyintlüaThn, Mjczwen I. IPnctíl, 'Octa-
«áilTm, MazOTra ÜH, IRairada, 51mas* e
íwilltlnrai-

1'" — .Tlinía, WaUter' « 
"Vieiras

(ÜtfwaQíkn. TPSnntvtyp^n, J\m?PU5to, Ho-
ffrjCirflm. íSin^yilIibufitoK, 'Queiroz -e Te-
Qinriiiin».

!TH3BaMG3CB.!L VIJkJTXA IE AI.TARO
i.iinwnm

JJl JLifea SStfftirríhEUTra «de l^ootball,
<mii atís?írtiill>llía ©Enin T.eaUzada no
(filia li »to (nrarmeaüíft, mrtpolveu «con-
t£i«torr ® ttlittüQff) «Se Miejnlmos Mo-
mwramüífts airns ^pTKTÜanen E>rs. Per-
mrilua Tüamma JCrítrtío -e AJl%*aro
ZiiuniTifinu

jís «ri©o <c.. nr.AN-
ccinRm-% sp.masA a>c*!UTVc;o

Fíirna i?) xmnlífcih (fle "iflTrm(lTvgD 
pro-

3á!my9) f» ffiflUmeüTnK. mo ^.arnpo
(to Amüimalhs'., fraanti «esciUIadas as
«ejgmümtín» ^miumissoes:

Fimtla — j^jnübanr .EEL. IDIaa « 'Ca-

ffCrmiino» IPUHíBimlhTffl..
iSunrQíIUaanaíftaF — «Octavio de

Suicsa. Hnixrüiitti. 'Costa, Am-
<2naiifl® .naaiVrcn, ILeioatíl Miiranda,
JTtaniqraGma U»'in» (Se SüE^aiiwa «e IDr.. ZM,
Finara USaimi»?..

<Iwisiafí» — «CarinB ILeTxre. Aflhe-
7nrj.'ir HUnoDllinvo 'Giancrls-
ttmfiBn, M- IPrilnKi, 'CaTlos 'Coelho,
ICunarll K.. fto Souza -b Joaquim
IPIhinti(inRS Finniro-

JP^irTairmiaílif) ®etil1 IDr, Sou-
t(í» <CU£F4asuiiimD«

ImrijiavEmfa — «Carilos 'Cardoso,

e2«>s.ji<c»» wrsmxmm. m nu:-
mio DO AME-

«KG*.

®iír,iiuafla) ffinnyoB iiaiTormados. íol
<raaiuiiüiniki» a aeiiiresisníair Ame-
jritaa 1F„ (C^ mo Oomaelho IDlvIsin-
m-ull (Ga 1* (o aicaaaido «nonímam
HE(o«aitüo> Wteamex. membro do
íC1í4ii£ví1]!Ud Su.7»ctjpt >e min 'dos mais
omifwjutHsiB aKBDcihnütis .do lEUn do
JJamiüma)„

ffle (»> aniavriitiifi ffiôr anoeUiO, Hora-
oikii. etnias IUúíb «üa MetaiopoUtana,
CaLaúL (Hat at-anumoiar «o «cargo <qne
(iKiuaaut n>í» <ÍLe JIam*itro «mo
(Oioauállixj) íSuípimktsr^

«tfí CWHttPlCCKKXmE» DO
íwr«A'n«:M

3üa uvTTD^siimia ffimua-ifieira,. is 12 D
Iixicasi, .railrog-u ob. aia L<íga

reslptlífõ de dísputnr os
rest,anloi: n*v^tche5t cnmpeonato.

25' DE NOVEMBRO x VILLA
GUARANY

Julíes: 1« teams—Alberto Ray-
mundo; — Joaquim Martins o— Manuel Passos. Ropresen-
tante—Scvcrino O. do SanfAnna.

JARDIM F. C. .
Reallzn-se hoje, As 0 horas, uin

match amistoso entre o terceiro
toam deste gremlo o o conjunto
Juvenil Carioca F. C. no campo
do primeiro, a rua Jardim Bota-
nlco n. 840.

O director desportivo pede ocomparocimento dos jogadoresalialxo escalados; Ribeiro, Joa-
aiiim, Octavio 11, Paulo, Cblua,
Afifonso, Gomes, Christao, Casca-lho, \ictor e Artliur.

. MAVILLES 1 F. C.
Kealizanrln-sn nnmuliil um matdi(le campeonato da L. S. de Foot-

bali, cm quo o valoroso grêmiodo Cajú ira medir forqas com um
adversado temível,' que deseja atodo transo abatei-o, no qual o
grêmio rubro venderá multo caraa sua derrota. Os teams do Ma-
vllles estão assim organizados:

1« team — Altlno: Gll e Sut ;Octa-vinlio, Pires e Paiva; Flrml-
110, Aruba, Petisca (cap.), Alfre-
do e CorrGa.

2° team — Machado; Oswaldo e
Martins; Vlctor,. Antonio o Wal-demiro; Salomé, Manuel, Sera-
fatal, Brandão e Armando.

Ite-servas — Antenor, Arinindo.
paniel, KOnO e todos os jogadoresInscrlptos na Liga.
™ PiiiTKit no BRAZ DE'PI-iMEXPERMO

^c.hn-ee.^enfermo, guardando o
Jeito, o player Francisco Dias, da
nrmclpal eleven do Braz de Pi-•na IP- C.
OS TI2A3IS IJO EXGEVHO DE

DENTRO PARA AMAXK.t
1° team: ,

Joaquim J
Manduca — Mascate

Pedro -— Mamcde — José
Merly — Quaresma — Nlco —

Sérgio — Archias
2° team:

Ray mundo
NIcanor — Roberto

Elpldlo—Eripedes—Antonio
Agavlno—Luiz—-Nilo—Ondi-

no—Guilherme
3° team;

, Alfredo
Arllndo—Tercio

At.aüba—Arnaldo—-AN
No rl vai—Lazaro—Oswaldo—

oiriAniar—Cosmo

APPARICIO NO SPORT CLUB
CHILENO.

Por proposta (lo associado An-
tonio Simões, foi acceito para o-quadro social deste club o playerJosé Apparicio, lnsidq lett do
Andarahy A. C. , ^

O SPORT CXTJR CHILENO AC-
CEITA CONVITES PAIIA JO.

GOS AMISTOSOS

A Direetoria deste club avisa a
todos os clubs desta Capital o
pessoas interessadas que trans-
feriu a sua séde para a rua ir'ro-
«idente Barroso 15-1, acceitando
convites das suas congeneres
para se baterem em partidas de
Xoothail.

HENRIQUE VAT.LAUARÉS V A.E
A S. ,17 O A O NEPOMUCENO

Seg-ulri a 14 de Novembro para•S. João .Nepomuceno -«uma dele-
gaqüo do Henrique Valladares,
que, a convite do glorioso Man-
guelra, disputara doue Interes-
«antes 3ogos, E' a primeira vez
que nm club do Rio visita essa
bella cidade mineira.

Tsa gloriosa phalango alvl-ne-
gra rema lmmensa alegria e a
miesma seguira assim constitui-
da: Plnlieiro Machado, Preside»-
te: Nylson Medeiros, Secretario;
Orlvaldo Costa e GllFrugoni.au-
ml lares: Ismael Cavalcanti, Al-
varo P.altliar, Francisco Balthar,
Francisco Roclia. Orlando Graea,
Mario Moura. Ernaní Cài^loso,
José Catalüo, Stefano Zagarl.
JiUlz Xavier, Presclllano Corrõa,
Mocy 

"Wcinstein 
o JosS .Motta.

.rPelos treinos jii roali^ados e os
preparativos jfi. feitos, o Itenrl-
que Valladares serli. jnulto bem
representado.

Realizou-se-, hontem! anodalhas 
-de

dansante aua o. St-, Manuuell MULu- 1
,batO' offereceu! aos; aasocia-dbif1 (to " íSra*llllíC^1 mra-tte. mo anatçJi do
nfesmò club e suas- EianaT.. fiamiUas--
em regosijo. ás; Bvilhajifces vicrouias'
obtidas pelo- Ia' team.. pmiicfpalin«n>-

artmua-üitüia mliaiimuu

mi 'D«iaw«cw5 KMO aadarahx'

j^. IDJümntííaKrixa''flo jJ^mitaraihy A^
(C.. aralha (to tonaulidar para .âirl-
aiiiir dtB oinpümsrt» (fltisttie «flmJb «o «oo-
aibi«iàüi) aoiiiHfctta jMaa-iio AlelüO- =*

üHiaiüB ameilmos «erio realizados
tbtmüDffl te <®itíaitac-fííÍTas, A moi-

nau o» iimflliaikdiaaes. «e às quarias-
ias (to (ODcaittimltiü, lu» -e

• Realiza-se amanha, no campo
da Barreira do Spnado,Um match
amistoso entre as équipes acima
eis os teams dos clubs:

Oriente — Barbado; Lobo c Gato
Gnllo. Perú c Coelho; Zazá, Zeié.
Liii, I^aia o IiUlfl.V

A. B. C. — MacacSo; D. Can-
«linha, o Batata: D. Julia/ Borrão
e Baratinha; K. Náco, K. Jú, K.*K. 

Réco, Nico o Manuelito.
Neste match será. disputada nma

riquíssima taça de prata íolhea-  uda n ouro, que Hcará dc poasc delia J pos, ofificion i Í-Tsra Ú
JBa tereera vc*. - * . ss ^ -^-

te" sobre o José de Alunn Fluíra-
hyba, TVÍlnaa..?

O FESTIVAL. DO- ffWAS!ÍÍLE!!IS©
A- C- 

~

E' no proslmo dliii St dorcQtrreniiT
que este sympatliicu aiubt reaJlzanúi
um attrahente festivall diespontiiru^,
no campo do- Cbnfianqa,. cone tanto*
de varias e eraocionaaite» prárcaa; d'*t
íootball.

O nrcgramma sera publicaito pmr
estes dias.

CAM PISTA A» Cm

Realliar-se-á. no dl» 31 dai coe>
rente no magnífica- campo» d'ün 3®a-
deste Fl C'»,. o grande festival! pno>-
movido- pelo . noveL e filbreacãixáíe
club pertenV^pter ái união» S- S.

. Nesse grande ffestLVaJ! temarito
parte os' principaes chrftw «uatrElíai-
nos, como sejamr O' 3Iagnoi. Ciim*~

Sista,. 
Africanos,, Brasil^ Tolkndt«„

ovidades, Inhaumcnae,, Flitofeoffi
de Madureinii e o- poderoso» suratfinlh
Preto e Branco-

Ifavt ri corridas: fna manisns e
rrerlpas.

Abrilnantani a festa, artâanmo tf*i-
musica da Escola. 15 de Novembro'-'

Opportunamente sent, publícato a>
prognimma. geral'. - -

Ò GRANDE "PIC-NtC "DCS 
FE-

DALGOS DE MADUREIRA

Realiza-se n manhiS. * «rraaito"pic-nic"^ organizado peTo- FlffaTsaa!
de IVIadureiraú. cainpeüo <!«•

O local escolhido para esse flfcírttô-
vai foi a pitoresca praia <hs> Jtuigai-
ratiba, devendo a eomttfva ©urtôr
da. estação de Cascadura. na. tresn
de 6.2H nesta estação-

A commissão orjrinizadora <to rrt~ ||ferido "piç-nlc" alugo a para essw i
fim doua carros que serão- BgarfnBP © match
iquella composição.. : jfiuonni®» x JtoDCTiCí- © captain

Tomará parte nesm» eaptauBifi» || if«aa» 310ÍIB, Ipnr nosso tntermofllo,
passeio, aíém cia nma Banda (to ma>- ® tiuarnarpchnfmto pontual -de to-
sica. o popular Blioco do, Sü.Ttihr»C3», <01® ms Jiipiraim-B ®J>aiso 3m aêde,
o qual € constituído nor pessoal! em- j; j£s X ilxnnií», aüm ifiu scgirirem jim-
tendido em matéria tie^ "cftüco^- 

yi2s«r -M •
o nnaz de mv xs í-ssts- ||VAI» DO' PI.OCO FfCimn» IK Egauo. Róis. Fe-

J^arsiiDüimíL od n ÍIa3*lo Alei—
sau messa ea^piialbnBa aniisstto, o
saosramumt.Oiiiiln6 «Os iCitru-alho <flo
j^nntatimunDl)»

IH IOS PIATERS DO
STEZJL ISABEL

<Cb_IDXl2iTiKiiii(r '^os íüoams infantil
® jSmraoiiia 1peto ro -CDmparecimciito
(i*K cjiifins am ®eaB jiog:afloTes abai-
xm. amaalhE, ítB (Cm'M ma «Cfle -do
OaSv, nu* ffiiraiüeTaTÜ Vinte « Oito
(fit SESamiltati) 2277^ ipara, auüíonml-
sadiim, augmiimcni ipara <o campo do
Eiwdiíhwii 1F- CL. A ma General
Se\nErffciwin, mmile *fleverilQ Jogar
aumi msxums Hurnues- Xteto aviso

craa (os 3uay«rs4 <Oe-
TcraBcBs) FVnnneiha,, ^yrinB. ILessa de
TaiaimmcffiEíns, Fietoo FaiEHace, Gn-
rmisncirnSo Hatnnnüox. v ff^riscíllano
(CUotSio, J«S6 aCiíbmf^a, Adriano
Ftanriiaaa. DDItaiurao 'Campos, . Ai-
ffmiukr» MttíHkn, J^obE Saraiva, Moa-
tjyir BnccaaSam Scr«p!lüm Carvalho
(<Vt' Sü- FUsnnamÜD iBemaSorte, Al-,

I CshíIim S2.i;S?{\, AliharTvag-Fido Assum-
I DicEm, J(ítrtrã32m© Jolonteirn, 'Otio

IFlupiSBR. amai ifle !Pji2t31 ffleiretra,
Alimraian (DrmSo. Aanarar ím San-
toaw WaHufcr (GaiknaaEfifi, JopÇ X3-o-
mata Haanits, X«ü»Dm JlBíáHo, Iguas-
3ili mjliijr. KHnirj! TPcixgü-q. jÇ)swal-~<to 

AsamSitffi. AsmUam Aiih^tUllar.
Maxaytil Amikcüt*ts üa Silva « Luiz
ILamin».

FTLABiElHK» x JMHIEB1CA ,

BRATCO

RpalIzimiTa, no- oraxümo' <Ea Jíí
íto corrente, um. snntu-
v<do pela bloco acima», no canriro>
<to Modesto F. C.. dürjtrtaríL aara
'V". com. o SlansuTnlloeT F- ClolK
o Ura» do Pina. F. C-

VARIAS

ninsaxu. ditnsnA

iTjttju IEalüigairün. Sfibceolo.0ctaciD o,
BaaihioEMi .BI. Ijrrlo , H, -Cifl. J.
Cintai Ftaafin, ©oí!)Bman, 

"Thomas,

VàíCsHÜnn. Av2hí„ Ariomo, JCestor,
CimBes. macei o -e Henrl-

ÍSiEw v;-;

ASXAAÜO^ STOKXIVA WUNi-

SL?a-Liía-PB rrra-nt.a x> seguinte
S5BE- «s rr-rsjsssacntr. i. íalietia

. fis eaanp«iaiaítD üamtítxnâo por esta,
O Americano F. C«. de Cam^-j «náíãlavSr,

na pedindo qae iãfacniasaa sst afe ' tmnoo mctrft

O INCIDENTE STF.KI.I \\ x
MAXGU1XIIOS

Recebemos a seguinte carta;
"Caro Sr. reü.ictor do "DJarlo

Besportivo — SaudacBes — NfiS
cabia absolutamente ao Sterllna
cm primeiro Justiricar a V. s.
'o desagradavel Incidente havido
^ntre 

-o mesmo e o jManguinhoa
F. -C. 

por ser este o offendblo.
luas ja agora quo embora tardia-
mento cumpriu esto club o seu
^ever, . nHo nos furtamos tam-
«em em dar adiantamento / ao
nosso, passando a dar fiel èípll-
cacUo dos motivos que occaslo-
nnram o rompimento das boas
relacOes entre o Club Athletlco
Sterllna e o Maguinhos. A's li
horas do dia 22 p. p. dava en-
irada no campo do Cascadura
l1". C. a equipe (lo club de Amo-
rim, que, convidada pelo Sterli-
ma, se ia bater com o Lisboa e
Rio 3?. C., em favor do brilhan-
Tlsmo -de nossa festa. Pelo mo-
nos. este íol o promettldo. Antes
de começar o prelio, a .Direetoria
do Rterllna, reunindo as suas col-
iegas do Manguinhos e Lisboa e
Elo, apresentou-lhes as «uas des-
culpas, fazendo-lhes «enttr que,

mUo tendo o Maclcenzlo. feito ao
Sterllna entrega da TAÇA que
offereeia oomo prêmio ao vence-
dor <ta prova S. c. pfackenzie,a ser disputada entre os citados-Çluhs, vIa-se\íorcada a so mais'
tarde passar ao vencedor o oi-
tado prêmio, com o quo accordou,
promptamente a fidalga Directo-
ria âo LIsbonense, tendo, infsllz-.
mente, a do Manguinhos feito o
contrario, protestando de n.odo
mui grosseiro, o quo mais nos.
«urprenendeu.

Finalmente, fts 14 horas e 30
minutos, sob as ordens do sport-
mien ..Dr. Joaquim Magalhães,
nosso ex-Ü0 Vlcc-PresIdente, de-
ram entrada em campo os con-¦tendores, tendo o juiz, seguindo
•orflens da Commlssao de Sports
-flo promotor do festival, dado 35
mlnutod do tempo no Io alf-llme,
tendo accordado novamento oa
Hshoenses, emquàntò que os ca-
rangueijos <le Amorlm, naturak-
mcnt.o esquecendo-se de que se
Jteliavam em nma festa e quo por
consegruinte nS,o havia hora re-
STttlamentar, entraram a injuriar
o juiz, destacando-se a Sr. Al-
fcerto de Souza, que de moco edu-
cado 66 tem apparencla. Reco-
moçaíla a peleja, conseguo o Bis-
lioa e Rio quando, faltavam dez
minutos para o termo exacto do
tempo, o ponto de vlctoria, tendo
eontra a legitimidade deste pon-
to se Insurgido o Mangulnhoa e
a sua 3>Írectorla, tendo & frente
® Sr. Alberto de Souza invadido
o. ground « offendendo n todo
mundo exigia a destituição do
Ünlz e a nullldade do groal do
Lisboa e Rio.

A* vista deste modo lncorrecto
do Mangulnhos, a plrectorla do
Sterllna, J& com o brilho do sua
festa empannado. viu-so obriga-
da a nfrir com a máxima ènergla,
dando forças ao juiz e proCuran- ¦
do demonstrar a sua Imparcial!-
dade. Convencendõ-se. pois, quo
o Sterllna, do commum accordo
com a Direetoria. n5o permlttia
a mudança de referee. retirou-se
•o Mansmlnhos do gramado, sendo
como de direito dada a vlctoria
ao Ltsboa Rio, que j& estíl de
posse da "Taça Mackenzle".

Momentos depois é a Dlrecto-
ria <io Sterllna procurada pela
«ua congenere do Mangrulnhos,
qne se dizia prejudicada com o
flcsapparecimento (Inacredlta-
v«l) -de um par de borzegulns
pertencentes a vim seu associado.

Quie a Direetoria do Sterllna
*rfoctuar no momento o paga-
mento do mesmo, o que sô nio
fez devido A sua exorbitância.

Esta Jasslm dada a necessarla
j explicarão ao nosso illustro or-
* *;5o official.

Mev*r. 12—10—920. .
Ptía Direetoria do Cluh Athle-

ctlco Sterlina. Geneslo de Vas-
concellos, 1° Vlcé^Presldente."

KAXGITINHOS FOOTBAM. CtXB

Recebemos a seguinte cart?;
"Secretaria, 10 de Outabro de

1920,
Illmos. Srs. rcdactorcs da Se-

ção 3|>ortiva do 44 Jornal do Bra-
sO" — JCesta — Presados senho-
res:

Rcferludo-nos a uma1 nota pu-
blicada em sua optima" secçíiò,

»o1» a Tuorica "O Club Athletlco

srernna «o wnngulnlios rootball
Club", permlttani-nos Informar-
Ibes, o ao mundo «portlvo cario-
ca, -que a Dlreclorla desta ágne-
inlaç/io nílo ameaçou os Dlrecto-
res do Club Athletlco .Sterllna,
solicitou, como era natural, ai
Indemnlsaqilo 'do 

roubo verifica^
do no "festival" 

que o club eiu
(lucstíio pretendeu realizar jki
(lia 20 do rnez p. passado, cori-
formo o,officio que lhes endero-
çamos em 22 do mesmo mez, sob
o n. II109.

Alíírn di^eo. communlcamos a
VV. SS. quo ufio ha mysterlo ai-
guin no desapparecimento do
calçado do nosso associado Sr.-
Antonio Miranda, pois, logo quo
tivemos conhecimento do tal fa-
cto, nos queixamos aos dlrlgen-
tos do Sterllna. A sala em qii«
os nossos nthletas mudaram o
uniforme^soclal não estava sob a
nossa unlca guarda e responsabl-
llda.de, pois nada menos do sela
clubs .mo utilizaram da mesma.

Agradecendo a publicação do
presente, Somos, com estima, d»
V, SS, A tios. Amos. nhdos. —-
Pelo Mangulnhos F. Club—G. de
Souza o Marciliano Teixeira, Sé-,
cretarlos."

•NOTAS no A3IAP.il If. o,
Afim de ser organizada a sa«í

oçio Infantil, a commlssRo d»
desportos pede o comparocimento
dos jogadores abaixo, na «Cde so-
ciai, as 8 horas:

Oswaldo Valle, Mozart de Cas-
tro, Nilton R. Alves, Reynaldo
Barbosa, Rubens Santos, Pedro'
Rebello, João Souza. .José Fer-
nandes, Altneno Ijelte, Virgílio
Lemos, João Silva e flarlos Meu-
íicr,

Assembléa geral segunda-»,
feira, para terceira discussão doir
estatutos.

Foram acceltos para o qua-i
dro social os Srs, Alcides Fortes;
Manuel A. Barcellos, Lindolpho
Serra, Carlos Pereira. Oscar 12s-
trella Lopes e Mario Silva.

Foi substituído o cargo de
director sportlvo por uma cobi-
missão desportiva, composta do»
Srs. Veríssimo Rocha, Alberto
Pereira da Silva e Eugênio
Vai rã o.

—A séde do Amapá foi muda-
da para o predlo^n. 84 do r.uav
Santa Lülza, em SS. Chrlatovão.

CORRESPONDÊNCIA

EDÍJARDO MOTTA — Estí. AV
ordens, Não lia luz. •

EXPEDIENTE OFFICIAU

J.IGA METHOPOI.ITANIl de
DESPORTOS TEllHfcsTHI.JS

NOTA OFFICIAL "

Conselho da 2" divisão—O Con«
selho d:i 2» Divisão em sua sossio
de 13 de Outubro resolveu: "

o) — Açceüar as seguintes es-
cusas: Osmany Macedo, de actüao
o jogo dos .terceiros quadrosRio de Janeiro x Mackenzle, rea-
lizado em 3 do corrente, Ayrcí
Barroso, do actuar o jogo dos se- :r : 't
gundos quadros Esperança x Rio)
Ue Janeiro; Alax Doerzapif, de. re- 

"\ *

presentanto junto ao jogo iSspe-
rança x Carioca o Curiós Neryi
htelltng de representante 110 jogoVasco da Gama x. Americano; •

b) — approvar os relatórios do.v
representantes junto aos jogosi,Carioca x Mackenzle, Hellenico sj
River e Rio de Janeiro x Mack- - f •
enzie;

c) —' marcar a data de 31 da : - 
'j 

í
corrente, para a realização' dit V.'
jogo Macltenzie x Progresáo, 

' '

transferido "eiue" die"; - \
d) — tomar

officio
do os
üos segundos, quadros

e) — tomar conhecimento dc
orficlo do RH-er K. C. :'azr;iido ,-t
entrega dos pontos dos terceiro»
quadros ao Itellenico A. O.; -'-í

í) — approvar os seguintes to-*"
gos.:

Rio do Janeiro x ^tackèMíjiú,
priineiios e segundos qUaôroJv
realizados em 3 de Outubro, .nu--
cãndo-so dous pontos ao s.
Alackenzie, em ambos os quadr^iti
por ter '

11

H

;}á
) — tomar conhecimento da ^>V'(
cio do Carioca F. C. entregah-
os pontos ao Esperança li". CV - / -I
segundos quadros; .

l

XJUI vor VC1ICUIO peios SCOre3¦;M<%
o x 2 e 3 x 1, resp^ctiviMnenitt|?3'iw%t:§

e.speranea x Carioca. p VI me
quadros, realizado em 3 do e»r^
rente,
ao
pelo

Esperança x
primeiros e
realizados em

ite. mareando-se dous í.ontba.- :"-.-í
Carioca 1-'. C. por ter venoiilw^

o geore de 4 x 0; ,-'V...í'í>'al
Rio de .-iisf lr^i^v-íÍ!-'

segando» qa»mpalKa

MS

1

10 dj cuí-rtniiWjíMa..,
marcando-se dous pon;os - ao 13a4- li
perança X'v, C. por ter vennldõ' »fíife^c;2íM
Primílm quadros W. O. rt-
segundos pelo score dc 4

Hellenico x- Rlver, prin.i<:re', 
''íiít

segundos quadros, realizai.os òi*!í'.-,fK3
10 do corrente, maícaiido-:,fc .ioi'®?;¥V;íá
ponto.j ao Heilonico A.
ambos os quadros, por tor-'1 •ena)'S.^*^MÒ(
pelos scores de ü x 1 e 5 x 0,
p e e tír/a mente:

Carioca x Mackenzle,. primeiro**^'!-*#
O. segundos qbadros. realizados
10 (lo corrente, marcando?se dí:ui-i^':*^
pontos ao Carioca F, C. em kv-ií^í
bos os ouadros por ter V'iucv.:o
pelos «ores .le 3 x 1 e 5 Sc <1, fe/iS
pectiviuoento;

Vasoe da Gama x America, :>;'»¦?
meiro^ % segundos quadros. ro<n~''
lizadoe em> 10 do corrente, niar^í
çanflo jOious pontos no Ameria/up.,.*.
F. L\j »>,os primeiros quadros, pon,®
ter vencido pelo score de 3 • x 3 à
dous ii^nto.s oo C. R. Vnsco Via
Gama nos segundos e teroeír'.»* .' ;
quadra* por ter sido vencedor p.«*"l , j
lo« «cí/>res de 3 x 1 e 2 x 1. r»>». . \
pAOti vãmente: 0

tf) — applicar as seguintes ptt.- . 4
lifl^idados: vj

Suspender por t Jogos o .Sr /(r- - .j
twfr Alachado Filho, do acco.vlo 

'•

c(.\«n a letra b) do art, 7S do </o- •, 1
de Football: : 'i

Multar em 5ÇOOO. de o^ydo > 5
cc»tp o art. 76 dos Estatutou. + ál*.i 

"! 
£

Aoheniar Guerra:
Advertir por escriptc (»s Srst^j ^

G>yi8tav0'-âe Vasconcelios. José Lúí
1W« e Jullo Guerra; . gSHHi

Advertir por êscripio o Sr.r
Francisco Vlanna. director do.S«'
C. Rio dé Janeiro;

li) — approvar a seguinte es*
cala de juizes e representantes:

Em 17 de Outubro —• Mackenzle
x Americano — Primeiros qua-*
dros. Armando Reis; segundos
quadros.; terceiros quadros. Rey*.
naldo Cintra. Representante -r
Carlos Stelling.

Em 17 de Outubro — Progresso
x River. — Primeiros quadros.
Eduardo Gibson; segundos qua-
dros. Eduar.do Pinto da Fonseca;
terceiros quadros. Luiz Lemos
Caldas. Representante — Elpldlo
Boa Morte.

Em 24 de Outubro — Brasil x
Carioca —• Primeiros quadros; se-
gundos quadros* Alnizio' Marinho.
Representante — Benedlcto Snr-
mento.

Em Ü4 de Outubro — America,;c.
Helfenleo — Primeiros quadro».
Armando Reis; segundos quadro».
Francisco Alberto da Costa; ter-
celros quadros. Achilles Peder-
neiraa. Representante Dr. Ma-
nuel Gonçalves.

Em 24 de Outubro — Vasco d*
Gama x Progresso — Prime4roa
quadros. Pedro Santos; sogundos
quadros, Flavio de Almeida; ter-
ceiros quadros. Representante •—

Adnlto J; Reis.

AVISO — De ordem do Sr. Pre-
sldente. commpnlco aos interes-'
sados. que amanhã. 15* do correu-»
te. não haverft. expediente n» Elga.
das 18 horas enj diante.

Conselho Infantil —De ordem
do Sr. Presidente convido os Sr^.-
representantes do Conselho Ip-
fnntil a se reunirem em sess5o..eX-"
traordinarla. sabbado 16 do cor-
rente.'is 20 horas e 30 minutos.

Conselho, de Basket Bali — D«
ordem do Sr. Presidente convido .. >:
os Srs. representantes do Corisj-/-
lho de Baaket bali a so reunirem «>;
em . sessão extraordinária, sabba.-;
do 1G do corrente, fts -0 hora» o 30
minutos. "

Conselho de Iíawn -Tennl» —pi
Communico aos interessados qüe.' ;'i
Por falta de assumpto. este Con- >
selho nilo se reunira emquanto
não fAr convocado. .

Secretaria. .4 de Outubro d» 'C '

1920. — V. Antonio Apollai-c. í?|í
Socretarlo.

YPIBAAG A I OOTBAIfI.Xr,Vn < „;^;f
A direetoria do Tplranga F. C.t 

'

em sessüij realiz^dn " ¦*"

8

m

m

¦

1

m

Virtij.-.' resolveu:
A) Dar demissão *3o quadro so-

ciai aos* Srs. Antonio de Oliv.ein*
Monteiro e Henrique Nunes do
Andrade:

B) Eliminar do quadro social oa
seguintes Srs.: Affonso Mattos
Octavio Valladares. 

"Waldemar

Barros. Reynaldo de Castro Vlan-
na. Eduardo Augusto d» Campos.

U
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do Fluminense A, C,, oa dous ««¦
lacoionados fluo doverllo "fornooer

ulamontos' para o quadro tiuo vao
enfrentar' o possante conjunoto
eotropolitano no dlà 7 do moz
vindouro.

JDstnvam assim constituídos:

Soloooloriiulfe A: .
Gaatflo, Alorolra o Vlóontoi Hat-

to, Tavares o Soraphlm; Cyro,
1'atacho, Rlzlo,1 TlmotlioG e Os-
oarzinho.

Solocolonado B: • 
,

Alcides, Ly'dl oo Gastflo;

m

m

s

j»

-Alberto JosG Ferreira, írarlo Can-
ttul. Álvaro itoelm. Raphuel Zurl-

.ta Ferreira o Wuldomur do Souza;
C) Excluir do quadro social o

Kr. .Tosô Luiz de Sonnu;
í - D) Arclilvar o otflclo da XilBtt

bportlva Fluminense. pois o 'Ypl-
rariga ]T. C. quando dirigiu a
mesma Julgou tratar com entl-
dado autonomu. ignorando quo
tratava com uma tutelada da Córi- •
íoderacílo Brasileira de Deapor-
tos; • •

13) Tomar conhecimento e pedir
providencias fl, Liga Metropollta-
na do Desportos Torrestres. sobro
U^qUoixa apresentada pelo asso-
ciado Sr. Carlos Qulmarãoü., que
(llz haver 110 dia do match com o
.liamos I?, C." sido -jiKgredido
covardemente no Campo db S. C.T!|o rin T«n«lrn polo rtlwntnr rli-ntn
<unb. Sr. Mario Mornos Vnsconcel-
jos auxiliado pelos Jogadores lr-
milos Guorrlnhns, »

F) Acceltar para ò quadro so-
Í;]^V?S Sra# '*°s6 Gohiès Sâlvádóri'
vynlaeninr Corrêa do AzeVedo.'
«Tosé Theophllo FíCrla Florenclo
Mendes do Kreltns. Dr. Oscar de
Camargo Penteado. Claudomiro

: 's?,í« Pereira da Silva. Luiz-Mala;
i. Eri mundo pereira do Souza'

e Gabriel Pinto do Aguiar.
OS). Tomar conJiecimento quo a

, ronda õp mátoh com o Ramos -l1.
C. foi de 34$000. havendo uma
Uespeza de 100$3n0,

ItAMOS li\ C.
Dè ordem do Sr. Presidente con-

i*ido os Srs. sócios para so reuni-
i am. em assembléa geral extraor-
amaria (2* convocação), segunda-
feira. 1S. ds 20 horas, para trata-
rom da seguinte ordem do idia:
l.ntoyesses soclaes. .

|| 
S. O. RIO DE JANEIRO

, Assomblía geral segunda-feira,
ás <20 horas, para eleição do car-
tfos vagos c interesses sociaes. —.
O Presidente, Manuel Teixeira".

ATHLETICO ORIENTE

(SECOÃO INFANTIL)
A directoria desta club, reunida

em 13 do corrente,, tomou as se-
gulntes deliberações :

a) A sessão íol aberta ás 20 ho-
ras o 20. minutos, tendo por. Inicio
a leitura dos estatutos;

b) Nomear para captain do 1»
e 2° teams infqntls os Srs. Pas-
ulioal ltapuano o Antônio Lou-
ronco ;
* c) O -jSr. Floriano Rodrigues' 
.I-vlxolu. loyautou uma queixa con-

. Ua O Syí Jusã Oitiu, por ter o
mesmo faltado lio jogo do domin-

íío-ultimo, contra o infantil Novi-,
dados, tendo a directoria dei Ibo-

1 piS 
- i-ooo

.•.Armando Borelii e Geraldo lio- B»5'oneta (E. 1 Froitns) . .
rellU com a seguinte condição do Argentina (E. Kodriguez)
pagar todas as dividas ^que têm f»l'rato AO. rçruandez) ...
C01" OIudbíco 

primavera — 2.200i?icou resolvido cominunicar tros:
ao Sr. lticardo Pères que já íoi '.: 

,r>. , 
' -,1

nomeado o cargo que occupava de ¦}&• Suarei) .
captain do..2° toam para o Sr. An- Íí i .> correru)

lonio Lourenfio; - r íSSÍÍÍ'-'#® /A. 
lt°sn) .

f) Foram acceitoq narn «ínoin.» Síerhna (O. Fernandez)

r&r Sfê 
"?¦

g) A sessão foi encerrada ás 21 
mInya (í,no corrora) .

>rás e 15 minutos. Paroo\ S. Franoiann A'<

Jullnho^o Qudli:' Curllte, Santl-, Gníriio par dous e melo corno; o
nho, Boboto, Lomellno o Manool- a doua òorpos. - t

No fim da proya estava o com- mítm9Cml°S 
JÍ°1(K)C'ÚU10 "ÃTimm.íf

binado B vencodor por 2x1, Juct!^.a 
~ 

f 
1 ,iMaintcli-

agradando a todos o jogo dos-' "8«» .Por Carloa .^IX o UoU
envolvido por ambas os_quádros. coúilo, do' WMul .TugucMn (S. Ba.

tlstn), o.ii 8(1" -i|0; '2°, Asplraute,
47; U», üoulniigei', 57» o 4°, íínpal-
lar, C4 — Gaulio por iquatro cor-
pos: o 3o ti dous o melo corpos.

  i 
"Prcmio Cns^opSa" — 2.3W) me-'doalgnãdo 

para arbitrar a prova' U'os — S 1.400 — 1", Prcniluslty,"Yplrtinga x Ararigboia", «egun- 40 1|2 ks., por ICviergreeu o .\llshn,

Arbitrou a prova o Sr. llayr
mundo ITrapoa, do Nlcthoroy-
enso. .

EXCUSOU-SE

O Sr. Luolo Mendes GulmarK.es,

  . 
Oil,"- aoB-qanaros, apreaontou exousas. uo rai,lu. j^mTtnu vrri uonzaiozi.em

11!Lo!si(f v nSA ^

JOOKEY CLUB

A corrida de amanhã

Prometto animaçflo a corrida* do
amnnlifi no hippodromo/do S. Pranosi-
co'Xavier, cujo programma bo compOo' 
de oito' parcos, outro os quues .o Olaasb
co Primavera. N •

Como do costumo, o Jornal do Brasil
datíl.-amanha informes coihplotos sobro
a corrida. r' • '

COTAÇÕES B MO^TARIAS'
' Átâ lionleiu, & lurde,/íãs . ".boolcfína*

kers" mantinham as 'CottRjõeh» abaixo,
que publicamos juntamento . com • as
montarlus prováveis: ^

Pareô Major Suclcoio — 1.200 mo-
tros: / . 

,
Acíi (P. Zabala) . ....
Luta (J. Escobar) .. ... . .,
Esbelta (A. Pisueiredo) . .
ludio (IS. llp^riguez) . . 1;
Juiio (Duvidoso) . . . . .

. .. no
. . 25
. . 20
. - ao

vvl'-v00
Intcrnácionai ~ 1.450 mo-1'arco

tros: ;
Qowan' (Duvidosa) . .

i Noel (E. Rodriguez) .' Brisbauo. (E. Freitas) ,.
Darro (Não correrá) . .
Saltyra (Duvidosa) . .
Merveille (D. ÍSutrez) .

Pareô Ferreira Laç*
tros: •'

Mysterio (E. Rodriguez)
Muuiioury (\V*. limu) .
Aipim (1». Zaboia) . .
Maroto (D. Suarez) . .
Nú (A. Piguoiifecío) . i

.,. r.í 40
. . 15
. . 4ü
. 40,

30
. . 40
1.450 me-

9-,

. . . 30
4o

. .-v. 22
. . . 25v
. . . S0

metros:

. . 12
, . 35
. . 00 •

A greve, lia dous diaa declarada
por alpuns operários, nílo mudou do
aBpento, iioptem.nam tomou as pro-
porções quo os-seus fomentadores
esperavam.,

Além da FcdoraQ&o doa Operários
do' Rio d»; Jnnelro quo ao mautéiu.
em aessfio pormanonte, outras as-
sooiaQõoa, reuniram-se, íl noite, para
quo ficasse definida a attitude quo
dovlani assumir para o futuro, em
face do movimento..

Algumas dessas associacOes, soll-
darias com a Federação, da qual
dependem em parte, resolveram

o%ol, foram 
'impressos 

em pnpct 1 quatuermurferoícla ni m^Imen-

, Ganho ijior vários corpos; o 3o- k
meio,corpo, . 

( 
A

^[ovlmcnto gernl tlflS, apostaa
5 73.000, ou- 32S:500$000 calcula-'
do o peso-ouro-a 4?,r)00. '

' Foi disputado ha diaa aia Tn-
Claerra o importante Jittndlcap "Co-
sarewitch Stakeí»,. do 3.000 lue-
tros, <le que saliiu vencedor ò potro
tl'B 3 anuoK Braeket, por^Canb'lever

0 MOVIMENTO PAREMSTA

A greve geral parece fracassada, apezar das no-

yas adhesões recebidas hontem pela FedeFacão
-. dos Trabalhadores

I ALFAIATARIA WILSON
f 820 — UBUGUAVANA — 220

TEUNOS ÜOli MEDIDA DE
TECIDO.S DR P1111A LA A 705000
SOJCOO e 905000. (C. 48J4J I

MOTAS SOCIAES ??

"Ducliess 
ofnssètluado, tendo ua capa a Photo, na prova classica

grahia do cavullo Otlielo, com os \'ork Plate".
dizeros: "Gloria 

da Oriacilo' Nado- Bracket, que pertence a ilr.
unl"- 

yG. Robinson, foi secundado
— Tank, um iraelo irmilo de Front Line e Grecch Shoiar.

(Gthelo, soffrcu^üo haras de Vac- — Nada menoa de trea grandeseacahy, no Kio Grande do Sul, uai provas dassicas do turf fràncez, o
serio acçideute, quo o impedira de "Omuiiun" liandicap, o "Pílx 

Itoyal
-iisurarj.ua Exposicflò d0 produetos Oak" o o "Prix 

do Sablouviile"
naffouaes que o Joekey. Club Fhu fizeram, parte do-proprramma dá
minense cffcctUavil em Marco do corrida de 12 do Setembro no Bo>'s
1021. de Boulogne.

O Coroai Alacedo Couto, seu O 
'."Oranium", 

de 2.400. metros
criador. haViq dado preferencia, pa- e 40.000 francos, foi ganho, em
ta a aequisiêno do filho do Haíl 1C5" 2|õ, pelo potro Battersea
Oross no tiirfmau carioca Sr. Ac- por Sea SIck o Bat's DeUght. dõ
cacip Arituuea Pqreira proprietário Mí J. R. r>e Roy, dirigido por
de Otlielo. 

CCNeiii, 
chegando em 2» Arisdaut

—r Seguiu de Porto Alegre para e 3o Nu^e, seguidos do inaís treze
Pelotas o upi'endiz*Árnujo, que aili competidoi-cs.
foi-H)uscar o cavallo Arenales, por O "Prix 

lloynl Oak", de 3.000
Diamond Jubil6é„: tifim de disputar -metros e GO. 000 francos, f:eve por
o "Grande Prêmio Bento Goncal-, vencedor o cxcellente potro Embry,
ves.", de. 20:000$, defendendo as 

' 3 annos, -por Opotfc e Eybeng, de
cOres do Sr. Cláudio Torres. Q* Wattinji'i?, que, sob «a dire-— O Joekey Club de Pernam- 

' 
ceiío de Belhouse,- bateu Zagreus

buco reencetarii' uo dia 24 do cor. Por um corpo, percorrendo a dis-
r.ate a sua temporada, turfista»
fazendo disputar nessa data' o
Çlassico 

"Dr. Ezequièi Obatubn",
de 1.100 metrôs e 3:000$, 110 qual

. íiuuram ¦ 
Jüscriptos'' os auimaes'

tancia em 200'
Em 3° chegou As de As. nüo se

collacando três: concorrentes.v~
No «Mx 

/de . Sablonville". dê
1.100 nietrqs e Í5.UÚ0 francos, pá:

•14
i3Ó

. 35 .
40.

.80
80

horas,e 15 minutos.:

j 
FRONTIN F. C..

Silo convidados todos os asso- j Sütoho"(DÍ/SuS)U"te).  —V"
ciados em gozo dos seu^ direitos Quebec (li. llodriguez)'
a comparecer á. assembléa gerai, Otheio (I\ Zabuln)
a realizar-se im próxima segunda- ; JSdtf (A. Itosa)1 '.
leira, ás 18 du Sorrente. ás 20 ho- ,
ras. Ordem do. dia: Importantes frnç. 

Joçhey Club -
f.ssumptos. i iros. ,

HELIOS F. C.
12m sessão do directoria, reail-

:ada a 14 do corrente, foram an-
provados : —

a) A ucta' da sessão anterior;
l>) Acceitos soclos contribuintes

os seguintes" SrsT"Roger 
"ífàngíe- 

ÍÍ0B?' WjS ^ernnnciez) i 2
sane, Alexandre Delayto Netto, r n,wiUíí „(i ,?uafra).Antonio Rfnrnnoq Von. a « ' L^uu Lady (L. Juniori  jiAntonio Marques v cuiuru. «rv »."i .. . ¦ •
Kerner Filho,. Raul Augusto As- 

;Uul'uluho (Uuvidoso)
sumpQuo. Álvaro do Carvalho No-

Ernesto Freitas, Arlindo
J>. Camelio o Agostinho Torres.'

c) Nomear o director Victor C.
Pinto para occupar
viço do propagam

. C.,. em vistà da
cargo dos [Srs:. Oswaldo
« ,.Tos6 Tavares Filho
:?&)/
Alhur

70 nulliuido a carreira da 
",Taca Pro-

Pareô, S. Francisco Xavier —' 3.000 
'• fu®tos"- cffectuada' dcimlugo ulti-

metrosítsMBBSSffiSSt.t -.mo, 
devendo essa; prova otficial Ser

de novo disputada, uo dia 24 ido
corrente mez.

— A corrida do amanhã, cm
S. Paulo, será levada a cffeito coni
o seguinte programma:

Prêmio" "llixto" — 1:500$ e
3005> — 1.000 metros —ímpeto, 4S
tóíos, Mentor C5t Campina 53 e
Crboulo 47.

Prêmio ''Combinação"— 
1:500?

c 300.f — 1.700 raftrOB —Cavatina
52 kilos, «\urri, 53 e Farnrnn 50."Terceiro 

Prêmio Importação"
—* 4:000$ e 800$ — 1.500 metaros
— Dalmazia 52 kilos. Realeza '52,
Ajii.uTúo õ-, Jlilad.v 52, Galloping
Gii'i 52 e Coppcr Mbit .C2.

Prêmio "Emulação" — 2:000?*400? — 2.UUO ocetros — -Bue-

Jn..daia 52 Mosi Jnndabyra 5á, ta potros da 2 annos, coube a.vii
>'.Ko(ocma 54, Sete Águas 50, Peo- ^aV«m 69" -3|5, a Harpocrate, L

¦ neiro 54, Aguapehy) • ex-Coquet Saiut Ange III e IIusTi, de'
54, Ladice 54, Marechal Joffre 54 Ptank Oarter. dirigido A.
e PagSo 54.. 'STiarpe. Em^2 ? a um pescôçòj clie-

A's senhoras o senhoritas que , 
'Etaples o em 8* Crícerelíe.

assistirem a essa corrida, o Joekey 
'

Club do Pernambuco distribuirá
curtões, que serão sorteados, dán-
d direito a um rico-brinde. I

— A CoinmissãoCentral dos
Criadores jã approvou a resolução
do Joekey Club do Paraná,' an-

Nilo se collocaram oito potroã.

Wliau (Não correrá) . . . .
| linmalero (Nüo correríi) .
iMadriiéndor (A. íernondez)
I bkirmisher.-(W. Lima)

50
,25.

. . ao-
• . ¦. 25
. .. . 30"

m.OOO me-

. . 35
30
20
20

WaWtn

Paroo -ConSolação — 1_,000 metros:
Siiezla (A._Ko3n) _ . . ... . . 40

Ventura Ary W <L. Junioí)ventura, Ary ]Uu|atiaho (Duvidoso). . .. . .

Alfredo E. dos Santos

Viçtimado por uina aiterio-scle-

LIGA NAUTICA DOS.VELEI-
ROS

Realiza-se amanhã, âs 14 horas,
a jrcuníão dos representantes, dos
clubs de yatehtóiig de Nictheroy,
afim d© ser procedida ü elcic&o do
cargos vagos.

¦

DAMAS

1 movlmen-
to; Entro estas contam-so a dos
Ferro-viarios, .a Resistência e o
Centi-o dos Cliauffourfl, o Centro
Cosmopolita, a União dos Empro-
gados da Leopoldlna. o pessoal da
Llglit, etc.

Assim sendo, pareço completa-
mento fracassada a greve geral,in-
tentada pela FedoracSo dos Tra-
balhadoros do Rio do Janeiro, a me-
nos que as nssoeiacOes c;i|os negaram
seu apoio mudem do attitude. o.que
não é muito uérLo.

E' esse, pelo menos, o pensamen-
•to da Policia, que contlnúa vigl-
lante, acompanhando de perto a
àcQ&o dos paredlstas.

A POLICIA NÃO FECHOU A-
UNIÃO DOS OPERÁRIOS EM

CONSTRUCÇAO CIYIL 7

Tendo sido noticiado que o.Dele-
gado do 80, Dlstricto, Dí. Raul do
Magalhües, por ordem do Sr. Des-
embargador Chefo de Policia havia
mandado fechar a sêde da União
dos Operários em Construcc&o Ci-
vil, á rua Barfio de S. Felix, fonios
ouvir, hontem, a mesma autori-
dado. 

'\:.i ¦' "
A' nossa interpellaçflo. S. S. dei-

xou esboçar, um sorriso Ingênuo e
respondeu-nos com muita natura-
lidado:

— Não é verdade que a sêde da
Uniüo Sob Operários em Coustru-
cção Civil,'Étenha sido fechada pela
Policia. Apenas colloc%ueÍ & porta da
mesma s«ociedade uma prasa da
Brigada, com ordem de não deixar
entrar nenhum operário.

OS SAPATEIROS CONTINUAM
EM PAREDE

Os sapateiros mantive mm-se,
liontem, em greve, solidario3 com
a Federaclo dos Trabalhadores.

Por peso motivo, muitas fabricas
do calcadas deixaram de trabalhai.

NO CENTRO COSMOPOLITA
Apezar d • convite recebido para

adherir o Centro Cosmo-
polita aiuda pio onici uenhimia

'attitude nesse sentido, não tendo
mesmo, ate hontem realizado qual-
quer sessão para tratar do movi-
monto paredista. ^

Ao que parece e é pensamento
de quasi todos, os socloa. o Centro
Cosmopj'lM 'nli tomaril. p\ t? na
greve, hypothecando "nrí-formula"

o seu apoio mcral & aUitudô da Fe-
derac&o dos Trabalhadorci

OS CONDUCTORES DE VEHI.
CULOS

Também a Federação da Veh:-
culoa não participará da greve.bem
como a Resistencla dos Chauffeurs,
o Centro dos Chauffeurs, Emprega-
dos e*i Ferro-VIas e a AssociaçSo
dos Cocheiros, Carroceiros e Cias
ses Annexas.

Este Centro, como as demais »•
soclaçOçs filiadas i Federação dos
Trabalhadores do Rio de Janeiro,
manter-se-ii em gre\'Q d urânio 4S
hora.3, podendo, entretanto, pro-
longar-sa nesso attitude so a mes-
mu Federacüo assim o (teierintuar.

Estas informações ouvimos de um
dos membros do Comiti da gr^Yc.
OS OPERÁRIOS DAS PEDREIRAS
REAFFIRJjjlAM SOLIDARIEDADE

A' nojte, ua canteiros estiveram
reunidos.' em sesstlo. na sua Edde.
à rua do Senado n. 6.

Vários associados referiram-se ao
movimento o hypothecnram seu
apoio íl acçfio do Centro dos Ope- . . - . vu,a
rarios das Pedreiras, decretando a'littcrarlos do quo disuSo ogreve geral, cm sisnal de solidarie- «•-*ul=>r no 'intelectual e suien-dado á Construcçao Civil. i t.rtco. devo a mesma ser eoncor-1' oram approvadas no decorrer rida.

ÍONTERENCIAS

O Sr. Collatlno Barroso realizará
r.Qie. fis 17 horas, na lilbliotheca
-Nacional, a sua conferencia sobre*A comedia da vida o da morto \
floresta encantada**.

~~—O Conde de BosdarI, Embai-
a.,uu< «U IUuUj íari :;gund.-. feira;
em b. Panlo. uma conferência sobre
Dante, analysando o seu ultimo
canto do Paraíso.

^"a Uibliotlieca Nacional,
j rom ovo hoje, ôs J7 horas, interes-
sante conferencia o Sr. Collatlno
«arroso eobro a leituia dô trechos
de livros meditoe, -A comedia davida e da morte" e "Floresta 

en-cantada".

pelos apreciáveis mo-

da sessão varias propostas relativa-
mente ao movimento paredista.

A greve dos canteiros, que foi de-
cretada desde quarta-feira ultima.
As 23 horas b sô sent 'mspen^
quando a Federaçüo dos ••rabalha-
dores determinar. cunfo» jie ficou
resolvido na reuniüo de liontem.
A

ALMOÇO

sddidoa m:utares fts T^ega-
?íf 

su,~ainericanaa nesta canitaloffereceram hontem. no Joekey
al'«oeo ao Major Agus-

urmSíí^ 
Ponce. addido militaruruguayo. íjuj» regressa a seu

FEDERAÇÃO DOS METAL. R?® on,?° 0 Ministério da Guerra>r.irne et ac Mi*r *»>. .. - 7- ¦ rnnfinn  . _LURGICOS E*AS SUAS FÍiIFaDAS ! confifiii uma outra conimissSo.
A Federação dos Metallunricos naiêâdo"^ ^rs^cSnM^H

decretou a greve gera!, ante-hon- gata Esqufvel iddfdo ra vnltem. em assembléa que rejüirou e sentino:^Teniní» rwií 
a,r"

â. qual estiveram representadas to-' addido míiUr ár£nt?ío »das as corporaçíles a eUa filiadas, mandante „
Hontem. i noite, em sua maio-S iitar chileno -Ji° ral"

ria. essas assoclaçfles estiveram em i o Major SÜr.-a Ponce embarca-

E, OS PADEIROS ?
Átú agora a União doa Emprega-

dos cm Padarias, quo como todnn

o cargo do ser- 
' *UDH quo flu.'UiazesHfflHSf:M"J, T., iBmeai^ 

¦ „ i
la do Helios F. niinava a eslstSncia, zombaudo cks f&l|l 

'ii ki- • 0hlquito 54,, Porto , ^:„®.„Lu,seAV,f0 n'^0" 
nho" 0:

demissao desso reeursos da medicinal falleeVu 1,1 
FoiiK 82,-Coreyw 52 e litieMio 50. , Octuvio de Niello 0,;

N. Costa te„i is 10 no Pwmio 
"Consolaeflo" — 1:500$ I 

'Sociro, 2 pontos: Aniu,,.
' 116 10'1|- horas' npstn MB*"1 - SOOS — 1.009 metro,.— Pntmin Veira, 0. e Delphiao Silva

iur 
'miMt9 

Pedld° <i° 
Ü 

Ar" 
Alfredo 

Eutel r>0 kilos, Gürttpy ÍBM*tiÍÍ^SÍKóÍ
MEk!^Mh>-í> - . quiniano dos Santos. ov-Dírdntni. 51, Mentor 51, Reuiatiso-54 e Ta-

rautcllá 53.
-e) Foi ompossado no cargo do

^theaoureiro, interinamente, o
Sl*. .TosA T^IiriiAlrn .Titnln*» 'José Figueira Júnior.

S. C. MANGUEIRA

quiniano ,dos Santos, ox-Director
do Joekey 

'Club 
o antigo proprieta- l

rio.. . . 
¦

Pelo 
'sen 

primoroso, caractor,
K« assembléa geral (segunda sua ompetcncía incontosta-

tonvoL-açao) rounem-so segunda- vcl o por uma energia bem eiitcn-elra, ds 20 horas, os associados dida, á (li'" — — - v-*'
lesto dlub, para a organizaçfio da
jommissuo para a compra tio um
campo^

RECREIO DE SANTA LUZIA
. . FOOTBALL CLUB

• p presidente convida os direeto- ««nona, onde coutava verdadei-
res para hoje. 16 do corrente, iros amigos o innumeros udmirat1!!-comparecerem á. -assemblía geral res aumiriic.0
extraordlnaria, n qual será reatl- A- .

.cin segunda o ultima cofir í3.a0 inestiniave]fl os'seus servíoos
vocação no Joekey CJub, do qual era socio

BOTAFOGO A. c. benemérito o em cuja administra-
O presidente coiivida os asso- ('ao' l"01" nns plwsea diiffieeis quociados quites para se veuniçem cm atravessou aquelltt OTemiacuo

Rssorabláa geral extraordinária na sportiva, quer na época Mtual, de
. "O" fnncifft ,> An ^  ' i

— Julgando a. sua ultima, corri-
da, a Directoria. do Joekey Club
Paulistano resolveu:

%(í Árthur
1—"o ,dc Oli-

, Sápliàeíp
2 pontos; Josfi PetropoÜB, 0, c
Manuel: J. Gonçalves, 2 pontos;
Domingos Jorgé Victor C. Piri-
to, «mpatpraíu: ;Delptóm. S. Ba

nn«t(iUTO?ol'Kfn,S.nlta 
(lo,100?> iin- reetona pede o comparecimento do« <su ai.iiiva a esirema PO!>t« ,P«0 starter, a .cada wn dos todos os associados iocadorcB na

boudado quo llio era iunata, tornou-, §»«*£;* 
Antonio tfabbrl,' Her. sC-do social, 0. rua. do S. Valentiau

so Alfredo Santos uma das indivf-J Gloot^ Benedicto 
pelra 

Ju- 41, !is 20 horas, uos diM esc^
duali'dadcs do maior d.tatuqae 110 ' i-'i. i A?! ¦*!. Augusto, Vv aide- lados, afim de nSo prc'judicarem os

ttr««aelro; ^ prineipilmente, Z1 
Hough- ;u, .yssado., uesto eampeonato sob4 ' ' '' 1 1 1 ton, porjerem feito o percurso do nenrf da noivln
campe-

próxima sogunda-feira, ás 20 110- j , • • /
ias. à rua Conselheiro Cosia lai,st0 u do glorias, oceupou vanoscargos 

durante algumas dezenas doPinto 11. 103
SPORT CLUB CATTETE

Uo ordem do Sg. presidente con-
vluo a. iodos os" soeioa b con/nn"o-
corem á assembléa- a rôaltó»r-.<o
no dia 20, ds 20 horas, na séde ko-
.ciai, á rua Dpus le'Dezembro ^73.
—X5elo secretario, .Tos6 Cardoso.

AVISOS

UM AVISO DA A. C. D.

annos, A elle se dçye, prineipalmen
to, a instituição dos "clássicos" 

o
o progressivo augmento dos pro-

pelo qual se batei sempró

parco 
"Emulação"-vfiòiu 

a
teute ordem de eahiua:

confirmar a pena. de suspensilo
por-3 reuninès imposta polo stnr-
l er no * joekey A. Routbledge, jior
ter difficultndo a sabida do prêmio" 

lar.pronsa", mqntaúdo a égua
llalí Sifitcr;

. receitar para soeios effeetivos
o» Srs. Josii- Augusto Toledo Ju-
nioi';" Dr. Antonio dc Mello Jlat-
tos. Dr. Ar tini l* Maciel Júnior, D r.
Carlos Brown, Theotonjo Lara To-
ledo, Alcides I/ara Campos, Dr.
Fausto Galvüo;

aceeitar o pedido de demissão

HELIOS FOOTBALL CLUB

Conforme estava marcado, em
continuacflo a disputa do çainpeo-
nato de Dama6, foram realizados
c.iu 14 do corrcutí 'mais 

S jogos do
damas, que deram o seguinte rc-
síiltudo: Oswaldp Nasciiu«nto Cos-U
ta o Raul A. AssumpçHo, c-mua- i 

"^ R3scc!ac5Gtí^pefelas.desta Ca-
um: Josíí Tnvnrm WMm. 2 rv»,. iHPSgíNictlierojM;ambem rece-

bet> convite para adherir á. greve,
ainda nilo tomou qualquer resolução
a respeito.

E' crença geral, porém, quo os
padeiros, sempre solidários com os
grevistas, Mifto deixará, do tomar
parto no actual movimento

TAMBÉM EM NICTHEROY?
A Federag5o dos Trabalhadores

v ', - rt i--i tk nr.-i.mnrnr-i -™ Hio de íanéiro dirigiu também
pliael c llaul A, AfeumpcDo, ore- convites a diversas associações ope-
pataram ; Autonio de Oliveira, 0,varias de Nictiieroy e espera quo
c Arthui» Soeiro, 2. pontos. A di- Ssüf 

adhIran? ao movimento pare-

Algumas associações, Inclusive a
Federaçfto dos. Trabalhadores de
Nictheroy so mostraram franca-
mente solidárias com a sua co-lr-
ma desta Capital, esperando-se,
portanto, quo o movimento na visl-
nhá cidado seja geral.

A POLICIA CONTINUA DE
PROMPTIDÃO

Por motivo da gravo o das coti-
stantos ameaças do perturbaçfio da
ordem publica, a Policia, quer civil
cuer militar, continúa de promptl-
dao.

Todos os delegados têm perma-
necido, durante a noite, em seus
-distriotos, i»ara attender a qualquer
jjgrvloo urgente.

OS TINTUREiROS , ADHERIRAM
AO MOVIMENTO

A Unitto dos Operários""em Tintu-

reuniíLo, para tomar conhecimento
do que houvesse, com relação ao
movimento y grevista.

Compõem a referida Federação
as seguintes sòcledades:

União dos Metallurgicos; Ferrei-
ros e Serralheiros Mecânicos. Syn-
dicato de Bombeiros Hydranílcos e
Annexxos. Syndicato dos Ferreiros
e Serralheiros Civis. U. C. da Ve-
hiculos, Syndicato dos Fnndidores.
U. G. dos Electrlcistas; União dos
Officiaes Ourivw» « Syndicato dos
Officios Vários o Artes Metallurgi-
cas.

UNIÃO DOS ALFAIATES

A União dos Alfaiates reune-s#
hoje» ás 19 horas, .m sua. s£de. A.
rua Senhor dos Passos, em assem-
bléa geral, afim de tratar de às-

_* _ .n ¦*  * v"« tuiudI Ctt-
S,? 

19 
$° corrente para Monte-

Uafo. a bordo do "Lutecia".

DESPEDIDAS

Hccebemos hontem a visita dedespedida do nosso confrade daimprensa belga. Sr. S. Hnrtweld,
do De Nieuwe Gazeíe", de An-tuerpla, que segue no "Itaquatiá"
para a Bahia e dahl pará o seu

íí'fe'T?ssn do «Pays deWaes . O Sr. Hartweld, que já, vi-tempo entre n«3s, a pon-to de faliar corretamente o portu-
gue*. volta, segundo nos disse, en-
cantado com o acolhimento queaqui tiveram os seus Soberanos e
com o alcance eoonomico dahl re-
snitante n5o sendo o menor a crea-
çao da nma zona franca em An-

sumptos que se prendeis ao mo-; 'uerpia. substituindo Hamburgo eirtmnnfn S l>Mm» «_ - . " .

bcllu.
Kio, 15—10—920. — Ostòaldo

Costa, Secretario.
lieulizar-so-ü no proiimo mez

vindouro, entre os Srs. associados,
o Campeonato Interno de Dominó.

l.  > «

MOTOCYCUSMO

XJiSX AVISO DO O. M. N.

A directoria . do Club Motocy-.
clúíta avisa quft a feijoada nhatcada* . —lt'*-!*-.:;?-"—.—

p^mpónba, na Tijuca,; ficou
transferida, devido ao "raid" 

do,
com tenacidade admiravel 

'teWsd 
g» 

-«entado n«lo« jujzes de rAia «j® Moto Chib, aman^, entro Pe-
™ mira animar dircctainen.o fe,% 4,rlÍ ?• PaynguA e Au- ^opol.s c rherez^íolis.mira animar direitamente' os•proprietários 

e os criadores, para,
de- modo ifadircoto, impulsionar o

^turf brasileiiro, com o consequonto
pi'ogresso~da industria' pastoril na-
cional ''

A commissão de palpites da Ah-
Bociaeao de Ciironlstas Desportivos
tendo do fazçr uma revisSo nas ta-
bellas dos presente- concursos, avi-
sa aos ooncurrentos que a partir-
dos matches de amanha sorSo eli-
minados aquolles quo se acharem, denote nun „ »tn "ril lecimento do 8»em atrazo de suas mensalidades ,P°. f *5 

*0 
(le Ja"eno, oüdo Souza Queiroz#do presento mez, bem como não so- constituiu tamiflia o se dedicou ao  o oivnlln «Sniiii- ir<iw9!

??.«> ?¦ exercendo /ha

I 
Alfredo Santos, quo nasceu em

•Pernambvico, cm 3.858, educúu-so -v-.. ^
na Suissa o na Inglaterra, vindo ^'ol." 

d" ílCzlu' P?!• ™otlvo do fal-
--19 --••••• •' lecimenfaj do sociò/Dr. Antonio de

gusto Pereira Leite
officiar ao Sr. Olival Costa, au-

tor do "Maiiiial 
do TurE", agrade-

condo .a ofFerta <do una exemplar
pará. a B'ibliothcca da ^ociedçde.
o t Iquirir 40 volumes da mesma*
obra;,

lançar ná\neta dós trabalhos um

-hajam sido íol tos _pelo proprio pu-nho dos còncurrentès.

| 
Liga Sportiva Fluminense

' ÓS. JOGOS DK ASÍAXHA ,
. YÍ1RANGA x ARARIGBOIA

;Vvr 'Campo da rua Dr. Mareli)
Io* teams — José Maria An-

tunes. : - - :r- ¦ ¦¦
!•, 2" teams — Lntílo Mondes Qui-

. marSeS. *
' 3«« teams — Adalberto Mello.
. Representante — Manuel Ro-
.«ha.

f> FLUMINENSE X AMEKICA
ÍGampo da rua do Reconheci-

fó-tí mento) ¦- 
'

- l0" teams — Aafüío Maranhflo.
¦!iS« teams — Ary Amarantc.1 30t teams — Norherto Soares.

Ttepresentante Restler Ôon-
cal ves. ¦; ¦ . ... -4#^%
O "CASO" PA MG A

o cargo de corirctor. de* fun- entríiineaieut o destinado' íl repro- .-soclados: .
IlhllnOR '• rlltnAiin #lnt*An'/ln mam» A .11

O MAIOR "KAID" MOTOCT-'
CLISTA'REALIZADO NO.' 1 " 

. BRASIL• ;

O Rio Moto, Club, o nosso mais
poderoso grêmio anotocyclistíco,
realizaril amanhü, domingo, o
maior "'rald"dentro 

is queatêagò-
i'a foram realizados no Brasil.

O grande ." raid" será entre Pe-
tropolis c . Thorezopolis.

Já estilei inscriptos para a seo-
eaaional excursão òs 

' 
seguintes fãs-

dos publteos, •_ v. duceão, devendo para tal fim ser
• •O eeu (intcrramento eífocttiar. i<lmettido u uai bafas no Inteiíor
fc-á liojc. ás 8 1|2 horas, saliindo o 

1 
M KstlUlo.

^pretiro- da ,rua Ibituruna 75, para I , 
~ A egua^Ventura, que perton

rt' rtAm 1 f n m a J3 a O . li*..- M -  V _o' cemitério
vier.

do S. Francisco Xa-

ASSOCIAÇÃO DOS CHRÓ-

NISTAS DO TURP..

,Os ebronistae que conconrom á
"Táíja 

Olival Costa" deverão cnl

cia ao Dr. Paulo Lobo, vae ser.
vir de veproduetora no batas de
propriedade do Dr. Horcülano de
Brcitns,. a quem agora pertence.

TURP ESTRANGEIRO

A corrida de 3 deste mez,

até as 37 horas, as suas índicaijoes concorrência, teve o seguinte resui-
para a corrida de amanha, no Jo- tado: S ¦ .
ckcy Club. - 1 VPrêmio Veronâ" — 2.000 .me-'

diversas |. M s| ^7

nbò por tres^orpos; o 3o

¦_——

Bnâvir^ivii^Tíw^n, íí," Sua/Altera o Príncipe
uni FOI 1112» membros de
SOLVIUO SS. MM. os Rela dos Belgas e dn Lo- 'Prêmio Sotto Vocc"^^TT3W^^V?IS5?^!™^p'!|I?I!?5^S''!ItJ''^

^^p^idlda^ente. 

cC"cnao" da Ll-| P11 .. a_s. ^ctyos — $ 900 — r, tíuarapiruN, v\ínt° fe 7^1 Gtóá
¦( : Oscar de -Souza

¦Artbur Canto <> senhora, eá.
luachína (Indian); José Kistmannl
e scnliora (Indian); José Scgun-I
dò Quatta o senhora (Iudlaü) ; I
Joiio MèVeííra Rega e Octavio
Vieira (HaHey) ; Jeronymo dei
Souza e Octavio Cardoso (Har-'
ley) ; Dr.. Heitor Rego e Joaquim ]
Cardoso (Harley); Jacomo Liana I
Júnior (Harley Tico-Tico); José
->-agalbaes Carvalho e José l'\ Fa: l
ria (Harley)'; Hinorio' Maciel
Gonçalves, Álvaro Marques fl A. J

^^^¦'Garccz 

(Harley); J. P. Caton cl
Joiio Castello (Indian); Rendi
Teixeira c D. Augerano (Har-I
ley) Arnaldo Miicluufo(Harley) ;l

^^^¦José 

Cunha Martins' -Simões cl
Joaquim Corrêa- (Harley) 

"; 
Gui-I

lhenne Cerfogljo c senhora (In-I
¦¦¦dian) r Hcrbert Taylor e senhora!

(Indian); .Tos^ Augusto BrandãoI
a dous 

(indian); Maurico Moron (Hen-|

|l 
dnrson).;_Arturq Vecchi(Harley) ;|

Rio de Janeiro, proclamou a greve
geral,' em sua classe.

OS MARMORISTAS

No Ceníro dos Operários Marmo-
ristas nada houve, hontem,de anor-
mal.

LA. greve dessa classo foi decretai
da ante-hontem, em assembléa com
a presenga de cerca de 400 associa-
dos.

vimento grevista.
Nessa reunião a clasa. doe- ai-

faiates definirá. & sua attitude, em
face da greve.

NOVAS ADHESÕES

UNIÃO DOS EMPREGADOS EM
BARS, CAFE'S, RESTAU-

RANTS E HOTÉIS

Os empregados em "bgj»'*. ca-
fés. hotéis, etc, reunidos' em sua
sêd., â rua da Constituição ti.
resolveram, depois do demorada
discussão, decretar a grevo nexal,
a partir de 

* 
J

Terminada a retmlRo. os asso-
ciados deram vivas & greve o A
União dos Trabalhadores.

SYNDICATO CULt RIO

Na travessa do Kosario 1». S4.
reuniu-se o Syndicato Culinário.

Muito concorrida a sessão. Hou-
ve muitos discursos de associados,
declarandfese l voraveis â greve
geral. oHie, finalmente, f I a,;-
provado. T

UNIÃO DOS VASSOUr.ZIROS
E CLASSES ANNEXAS

Bramen. para os nossos produetose
,, A Senhorita Anita Farias,
airectora da Escola de Dansas Mo-
dernas. tendo de partir para as Re-
publicas do Prata a SO do corrente,
pelo vapor ""Llmburgia, 

veiu tra-
ser-nos suas deçepdidas.

S A Senhorita Farias vae a Mon-
( tevidêo e dahi a Buenos Aires,
j onde Ji tem contratos firmados
I para continuar suas classes de dan-

sas no Hotel Oriental: n5o sabe se
voltará, ao Rio de Janeiro, de onde,
disse-nos ella, despede-se com sau-
dades taes as provas de affecto e
carinho que recebeu dos cariocas.

COMMSMOBAÇOES

O Centro Sergipano realizará,' no
dia H do corrente, 110 Club do São
Christovao. uma festa commemo-
rativa da Independencia de Sergipe.

—A Directoria e os emprega-
dos da Empresa Brasileira de Di-
versões, commemorando o falleci-
mento do seu director fundador, o
saudoso engenheiro Dr. Alfredo
Fomm Garcia Redondo, ^victima da
terrível epidemia da gri|>pe, pres-
taxam hontem à sua memória sen-
tida homenagem.

A*s 11 horas, era automoveis, em
KW,®» om srete. a aotte.,^ í*" «ÍS9«9 ttasfpwtansm ri

houve uma reunia» para. tomar: de °?r<!S, naturaes.
conhecimento de factos inherentes! ^*"S»ram-se 

ao cemitério de Sao
ao movimento paredi- 5 Francisco Xavier, onde deposita-

8 iam a corda no tumulo do Dr. Al-
ASSOCÍACAí* DOS MAi.LEiRns, - fredo Garcia Redondo^, fallando

CA1XOTEIROS CORREEIROS , nessa occasiao um dotf^mpregados
A. CORRELATlv AS í que proferiu palavras de saudade e

A Associação dos Malieiros.Cor- íal!a 
daqueIle sau<ioso

reelros e Artes Corrélativas. pro- 
clamou, hontem, &. noite, em as- { HOSPEDES E VIAJANTES
semblêa geral, a grevê de toda a '
classe.v em signal *de protesto a s Chegou hontem da Inglaterra, a
attitude da policia, negando infor- bordo do paquete nacional "Cor-

Também esta classe
hontem* cm

declarou-
A* üOuèi

estfi.0 so habilitando para casar:
Júlio Fi rui In o do Mendonça com
D. Amélia Leito Braga; Dcodoro
José Nunes cum D. Claudlna For-
reira Camargo Souza Pinto; Miguel
Arriota com D. Isaura Vieira, Os-
mar Carlos do Oliveira com Dona
Amélia Ribeiro; Salomílo Davitl
com D. Matlliu Zaiour; Arthur cio
Oliveira com D. Mana Soares For-
tos ; João Paulo do Brito com Dona
Maria Belmira do Sepulveda ; An- -
tonio Patrocínio da Moraes com
D. Maria do Jesus; Jos6. Antonio
Gonçalves dos Reis com D. Augus-
ta Lameira; Ricardo Sten com
D. Gertrud Odebrecht.

-Realizou-so sg.bbado ultimo,
pelo Juiz da fi Protorla Clvei, o en-liico matrimonial do Sr. Jos6 Pire»-Moreno, com a Senhorita Laudellnu.
Alice Gomes.

rteallzou-se, no dia 13 do
corrente, o casamento do Dr.
Galeno Americano do Brasil, me-

°i.«? ^IlnI«terio da Agricultu-
ra, flllio do professor Antonio
¦Euzebio do Abreu e do D. Elisa
de Souza Abreu, com a senhorita •
Maria José Watzl, fillia do Kngü-
nhclro João Watzl o de D, Joan-
na 

"Watzl.

As ceremonias roalizaram-so rt.
noito, na casa da noiva, á rua
Souza Franco. -

Foram padrinhos, por parto (lo
notvo, na ceromonla civil, o Se-
nador Hermenegildo de MoraeB »
1111 religiosa o Dr. José 

"Watzl 
o

senhora; por parte da noiva ser-
viram de padrinhos, no civil, o
professor Antonio Euzebio do
Abreu e eonhora, que foram re-
presentados nesse acto pelo Dr.-
João Watzl e senhora, e no reli-
gloso o E^r. Clemente Watzl o
D. Francisca Augusta Chaves.

Os nubentes partirão paraBuo-
nos Aires no dia 20 do corrente,
no paquete "Ruy Barbosa".

Entre as innumeras pessoas
que assistiram ao acto consegui-
mos notar as seguintes:

Senador Hermenegildo do Mo-
raes. Professor Dr. Oliveira' do
Menezes Filho e senhora. Dr.
Luiz .Torso Carvalliaes, Major
Henrique Silva o senhora, Coro-
nel Alfredo Dias Ribeiro e se-
nhora, Dr. Clemente Watzl e se-
nhora, Dr. Mario Franca, Dr.
João Watzl o senhora, Srs. Ca-
simlro Vieira Lima, José Ameri-
cano do Brasil, Waldomar Oliveí-
ra, Alexandre Caetano e senhora,
viuva Annltá do Prado, Sra.
Co m m an dante deli Amico. Senho-
ritas Yolanda o Eunyce Oliveira
Menezes, Lia Prado, Elza Motta,
Eurydice Villalbn, Sllika Vieira
Lima, Elba e Estlier Dias Ilibei-
ro o Ogarita deli Amico.
ENFERMOS

Acha-se.- gravemente enferim
D. Anna do Freitas Castro, irmã
do Sr. Cândido do Freitas, chefe de
contabilidade do Banco do Com-
mercio, e tia do Capitão do Fraga-
ta Dr. Fernando do Freitas, Dirc
ctor do Hospital Naval.

inações sobre o paradeiro do tra-
balhador Antonio SUva.

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
TAPECEIROS

Esta associação cuja séde ê \
^rua do Theatro n. 51. realizou,
hontem, á. noite, uma assembléa
geral, na * 

qual foi decretada a
greve geral, por 4S horas.

A Cnião enviou & Federação dos
Trabalhadores dò Rio de Janeiro
um ofíicio, communicando a re-
solução da sua classe.

A LEOPOLD1NA PEDE GARAN-
TIAS

covado*", o Sr Caanillo Pereira

Carneiro, chefo da casa Pereira

Carneiro & C.', em Pernambuco.

A bordo o Sr. Camillo Pereira

Carneiro foi recebido por vários

representantes da firma Pereira

Carneiro & C., limitada e grande
numero de pessoas de alta repre-

eentacão social; que mautéin rela-

çòes com o estimado viajante.
— Cliesam hoje de S."Paulo pelo

primeiro coctumo os Sra. Dr.
Antonio de Al-_ ! Miguel Archonjo.

Esteve no gabinete do Sr. Des- meida, Francisco de Azevedo,
embargador Chefe de Policia, hon- ; Xelsoa de Barros, .Tos6 de To-
tem, & tarde, um director da Es-; ledo. A. Macedo Soares. José
trada de Ferro Itcopoldiua Rais-; ^errone. Oscar Castro, Antonio
way. que foi peâir garantias a Neves, J. Moraes de Toledo,
S. Ex. para os armazéns da raes- • Joaquim Perrone' e família, Car-
ma estrada, situados .no Cáes do p Içs de Almeida. Nagib Maluf,
Porto, os quaes. segando decla- José Elias. Anselmo Felir, Mario
rou, estavam ameaçados de um
ataque, por parte dos grevistas.

O Sr. Desembargador Chefe di
Policia destacou para guardai-os
uma forca da Brigada Policial.

NOS SÜBURBIOS

A extensa zona suburbana man-
teve-se hontem em completa cal-
ma.

Aa autoridades pollcíacs nio re-
ceberam pedido algum de' força
para guardar estabelecimentos ou
construccSes.

: etornlsar-se. ; das e Qu® tovhm cuhhadns para comme- Q. fl xrr 
• 

T ,r-.",r"'1rr";"'F ~7

Ainda honte innilo houve mi-''"lnr",r " Kfando cornd» (|uc se realiiou SÍV," ¥ „ í"? (J. ünrtanez), eui
Í;- UVO nu Atil lintimuncntll nno Aumtafnn Cnl»».- S2 .* 9b: ' PAtoln RQ . 9® 'Ha.! K7Z

pOr tertfm' comparecido; J™, 
ht"nel,RKera aos. Augustos Sobera-

Xiõ ks.. por íudex c 1'lriapolia,- d</iStud 
Mis Luz (J. Martánez), eiii 1

|S2" ; 2.. Pctain. 53; 3°, Taxi, 55,
'-nbve conaelhelros, nfto tendo, ep-; 

°1_ e 
,4. »'aucrciano, Oi> — uanho por

V; ,; trefanto.^ alguns dos presenter M ca^Sos nimSr"e Darro' 
onlem• cabefa; o 3' a' meio pescojo.

ps 
»«••«»"«* 'raanh5- tros - * i-»» - v] wm

k-.: para Regunda-folra. .,

BltA. JUSTA JIOM12XAGE.il

ú. absoluta exiguldade

A directoria do Joekey. Olub, re- 54 ks.. Dor Universal n Vhrii dn
presentada pelos Sra. Dra. Teixeira 5h,Vl <a-„„ r>„7.- ,-u t> .; I ^'
Soarçs, Oeruldo Rocha e 1'olxoto de' oi ,, i o o íLt ^ • z??1

_• t 
' 

t i . . i ij . Jamor, foi recebida ante-hontera » I^onius, u4; -.3 , Ca-
ssmam. absoluta exiguldade por S. St. a Rainha Elisabetli, a quem diimba, 54, e 4°, Bonnct Kougc,tempo, deixamos de notiptar f?» pntresra, cm nome do Jookcy Oluh, o4 —.-Ganho nor tre«» «v»nn«i-
^ 

hontem um heto que. de inteira do um artUtieo coine eiu Agath tÍ-S. P 
S COtpOS* 0 -

\ .Justiça, praticou o Sr. VIce-Pre- contendo um cheque-de 50.000 íráh- «?? t. ^ v« ^
eidente em exercício. cos. destinados ís InstituMSes de cart- Prêmio Blscujt Rojai —l.uOO

Jtoferimo-nos fi proclamácfto. í?110 da Bélgica pitrocinadq» por Sua metros — $ 1.000 — 1", Basilii.
v$ue fe*; do titulo de Membro Ho- ^ 

- - • -

H.norarlo da Liga Sportiva Plumi-
^ímense, rnnxeriuo ao Sr.* Affônso!

*HagAÍha.õ6. redactor eportivo do
nosso collega "O Estado".

O Sr. Affotiso Magalhães bçm
Í*7. jus & homenagem partida do"Conselho 

Director, pois mui
j.- v»-- <v a cúnla de serviços hf-

^estlmaycis quo tem prestado aos
-7 «Wjmt Ivra xtuiÚilldT.SeS. QUO CUlti-

. Va Com çspeciai carinho.
Felicltamoa, por i«go. o lllustre

bomenageado.

O TItE.VO 1IOS SKííEÇCIO-
V 

' 
2VADOS

. Sob a competente dirceçâo do
/trtnador Sr. Affonso Mágalhaes.

Joa-aram ante-liontem. no camno

Magestade.

¦ turf estaqoal

e J. P. Teixeira (Harley)'; Osçar
Villela ç senhora (Harley); Ar.
maçdo Cabral Pitta(Hariey)'; Ju-

.llen MJet FUho e senhora (Che-
vrolçt) ;• Joiio Cuiihá Muniz( Har-
let); Joiio ; Oiínha Mnnls (Har-
ler); í- Júlio Alberto Marques de

• Sonz£ c senhora (Chevrolet). I
-AOS CONCURRÈNTES .

A" ditíctoria do valoroso Ripl
Moto Glúb fas o seguinte-aviso aoll
«meurrentes do grande 

"raid": 
I

I Oa. Srs. associados deverão apTe-l
IfiAílflII* A0 CIIIO0 nnliltlnn mm * — * 1 _ I

- ms. «io. uauuuauus uevç]

Stnid 
' 
Ç. 

"líf e^Brevita, do sentar as suas machinnn na 
"sêd».

•02" 3iõ: j
(3. PerezK

Marcelaino,

I CO da inscripcSo (20?), s6 está in-
I cluido o -transporte das machinas
I (ida e volta).
I: -A direccão do "taid" 

estará a
I cargo do aiyector desportivo Sr.

l A^Iiur'Canto, Auxiliado pelos di-
I reeloics.
I Dada á partida de Petrôpolia
I (centro), deverüo os concurrentcs
I fazer a travessia da ¦ cidade em
I corso ató fi Casca tinha, onde, apfis
I uma pequena 

'parada, 
serfl feita

Inova partida, um de cadã,vez, com
I pequenos 4 espneds, ¦ 

pará evitar
I poeira.

I Os comSirrèoteB deverão conser-
I var-se sempre no mesmo logar,
I durante o preçtito, nüo poderão de
lífirma alguma passar fi frente do
I que lhe fflr diante.
I Nais paradas que forem, feitas
I serilo,dadas novas parti'das.

I lO 
^egresso 6erâ effectuado nal

mesma fórina da ida.' «

—-35-  I

tenmedio, pontualmente, 3 síde eo-
ciai:

i° tcam:" André Is. Kichcr —-
I«eèter Strasser — Hugo D. Hani.
uiana — Paulo M. Valente —
Paulo Rodrigues." 

Reservas: Htimsr T. Silva, Asf-
iror Gurgel ,'de» Roure e Lourival
Bispo.

Januarlo. Mario Rodrigues Xet-
to e. Josô Gervnsio e pelo comboio
de luxo os Srs.: Dr. JoSo Ran
gel e família; lamilla. Samuel
Darling. W*. A. Helle, Flavlo
Gonzaga, Antonio de Campos Jn-
nlor. H. Hartmann, Salomão Bu-
marf. Coronel Cota.ran, A» Durst
e IíuIs Donadeli e senhora.

Acha-se nesta Capital, vinda
íío Estado do Espirito Santo, a Sra.
D. Dulce Bruzzi Vlvacqua. esposa
do conhecido capitalista Sr. Co-
ronel Manuel «Vivacqua e irmü do
Sr. Dr. Nilo Bruxxi.

COMPRIMENTOS

Flaiem annos hoje as Exmas.
3na.:

X». Corina Castello Branco;
D. Esther Leal Guimarães;
D. Georgina Franco Rocha;
D. Maria. Julia Ferreira de

Abreu;
-As senhoritas:
Gaiomar ilartini Machado, filha

^do Sr. Theophilo Machado, funoclo-

2° team: José Monteiro Valente'^50 
E" Central dtf Bra-

r* x>— AFurülo C. Branco — Alberico
da Cunha. Rodrigues — Milton W.
Potter — Mario LeSo LudoEf.

Reservas: Anthony Lawrancc,
Job'. Cabral e H. Wdfare.

A HEPHESEXTACÍO DO BOTA-
FOGO " .

.A directoria,1o Botafogo F. C,
officiou fl iiiga. Metropolitana com-
lEUoicando.que o Sr. Aibert Jo-

joes substituirá o Sr. Oscar. Go-
mis de Mattos 'na representação
.do, club junto 00 Conselho de
Tennis.

|em
3*

A <gua platina Ovacion dei riu-
tanque tõo brilhantes vjetorias
tem obtido ultimamente, nos bip-
pjdroiuos , paulistas, está aos. cui-
dados do velho e competente eu-
tsjoi-:Í'Í;Í„ - w*»—— wu^cta, ÍM/Í.
aquelle motivo tem sido muito fe-
I citado.

'— 
Os pro?rauimas distribuídos

1 H| | 
Protectora do Turf", da — ,j

Porto AlcgTc, para a corrula de porl?eari River e Ijoquilla; do Stnd
domingo ultimo, por occasiao da Mouzíín (C. Ferraguti.em99"2|5;
qunl foi •disputado o Graude Pre- 2o. Champ de Mar*. ,"ÍJ: 3°. Tan-

»ji:i.. "Tíca dos Produetos", prova «utra, 52,-o 4'. Aljarrobo, 54 —

Cosi?. I_Jj*oor. 34, e 4", Basilín,
40-— Ganho por meio pescoço; o
3° a meio corpo. .

"Prêmio 
Clássico Adolfo Arta.

gitveyta" — 
'2.000 

metròs—S 1.890
J. » OtílOvUwüütt, u4 Ko., pUí 1>C-

larey c Ejii de B19, do Stud i\ Mi-
lia (M. Tapin), ran w. o.

"Prêmio Bolita" — 1.000 metros
$ 1.300 — 1». Insano, 54 ks..

eocial. hoje, sabbado, até fis 12 ho-
tos ou então na estacSo de Praia
Formosa, até fis 15 horas. >; V

- Apartiida dos Sra. concurrêntes
será feita amanhS, domingo, pelo
trem das C horas, na estaçüo de
Praia Formosa.

Cnua concurreute oeverá *munir-
se da sua respectiva passagem dc
ida e volta.

¦ A partida de Petropolis saía
Therezopolis será fis S e 1|2.

A directoria offerecerfi um ehn-
coiate em Petropolis, nntes da
parfda para Thcreiopolis.

A iliroctoria declara auc no pie-

IfcskdT-balL

OS TBAMS TiO FLUMINENSE
> < IRBNAM

A commissüo de despoTtoes do
Fluminense F. C. previu,, aos in-
teressados que o trenó de basket-
bali, marcado na respectiva tabcl-
Ia, para hontem, foi adiado para
hoje, $s 17 ^ horas,-tendo sido cs.
calados o?*- jogadores abaixo men-'
tíjonados. cujo' comparecimento a
comm?.«is:1o snlirrta- noc nosso in-

MP

mo

CIOLE CtCB

Commúnica-í=e aos çocics deste'club 
que nô d»a 11) do corrente se

-rcaKzará uma assembléa geral,-pa-
ra tratar da eleiÇüo_da nova dire-
ctoria e de' interesses sociaes.

DÈBILI9ADE E FRAQUEZA

SEXUAL

de ambos os sexos, resultados
surprehentes com o

PERISTALTONE (TESOOL)—
MEDICAMENTALL.Y

#
A' venda, rua dos Andradas.

43 — Droff. Pacheco: em. SSo
Paulp, Baruet & C. (C. 4S5M

X-ysia Darcj-, filha do Dr. Ja-
mes Darey, consultor geral da Re-
publica;

Margarida Maria ^rendes de Al-
meida. filha do Sr. Dr. Francisco
Pen na forte Mende^ de Almeida.

A menina:
Amélia, tllha do 2» Tenente Car-

los da SUva. Oliveira.
Oa Sn.:
Adamasior João dos Santos;
Antonio do Amaral Campos;
i'*r!oí Bittencourt; -
Fortuna to Campos de Medeiros;
Çr. Franklin da Cruz Galvão;
Gastio Moreira da Hocha;
Dr. líonorio Pinheiro Teixeira,

cantos;
Juvenclo Martins Rodrigues dos

Coüubia;
Dr. JosS d; Paala Hodrlgues Al-

ves. Ministro do Brasil na China;
Major Joaquim de Barros Ju-

xiior,' 
Dr. l£ii* Soares de Soaxa Hcn-

rique:
Coronel t*opo do Albuquerque DI-

niz Júnior:
Manuel Calatàns da Moraes;
Oeneral Dr. MartinUtno de Ar-

velos Espindola;

g»alo Yidal, nosso companheiro;
Kodolpho da Bosario. continuo do

r' ^unal Militar.
. Festejou .hontem o seu annl-
versario natalicio o Sr. Francisco
Assis Ribeiro, acadêmico e filho
do Dr. Joaquim de Assis Rilmlro,
Director da Central do Brasil.

O , joven annlversarlante teve

GUERRA «1.;;

Serviço para koje:
Dia á Regiio, Capitão Eaxeaio M-

coli.de Almeida.
Dia ao Posto Medico da VlHa. !• IV

nento Dr.- Jajxae de Azeredo VTGas
Boas.

Auxiliar do oKtctaf de dia. sar^eato*
ajadante^ Oridjo <ix Cttita Ferreira.

das para o iliablerio da òcerra. 
"Hos-

pitai Ceatral e latendeac~a da Guerra;
patrulliás para o Noro Arsenal e â dis-
poàiçia du ofílciii de*dia á Rí;üo;
coraeteiros para a CoSctio Mililír *
Quartel General, bem .raoo qaitra or-
denauçaa para a Dirisão.

A 2* brigada d» i&fnateria di as
raardas e reíortoa para cs Faiates do
Cattete e G^aaaban,

1TníIonce, 6*.

I 

assim ensejo de mais uma ves veri-
ficar o quanto £ estimado e apre-

i ciado ko vasto circulo das suas rc-
laçOes pessoaes».

CASAMENTOS

Casou-s4^co dia 12 do corrente,
com a Senhorita Hellen MÜller o
Sr. Poool KcitgaanI. chefe da íirma
Xordskos & C.

Os jovens nubente» nffAr<w>Amm
aos seus innumeros amigos um"lunch". vendo-se entre os con vi-
•dados, S. Ex. o Sr. Min^tro da No-
roess. Sr. Cade: Cônsul Geral da
Diriamarca. Sr. G. Boettclier, e
muitas pessoas da mais distineta
representado eslraajreira c do alto
comxnereio desta praça.

Xo Juízo da 3* Pretória Civel.
cartório do escrivão Bandeira de
McSo» freguesia de Sant»» Air tonio,

ENTEEEOS ,

P.oallzou-se ante-liontcm, ore
um dos carneiros do 1' classo dc
cemiíerlo de S. Francisco Xavier,
o enterro do CauHíio de erige-
nharia Arthur Alves, o qual fal-
leceu no Hospital Central do
Exercito, ondo se achava em tra-
tamento. O Capitão Artpur Al-
ves era um dlstincto otficial do
Exercito o gozava de geral esti-
ma^na nossa sociedade.

Uma companhia da infanterla
do Exercito prestou an finado o«
honras a que tinha direito, em
frente ao portão daquelle Hospt-
tal, por occasiao da sahlda do
corpo.

Grande foi o numero de pes-
soas que.acompanharam o enter-
ro. t* '

Sobre o feretro foram colloca-
das riquíssimas corOas, entre , aa-
quaes vimos as seguintes dedi-
catorias:

Saudades de sua mSe e lrmSs:
Ao talentoso Arthur — Saudades
de Isaac :e família; Saudades do
General Lauro Muller; Ao Ar-
tiros Alvos; Saudades do Talles;
Saudades do Godotredo; Saúda-
des do suas cunhadas; Ao- velho
amigo — Saudades Infinitas do
Aleixo; Sandades dos sargentos e
praças do 2» Gnjpo de Obuzos;
Ao. Alves — Snjpdosas homena- *
g:ens do JoSo do Regro Barros;^
Ao querido amigo Arthur Alves' 

'
— Sllvlno e Felippe.

FALLECIMENTOS

Em sua .residência, 11 rua- V'i«-
conde dé Ibiturana li. 75, falleceu
hontem, ás 6 1|2 hçras, o Sr. Al-
fredo Luiz dos Santos, estimado
corretor de nossa praça. •

O íiuado, que deixa viuva • fi-
lhos, era irmSo dos Srs. Joüo Luia
dos Santos, um dos directores da
firma Pereira Cattueiro & C., Li-
inütada, e Autonio Luiz dos San-
tos, corretor .

O corpo do Sr Alfredo Luiz dos
Santos será sepultado hoje, sahin-
do o feretro da casa acima refe-
rida, ás 8 horasj

Falleceu hontem, em sua re-
sidencia, o distineto e estimado Ca-
pitão-Tenento TJgo da Gama e Sil-
va, que exercia posição do destaque
no Estado-Maior da Armada, onde
a sua morto causou grande pezav.

t Ao ser Inteirado do sou falleci-
mento, ò Sr. Almirante Pedro de
Frontln, Chefe do Estado-Maior,

.enviou d familia do morto condo-
lencias ém nomo da Armada.

MISSAS

t Xo altar-môr da Matriz da Can-
delaTia seril celebrada segunda-
feira missa, por alma de D. Or-
birida Rocíia de Moraes Veiga,

pranteada eepoea do Sr. Dr. Rau!
Veígn, Presidente do Estado do
Rio de Janeiro.

Xa Cathedral, do S. JoSo Ba-

Títista, em Nictheroy, seril .ceio

brada também no dia 19 do cor.
rente, ás 10 horas, missa em stif-

fr.igii da alma da Sra. Raul Veiga, .
 r.ozam-so hojo as -seguin-

tes:
Xa Egreja do S. Francisco Xa-

vier. por alma de Antonio Augusto
Pereira Lessa, íls 9 horas; na do
S. Francisco de Paula, por Dona.
Ermellnda A"er6ta dos Santos, As
1) Vi»; na do largo do Machado, por
Mario O. Plméntel, is S: na de
Santo Cliristo, por Domingos Eo-
drigues. fis 7.

Caiarrho?.,.

Tosse?
Effeito maravilhoso com o

Broinoioiie Medica-

njentfllly
í XAROPE)

A' venda, rua doa Andradas
4S — Droo. Pacheco; em São
Paulo, Baruel A C. (C4S565

QUEIXAS 00 P0V6

COM A L1GRT Oü COM
A PKEFUITOUA.

O "Jornal do Brasil" recebeu
hontem um abaixo assignado dos
moradores ^ das ruas Mario Xaza-

xendo que ji <e encontram can-
çados de esperar pcliv linha cir-
cular dos bonds do Engeuho do
Dentro, cujo projecto foi conVe-
nieaten intc approvado pelo Pre-
feito se a ter até agora execução.

J preslaçOcs sem fia-
dor — Praça Tlradentcs 71.

Ti:. Central laõi. CC. 4S2ÍZ
MOVE,s

!

PAREDI

m DiBILISADe E FRAQUEZA

SEXUAL

de ambos os sexos. resultados
surprehentes com o

PERISTALTONE (TESOOL)—
MEDICAMENTALLY

A' vetida. rua dos Andradas.
43 — Droff. Pacheco: em. SSo
Paulp, Baruel & C. (C. -IS5M
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OS LADRÕES OPERAM...

Assalto a uma fabrica de' 
calçados

Na rua Visconde de Itauna
. B[AS.' BABBAS JJA POLICIA

ila. ladrOos, aipiartolados no 14" Dis-
(vicio, f liaram dalli o centro daa
mais nadaciosns oporncOes, furtando,
roubando o assnltamlo A mfio armada
ou nppllcamlo truca e nrdfs de toda a'
natureza.

Os malfeitores, portfm, sombnm da vi*
piktiic.ii o da perspicácia di nosso poli*-
cia o, tnnto assim ô que," quando wílo d>**

nauiítam a prop>*á delcf%cm. assaltam
estabui t.íiiciitos eomuierclacs, praticam
roubos audaciosos, mesma fis barbas da
poliria, n uoucos metros de distancia da
delegacia, cm uma das ruas maia cen-
trai!» do districto, ondo a todo o mo*
mento passam bonds o automóveis

PILHÉRIAS QUE DÃO
MÃO RESULTADO

Estudante alvejado a tiros

AS PRIMEIRAS DE HOJE
A filha do «nnrrociro, no

¦S. Pedro. ,
A Compnutiut Nacional do Silo

Pedro apresenta boje maia ama
NA EÜA GUSTAVO SAMPAIO «perela sertunejn, o íilítò quo a ce-

Uni srupo da rapatM. em numero d» 'ebrisou. O autor de agora o o poe-
«eis, que diziam ser eimdantcj. dlver- ta-maranhense Sr. lguacio Uttposo,
tiaae liontem, do madrugada no "Bar gue conhece os usos c wstuines do
ele> liemc" ' .". ' interior do Be>n Estado nntnl e jaBeblam, cantavam e íifoeriavam. „_„ c um __.pu,lo _us iclT!lB t_cil.-quando a porta do "art" parou o au- •_.„-
tomovcl n. 3.'-06, desembarcando o *»¦_"**_. „ " , , .,-chauffeur" o ama mulher. - i •*• Rninrcza Paschoal Secreto, ao

A atti.ni-lln unira Jm rapasea volta- ! que i.oa Informa, deu montagem
va-so para a mulher recem-cherada, a cuidada a "A filha do mnrroeiro",
algumas piadas lhe foram dirigida-.. cujos papeis (oram distribuídos nela.Terminada a ceia. o "chaullcur" ro- ¦ _e-_!„i_ __.-.„ .
nu?,™™ 

" mUlh"• cm*,1"-"•**¦, **° 
j A senliôrita Wnnda Kooms, que

Us rapazes acorapanhar«m-no e pc- ; muito sp lem destacado, ultiniaiuen-
dlram-llie dous delles, que'oa conduzisse te-, uos papeis cm que a parte mu-
até ii cidade, nüo acccdcndo o "chauf- sioal g.mais forte, interprearA n
feur". Houve aiacuasio. Dostacanthvse nroasonista da "A filha <lo marroci-do srupo um rapas, disse aos seus com- * ., ___.._____i : _-. _.___;,,;-_í*._í_ i*i-.„-,;i:„
pi.nLlreu: "Não vai» n pena. todo "<> • cabendo íi scnlior.ta Brnzilii' cliauffeur" 6 ordinário*1. l.a__!iro o pai»ol ele "Bcm-tc-vi',

O "cliauffeur", que supportar» todas uma trefeçã cigana.

Spinolll TOlla-nos agera como esü:ella ia
Oomponhia Itália de Operotos De
Torro, Spinolll íi Poinpel oue dentro do
poucos dias estreara uo Carlos Gomes,
com a "luva", Intendo * nutrir; de quo
nos occupamoi a Gypsl.

MANUEL DURAE8 — Tira tido
ca o r mo procura os- bilhetes par» u íesta
acaso applaudido actor patrício,* a rea*
lizar-sc, no 8. Pedro, no próximo dia
23 do corrente.

FESTAS NO LYRIOO — Eslfio «n-
«iniciadas ns dos Srs. Rnphael Meu-
quc.i, no dla 18 com "D. Oosnr de Ua-
ran">o Eduardo Brasão, no dia 25 com

6ANTO DO DIA
SA'N'r'A MÁXIMA

Alp.riina era uma eecravn. Hu-
miltle, 'lei 

e obediente a seu senhor,
no «mtnnto, niío se nfnstnvn nm sO
instnnto dos seus deveres elo fiel e
devotada serva do Deus. 0 Rei
tícnserico, seleutificado dns virtude»
ela «serrava,, quiz quoeila renuncias-

Mario do Oliveira Dlns darei»; Viga-ri» da Oreleai, I). Alzira Mcdslln ela
Cunha Araujo; Mcntra do Noviças,
1). Ourinen OorrOn d» Silva Carvalho;
Vlgnri» do Hospital, D. Ainlirostiin
Rlbolri) Galmnrrios, reeleitas.. Zelado-
ras: DD. Noomla. Oiinnlia elo Curva-liio, Anna Pratos Mnrtlns da SllvnSlmfi.cs, Maria dn Olorin ela CunhaAraujo, Julin Perrclr» elo Seiazo, o Kl-

:,".' -""í*."'"! ''""' HU" vam ivuiiuc-iua-1 vira Cordeiro Lohrilo,. reeleitas; DD.so a-16. o incensasse os falsos deu- Tanuro -do Souza Gonçalves,_ , mi"' "" "" " "¦ "_ """ ....!.,.., mi.....uivi,. ümulidases. a hijTuilde cscrnvn, ato cntflo do .Vario Ventura; Onrolln» l.eomiliiosubmissa . c obediente, recusou-se íl?™!'r*i,' Maria de Clnrain Taviirv:,
Maria da

Gui-

o quo 6 maw, cm uma rua cujo poli-- os pilhcrias dirigidas a mulher que es- __ distribüicho da pce_a é n se
erinmonto n feito por ngentes do poli
cia (ou do verdade e os de mentira),
voldados de policia, guardas, civis e
guardas uoctutnos I

Mas como nfio convém que taea la-
ctos appareçam,, -o policIa*amador ou
eommlssnrio gratuito bacharel Joa-
quim Albano, toma a si a incumben-
ei» de occnltar o» factos & reporta-
jpem e espancar barbara o .deshumana-
tnenté os Infelizes qne lhe cfiem nss !
jsrras pelo motivo mais fulll, mesmo
porque par* ser preso pelo Sherlock |
d» Oldada Nova, nüo precisa haver
motivo algum. .

lümeinanto a v«liel» ia lV D'»*1!-
rto si» preoccnpa com pcquenlrioi casos
jiarn cemmetter Tlolcnclns, ós ladrões
a o» djnamltelroa vio agindo Impune-
mente.,

Maii um assalto acaba de sir con-
«nmmado na vlslnhança da Delegacia
dd Ia» Districto.

, Os ladrfies assaltaram a fabrica de'calçados Renascença, » rna Visconde
da Itauna n. 36, de propriedade do
Sr. Domingos Grado.

O. assalto deu-se na noite-on ma-
-.-*', 'Krugadn de trfis-nnte-hontem pnr» an-'.'¦'¦'¦ W-bontcm.

Os lndrdes arrombaram o cadeado e
,1» poria a penetraram no estabeleci-

.:,:*' •'...'mento' ,, ',
:. . -Jíuiio ' calmamente, 53 aeüantej ?•-

Vetraram no estabelecimento • qnnsi'.','/.'- Vrocedornm á mudança.
Pecas de pcllic», de vernli «ítaf:

lalo, firmas para cslçsdo, calçado
leito, cortes do botas a aapatea •
tranda numero de objecto» diversos,

' Inclusive maehlnns * ferramentas, «m
írrnnele qn»ntid»de.' -A "limpei»" foi tüo grsnde qtt» »o

,;' 'din • lmmedlato a offlcina nüo poude
. funecionar. _-';"' ' i O roubo foi descoberto pelo Sr. Gra-

rV , do, que »o chegar ao estabelecimento,
4s 7. horss, don pela fali» do cadeado

;,,..,. e noton que a port» eslava- arrom-"í 
w bada. . . '

A esse tempo chegavam tambem o
parente e o calxelro, qne iuntamente
com o Sr. Grado ae dirigirnm á Dele^.

' irnnln" do 14». Dislriclo, onde comm_**l' nii-nrnm o oceorrido.'-' V-^* Mondaram ontüo. no local nm gnnr-
•'-"".' Ha; civil tomor conhecimento do iaet"'

Fazendo o nrrolnmeiito, o Sr. Grndo
,1•'.¦.;' cnieuleiu o. Tonbo em 6:SOOS00O 1

Pela quantidade de objectos rouíia-
'dos clnro estll qno os ladrões nlio car-
roEnrom simnlcs embrulho» e tiveram
jii-cessiilifle de algum vclilculo qne »
-poliria do 14° Districto ainda nüo con-

/:r':. éegiliu deseolirir. .
O ncgoeinnto esti muito esperança-':¦".V_o dò relinver os objectos roubados

pormic foi aberlo Inquérito...

•O Cardeal"; A procura ' do bilhetes fownnlmente a commettw tnl herc- *•"'» ao J.lvrnmento Molt», Mn
par» ambas tem sido activ». *>'h pelo quo .fíciiRcrlco, Indignado, ¦,117£l'fl Meiiiro, itnehol Marlin

PRO ASYLO ISABEL
No Jatdim Zoológico

tel-n iiassiir nm- \-nffnn' i,.i-m,„,inú llinr*iei., eleitas. Alas de Nnssn Rpnliorn

vi,?.?: {¦ ° mom<-° Censeneo. sua Oomcs ilo Melrèllcs, 1'rlorn julillaila;viuia Viu nessa morto um cântico- Maria ío Carmo Augusto Ferreira Hn-no trnto que elle dera a .Máxima Pose)'. Driora grartimiln; Maria Andréa
O festival transferido do dia 10 Pflo qtt o mandou buscal-a no exi- 01ivelrn.de Andrade, Prior» Kindanda;.

do Setembro, em virtude da che- lio onde estava o onde havia con- -Tulin Guimarfio» elo Magalhães, Prio-
Rada do Kei Alberto, organizado vcfrhdo itinumeroB i)itp;nos. Depois rA.Jí \mU'- Po'V,'c!"1 .Medell». elu
pela commissno protectora-do Asy-"«o »™} Servir a Deus. foi, afinal, __"!„ Si, I rS. CÂ7™Í
lo .««liei, cm favor desto beneme- chamada ft Gloria Eterna; ílâ snV» tX'^
¦• ..*-*_ t-ict-il.nlni-tiinpntln íl» onviílílíK*. AnnTí APÃrt ,K»riri,i>nT>\T f.-.lln \fnf1«;,.,,» ,i„ !™ t» ' nr.

tava em sua companhia, agora rom ;gulnte: Mnria Pimpona. Stn. Wnn-a phraso nisiiltuosa. perdeu o calma a Jj- T>00m5. nPn,.tc ri oi-niia Srasacando do um revólver, por trea veies 8,. ".-?.om|- ^em-ie-vi. tisann, gra.detonou-o contra o seu offensor. 'l V?.z,"Ã.'í^IzaI?,; P- IjrraCÍ!' Sr?-
Vendo qae as balas tinham atlingido Julia Vldal; Cabrita, rapariga dc

o alvo. o "chauffeur" fugiu. j vida alegre, Sra. Xair Alves; Xanr
O rapai, que so chama Samuel Costa _ica ft!i"*,a de làborio, Sra. Amélia

e se dia estudante d» pharmacochimia, j. oiir»*T» i T,"li<vrin ,Sr ~M T)n irecebeu dous ferimentos por bala, aen- r?._-l"pi!?,,!_ÍÍ„ •>r*S,_ M-»Í„j'„
do um na rnüo direita e iolro no ante- í'"3: Forttinato, Sr. Alccbiades
braço do mesmo lado. . Monteiro; -Barnabf, Sr. Procopio

Depois de medicado pela Assistência Ferreira; Ferrabrnz, chefe dos ei-
Municipal, recolhea-aa Samuel a aua «anos, Sr. Alvaxo Fonseca; Luiz,residência, - rua Aranjo Gcadita nu- • - - —
mero 23.

Os ferimentos carecem de Importan-
cia.

O eom-üasario Toledo, qne «atava d.
serviço ua Delegacia do 3Ú* Distríeto
Policial, tomando conhecimento do* fa-
cto, apurou quo o "chauífeur" ao eha-
ma Manuel Augusto Fraga Junior e
que os rapazes, companheiros do es tu*
dante ferido eram Armando Stello,
Paulo Amaral Lebre, Luia Martins do
Amaral* Netto, Iraiz de Castro Menezes
e Josó Brasil. -

Na delegacia- foi instaurado o ln-
querito. - v

r,x> estabcloclinwito dp caridade.
rculiznr-Be-íi aiiianhil.-no Jardim
Zoológico, abrilhantado com a ex-

ADORAÇÃO NOC'1'UItNA
Hoje, ís 20. horns, haver» na Ma-trii do Glorio, ndòrnclio noclnrii» do

cniretro viajante; Sr. Carlos Bar-
nosa; ^rartinlio, filho de I.iborio,
Sr.. Jayme Couto (barytono-|-; Soa-
tes, SJ-..J. Queiroz; JuJz, Sr. "Bos-

carino; Oipitilo, Sr. Bernardo;
Um. Bervical, Sr. Joilo Gelestíno.

Os -cenários, inteiramente noto«,
silo de Anseio "fjazary • Kmilio
Silva.

A Ceia âoi Carieães, no
Lyrico. - .

*S3o ba talvez om toda a literata-

eelirímte banda do "Corpo 
de Bom- Santíssimo Sncrnmcnto' qno fienriv ex-

Juciros. '• i posto em Custodia, ató amanho, Hs 6
O publico terfi assim Udl inagni- "Oras, em que .era celobradn missa

fico iwssa" tempo, pois que, alto S^d^w^ilSS?' <!om'1lj'!l>^i>*"1'«*1*
Atí diversões, o locíV<*oni aa Btias TZ£ ^ZÍCimo X^men"?»"05
colleccocs dP. o-sinaes, destacando-( . Durante a éxposlçllo sor& o Snntls-
se ns bollisisimas fiCCQiJes oe aves, simo velndo. pelos Viçeptlnos e demois
mormente do Brasil, Offerece grão- flols^qne pledosaipente a isso ee pres
des attracçOes. ¦ • . 

.' A festa durara da» 13 Ss IS
lioras. . ^ "'',..

CINEMAS
ODEON — Em pleno ixlto oOn-

timia hoje na tela do Odeon o Ad-
mlravcl film "A Gardênia Verme-
lha". Egualmente serfi, exhlbldo o
film cômico de Mutt e Jeff Intitu-
lado "Chumbeiro". . ' '•

PAEQUE CENTENÁRIO — Con-
sta o prosramm de lioje, deste
centro de dlvoreOes do drama "Mfi-
niu", excepcional. croir"" v do Pola
Negrl, e dos D» e IO» episódios do
romance tle aventuras "Oa preclplr-
ci03 elo odio"j

IDEAL — Ainda lioje íiguram

QUJ2.\ BF-B^R AOUA DO.
MAR E MORREU

ra. theatral' portugueza peça que
Oi ial fl Pnçinn Pltl flllP èp'*aiais conhecida seja do publico douudi u ciibiiiu em que se Kio do que cgse acto ^ Terso de

eSpeCiallSOU Júlio Dantas, senão por sua repre-
a Escola Rcmlngton. rua Seto de sentaçSoj pela leitura. Tora o pu-
Sotombro "n. 5. ? DactylcgTaphh» Mico bojo opportiinidade do assis-

e Tacliygraphla. Matriculem-se.  tir-lbo â rcpresentagilo, sendo o pa- -,-,,,(C 1S.731 «cl do Cardeal Uuío internretado n° programma do . popular. Ideal confomato o Hov;«a»* v»„ «íu 2~.~i „S» „ „»„,, „ o extraordinário film "Evangoli- Xavior, o. -SS. R
MAI£S UMA 

"WCTmLA. 
DOS ¦)r0L!^ir**e í„tWfJ* V cIt<>a'fP ! na».. drama em cinco actos, e o-Y-AUa UlYliL. VAUAXma. WUO illustre Sr. Eduarelo BrazSo. Os _ni_ -nodenipeao". drama omoolo-

AUTOMÓVEIS cardeaes Montmorcncy e Gonzaga' nanto. em olncò actos.
Foi hontem atropelado por um anto- . ser3o feitos respectivamente pelos 1 OLYMPIA — Esto popular cl-

movei na rua Evaristo da Vele», ^laa- jSrs. Raphacl Marques e Henrique i nema offerece hoje aos soua. fro-
par Guimaries. de 40 annos de edade, de Albuqucroue quentadores um beljlsslmo pro-
morador A rua Buenos Airea n. 193. CV_iirfí.rnrí n e«nev<ti>iniln ¦ nee-n Bramma o que OTHSta do drama,

A Assiítcacia Municipal prestou oa I v-J*:<*r?P**!t?*;'1,? CSpTií jf Pii
soecorros da que carecia a viíilma. epie, | awtorjça de Vasco .Mrendonça Al-
logo depois, recolhea-s a 4 aua Tesi- i ves *A Conspiradora", do reporto-
denci». l rio da eminente actriz Sra. LucindaO "chauftear' fugiu . a policiar do I <::-._.,
S«. Districto »briu__inquexilo. ^imues.

em cinco ncto3, "Aneolos do , vi-
cio cr virtude"" e'dos 3» e A° epl-:
sodios do sensacional romance de
aventuras Intitulado "Aventuras de"Ruth".

ErjECTRO-BATJ- CINEXIA —
¦-.. -^.--n*;*;^-^. ^^^m. O COllCertO de hoje, HO The&V- , Prosrramma variado.-.
NAS MATTAS DA FORTA- trn T-orir-n MODERNO — '-Apóstolo dá hon

LEZA DE S. JOÃO : 
ra" B "Mvatcrln ão r:,ah'm"'

Hontem, ás -- horas e 45 miuulvs, I
Sociedades recreativas

Eduardo Rlsler, o illustre- c I
.... • primoroso pianista trance- quo Imaniicsteiu-SB jaçcndto naa matlaa que cad_ v0_ se lmpõ0 mai3 _ n0s3aficam situadas junto & forlaleia de piatéa, realiza hoje, aa 16 1|3 lio-M. joao. | rae_ no Theatro I.yrlco, o eeu ter-Avisado, compareceu promptamente ceiro cor,certo. Isto quer dizero pessoal da estasao Humaytii .que,. Que mais a!1 vez c_tarao oc-em poucos minutos dommou o fogo. | UUpadas todas as localidades doAo qno parece o incêndio foi origi-, grando theatro da rua Treze donado por alguma façnlha partida dos i _\]alo.fogos que foram queimados hontem no j q programma que aquelle ell-

A policia do f» Districto coube do _tlncio artista vao hoje executar;.. » »^t«v_ nn W,l ¦ g 0 _e-um_e;

taram,
EGREJA DB SANTO' AFFONSO DE

> ¦ LIGORIO
Hoje, is 8 horas, ser» celebrada

tuna missa eóm acompanhamento deharmofilum « cânticos «acros, em lou-
vor.do K. , S.( do Perpetuo Sòccorro.A'a 16 hora»! » Arçhl-Confrorl» do
N. S. do Perpetuo Soeeorro,, Í_e .re-unlrfi o em seguida irá lacnrpdrnd»
ao templo, ònflo 'aorflo entoados cantí*
cos, sacro? durante a exposíçlío do
Santíssimo Sacramento, cujo ènoerra-monto se farü com. cânticos, preces e
bençüo.
.MATRIZ DE -_.'• GERALDO DA

OLARIA
- Estão continuando com notável * con-

ciirso de fiéis, os piedosos exercícios
do Mez do Rosário- e da- Novena do
R. .'Geraldo. .,-¦¦

No din'8, primeiro do Noycino, foi
Pndro Francisco
bem cnmo no dia

0; -príiínndo sobro o conhecimento o
, íiunr do Ueus.' " ' ';'\ .
j * víío domingo 10, e no dla ,11. pri-

Éon o R. P. Jorge, d»' Egrcjn de
fíarito Aífonso, o assim, com o auxilio

-do,Dous, prosoguIraVltea e Novena, atò"
o di» 17, ferstn ilo S. Cernido.

Os dins 14, IS e 10 ctfin dcstinndns
para o retiro doa crinnçan da 1* com*.

. muhhilo,. as .9 horas* Hs 17--horns,
tambem nesses dias haverá tonfessoros'jná-MRtrls 

plir» .nttender » todos os
fipls- qno ;des*ojarem tomar-' parto na
communhSo geral-da domingo,' 17 do
Outubro, i*.s 7 horas.

MATRIZ DO ENGENHO NOVO
O Rsvdmo. Oouego. Dr."-Antônio

RESERVISTA CI.UU

tvll» Tlfcelriros do Arnuio Puniu. Mn-ria Oeicilia ilo Arnuio 1'e'nnn, Eslher
Coelho Rumos, Odllla dn Ssisns Cov-ria, Horlcncln Cãrelojo do Povons Pi-nlieirn. Mnrin Josó Mondonjá Fornnn-
des, Mnrln Conceiçlio Anelrnilo dnAvollnr, Maria Isabel Andrade elo
Avellar, Dalco Ouardl» elo Cnrvallio,Kdilh Guardiã ,do Carvalho, Jnndvrn
Jorgo do Ar.ovcdo Mntlos e Rll» Tn-
vares eln Celstn, elcitns,

A oleiçlío do Prior effoctuou*so no
dia 14, tondo Bido reelí-Ito n IrmRo
.Toso Duarte Navio e os demais mena-
riosfornm cleilos bontem, tendo sido
quasi todos reeleitos.

O lrmlto fir. Elyslo Goulnrt dire-
clor d» pccrctnrla dn Ordem, foi pnrncom o represontnnto do Jornal áo Bra-
ílf\ *;m extremo gcfttilt-

. ,.' DIVERSAS
SerBo celebradas hojo as seguintesmissas:
A'n S l|2.e.6,l]a horas, a»'Egreja

do Cmttello; (Is 6 liorns. n» Cnpclla
elo Hospilnl ilo S. Frnnciseo ío Pau-

9,-la; fis 6 o 7. horas, no Mosteiro do
8. "nento; lis C. 7 e 8 horas, no Con-vento dn Snnlo Antônio; As 7 horns,na' Mntriz ilo S. .ToSn Bnplisfn da Ln- |írna, om, Hnvor dn Vívi-rm Maria, nn
Jrnlriz de S. ClirlstovRo, em, louvor elo
N. S. do Rosnrlo. no .Santuário dn
Meyer, em louvor dn Pnelroelrn; lis R '
horas, nn Tsfnlrlí dn C.lnrin, em. louvor ¦
da Immac.ilnda Concnirilo, no Cnppl-. '
la. do N(J 9. Auxilindora. cm -louvor
dn ¦Pnilronirn; nn Ecrrein fle Snnlo Af- I
fon.no, df» Tjignrio, em louvor de Nos^a !Senhora do "Pcrpetun^ feoceorro o no
Convento dn T.a_ a, em louvor de Nossn ISenhorn do Cnrmo; ís í> horas, na
Kcrreia do Parto, em louvor de Nossa í
Renhorn dn Piedade, na Matriz do |T-òurdos, . em ..louvor da Pndroeirn e
nn Kçcrc.ia-dn Cruz dos Militares; om (louvor dn N. S.. dn Piedade o na Cn-
fhedrat; Meíroííoiitava, em louvor doN. S. das DAres.—— Haverá' hojo as* -sesuinte^ re*
uniões Virentinns: "Rcre.ia do Parlo,

fis 1ü liorns. elo N. S. do A.iiulm Mn-
| frlz dn Snlclle. fis 18 liorns. de Nnfwn

Senlmr.t ' dns Neves:' Ma fria do Kea-
tenso, fis' 10; horns, de R. Mnnrlcli

A FEDIDO
Cabello lindo e lustroso

garantido
Que oiciliora c„tiriior<tuinria pro.

iluz no cabello o Tônico LA VO.
VA ! Deaele a primeira ttpplica-
Cão t>>obtielo o limtro dcsejaelo, até
nus mais hírsutns e inaltratnelna
cabclleinis; c cm tempo elOminuto.,
(onlllcn o cabello e o couro cubei-
Indo dei tul fôrma ejuc as 'pe««()us

que o usarem nunen umls experi-
incutam o iucommoelo (lc po-suuir
trancou teiaa c emburacadns. U
1'onico jjAíK.OtVA maiileiui o couro
cnbcUudo fresco e l-iu-.uo.

O íiiotlu d^ cmiii-cKai' o Tônico
LAVOU A 6 limpo, sendo um'grau-
elo mclhorameuto sobre oa prepn-
nidos iintiniiados pegajosos u gor-
dui-cutoa. Comprno íio vosso pluir-
mnccutlco um vidro deste prepa-
rndo uníco;e no invólucro acün-
reis unia grii-untia' de satiafaçilo
completa ou de devolução do vou-
ho dinheiro, de fôrmu tine nfio lia
prejuízo nòã-tlvél, vlnto como o to-
u'teo LA.VONA iiDo custa mula a
uão boi- epie dei brilho e belleza no¦vof-_o cabello, a exuberância c ma-
cieji tão admiradas pelas pessoas
dc gosto, 

' 
(O. .48.21(1

«i io.» »¦

As pessoas velhas preci-
sam de bitro phosphato

MOITAS VEZES REMOÇAM
VINTE ANNOS

Fortes e vigorosos aos sessenta
nunos c a regra e não excopefio,
se conservar fortes os vossos ner-
vos e o sangue rico em glóbulos
vermcllios. Su dcscjnes augmeutur
o vosso peso, ter coragem, forca,
solide o vitalidade como ha vinte
nnnos passados, obtendo • cm qual-
quer phatiraacia um vidTo de BI-
TRO 1'llOSPUATO o tomoe em
comprimido ás refeições.

Depressa o BITRO füOSPUA-
TO restaura os vossos nervos en-
fraqticcidos c vital.elade, ussim co-
mo enriquece o sangue.

BITRO PUOHPUATO dur.
vos-fi uma npparenoiti mais juve-
nil e tornav-vos-ã mnis vigoroo; e,
como 6 obtido cui toda n parte, dc-
veis iioje mesmo adquirir um vidro
de BITRO PHOSPHATO e to-
mar, conforme menciona acima, c
notao como depressa vos senfcireis
melhor, como voltam o somno e o
nOpetito e gradiiataieiite voltam o
forja, vitalidade c energia, tendo
o mesmo prazer da vida como ha
vinte ou trinta annos passados.

(O. 48.214

lelom em Marco . 8?57"> 8*,57t>
ldom om Slnlo . !I"Í100 0Í1OU

Se.ccns
Vendas  7.000 1.000

£'ara nova base:
Hbje Ant.

Ent. om Do7.emb. 75760 8S27S
Idem em Janeiro, 7$92l>' 8H?.r.
Iilem omFovor. . 8S000 8Í67B
1'lcin om Manjo . 7*,87i>' 8Ç0-5

Saccas jVeiidaa ¦ DC.UDO -5.000
. *,. 

- 
!¦ 

- -

skmB

ALGODÃO
IilVISRrOOL

O alfjodflo disponível brasileiro
fechou liojo acceísslvel o em baixa
elo 1.35 pence por libra.
Pernambuco "li'alr", hojo. 10.17
Idem lelom, liontem  17.Oi

O disponível norte americano
fecha cm baixa de ,85 pcncei por
libra."l'-ully mlddllns", hojo .. 1U.07
lelcm lelom, .hontem  17.(1-

O produeto norto americano n<>
termo acha-se em baixa do ,_7
n .30 pouco por libra.

Hojo'í-nlly mlelellins":
Ent. cm Novembro. 13.ÜS
lelcm cm Janeiro . 14.00

M-;\V YOItll
O produeto norte americano no

mercado a tormo no ultimo fo
ohnmento mostrou-se accêsslv.elj
liavonelo nas cotneiOes alta do .0-"
a .07 centa por libra.

ICeo.
Ent.,em Janeiro .. 19.75
Idem em Maio  9.35

PERNAMBUCO "
As condições dosto mercado «tio

de frouxiarto, cotando-se:
Hoje

Primeira 15 kllo»:

Ant;-
M..S
11.-.'7

Ant.
19.CS
19.80

Ant.

Vendodorea
Compradoroa
Entraram •....

Fica a aafra et/i

30*000
not.

Hoje
100

¦J.S0O

39*000
Het.
Ant.

Í.700
lf.100A existência orca- por

saccas, contra 14.200 liontem.
No anno passado orçava por

01.000 saccos nesta data.
A exportação verificada hoje

foi: 100 fardos de 180 kilos para
a Bahia. "ãssucâr" 

''iv.
I-EIINAMBTJCO

o mercaoo de assucar mostrou-
so hoje frouxo, vigorando na Boi;
sa os seguintes extremos por la
kilos:

f&yj_l

Usinas sup. e 1"
Crystaes 
E_emeraras ....
Terceira sorte.
Somenos 
Brutos seccos .

Usinas sup. e
Crystaes ....
Dcmeraras ...1 Terceira sorte
Somenos ....
Brutos seccoa

1»

¦Hoje •
11*800 a 13*200
10*500 a 11*000

S|cot-.
Slcot*. <
Slcot.

0*500 a 7Í00C
Ant.

12*200 a 13*200/
Slcot.
Slcot.
S|cot.

6*600 a
Hoje

14.000

9*000

7*100
Ant.

9.S0Q

Boucli^Pn*,.vS d. P^icblãd. *™£ Ta_. 
*«!&& *° « *°™- •]"

N.' S dn ConceiçSo do Eageahojíovo, &J » 
Jí" l"' ,\* ""«".>*>¦ í1"^.^«

Iniciou no din 14, noguinilo-se nos „R"n'n £ "• S' V '
ji„. ir. - in j- ...,.:i. „ .>t,i„n cente ío Pnulo.

facto e&tevo no local.
-•-r>rÍTjJ r- •."SAEDINHA" FOI APA-

NHADO FOR ÜM TREM
Xa estação do Cascadura, Jba6 &*r-

dtnha, brasileiro, pardo, Ruarda-cnavea
__ í. tí, 0^ C*nt**-il ân BntrtU, TPíírtpntn «n S5aa-

Hontem pela manha,.na barca aa- tlssim0i foi _ni_í__ ^,r __, lreI_ „__.
tinia" tomou passagem para » "_mF*. bendo íracturaa no pi esquerdo.
eielado do Nictlieroy uma senhora ue Soccorrido pela Àssi-lenc» Monici-
íentemente trajada, apparentantlo ou pai. foi o guarda-íhaves rccolliido ao- annos de edade, de cOr branca. Hospital da> Misericórdia, com enia da-1 > Quando, era moio da viagem, a «a- ___<__ _0 25. _>_,tric>-> Que registrou
nhor», sem quo se pudesse evitar, ati- 0 {__,„_

_ rouso fc agua. j__ ._.._ ¦ 
' ' ,. ZS&:'• Dndo ò alarma o barca parou rapiele '.,. __, ,_,. .

e dcnois.da curta manobra foi amado [___ rULILIA

1» parto — "Fantasia", em dfl
I menor, de Mo-art;-"Sonata", op.

57 (chamada "Appassio^iata", em
fa menor), de Beethoven; Assai
allegro, Andante con moto (va-

.rlaclones) e Allesro ma non
iroppo.

2«"parto — "Los maestros can-
tores" (abertura, "El buquê fan-
tasma" . (coro do fiandeiras) o"Trlstan e leolda" (morte de
Isrdlân), de Wagner.

3" parte—"Sonata" (em si mo-
nor).. dedicada a Schumann, do

dias 15 o 10 elo corrente, o triduo
paxa a festividade que darrt as honras
do altar ii Santa Ma tf gari ila Maria
Ato roque, riesta Matriz, no dia 17 do
oorrente,'O -triduo consta do recUai;íio
do -tóífiò do K. tí. dy Kosario. 'fadai*
nha de Nossa Senhora, bençSo do San-
tisslmo. Sacramento, fis 19 horas, lia-
vondo pratica polo . respectivo Vigário.
No dia 17, Sa. 8 horas, missa solomao

E' hoje que o Itcservlsta Club,
desejando prestar homenagem ao
seu presidento do honra o fi lm-
prensa, reallaira om sua sfido so-
ciai, a ruá Frei Caneca. Uma-Tes-
ta extraordinária do cujos nttrn-
tivos foram encarregudos, não sô
o "Pyrilampo" e o "Mo Deixa",
como tambem o endiabrado "Pe-
relrão" o os principaes elemen- ... ^ ih-ih-ihi im
tos da querida nsromU-içrio fami-! o communlifio do toda» «a corporaçíes i . _ ¦ Rl,unPI-.„. 1inlP fl= 14 „„„, „„liar da Cidade Nova. .quo fiinccionam nn Matri». Em todos (1(1 -„_,,,_,,„• lU s_ rhmi;. ,,„Esse facto, pelo enthusiasmo os actos offtclarflo o Vigário OoncRo _ , . ,. . . . „ P __...„ x..
que vem despertando desde o din. rir. Antônio B. Pinto e os Jlevs. T "*"° "" ''u'"" "ln S' l'»'"¦"> -x«
nm flu.) ne «oube da realização T>i,irn< Mnn.inl dn flriu flrenorlo.
dessa festn, constituirei um dos coniljutor d» raroclila- o Albcrllõ.
acontecimentos da noite do hoje _.„„_,.„-„_.- ''.Ar. .nm-•»«.• -
nas nossas sociedades reercati- . SANTUÁRIO PO 00RAC5O DE
vas. MARIA' *

EUTERPE-CLUB -_ • ' I 
Com_çs.s hoj'e> Ss _,, _|2 horas, o

A festa que se devia realljar; iViduo solemne quo o Apostolndo desse
hoje. no palco do _Gymnastlco neutro promove em honra . flo Santa

— A ."Devoção do N. R. do Carmo,
orecta Tin f^ivpn-o da Lapa, fn7. cc-
Ifíhrar hoie, fis ,8 horas, nma missa
com: ftcomnnnlioinfnto do lmrinnniun» o
rnnfloo"? e^cros, cm lotivor da Pa-#
drocírn. *

A's -13 1|2 horas, havnrf*. cânticos,
recifaçJlo do Terço, preces. procis"iío
Interna, canto dn "Salvo HeRina" e
benção dn Rantisslmn Sacramento;

14 horm

Entraram .
Picando __'_

safra em 308.600 294.600
A existência orca por ,239.200'

saccos, contra 231.200 hontem. i
No anno passado orçava por

90.000 saccos nesta data.
A exportação verificada hoje

foi: 1.000-suecos para portíis do
sul do Brasil e 5.000 para portos
do .norte elo Brasil, sendo todos
de 60 kilos. .

Serviço tclcgriip-iilco cancelai 
'tf. Or

Cointe-Hiliril I,Imitei k ele
nOhüíi reportagem

DlX~Í5
CAMHIOS \0 GSTRANGEIRÒ

A\v.

Mnl:
vipr do En-tenho Velho,

— "fira Inuviir- elei s. Oemlelo ner&
colfih*»"nd*» V"->*- íí*- 7 horas, nma missa
na Matriz ..n Luz.

l-ls-t; Introducclo (lento nssal), .Portuguez, em beneficio do Sr. Marenrida Maria Alncoqno. Durante o
l*i..!n.n!i.,\ «-l.Avnn » nll.iiri.fi iinr.vcf. ri I- >t - i * _ _.__— *- .. — _- .. _-_- ._ «. -r.'. <¦  a ..Primeiro thema: allogro encrgl-
co, Segundo thema: grandiosoum escaler que recolheu a trçslucada. ; E -._(___ _e se ,ch_r enfermo. ?"• _i*"*Bunu<' *-"";""v* „?"'"-";'**,"A lafeli». tendo bebido muita ngua. aca^a.;**.*1 >pr. ___,a_do Vida" =* cantante expressivo. Deaenvolvi-

Eugênio líletto, com o drama.õm ' 
trirtuò-pr^gnrlin os líevi. Podres An-

quatro actos "Dous o a 'Saturo- 
illt_ jiprelrn, rrnnèisco Oiinmii e 3o*e

INSTRUCÇAO MILITAR
TIUO 1)E GUERRA 115

' JUKAM.ENTO A' BANDEIRA

mento: allegro-andante sostenu-
to (fa eostenldo maior), Contliapezar'dos'esforços empregados, veia buijuauâ Auxiliar, foi S.S. substituia faUccer instantes após. .. _„, _ontem> prio _,. SaKador coneci- .-•> "*- sostentuo maior-, ejoiiu-

O corpo foi, entSo, levado na barca _ delegado "atlache" áo gabinete do Wa.ão de desenvolvimento: iu-
para Nlctheroy., onde. com guia da -* _-. Desembargador Chefe de Policia, i Bato-allegro, Primeiro thema:. sis"-' - - '¦-- -- -""""—i" •"""> " menor. Segundo thema: si maior,•i Delogacio Auxiliar-foi. removido para o

•<'¦••;'¦¦ Jíecroterio de Mnruhyt onde se acha1 
para ser'1 examina do hojo. ',

Até a hora em que escrevemos, nao'--Í tinha ainda sido. reconhecida a identi*.
dade da morta.

COMOSPÉS ESMAGADOS
POR ÜM TREM

-¦' ¦-¦'-Hontem,'. pela manhã, tísheraldo do
Silva, brasileiro, solteiro, de 28 annos
de edade, • residente - rua Violente nu-
mero 18, quando, na estaçiSp do Encan-

^S^aÇtado tomava nm trrin em movimento,
.,''•:: cahiu. o foi apanhado pelas rodas do

, comboio, que lhe esmagaram oa píís.
Soccorrido pela Assistência ilunici-

pai, com gula da policia do 20" Distri.
cto, Esberaldo íoi, em seguida transpor*
tado para o Hospital da Misericórdia.UrsÇZ _,

/. O ULTIMO BANHO DE
MAR

MORREU REPENTINA-
MENTE

.Epílogo: andante sostenuto. —
Largo. .".¦'." "

Esta sonata e-ecuta-£e sem ln-
terrupçao. t
OUTROS ESPECTACULOS

"O iíÊRpiuU D\i IrúSílils-
Em Nictheroy

liontem, cerca da SO horas, quandoeniuiahava pela rna 8. J-ourenco, em i- ,_- v-^ -,-j;- _^_ c:,i„ mnisNicíheroy, bem fronteiro a Matriz, LAS. .— N*'0 podia ter ekIo mnis,
nacional de cor branca JoSo Cândido , auspiciosa n estrea da "-.omptuinia
Castilho, de 49 annos presumíveis, de i Cremilda de Oliveira. A opereta

za". por motivo ! imperioso pos-sara a ser effeetuaila. hojo no Eu-,-
tenpe-Club, do ondo o beneficiado-'
6 amador. . , - '

PlXGAS CARÍJÍAVAI.ESCOS:. I
A Sociedade Pingas Cama vales-

cos, a veftornna da vasta zona eu- ,burbana. completou hontem o 31° |anniversario da sua fiinelaçao. '
¦ Os Pingas Carnavalescos tem

o seu norne ligado a vários pro-
grossos dos subúrbios, o nno os
tornam symputlilsailos em Joda a
parte.

Em 19A7 conseguiram, arrojada-
mente. "Trazer um bello prestl-

Beltrlíó. Hoje .benier-se-ft a no.va'ima-
éom da ^lov-n Santa, servindo" do mn-
drinhas ns Srns. neladoras do Aposlo-
lado. '•'.--¦
.' No dl» 18, Ss 7 11- Tiornsjr mlssn
solemne eantndn e commnnhllo geral o
4 tarde [encerramento rio tridno.

MEZ DO *R.OSAltlO

Esta aehdo eolebrnrto o mes do Ho-
«nrlo, com canlireu. recltnclip' do Ter-
ço o dou Mystérloa. Gozoaos, ladainha.
prõceV. o henç5o do KnntI«RÍmo Sacra-
meatn, nos seguintes templos:

Matriz da Santa Elfo — A's 19 1|2
botas. Aos domingas; sermtlo polo
licvdmn Oonegò Alvore)' Pio Cesnr rn-residência ignorada foi victima ds uma i agradou ehi clieio, com a magnifica to carnavalesco até a Avenida Elo hr 0 -ron|_|n' da Vlrpcm do Rosn-ayncope cardinca, fadecendo pouco de- ¦ interpcètacilo que'teve siotadamentc jf.™nco- scnuo vivamente applau- ^ pro.

• ^íolÍ_Í* d0 ** D-s,*-*cí?! em eujal Por parte das S-63.Cremiaa do Oli- al^e real,_am 03 FlrigSLS, em ,XnJrnJ'',''rh ' S' *'
jurisdiccio oceorreu o triste facto, i veira, Irene Gomes c Margarida se_ v_sto Cnstollo dn' rua Enirp- ^ -1 .9 „" y. . ,. - »>nrovidpni-inn i=f.Sro . r.-,^3o rf« ,..!.. I ,í__3_. - C-— 11 IJ. r>.... In. _?." \"8lS. *-?b™V° °.a .íUa X-UEB- Eüfcado Castello — A'l

tinídícío —

providenciou sobre a remoção do cadaver para o Necrotério- Publico de Maniliy, onda será hojo e-aminado.

m Morte de um jovea
Banhava-80 hontem no mar, & praia

do Flamengo, um joven, qnando súbito
mal o accommettou.

Vindo & tona, debatia-áe o Jovea
contra aa ondas a estava prestes a pe-¦ Tecer afogado, quando em seu auxilio
partiram para o local algumas pessoas
quo se banhavam tambem.

Retirado do mar, foi o Joven em
Ruto-ambulância, removido para o Pos-

ESTÔMAGO E INTESTINOS
Conseqüência- mórbidas o des-
agradáveis, obtêm-so com ga-rantla excellentê bem-estar e
tranquillidade com o

HEStOPEPTONÉ MEDICA-
MENTALLÍ

A* venda, rua ãos Andradas
43 — Drog. Pacheco; em Sao
Paulo, Baruel & C (C. 4S.E65

Jlartinô e Srs. Almeida Cruz, An-
tonio Gomes c Vasco SanfAnna.
Hoje. como ante-hontem, esgotar-
se-â a lotação.

nho de Dentro, um baile comme-
morativo da data annlvorsnrla da
sua fundação, no .som de uma or-
ohestra e ela excellentê banda de

...„ .,. „„„-- musica do Tiro de Guerra.115, co-"O PALÁCIO DA MAEQÜE- „io consta do "puff'\ qué publlcft-
ZA" •— O Germano Alves, o nina- mos em outro local.
vel secretario <la Empreza Azevedo varias festas
«Tc Staffa, disse-nos: "O publico o ,rm, nn imin™ • n 

' 
i

E realmente o ele- bJLOR 
no aiwcati, - Grandeque quer e" rir

_anto theatro vive cheio, affora que
ílli «sti em serena a hilariante co-
media, do Lcpina.

"ilULHER-SOLDADO"—^Estó
ja cm ultimas representações'' no

jS. Josô essa interessante burlcta

em beneficio dos cofres Boclnes.
FLORESTA ENCANTADA —Gran-

de baile do Grnpo dos Pesados.
MIMOSAS CRAVINAS — Grando

baile. '
REINADO DE SIVA — Grande

Ijai-o om honoficio doa cofres soclaes,
WARDIM DOS AMORES — Bnilo

-J-ÜÍR-i-
to Oeatral da 

'Assistência, onda faüer AINDA OS AUTOMÓVEIS, pnhlico qne tem tido.eeu, sendo o. cadáver, ,com guia do po- 0 __tonlovel n_ _os> d{rÍE|do -_Io ' '

1 que por ser divertida' e ter uma Hn- con-jncmoratlvo do Io anniversario,
: da musica merece a affiuencia fle • JÍANANGA DO JA.VKD — Baile,
. nnhliro one tem tido. fl-"'P™0'V-8„ OARNAVAM3SCOS —

"chauffeur" Audré Pereira Neves,licia do 14° Districto transportado
¦^lafs tardel-fol'o infells reconhecido, .'"f010"1 ke»*»»". » _.0"*•!I?¦ P™»,?0

Tratava-se da Jacobus Hendrilc P'«mengo, Romana Estanislan Sofia,
Cartok,-de 24 annos de edade, natural ae 5** "(nnos, viuva, residenta na rna
da Hollanda residente na Pensão Io- da Lapa n. 92.
pes, ná praia do Russcll o empregada A Assistência Municipal eoeçorrea
no Banco Hotlandez. a victima, ficando e?ta em tratamento

A' tarde, dopois de examinado o ca- na «ua própria residência;
elnvcr, pelo Dr. Elyslo do Couto, que; O "chauffeur'' foi preso • autoadoattestou como causa damortet asphy-j_» Delegacia do O» Dhlricto Policial.xia por (ubmeraSo, realizon-so o enter- '
ro do desvcntnrado joven no cemitério

wlo S. João Baptista, tendo todaa as
despezas corrido por conta do Banco
Hollindea.

SEPTUAGENÁRIO ATRO-
PELADO

¦ Joaquim Ferreira Valentlm, da 70
annos de edade, casado, brasileiro, foi
atropelado por um automóvel no largo
ela Gloria, ficando, ferido em diversas

.partos do corpo.
A. victima, depois de ser eoceorrida

pela Assistência Municipal,' retirou-so
para a sua residência, á rua dos Be-
nedictinos n. 24. •
; O "chanffeur" fugiu;-***-

"O CAJCTO DO KOÜXINOL."
— E' o ultimo sabbndo dessa ope-
reta, ò de lioje, no Recreio. E' de
prever, portanto, nma grande con-
enrrencia de publico que alli ira
apreciar a linda musica do Sr.
Wonccslao Pinto c a boa interpre-
taçao qne a .l>cça obtein de parte dc
todos bs nrtistas.

NOVAS E ÉOÒS
"AS SENSITIVAS" E*DAVINA'

FRAGA — A eascellentc acquisicão quo
.... a Companhia Alciandre de Azeredo

Em sua residência, a rua General acaba dc fazer eom o contrato da Sra.

Üranilo bnilo. comniemorativo.

RclbgiOS em ouro 6' plntinn | premisses, lovon hontom a e

Earelci do Castello — A's 10'boras.
Urofrís do Diuinu EêpMto Santo

ÍEftre)a do S. Joaqnlm) — A*s 7 1|-
horns, havendo nldm dos actos nelmn,
niÍRRa «'commnnhSo. '

.lfoirfs de Jladureira — Ai lí no-
ras. *

Ouralo efo Beitijd — A's 19 horns.
Ourato.de Santa Cruz — A's 10

borns, "hnvondo aos* dnmineos Itormeisn
o lclmo de prendas, -cm beneficio dn»
nlirns da Mntriz. - _-."''

Eorela. do Pnrfn — A's-16 boras. .
irnlrte' eíi> íf. /offo Bnr.íuln , da Za-

niã ¦— ,A!s 20 horas.¦ .Matriz de S. Geraldo — A's 19
boras. *_ _ , • ,

ífnfrfr do Engenho de Dentro —
A's'10. horas.
v. 0.--8» de n. r. do monte dò

carmo :-.¦>•:._

Promotto -roveatlr-se de gran;
do brilho A coremonla do Jura-
jaento* Cl bandeira pelos novos,
reservistas que esta «oulinlaelo de
Tiro fornece uo Ex_re_lt3, so-'lomnldado casa quo se realizara
nó' dla 17 fis 8 horas, nn alameda
central ¦ da\ Praça da Republica.

Para 'Assistirem A eolemnlda-
de foram: convidados pola Dire-
ctoria do Tiro. os Bxmos. Srs."
Presidonte da Republica. Minis.
tros de Estado Commandante'. da
1» Iiogl*to.' Brigada Pillclal, Cor,
lio ele Bombeiros, Liga do Defo-
sa Nacional, outras autoridades
civis 6 militares os t!ros desta
capital, varias famllins 6 a lm-
prensa.

O Tro 115 comparecerá puxado
pola banda ele musica do i" .re-
gimento de Infanteria.

Os atiradores quer -sejam re-
servlstas oli nüo, eleverílo com-
parecer, assim como. os tambo-
res o cornetolros no dia 17 ft-s 6
liorns no quartel, peira tomarem
parto .na formatura que serft
realizada para o juramento.

Dosde n mia- reorganlzncüo. jft
o 'Tiro 115,' forneceu ao Ér.erel.
to. Incluindo a turma quo vao
Jurar bandeira 190 reservistas.

O "JORNAL DO ÍBRA-
SIL" é o preferido pelos an-
nunciantes porque, aíém de
ser' reconhfic^ame-nte inde-
pendente, é o matutino de
maior cironlarão ' Wq de
Janeiro; sua tiragem excede

a Mesa Aiiminiiirntiva aesta T. Or-- mesmo a de auatro ou cinco
!.-.--. J„ «nn ¦Al1« flllitl. •¦*¦-_

s|Lonãres,
frs. por £

LlisliÓJi s l.ondrc-!,
fi|v. pence por £

Márarlili fl Londres,
iijv. pes. por £

Cenova s Londres,
d|v. lira por £

N '.'oru ---'Limclres,
fi|v. doll. por £

N. Vork all.nndres,
tel. doll. por £
Ücucontoa:
Bancos:

Da Inglaterra .
Da Franga ....
Da Allemanha .•Da Itália
Dn Hespanha ..

No morcado:
Do . N. York, 3 m.
De Londres, 3 m.

London , JUflck
ElxchnnKo

. Tlt. brasileiros:

Pundlng, 5 % .'.. '
N. •ffutidlhte* 1011
D. Federal, 5 %.,
B. do. Rio gold.

bonds, 5 % ..,
Tlt. diversos:

Brasil Uallway,
common stock.

BroslHap T. L.
and P„ ord....

ÍJooi)oldlna Kall-
way, ord.. ...>.

S Paulo Rall-
way. ord
Tlt Ine-iozea:

Conuols. 21|. %.
Kmp ele línerr.i

Brlfnnntco B 9i
1929-47 ...

nniim.- ele Pnrlsi
Tit-francozes:

P.ento 3 c'„ ...
rtento 5 % ...

Hoje

G3.24

10E|S

. 24.20

88.50

3.48.00

3U8.75

10

Ant.

63,12

11|16

24.20

88.00

.49.25

.50.00

1 Ve i
6 %¦
5 %

6 %
5 %

%
%
%fi %
%

CAMBIO
Hontem este mercado abriu em

condições fracas com as taxas
bancarias de 11 3|4 a 11 13|1«
para os saques e para compra
de letras do cobertura a 11 7|S. .

Com o desenvolvimento dos tra-
ballios o mercado tornou-se frou-
xo o em baixa, vigorando para
os saques bancários as taxas do
11 11I1C a 11 314, . mais tarde
lt 513 a 11 11|16 è finalmente
11 G|S, - O papel particular cn-
contravã coliocaçao, respectiva-
monte, de 11 13|10 a 11 23|32 con-
formo as condições o opportuni- Jdados.

A' ultima hora o morcado re*
agiu fechando estável, com lo-
trás bancarias a 11 3|4 e dinheiro
para io papel particular du
11 13|10 a 11 7|S.

Os soberanos feiram collocados
entro os extremos do 27"i£ll». a.
2S?,000. - -
VALE3-OURO POR 1.000 3Í153.

8 % 8 %
0 5|8% 0 5|S7u

Hoje Ant.
71 71
5S DS I
00 1|2 00 1|2

65 1|2 65 1|2

»

45 46.3|4

32 1|2 32 1)2

133 1371|2

45 1|2 45 1|2

84 5|8 84 3|4

B3.36
S6.23

53.S0
S6.17

CAFÉ'

,lem.. em eumprlnienlo «os 
^-«^ . matutin0S reunidos

d.

____^-_
FERIU O AMANTE.

Isaira Thom«ui 6 uma raparita
cabello na venta.
Caldwell u. .4, hontein, i noite, teve
mna altercação coca aea amasio. o es-
tivador Marcetieo doa Santos, a qnemferiu na cabeça, prodaxtmlo-Iha uma
gra ml e brecha.

Bcsultado: ella autoada no 8* Bis-
tricto.

pnra bolso c pulso, dos melho-
res fabricantes.

Encontram-se nn cas»
SIAPPIN & ,\VBBB

100, Run do Ouvidor.
(G. 4032Í

4-

sou tcron'0. lt rua. Trlmclro-ele Marejo
nma solcnin!ilaile"''tcllK!osa em louvor
da *firCe]8ft fnilrnolra elo Novleloilo. n
Gloriosa Santa Thereza, roforraailora
ela Orelcm-do Carmclo.

O templo'estava ornado crim esmero .
a nos altares *!am-so antiemlsiiimaa al-.,
faias e finíssimas flores niilnrnes.

JVXUTUALISMO

Hoje ü. tec.
0.35 6.67
7.08 7.42
7.40 7.73
7.65 7.93

hojo demons-
do .27 n .34

\\

Davina Fraga sõ ser& sentida pelo pu-
blico depois que saia do scena "As sen-
litivas", a comedia do Dr. Cláudio do
Souia, cujas primeiras ^representações
devem cffcctaar-se no começo da.sema-
na próxima. E' que os papeis dessa
comedia ja estavam entregues qnanelo

_' r./,»..r.T*i.rr'™ a Sra. Davina ."toso acecitoa a pro-
A POMADA BRASIL runacla, r posta qtie lhe fura feita, de modo- que

limpa e aformosca a Delia ' a estréa da distineta .aclris qae tantos* * **-"!;• ' ! louros colheu ua Dramática Nacionol
-y,^.. X^- *****: deve dar-sa na peca a seguir.

PERVESIDADE ESTÚPIDA ela actris, a unicà novidade elo merite

,.,, A KQU1TAT1VA — Eflta impor-
A'a 11 horas, ontrou o «olemne pon- j.ant0 Companhia elo Segruros sobro

(ideal. :"j 
'¦ ' .'"* ' a Vltla realizou, liontorii, 4s"15 ho.¦ Foi officlsnto o Hevelmo, Jinusenbor ,,.___ 0 sorteio trimestral .das suas

Dr' Fernando Ronirgl elo Mello, uin» ] apólices, pa presença do numerosos
tro commisnrlo elo V. Orelcm. ' servln- 6C!rurudos e representantes ela im
ilo • Tewpccl.vaniesnto de : n«sl»fcnTe. prwu_i, ¦
dlairdno *•« siih-iliacono. os Hevetmri». • A unla continha 11.907 esplie-
Monsenhor Xavier ela Punha. Ceme-iro . „,ls> eorrc_p0ndontcs: a egtinl nu-"Pinto da Cunha a "Jf.drnirn. *_""* i mero do apólices, sendo sorteadas
dé ceremonins o "ftev. Tailre .TnsR Ma- ¦ _o^ __ números sceulntes:"
ria da Rocha a» .-'uíanlo o. Con^e»; 109.401, pertoncoiUo ao Sr. Joa-

A Uniflo dos Calxelro» de Casas Nc*«on •: . '.. 
^.._..T,.'1 nulm .Teixeira Ilastex;. do Acre

0 OPERARIADO
UNIÃO DOS CAIXEIROS EM

CASAS DE PASTO E PE-
TISQUEIRAS

de Pasto e Petlsquelras roallsta
liojo. As 21 horas, uma, assembléa'{jeral, afim., de tratar do testival  „ ,que so devera, effectuar dentro cm Camillo Bento,
breve, em beneficio dos cofres sò *" ""
ciaes. .. . \,

Do conoilos serviram ' ns 1*_.'vs.- Pa-

--y

O Dr. Assis Ribeiro mandou excepcional qua a- Companhia Drama
: visitar no Hospital da Mlserlcor- "c* Porhumeaa nos trouxe, fax a sua

festa artistica na próxima qnlata-felra,
21 do corrente* Seri representada, cm^premiere" u."*qnelle di« **0 «mígo
PriU" faiendo a festejatla o papel de
Su>el. o S'. Eduardo Braalo o de Da-
vi.1 Sibel • a Sra. Lncinda Simües, o
de Catharina. O especlaealo Iniciar-
se-4 com o "lever de ridean" doa Ir-
mios Qnlntcros "Leltar.» a «cripta".

UNIÃO DOS OPERÁRIOS
ESTIVADORES
De ordem, do 'Presidente, reuno-se

hoje, ils .19 horas, em sessão nilml-
nlstratlva. Pede-se o oomparecl-
mento cm senti; .

TROPEÇOU, CAHIÜ E FOI
OOLHSP_^ÍT?_^MA 'd'*v o conduotor de trem Éieuiè-

PRANCHA ' rio Pereira do Almeida e o es-
A Assistência Munlclpa'1 soecorreu . "**«*<Svente Waldemar Barroso, victl-

- removeu para o Hospital da Misericor- ™as da • explosão da bomba de
dla Joaquim Bernardo, portuguex, re- dynamito na estação Central.
cidrato na travessa Miranda n. 61. ****** prejulsos da Central do

Bernardo, qne' se achava bastante Brasil silo avaliados em.4:000$.
alcoolisado. quando- passava pela rua —Washington Pinto estft. In- _„,.. ., ... _. ,....Barato Uibeiro, guiando uma carroça, ternado em quarto particular, interpretado pelas Sras. I.ncinda Sitropeçou, cahiu. sendo colhido por uma Os seus ferimentos n-o Inspiram toôes e lida Stichini. Por fim umaprancha. „-„_,. .,,__ ',, cnldadoc, o mesmo suecedendo noU - nltra-«ympathica: a distinetaA policia do. OO* Dutate"» registrou o com o escrevente Waldemar Bar- actria dedica 25 íl da renda liquida-IBCl°- . roso. da sna ríclli ft ProMstre.-

imrrm T.n a-rminiutnrror vS-w?*"'*»* ^imel?. 
E'»mrií.U> "AS SENSITIVAS- — Ha curiosa reunhlo da caísse para resoiveV^s"CAHIU DO AUTOMÓVEL f.er?,*ía.-_ *-'?_-_**,?• i«, -*,-;^?,r wpMtativa em torno da nova comedia sumptos importantes, ás 19 horas.

_ Aydeo' aiiveira. dè 14"*«nii"oi de eda- Ia_"r,*?3í„ ^il"*!",.**™.,^ n.0"6 *•» Dl*. .CI»**di0 «• *-«. "»** ?e;? Syndlcato. doa Pintores de Car
de, empregado no commorcio. na praia

.ltca" Emilio Ga*'", Arllijir Çcsa' da
TíoeW». Orlando Motta,- Tr.eo. .Conti.

Lyra e Antônio For-
"ao 

Evangelho n fiev. Padrb Dr.
.ToSo Giialheirfó for o panegrrico ela
Gloriosa Santa.

A's 18 HÜ beiras, foi canlaéla so-

107.307, JOs'6 Barbosa de Andra-
de, llarunlifio; 87.932. Itayinundo
Tlicodoro elo', ¦ Araujo, Plnuhy;
108.0117. Lrtil- do Carmo , Ferrcii-u
Chaves.. Ccaraí 110.983, D. The-
roeo. Soares Palmelnu AiagOas:
107.050, Guilherme lidmundo RI-
clturds, Matto Grosso; 88.723,
Guilliermo T. Ednm, Kio Grando

lomoc "Te-Dcnm". sendo, por «tn nc.j (lo gu,. so.SOO. João Alonso de

6YNDI-AT0 DOS PINTOR
RES DE CARRUAGENS E

. CLASSES ANNEXAS
Hbje, âs 13 ' lioras, reunião

classe.
REUNIÕES CONVOCADAS I

PARA HOJE:
UnlSo dos Operários Ferradores,

da

Fift-la' (Ja tnllccldo). Campos;
111.S72, Guilliermlno Marques ela
Motta Sfi o Oliveira. Rio Claro;
98.930, Archlmedcs do Olivolra e
Souza è esposa. Pernambuco;
101.313, Antônio 'Granvlllo Còstu,
Pernambuco-,. 97.851, Francisco dc
Froltus Gulmarftes, Bahia; 100.831.
Álvaro Lobo, Bahia: 105.20,0, Gu-
destendo tle Sa- Pires, * Bello Hori-
zonte; E0.28T./ Jolò Damascêno

¦v3mm

de Botafogo, cahiu do automóvel em
qae. viajava, fraetnrando a perna di-
rcita e ferrindnso cm diversas partes do
corpo. .A Assist.*r.ria MnnteipAl prMton*Ihoos soccorrps de qae carecia e removea-o
pnra .. súa residência, á rua Peruam-
bn« 5. Í14.

A policia do 1* Districto tomou co-
nherimento do facto.¦ 5}«5 **^
Sempre os automóveis!

O automóvel" n. 423, ao passar hon*
tem &3 17 noras, em vertiginosa carrei-is pela rua Visconde de Itouno.
lou o operário Joio Francisco de .' .vi*
io, brasileiro, de 59 annps, ca^i< , t
morador fi rua Coarfi n. 29, prodoxln-

noite
parte do dla estft muito ani- «mo todas «is pecas desse apreciadomado. conversando com todos actor patrício, nm flagrante do nosso

que delle se aproximam. mejo _ot.„_ _0 hoje. Todos os artistas
E" seu assistente o Dr. Benja- atio satisfeitos com os papeis qne lhas

min Baptista, chefe do' servido foram distribuídos A que garante o sue-
dos quartos particulares. cesso da interpretaeso. A "premicre"

Este facultativo, dll serem os darsrft em ura dos primeiros dias da
ferimentos de Eleuterlo de alsu- «emana vindoura.'
ma t_-r«ivt.*f.ft.-» niitrí-ín-iío t*m «"?*
perancas de salvar o enfermo.

O Sr. Dr. Renoto Bittencourt,

ntfwimvr m *+v*%*- a ¦, «!*•>¦* - -«r«.^
i'.ui..«aiu.-H t %Jtl l/W

POVO" — Ui-_ :;.-_¦; e hoje no tlieatro
do.Centro Oallego o espectaeulo promo-

. ...  ._. Tido pelo Sr. Alfredo Gacrra, cm ho-
Delegado do 14* Districto, nada menagem - -"Ven do Povo". Serão re-
adeanton hontem quanto aa ln-
qaerlto Instaurado para a desço
berta do autor oa antores da col-
mlte em um carro aa listrada d*
Ferro Central do Brasil do cujaesplosSo resultou a morte do lín-'•do-lhe i" >ii :¦..-.'¦ :.-s no joieniti e escoriaçiSea hem José Qonçalvea a feriai entes

na mio direita. ~~, 13 pessoa».-.
•O **çhauff-purn eyadiu-se» Hoje o Delecrado tomará, o &*-
A viclima foi medicada oa Assistem- polmento dos feridos, ordenando turinli» qãe"fe-"coirT"rr-ta indiiiiel

5I?.-.l"" «herto Inquérito no lí* Dis- outras diligencias para termina- • -Boneca* t ¦ Bex-raclo".

presentados pelo Grêmio Dramático Ke-¦ereati-ro Juventude Brasileira o drama
¦¦ •- •-<• actot ão Sr. Joaquim Nunes-Oa fii-o« d» a..ttW' ___ rr_^i_ ==
am acto, de Mattos Moreira ''Guerra
doa Nunes**» «se;rumdo-$o. um acto de
vaneJada ¦: prande baile Eamilíar.

:::.::u-.\ SPnrEI.U — Os frequen
tadores da Cesnpsahis Vi!-!e qaarrdo
foi de sua ultima visita' ao Kio, lem-
bram-se muito ;¦**/. àb nma linda croa

tricto. cSo do Inquérito. *-sss> 
geatil actris, s Sra. Enrica

csslâo lieln a nomlpnl» de.» irmltos nne
tíin de servir na Mesa 'V,_5l_,i*,lr-l_SP1'*
no anno eomriromlssnl de 1020 i> m-i.
..Os irmttns comnnrecernm ans actos.
'revestidos de suas insiahlaj. e apezav
elo ter sielo elo semana o-.lia .lei lion-
tem. a, concurrencia de ' fieis foi ver
" 

E* 
"a 

.scíuinle a noinlnata fl» Mesa
Administrativa para 1920-1921:

Prior.. Jos<5 Doarte Navio; 5J_"., ._„....,, „...,,.
d»lior. Cnmmeindador Antônio "1M i-Franca. Jllnns: 101.063. Sylvcrio
Garcia; Seeretarier, PfSneisco Bnrhosa i j0f.é Bernardes, Minasi" 99.724,
ila "Rocha; Tliesouroifo, Nareiso 1 erei-. Joa_ Theodoro Alves Junlor. Mi-
ra Brasa do fSceincira: Procurador eia i nn45; Q0.Q3C. Frartelsco Antunes da
Orelera, .To!o' dc Arailio Monteiro; Costai S- paui0; 110.377, Mudo

ruanens c Classes Ànnexas, rc- Mestre de Noviços. JoSo Manuel ilo , ,j_.oif%-cIra Costa, S. Paulo:, 17.G00.
união elos oporárlos para tratarem Carvalho; Procurador do nosnii-ii. ._>-_ Euzeblo da Queiroz Carneiro
do negócios uriícntos. ds 19 horas- José Duarte "Cogea, Corru», toeieis rc- . j_aUoso, S. Paulo; 17.C03j Dr.,

Circulo dos Operários Municipais, elelUsti. Di.finiilnre'.: Sevcriuii" \clloso _;u___j0 _]e Queiroí Carneiro Mat
assembléa geral extraordinária pa- do Carvalho Junior. Dr. j«lor «e.toso,-- í*. Paulo: 111.017. Nolson
ra tratar de urgentes assumntos. Pari» Gonçalves. Commendailor <•*•'_!_, pilo; 40.539, Jos« Pompeu
As 19 horas.' da Rilva SimOes. Pedro Mnitalhi.es ila- pinto Accloly. "Kio; 112.154, Al-

Centro dos Caldelrclros de Ferro, chado, Antônio Ennes Gonçalves elo bortQ Ros^vaij, ri0. 11C.2S2, Jo3ò
sessão ordinária do Conselho Adml- Mattos; Monuel .iosr. Leiirao. Ai«.aii-
nistratlvo. fts 19 horas. dre Herculano Tíodrlsues. T»eleile»;
. Caixa Beneficente dos Operários Dr. Álvaro Francisco do Almeida.
das Pedreiras do Rio de Janeiro, Ale-andre Tavares, Joanuim dè Soiua
assembléa geral dos sócios e diro- Mendes- Jos6 Vicente eln Costa e tt-
ctores, as IS horas. lli noilrimen- Nascimento, eleitos. Vi-

Associação Náutica Brasileira, «rorlo do Culto. Antônio .Tewü Dlss do
reunilio da classe nara. tratar de Carv-lhoi reeleito. Sarrifties. Joao
issumptoS diversos., fts íi horas. Alves Pereira Se Anetraac. r/im ar»-

S. U. dos Motoristas em Gulndas- dnade) Teclelto; Cyririann Joa a Dias oe __,„_ (_,,_ _tes Electrlcos, assemblea geral da Carvalho, lroctirader -r.dnnlio: Can-
•^lasso i>ara resolver assumptos do dido Josf Uilíetro. "Definidor.prndnado;
"iteresse, fts. 19 noras. Alraandre» Jos* Dias de carvalho,

PARA AMANHA -. Octavio, Moreira Baptista. Armtindo
AlsoclaçSo QrapMca do Rlo-de Ja- Vieira de Mattos. Francisco da Costa

nslro, reunião elos sócios, afim do Vhnst > Mario Aniroslo d» Costa,
tratarem de importantes assum- rleitos, "Priora, T>.-Amélia Adelniile da
ptos, fts 11 horas. Silva Navio; SabPriora, D. Csrolinà

NEW V.ORK
' O mercado a termo ft ultima

hora mostra-se acces3lvel, sendo
ns seguintes as ultimas offertas
do compra:

Ent. em Dezembro.
Idem em Março ..,
Idem om Maio ..'.
Idem em Julho ..

As offertas do
tram uma baixa
centfl por libra desde o ultimo fc-
"hamento doste mercado.

No mercado, elo disponível oa
jompradorea offerecem < para o
rafe do Brasil:

Hoje Ant.
Typo C, liio  7 1[2 1 1|2
Idem 7, liio..;... 7
lelcm 4, Santos... 11 114 11'112
ldom 7, Santos... 9 l|2 9 3]4

. Alteração desde o ultimo foellu-
monto: baixa de 1|4 no disponível
do Santos, permanecendo lrialto-
rado no disponível do Elo.

I.ONllltI'3 •
As conillçOos 

" 
do morcado a

prazo aceusam uma baixa-de tres
penco a dous shlllngs o tres
ponce por 112 libras, desde o
ultimo fechamento, havendo as
seguintes ultimas offertas de
compra:

TABELLAS
. A 90 dias:
Londres; . .
Paris ....

A' vista:
Londres. . .
Paris ....
Itália
Portugal . .
Now York. .
Hespanha'. .
Allemanha.'. >
Áustria . . .
Montevldéo . .

(ouro). . .
Suissa. . . .
Buenos Aires

(papel) . .
Idem (ouro).
Syrla . ; . .
Jap.*lo. . . .
Varsovla . .•Beyroutli. . .
Noruega. . '.
Suécia" . . .
Bolglca . ...
Hollanda .' .
Dinamarca. .
Rumania. . .
Bulgária . . '
Valos café. .

CÂMARA- A'
Londres . . .
Paris ....
Itália . . .1
Mont, Couro) .
Port. (esc). .
New York . .
Auatna . *. •
Hamburgo . .
Bélgica . . .
Suissa . . ., .
Buenos Aires

(papel). . .
Idem (papel) .
Syrla e Pales-

tina ....
Japüo (yen) .
Hollnndn (flo-

rim . . ...
Noruega . . .
Dinamarca . .
Suécia. . . .

DIVERSAS

11 518 a
389

11 3|8 a-
392 a
240 a

S920 a
0$9S0 a.

SC5 a
S9 o.

117|1
S95

250.
1,020
o?uao

890
U0.

4,9*10 a
900 a

DrOr.õ'.980

2S1S0 a 2,225
4*970 a 4Ç08O

390 .403

415

380 a

SÕ0
15210

424
l?SSO

_ 8G,r.*" 103-
120 ,
397'

SVNIMCAI-
90«dlas"

11 3|4
,391

vista
11 41164 .

,395
. ?239r

6S01O
$932

6S001

5001
Í41»
?904

2,203 -
4,993

$403
3,100

1$85Ò
$859
?839-

1?1S4

offertas

Hoje
5319
519

. 51 C
Slcot.

Ant.
54|-
63IG
63|9

¦ l

elô Jesus Cardoso, Rio; 112.168.
Francisco Manuel Duvnl. nto;
10S.G25, Lulgci CearavolO, Rio;
108.600. Theodoro da Fonseca Gra-
ça, Rio; 111.520, Luiz Eugênio
Pastorino, Rto,- e 106.534, J_>hn
Kooper Uogers, Rio..

, ' Terminado o eortclo, a dlrecto-
: Ha orrereceii as pcsduaa pi-t_»étiiès

.champasne.
GI1E3IIO DOS MACHIX1STAS DA- MA UIN HA CIVIL

".-.-a agremiação rcune-se no
dia 21 do corrente, em assembléa
geral extraordinária. 2" convoca-
C.-0. para tratar ele interesses so-
ciaes.

;,¦»_„•¦- . i' ". •.'•'-'. .** -*
'*'*"•' • ' _ ' 

. 
" ".T -¦' ••¦¦ ¦-'¦"--'¦¦/ ----- -V *- 

~-\"'"' 
' -^' -.'->.'".¦--'---'¦"- 

'-':¦¦ "';¦ 
. 

"'

Ent. em Dezembro,
ldom om Março ...
Idem cm Maio ....
Idem cm Julho ....

SANTOS
O mercado do disponível fechou

hoje nominal, nas seguintes ba-
sea;-'...'. '
Typo 4 por" 10 k. 9J200
Anterior 9.200
Anno passado .. 16,700
Typo 7 por 10 k. 7Í500
Anterior ;.'. •¦ 7J500
Afno passado ... 14.500

As entradas orçaram por 50.119
saccas, contra 45.314 liontem e
28.511 no anno passado.

A. existência fica assim dWI-
dlda: ;',-'¦_. Saccas
Livre, hbjo  2.209.801
Idem,. hontem ...'...; 2.176.402
Idem, iiiuio pa3MttiIi.t .. 2.059.265

As sabidas vorifle-idas hojo fo-
ram: 13.937 saccas para os Es-
tados Unidos o 2.843 saccos para
Cabotagem, etc. perfazendo o to-
tal de 16.780 saccas.

SANTOSM_ u,,i-.-. nfflr.lnl ds CafS fo-
ram hojo regiotradn3 rondas a
prazo cm um total do 63.000
seaccas. contra 26.000 no anterior,
fechando o merendo frouxo, com
as aegulntes cotaçõosv

Para ltquldaçílo:
Hoje Ant

Ent. em Setembro Slcot. Slcot.
Idem cm Dezem. 7.375 S.100

IJXT REMOS
Bancário . . . li 618 a 11 718 •,
Caixa Matriz . 11 11|1G a 11 3|4

MOEDAS .
Libras esterlinas . 2SS000
Posétas 5S20
i'*fioudos (papel). . 1-5!í!rí!?
Libras (papel) ... 20$000
Liras (papel). ... 8200
Francos (paliei). . $390
Dollars (papol) . . —
Marcos (papel).... — "
Peso UTug. (papel). —

A Bolsa nfio funcclonou hon-
tem, cm slgnàl de pezar pelo
fallecimento do corretor de fun- -i
elos públicos o thesòureiro da
Câmara Syndlcal, Sr. Alfredo
Eutlqulnlano elos Santos.

JUItl' K IllVllJll.MJOS
Jureis do dcbcnturesi
voram annunclados os oeculn- ',;.

Companhia de Fiação • Teol^.
dos Coreovado (71).

Companhia Nova Fabrica de :
Fiação a Tecidos Santo Alelxo. •¦ -.

V.- O. 3° dos Mlnlmoa de S&O a
Fiancleco-do Paula. ...

Campanhla Fabrica de Molas _-Vietorla". '¦ . , -
Irmandade do Santíssimo Sa-

oramento da Candelária. ntS o
dla 31. , .

Companhia Progresso Inuua- ,
trlal do Brasil (7 %>'. _ 

*__. -
Empreza das Águas de . Ca- «

sambd (88). ,
nodrlgues & C. ("Jornal do ¦

Conimatclo"), at£ o dia 25.
Dividendo.;

d-,s FamlViCaixa Geral
(125).

Companhia Fornecedora de
Materiaes (13.). •-.- ,,.',.

Companhia Ferro Carrll do Jar-
dim Botânico (3.500 e 28100). ^
mos e 

'Terrestres MÍnervh.1 10%).
Companhia damlioa (15 fei.
Companhia Nacional de Segu-

ros do Vida A "Sul America"
"s. 'a! 

Lanlflco N. S. do Sa-
meiro (6Í).

Companhia Fiat Lux <6 %),

-¦3|*aM*|

¦V.-

¦

aaaawawniTT™a«Br*aiimm ^^TTrnr
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12_ formal do brasil — sabbad'u, 16 de ouiuBhu de 1920 -:-v-7gr- 
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I 
o^;Ctt:lc,wl MC,da- 

fefcpSP&l 

Mercad0 de 

®D jBSffi* ,. ,¦ DECLARAQdES 
I 1D" 

°- f^sta ex^m 

cffeAirmiir 

nsim*o

P 

as ,.itj,.»«?ontc- r%««ms"d,2°«.,ran,!M.• 
110 ^~0»oa.a» -^jum a. 

ua. JHUV 
p Ififi?

fi P«wa:1910 
an v- »«*»»ipwwuhiwi. rmmc

I o1rf"1TbS00?0°00.UUnlOlPal 
-»• * ^.-N 

P^ltivlte: f5iuFfeM!^||, 
^,1 A.SjKJI NBXUV1I 

rcmc
RhSnKkw I'ltvvncini. ' 

' Korando as soffulntea cotacOes:' A™1-. » Koccl.i'iido minorlo. prion, ift Avciildn Itlo Jlrnnuu Jis ¦ Socretarl°-. (A. 7.014, 5eL ^JS-=5t;- •*& 
f |l|«f||sfi W JI1 £¦«* I ¦ 11A. IIWUNIOIM (OINVOCADAS CONCL'URENCIAS Branco 2» jncto. . *820 a *860 f?" °,l — Arm* 8. filooiigiilrcii OffiS .«) «• ». P. C. IlKINADO DE StVA ^Sfc- Jl' ¦ 

nfcViWUvU

...lids KfflIfflfrll,<l0a 
Ka- 

,„Pla,18.7- 
8" Reglmento do Ar- h'Sm 

"^eortca fflPha-M Iflnmffl — Ar™.'-fe 1SJSN0AO DB lloiA Palnclo. Una Senator 1'uupeu 3W ^=3S||SS3»^ u «„ «. , .

BH 
anSfe JjSli iflMjkjp-J , *M <ld» c*voz inala .vul- B«oJe 

« do correal., Grande 
«•>*«<£ *« ®«smho do l>ei« In.

^°ras. - , nrtlaos d* &d*.i ft iit"i? 11mni»« Jfowcftylnho . . $720 a • $760 «A Bhvrfa» -I B 11 ' tuoao 0 numofo do propositus do , 
1,0 em beneflclo dos cofres so- 

"5U -II
K 

. >i,^!a 
10 v—4 Compdnhlft' Uslnas e conservaGfto do material. fornix Maaoavo . . . $600 a 5700 "Toixelrluha" — Put. 

*io. j^)ln!,aauo( 0"M*adH£ ultimamonte c llACmVni,,x 
Pnmlnrn ¦.•>• : Nncionaos, para assomblfia geral gem, ferrngem o de llluminacfLo BM 

" 
" 

"Autouina'* — Arm. lu. ,,a Sooiotaria dcsta Assoclacilo, Domliifco -— Grande I 
|r\ ip % 4%. ¦ -b » i ¦ rx k«» ¦

48 14 

||E 
(2" 

rloDofe.lVa^at%&ottoMt; J*??0?!*01d® 
al?°da0 SW'jo.rSK1 

j2Xi?foiUMS; 19boras'6eiloioio trC°rfn4#- 
48 HOJE 

^ QaWttL. !-tTiP|

<h*y'LaoU^iSBm naiTrxla n1?«1»0iAn 
"re(",°cs, 'la Avenlda Rio iiranoo 

' 0 ln 0"tiaiam do. ;;ui^iUt:vun^ _ a.rm. IB. Ijoaombro/°a '"'0 l!nt,''u'em «t« tarlo o Vioa-pcMldente. 
" v,t" *¦••

•. '.Boral WtrAord.narla,' As lZhoraa!! tos. 
8 ' separna°3 °V lun* S. fiaulo . . . . . . Wli i'gratatBeier" 

— Arm.' 10.'' Oa novoa socloa nasarlo ano- J0SE' 
SILVA ST JV Uf> A TVlTk Jl TTT>C A v

, IgjSlSffl j 
' 

Dla 21 — FIsoallaacKd do Porto 
„ , »~ ^. 

W. 

<" AJREO

i ' 
Hflfe Ipara 

a vonlla .. 
HI 

• 
;af-AK%i 

|}> mlur" 
l^aai»stosa ... FaaSasBefl r¦¦HS 

' IIMIIjUCflEH ,l>tl CAPITAL • -n.. o.-^ p , _ _ U morcado so mantovo ostuvei, Holbein — l>. Mnufi. Nfto 6, po.s, do (Mrunhir nun n P* KANANMA • l»#\ JAn\« •Si-*-w ¦ a,.£l«3SI«lC 9 BSJWtiLi tU

& ¦ '; «fF°«panh,n di Fla<!"0 0 Tecldos Braell, pnra o fornn'clmoJito do RpftOea'^0 
M 8CSU32SB00"a'sisomi 

N KliNUlltliMTUS ClSOlCS mnln0'1!8'1-0 r°"m! l"'ovo1. com 
*"* or tu<eW# *" fOTWVI1TI 

V<», 'conciaaca Industrial", pasa as oleoa lubrlflcaiitos, om 1921 para i« sbrtes 
' 

Sllooo a silsoo 
mgOAtS mals .altrups mllliares do assocla- h"°Ja 

«' amanlii .lous Sran.l!oso3 . 
.\a JV O

Wi'-: ^fs/deesotombros0''t0adas 
"° a *' *lV™°'r 

- •' • 
'l 

f»|oOO 
a 

JoloSo ^NDEOA 
»<> "'0 DK JANEIRO 

"uio 
do Janeiro. 10 do Outubro «• a^U^lrlS/^'&ec^rg? 

** &>**********» «* SU4 Awsniclosa

R S. A. Pabrloa do .Tocldos Ea- Ce.ntr.al <'». laul!stT,s- • ' • JU'io00 aRondu 
arreca.la.la Uoulcm- mwrn'^ip1'011 HODK1UUES kQ.RD -TH-BSOURA. (a, 84110 «• Fi«SaiiSWlearia J,.,

tv, ¦ pornnqa, resR-ata as dobonturea frasil> JW 
0 forneclmcnto de cs- uouicin, JUNIOR, 1° beorelaiio. (C4ST24 SOCIKUAU i:sI'VS.)i.a i>p— ,, -

p. ""f™"?-, , o , „ om io!israxa 
para a 4" alvlsa°' p. . . . . S™ »»">,  280:0605000 _«• C. pi.oji 1)1>; AUACATiS- bejikkicbncia 

trrauiilto.-n. 
Mi t|«> In & SttiiMtija Iupornmlivl o

fe. > crSMf Cand^?larlaf roagata D ais _ K. do F¦ Centra, do P Wl |f!0? B ^ 

U"«'» 
». DA CONST,TUtC*>. 38 ** il>«« £2^1

m 11 
i«iii tdia | ;roe"; i T 

1L. 

n 
—• ^ 

*««*• ^ 2 St
biw,;' uiv»8ao,.emyl3-0., Buda nacJcxial . 45$o00 a 4GJ000 De 1 <i 15 do cor- mlngo, dous eramles lmlles, em r)° conformidad con lo anteri- rr . „
».; . .. r» ¦ Naclonal. ;¦ . . -44^500 a 45$000 rente . . .. ... 5.459-9i4s™i ! ,Joneflcio dos oofres sociaea. Avi- omiente anunciado. s« cum man u' «****«> i.7. Apol l\cusi3

D A MPH DnDTllO Mao nn nnnnn Brasllelra . . . 4y$500 a 44$OOU ! En> esual periodo de , fl(?: 0 ingrefiso dos Srs. socios s6 ca & los seao.res soeios, que en el w
rfe: dAWUO POnlUG UES DO BRASIL COMl'ANHlA Ct»;a»iKltiJ10 L3 103,0  2.805;701$49g com 0 roc^o mess corrento e (lla ^ del corrlente mee A. las - W VI ,7

. t 
NAVEGACAO r —- •• roclbo do ratelo cm vigor. dos boras do 

"In 
tarde, se celebrar.l c» 1 t' VAPIlAL. . .  Rg. 50.000:0008000 p»c«» do dlolnho Suntn Cm* Ui"®re?l«® » «ols Rio de Janeiro, 10 do Outubro Ulia Asemblea General Extraor- 

«awswi»«ttir ^ uimwiuo luro
1-rV V<\v onTifitnfn nrtm « D„„f r» Porsacco cm 

ly-°. .... 2.054:210$086 rte I®2®* -— ALVAKO DE SOUZA. dlnarla, para discus!6n estudlo «.«• 
fittu-nlui: «t mtmuiPko

K- 
101 coUtlato 90™>wfcoy$r]oo Poitugu63, o Banco 

^summ as fiinecoes Perola 45»S00 a 48?000 nijoirhii'rinn'. Secretarlo. (E. 5,020 y.aprobact6n del proyecto de es- 4 
an» o> DeUn. w m.iniii ndtana tmi$hw;

BR 0 X'INANCIAL DL'j 1ORTUGAL ?ftnta Cl'uz' • • }Jf§2? 
a 4f?00!! j?i5'at 

rcrmJf£[4s NA Od- ASSOCIACAO it, 1' ." DOS EST tatut°s presentados por la Coml- 
sttfr .« SWT xlvom-a.

m. • UALANCETB eu 30 PK hbtmibbo.de 102q. Mimosa . .. ¦¦•¦ 43$D00 a 44?0UQ PliAL PIiDBBAL PIUSOAdSb 
BRASlLBinOS Ta 8l6»h ">? ««'•"»» ultimate «».»» ^ tonto •Sntato «. rlncluindo as Hliaea dc &So Paulo, e Santos)' Aneeadaclo do die 18. i5-82<mnn WBStmum 

'IIIEI.BGIIAPII nemtj"*^?,;_T d«. sactacia:l». uaniaw. dtu attnia. wncO-o

[activo AfS-IIARQFIMTP ?8 

1 a 15 • « • ¦• aoiilollsflo - c.« vra.» manoel.^>oia martin. u* Kfeoajniu m£», mm*. vmuSSm, ««5a»
HOUHnUCIM I Liu egual perioilo do 8» CONVOCACAO -ecretarlo da bjrpuus&uu <c i£u, a«,TMaa.(, aaaamrsi". .

, -:^#<iS^adas.a.l'e?Hrr; 
::::: 1 feiSl 

rM: lTAFlfe "nuo 
^v,i«^«i com™*.,*r^ loioS QUe 

¦. • s. u.^

fom oaucao. . . 51.43.4:61o¥!)27 De Campos'. .' l»o|oOO a loofooo 
' 

MOViMENTO DO PORTO ^^^^°doVBIq 
pALACETB PROVISORIO : RCA, «lo«, ioiaaifc^aBBOrt, d<i> S^iaH ...

x • "'Tiiiil'fM! 
m''.!lUni 7>* 

* '  4L.440:270$2S4 , , -r ' pv '? wli I U Branco 14, a assembl^a geral ex- NAVARRO 177 Sii o> nruui/fia) natEai & mtuiw in&r nxm turii>iG
V' llmSl n^ 

r»1opi iedade d9 Banco. ....... 4.760:052$u30 ENritADAS* NO DIA 14 »';¦ traordlnaria. ,De ordem do s prA-i^tft le; masutiffi wmi' omul ^ujtko 
"

C'"'. Aifeem So0' 
adm-m,S<r#cao ,351'fc ALC00L oonvldo 

^ aasocUdoa 
"uUe!" 

1 ^
CmTCHiioiidentai no p'aiz e no' e« t'rangciro 

" ' ' 'on 
«o'K?, _P^SB# "?r "'""oi'ninnH80 'Ji52"rtn 0«r*ak> !Slnh«M!Jo«6Dw 

Mam,ul A do dap. IV doa Estatutos. — oom'parecerenx a Assemblda Ge- Poruiato,, anuea® * aisw^uiC-iilaisUftitoiu. jlo

life' 
• • • • 5ofe&fep iKa'IK! AMARALESILVAlSeTAtar6»6 Sli«elra> 

19 30 corrente>
'• 

Ctolxa: • 
s- • • • 1.803:885^0 I>« fog 

|% 

a 230^000 gSrU^^lbdg.^ A. PRACA 
' 7'°- ORDEM 

DO DIA "—'ndo &

UicU: 
N24.059:535i?47S CARNE VERDE WSte MM dl»fcl30 Espi

' 

\ 
'* 

PASSIVO «75.8P8:200$038 .toem abeUdM hoatem no Mala- -^-'"a pgj^Mlga^ CffittuS'..""~SO) 
©©13330001^0

r • vu. doaro do Santa Cruz, pnra o consumo ,Sco SSa 1'e- Almolda, llvro e (losombaraQado GREMIO I. I'ASTOIUNHAS DE au.& se losursimii. saniffn®. .os nwcnftns firtmcs i.rlncrzt,¦w.npital. ............ HO 000 *000.^000 "estft Oapltal: 74 bovinos, «8 vitellas, . Antonio Pagelo Ons- do quacsquer onus, e quem so NAZARETH j 'J?** «• ssniltttt?*; uimnuivo^Mrjis, vifjto out; vi-venj a men-^ Fundo do rcaervn. ...... . . / . . 
• 

3 40' SS H earners e/112 porcos.- Kejeitados: gj ?iWa, JUili- Julgar prejudlcado com JJ Pr«v.t Tctsc^a ! fS'ff rnos ,^tpSS?em^
I'.uudo de previdenoia. ..... . ' ¦"* 

' 
wuin^mn J?'' 

" "• ®,u H5* Eul Su"S!,1 0l'U4 Iiaroldu 
Ctfelh^ninH. r£ '/ D'. i:.trttii«ttc«ao, quoira apresentareua Cnrvaiho n. 30 ^SUtt«(f»tti3UL tfitrossa & .^niza de Xoviiindc

' 'CrednroK'nor 
Sn rir J"ZV liftS 

* 18'.8HSY74$202 HI 1J2 ps. Vigoraram om S. Dlogo o.s «' Antonio m Ua Kodm ,e fan,!- !' Klo do Janeiro, 15 da Outubro asslm aoe^ S?a 
'convidadol 

que lrKGSFEt^M^KVBEN a- „ 
'

1 l . ?uc 
0 e "<lmla'straCao 131.092:07!).$135 sesA"''"s pre5°':'hl'nna ^s00'- Faucis™ nS li 

« 
, 

imao, i de 1920.—DUARTE S. FERREI- baile a reallzar-se no dia lb" do os seas 
&, Bimaam YW.«o?:i.\>

t.u^lorcs por letrns a reccber 49 440-OTnlosu 0 1?100; cb., do 2$o00 a 2$700; .pa., Ooucoicto, Coronsl AUlio I RA. oorrente, flea transferido'nara utxpitx'• .rospoudentcs no paiz e no es transeiro iq'flTde 1$500 » 1$700. O total do stock JJ"™:ra. e .e.en,hor»i M. Maciel e fa-1 — Coneordamos. — DOMIN- dia 23. a rua Olfvelra de Andrade ATnF-.iO'h. »Am<isos,

Mn IjCtras a pagor.  
- • * • 

o«£ oxlstentc nos campos de Santa Cruz ji®#. Agostinlio 1 GU1SS, PEREIRA & ALMEIDA, n. 28, por motlvo de forea malor. irkamei*# QVmimvnxa^ati, gnStim oralis mfltanriaos ai-'istas r
iV : Cauoilo -A» ftlrnnf^H, 

•••/•• ....... 200:1908180 de 888- ba., 270 vs., 40 c». e 468 ?alr°F». 1 {»»"'», .Nizarlo Gursel. I ' (A. 7.041 — A JUNTA.GOVERNATIVA. cro^anam** «= »«.kuOr a«
nraMg '?#•• • *"' 00:000$000 m., eetando recolhldos aoa curraes Au1reliuo.,Teixeira Coelho, JosS Pi. csnnmn viffle.ii.—p^fW" (D. 6932 ttM&O- 'SKW^ai APSSIIMWffiaUBiA. w«aW «m.misv*.cra ¦ .
Mi eontns divers™ 

" " •. • • 400:8485000 P.«« a metanca de-hoje: 188 ba, 63 ??• .de Olivet- ¦ 
S% mXm PEI™ O "JOHN01. DO KT?A~ »»». w ftoJte

y-onens <11 versus. . 
49.966 *407«oin vs., 82 cs. e 379 ps. Os retullustas f» Alatluas Oliveira, Fran-1 YOTO» wvaiiilli U\J CaA> denodatfos igxti&ats

do'vorfio cobrar hoje pelo kilo de car- ®'f®° da Paula Leite Oitlclca, Dr. " ± SIL 6 0 TJreferido Delos ait- rv + r%- „;s ' 87« qaq .oon^nQQ ne 09 segulntes precos: bs., a -3 $200; 
Albino Magalhaes e familia, Bo^edi- flaa General Cuiuara 2.10 (oC*de. S3R/'fiL PipTClSS 1

lilo de 'Janeiro, 
11 de Outu bro de 19«>0 — O If 5 ?? f 

8 vs., a 1$300; cs., de 2$700 a 2$000 «f° Agrlcola dos Passes, Antonio 
propria) TlUnCianteS 

porque, alem de 
Uaj,iw,J rWV&ISh ^©{Ui^b «W3V©T® j^S'•;7v. 

blidade, J. AragHo. — O President©, Yteconde de Maraes 
'' 6 pB--de 1?70°L* 1$90°* ' 

ItrnfeV^irSSfa'^ni^1?! 
°<t 

if* 
De accordo com o art. 23 dos Ser rec01lh?cidameilte inde- tmbtm mm' v - . . w'uc-uu Murues. r-, aiuuer, Virginia GuimarQes Mello, nosaos Estatutos. e&o convidados 4.« a saiKTaimftn. «xa otJ«ro», o> ^wcxmfirn jcU<.r:io«»

(C. 48.712 ^ | FftMHFRA lu* l?a.e am ,a» •Anthero' os socloa qultes para a 1» reunlao Pen«eilte, e O matutlHO d6^ c|tta!« a. naizs£fl> »itr mttsstosllSdo 
br aIp^"01? 

d%'VU de Aesemblfia Geral, qiie se rcall- maior circulacao do Rio de amna. pottos***

CAFE' Lndrllhos (por metro quadratic) . 
DoapachoJ do «,Wnete: Araujo, 

' 
Jos6 Ural.elllno Cordeiro, ras.

a 20 dd corrento, da lo h°- Janeiro; 
sua tiragem excede *vsn. wMBasa.4.

€ioiriout0memC3tcondiQSesa0 fracas" 
^aolo"ae8rn.8 21$000 a 2G5000 s«i'"v=nj^n» orm^ep Aucuato"' Villas, 

"oswio^BnrrsI™5,",',1 
O 

"^Secretado'"jERON 
YMO"d"e meSm0 » de W^O 011 piHOO !rvM^^TCTISas

«sS 
Un^ 

OI- ''"Wa 
WM0 frS' 

^M05.^ teafattoo. reunidos.

balxa do 300 rSis em re SS nn Paroco 
'ali-o' ? 

• ?"m'?'?sni nlc,kel «» culf)a: ob.r?s nu0 Almeida, CapitSo de Fragota Alfre°  
sttjemor out Mgmffie te obmO. toannts is poRXis stsKritas a8-'

Iftl -sociedad 
espanola de beneficencia ^

' 
\°» 

S3: ale ft mm ;e. (metro",., &c'ie ^ 
do los numeros promiados eon diverts objetos en 1* TdmboU ^ultima bora constavam do 0.000 Pedro (metro ouMjfoV il)B03 uao ospecificados; Wilms impreH- XBa„r.°S1"-103 P»»sngciroa em celobrada a beneflcio del Hospital Espafiol el dia 12 de Outubre cor- breve. ¦ft'nepygTOetl.ejsCT, Tmiito em

sacoas approximadamento reall- r."1,,' : • • ~ a "OJOOO SOs; 
producto 

'ehimico; • instrumentos ,3" .clnase: "rBa ao Lloj-d Bras!-, rionte, con motlvo de la "Fiesta do la Raza" en. la proprledart de TJZZLJVS?™'*-?-.WW"*™* do CASTELLu.
Eadas na base de 10$s00 a ar- rt „,,»£?.?£& „.7:„ 

urutor.osi bulanCa» nSo espcciticadaa n„'» . . rua Ffinseca TeilcS n. 121 : 
I P "as vossas .floccs caricias -

roba do typo 7. D. qualldades. 1701000 a 1905000 para pesir tocidos; obras de aluminio Dc„ Anis'«a»™, •' «»ca. — Tap. boll. =.eu.ut.ara.v 
jjnaM.>la.<£««.

Por Via marltlma nao houvo Phoaphoroa (por lata) 0 B^nde quantidadc de mala!, maje- „^[?stell",ld : cargo 4 S. A. JInrti- DECENAS Y.CENTENAS Pots., senilo. ufc um.u iaiia, IS, Ian<mlo mostTaTido
K ontradas. "Olho". . . . 72*000 a 781000 •*?» «,<»}««». c°>»»eado roup., e obje- 17 106 118 110 225 279 272 339 335 393 ?> briUiaate- Ttewtesleitaji. 'tadfertana vSa-nra.COTACOE8 D. marcaB . . — a 72S000 u?? 

S?" 
°'c', 

, t> „ ,i 
— 

£' n,!c' Qu' 402 43ti 044 718 833 830 809 823 930 958 dfcxeiai. ceueDtir,. flutiisASi. ijrli SaatTiilo irhetoricLlypo Arroba , r(n .pria da Despeza Publico P> . carga a Pereira Carneiro & C. 994 949 O"no:.y(j 
"'"f.[J"'i ;...[-;?! i; vrissa^ 'J/ T.n 

^N. 3 , , , , , 12SOOO Plnho do Thesouro Nacioaal esUv lUdyectoria •Wmitada. ucrras, aia dansr«
' • N. 4 

* 
I1I700 Amer'c^.no (p6 

romctteu as contas comprobhtorias dris De b'autoa — Vapr Jngl. "Sabor"* MIL Focieiis^ coma IHcxhs, ^czrur <de ID out or

r. ^6-1:: ;¦: :¦:. l& z a I™ &;i|»toddra,Sf_ V.P. nac; ^ nig || «n m S

I. 
"S; 

I 
• ' 

ioif08 — a ?830 'jandewi, Sr. Euwato,j5i4 do Smu e' Do N^v'rOTk TmcI'-—'^ap. Wgl 1187 135ti 1189 
1044 1913 1099 " 

"!'0CTm'I'a*e 3-c(t0nia*

I 
N-autaWo •' : 10^»® SIX Z . 

• - fJISS - A; « Diit6rii estainape. DOS 
A11L

K . I1; . 
ctowa aoiicitou providencias no aentido n. m»w tST *rn- 2997 2205 2890 2140 2202 2960 2334 2349 dais taam?i«<oOtaiTJi:DS

[ +; 
" 

gjiswa 
.data do annd paa- . Sol (aaooo de 60 kilos) de ser paga a folha do aluguei do casa S1, f;°" „;">!• n"°- 2594 2087 2197 2298 2U94 2459 2727 2971 2032 2555 poaai nrastoqar.a«os amteitan

f - t-jJ,"Aou. a°Kulntoe on, Norte grrosso. — a 9|500 do portoiro desta Alt'andega, Eugenio * ,? ' s° Pereira Car- 2137 2014 ,2922 2124 2120 2318 2943 2045 2357 2410 flMfia*wnfl*®KuiII
5 r.rJir Idem moldo ' Nominal Joai dw Souza 6 Almeida, rclativo ao n. Vs. • " « . 

«B» toT® «» liowiittm « aaaea. . -
.. iy-R? 

• • ' Arroba G. Frio groaao 61000 a 7$000 oi«i de'Setembro ultimo, ein virtude do u° T„'™r>'001 
8 «»»»•— Vap. ingl. TRE& MIIi - : _; «; qjBiaini nOa> Ita&nsa am *aaiu

N .'I  19$800 Idem mludo Nominal S»° diapoe .1 lei a. 1.617, do 80 de Castle ; carga a Norton. 3107 3094 3013 3243 3205 
*3793 3296 

3S07 3874 342.4 n®n» «ao em ama<tn'<

N." illJoo 5'° Grantle • Nominal protaria? 
' 8' em*. a Segumt° 

DeryNewapor? NeTSir-C"^tr°aLrC' .' 3110 3050 3330 3303 3858 3945 BQ°Ste'^^S?irEm®:SCMPITOOSO cloetTtor-
».• .8 . . ....... 161600 Mtttad0J «*ar" "° Sr. inspector, tendo em vista o "Eattern 

Ohnft"; carga a Wilson QUATRO MIL •One os PINGA3
, -N. 9 .. . . .: ;! : 15SS00 queada. . Nominal .re^aerimento .da British Supply Com- Sona & O. . 

' * 
. • ? ,Ji; . 

t^TVrtr^S^U^ 81,1 «"> ¦"» ** vjmtinas. osperan

S:v »oBSs""SdS:' 
r 

^ «?? ss Sir E Si Si III as8A5as^ 

'" 

osozgl.
_ i _ ! £ Sacoaa 

Franoezaa ¦ • 1.200$ a :400$000 olianto aduanoiro, J. S. Arautes SdaS NO DIA 4087 4711 4167 4250 \ 4087 4020 4008 4360 4470 4602 „ 
¦W4-'U«iH ....

E. F. C, do Brasil . 670 VInho (ninn* Franco". pn,„ 5:7x1:1 t, ,r' . PtJ^iice tsmcsc
E-'- -®. F- Leopoldina . 9.732 Vlrgem. 

'. 
. . 700S000 a 7505000 — Tor despacho de'hontem, osta in- ."Ti "J?* C.NCO MID dlisar &. TOaaut wiMteBst.

I 7 Barra Dentro  105 . Verde  650S0Q0 a 7005000 s!]?cto™ autorizou o Loadoa and Bra- ( AtlffrpfcSSj? 6051 5092 6367 
"6992 

5347/5054 6976 5096 5856 6752 a Kb&* • awiJEf# S»j3te
Cabo . . . . .. _ Collarea ... 7505000 a 8005000 ft fe S % ra.To^deC G»r?H„,«l l 

5459 
6296 63M C219 5227 6438 . 5212 5495 5931 526S ~ "Wow'.Cabotaeem _ Rio Grande «94 5853 5844 5908 ml

10 Git ' 
' 70?00l) a 855000 ma is taxas aduaueiras, 0.140.105 kiloa «eahora>, Leontina M. Dias, 6874 Qite. tibjas; fflnzaB»B»li«S;'w-~

COMMERCIO DE CEREAES da carvBo de.pedra, que recobcra do Alvaro Dias. CoroBcl Oabriel Finn |j SEIS MIL Conw* so, fnrtnts.-

I 

D'csdo^o dia i . . . N*-.™! Precos por lotes que regrularam H?^« ^teaS^'T'"?0 cotoSu .te"S to'a. M A& -S®?| ««» «2« «97' 6m 0315 61S1 6511 6765 5399

5esdo 1 do .Tunlio S2?:?00 Por 
60 kiloa &SIBTE MIL ao,

Mk 4,5000 465000 5Kis«:HS? 7506 
7651 7217 - 72l -

gmbarques: Superior . . 395000 41SOOO timo, foi- exarado o seguinte despacho* ?i!J ^JUnlu-r ? i • S*- 
0oro"eI como• wS»*^ turn annr/a inm;5s!!....^

¦ . v Europa  4.232 Bom 32$000 365000 "Paguein armazenagem simples, noa Wnifii. J 
n Penna, To- , OCHO MIL Ao® l?Ijiisjts, .rEmtte- r'.ii ar?e.iia,

H * K.c™x.... 405 Regular . . 26$000 285000 termoa da exeepglo 1* do art. 505, da inn/n n %r imHU°rqU.1li, ri" Sr' 8636 8292 8328 8936 8300 8S« R"9 S4B6 S11R «i«o vam.0^ Ho^toiP. ««m> awdgrrui.

MhRH^:'- 
1.322 Do Nprte. Nova CousolidacBo. das Leia das Alfaa- JJ. i"'J° V'h?f 

Dr'w" S617 
8221 8190 8908 8199 8890 8742 S33® SH lio! gate di> MLACSmUM)) JUA JtnafcgA

Efer-. , Jil.' Prata . ... _ branco... 285000 30*000 <•«««"• I ffi!"*?t^<11"? ? W-1?'J.0"0 snni sun . 
ute .wm® a oc5» „

. noi 
0 Dito rajado 245000 265000 ' 

x^iF n . tWi ft'' —Deto «a> -BBajj®-; layiX.,.
Cabo ....... Affulha, brllli. 435000 495000 DISTBIBUI0AO DE MANIFESTOS RHmiro A^tonfo8 a T1®"]°")'° NtJBVE.MlL Vagros.. 

-wanas 
ML' g-„

• ¦ 
-Om Sansa 15p$o0r0045ait.2l°o|000 =m 15 do Outubro: 9202 9103 9010 9986 .9053 im 9245 9878 9134 9031 -

: - ,  Furlnlia ^ • 1584 — De Aatuerpia — Vapor ¦ do Castro,. Antonio Motta ^ 90^8 9283 9S83 9219 exctamaim] r.ir.;r;;5.:: '"THa -.-J, /.
Rs:v'. 

'v.-.'»;l>esa«.o 31a 1». . . 83.294 _ „ At ...... i?Elez oonslgaado a Norton Jnaior, Antonio de M. Cnrnplro, ' DIEZ MIL 2®oi sonto® omot nriixnsa
r',;.;.'',¦ Etn Outubro do 1919. 130.375 S?p" P Alejrro 1^,5800 125000 Megatv a O.j varios gonoroa; Sr. Loal. Bonedleta jr. Oostn. Matliilde Stu- 1n,ol: tnzi'i mint .nn„. e>, St fiiiDtaiTOmsi au® D"il?CJGlAa.

. ^Des.Ie 1 do Julho . G94 181 ^^1 P.A. . 11*800 125000 N, 1.585 r— De La Plata —— Vapor dart, Er.equiel P. Obulnrt e fami- 10396 10j14 10101 10004 10040 10298 10879 10302 10149 10332 n.te- a vuiea au>~r-"
I-;'.;..- 

'Eru'1919 S'2 
594 Groaaa P. A. 85800 95000 nmericano "Quimba'V 

coiiaignado Ha, Antonio de a. Conradol.-Artbnr 10333 ,10330 10861 10118 — _ „ 
"

..Exiatencltt} hrossa, Lag. . 8*800 9*000 Oompanhm^Bxpreaao Kedeiitl; ee> tran. M. do Valle,, Lilia A. do Moura, oNfP unr. -iniJS. Mn«».«BaJl, soi»itiiinM>s..«»ra 'awoinrfcmrpntn. ' 
rtcvjclk

mv ) . No.mercado . .... 375 545 Penelr., La». . 9*800 105000 a.to; Sr Guillon. . IV. Alcidea 0. Franco. Jolio „„„ , 
ONCE MIL « estuna e adto. respetw,

m-:« FclJfto m?m ™ B ^ ^ ais fc a a 
ui!2

 

- 

4,i8«^ 
s4!o#tai8!#,^S^ 

wZtrM: 
. ;• mm

l^t'Vv • RMnvRftni's niT r inri, Knxof. (66 lr.) 20$000 a 24$000 i'orcira Alves. . ° socretnrio, Deputndo Edcard ' de 32109 123G5 32389 1-470 32o42 12393 12996 12161 120S1 © !?<&«<& ® aUiisTt&iiio «
m*.-:'^ 

DK CAPE' Branco. . . 16$000 a 175000 N. 1.588 — Do Rosario — Vapor °> ^eirn, Senador .Manuel Bori ,32223 . .12667 ,12449 12631 (T» ^
' Em lo do Outubro: Amendoim . 30$000 a 328000 italiano "Stella", conslgnado A S. A. '>»• 

"R^nrdo 
Alvariw,- Dr. Pedro -Bn- trfpf 

mtt. 1 , nn«^. ®?IUIS 
UCTmi ? ^'^Ca awrncbravel flaj

fe V. , - , . Sacoas Mulatlnho S, 16$000 a 18J000 Martinelli; em transito; Sr. Oscar Mho. Oaudino de Fftrlai Capiffio* TRECE MIL ? nossa immoirCall <lbM*mT* «.dcp«ls 'das ^
' 

'4';^8S. 
Xork: Pradinho. . 205000 a 225000 Co^«. ^ 

Tlr. Antonio Aguirre. .TorA M. da 33153 13938 .13337 33556 334G8 33017 13314 130S4 13736, 13923 JIA D-.au. ,
Wv - . vT°*t ?!-nJay & c. 

' 
. . 1.000 o. procedenc.v 145000 a IS^OUO TrN> 1*589.— De Bahia Blanca—• T?oclia.-Cantanilla Bnclin. .Tos6 Ham- 33533 13681 J8071 13227 13823 33432 33043 33966 33222 13S50 AO CXui2LCIir€(ElSI^I8 S9lSli^ S©l}BrJ}0 •%».

\ ^Jo^ton & C. Ltd. 677 *.»..« o eo- . Vapor aqerlcano "Ethar ^Allen", con- pos p senhora. Mr. .T. da Silva,- '33237 33105 *13132 
13764 13301 13414 13299 13324 13502 13743 *

BMi-i¦:¦; : _ Stockholmo: -otmbo Por 6- Kilos signado a ,U. Loury;' carfita em titahsi- Antonio O. Limn Bodrigimn, Ar!p.« J.3220 13077 ^ITA2C5ar?C®N2i. Secretario.
mi • • • • 500 A*n. naclonal. . 

" 
15$000 a 155500 t0i Sr* Alberto Mello. tftes Jhnqueira. Senndor Bnvmundo CATORCE MIL > XQVJl — A «ta<t*«fc& m. «a«|wi»d« *» dos

¦'£'?e£:~ Meflclado. . 135500 a 145000 EMRARPAPAPn 
"niJaoAnTiAhAfl 

Miranda. 
"T>?. Joaaulm A. Benedi- convite* exv«t££t£4i.-«. 5<vatHun«rii3. <cmUi3do por

¦HBI 
E. G. Fontes & c. . . 1.000 Branco. . . 145500 a 155000 auBAROACOBS DfcSPAOHADA? cto Ottonf, Francisco de P. IleMlo, 14053 14432 14412 14991 11981 14483. 14805 14025 14C50 14532 njBIEm an. jmssirt

fe',..- ...••- Antnerpia:. 
, 

Do R. da Praia Mo ha LBOAWSADAS Aligner L. do A. Andrade, Case' 14010 14910 14179 14692 14813 14221 14587 14230 14232 149SIT C.4S.T<S> OJBEIB 
ffi. MSSSaO. Thcsoweiro.

' ..;,8|?o»r0»» IrtnUo & C. 330 mT;RW Na 1" aeesSo: mho Vontea.aro. nr. Mannel An' 3 
-14351 

14,186 L—
Hi nr„ i.,0!5 o Ji 

^ 
OIVERbOb 

AKllGOS . Para Buenos Aires — Vapor ame- CTsto, Dr. Nilo Penna. Ml.fi: niirarw Atrr • - M
fe.' - 

| 
Me. Kinlay & C. . . . i;f() Cansica, 60 k. — , ricaao Kermanshah", consiguado a K. Roqne, Baotista Peliparlno,; .Tolio tiUlNCl. Mil. H I J» at »* ©S* 9 nil ft

¦BP 
Tapioca. 1 k. *400 a *800 Jol"»'oa 

& C.; sem carga. Hamilton Filho e senliora. 
-Demi- 15310 15289 

15064 16786 15382 16130. 16090 1575G 16023 15911 l||ftI|iH(|Sfl| 11 I L »S3I 3 CI I
ffiS: 

" 3.637 Alpistfii. 1 k. — fa«?tos. Montevideo eI Buenos fade Rodrlgncs T)orl«. jrarsarM* 15055 15148 16149 Mill- 15533 15772 15S62 15190 15631 1522S 1||| ||ftlflMH II S T ||9f I H fllBf J
te. :' 

 Alfnfa.n.r 1 fi. *360 a *380 ?Pff-MitcheH do Oarvalhtt. Gnilherme Ferras 15149 15822 15702 15192 15449 15476 16232 15046 15303 15363 ||!|| (KiIIISIk IS 1 1 1191 I ¥ I iIKI I •
fe; 

' 
, COTA CAES DE CAPE' NA Dltu est. 1 k. — a' *400 dcrah ?a?ita em 3a,l S 

Pre"° mais 09 pas.aseiroa em 0« c!a«e. 16079 15823 15090 15082 16434 15816 WVUvllKs(l IV» IfI 1 • HU1 5 V LllVS « • A

m 1 
• BPMI'Of »|EROA,,OIWA8 Mft686 58000 a "200 ^Para^'SVova'vipor italiano °1eva"do~rIucPo', DIECISEIS MIL 

"<

• Weaes 1* cot.. 2® col, S'.oot. nas. l" lc. *350 a *400. TomMaSli?'*2riS'^i,^,Bn*a0 
* Gi passagelros. 

' 16W7 ,' 
lC044 16144 16254 .16877" 16337 16391 1C02S 16151 16899 SH« etoeaafl S«ftna B». *«, StjteBdB

1 , P'Jtubro . 10*500 11*050 11*150 Dlt0- A'e Para Londrea — Vapir amerlcano Pw» I® TOMS •.*»«• — Vap. 16003 10047 10233 16410 16805 16143 10779 16243 10317 ^16404 — _ ^  __
fflHi govern. . 10*900 11*000 llfOOO Gr% Klc: *3M a *400 "Gulmba^ consignado^ OoTpaahia D Wev/'ToeBntin.'». • 'DIECISIETE 

MIL H O TRi — IS il ««*» TTf>T15 
'

¦i 
Dezem . 115250.41*250 Ii|200 DUo. a Catha- Exnresso Federal; em transito.' Para Gibraltar — Va^. ' ingl. "Por- DIECISIETE MIL J_LV-#*JJ3l — 

|| B HlH8 JlUJ£l •
Hw Janeiro . 11*350 11*250 11*250 „rlna! 1 kv. *300 a *400 ..'Para Gibraltar —*Vapor Italiano _ •"'• tt«0H "029 17140 17943 17965 .17108 17173 - 17340 17C42 1T02S -

p:..«!Ir? iillgg mill ii!188. • 4*700 17053 
171831 "m- 173^n- 17082 17030 

^ $«* ^
fe 

Abm.. „!J00 11,300 ii*Mo o.ta.8, 
r». 1 ^ciochom.. D6SllIIBBr3Rt8 

8 COOifiiBiilOrstlVO
wirr'*• 48.000 39.000 23" 000 a kilos 4S200 a 45400 vapoM^nler0S* 

a- tt VAPnnci F^PRTIATIOR 38992 38750 38710 3S459 18250 18294 1S8°6 38°78 38310 1814?

n. 1, 
1W» • 1SW 18127 18828 ««' 18858 18884 ™ 

^ Rrp. 
AuSre. ia- Por 

kilo & C.; em laMro. 
_. New York «HnllbjorB» ... 10 DIECINUEVE MIL .^71

¦I .. 'ta. Ik.',, 1*850 a 1*900 ENTRADAS DE OABbTAOEU 
P°ni?™»° N°rt8 "Rl0"d* ,a* 

U ?????' JJH2 
1J962 19708 39492 19839 19791 18010 19761 13511 B »/%, B B M I4 

~

fc Generos diversos SSS„?-a,0^- 
w50^,1'990 «6.:-P«y.-ai "W3iM> 1S?28 19529 19225 w'i* «s|.

' Lfmlte'h don nmrnWftD 20 lc' 1S7R0'n. issoo'n A!?'8to 230 aaccos; arroz pilado 
¦Waesw 

. . . 18 premlos per te nee'® rites a lo3poseedoresdeestosntlmeros.se HKJ2

fc,. doe na se^nV^X:0"6"^ "fe 
'.d'em «!"»- 

13 r. UA or***™,,

... ™«a 
10 aaccos: eerveja 100 barris; Inglaterra cscs. "Des(<ado". . 22 ~ w, 

'>-V 
„ • SMM CUOMOSO PATIUat

H Claro .. .(P.°r 
"V®'i93*000 ' 

»»ta. Idem IIdffruii" a"'SlSS.^IS'a? ,ae-' ;nGl?n-rra- R. C. J drdllll OOS AltlOP^S -SahrfteB" 
*

. • Nominal de2k. ; 1*950 2*000 coa: caltado. 8 ca™aaf doe2 87 
*ai. 

jj W. 
At, V, U«1 Ullll UU9 AIUVI CB O wnMM» C s^tanae... rtwaa^.

BBb&c' Baealbflo Idem idem 20 k. 1*900 1*950 *aa; fumo 864 fardoi; feii&o 1083 Hubert" 
. . . .. . . 22 S6de:~R. da Mlsericordla 00 A 6ami«tet &a*«i2ita «svnaca.

ilfcf Peixelim (Una) lOOSOOfl » instnnn £"."0,: ««nato va.iM 1.385 caixas; ' . VAPIWP.S A s*niu .r,, „ - _v __ Qaeraiui® • IMS. *

¦r>TvTlC' alna) Nflo ha XARQUE eBumutiacaaa is'SSSi.?iiP»fi5lii* 'Seiioy^ ese- "Tt' al Sav°la*. 
' 
t« -*GRAJKDlV eS?EM! ** 

'tota»rai® 
SVaSio. jik* »-mi« * JeTlda- 

~

WKz!e HI". marcaa O movimento riosro mnrcartn Jnedieamentos 13 cabtas- moldnra. Moajorft esc. "TtnnnntlA". . 16 COmmemorando o sou 1" anniversario esta Socledade.. apds contmencia de Estyt»-

SjiRi',:" 
" 

u ^_c )..1 ¦ 120*000 a 130*000 durante a aemana passada fol cai!tas: mnnteipa 17 caixaa; ovoi 62 5' 
', ' 

,.ra*a t1!?!'^0!!^* " ¦ 16 ' u£Pa sessilo solemne terd. iniclo a inaUBiiraguo do Pavilh&o auri- E & xOe^ maipaai&eErais £a *tes*aii* ific 1SJ93
¦Pir-vC~ "aspe (1(2 c.)¦ _ a 65*000 .".tslgfit* 

nomana paaBaaa io>. caixas; 
oleo de rieino 55 caliaa- ob'rat Sorln' do S»I "Ttnpubv- . . 17 «fdo offerecldo pelo Capltfto .Tbs6 .Gomes Soares, terminando com _

¦ffi', Bnfota. (por kilo) Entrad'a*. (il> rilJr0 4 harrlcas; peixe em ialmou- 0r,cnns «sc. "Tooantitis". 
18' >™ grandioso bailo em que tomardo parte as nossa8 gentla pas- ESaSt«a3*l! lonaes . . — a *460 Pardoa r" 63 fardos; presuiitos 31 caixa.: Antuerpla eec. "^"nye 

de^ I toras e admiradores. Venltfljij. res^sifti'^TO® ** n-n.

- a ,600 8J|'n^'rrK-'eic: 
irtlMissa'; '"i AVANTE1 JARDINEIROS I A POSTOS VegttB. tefeta,» , 

'

^arca.C1DTr ^s.OO ££**** 
8j" A&ttSfS i 

:'i \l 

' paramo, 
^om 

o temp^snossa^ambia, .

Lde^sw 
~ 

a 43*0^0 " 

" 
-Tm 31 : 

: 1! 0 
competcnte ^ e

Parinlm de trljfo (oor 88 kilos) 8ah!d»»s *rm»rui.xrmrt ^ rt^hn3' «t «fJfio"ry 
* * 

a 9tin\ - ° 1# Secretarlo, en* aai *&sas sraScvlas j»ara ^xpol-os ao
lj marca. . . 91*000 a 92*000 Fardns MOVIMbNTO DO CAES DO PORTO Svaa ^^ " 

A-7140) 
A. G. SILVA. notavet POTO CARtW^l. .

f:-" f! ' 
• ' 

|?*000-i D.%lM*er?ota|n'fteM,,n" 6 307 «8a1n"es 
"navl^l"4" "is Montevideo eec. "R. 

farboea.- in\ f~* . 
'ttm . t" 

, 
Com^iyiMri zctck « tteaaMan 4Marf*«» XBUea «•, Unipo

Si- P 
GaaoH^- (c^va Wat ilfaT 

, 
ExUtoncla no dia 8:" 

^ 
Arm. Emb.re.cOe. divers., ' 

* 
1%Q. C. Nil ITIHSaS' Cf^V flfl <5 i ^Montano . . Nominnl Dertiversns precede.,- "Tonvhaid H.lvor.en" — Am 2 xwVrk ... -K?ar' ' ' 
,'a' SVTCSC1.C* 

VI « V lllCIc E obrijpatoria «s a-rrs.-. «e me: sos Sra. *odoa
£»?»„; • • • Nominal - cine: total  «-590 ' Portoa do Sni--itaSha^.* / n i HOJE 

g Grandiose baile, ft rua Voluntaries 443 _ HOJE 
****».¦*»*«»«•

K.™-riaf,a d.^C/atas) Comedo; ,*500 a 2*300 ¦ 
Zp%SSS,''^r^'Sf: R? daVr^ta 

"'0°. 
-Dorado- ' AMANHA - Assemble Geral qua versarft sobre aasumpto, A° 

B""r" «»«"¦««>« AOB.M1.®...
•^v" Americano. 25JUOO a 26*000 Mercado firm- Ouwn l.,,uiie- — ,um. B. Tt. da Prnta "Hicbland oi?n"" ?S 

carna^'alesc°3. sendo nenessnrio a presenca de todos 03 associados O X» Itawnin UWB SEIDR
I l3nd - Anr <¦ Porto, 

do Sn. -Hubcrf' 
. 

h 
B 8™"" 

° senho,aKl- as 2 .horas. da tarde impreterivelmente. ,W.D 
SINGER!

^ - ^^'C^TORIA StS3

Wssik-- -C " 1 >*

., ¦ - » J 
' 

- s- . . 
..

1|S&- \ 
• 

. . :r_. \.j., .-.v aMfe . ; > . . ... ... . . ;•* 
~ 

;• 
¦

  

_ 
¦¦¦¦ in, 1 1 mmmmmmmmmmmmmmmrnrnrnm 

\

FORMAL DO BRASÍL — 
SABBADÜ, 16 DE OU lUBhü DE 19^0

Juros do niiollcc.i 1

liitondaiiuia Miinioipal da olda-
do do Xllo Grande.

Profollura j Uollo IIorlKoiitc.
l''«ni(ln (In WtfíffifW Santo.
Empréstimos do 1910 o 1919 da•HiiweHura 

Há Nlcthoroy.
EmproBtlmo Muniolpal de li-

oras 4.OOOTOOO,

. 
'ilKUNIÕHS 

CONVOCADAS'

ÍSI* }P 
— A Enultativa doa En-

nulos Unidos (Io Brasil, para as-
fltmblea. serul ordinário, áa 13
.nora».

Dia 10 i Companhia. Usinas
Nacionaes, para assomblôa geralextracrrdinarla, Hb 14 lioras (2"
convocação). •

'''i1 1"'— Companliia Brasileira
^>0. LacticinioB, para asaemblôa

SB.oral oxtraor.llnaria, As 12 horas.
UBUNIOEH DE (JIIHDOHES

Dia 10 — Falloncla de F. J.
I into & C,,/fi/s 3-1^ horas.

ItEtrrlTl.ICílEN IJIi i:\PITAL
Companhia do Plaqão o Tecidos

» Síí.9ÍIíinQa 
' 
Inaustriul", paga aa

J. .0u«) dobontúres, sorteadas no
jllá 24 de Setembrov

o, A. Fabrica do Tecidos Es-
peranqa, resgata as debentures
sorteadas.

Irmandado do Santíssimo Sa-
cra.rnento da Candelarla, resgata
os 600 tltulôs. sorteados no dia
ai7 ,de Setembro.

Clitílttü;*), Jgian i&nijojniho <]c Oeníro

AGUARDEWTE
Provo por plpn coui 4S0 litros

De Paraty. . 230*000 a 240*000
De Angra . . 210?000 a 2305000
De Campos. 1905000 a 2005000

23.180:300$000
10.150:63S?õ4tf
51.434 :015Ç!)27' 
42.440 :270$2S4

4.709 :(J52$ü30
131.092 :D70.?135

00 rOOOlfOOO
20.343 :QS7«02-Í
CO.354:1555174

1.S03 :SS5$340

ALC00L
I're«jO por pipa com 480 litros

De 40 grAos . 2805000 a 2905000
Do 38 griloá 250*000 a 260*000
Do 36. grilos . 220*000 a 230*000

CARNE VERDE

. Foram abatidos hontem no 
' 

Mata-
douro do Santa Cruz, para o consumo
desta Capital: 74 bovinos, 28 vitellas,
14 carneiros e< 112 porcos. Kejeitados:
B;V5., ¦ Cot e 0 pa. Bia Saiila Gruu
veüderara-se: 0 bs. Foram vendidos era
S*. Diogo: 05 bsi,t 28 va., 14 cs., e
111 1|2 ps.. Yigor/írara em S. Diògo os
seguintes preços:- bs., a 1$000; vs.,
o 1$100; cs., do 2$500 a 2$700; fps.,
de 1$500 a 1$700. O total do stock
existente nos campos de Santa Cruz é
de 888; bs., ,270 vs., 40 cs. e 408
ns., estando recolhidos aos cúrraes
para a matança, de hoje: 188 bs, 63
vs., 82 cs. e 379 ps. Os retalhiètas
deverfio cobrar hoje pelo kilo de car-
ne os seguintes preços: bs., a 1$200;

¦vs., a 15300; cs., de 2$700 a 2Ç000
e pb., de 1$700 a 1$000.

50.000 ;000?0ü0
3.4S5:002.'>05S

yo :0U(J$000
Ol.Sli") :09B$572
18.811:774$202

131.092:9701135
42.4-10 :270$284
13.315:0421ji337

200:190$180
GO :000.$000

400:848.^000
49.900:427?210

ALFANDEGA

líontom, este mercado func-
cionou cm condições fracas,
com bastante café exposto fi.
venda e boa procura, accusando
baixa do 300 réis em relação ao
lireçp anterior, desde as primei-
ras operaçOes offectuadas. —

Os negoclos conhecidos até Aultima hora constavam de 6.000
saccas approximadamento reall-
zadas na base de 10S800 a ar-
roba do typo 7.

Por via marítima' não houve
entradas.

COTAÇÕES
Jy'"' Arroba

3  12*000.
£| 4 • •  11*700
íí- 11*400

Mi ?  n*ioo
¦G- 

 10*800

g" S 
 10*400

1'auta 78*0, r6is. 
* * 10?00°

Na mesma .data do anno pas-Ritv!.-, vigoraram, as seguintes co*
taçòPM:

JyPí* 
Arroba

5- 3 19*800
ffl? % 

• • • • • • ••• 19*200
«'i 5 • * '• ¦ • ¦ '•• 18*600

- • • 18*000
S- l • •  17*400
ÍJ. 8 ......... 16*600

9; . . . . 15580.0
MOVIMENTO DO DIA 14

Entradas:

E. F. C. do Brasil . SaC676
K. F. Leopoldlna . 0.732
láarra Dentro . ... in^
Cabo .. . . _
Cabotagem . . . . 

£>"esde o dia 1 ... . .
Média. „ . .

ílm Outubro de 1919
¦ ' 

Média. . . . ..
>esde-1 de Junho .

Média. . .
2in 1919 ......

Embarques;
Europa ,'
Cabotagem. . . . . ,
Estados Unidos . .
Jtlo da Prata . . .
PaelMeo .....
Cabo . . . ... . ,

' 
.4. Desde o dia 1". . .

:. Em Outubro do 1910
, ^Besde 1 de Julho .'Era'1919

.Bxistenclaí
| No mercado ....

. ; 
'¦"Km 

1919
Nlotheroy, dia 2 . .

Vendas: ^-n
No dia 14 • ,
Em 1919 .. . . , ,

3UtÀXS3TS?EM!l. SecretaTio.
XOTA — A voitratíyi twi ílj. <óvhn>içfio dos

convite» «-xv«tl£t£4i.-4. h>c&íi 5«vatHumrii3» «r «Ao airciiwwo <einltildo por

r» fa JLiCWEUD) üu. MISSÃ1©, Thcsoureiro.

Sí<£»z (S®m®íradl defina, m. ^U, soTwtado

BB

iXAi-KiBtAÇJU» m surim e fbsse DA xurbctoaia
SISUDO TAUKE* MU A HWIE

« SWS» CUWOSO rAVH.UAl
Alertai!: "¦Síttfiíjâíjs'* ai j>osí®3i
O Btam«at® TisonJj».
A bajuüeãra ftsssMusâa «rvo&ça,
Qaereníiai ft«4Siit--TOs « avtst».

Ett* fcrniaw gtt&rd&s «to» 
"JtítíaayrSr^ jn&ra %. 

devidacontinência, de EJstyíov.

E & vOs. coaxpatt&eEra» vün irtcSmrija isiD 5
ESa ; «,

Vfcoiifljm xr«sc«S53ur-T<5flB «ôo jprasjâe ,
Yeníiani éOíStoí» a ««srcra vicí^oria
Cjo» a careta e Itaramcsa Ão vosso -peito.
Fursxa&»£b ass íSxx» 3?{«ía Histnria.

E..; qtiem nà&n dt!... » -miséria e toma
qtie contintte- rongre Ce*»®»— *— ffvzji sds «^us Tcrkiuilos%
que errt 

£cev* j>ara «xpol-os ao
notável POTO CARSQCA.

Coíuyltc^ró. Bssi«ac sfiü a. ggy^aãrrita* a5s*z-é& xhs á«5»àica «o lirupo
Musical "*Joâí> F»irtc?^

E* cbrtjra.torta á5a» a^rJSj» i5o mtz aos Sr», rocios
e trjjea completos. rnMntà«!.„ r*« pntM.:
ao baile:.,, chvupimie: nocts: upu ao bule...

O I* Tttesooiíiãn» IjOSO SETOSS

c- ** T í>RD S1NGER 3
R.STSi

Commemorando o seu 1» anniversario esta Sociedade^ ap6s
unia sessão solemne terd. inicio a inauguração do Pavilhfto auri-
\#rdo offerecido pelo Capltfto .Tbsé .Gomes Soares, terminando com
um grandioso baile em que tomarflo parto as nossas gentis pas*
toras e admiradores.

AVANTE 1 JARDINEIROS I A POSTOS I
¦ ¦ Preparamos 

çom 
o tempo as nossas cambias.

N-B; — Ingresao aos socios com o competente recibo e aosconvidados com os convites expedidos*

A 7Í40Í ° !* Secretario,A,714(M A- G. SILVA.Fardos

Cotação; 1*500 a 2*300
Mercado firm»
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YAYA» DAS SIAIUMBA-
PALÁCIO—ITAPIRÚ' «4

110.1o Brando bailo om home-
iiagem aos nossos Dlroctores —
I.aiielellno • Manuol, o Pedro
GonçalveS, sendo o padrinho lá
i-r-inrfl. nn porta a pausar as «ur-
prezas.. A DIRECTORIA. (R.97SI

AVISOS RELIGIOSOS

IliMAM1AI1H S. .I0SI3' lü N, H.
DAS DORES lio ANDARAI1Y

GRANDE
O Irmão Provedor convida I»-

dose os Irmãos lubllado'. e gradim -
dera p.ira tomarem pnrte nn ¦;-
convocarão da eleição para nova
ntlminlolraç-o, aiue le,ui de servli
nó anno com. romlssnl de 1929 il
1921;

O Irmão Provedor pede o com-
parcclmcnto de todos or, Irrhtt.oá
ou conslstorlo desta Egreja nn
domingo, 17 ele Outubro de 1020.
fi? !0 horas.

O Secretario. ANTÔNIO LOU-
ifeEKOO Fl-IlliEIRA. (E. ,4.365

DEVOOAO
D Pi

ÉI SlilS _ íi
1 li ÉlÉ

Na Esre.ii >la Venei-eivcl e Ar-
chicplseopal Ordem Terceira ele
Nossa Senhora do Monte do Car-
mio. a rua Primeiro de Março, eo-
Üebrar-ase-ft no domingo próximo,
117 elo corrente, a festa do Nossa
Gen-horá do Cabo da Bod 12s.pe-
rança que so venera naquella
iEgreja, festividade eme seríi foi-
rta por um gran d 0 devoto (lã Pa-
itJroeir.i da referida Devoção.

o ;iito relijçioso tor.1 começo
Rs ll horas. pré_rando ao Kvan-•pelao o distincto orador sacro
iRcvdm. Dr. Bonedlcto Marinho.
A parte musical o coral loi con-
fiada & professora Exma. Sra.
0"). Iemcnla Polly sob n regência•no competente maestro Sr. Luiz
Pedroso,.

O programnia tr o seguinte:m1 -. CvpxÃ iVArscm". Ouvürluru
?—"Missa", de Santos Pinto, "Lou-
damiis". d,* Mesquita — eio prega-
«lor. no Evangelho, n "Ave Ma-
ria", de Rego, seguindo-se o¦"Credo", dn maestro Cerruttl e
(pela elevação, o "Salutarls", <3a
ffnaeslrina Marletta Netto.

Para abrilhantar esta festlvl-
dade. eão convidados os lieis de-
votos da Santa qúe so vae ho-
anenagear c o povo c.itholico des-
tn Capital.

(A. 7123

AVISOS --ÜNEBRES"D. 
ORLINDÀ ROCHA DÉ

MORAES VEIGA
(SENHORA RAUL VEIGA)

n O Dr. Raul Veiga e
ii&_ filhos, Coronel Josó

Martins da Rocha, fi-
lhos, genros, noras c

netos; Dr. João Henriques
da Veiga, filhos, genros, nó-
ras e netos, profundamente
consternados com o prema-
túrò fallecimento de sna cs-
•)osa, mão, filha, irmã, nora,
cunhada o tia D, ORLINDA
ROCHA DE MORAES VEI-
GA, oonvidam os seus pa-
rentes o amigos para assisti-
rem á missa òe sétimo dia
que em süffragiò de sua ai-
ma mandam rezar na Cathe-
dral de S. João Baptista (em
Nictheroy), terça-feira, dia
19, ás 10 horas." (B 5.025
_i^-^,j-ia».^u.''3^i^,i'^z»i3gB-«?r*i'KrT«r*-:

D. ORLINDA ROCHA DE
MORAES VEIGA

(SENHORA RAUL VEIGA)
O Dr. Raul Veiga e

filhos, Coronel José
Martins da Rocha, fi-
lhos, genros, noras e

netos, Dr. João Henriques
da Veiga, filhos, genros, nó-
rás e netos, profundamente
consternados com o prema-
turo fallecimento de sua es-
posa, mãe, filha, irmã, nó-
ra, cunhada o tia D. OR-
LINDA , ROCHA DE MO-
RAES VEIGA convidam os
seus parentes e amigos pa.
ra assistirem á missa de se-
timo dia que em suffragio
de sua alma mandam rezar
no altar-mór da Egreja de
Nossa Senhora da Cande-
laria (Capital Federal), se-
gunda-feira, dia 13, ás 10
horas. (E 5026

José Pereira de Araújo
.looe d,i Freitas Ciilina-

r&us, senhora e tlllieifl com-
munlcain non sana parentes
ei amigos eiue, por ínltn de
Vigários, a missa, nue devia

só. celebrada no dia IT,, por iiliiin
,lu sou 'inosquooível «ogru, pae o
jlVÒ JOSEI PEltl-lll.-. DE AKA1J-
,10, «oriA rõMda quurla-folru. '10
,1o corrorito, fis D lioras, nn Ma-
trla do Divino Espirito-Santo.

Desdo ,1.1. -agradecem ponhora-
dos. (E. 4.0(14
l___B_——_________—B__8__

Antônio Serra

fLucillei 

Peres convida .os
seus parentes o ami sos a
aar.lntlrcm fl. míssil dn «e>tl-
mo din eiue pnr alma elo
ANTÔNIO SERRA manda

i-ukiln-ar Iio.lo, nubliado, 10 do
corrente; fts 0 l|-' lioras, na Ma-
niz da Candelária, pelo mie <m-
teclpadamenlo agradece. (C, 'IS7-I-I

AUTOMÓVEIS EM PRES-
TACÕES

FORD _. DF- QRANDE MARCA
Entrega lmtneilinta o sem flu-

dor, cuni M. RII'MIRO & C.
HUA PRIMEIRO DE MARÇO 20

2" andar
Sala 2. Tollepl.ono 3.397 Norte

(C 'IS.72S

:inRUA 1)0 ROSÁRIO N.
fígado,

depura-
ÍASIL. ipara

obesidade
CHA! BI'

iirieo, rins,
tivo.

CAFE' DE CEVADA — Nutri-
tivo, estomacal, calmante ,-e so-
'°Íx'Í'kACTO 

DF- MATTE. o "mo-
llior o mais enérgico forlificniito,
aem álcool,

HEMORKTíOIDES — (Trata-
mento radical. Fórmula Dr. Do-
mliigos .lagitnrlbe.

Dep. do Guaranfl, plantas me-
tllclnacs. livros de Naturismo e
fórmulns vegotaos pnra todns as
niolcstl.as. (C. 4S211

Lü-iycíw i

AVISOS

EM SO DE OUTUBRO DB 11120

,,'irts .'.•-'_ il». -. - r. O |»Í_l&fl'..S'ã ij A«*J QL it»
UUA DO ESP. SANTO 23 E 30

r.oga-so aou Srn. mutuários
reformarem oa resgatarem suas
camelas vencidas atú í, hora do
|.-,i,',o. eç 1.554

LEILÃO DE PENHORES
EM 22 DE OUTUBRO DE 1920

CAMPELL0&C.
UUA LUIZ DB CAMÕES N. 30

Fazem lollilo dos ponhoros von-
cido3, podendo os senhores mu-
tuarios res.iital-os ou reformai-os
;il6 ii hoVa do leilão. (C 4S.G9S

j_ut_ camíiihSes
novos ifl usados

Steinberg, Meyer & 0,
Avcnliln Itio llrni.eM». KS

(C 471117

pHDH-SItl fl.
A. llconca de

CHAUiTEÜliS, MEÜAÍUOOS,
£_0.

Ii-SGOIaA PAUA OHAUKICBUÍ.S»
I__ Aulas das 8 fis 11 e dus 11)
ús 22 horas. Curso completo de
machinas em 20 lições; pre-
,;os : ajudantes do cliuulfaiirs XÍOI
caiiíllantos sem prdtlcaí lotlfllOu,
D pagamento.4 feito-a inetado.ua.
Inseriiit;no o o i-esio (|ua»do llzor
o cxanio da pulicia. Se o atulimo
£Òi' i-eiii-oviidij, restltue-so n Im-
portanula paga ou so liabilltarfl
o aliimno a outro exumo nem ne-
iiliuina outra contribuição; fl rua
do Senado li. 300. (lià;v3.'0lill
pHAUFKEUHí' o niotoc.cllstis.
V1 e>:nmes, carteiras do Mantida-
dc, matrículas, transferencia, na
Inspectoria do Vehiculos, po-ra
amadores o profisslonaos; & run
dos Inválidos n. OU-A. .Mensageiro.

__J3_y'..48S_
CHAÜFFEUKS 

aproveitem a 11-
qUldltcÜò do uhlfoimos de insi-

mira fina, do ISO?, por 355. 45. o
ÜO. e uniformes d.i linho, do um?,
por 25*, U5$ o 55«; a r. Ei-arlsW
tia Veiga_M.  .A..?.2Ü,
rmAuinniiik ~~ i-tapaã imbiil-
\J tudo, mecânico, com multa
pratica, tendo possuído um car.ru.
por eilguni tempo, deseja se col-
locar em üm. carro particular
como ajudante, iA. de si ás ifi8-
lhores informações documenta-
elas nio só da.ul conio do S. Pau-
Io; recados d V. da Misericórdia
79 sob. com Armando Mlgllanl.

,(A 7110

MECÂNICO 
com pratica em con-

certo de motocyclette, precisa
Casn ilotocyule, Avenida Ualya-

(lor do Sô, 1S7. (D. 6.7113

\-™*~™^-->,-.>^.-^*amv.rlTaijalasxiKKatm

/,->e_ iT^_ír_> ii Sr!S if.
/Cf/xSV*/.-^\'S« I «Io

S_BB_B___-____Mi__B--<BEE_l^^

LIMITADA
(íumpilüa CQimnerclo e ííaiíisaíão)

RIO DE JANEIRO

O VAPOS'

Á íag«aiey
Siihirà no dia IS do corrente pura:
Vistoria

jBesÍ^íeil
_v__ío©í«5
*«* Jíeoâf©

Cabedei 10
Ceai'á e>

i/iCí.'

¦1
ti

LEILÃO
DE

Chies e elegantes moveis
A'

RUA SENADOR DANTAS N. 69
Automóvel, planos, sala do visita,

dormitórios, sala do jantar, ta-
pee*arias, louças, crystaes, me-
taes, etc.

PELO LEILOEIRO

MAGIN0
(MAGINO DE ANDRADE)

armazém à. rua da
19, telephono 2.211

OFÍTEREOEtSE 
um rapaz com

multa pratica do ajudante de
"cli.iufCeur", para carro particular,
carro americano; fi, r. Professor
Gablzo 3ijii; nome. A. Pinto. ( B8152

RECISA-SE unv bom *"chiiuf-
four para trabalhar na 

'pra-

ca'; fl, r. do Cattete 41, sob.
(A. 7.150

pessoa quo achou
automóvel n. 81157

i m.nliiL.03
Marques do Oliveira, para outro
Klll-ll fl "rua lielildliirll I.eillu 145

• mtlo sorfl.i'sratlCleadn. _ (Jil 4812'['tóltbl-lU-Hlir-Aj-otio-se a queni-*- achou uni onibrullio cum retra-
lo.i do fazenda usada p, favor ei„
entro_al-'o ou avlsur inun a- Tiniu-
i-urla lacal, r. Hole ele, Sotolli)jro 11,",
m> ciubníllii) l.liilm ii' dÍt'ÒcijC.0 tio
inu ifiinln laiif.la Ii7. '¦ 

JK. 
'8430

T>WRDEU-tíT'Í liinii, ursolR com'3
ftii chaves; pede-Ho a tpiem orícon-
írur ídirigir-Be ii. r. Gíinoral Ca-
...ara 203, gratlllcq-mr-, j 1), r,.lilli

13'BDE-SE a riuem achou tis do-¦ eumciilos do auto :i.S3l per-
tciiconto a Arlliur Silveira do
Mattos leviir n travessa Univor-
Hiilneln 71 quei ser,', gratificado.ÇE .14.049

Vi 
ANNA lilM,\0 & OIA.s— Aua

do Espirito Santo :ü e ;iu —
Por(I'eil'-sii a cautela n. 02ri.0•!3
desta cufj.n.. (A. lI,0G5

„wÊ"_Õ_\_nDIV_ESAS 
~

A LOCAÇÃO TliOKlrnl Esliim-
*¦'.V iilllutsi o lllll.cte-s tle; tl.eiilrti,
tâncilptorlo ilo ".lurnní ilo Urartíl"
• cl. Ccntt"! 38111. (A 6117'-'

YIilNUE-SIO 
botequim

em ponto da nnuide Dlt. 
Slla

cçOeB «

AN1MABÍ-S

A ' PESSOA quo dfiso bom tra-
tamento, ocder-se-lila 1 gran-

do caelclla do raea, própria oura
grande chocará; r. Barão 15. Ja-
carii-paeufi. __(F. 4.1'j2

m grande caebor-
para chácara; trai

ta-be na i"'íiça Boto de Marco 'J>Z.
(A (102-1

laVlNO MATTOS—Extra-
ivbEfolutamento «ern ilOr a

iiiriiindiiras ii 05 caijii dento;1 ,.'t,ii(i,'i-tii;i cm (leiilntluniu a lOSOUli;
lolitlirucdcs a r,í; tiuballma garanti-
|dos o piigttttioiuos u DrosttloOosi íl

r. 111'tig'iiiij'anii ','„ cntiuina ela rua
Ida Cariocjii das 7 (lá inai.liã nu &
ida turdò; lolepliono 1533. Cninil.' ÍA. 71*115

bjllifiros
Eiitíirpi

d mdtl.VÕ da venda li o propiirl.-i-
rio 'qlieror s'fi retirar; Infin-mn-se
na r. do Uosarlo IHi, cum o Srà
Hriign, tias lll lia 10 lioras.

CA. 0^J72

VENliiíà-SI. 
liiiTa 

'piisü-iílái-Ta 
de

eaniiiroos roclielado.H o paHtOla,
com eillo lluqiltíllS niiiliuliiiiteii. fa-1
v.cndo IVoiP nofíofio; íl rUa Nova '
de B', I.copiildi,; paru irritar .1 run I A' relnnnam-mi o faaom-se novas
lini-riti dn Uiipnslpii IIDll; i'A->'0____ cnm perfeição ,i rapidez, no coilSUI

klÜjVTAlHIltAS Concoftara-Bo

VriiNlHO-SK unia ousa do ,-nii- j l?rio "" '"'• ãlívlrib Matio.i
i corteis dc calcadc-.i o eibra nova ' ' L"11-:-' -!li:'

ft ri

f,. ladeira Felippe Nery

VrENDlfir-SE' ccnarltt;

11
(.i''_-ir,sr,

urna uiiiolna do alar-
proc;o barato; X riiit

-•Vrliítlílcs ÇolioD. 
' 

CA..-'-T-.'10B
XTENDEM-SE tres casas íi rua

Joio Vicente i-C.,' M'i(iiit'n|r'ii,
.__>__!• _._¦çr.líNDE-sii liiVta qiiítnudei bom

montada; fazendo regular no.
gocio; o motivo si,' csiillciira no
próipudentej a cusa tathbom
sorvo liara outro ranio fie nogo,
elo e tem úònimònos pára faml-
lia; om Quintino Uocayiicu. .1 rua
ElIos 'dii^Sllvd__39. (BjSf501

TCTENDE-SE: -uma- tcndiiilui bem
" leicnllMiidii; V. Tuyuty 73, Sfiei

(.'lirlstiniio. (A, 7.U21

CUiVLfRAS DlVhlRÜAS

(A.70H*

D" R.--SILV INO MATTOS 
'—'" 

Lau'*
rou.lo ciiiieclallHln um doiiiiidu-

l'ás parciacs o duplnn. lireviilnile.
garantia u preços razoável». Con-
liiillnriei: rua 'Jruguny.ins "• 3, cs-
qultin dn r. ela Carlooa; das 7 da
hniinlin £,3 5 da lardc; tel. I.Biid.
Cfen trai. (A.;.TQ(I5
T|*|EN.XÍsa'A — Compra-so üii.
iJ gnbiuuli-. iii-Bcntc, UL-ruldei; ft
r. dus Andradas-8ê;isobi (A VOIII
A;Clr.ui'Biaordeutista aMdo Cunha
-•.participa que mudou seu ga-
blrioto Eloctr.o-Dentaíio para '
r. Mn rochaI [ílorlano ~<\. 

_D ."2;'s

MACHINAS DIVERSAS
a i pirèsTAÇõê- 

'-*
**¦*! n.fiòhjnaa íJlnj^Qr

\ r.ENDE-SE .um boil e qiiusi no-.

.illemue,; pree-ei 
"11500.; ver o tratar

largo tio S. Francisco 25, 1" .¦iiidar..
tla.-i d fts 1-, com Faria. (B. íi-lo.

1 '
DINHrViRO

1>OUPAS ponhnrndns, compram-
as cautelas j pàga-iBübôtri.

íi r. Evarlsto ela Veiga ^5. tlntu-
rarla. _„_JiM0

,0.\ÍPKA.SÊ 
"e 

vende-3u rou

VENDE-SE 
un

ro, próprio p

VTENDE-SE uma bonita caclior-
' ra do pura raga Ulmer. pro.

pria paru criação; traia-se fl. ruei
S. Francisco Xavior 490. (A 0020

VENDE-SE 
1 casal de cachor-

rinlios felpudos: ft r. Dr. Pe-
dro Rodrigues 29, esquina da rua
Senador Euzebio. _l*. 4.J>90

VENDEM-SE 
cu-chorrlnlios 

"fT

IhDiote
mlnia 30

de Lulus;
Moyer.

nia
(E

Her-
¦1S9U

CACHORRA 
Teneriffo. compra-

se uma; Cel* Norto 5707.
(13 7904

TTENDE-SE uma vltolla,
V 18 garrafas do leito por

ACCESSORIOS
de nrocodencia allemi e ame-

rlcana para AUTOMÓVEIS

Steinberg, Meyer & 0.
Avenida Rio Uraneo,

(C
33
47317

dando
dia

ver e tratar fl. Villa Canna 5
(E. 4.947

A^ENDEM-SE bonito casal 
" 

de
* cachorros Dlnamarquezes e

uma cachorra Ulmer (nova) pro-
prlõs para vigia ou criação; ft
r. Engenho e Dentro 218.

(E. 5.097

Ü 0 BO-
nlioi-as e qualquer objecto do va-
lor, pagám-se bons preejos.iittuti-
de-se pelo tel. C. 3132; íi r. Juse
Mgtii;ielò-'-7.-'-; (D 5407

dc,

DINHEIRO — As melhores of*' 
íortas o procuras. Apparecam
scmpvo uoata jwce-iicK

1NHE1RO sara liypotheças,
S o|u o 13 o|èi ao anuo; infur-

j ma J. Pinto ft r. da Quitanda
| loja, tol. Norte 2.3i;'J. (13. U -ISO

o:iOMPUAi\l-.SE roupas usadas
homem o eonliora"; cama,

D1
o tapetes; paga-su mais
quo em outras casas; a
rlsto da Veiga 09 o r.
Gonzaga 132.

,!0
Eva-

R, Luiz
(A- 6261

OMPRA--SE ,'um ou dous sec-
dores electricos para cubei-

los; offerta pelo tele. Norto 5SS3.
(A-.V.7.034

COMERAM-SE 
roupas usadas de

homem, puga-so bem'; nitciitle.
ao a chamados pelo fetâpholie 8,'314'(
Central. (AJ2C-1
/¦-.OMPRAM-SE cabellos cabidos o"s--1 

bonecas usadas; paga-se o n.e-
llior preço; há Casa Ao Faz Tuelo,
F. Vlscunde elo Rio Branco 22.• ¦ (D. 11.902

lNl-llilllO — Empresta-se a
longo prazo; ft Avenida Mem

lesa i (l0 sa no, loja_. Üí-AÍ-J-—.1
d0 ! TjRÊClSÃ-SE"ele H:OU0$ sob hy-:Tl-_-

! A. pbtlieCà" de um proelio na estaçau
do Engenho Novo, pagam-se os ju-
ros do 10 "Io ao anno; curtas para
o eseriptorio elcste jornal cijiii .as
lnlclaes A. N. O., negocio -djreeto.

DINllüàlHO 
a negociantes Ido-

neos sob promitisorlas a prazo trata-se
120.

(E 3231

AVICUIiTURA
"VrENDEM-SE sois gálJÍiíhas o um

gallo, Orpington brancos o um
casal Indianos; Informações r. So-
nador Pompeu 50, sobrado, escri-
Ptorlo. (A. 0059

VENDE-SE criação japonezas ft
r. Alice de Flguelrodo 30.

(E. 4.750

CARTOMANTES

MOTüCYCLETTAS,
BÍOYC-EXTAB, eto.

» VAPO

1 inhiiít no dia IS <ío corrente pariu
_.£»ia.to.«.Kio Grancie,

jPtsiotsi® &
Porto Atejeit-ecvt

Careas pelo armazém 14— Cães do Porto — atê fl. vospe-
da sahlda. do vapor. Fretes, ordens de embarque e mais

informações, no eseriptorio Central. 1 Avenida Rio Branco
ns. 110 e 112. Teleplione Central 1.652. (C

__jgB___________BOB_-

Eseriptorio
Quitanda
Central

Venderá em leilão
HOJE, SABBADO, 16 DO COR-

RENTE, ás 4 '/a Horas da tarde
A'

RUA SENADOR DANTAS N. 69
(C 48.740

BI-ÍCYCLETAS — Usadas nin-
uem compro som primeiro ver

03 preços por quo vende a Casa
Brasil, ft rua S. Chrlstovam 45..

(E. 4.50f

AUTOMÓVEIS DE OOOASIAO

BICYCLETTES 
— Compram-se.

mesmo com dofeltos de homens,
crianças e senhoras; dlrlglr-so rua
do Catteto 117; tel. Beira Mar 1;367

(C. 48.330
OTOCYCLETTES Harley - ln-
dlan, Ilendersoh, Motosacocho

3-4-6 H.' P., Koyal-Enfiel 4-6 H.
Ia.. Proniler, Wonderor, etc., toda
o qualquer marca, como elUo-car
novo e usado, para um o mais pas-
sageiros; concerto tle motocyclettes
n automóveis; solda oxygenea; Casa
Motocycle, Av. Selvador do Sft 1S7.

(D. 6.402

A UTOMOVEL — Vende-so prom-
J-Apto a funecionar, marca fran-
cez, taxi; á r. Hnddoclc Lobo,
Garage Ichyc. (F. 4.483

BARATINHA 
Bebê Pengoot, com-

pletamento reformada, vende-
se; Avenida Salvador do Sil 187.

(D. 6.79-1

OOMPRA-SE 
um automóvel ei„

boas condlçOes do íuneciona-
mento; â r. Haddock Lobo 180.

(D. 0701

HUPMOBILE—Vende-se perfoi-
to elegante e moderno; ft. praia

de Botafogo 78. (A 6873

VENDE-SE 
uni automóvel Pope,

em perfeito estado; trata-se 8.
Ladeira do Castello n. 2-A, (qui-
tando). (E. 4.508

n ¦

"¦^,-yTs,-_^^_rgFgqB3K5BBI»BBSlllg*;^"''""M,""J-'--'^-"1 """"" •*— I ~""l

I $t%_È< W Brazilsiro i
il ^Vv^^ík___;*^S' *Xà Serviço geral d» navegação 

'j

é^jT-sSlIA- Z—J-SS^St. brasileira — Praça Servulo Dou- ,j
E5.'£^-'55~3j^*^5 rado (entre Ouvidor e Rosário), a
S^sasEaS^SSES —?.-*.-< Teleplione 2.401. Norte. S

LINHAS POSTAES |
T.IMIA DO SUI. LINHA DO NORTE) íl

. O PAQUETE |>

y%_._. __.

VELAS 
do bronze italiana,

cessorios
ac-

lubrificantes para
automóveis, vende-se; ft r. Aze-
vedo Lima 150. (E. 4.540

/¦"lARTOr-ANTE quo trabalha e»m
Março S, 2» andar.

o Oráculo lio Delphos; r.
(D.

1° de
0.644

OAKTAS DE FI.ÃNCA

(CARTAS de fianças, para casasx-- barato, bons flailores, ft rua
Senhor dos Passos 4S sob. (BS423

COMPRA £ \TENDA DE CA-
SAS COMMERCIAES

Todo aquollo que protonder fa-
zer negocio vantajoso, uma com-
pra tio oceasião, dove, ajites de
tudo, examinar com ottonção o
que diz cada annuncio destes.

VIDRILI-iOH 
e mlssangas com-

pram-se novos o velhos, pa.
pen-se bom ; fl. rua da Alfândega
197. sob. (F 4444

CURSOU, COÍIjEOIOS, PRO-
PESSORES. ETO.

O 
URSO do preparatórios sob a
direcção do professor C. .Valle

do Albuquerque, ex-professor do
Aldrldgo College o Lyoes Fran-
cais. corpo docente do Pedro II e
doutros estabelecimentos do cn-
sino; Alfândega 65, 2" andar; pe-
cam prospeetos, preços módicos.

(D. 4.618

COPIAS 
A' MACHINA; perfeição

e rapidez r,; S. Pedro 140,
sob. Ensina a escrever o escri-
bturácaò mercantil. Tel. Norte
5.9S2. '(!¦'. 4.463
¦I7ISCREVER á machina — Ensi-
¦I— alli
dc::. mcthodo
dade 105: ft r
n. 109. sob.

moderno, xiiénsa-li*-
Evarlsto da Veiga

CE. 4.903

ARMAZÉM 
—

annos

TVfOTOCYCLETTES, compram-se,
aiX em qualquer quantidade, eata-
do, marca o a bom preço; Casa Mo-
locycle, Av. Salvador
-jVTOTO-Indlan

de Sd 1S7.
(D. 0.401

Motosacoclie de
particular, funcclonando per-

feltamento vende-se fl. r. da Ml-
se^lcordiq 74. (B 8392

VENDE-SE 
uma motocycletta

com side.car Henderson, ul-
timo modolo; no Boulovard Silo
Christovão 64. (B. 8.146

VENDE-SE 
um trlcyclo com cai-

xa, em perfeito estado; ver e
tratar r. Goneral Polydoro 22, Bo-
tafogo. (E. 4763

ADVOGADOS

D1 Albuquerque Mello, adio-

la 2, Telep. N. 5.888, resid. Cos-
ta Bastns 35; Telep. C. 1.891.

(A. -1.431

VENDE-SE 
um automóvel "Do

lahayê" 12x10 H. P.; vor o tra.
tar ft Praça da Bandeira n. 225,
(botequim), com o Sr. Pequenino.

(F. 4.32-1

P. 
índio do Ilrasll •

de causas eiveis'de
r. Buenos Aires 173

WXIIA DO SUI.

O PAQUETE

Sahlrft a 20 do corrente, para
Santos. Paranaguá,. Antonina
S. Francisco. Itajahy. Floria-
nopolis. Rio Grande e Monte-
vídeo.

íuy cre
22 do corrente,Sahlra

10 horas, para:
Victoria. Bahia. Maceió. Re-

clfe. Cabedello. Natal. Mana-
nhão e Pari.

O Lloyd Brasileiro nfto se responsablllsa pelas mercado-
rias que entrarem nos seus armazéns sem as respectivas ordens
1e embarque na3 quaes ser&o declarados vapor e armazém res-
pectivoe. <C- W*«»

___

!;UCCÜMULA1I0RES„
ACCUMULADORES do qual-

Jl'arranquc3 auiomatlcos, Dyna-ft;
:,.mos o buzlnas electrica» parael)
rfíautomovels, carregam-se o con-éj|"lfcortani-so, eomo tambem qual-êp"Squer anparellio do electrlcida-ÍU
elido. Trabalhos garantidos e pre-lll
<6ços módicos, sõ na rua Maran-íU"(>auape, 

10, Lapa; tel. C. 6187. $<i> (B. 7330 í.
^*ifmWW^*iWt_wyy^»i«íiSíl^lvlK7iwl>'i'- 1 •/Iwi«ni.l»li»l«lwi.íi,a|vtiil\i'l*

VENDEM-SE 
dous autos caml-

nhBes Delahaye, carrousserios
fechadas, carregando 2.000 belos;
um chassi Renault 50 H. P.: ft rua
da Senado 263. (A. 6.661

VENDE-SE 
um Studebaker com-

pletamento novo, de particular,
com seto logores, licenciado; ver o
datar r. Professor Gablzo 355; tol.
Villa 3596.  (E. 4815
V^ENDE-SE automóvel F.
' -cez. nreco de oecaslf

fran-
-cez, preço de oocaslão; para

ver e tratar Asr. da Conceição
n. 1SS; Nlctheroy. (B. 8.349

li.» '. """" *" " 
"" "

Advogado
crlininaes,

11 andar
(A 7.114

ACHADOS E PERDIDOS

A N1MAL — Appurccou ha dias
aX uin muar na praia, da Saudade,
quem íor seu legitimo dono, quoira
dar os slgnacs, pagando as des-
pozas, para ser-lhe entregue, á. rua
Rodrigues do Brites 13, com o Sr.
Magalhães. (F. 4.495

Vende-se com ò
de oontrato, fazendo

bom negocio, o motivo é o pro-prletario não ter quem tome oon-ta; ft rua Viscondo Itauna 4-1.
(D. 6,sil

ROM doppslto de pão e addlclo-a-a naes quo custou 4:500$ e deixade lucro mensal 750?; por ficar viu-va dft-se por 1:S00S ou'aceeita-so
sooio; Iní. r. Larga 114, sob., An-tunes. (B. S416
T)EPOSITO de pão e ãddiclpnaosA-r dando bons lucros poir sor de
senhora só e ter outras oecupa-
e;ões vendo-so multo barato ou dft-
so sociedade a pessoa sflrla ; tratar
no mesmo, sem Intermediários; il
r. Presidente Barroso 49. (B. 8416

QUITANDA 
— Vendom-se a li-

cença e utensllos; tem commo-
dos para pequena familia: & rua
Manuel T ..itorino 96, E. do Den-
tro. (B. 8.462

VENDE-SE 
agencia de loterias,

ponto de grando movimento.
Pouco capital; trata-se ft r. Ba-
rão de S. Felix 81. (B 7991

VENDE-SE 
uma offlclna o con-

certos e calçado livre o des-
ombávaoada; Avenida Salvador do
Sft 162. (E. 4756
\fENDE-SE uma offlclna ao sa-

' patelro de uma porta: ft rua
elo Livramento 151. tem boa fre-
g-uozla. (A 6713

COOPERATIVA 
Burbosa — Rua

da Constituição 29 — Provlne-
se que perdeu o vale ao portador
n, 163, pertencente a Josfi Paiva
do "Club Lucc^ (D. 6,595

CASA 
Silva. — Pordeu-so

tola desta casa n. 24724.
a, cau-
(D6743

COMPANHIA 
Auroa Brasileira

— Avenida Passos 11 — Per-
deu-se a cautela 26.498 da Sec-
ção do ponnores dC3ta Companhia

(F. 6.887
rj..RATIFICA-SE no "chauffeur
jJ. quo na tardo do dia 14 en-
controu uma oartoira com mo-
nogramma de estimação, queira
dlriglr-so A. r. dos Inválidos 60.

(A. 7.057

VENDE-SE quitanda tendo com-
modos para família, não paga

aluguel; ft r. S. Luiz Gonzaga 106.
(A 654S

IãlSCREVEIl 
A> MACHINA —

VCurso completo em :i» Hç5cs,
com eps dez dedos e em toelas as
machinas ESCOLA "VEbOX" no
liiiKO du S. Francisco 30, 1° and.
•iiieni nilo nprenilirr erm 3(1 'leites
tem direito a repetição (.ratulta:

(B. Oi 077
SCOLA do cOrte, chapéos, costu-

ras e bordados, premiada oom
medalha do ouro, ensino garantido
,* cmrinWn a HS n", lição: r. Sete. ele.
Setembro 176, sobrado. (D 681(1

o juros conveiicioniies;
com Silva, ft rua Uruguayana, U0
loja.

Kmpresta-so pa-
MU-'IHll-*ra ser pago ern

prestações mod.-
eaa a por longo

prazo: a quom tenha Montepio e
PcnsOes no Thesouro. Aposenta*
donas e a todos que recebem na
1» Pasadorla e aos funccionarios
titulados dos Telegraphos. Cor-
relos o Alfândega. Fazem-se qui-
taçôes; A rua Luiz do Camões 39.
esquina da Avenida Passos.

(C 4S266

UàiitrcBam-, ,
nt)vaa. uo-

cani-iin idas por novas; com-
pram-SQi con^ori-uiii-fie; manda-fí*)
6 tnceanloo á^ roaidun^ía; úó.^ào
bastidor, chupa o olco. Cliamudou
a A. Cotrim & C, ft r. V. Riu
Uraneo C3i - Telop, Central 32iii:.
A diuhulfo veudem-HÓ -...iadas e
iieivas do 30* n, llliiiSimil. (A. 4911
7"'*OaVI V l tAM-SE .ra* oli In aa doe ei a -'¦-' tura, cofres, brutas nntlgat,,
moveis velhos do Juciiinndri, rou-
lias, crystaes o lauçus, paga-so
bom; ft vi Viscondo do Sapuoaby
n..M01', tol.-NòVto^iiSli)-;"- (E.'3313

CiOMfRA_M-.SE 
machinas de cos-* tura, .üupas do homom, armji_i.

l,,nuhi,intas, taliiurcs o quadro»;
ft r. Frei Canocii I6í, tol. Central
ll£f_r<\CtQi)'do p, cHumados, (ÍB381Í1

COMPRAM-SE machinas do . íú-
nilclro; quiii. qulzor vender

deixe curta ' ii,., eseriptorio desto
jornal a__A. V._ (F, 4730

D1NÃMO., 
-I motores uleetríoos

de 2 e S il. P., vende-au rió-
praQa Ua fíçpubllca lôl) loja.

(o -abai
KINOENHOS para oanna vendera-

se do-.m

Gc

praçja dx
(D 092 1

K.aml--..;
j:cpiiblica_m, , lojei,

MACHINA 
lio escrever — uni'

elna do concertos e variado"stu.:l_" das moll-Ores machinas; a,
r. ila Alfáiídegu 137, ir-1. Norte
3:450: 13. Mllgall.aos. (IS, 5.9U-!

A-I AC III NAMio-!

MACHINA 
—

imprimir,
Mlsõrlcor ia

inger— Vcnelc-se
para sapateiro complt-ta-

riicnie nova; ftr. Conde de Boto-
fim -:0Ü. Tijuca. teleph. Villa
2.328. (F. 4.53 1

Veade-se uma d_
lo bra(j0i nova; r. eln.
103. (F. 455-1

Í>RENSA hydi-aiilica de grnndn- praesílo em 'platoau circulai.
do 1.20 vonde-se a praga d;t
Ropúbllca.',19ll _(__ia.  (D 6023
rnYPOGRAPHIA — Venilem-se
-L machinas para Imprimir, cor-
tar, pico tar coser, dourar o òü-
trás conjícnercs, do todoa oa
syslemas e formatos, na caftt
Jacob Koslnslil. ft Avenida Pas-
sos 11. 4 6^ (E_4.996
n^üPlAS com rojameitto a èsphe-
4- ra, 1 deseiii.ros.so, garlopipa fu-
rador, vondcin-se ft praça dei
Republica 199, loja. (li 6922

j TTENDEM-SE uma machina Sin-
1 * ficr, grande,

DINHEIRO 
— Sob promissórias,

penhor mercantil, hypothe-
cas, caução tle títulos 011 alu-
guei3, empresta-se a juros mo-
tlicos, 110. Cooperativa Sul Brasil;
á r. do Rosário 13S, sob., das 11
ft 1 e das 3 ás 5 horas. (B. S.3S9

Iji.MPRESTl.MOS, 
fazem-se sobre

J Industrias, juros o caução de
apólices, mesmo om usufrueto, hy-
potliecas, antlcnroses". encarrega-se
da compra, venda e hypotbeca d^
prédioã o terrenos, et.c, ; tratar com
.Moreira & C, r. Gonçalves Dias
56, 1° andar. (A. 7.076

PREClSA-SEliypotheca
de dez contos sob
do um prédio ft

. . flo 
"Hospicio, 

juros convenclo
nados; prazo um nnno, ronde
12:000. ao anno, com contrato;
trata-se ft r. Seto de Setembro
1S2, das S fts 10 horas ou das
fts 4, com o Sr. Frederico. Não
so admittem Intermediários.

(A. 7.0-IS

uma regular, pu-
ra bordar, quasi nova, por preço do
oceasião; ft r. Vlocondo do Itauna
179. so.- ..Io. (D. CtalS

VENDE-SE 
uma machlna dopon-

to à .1our, com motor; íi. rua
s.osi;da Alfândega, 301. (B.

?Çà.ENDE-SB uma machina da
* costura ft r, Dr. Agra 23, Ca-
tumby. CF. 4.527
TrBNDE-SE uma machina do cos-

tura em perfeito estado, poi-
50$: ii r. Medina 12, Todos os San-
tos. (F. 1.4911
T7ENDEM-SE unm machlna de

V escrever, guarda casacas, grande
tapeto, oleado, etc., para desoecupar
losar; r. do Rosário 80, 2» andar.

(B. 836Í

VBNDE-rSE 
um

tura, 31-15;
póritadêlrá;
sobrado.

SE uma machina do cos-
serve para pos-

eln Prainha 50.
ÇB. 3.286

ESCREVER 
ft machlna — Curso

completo em 30 dias com 10
dedos; 105; sô no "Curso Modelo"
r. Theophllo Ottonl 135 esquina
da r. Uruguayana. (F. 1.673

INSPECTORA 
interna — Preci-

se de unia; ft rua Hatldocl:
(E 4791

Pilotos, mach

SÓCIO 
— Offereco-se para pen-

são familiar, prefere-se senho-
-ra que tenha casa para esse fim
e que conheça; cartas a li, G. no
eseriptorio deste jornal. (E.-1912

ESORIPTORIOS

A LUGA-SE uma boa sala para
ÁA. eseriptorio ou consultório ;
r. dos Ourives 130. (D -6533

Lobo 419.
T YCEU NAVAL .
¦L< Pren- Comm. Alfaiataria Ci
vil o Militar. Associação Militar
do Brasil-, ft r. da-Carioca, 26, 2
andar. (F. 4.3.Í.I
-QROFESSORA do piano — Pre-
-L cisa 6e de uma diplomada pelo
Instituto de Musica, para lecclo.
nnr em um collegio; ft rua Had-
doei* I*obo 413. ¦ (B .4___"nHYSICA c.lilmlca H. Natural,
1 Geometria e Francez, ensino 1"-
ilivldual e em curso; r. Alfândega
65. 2» anelar. (D* 4.732

A LUGAM-SE
-t-»-pendentea,
ptortos; (*• í*.

pONSULTOÊlO

tres salas lnde-
rvem para escri-

larga 79. (A.6S61

VENDE-SE 
uma machina da

costura Slnger em bom uso
antiga travessa elos Ferreiros em
fronte a"S. Dlogo...n._17. (A.6.B85
TTENDE.SE machlna do costu-

V ra Singer de bobina centra1-
em bom estado; ft ruà da Mise-
ricordia 89. 2" andar, lias 6 ria
manhã Ils 7 1|2 o das 6 1|2 da
tãJd'eXAs,9. (B 8257

VENDEM-SE 
dous tornos do ma-

deira; r. Senador Euzobio 79.,
(A. 6919

MACHINAS 
de escrever Wood-

stoclc e cofres Garibaldl. a dt-
nheiro ou em
Camo 65 com

prestações; r. do
o Sr. Nolasco.

(O. 47.619

PRECISA-SE 
de uma orofessora

do trencoz, prefere-se trance-
za- ft r. Monte. Alegro 30. sob.
próximo ft r. do Riachuelo.

ROFESSÓR ALIaEMÃO acceita
alumnos e trnducções; ft rua

Seto de Setembro 32, 2° andar.
(A, 7.0o!)

ELECTRO-DEN
TARIO  Alúga-so ft dentls-

ta, clienlella tres vozes por se-
mana, de 11 fts 4 da tarde 1505,
tem empregado ft disposição; ft
Avenida Rio Branco 173, Dr. Ca-
-valcantl. (A. 7.092

ESCRIPTORIOS 
— Aluga-se ft

rua Gonçalves Dias 30, uma
sala ele frente com tres janellas
o outros escrlptortos. (E. -1.932
TÍ*SCRIPTORlÒ — , Aluga-se; ft"¦ • Setembro 207.

(B SOSO
-lilrua Selo do

TT-SCRIPTORIOS, alugam-se duaali
Io andar. (B. 8006

ESORIPTORIOS 
—Atugam-sc es-

plendldas ealas para escripto-
rios; r. do Rosário 162. 2» and.

(B. 8.312

SIülíIIOlUTAlog

VENDE-SE 
um armazém o casa

ele pasto por motivo do viagem
a r. Barão de Mesquita 829. (V 4514

Uma boa dacty-
igrapha ganha 3005 mensaes.

Quer ser uma boa dactylogra-
pha ? O Curso "Modelo" garanto
ensinar-lhe em 30 llçíies por 10$
meni-aes. Rua Tlieophilo Ottonl
n. 155. Esa. de Uruguayana.

ÇF. _.2'J.

-\7TíàNDE.SE uma quitanda em
V bom ponto; lnforma-se ft rua

Antonla Alexandrina 189. Madu-
relra. ¦__ (B 4780

VENDE-SE 
bem montado depo-

sito de pão, vendendo mensal-
mente 3 :500. ; não paga aluguel e
lua; trata-so com o Sr. Carlos, ft
r. Larga 172, loja. (B. 8.061,.
"VrAREJO para cigarros — Ven

de-so um com pequena vltrl-
ne; para ver e tratar na Central
Tabaoaria, £L Avonlda Rio Bran
co 114. (B 48)0

TOSE' Cahen — Rua Silva Jar-
dlm 7 — Perdeu-se a cautela nu-

mero 175.197 desta casa. (F. 4.623

VENDE-SE 
uma quitanda livre

o desembaraçada; informa-se
ft rua Visconde do Rio Branco 16,
2* andar. (D. 6.805

VBNDE-SB pequeno armazém
de seccos © molhados, era ma-

gnlfloo ponto; informa-so na pra-
ça Tlradentes 9, aob.. com o Sr.
Poelho. (E. 4.909

DENTISTAS

DR. 
ALDO CUNHA — Protheso

e clinica dentaria por processo
aperfeiçoado; preços módicos e em

- .-, consultas grátis; rua
Marechal Floriano Peixoto 55.

(D. 6.121

DENTISTA 
— Obturações, pi-

vots cordas ds ouro, chapas.
brídgo-Tvorcl* e os demais traba-
lhos pelo systema norte-americano
o a pequenas prestações; na Au-
xillaelora Módica, A r. do- Andra-
das 85. (F- 3491

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha —

Tratamento rápido e garanti-
do e completamente sem dõr. por
preços módicos. Faz pela technl-
cá norte-americana chapas brldg-
worlc _ os demais trabalhos. Ga-
blnete com installação electrica
moderna; ft r. Marechal Floriano
n. 65. (D. 5.237

aciona ave^açÉ)

wSCRIPTORIO — Aluga-se bom
eseriptorio para medico ou

dentista, tambem traspassa-se o
contrato; ver e tratar no largo
do S. Francisco 25, 1° andar, elas
9 fts 12 horas. CR. 3.403

INSTRUMENTOS DE MUSICA

COMPRA-SE 
para particular um

plano bom, ainda que precise
ooncerto. Urgente: paga-se bem.
Chamados pelo tel. 241 V. (A. 4910

PIANOS 
do diversos fabricantes

allemães e francezes, vendem-
se baratlsslmos; a r. Visconde de
Itauna 75. (A. 6.166

PIANOtel ' aflnador .
Norto 4.9j3.

ooncertador;
(Al 0.1 >'0

PIANO 
— Aluga-se por 605 por

mez: â. rua Sete de Setembro
207. em perfeito estado. (B 8079
THANOS afinam-se por 85 e con-
a. certos baratos; ft rua Senador
Euzeblo 89. tal. 3290 Norte.

(JL. 4.7-1

VENDE-SE 
um gramopliono om

perfeito estado com 30 cha-
pas novas e modernas; _ rua
Larga 12S, 2° andar, com D. Ade-
Ua.  (D- fl.*?.

ENDE-SB um ptano peir •_!*.
SOO50O0; trata-so S. .-.ia fis-

condo de Itauna 188. (D. 6.808

*\T'BND3-_=S1-1 1 Jtit-fthina tio coa-:
V tura Slnger com tres gave-

tas; ft r. do Hospício 296 sobrado.
(D 6S70

VENDE-SE 
1 machlna de costa-

ra e bordar. Slnger. quasi
nova; 6. r. do Hospicio 297, so-
brado. (D 6869'"V/SENDE-SE 

uma boa machlna do
. costura Slnger. do 5 gavetas; fl,

r. Itapirú 9. (D. 6.942

MÉDICOS

DR. 
A. MONTEIRO — Medico"—

partelro — Operador, com 12 an-
nos do pratica, sendo seis annos ds
estudos nas Universidades da í-yão
e de Gênova a nos prlncipaes hos-
pltaes de nove paizes da Europa,
Appllca o fornece por 30$ o 6llber-
salvarsan, o verdadeiro 914 alie-
mão, quo recebeu após ã terceira
viagem á Europa; reabriu cônsul-
torio grátis para propaganda, dai
10 á 1 o das 3 ás 7 da noite, á rua
Marechal Floriano 65. (E. 70

D1RA. EVARISTA DE SA' PEI
XOTO — Partus, mol.. de

senhoras e de crianças, do 1 fta
3; praça Olavo BUao 11 110 fim
ela rua Gonca.lve3 Dias. (B55280

DR. 
WERNECK MACHADO —

Moloótlàs da nello o syphilis;
r. 1» de Março 10 (sô attende a
doentes destas especialidades).

(C. 48.229,

DR. 
rHAliDO VEIU A. — Clinico

especialista em uyphllis. do-
•uças' venereas o daB vias urina»
rias. Cons.: Rua 7 do Setembro
n. 81. das 3 &3 5. Telep. C. 308.
Altos da Drog. A. Carvalho & C,

(C. 45.18!

D"*, BARBOSA VIANNA, módica
operador; consultório rua Ro-

drlgo SUva n. 6, esquina da da
S. José. da3 3 ás 6. Telep. _. 711,
Contrai — Residência. Praia da
Botafogo 116; Telep. 1.62C Beira
Mar. (C. 3S.545

MODAS

VENDE-SE 
um rico plano novo,

da Bechstcln, com cepo de me-
tal e cordas cruzadas, do particular
e em conta; r. do Rezende. 4J.

(A. 6.031

A 
Elegância Carioca, officina da
costura e bordado em branco,

onde so faz qualquer encommon-
da em roupa branca para senhora
e para cama e mesa, faz-se ponto
A. Jour pleot. íestonê e bordado
com a máxima perfeição; ft rua
Visconde Itauna 159. Telop. 6.601
Nejpte. (A. 6.460

ATEL1ER 
do '.'osttira — Mme.

Tiioniaz. executa qualquer tol-
lette com peiíeifiSo. Prepara-sa
luto em 24 horas, onxovaes para
casamento ebaptisados; á. r. Laarga
167, sob,, tel. Norto 6.932. (A. 673a

SUL
' Serviço de unMaeelroí

VIAGENS BI-SEMANAES
SAHIDAS DO RIO, QUINTAS E DOMINGOS

ITAPUHY
Ta_l.l':i:.tAI'!lll SEM KIO

Sahe amanhã, domingo, 17 do
cerrente, ás 10 horas, para:
-.VNT03 segunda-feira. 18.
PARANAGUÁ', terça-feira .19.
-- cR>NCISCO. quarta-feira. 20.
RIO" GRANDE, sexta-feira.. 22.
PELOTAS sabbado. 23.
PORTO ADEQRE, domingo. 24.

CbeRada.

Valores pelo eseriptorio até _
veapera da sahlda do paquat*. atê
ia 4 horaa da tarda.

ITAUBA
cor.

Tl_I.Ii_UAl'UO Slr-S» PIO
Sahe quinta-feira. 21 do

rente, fts 12 horas, para:
SANTOS, sexta-feira. 22.
PARANAGUÁ", sabbado. 2$.
ANTONINA. sabbado. 23.
FLORIANÓPOLIS, domingo 21.
RIO GRANDE, terça-feira. 26.
PELOTAS, quarta-feira. 27.
PORTO ALEGRE, - quinta-feira,

23.
Chegada.

SUL
Berviço Ae passageiros

ITAPACY
TELEUUAPHO SEM FIO

Sahe terça-feira, 19 do corrente,
ás 16 horas, para:
S. SEBASTIÃO, quarta-feira,
SANTOS, quarta-feira, 20.
PARANAGUÁ', quinta-feira, 21.
ITAJAHY, sexta-feira, 22.
FLORIANÓPOLIS, sabbado, 23.
IMBITUBA, domingo, 24.
RIO GRANDE, terça-feira, 26.
PELOTAS, quarta-feira, 27.

20.

NORTE
Serviço Om pa«»aseJr.m

VIAGENS BI-SEMA-STATCS
SAHIDAS DO RIO, QUARTAS E SABBAD0S

Costeira
VENDE-SE 

um piano para es-
tudo preço 300.000; ft rua Sao

Francisco Xavier 487. casa 3.
(D. G.7.H

ITAQUATIÂ
TEI.EUIlAPno SEM FIO

Sahe hoje, sabbado, 16 do cor-
rente, ás 10 horas, para:
VICTORIA domingo. 17.
BAHIA, terça-feira. 19.

1 MACEIÓ', quarta-feira. 20.Chegada. RECIFE, quinta-feira. 21.
I CABEDELLO, sexta-feira. 22.

N. B. — SO recebe Passageiros NATAL sabbado 23.
em primeira classe. | MObSORO domingo,

S. il. — Recebe carga para
I -1 "i- •»•¦ «- .1 .-•»" 1 *o «¦•anfVas tt a ITc- »^^^™

Valores pelo eseriptorio atô filtrada de Perro Ther_z_" Chrlitlna.1 Valores pelo eseriptorio até ft
véspera da sahlda do paquete, nte Não recebe cargas para S. Se.' véspera da sahlda do paquete.
aa 4 horas da tarde. (bastião. ate ás 4 horas da tarde.

24.
Che; ad a.

ITAPEWIA
TF.LEG1IAPHO SEM FIO

Sahe quarta-feira, 20 do 1
rente ás 10 horas, para :
BAHIA, sabbado. 23.
MACEIÓ', dominga. 21.
ilECIFE. segunda-feira. 25.

NORTE

Serviço de pnBanKclro_

TELEGRAPBO SE5I FIO

Saho quarta-feira. 20 do Cor.
rente, fts 12 liorae, para :

ILHÉ0S — Sabbado, 23
BAHiA — Domingo, 2.4-
ARACAJU'—2* feira, 25

___«_____]
Valores peio eseriptorio até ft] "-. "

véspera da sahlda do paquete. N, B.— Sd recebe passageiros
até fts 4 horas da tarde. Iem 1' classe.

PIANOS 
e auto-planoe, novos

ou roformados. não com-
prem som ver no uopoalto ft rua
B. Francisco Xavier 3SS. preços dus
íabricas; compram-se ou concer-
tam-ee; a melhor offlclna; ven-
flem-sc materlaes. (C. 47.iiis

TXTUS1CA3 — Sempre as ultimas
lMnovidade- para dansa, sele-
cta collecção de musicas para
principiantes. complato sortl-
mento da metliodoe e estudos
adoptados no Instituto; na casa
Freitas (filial); á rua Arctila»
çSfgejrjj 236. Meyer. (C 48434
TJIANOS — Compram-se de bons

autoras, concertam-se refor-
mam.se o aflnam-fio na casa
Freitas a nials bem montada of-
flclna no gênero*, dispondo ao
pessoal idôneo o importação dl-
recta de todo o material e ac-
cessorlos; rua Lins de Vascon-
cellos 23. Engenho Novo.

(C 4843-»

VJENDE-SE 
um plano Pleyol, em

• perfeito estado: na praia da
Lapa 70. térreo. ' (B. 8.425

13 do C4es do Porto (em frento & praça da Harmonia). A entrega de mercadoriasA.VISO — <_ Companhia recebe encommendas ate 6. véspera da sabida dos seus paquetes no armazém

N. B. — 03 naquetes do passageiros dlspSem d» câmaras frigoríficas. Cargas para os frigoríficos ssrSo recebida» no armarem n. 13, na véspera da sahlda dos paquetes, atê ás í horas da tar
íiP(_,Sr_°Mrà°*irna.*d»°""meira 

• terceira classes e 01 volumes da bagagens que aoa mesmos as faculta levar comsigo em viagem serão conduzidos gratuitamente nara bordo em lant-ha o
nar':r." do Cftes Pharoux urnabora anten da marcada nara -ainda do vapo- "

¦^^¦^^nBBa_MBflHR__B__Ui^H-_____-HH-VHI-HMBHHiHHM_-_BH

lanr
(C.

-yi_NDE-SE bom
* com pouco uso

eloctri cidade.

plano, perfeito,
, prego de oeca-
i.5_o_, 20, loja de

(A. 7.103

V ENDE-SE um piano usado pa-
ra estudo 330$; ft r. Benedi-

BORDADOS á, niSo ft branco,
seda, matiz, missanga « em ai-

to relevo e borda-os com perfel-
ção por preço módico; A, r. Mi-
guel de Frias 29. informa-se no
Armazém^ (F. 4.667

CHAPE'OS 
de senhora—Vende-

so 400 por atacado por 800$,
para desoecupar logar; fi, r. Eva-
rlsto da Veiga 69. (D 66SI.

CORTE 
e bordados — Pessoa ha-

billtada ensina a cortar vesti-
dos sob medida por qualquer fign-
rino cm 30 lições; curso completo
de bordados ft machina. ft mão,
seda, fita, ouro, missangas, alto re-
levo ,eic; tratar das 12 âs *> da.
tarde; á. r. dos Andradas 36, 2° an-
dar, próximo á r. Buenos Aires.

(D. 69S2

CHJ__'OS 
— Freclsa.se de. boa

ajudante com bastante» prati-
cn em chapéos de senhora: ft rua
da Carioca 34 1» andar(B 83S3

LIQUIDiVM-SE 
ricos vestidos pa-

ra theatro. baile, passeio, de
630$. por 50$. 60$. 70$ e 150S000 :
e sahldas do theatro. do 500$. por-
80$ u 150$fl00; aó esta semana; a

Evarlsto da Veiga 69.rua

43.742

YENDE-SE 
um gramophone em

bom estado da fabrica Odeon
com IS chapas allemãs. uma vi-
nheira de prata de lei e crystal
com 6 copos.' tambem da crystal
com assento de prata, apparelho
completo para café de fina por-
relana, 1 mesinha para fumar,
com i pe^aa de metal: t-rata-pe &

il r.. da America 244_. (A 7115

O "JORNAL DO BRA-
SIL" é 0 preferido pelos an-
nunciaates porque, altm ü=
ser reconhecidaiiieiite inde-
pendente, é o matutino df
maior circulação do Rio dí
Janeiro, sua tiragem excedi
mesmo a de quatro ou cinco
matutinos reunidos.

íl
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I1.E3TONB 
em babados de vesti-

• dos a 800 réis o metro; entre-
ga Immedlata": pliesé, ajour e
plcot a 200 réis. Bordados em
roupas brancas, na Casa "Ra-
mos": ft Avenida Passos 21. esqui-
na do rua Luiz ele Camges (A611?
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rroclsa-eo (tt boa, 
"V^nNDEM-Sni 

tinia molillln de

^.TX (urdira o do iijudiiuto pnra ' quarto, para casal, com sotò
TlTpDISTA.

VO#tídos, uagando no oem. Quem
efítlvor nftH oomllcòoit, aprot»onto-
f;o fl rua Silva .lardim 1 «1. -ü an-
ôur, c«»m Muda mu Volludo,

_____  (ü. !_'?!!
&,jÒDÍSTÃ — procura-se moca
1*1- ou senhora, que tonha algu-
má 1'reguezhi para ao associar ;
tráta-wc A. r. Senador Dantas fi$,
fcob. Cp 01)28

fjpTuCI •:A -S U dti portei tam bor-
JL clarieirhH a ínâo pago-so bem;

A. Avenida iMcin do Sá 123, «orado.

(A ._J5JíV <

rj-JÊTãcj.^A-SK üa uma aprendi/.
X com pratica do voSttíòs finos
e nuo aalM CuHolr cumpra» ft rua
S*mto Amaro_

TJOJiT \ .lOUÍt, plcut o bordado
<- nuío o A, nmehlna com por-

íelçfu» e rupiciu*; a r. Sg«t!Xnijn
ni ir». (]''¦ s.oo.i

íi?!K'rlSA-SK 
"li" 

uma «•«»»".i
»• nioslni para clmpíos do «•-
nnora. á r. do Catteto 330.

rrníruHARiA — A coimBronsb
J. —v. 15x. tem sons vestidos,
ternos. tapetes o respostelros
descorados pelo tempo e quer <
vílos tilo novos quanto eram ou
mesmo ntfi mais bonitos 7 ue .

para ;Belra-Mnr 2.G37 e Sul 1. - -,1 
j

'W 
ÍÍINI-ID-Ü13 " material

* para a oonutrucção de

pcçnH, de peroba- escura, o outra
mobília, do «ala do jantar, de*po-
roba escura, com quatro peças bo-
nUás o 10 cadeiras: tratn.-rfó ,'i Avo-
nida Pio Branco 17:i, loja. (DUO 13

1 \TEND3í3^I-Slh uma cama ostylo
I V Jlarlii Antonlütta o um guiif.

da.vestidos, um Buurda.comlda
panellnw. marmltfls o dous toga-
retrós; fi r. da 1-xipn 7U, «ala da
frente. _  (B 8.50'J

YENÜlflM-rfH 
guarda-vos tidos

SOÇ, 1 KUarda-loui;a« 05?, 1 
inosu olasttca 00?. 1 

J»'ífo' .^íí: I V/•JiNJJE-SJü dirrlnlio, do
A, r. \ asco da Gama lo>. (A |0ij | \ iuncplonnndo em

•vrENDEM-SD 
t ropas, 2 balcOos,

* 1 varejo do clgiirroB, 
"1 

tfogfto
o 1 paramento; a r. Vlfcondo do
Jiló Branco 32; tratar depois da.s
10 hurus,  (A. 6.7ll-l

preciso
uma

casiri/ia; um porfolto estado; ira-
ta-so ít, r. KIuih da Silva 210.
V. nlntlhoJiocayu v a. (W. _jj. li ti ü

\J 
10íNÜE-SliI ijouibal 

'eoin 
accom-

niodnyõCB para 108 casaes ilo
pombos, systeiua ctuilot, proprio
para centro «Io quintal; A r. Suo
Lulx (jo11y.a^a 0 l õ.  • (I». U. 8II-í

doces,
bom ponto

v^JSNDEM-SK um giuií du-vos-;dos suburblos, Ja vendo l:r«üu$U00
V tidos tio peroba com tre« por- mensaes, como o protondente po-

ias do espelho, uni «ophíl do eha. ; dt? verificar, a venda 6 por moti-v
jçrín inglês e dlvereas cadeiras; , vo do sauile; traia-so na r. Ar-
A r. Goiieral Silva Tolles 21, An.
darahy. 4,1)1)1

OURO, PRATA E JÓIAS

i 10MPKAM-SB ouro, prata, brl-
^ lbantes, jolas usa«las, prata
velha; paya*so bem; r. do Lavra-
d Io 17. (li. Õ.UG4

ttíia moca porltigueza quo tra-
fcf. ballia em óliapêos de sennp|
ra concerta e fa« novos o de eu-
commeiula para particular; A i 1 As 4 e preços sem aguo
r. da Carioca 54 A, 2o andar. , r. dos nndradas Hü. tel .\Tort«-

íA67Ow I 4.7711. (F. 2.OS!

PARTEIRA

ijAltTElliA o enformelrá dlplo-
* moda; Mino. lOlvIra, cyiu 17
annos de pratica, fa?. parta;; e ou-
tros tratamentos perten ü.
sua profissão, consultas grátis (b*

cltla.s Cordeiro 17ü. com o Sr. An
to ri i o. (F . 4 . G;tõ

VUJNpliJ-Slá 
uma calxti do ferra-

monta completa do carpinteiro;
\ci u tialiu Ci v» 2. Pedro 21S.

(A. 0.1)25

\/KXUE-SE 
uma carroça üary,

com I anlmacs: para \ o
tratar A r. dam Missões (11, E. :le
Uamos. (B. 8.2ai)

VENUE-Slü 
um painel de peroba

clara, todo cnvldracado, com
duas punas laterae« o um grande
espel'a blsautée ao centro, uma es-
cada grande com um só lance, tros
grandes espelhos para alfaiate ou
inodiíit, manequins, ferros, etc.,
juntos ou sopa ulos; A r. do Uu-
vidor 7S. .(D. 6.713

SÇJEpSSTIDOs"tÍe luxo'e colletes de
•\ senhora, fazom-se. do 15$ü0n PAPEIS DE CASAMENTOS

para cima; Mme. Lemos; rua da

Asàátnlitén c:!' 1 ° a»,lar: 
"ÇBepho-

nn 3111 .(C. ¦18.32,1

^C'5 -- Ponto 6 ionr, cm algodão.
200 cm seda, com pontualidade o

hr»rfoicfln; v. Sntr» do Setembro 170.
p" e m. csis

J \7 lâNDJâ-SE ferramenta de can-
i » teiro o para pedreiro; A. rua
i General Polydoro ;íD. casa 7.

U<\ 4.578

Sclvli 

o 20? i .¦ •y;,;.Tr~rr;. , ,
Ü5S000 110 -12 metros de aer
no róllglo- I ,v ''u an ruu' "°va. com 1|2 do

MOVEIS B COLOIIOARIAS

1\TÜVE1S a prestações,'J.VJL i>o o!ü o rest
entrada

stanto em 20 mo-
Ees, sem fiador; cartas A. r. Er.
Agra s; ca-a 4, a J. Lopes que
IrA tratar. * (E

MOVEIS USADOS

i3i. Uv.--. . .ilíI-nHTI II
so ; nutu-

ralIzaQõcs. carteira de identidade.
Aviso: Para prova do quanto esta
casa 6 seria, só pagam depois tios
papeis promptos; tratar com o Ca-
pilão Silva, á rua Barbara do Al-
varenga 24, próximo ao Thesouro
e cm frente A Pretória; tel. Cen •
trai 275. (F. 4401

largo; trata-se na r. Dr. SA l.''rei-
re 5;i. (F. 4.CÜ^

riiltfUlüiSJiJ u. bpinbU-plstun,

PENSÕES

também um motor de 1 11» cavailo;
rua da America 222, loja. (A. GO71

VENDE-SE 
Formibaratatí único

élfieaz. recusem imitações pe-
ilidos a Alberto de Almeida & C.;

( Avenida Mo Branco Dl) deposita,
í rios. (F 4 25G

; EXDE-SE
estruldorVir\ CCEITA-S1C em casa de (aml-

lia seria um ou dous rapazes
na sua mesa. preço modico; A pr«-
Ca dos Arcos 11S. (B. 8.020

" ~~ I 
i jMÃSÀ de família dA pensão far-

j^pj®KAM-Si5 moveis usados., L/ ta e variada a pessoas cie
niachiaas. pianos, eic.; A rua j tratamento. A mesa e u domlci-

Prei Caneca l.Su; lelep. Central j j]0 ^ r> senhor dos Passos 72
u. 4.12U. ^E* Ly j sob., frente para Avenida l.'as-

(^ÜMPliAM-SE e vendem-se mo-; soa. (B 8.511 
yJ vels o pianos usadua. paga-eo j 

. vA-SE pen.ião paiã lúra o en- V7ENDÊ-SE em toda a paio
bem; attendu.se a chamados pelu XJ irega-se a doiuicilio, com ge- T daluza u aictiioi uu iodo
teiephone Norte 0305; rua Via-; neros do i» e limpa, comida va-
conde de ltauria 175. (A o3yo 

j riada; preços ao alcance de todo«;
/~<OMPliAM-Si3 moveis usados
^ Lodo quanto ourieucc a«> .nos

pio ramo, paga-se bem. queira
visitar a Casa Íris, onde encontra
um variado sortimonto do mo-
veis usados o novos, colchoaria e
Reformes a preços baratissimos; A
r. S. Christovào 223 praça da 13an-
deira.  <li_42U0

CSOMPHAJI-SB 
moveis usados e

J qualquer oüjccio quu i'«piuseiil»:
valor; paga-se bem; fazem-se e

colchões a pre<;os mo-
dlcbs; attendeso a chamados pelo
tel. B. M. 3.744 r. do ¦: áu.

 (D. 2.733

?11A.M-S13 moveis do todas
as qualidades, tapetes, ma-

minas de costura, louças crye-
taes, cofres, bronzes. antiguida-
lies, assim como casas mobília-
ías, de qualquer valor, paga-se
bem. não se deatasam dos seus
objectos som consultarem os nos-
fsos preços; attendem-se a cha-
mados j)elo teiephone « . 4553; a
r. Visconde tio Jiio Branco 10.

(A 7171

Comnrar"-«Q 
u,ovüis u pwuos,

moveis avulsos e
casas niobitiadas, tapeies, loucas,
crystaes, metaes, coriinas.i maebi-
Uas, cofres, etc.; tudo quo ropre-
lente valor; negocio decidido; cha-
mados a André. tel. Central 21211.

(A 
4.052

7N O M P K A M - S E moveis, tapeies,
cortinas, reposienos machi-

nas de costura, louça, crystaes.
biotizes antigüidades, assim co-
mo casas mobiliadas de qualquer
valor; paga-se o melhor preço
possível; attende-se pelo telepho-
ne 3.2DG Norte; A. r. Senador hiu-
r.ebio 81). (F. 1.723

po.urRAM-si!i 
moveis avulsos

r. S. Carlos IS, sobrado. fOstacio
de SA. (D. -1.820

TYA'-SE pensão esplendida a do.
J-^mlcilio e serve-se bem; diária
4$; no Boulevard 28 do Seiembro
n. 316-1V. (F. 4.G0S

D-v-HK
pensão em c-asa de fa-

milia italiana, comida feita
com gosto e variada; A rua Bue-
nos Aires 82. 2" andar.

(A. 0.00'.)

T^M casa de família, acceitam-se!
-Li até tres rapazes como pen- i

-se
rapazes como pe

sionistas; preço modico; A r. dos
And radas 46. 2"

Jsi
casa do família de

andar. (D. 6.058 
| quer

trata- 
|

Formibaratas unieo
do baratas, formi-

gas e ratos em todas as noas ca-
sas. (F. 4.2Ô7
VTENDE-SÊ um balcão do cedro

? scini-circular em tres parles,
muito elegante, proprio para va-
rejo de balas ou artigo semelhante;'
vende-se muito barato, para dos-
occupar lugar; negocio urgente; ã
r. tíani'Anna 102. (A. 7087

An-
os Os

liocoiaies; fabrica; rua dos An-
d radas 

'23. (C. 
41.03 U

7X7. lü.v;üli.M-£li: dous ÍUBüéa a
gaz, em perfeito estado, sen-

do um de 1 íúcós, forno o esiu-
la e um de tres e forno; A rua
The odor o da Silva 112, Aldeia
iÇqm pist a. (A. 7.0 $ 6

Xf EX DE-SE um banco do car-
pinteiro o uma caixa de ler-

ramentas; A r. Amélia 43. Quinti-
no Boca.vuva. (A. 7 .0ô3
Ulí.N Uli-SE qualquer quantidade

' de paneilas, caldeirões, caçax*o-
Ias, níveis, ferramentas, fogões,
pias, copas, pás, balcões e qual-

utensílio; r. Camerino 108.
(A. 7.124

sionistas em sua mesa, preço 8i
A r. Marechal PMoriano 06 so-
brado. (D (D 6682
"PENSÃO, 

A rua da Candelaria S»
í- no centro da cidade, diaria f>5>.
aposentos especiaes a 3S000.

(D. 
G101)

1JENSAC) 
A mesa o a domicilio,

- r. do Senado 338. (A. 5.577

PENSÃO 
— DA.-se a domicilio. A.

brasileira; informações Tele-
plione C. 2.919. (E. 4.916

Fornece-se a doml-
cilio, bom tratamento; A. rua

Uruguay 339, Tijuca. (B. S.21S

1DENSÃO
JL cilio. 1

"V^ENDE-SE 
uma pensão por mo-

* tivo de doença, pouco cap tal; fi
r. D. Manuel 20. (A. Ç977
"13ENSÀO — Kor^ocfi-se a romi-
•L cilio e aceeitam-so avulsos: A.
r. do Carmo 55-A sob. (A. 5.0S6 i

V/* liND15Al-SE : um armário gran-
1 de, enviuraçado, por 33$; um

dito, servindo para guar l i-vcsu-
dos, 20$; A, r. da Psai-ina 100,
sobrado. yX. 7.1^7

ANNUNCICO DIVERSOS

Os aiimmcios petxaenos iuteres-

saiu seuipra uma massa cousido-

ravej de leitores. Quem tem ue-

goeios de todo dia dove lel-oa

com atteuçao.
"T7u>u.\ 

lt)S bom mòbllladoa;
-í"-*- para íamilias e ^avalhoiroa.
Pensão Velloso, íi r. Maruu •/. »ir?
Abntnles tel. Beira-Mar 1220.

(1». 4ü.»4

T3ENSÃO — Fornece-se a doml-
cilio. Uma pensão, 120$000;

pagamento adiantado; ft rua i"ar-
mo Netto 213, »casa de família
brasileira. (A. 6 *J85

casas mobiliadas; paga-se bem. j
uhamados pelo tel. 3.978 Central,,
t Bloclt. (li. 1.039

CH)M 
PUAÃI.oE moveis usados—

' Quem melhor os paga e a
Preferida. A rua Marquez de Sa-
pucahy 27S. teiephone Vilia
2306. (A 6609

C

A L.UUA-S1S — Gratillca-se coui
-^¦200? o quem arranjar casa
para pequena lamilia, eai quai-
quer ponto. Com C. Costa, 2U Sec-
çào da Alfândega. lJas 11 as 15
horas. (E. 4.733

1 
A VISO — Conununlcamõs u es-

i -tA-ta praça e a quem interessar

| possa, que mudamos o cser»pto-

j rio da r. Floriano Peixoto 10 pa-
• ¦' ra o nosso laboratorio na r. Dr.

AOT1-,. 

» 4 Aristides Lobo 237. Beteille &
RIFA de um siuete de ouro KU-ssner. (E 4S33

que devia ser feita hoje, fica i -.-t, ,;;-.,, .^ . —•

transferida para o dia 15 do mez ^l-^^A^l-^E 
casas sem baratas

RIPAS

^OMPUAM-SE o vendem-se mo-
veis e tudo quo represente va-

lor; r. Camerino 108 tel. 6.445 N.,
Casa S. Thiago. (A. 7.125

Tj*»AM1L1á que se retira passa
J- uma casa no Catteto. uroximo
ao largo do Machado, com 4 quar-
tos e demais dependencias, a quem
comprar os moveis. Aluguel mui-
to vantajoso; tratar á r. Bento
liisboa 6U, com Martins. (A 69S6
"IV 

TO VEIS — Compram-se; esta
•A-l-casa é a que mais paga, a que
mais vantagem offerece, e com-
j»ra tudo quanto seja moveis cia-
aos e escuros, casas mobiliadas,
louças, tapetes, uiaehinas de cos-
tura cofres, moveis antigos de ja-
carandá, crystaes e tudo que re-
presente valor; chamar Mattos ao
teiephone Norte 4.S4Ü, r. Vlscon-
de de Sapucahy 101. (E. 3-314
"j\ 

j OVEIS usados — Vendem-se
ba.iatissimos; A r. Visconde de

Itaúna 179. Caea do Silva. Tele-
m11 one 5.767 Noite. (F. 2.929

fj\ Í OVE1S baratissinios é á r. Vis-
conde de Sapucahy 101; camas

do casal a 30$. 4 0$, 50$, 70$ e 80$;
toilettes a 50?. 70S, U0$. 120$, llllf
e 150$; guarda-vestidos a 80$.
3 00$, 120$ o 150?; guarda casacas*3e 120$, 150$ e 200$; colchões a
15$ o 50$, clina; mobília de salas
te visitas a S0?. 10US. 150? e 20(i?:
bonitos dormitorios. proprio para
noivos; salas do jantar, bufets,
crystaleiros. guarda-louças, guar-
fla-comldas, mesas elásticas e to-
tias as qualidades de moveis para
qualquer 

"i.ortl 
mento. est.i casai;

tem. (B 4164 ;

\M OBIL1A de quarto com «i^uroj.
L'^-peças, fabricada de louro com ! 

"

fsculpturas, no Rio Grande
Sul sendo
nietta e o toilètte em fôrma
secretaria, tendo 9 gavetas e 1
porta; vende.se A rua Honorlo
E04. Todos os Santos. (E 4667

vindouro. (E. 4728
A CÇÃO entre amigo — Parti-
^ cipo aos amigos quo fica trans-
ferida para 16 de Novembro a rifa
do um relogio de ouro que devia
ser extrablda hoje. - Manuel Joa-
quim. (A. 7007

,V lílFA du uma i)icyeletta marca
U. M., que devia correr no dia

16, ficarA. transferida para o dia
30 do corrente. . c 13. 8.151»

A GQÃO entre amigos do um
-M- guarda louças que devia extra-
se amanhã, fica transferida para
o dia 23 do corrente, por motivo
de força maior. (13. 4.010

usando Formibaratas; único
efficaz em todas as melhores ca.
sas se vende. (F. 4.2õ6

A LUCA SE, não, peçam em toda
'parte o mais puro dos cafés
Andaluza, fabrica A rua dos An-
diailas (C. 14.U40

A NTES de comprar o remédio
... caiba o ^v;o

. ... 1; o; 4 d, •- H-I<»
bro 311_. (C 37598

LÜGA-SE bom terreno perto
de ut desvio da estrada de

ferro, que serve para grande de-
posito de lenha e carvão; A, r. da
Piedade 21. (ia. 4.9116

Voltando à acti-
'bal...

(D. ü.Sil

A1

A I/F RE DO
vldade, explicarei vorbalmòn

to.

A CQÃO entre amigos — A rifa
«"•de um relógio de ouro de se-
nhora a extrahir-se a 16 de Ou- }.
tubro ficará, transferida para o dia / nO.MPRA-SE uma casa que te-
16 de Dezembro. (E. 4.973 ^ nha tres quartos, duas salas,

agua, luz e bom terreno atéA CÇÂO entre amigos — A rifa
-"-de um relogio de mesa fabri-
cante Inglez, a realizar-se em 16
de Outubro do 1920 annexa a lo-
teria da Capital Federal fica
transferida para o dia 6 de Novem-
bro de 1920. <F.tG\!
"OICARDO 

de Albuquerque —15 J•"MO—1920 — Fico transferida
para o dia 23 do corrente a rifa
de uma bicyelette que devia ser!
©xtrahida a 16 do mesmo em
vista dos amigos não serem cor.
rectos com os seus pagamentos
—A. ,1 C. (F 4.712 1

10:000$, nos suburblos até Cas-
cadura, proximo dos bonds ou
estação da Estrada de Ferro Cen-
trai; cargas a Azevedo; A r. Ca-
rolina Machado 132, Madurelra.

(R. 9.781
^OLLETES de fantasia, de casi-
C
a 5$.
Oonzap
li. 69.

S$» 10 o 12$- il r. S. Luiz
a 132 r. Evaristo da Veiga

IA. ti.üM

"OIFA 
que deve extralilr-so en»

-*-*1 15 de Outubro do 1920 ficara
para 15 do Novembro do nu-
mero 311.2-19. (A. 6735

a »AíPIIAM-SE move:- e casas
* 'mobiliadas; espolhoá, pianos e
tudo que guarnoee umi casa: A
rua Senador Euzeblo 3). telepho-
ne Norto 1.128. Casa Nacional

(O. 4S.27'

VENDAS DIVERSAS

do [ pAHRO 
— Vende-se n:n

cama Maria Anto- | ^ passeio, proprio para
de

pABULLEIREiRA 
— Mme. Al-

M ves tinge cahellos, sõ a sé-
nlioras. a preços modjeos, tra-
balho garantido ? tnnofenslvo.
Vendeui-so postiços, em todos ¦-*
mr^olns: q"Poi».a ' 'l - i
penteia -jara o.tiamenlos, etc.; i""e 

ilatina
833. (A. 7 .

original inyete

Homens e miiHieses ettxasw-ae em

3 dia® com o

LEITO'

E' o unico preparado que dentro de um anno já

tem mais de 5.000 attestados de pessoas
¦ curadas radicalmente

Grniule descoberta do Dr. A. Jicnjamlit i com uni estudo de
niiiiON descobriu um remedlo para salvar gramle parte da hu-

manldade Noffredorn que usa m II li ares do remédios sem um re-
sultitdo seguros estA tudo teriul iiudo, ninguém sollierA mais dos
eiieomiuodo.M das vias uriiiarlus, como sejami l3.S(tl'UKTAMENTO,
ItLIDiNOIMt 11 AGI A, GOKOltUllüA, FLÜltIJS IHIAMCAS o todas as
tna/.ellas deixadas por estas terríveis moléstias, eomo estreita-
ineiitos e muitos outros males, tudo desappareee en» :t dias, por
mais nnttros que sejam os cneommodos, logo com a seguada eo-
Iner o aoeaie sente ti eUfeíto.

1'AKA NÃO PENSAItEJl QU IBiE' RECLAME, O FABTIICANTK
RERTITIIH! O niNIlRllin A OUEII USAIl O LEITO' F. MW FICAR
CUllALU.

Vendem-se em todas as Pluirainelas e Drogaria*

Deposito: PharniaciS S. Rita

PHARMACIA
Precisa-se do um pratico; A rua,

SanPAnna 73. (A. 700»»'

ANIMAL
Appareceu um uiuar;, quem, for

seu legitimo dono apresento-se à
praia da Saudade u. 1.7,0k estância..

(D. 6í>5.L

GELADEIRA
Vende-se uma para pequeno» «.Te--

posito do gelo (systema tri^ori.ti-
co); para tratar na rua lüaiÁo de
Itapaglpo u. 393. (E: 4:.7.67"

WIATERIÁES VELHOS
Vende-se telha do canal em,

I bom estado; para ver e tratar- 'i
rua Luiz do CantOes 22. (A.. 697.H

Armação de pinho cie Riga
Vende-se uma armado, de pi-

nho de Riga em perfeito estado;;
para ver e tratar A, rua da Saúde'
a. 133. (X. «!'.• ¦»

i Motores etícfc.íws
M JtíJCW Ij; ,,thf

buensi.ycujudWr^fti. ^ eiía^jtv úuizh
t 'fijs,. viiijoh}m-.-ijtj- i}
COIJJOI UvWiJbem 'iua{qn«j- H
dr- ele< t,"i«'1d:i«Jo. 'l>H.V.|'noU 

;>+>-
L»c4os e pregos; •uo^l-icq^. •<>.) m.l.
Maiía»io!|apn La'»n,, '•
tirai 6 . i .y/.

VmciecR-sír «fô £

RUA S. (JllltISTOVAO N. 521 Itlü DE JAXE1HO
(C. 4S.73U

T A.MPADAS ELECTRICAS dos
JLi melhores fabricantes, OLtorn
Almada & (J.; 4 r. dos Andruiliia
99. Tel. 1 .609.  (C. 4S.492
¦jVfENlNÁ 

de 11 annos e meio
-lAJ-orphtl. branca, entrega-se a
uma senhora viuva, ou casal que
a trate como pessoa da fainiUa; í
carta no esoriptorlo desto Jornal j
para D. C. (E. 4.704

do seda, grando re-
clamo da CASA Dl-
NIZ, desdo h»>5Uü; rua
7 de Setembro, 191
TELEPUOMO C10N-

TU AL 3963
(C. 4S.583

Ã/|'ATEK1AL electrleo — Stoek
permanente, Ottoni Almada

& C., r. dos Andradaa 99.
tC. 48.670

[JREC1SA-SE das pessoas que
-L desejai om trabainar a bordo
dos navios, coui bom ordenado e
tratamento. Taifeiros, camareiros,
dispenseiros, mocos de convéz, da-
mas dê bordo, pessoai de cozinha,
padaria, carvoeiros. remadores e
deiuai« classes, Matrloúlaa de pes-
eadófes, enfermeiros, etc. Trata-
6u de todos os documentos ne.
cessarios para a matricula na Car
pltania do Horto, pelo preço mo-
dico de lio?, pagando os preten-
dentes súmenlo na occasião 20?
como Manai. Estes presos bara-
tissunos só vigorarão para as pes-
soas que tratarem dos doeumeu-
tos durante este mez, com o Sr.
Gonçalves. Rua dos Inválidos
n. 66-A, das 8 da manha. As 6 da
noite. Domingos e dias santos, das
s A« 5 da tarde. Escriptorio do
Mensageiro Rápido.  < I4.22$

JjREClSA-SE 
senhora quo nfto

- tenha compromisso; * ria para
o escriptorio deste jornal a S. S.

(A. 6890

Í>UECl»A-áE 
avisar ao puotico

quo recuse sempre chocolate}*
de baixo pre^o. que prejudicam A
saúde; exija sempre o afauiauo e
superior "Anda'n/.a". (C. 4 1 u3s

REMEDIOS— 
Quando necessita*

rem uuo 
'comprem 

.-sem .cru
car os pret.os aa i.U'.iv,ari.i i clve
t rua do Hospício i; t. em frenU
& r. Gonçalves Dias. (C 427b4

V^JlDNHOUÃ de família disUncta
^ cotn 32 annos. deseja ter pro-
tecçào muito occulia do senhor
discreto o de maxinia seriedade;
(?artas para o escriptorio deste
Jornal para Lilly. (F 4.690

O EN tlOii em boa situação desc-
1^ .lava travar conhecimento com
uma moça do commercio. de bons
sentimentos, sem compromissos e
de alguma instruccâo. com quem
vivesse corno casado o a quem
proporcionaria uma vida de di-
gnidade o de socego. Cartas a V.
R.. nesta folha. A caixa.

(C. 48.718

M11NTUKAU1A — V. tí. mandou
-L lavar a sua roupa na Tintura-
ria Condor ? Pois. se ainda não o
fez, experimente e V. S. ficarA
satisfeito. Gonducgílo uratis, bas-
ia telephonar C. 4.704. r. do lie-
zende 28. (C. 4S.6ul

em prestações de 5$ a
¦JL 25$, sob medida; entrega sem
fiador; Alfaiataria Veiga, Avenida
Salvador de Sá. 150 e praça Tira-
dentes 1)9, sobrado, offlcina: tei.
Villa 6089. MM???

Moléstias das
Partos. Trata
m e ti i o dos
aoortos e suas
conseqüências; corrlmeutos. co-

Ueas utero.ovnnanas e regras

irregulares e prolongadas. As-

aemblía 5i. das 10 As 18 lioras

ou. pipntt» ,«7»

^ e conseqüências,
cura radical; ln-

jecyões INDOLB.
ItiOs do sua pre-

paraçfio- 6o 6 e
914. Assembléa 51. das 10 As 21.
— Dr. l»EDItO MAGALHÃES.

(B 49744

mm

n

BRANCAS DE SE.
NHORAS

— CASA DiNIZ —
(Ehpccialista)

rua 7 de Setembro
1U1 Tel. C. 3963

 (C 4S5SS

AaíSTlDOS-^;^;^
da niodista franceza iNline. iNia-
tiii. ex-pruimeio Ua Casu lic-r-
aah. d- Paris, n Atelier uo Ves-
Lidos da Ca.sa Uatto, lio Io andar

C.;: r. Goü^aives Luas 57. "Sto>. k"
do inodeiua iran.e;:es a preços mo-

- ^ m- . i»..iiucm o tecido
se a LJxiiias. iregue/as preferirem
^ouipral-c em outras casas, co-
brando-su apenas o lei tio. (C.487U0

Acção entre amigos
A ru*». ue aia guarua-chuva

com castao de prata, que devia
extralilr-se ho.1»>, l'lca transferi-
da para o dia 13 de Novembro,
por lor encalhado. (R. 9.7SO

Espiritas Homceopathicos
A todos que solfrem de qual-

t{u'er moléstia esta sociedade be-
ueficente fornece, gratuitamente,
diagnósticos. Só mandar nome.
edade. residência e um sollo de
100 réis para a resposta. Caixa
postal n. 30, Nictheroy. Estado do
Rlo^ (F. -1.691

AUT0M OVEIS

Vendem-se uma limo usine

e um doube-phaeton -King"

ainda não licenciados. Ver e

tratar na Ideal Garage; á

rua Silveira Martins n. 110.

(A. 7112

COPA
Vendc-so uma do ma "more em:

boas condlçoes; pura ver ^ f.a-
tar Cl rua da Assombléa 7.6^

í.A. 69S0

Reproducção de quadros

celebres
Em cartOcs postacs. verdadeira^

maravilhas de arte. Com, GUU rOis
obtem-se um quadro fios mais cc^
lebreii tio mundo, eni assumpeo»
religiosos ou i>t"i f'ios. De>c. a re-
vendedor s — Santos LeitAo & 'X..
rua do Ouvidor 03. (C 4S35-3

CASA RI VERA
Compra ruuvas para bomeus.

nimas. relógios* talheres, iustru^
menios. ferramentas de toda* as
qualidades o malas; ati.eii.de a
chamados — Rua da Carioca 75

7. IOJaj_tel. 1 I C, |J,V Oi

OURO E PLATINA
Jóias com brilhante»,, pedras

preciosas e prata de 50 a 200 rC^s-
a gramma. compnu«-sí e quemi
mais vantagens offerece- 0 n.a ru
Buenos Aires n. 216,, antiga do.
HospiCjO offícina de ourive*? >i
lapidação de diamantes. CCiH26a

W

dia Defíteu
AH. S«SuilH;« !,"i

li.cal as. 20' « <4 ^ .1
n.. U0. forpoísta.s A ^
li.702; !»>. Cajueiro, ./v 

'

GEUÍiefe
V'eHf lèoj.-se- <í;iv.i.drv.i,^iin»'i-

de q?»alqu«;r- tamanho;' tskp
ga'//. cotívoH esi:i.'/.t..ng«4ir<;í;i
nu.es: copiadora;:
UíH pru^a da. Utepu li li <-.*«• u-,

, ítofiâ. tfe SÍQi;^ Uá £o;ivvS
I ÍSSÍ* díí Diiibas. 4JV yiwiM. -nhí*

j aos. devotos. Ua,>» aliua-^ dps l-^Uí^rv

I; pelas almas d"j*s UidigniU:!^^
•!U.er QSi-m.\!u. pode- **..!•. .4.» .!,, 4'^..o. escriptorio

Ferros cte

i Ferros; de- eiíg.ouupai^
|;a i.«oai-elhos. de ma*^K«üUSv
res e eu-vuK.ad.oi'v.j de «...i ^Mov v.-«.

; apparelh.<> de
Ib.oafc scarautido^ e- p'-'vç.v"> -n-

sO. na rua H». .. f

t i » í\ twVvV»

in^ínenácnte

1,1 ti r> r r ?\\\ \ s\ n
3 * Ku M

COZINHEIRA

S£!VH0RA

•<•><t : Vfip-;, s-f I»:rn. llun V»(
<•>. IVyiv-vi yti, 'Oor^M-abanr.

PKZDiO mvú
4vc\'l t>\ ME TV! OE ^A>

a^res. piv.r.riò var.t
> . h )s -S rr-. preic.. -

1 fevxrr» lar protir.s ~
rn mdax »s cxpli-

fnianto nr, alu-• -n» «'alô c tií.rn.-i; m

¦ i^> Sr.. Raroos.

- * ir 3

PístsaS !S

GOVEP^mE

VpOJIA-tíE uma crianqa para
-L criar, mediante pequena re-
muneraçâo; quem tiver 6 lavor
diiigir-se á r. Dr. Ezequlel tt. SO.
Cidade,. Nov/i. (F. 4720

rPERlÜ3NO — Arrenda-so ou alu-
i- Ka-se ile 10 x CO ú. r, Jocker
Club Jl. _34-. (A. 

7035

TTM iseniior bem collocado, com
^ uma menina do 6 para 7 an-

nos, deseja uma senhora séria e

asseada, para viverem como ca-

eados; nuem pretender escreva

para o escriptorio desto jornal
com as lnlclaes A. B. M. (BS51o

Y" 
s. aproveite a occasifio cie

comprar lioje tornos <!o casem»-
ra fina de paletot saccn. frack. ca-

saca de 2Ü0Í por 45f, uo>, 70*; lb-ut-

dacilo; r. S. Luiz Gonans^l,02^

ÃbigãÜ 

'Iflirígg£r5

§8a»°à
pertencente a esta ac-trlz. urati-

fica-se a quem a entregar na

Avenida Gomes Freiro
(1«. 4 » o U

n Civil. »s
religioso,

20$, mes-
m o sem

certidões e em 24 horas llllll Na
fôrma da lei; attendem-se a chama,
dos a qualquer hora. E* esta a uni-
ca casa que trata pelo preço que
annuncia e não cobra adiantado:
com Bruno Scheque, á rua Vlscon-
de do Rio Branco, 32, 60b., todoa os
dias; tel. Central 4.542, das 8 ás 19
horas. N. B. Os papeis serão pagos
no acto do casamento, na Pretória.

(A. 7.148

Arrumadeira-governante
Precisa-se pura casal eatrar.gei-

ro, sem filhos, do uma sonhara,
preferlndo-sò estrangeira, para
arrumar o dirigir os demais alfa-

! zeres de uma pequena casa de
tratamento, dormingo no aluguel.
Inútil ue apresentar sem boas re-
ferencias. Paga-se bem A pessoa
competente. Rua Copacabana 047.
Tel. Ipanema 1.925. (E 6.010

CASA ALLIANÇA
Moveis de estylo a prazo de 2.0

mez es. Uua Visconde de I; t viria
32 e 34 — Tel. N. 5563 e Cattete.
289 — Tel. B. Mar_ 1.1 7 . (C\ WW*

SINOCO
Vende-se um poderoso. veatUa--

dor conjugado com motor- ele-,
ctrico. para fundição,, cinema ou.
theatro; Theophllo Uttoni; 90^

 (o.,

Motores electricos
Vendem-se um motor de 20 iCF-

200 — 220 volt, triphasioo». 50 ey-
cios — 950 U. p. ux.,h com, chave
a oleo. trilhos, polias., fabricante!
Wcstinghouse. Um motor 20» HPv.
do mesmo fabricante:: casa Eu-
gênio, Theophilo Ottoui 93..

(C._«.73.1
rZTSZZLWi BBBBWMBUBBWW;

Medalhas trí- ut
le' a l.d.eoi a-
botães. uar* «urtlm» » íSjUU.,
qios Qhapead.es- paro; a-uuhe.. t.,
assli»»., tuijq- ^ ¦»>>
Joaih«eia A tRíwauaa, > 

' 
.

j Uraouajtittta: 2%. ItiSWOi 
'-,<t

¦ IWantfifJiJjl Pituriaíwt.';
ouih» yeihQ,. » nía^ün». • ? ;

AGUA Í;

8

R

QlS» CRttBiltfl- 3i ÍSSíPÍÇ W3WU
a. tssud^ a.í-ttv.Uüto.

Eraaeo> de ISexe-^ a
1)13,0,. KUJi^CÍUCi. tSSÍU,': S
r»v tTO.. ilft ÇJQ;

mm KEiâoso
Vei»t<í-a» «£»** ijo* ^

to», fazendo, ba^taute-
to. eetttraliK üfjav
voe. «om o Sr.. '"«i-.
rua, Tíbsopli ito Qtijj»! a-,.

(ilíí:

no f.m-sl-
'hora -pa -

s pa circular

rm-i t>ixo <h 1 V.2 c.v.a
<disr* -1 _ O• '¦ »H fMTH TíOV.1 *

:-crf''i:r» !«*»•. Tral-a-fe com
Vi ia Viscftndft

:iVn.^ ti. 
"!Í;. rPr>.

Ci-nVi'!,} 'i. (P 4.r»:.'S

 
!s^u-lc«V<- 13-b'OO

;ifi «íi.vs.  »í$ooo
£o?i de Setembro,

£'¦ ¦ Teicphcnf; Cen-
irti! (C 4SfiK2 ;

AõENTES

ite rno^-i.v ite boa f.p-• ¦•.Y-cV.ím*!. Tíiílfmiüo bem o í)õVt"u-
. >j..Va. «Víj1"t?i IViRT' <co"m o ln-

H^oníraevcifil **• 
Animar i o

X '-Tríi-iav t.a ma ^ios6 rie
¦X'WU<'>.r ti, •"!•}. yalíi í^, daí 12 ás

de uma. Iir-a, cpie
v^Ví-nr.ia-s; irai ar Tia rua

V^hiPtoiVírvS V!a U^i-tvia Ti. 4T;4,

CÃSl MOSrjADA
Vjtfjidí^-^e nfiia "Oora iodo o con-

' .r.tí, •psi'» «aval ¦prq-.icn;. Ir -
rn-flia, íenfio •fíScr-ipt^vio. -sala. d*.

JjtfriíííT. 4-»i.t»sis <-oyiiiha com toga.o ,i
Vivrv. qofu-í-c cViada-, quarto í:e

-f-uavto do vestir, maleta da
« inp i-s dous -quavros, tele-

'á-vNf-is 4oiihoi.ro -ec.rn -agua quen'o
• o !'ocl5o a era'/-, o tlemais re-'tvalsr-^e Tia. rua das ILa-

.--s c«*m. -«lê 1 ás 5 li oras da

_ 
P«A^lÃCEimC0l

'U-.v .o -nome ph.vi-maeia -dè rr.; -
iOTii taiae pratica e Ciá

!d»s -a* iii«.'ibí-To-s ve.-orenCia^.; -cí»-r-
":•> -H -."i4.;'0 ''.i so. 4\ V. i

I '.í ,

alemães
*.;• -• ^e -e-s 'ra 

paV;; a K s-
VriN». VóTido Io'.- ti—os e piN^rnia»ii>s

ASÍcmiies, lítfcas, Coliy"iT-r-efb?5 ocoasiàn: k rua
lx-í>^fe 2^2; Telip. 214 V,

( ^."! - '

CCPEiRA

- Trata-
so dos pa-
peÍ9 com
rapidez.se-

rledade o de accordo com a lei. Dr.
[t. Moreira, rua S. José 31. 1» and.

(A. 70"0

0011RA010AI

i Tmrn' 

TrENÜKJlSK
V cões. cópas.

ou para f«5ra. muito leve,
um animal ou dous; ver e tratar t Tel
na r. s. I.ulz lonsin !). | TVÍiPU.MADÕlt

(A* 4-4-" rlnso, prodígio. enviado do
Orienta para resolver ae dlft'1-
cuidados da vida. Caixa H$000.
Nas drogarias. Para qunntlda le
escrever para Archimandrita.
Mensageiro Urbano Galeiin C.u

.rENDB-SE uma niobiÍln~de" sa-1 
-yBlSPBiã-SB 

tecldõ7~ie lüTino f.1,™' 
Caixa "• ai?ffl3.AÍl

' 
'* 

la de visitas, estylo moderno, | 
' para côreas o gallmneírow. - - — (.u 4í»ünr

nova; á r. do Catlete 214, casa 33.1 Srnndo variedade de paiolas,' vi- I TaOURAM-SE sfuádros a ouro e
(B. 8.1 OS í veiros para todos os passaros; á restauram-se pinturas a oleo.

______________ ™— ¦ r. gete jjo Setembro 11)!». (O -i 202-{ T'ua Iladdock Eobo C2, vidracelro:

ãp|Tclep. 
Vllla 1 .306. (B.ílS;3l0

armações e bal- 1 "V^ENDE-SE 
OLHO VIVO, o me-

mesas para note- ] 
» llior preparado pára limpa»

tjuins o moveis para casas de fa- j calçado branco, hufalo. camurqa.
milia a preços sem competidor; X \ etc., em todos os sapatdros e cou-
r. Senhor » os Passos 47. (B. 4.2G3 | reiros. (A. 49;{5

UE UO
R n R' A

. !V o n „
C II II O-
N I O A

•»¦» ItUfHNTUS em poucos dlas.por-'roces.sos modernos, sem dôr; ga-
'iinte.se o tratamento. Electric!-
lado. Vaccina BOC e 914. Assem.

!»Iéa 54 Das 10 As 18. Serviço no-
eturno X âs !). DR. PEURÓ MA-
CAl.HSES, IB 4SK77

r^/"ENDEM-SE duas lindas
I * billas para casal; A.
Cattete
fTrENDEM-,
I ' preços t
Jantar
rio e mais moveis avulsos, a pre
ço de admirar: A rua S. Chrlsto
vão 22'!, praça da Bandeira.

rENDEM-SE e concertam-.V
172, sou (B. 8.213i ' B°cs e ealsas »lo fcrro: preqos I^Mjf'AUiiAAi-sia caueirus. pre-gp 

i razoaveis; r. Frei Caneea. 16 (B03IS' u CM sem oompeteiieia. traba-

S5at5SlmoV sa?a de I 
y 

BXUB JaBarande ^uantldade |.}h«b80^.'.'"v'&lro- Telefil VUlat sala do visitas. dormlto.i ) do roup<is de homem. usartfc „° ,%nn c ¦' i
.1 para acabar com o neprocio: ft .ua ; 

"• J-'suo i».

IS. (A HPK J

— Tra-
tam - 8 €
dos pa -

, .. pois com
brevidade e preços modlcus. com o.Sr. Gonçalves. Inválidos GO A.• . mesmo sem certldBes de edade. ilas
x_da manha ás 8 da noite. <13. 4230

DIVORCIOS inventários, jus-
tiricaçoes liablll-

tacOes ile casamento, escrlpturas
ante-nupôjaes, téstfitáentos. na-
tnrallsações, etc. Hr. R. Jtorel-
ra, adv. r. S. José 3?, 1» andar.

(A. 7.031

Prel Caneca
"VTENDE.SE 

ternos de casemira
(B 8332 > tina; de paletoi síicco, track,

¦AfENDE-SE por motivo do via-l casaca o smochlng, a 15?, 05$, 70$. •
. ' Rpm um bom dormltorlo de' S5? o'1355, o vestidos finos a 30$. i
(peroba clara; preço fiünj; A rua i 45Í e 70$; liquidação A r. Evn-

1 artigos do nu

Frei Caneca 59. sob. (À. 7.0G7

p^ENDEM-SE moveis: um guar-* * da-vestidos de peroba clnra.
3?om e no~\ 1R0$: um guarda-ca-
*acn. bom, i<>0§: um dito, 170$: um
tollette-commoda. 100$: um dito.
ÜOS: um dito. nft$* um emarda-ves-
líaos: eOr de cnnella. 10J. pequeno';
Ulu dito, canolla, tom. 100$; me-
slnhas de centro ile sala. IR$ a 235.
peroba; r. da Pralnba 100, tel.
I.S4R. sobrado, esquina da r. Ca-
tnepino. (.\. 7.-07

risto da Veiga
Gonzaga 131.

G9 r. Luiz :
(A fiZSJ

mu- :

tintas, cimento
domésticos, preços sem

• mpetencia: Bazar Universal ü
Prol fano-a "11. csuuln.a *'a de

Catumliy. (A 4006

EOGARE1ROS. 
FEKKOS DE

ENGOMMAR. electricos. Ot-
tom Almada & C.; r. dos Andra-
cias 99. Tel. 1.609. (C. 4S.494

PADAS clectrlcas — dos

">•'rEM»K.\i-Siá 
divisões u,

deilit engradada e cinco  _
de portas, systema rotula do ma- melhores fabricantes — Otto-
deira do cedro, novas: para ver e 

'*ni Almada «fc C.; r. dos Andradas
tratar. \ r. Gonèral Camara 309. j n. 9n. (C. 4S.fir,4
l°^a• (1). fi.:iU7 j y OUÇAS, vidros lampadas e
VEXDE-.SK espingarda Belga I trens do cozinba. |irc»:»> oa-

' para caça, superior; A r. Ge- ratlsslmos; Bazar Universal:
neral Camara 333. baixos (A* 075$ r. Frei Caneca 311. esnulnn da de

m
m

«TrBNDEM-SE moveis: uma cama
» v de peroba, estrado. S0$; uma
dita. o que ha de de melhnr. ino$:
tima dita, caneila, 5-»5: uma dita.
S5$ ; uma cama do criança, 20$ : um i
berr.j claro. 30?: cadeiras austrla—
cas. 0$ cada uma: um guarda-,. i. ..-- .

Idroa 
'(travados. 

10»; um dito pe-
queno, 70$; r. da Prainha 100. so-
brado, esqulnf*. da Camerino. J.
Moraes. (A. ".'.'j7

"VrENDE.SE 
uma

» sorvete, ben
rua Theodoro
la Isabe'.

da

carroc.nha de
preparada; ú

S;lva l.M Vil-

Catnmby. r A 4007

I1QUIDA-SE 
sobretudos de ca-

J simira tina. do IS0$. por -15S.
G5S o S5$: frack«, casacas, sino-
ckings. a 25$. 35$. 55$ o 05$: Tt
r. Evaristo da Veigu t>y e r. >io
Luiz Gonzaga 132. (A 62G5

*^7"ENPE-SE 
uma mobii

orJa do vis!
15 d. S.tembro J«.

"V7EXDEM-SE 
fogões a gaz «Io 2,

3 e 4 fogos; a r. dos inválidos
15. officina. (A. 6.792

VliNDE.SE 
Pom íosão em per-, ^^AlUA ^.lo^Barros^Ferrelra. .nuj.íul PcUtt HO- T

tel e mesa de pedra mármore, pa-
ra cozinha e um varejo de cisar-
ros; para ver e tratAr A rua dos
1»»va 1 'dos 1 i»;. loja. (A. 0.8.10

ENl>E-ífIÍ um gabinete deu!;»-
né em perfeito estado: r. SãoA

de
no Boulevard

<£. 1.93Í Francisco Xa\-ier 6il. (E. 4774

tra-
baiiiar. tendo sido operada duas
vezes, com dous filhos menores
pede aos corações generosos que
a soccorram com qualquer eemo.
Ia. que o bom peus lhes recom-
pensarfi: qualquer cousa oóde 6er
entregue redaccào.

(B SDSI

— Precisa ? e.
outros benefícios,
sem fiador. no
Centro Nacional
preciso ser soclo,

Jo!a 105 a 50$.
Rua Suo Pedro 140, sob. Tel. 59S2
XortP- (A. 7100

CURA GARAN-

TIDA

E RAPmA DO

OZENA

(fetidez do nariz
processo Inteira-
mente novo.

DR. EURICO DE LEMOS

arofhssor livre desta especializa
de na Faculoade de Medicina do
.Rio rte Janeiro. Consultorlo* rua
da As«*mblÊa 13 sobrado das 15£
A*5 r, dn noite. OV H74R

eií sã o fí h h à

e suas complicaçGes. Cura radical por
processos íegnros e rápidos Dr. JÜÀO
A li l; IIL das 11 ís 20 lioras 1'oleph
Õ.8üa. li. — Uua de S. PeJro u 04

cc- 48S71

Beneficente,
mensalidade

Doenças

de

ouvidos

nariz

garganta

e bocca

Working housekeeper 
'

Wanted in English homo com-
petent working housekeeper. No
ehlldren. Cood wages. Apply rua
Copacabana 947. Teiephone lpa-
nema 1.925. (E 50.17 i

COELHOS
Vendem-se quatro casaes com i

mais do sete mezes, por ter o seu ,
dono do se retirar para fóra; na
rua Netto Teixeira n. 12, Aldeia
Campista, do meio-dia ás 6 lio-
ras. (A 7.005

ENXADAS 
"JACARÉ"

2 Vi Ibs. 3$200; 3 lbs. 3$S00. Tra-
ta-so com João Ribeiro, á rua da
Quitanda n._lS9. (A 7.011

DESENHISTA

Encarrega-se de projectos para
construcíjões, ampliaçries, redu-
cçôes, copias em tela e ferro
prussiato, etc.; cartas a H.J.B.
no escriptorio deste jornal. (A7033

VENDE-SE

Vende-se um magnífico terreno,
66x44, á, rua Maria Piora e esquina
da rua Dr. Leal. no Engenho de
Dentro. Também se vende em lo-
tes de 11x44. Tratar A rua Dr.Ma-
nuel Victorino n. 129, Confeitaria
—Com o Sr. Souza. (P 4.723

j/Vlappas do Brasil

Vendem-se no escrtptorU?.
I desto jornal. Cerrados de
] oa-iino; ureco ba^-se aba-

'Imento para as ea-sa* d.^
educá-lo e seus estabeleci-
mentos commerciaes.

B I.C 3ÍJ13;

Madame Cappuccíni
Modisia cie vestidos, diplomada

o com muita pratica dos ateüers
europeus, avisa ás Exmas^ se-^
nhoras ter installado. uma oftlicii:;^ '
do costura na rua da Carioca n.. I
sobrado, convidando-as a expert- !
montar os seus cOrtes etegaatesK j
executados com a maxima perfeU
qüo por pregos razoaveisv Tele-.
phone Centrai 3.017. (P 4.7.1;3

PHARWiAClA
Acceita-se soclo de comprova-1

da conipetcneia moralidado,, com
ou sem capital, para reabrir iuu.k
já muito conceituada; r.a rua M.L-
guel de Frias n. 69. com o Six
Lopes. _ CKjli.ySOi

PORTA 

~i

Trapassa-se uma coro. pequena
loja e armações novas adaptaxei^ i
a cpialquer ramo de negocio.. Ver-1
o tratar á rua Sete d,e Setembro
n. 1S, Livraria e Fai>elaria S0Lo«
JjosS.  (B. ísSJJtj.

PRÉDIO VENDE-SE
Um assobradado, cora porão ha-

bitavel, por 30:00ü$i na rua Seaa-
dor Furtado, quasi esquina da de-
Maria e Barros. Quitanda 7,2;,
sobrado — Paulok (A 70.V4:

CASA MOBILÍADA
Em Botafogo e pelo» prazo» de <1;

mezes, aluga-se uma espíen.dida
casa com jardim, própria pata ra-
milia do tratamento... Trata-se us*
rua do Rosário u. 17L sobrado.,

CD fr.SSOi

Vemlie-^e,. por- metade*
q.uau.ti:»ly,<J» çrtíiiria; war-í», i£sl)í(ínl>
Wt* OU: ífiROimi» .)l6
5x0;,3I/X&.2S;; uua ^

TELHAS

PHARIViACIA

Vendem-se, typo francezas,. sa-
l^crior qualidade; na tua da Gam-
boa n. 349. CA X..07:t;

Armazém no centro
Traspassa-se o contrato Co» ar-

mazem da rua S. JosC* tu STí; para
ver e tratar uo mesmo,, com o ^r
Teixeira. (A T..0'W

Auxiliar de escriptorio
Precisa-se de um que conheça

noçOes üe escrlpturaçCLo mercan^M
e que saiba trabalhar em machl-
na; ordenado 200$. Quem estiver-
em condiçOes deixe carta no e^-
criptorio deste jornal com as tat-
claes A. Z. (A T.05V

_ 
Precisa-se' d:e. uma

(ie- peus4o;: na. uua xW-
gfu.ei.ro. n.. >

pesa
YendLe--se> u^n- eur

do,, com licença,,
redonda:; ver- e
i?^ngLen:bo> yoxo> S

PÃO
F-lQ. <í<» Wítft» 4. ¦}

cei:to- com a^sftio* íj-.ji

' 

cAsá
Precisa^-se para o», día

wmhuo. «.t» «• 4» SS®. ü»,-) d
vucJuX v; i»T<4«j''J i. ».vj"OÍ ítl]3 f^s,, 'JIJ-v
s» boa ii;ui»;ii... í
S q.uacto.s. st itt.n,
etní prédio» n,oxo» e mUh
ujui.to. d«> ceniteíQs.
criptorio. d,est:'>- joraa-. conh
ci&ea J>. <i.v lil:itv k

sa.bi:H<Í3íilftt iuwr.tiin^.Jvsit IJ;K «u, sfijes
Andradaa a.^ 49,. com-, o- ^ iia-^

^CASA 
— F£TSCr»L5S

¦ Rua ikiívúí a-.. ijSiK. ».h»itvs» «niu»,
««W&JttatW., % ejwtíífc '
ws « >;b.'vv<j «sjjj, mo» ws*
ta,uta<?e ua rua
CO» M;h Zt.. t,I}^

Acção eatre
tt Íírtaç-ui. Mo» OviiíJJÍl

Pederaii a e\' "ahi-r-st^ -ija»
Outubc», oV l;9'2»l.
paca mi qjue- dia ^ «íjt.
vembr«> <?-e í4.x

AUTÉMVEL
Vcwíe-se' de aitjí-

fiio,. ti,wot;ai 9 is53í; wtf feh\s fíí
tiouiiij. IWJ, «íaeoçwtítw \H-T
» ttaíar- ua, t».
H>1. 771 Villa.

ComiKií-ur-se^
»TOÍ «tuÈMAíiitoi a* t>Ht»!»«. »MM» "líit».
Trata-!» t»a küh Vfeíãàtfc -ia» te
na Uv ívortiv '

-<-r 
*

« «ft M «í f -íir- -
"A

^ \ 2 t.\ X
TU'7. -Om, .Hv.;V> '"^'UtTc i", TlTi-

A il cTuíC O ClO-
^ ¦ i :í:-h "»i >'f»N A. 5 '1S' 'Cc-n 

i ra i,

í ix^s^ri

S0BKAD0
-sobr^cTo, 'pfoprlc

iViin 1 -i 'Cõrnrnodo?»
*i»* Tii-ft O.ptTmm-.v Yl. 2s <15 >'0n5

FR1SÒES E DEFESAS
ÍVkií r-,\ tr.Tias, Tiilainaf s,

x\'»v'ir. ÀTq><>llaQ.*» \ ^upvc-
mil. 

"i 
yy* !<wi 

"I 
-ouor.-ii « M i! itar umic o

. : i;»t^-rifi di? vi dvooa o ia dest a Ca -
r, :.j-.si -iiuo ttmoMwa rlia -e noite; X"Plo-rinYio 

Pcivoto
vòliiíftdo. <A> ^4S

üsíiiisia
:'<\-ítiípr?i -f-nrh "homens, ik

•'vtr.-v. H?'vmÍS 1 nstTn
<0iib0H»1fÃ. o ÍTIJO n

o -t- '.-«•• vfiior. MALXS OK TO-
n-$ ^i.ArilPM^S, A «iluft IM-ii

; ímon OÍÍiMti-h »» TCf^rmn
Tí 4o. "tH.

K1CTHEK0\

Preclsa-sò de um mocinho com 
' 

ENGENHO DE CANOtA
pratica; na rua Laura de Ãraujo 1

n. 89. (E 5.001

S0CI0

Precisa-se com o capital de seto
contos para fazer parte da socie-
dai^e num restaurante jA bem
aírègnezailo o situado em magnl-
íico local. Prefere-se pessoa que
seja da classe. Resposta no es-
criptorio deste jornal a restau-
rante. (E 4.'.>03

TACHYGRAPH0

Preclsa-sò do um tachygraplio
do nacionalidade hespanliola, hat>i-
litado em correspondência com-
mercial. Cartas á caixa do Correio
n. 674. (E J.951

BESTA ROUBADA

Foi roubada da Fazenda de Selo
Francisco, do Sr. Fortunato Del-
gado, no dia 5 do corrente, uma,
do cõr de pinhão, escura, cabeça
e orelhas grandes, com 7 palmos
do altura, derrubando a ultima
muda, sem marca do ferro, man-
sa e marchadeira. typo jumento
liespauhol, de propriedade de Ale-
xaiulre Marques Mala. Gratifica-
se bem a quem dér .Informações
liara n rua da Estação n. 37,
D. Clara.  (F 4.701

LAVRADORES

Preclsa-sò do bons lavadores
de automovels na Garage Tunnel
Novo. rua Salvador Corria 134.

(«. 3527

Vende-so um composto de í
alamblque de cobre, quast novo,, i
para duas pipas diarlas, 1 taoea-!
da de 16x30 dornas, toneis e mais
pertences para fabricação Cie
aguardente. Tudo com pouco uso*..
Rua da Assembl^a n^ Io auda^1
sala da frente.   (AJtJWtf.

SALÃO 

"

Alugam-se um, granOte, no ceu-
tro « um quarto junto, propri.» va-
ra sociedade ou oCficlua:; na rua
Larga n. 12S. (A T..Q93:

COLCHOE1RO
Precisa-se de um meio oCtl.tai;:;

na rua Barroso ta 3$.. Coi>acabaua^
^ 4. Q3»

CASA PS'linsseassiv^ 
w;v üoa íu

caiç,adOi. bastaa^ ^
aCrüsUijatvJla,. i!y'iJ>íJiw
goca». em, pon&o* cea^tiatk
ã »ma YtH-cotal ^1;»^
n.. '{«fts com o> SÍ?:Mv

V1CT0R5A

Ajudante de desenhista

Precisa-se do uma moça, sem
pratica e de boa apparcncia. Car-
tas no escriptorio deste jornal com
as lnlclaes M. M. (C 4S.73S

Casa de bombeiro hy-

draulico e electricidade

Fundada eni 1904

Instnllaçòes do agua, gaz. ele- ,
ctrcldade, força, luz o montagens ,
do fabricas. Muteiiaes hydraull- !
cos por atacado e a varejo.

ARAÚJO & LAMELLAS
Avenida Gomes Freire, 21 e 23

Telephono 4.211 Central
Rio de Janeiro

CC 4S.093

iCARÃHY

Precisa-se de casa conrortavci í
e com a mobília indispensável, na •
praia ou muito proximo. por dou3
niczes; cartas a M. V. no cscri- !
ptor*o doste jornal, com indicação.

CE 4.956

CHACAREIR0
Precisa-se de um homem traba-

Uiador e honesto, quo seja perlti*
em trabalhos de pomar e horta *
um ajmlantc. para exploração <t»s- !
te nesoelo. Se tiver família m>
ilem também ter empreso. 0»'.le~
tlado 100$. casa e comida e uma
porcentagem nos lucros.. Kscrexerv.
dando informaçõ.'», para Barra
Mansa, E. do iíio. vara a Fabrica
de Tecidos de Malha.. IP •PkTÜ

MA6E-
E. do Rio.—Vende-se nesta c!-

ilude, á rua Dr. Siqueira, utu scau-
de sobrado com todas as comuxo-
d idades para familia de tratameu-
to. distante 2 horas desta Capital.
Para ver e mais informações ua
mesma cidade, por favor* com o
Sr. César, na Pharmacia Coope-
rfttiva. (K

JARDINEIRO
Precisa-se para sitio» em Theçe-

zopolls. Apresente-se & rua Lima
Barros n. 49. S. Christovao.

(R S.ltTT

ATTENCÃO
Por motivo da retirada para a

Europa vende-se uma belta xixea-
da com um primoroso paíacet^v
novo e moderno, em evn tro de lua
bello terreno que dA frente para
quatro ruas e estã. todo cervsado
o tem multa* arvores frutíferas.
N. K.—Vendem-se mais pror»rie->
dades e trata-se na rua l>. Aoan
Nery n. 21S. dircvU» tOctitc vv«t
proprietário. vP 4.67t

PETRÕPÕLIS
Aluga-se em casa de fauxiTia dis-

tineta a casaes nas mesmas co? -
diçòes dous commodos de frente
com sabida independente, terto tfa
ostação e com peusilo- informa-
còes na Casa Xavier. r.:a Ce
Novembro n. 72Ü. PcUo)---'i>^

lli 1w *

Vetuíe-s-i SN«*. »W»
cttvv» ía »M>.t .Vtíiíív»'-
»iUA. líWJtlIt-iW *. «VI». vtlÃ ,

CHAPELLESSe

fevíta eat U Í
ca ^e^h^ras., ibw-,
do»;- tratai p«> a.
üa Sm d» % STcovím» 

-i».

mm 6RAMQE

V«tt»K»-!» SI.-». 55
uxetro.^ pe^a ONWI

e 5»! Nt.ítrvfsi. 5»rt» PS
kSs«-t»;a«.í m.S. vSfc ^.-v
taada. o> .

|.\^ < ,^í»^
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FQ3Q E UDRèES
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Cofres ban^pite
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»l««f»ítQ> <J;v 4N wvsC:
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KEL030ARIA 0. DlMli
P. 0">ECT0S

'fi dl 0<it;*t»r©

10 tJe abatimentG
r rí> ouvíoon m . so

(O 4S.^CÍ

& Teixeira Coimbra
-ârt5p ^en!K>.-as, poWc, s> -

¦«» VNI*? -uriuatias» "1 
Ti 1 S'. 4.

Tftí»-*<*$reri-s, u r>Td. eie^trio»,»
t- ti* rad;-o. i.ohgj» pral-^a. COTI*.

• 
Tx -.1 !< '.í XI, ftl. O.«o

DH, MFRA
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C0NTRA-MESTRE Para srande estabeleoimento| pre- CASA NACIONAt,. R0A SENA. ' " 
'• 3 Ot_ - - - - OJ&UuU J| | OATUABa Ciro-.CHAVO H £k

fcp!!! umc!r^it;&. D°; ^'O 

"•T- "• Remedio e applw 
| 

" 

33 a 40_ _ _ _ _ 7$500 j 
f 

PBU-dAII

» rcilSS^ 25fS,K?,gSS» E D- a2®?cantb I CalQados para ho mens, senhoras e crian- ¦ E 
T0m002^c0KST1- 

i

MmNO CE^TRO1 !!««?•««« I 
I 

r 

OS mais modernos1

escriptorio 
SLffijris " 

' 

fv-'o.fam- a jjOTA FLU MINENSE -K,m 
ZT™ 

1

Aluga-so uin, do trento, com tree rca Bastos 37 (F 4 602 t0B d6 eaneiia a 80? 6-1201, mesas n Acha-se A yendaoesplendldol 
Eg a a—— ¦—Hi 8M B 8 "i 'i i 

(
lacSdas: /i rtia. da Cariooa n. 41. . 

'¦ — eiestlcas de 40» a 001000. guardas romance B SE

... .- (»¦ 
8.470 Officina mecanica %S#SSmiS; dramas do reqimento 

| RUA MARECHAL FL0R1AN0 109 sg 
——; u 

ae

Casa e terreno na Penha para roparacao do automovols. para salas de visitag deI 80S000 ^ 
volumes. 

^45000, 
malsl (CantO d& AV6nid3 PaSSOS 123) raj E»££BJK3S VSJZ53S Cl© t^3XCSKifl3

Vende-so .1 r. Montevideo em proHss^onal"^"^"respQnsabflidade 50$'' dormVt'orios'.'^aala do 
"tantar. 

BOpJaia0?elS, C«dmlnlBtracOo 
dol (C' 

483<9 
^ Vendem-so 600 com as latas; na Oompanliis. Oorrejaria Br*t

Sa°icaedoa I8raSd°i A'tanA il™ 
®»»A 

JtocallMto^^cej'r0. aPP?J®lho„a „prn/„a„.toi|,er%«frtl™sa Jornal do Brasll. CC 4693*1 B B1 ma: rua Marquez ds Sapucahy n. 200. (0 4S.T81

lobrado'. 

"(E? 
4.850 fas Vhora^da manhil.n-(E 

'4690' a^t'BOI, a pr'C?" ... ^ 
S(C 
48279 I 

IMMBM3W ¦iiiiiiwip"» _. ' " ¦• 1 —

I 
' 

77 , . 
' 

¦ 
'' 

ohnvn-ea dita e cercado de tfitrica soUdRo. eterna iuta, um perpetuo • negro | houvessem tranaportodo o cad*- bar»i;&do com que o
S EVtUtPtlai do JORJIAI. IJO nWASIl— in ,it- On<»liro de 1320 (2S — Ah I Sim, eomprehendo; por Mela toora 

^eP°U. 
»? obriea-a-o 

todo esse tempo a bem captiveiro, que nunca tiveram a ver. da aa°d»pan^4ro a*»»U '

PONWN T)T1 TfiRRAlL ta«o OS -amigos" nlo querem que Bouquln ne»a. part. 
jelvHOT 

da Wl^a^toao aua 
parte do rellctdade para que | Bouqula dlasera-lhe que o« do procurava oIcdaver. Prwaw.

rUlVoUJy UU I LKKAlLi cu 
esp|one M Gafltao floreata que eervla de aey antea 

alsuem lhe a Idea da morte oa apavore; ao gendarmes andavam 8. sua pro- exuberantcmcnto que n ni>

\ 
— 

Fleas entao prevenido cacador. houveese dito : "Miguel aeri raor- contrarlo, que multa3 vezes sor- cura; Jo3o nfto ae lmportou com melhor do qu« ello i S

_ _ n na<> nAAAUPA — Na° tcra duvlda. Approsimou-se da ar Joanninha 
tieari livre", JoJo rlem a ego a ld6a, porque nella oe gendarmes; havia caminhoa na oertaa eobro o elr.U ro

f|A 0 BlO HI 11L — Bem ; nesse caso, v8 eo vantou a 
^e?a 

e. modu terla 
soltado um grito de alegrla. vem. nio o tumulo, mas o aeu floresta por onde ellea nio po- nolle. . ^

1B\ s \ 1 8* bISSS^ 118H II Hllhllllr le eomcs: •». sobretuao, que de- assoblo. mas nlngucm \^ora. 
porfim. que todos os ob?- proximo llvramento. dlam pasaar, mas que lhe eram a A Tcreaa ^ue sim!io se«»Ia vU

1J&1 lie BuBUIIUU UUlS UuUUULU pois 
d0 801 p?,st0'l®«i 00ntlnues P0"^ 

j0j0i Eh, Jolol — Cha- taculoa deaappareciam, Joio ti- Morror, porgm, desprezado por elle multo famlliares. nha paasar a alsuns pm«os do
«f%9 8«I6>»IIWV 

» Y?a'ar 
na floresta. 

jj°a° mela vor. - Dormes nha medo, de encarar a Bltua- joann|nha, morrer por ella odia- D» ">•»» Hfe-0"" *,'! altlo em que Joio ae es-'.tdera

Sobr» CBtna pamvras, Bouquln- mou eiie a m do. 
quando em seu corasio ha- t0 em oalt0' aas,m chegou 4 cla- Estei aponaa o gu»tda se ap-

PRIJIEmO EPISODIC O rn^mo aflencM Jolo havla Joannlnha era vluva; mas via um eaqffilo « anj^oh! ^^7" 
ohamou^ 

" *

ios "amigoa". o laep, a hala delxado o aeu myatorioso retire. quem Uie dlzla a elle que a vluva esea idCa era horrlvel e Jo&o 6 
Eh Slm^lo '1

,. — de que seu pobre corpo estava Maa para onde terla elle ldo 7 n5o chorarla a vluvez 7 J"a"nl- ' 
Fnt&oU^alv\nlzadn nela fe Deitando-ae de brucoa e col- q ruaria vouoy-.e « vl» a' 1

Sardine-Branche 0U 0 cao do cagador ameacaJo. tudo .UrroHtava Bl. nha «ind.. na bref^alluclnid^p?la 
dflr qua o lanl10 « ouvldo a0 chl0' ••»«,» cacador.

Rome e lhe Dunha o esplrito em AAV,U mal um resto ae aiieicao por one, u*c, uuuwimuu uui quo rumor de passos quo perto dcl-
ebullcao. Renunclou desde log° Joio Testu pass&ra todo maa nio se trocarla a affelgao trueldava. olvidou o per!^,^r- camlnhavam# — Ora eata! — c*c[y»™ 

J11*;
de cabrlto como flzeram a Ml- vinte "sous", talvez; olha Que «rsplonar M. Gn^t&o do Nlris escondldo na espessa rama- om odio, agora Que Miguel na Lovantou a cabeca do modo ^ quo venn tu aq ,

guel. vale bem a pena..*. voltou pelo mesmo camlnho. gem do carvalho. Tlnlia cornel- exietla ? . quo 
n&o excedcsse a altura da gracado .• - . .d

Blgorne estremeceu. — Isso 6 verdade. Bouquln tlnha-ee encondldo na gQ a espingarda, m«is nuo tlnha Quando nes^ manna-Bouquin — ^ precJso que eu tome herva e olhou. — ^ 'Iopc**^. e oe 10 • . ^

A16m dieao — prosegulu — Quercs tu que te eu dlga molta proxlma e vlu-o afastar- 0 -c&o. lHe dlss6ra que 
"Sardlxie-Bian- v$r 

Joanninha; 6 preclso que ella Alguern segula por uma ve- ftU — rcspondeu joao icei

Bouquln — nao te envergonhas onde elle vae ae. Xada havla. comtJdo, male fa- che" se tlnha batldo com 
Yun" salba que n5o ful eu quem aseae- reda. SimAo encolneu 03 no . r . .

tu d^ eer esplilo ? Pols tu 6abes ?... — Anda, meu escalda-favas ell ao lntelllgente animal do que trucu". Jo3o n3o llgara a i«so ejnou Miguel. Jo&o reconheceu est© alguem ^'as entao n 0 s* cs •

Mas, que querea que lhe — Ora, o que n&o sel eu murmurou elle. — Posso gabar- voltar para seu dono, 
"por 

lsso grande importancla, porque eabia q s0l dggapparecla no horizon- era o velho guarda Slmfto. 8® trata .... fmn4

iH^a — acudlu Ingenuamente Pi- Bigorne encarou o seu Inter- me de que te mettl um bom modo que aem custo lhe dGrla com a quo 02 cies eram Inlmlgo* de an- e R_ prf^e'ras sombra3 da — Um a. ml go — murmurou — ^l1' n®° re»pona»u

gorne — s<\ Mme. de Nlrls tem locutor com aitha eapecie de as- no corpo ! Mme. Capelard que pista. tlga data; mas agora, a, soa com nojte desciam sobre a floresta. elle. camcnio 0 c*Q*dor.• 
ecIos de seu marldo nombro. tenha paclencla; trate de arrnn- N5o era. porGm, esse o cogtu- o tenebroso sllenclo que o rodea- joio, neete acceeso, nilo sa- e tratou de se certlflcar se 0 Miguel "passou por aq«l*

_ _ .. j.   n j — M. Gast&o tem uma aman- jar um outro esplilo, que por este me de "Sardine-Blanche"; e, como va. o c3plrlto so lhe enlu^ecla^ e ^emos se de coragem. se de des- guards la «6. hontem A nolte.
' *V»£« te — dtsse-lhe Bouquln. tjco ou. Pobre homem i Quo ma- o cacador havla <uto a Bouquin. v hiZtillz pei;*'tittUv& 

-s. 3i prcpr.c eEpero, resvatou peio ironvo uh Slmao era. com eti^Uo, ftflilgv  _a-aA„ .
n 1^ on I*nn«»?ntu» — Ah ! Bem me Parecla "ar.hao quo lho mctti ! s6 apparccla quando scu dono se n&o serla Joanninha a prime!- arV0re e nchou-se no fundo do dos caoRdorea furtivoa e as sua- 

~~ J. r 
romdlase.me quo so cu consegulsee m,m Aailm rumtnando, Bouquln chaniava. ra a «cc,fial-o de assasslno de cacllro va,Ie- peltaa de Miguel Tour*n. sobre „ 

~ 
,Pflcr!i' 

a,°r* ~"r C ™

eaoer onue il. (.-asiao ae 10 — Uma bella raparlga... tornou a pOr-ee a camlnho e mur- Portanto, Jolo paesira todo seu marldo. i,CIn fvndada,. n5o tlnliam Joanninha...
daa aa noltea... _E 6aho6 „uemP 4 afeou ..lnda: dla empolelrado na arvore. Bou- N5o era a prlalo. nem mesmo Pegou d.»ola na "PIa8a^a- SbS 

WOTr. o «uT™ Jo&° s,oU,i n"J-r-lh( 0 c"

O quo te darla ella 7 — Boa perguntal... E" ur>a — Attora. toca a safar; vamos qutn havia-lhe delxado p3o e vl- o cadafal?o que elle temla. Jo5o tomou resolutamente o ca|" , 
{| raslo. .

Nao soi. lrmi* do um dos "amigOR". wm- vfir o que esse pobre Joao faz nho e com elles ee alimentAra; pertencla ao nuraero desses in- da casa tfe Miguel e nem mee modo 
constrengldo e tm- {Continua),

i— Alguma oeauena n«cA <1a nrehendes agora empoltlrado na arvore. mas seu esplrito, presago de dea- fellses rara quem a vlda # uma se aeteve a idea -e que para 
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PLISSÉS PAPEL PINTADO SAMI- ^

TARI0 ^

FABRICA INGLEZA 1

Jaquea Pontes & 0. Uni- íi|j

ca desta ospecialidade no M

Brasil — Telepliono nume- Kl

ro 1,084, Villa. M

Rua Desembargador Izidro |w
n, 121 — FABRICA DAS

CmTAS. g

O papel pintado sanitario, M

além do seu lindo estylo de ÉS

fabricação, é recommendado <y|

como o mais hygienico, pelas p|
Rummidades soientificas do

mundo, devido ao seu pre- m

paro. Ni
Chamamos a attenção dos m

Srs. proprietários para a 
||

largura do nosso produeto,

que, comparado ao geralmen- \h

te fabricado, torna seu pre- $|

ço muito mais barato, além 
|ji

de outras vantagens que a 
||

experiencia tem demonstra-

do. ^

Attende-se a qualquer pe- ||
dido de amostras, tanto para
esta capital como para os Es- |i
tados. CO'. 4.8.661 M

Bilhetes da Josephina

JOANNINHA — Nada to posso
contar da festa cm ousa de Marl-
qulnlias, porquo nflo pudo lr atfi

Crolo que estlvosao multo boa,
pólos preparativos.

Bis os do hojo :

SOBERANA N. 546

A FIDALGA — 798
Nlcthoroy. (B. í

A BRASILEIRA — 032

PAULISTA — 271

CARIOCA — 640

A POPULAR — 467
15 — 10 — 920. 

' 
(B. 8404

ÃGUiA DE OURO — 553

14-16-11-3

Quaiipo 
V. S. 

gens# 

em eomprar tintas

pense 
saas tintas 

"ilASS-HUETER".

Quando precisar 
de tinta 

para qualquer uso é

só chamar telephone, Beira-mar, 2164,

porque 
este é o telephone da 

"SASS-HUETER''

Este e' um modo de iniciar um dia chsii de successo

A' FEDERAL

Antigo 330 8

Moderno 143 — 11

Rio 854 — 14

Salteado — 5
Nlctheroy, 15 — 10 — 920. (A7152

JOGO DO BICHO
Garant«-ao um lucro liquido do

40 a 60 o|o aobre qualquer capl-
tal. Cálculos renes, Infalllvels e
mathemoMcos do autor R. Roa.
roa. Nada do sonhos nem de patifa-
rias Terceira e ultima edlflBo
Tilvrnrla Avenida.* Mnndn.se gra-
tis uma-formula para quem man_
dar o seu endereço nnra a caixa
postal n. 1104 ~ S. Paulo.

CB 4831
DUAS PORTAS

Alugam-se, fl, rua Sant'Anna* 100;
tratar no mesmo numero, das 8 ft.s
10 da manhíl. (A. 7.102

COZINHEIRA
Precisa-se do uma para pequena

família; & rua Barbosa da Silva
n. 12, eetaqão do Rlachuelo.(D6585

JÓIAS R MERCADORIAS
Menor juro — Maior offerta

Companhia Áurea
AVENIDA PASSOS 11

(O 48228

.No anno passado, na data do
íioje, íoi esto o resultado:
Antigo, 1G — LEÃO 803
Moderno, ic — t.eío ^oi
Rio, 25 — YACCA 299
Salteado, 12— ELEPHANTE —
2° promlo, 4 — BORBOLETA 010
3° prêmio, 23 — URSO 092
4° prêmio, G — CABRA 024
s° prêmio, 10 — LEÀO 104

OS MAIS ATRAZADOS NO
ANTIGO

VACCA, desdo 15 do Junho.
CAVALLO, desde 5 de Agosto.
CABRA, desde 19 de Agosto.
PAVÃO, desdo 17 de Agosto.

RESPOSTAS
SR. LIMA *— Podia ser peor. A

«sorte quiz. t
SR. S. S. S. — Procure outro

meio, o que diz nêo dá certo.,

V. S. não terá 
que 

esperar 
por 

"BASS-HHBTB®>,

pois 
temos grande sortimento aqui

em stock, afim de servir com toda a 
presteza

E" quem dü a fortuna 5
mala raplda naa Loterlaa \
e offerece maiores van- J
tagena ao p-bllco. / As }
casas que mala aortes £
tôm distribuído. \

MATRIZ: ?
RUA DO OUVIDOR. 151 d

FILIAL: Ç

RUA BA aüITANDA TO Z

(CANTO 
OUVIDOR) ?

(O 4828S <.
\fv\t^xrv»

Avenida Rio Branco, 109

Loterias

Palpites do Felizardo
Quero Jogar no pavão
Por ser bicho do espavento;
Quero jogar no leüo

ser bicho do momento.

ESTADO DO RIO

Resumo dos prêmios da Loteria
do Estado do Rio de Janeiro, ex-
trahida em 15 de Outubro de 1920,
plano n. 54 :

Prcmlos sorteados
51S3S (Capital). . . 6 . 60:0005000
07807 G:000$000
002  ... . « . 2:0005000

35756. . 1;000$000
50911  1:0005000

Prêmios de 500$000
7184 3S777 52978 49255 32226

C5GS2
Prêmios de 250$000 •

14531 £7425- 12638 35497 20115
4S940 59664 52321 19855 • 47233
51238 1378U 43392 63675 41608
54219 21945 05004 2117 14951
5531)7 41177 19004 40013 27158
52904 29S71 43295 4G55 10910

Prêmios de 100$000
02793 23181 23586 11992 39515
68634 5377. .42035 . . 61311 68496

3179 7950 51667 18520 21411
30143 8470 12540 8Í80 06287
51730 30280 4S152 50250 53700

7650 21664 68129 52381 3G924
.20400 _ 67745 64170 30962 3S480-

. 488 32897 51289 45804 35514
48354 27130 '17568 

18518 2775
46236 35011 63136 • 44309 34236

ri.kola- V^j
vo* Noas Moscada

^ Gervüo, Mellaia • Ys.
AnLi Estrellado ?

lua Cattete, 59 
— Telep0 Eelra-=mai% 21^4

GERENTE GERAL: WM. ST.. DENIS

RIO DE JANEIRO

de ERNESTO SOUZA
• Dyspepsia,

V Anemia e Fraqaeta a
em gorai ^ 'jm

Cercarei, sim, o cavallo,
Por ser multo desejado,
Porém n&o desprezo o galU
Por estar multo cotado.

Iif50í'iô03. Jiiâo iiauto. tiiap-

potência. Enxaqueca.

(C 4S555

CAIXEIR0

Precisa-se para armazém, com
pratica o boas referencias; á rua
Cosmo Velho n. 126. Aguaa Fer-
reas. (F. 4.545

Construcção de estrada

de ferro 
'

Precisa-se de trabalhadores

e pedreiros, assim como feito-

res práticos. Paga-se bons or-

denados. Eua Buenos Aires

n. 99, sob. (B- 7967

ACCliSSORlOS

de pliarmacla e drogaria
Rua Uruguayana 142, CASA

GERALDES; (C. 4S347

A PREFERIDA. — 297
A's 6 horas.
Klo. 15 — 10 — 920. (B. 8420

DE 1» QUALIDADE

N'A» NOVA I/AeTlClNIÒ

RUA ESTACIO DE SA' 44 — Telep hona V. 815 .
RUA RIACHUELO 401 — Telephone C. 1835 (C 4S

Especial café Henrique Y)
o a deliciosa manteiga

l Hortencia. afl no Arma- u

(V zem de líquidos a comes- U

\UVeÍM. VAZ CORRÊA ^
\S RUA DO CATTETE 347 S

VV Teleph, B. Mar 1377
\\ (C 48509

O 
"JORNAL 

DO BRA-

SIL" é o preferido pelos an-

nunciantes porque, além de

ser reconhecidamente inde-

pendente, é o matutino de

maior circulação do Rio de

Janeiro; sua tiragem excede

mesmo a de quatro ou cinco

matutinos reunidos..

(Drageas estímitlantes)

MARAVILHOSA FORMULA EGYPCIA, MODIFICADA PELO

g San de 
'medico; 

scienttsta e auci-teologo vrancez,
DR. DANTEC PHILIPPES.

Cura radical e infallivel da impotência physlea o moral 1
Ultimo esforço da sciencia para debellar completamente todas

ris manifestações da fraqueza organica —- congênita ou não.
Inilidtfncln —- Es^oiauteiito nervoso —- DistraçòcM — Nenraw-

Hienin •— ParnljMins — Anemia, etc.
A" venda no deposito geral: Drogaria Silva Gomes & C., Rua

Io de Março 151, e cm todas as pharmacias o drogarias.
Vido prospectos. (E.49G6

Iimamamma 

¦¦BganaiHanaBHcnr

jn O — MEDlUHSg
O. n.INVISÍVEIS-—|

Para obter consultas oh
JiamioKtlco.i <ie quiiIqaerB
ü«le»tla, ê ed dirigir & Cai-B
/a do Correio u. 1.352 (RloH
Je Janeiro), do Centro Hu-H
.nanitario acima, mandandoS
/ nome, ednde, prtillMMfio roil
Jlilenotn o um srlln ,|<» xnog

.'éla para a resposta. (C48267 0^taueSOBi f i Wa# I ,n r—rm? y r

Guarda-cliuvas, bengalas e
sombrinhas. Preços vantajosos.
Avenida Passos, 65 — Matriz,
rua Senador Euzebio, 99.(C48713

iHJiaL*>EWi*mr.LW«iwr.fwWiM»'fj)3ajP8ga<raf^y

POMA DA SECCATIVA DE
S. li AZ ARO v

Tomada quo cura completnmau-
te era pouco tempo as chagas e
feridas antigas ainda »s mais ro-
heldcs e refractarias n qualquer
outro medicamento. Do grande
efíicacia na orj^ipclo, rheuma 8
tiamo e Lemorrl»fiidô«. Depositário I
J. M. P.ebcco, RUA DO HOSVl B
CIO 104 s 100 — ANDRADAS H
KS. t3. 46 e 47. «;0. 37.64? H

ZENHA RAMOS & C

Rua 1 
° 

dé Março, 73
Teloplioue 309 — Norta

Agentes exclusivos ilo Fhos.
plioro A B C e BrUhanto

(C 46313

14:000$000

Precisa-ss esta importan-

,;ia sob garantia de um pre-
dio na estação do Engenho

Novo, pagam-se os juros de

10 ofd ao anno, negocio dire-

cto; cartas no escriptorio

deste jornal para A, N. O-

(D 6745

COZINHEIRA

Precisa-se de uma empre-

gada para cozinhar e dor-

tnir no aluguel; paga-se bem;

rua Leão 47, Laranjeiras.
(F. 4613

BICYCLETA
Vende-se uma em perfeito es-

tado. Ver o tratar na rua S. Jos6
n. 78, sobrado, com o Sr. Corln-
"tho. (A 6.790

DEPOSITO DE CALÇADOS, VENDE-SE A VA

REJ0 E POR ATACADO
DINHEIRO

J. Liberal
ALTO NEGOCIO

Antiga* ou recentes curam-
só em poucos dias e«sem dle-
tu, cóm o uso da IXJBCOAO
HICOKD, modificada pelo
Pharmaceutlco José Teixel-
ra Dantas.

PREÇO L?000

Tabrlca : Praça Tlradentes
n. 40, «ntlga Pharmacia Mar-
ques. (C. 48J72

Garante-se o lucro, de 300$ para
cima. Vendo-so üiii deposito do
cafô e balas o uma boa fregue-
zla; na rua Miguel Lemos n. 53,
sobrado,. Ponta da Areia, Nicthe-
roy,-com o Sr. Andrade. (D 8.128

BWWWlíHII ÍOTtlficaute e di-

âELRãlIP Bsativo. Paradys-
39riHB UHH pepslas, acuras-
vfffij W 8 Bnu tbonias, impoten-

1 Lja fl ULl oiíl» anemia, fra-
queza, pristlo de

ventro. Em todas &b pharmacias e.
drogarias e na Drogaria Pacheco."
Fabrica: BOULEVARD 28 DÉ

SETEMBRO #20
. (Q> 48350

Empresta dinheiro «ob Jóias, ter-
nos do roupas, morcadorlas, íazen-
das, armas, pianos, metaes e tudo
que represente valor*
-RUA -LUIZ DE CAMÕES N. BO

Aberto das 7 da manha fts 7 da
noite. Teleph. Nort. 1972.

(C. 48.224

2'».lta de r.ppetlto, paiil- 8

dex, magrora, vima turva, 1
tontalraa, desanimo, trlatena, §
pobreza dò sHnguo, frKjueaa

geral.
ANEMIA, EAOHITÍSMO E

NBURASTHBÍTIA
cttrain-ae com

BARRACÃO
I3ende-so o material de um, com

700 íillias de zinco, novas, o per-
nas de Riga. Trata-se na rua Vis-
conde do Rio Branco n. 25, loja,
com o Sr. Paiva, das 5 ás 7 da
tardo. (B 8.107 Alpercatas de S. Paulo, artigo superior, oom' ou

sem furos de n. 17 a 26  _ 4$500

" 
27 a 32. _ . . 1 5$500

" 
33 a 40 _ _ _ _ _ 7$500

Calçados para homens, senhoras e crian-

ças os mais modernos e por todos os preços.

Visitem a BO lÀ FLUMINENSE

RUA MARECHAL FL0RIAN0 109

(Canto da Avenida Passos 123)
rn 48349

jMaMasamÊtmmmntmmmaminmumB,

| 
Elixir Dynamogeoioo

cayuada ciro^caAVo.!
vOhixbiwa, etc.

Curai InfnllTei © :k p®ow I
tempo a «. 13IPOTBXC1A ou
fragnexn tcenitnl. ueuranUie.
nlf» e PMsrotnmento nervonc

Depoattarlofi. — Dro«rar1n!
Rxcelalor. I

RUA S. PEDRO 108 I

(C. 43951|

EMPREGADOS 9S4. MssmsiO

Remedio e applicação'

25$000
Dr. A. CAVALCANTE
GOMES FREIRE.' 134v ' 

(C 4S35C

C0NTRA-MESTRÉ

Oít'oroce-so uni entra-mestro p.a-
ru liomeni o senhora, sob íneüiíia
i confecções, chegado ha pouco
tempo de S. Paulo, dando boas re-
Cerencias; a Ií. I., & rua General
Gamara 2S0. sobrado. (A. 7.121

TONTOO S RECOKST1-
STJIKTE

Vende-se nas pharroacla».
Deposito: Drogaria liodrl.

gues. Rua Oonçalvea Dlan 41.
ÍC. 48.SS3ESCRIPTORIO

Acha-se A. venda o esplendido
romance

DRAMAS DO REGIMENTO
de Jples Mary

Dous volumes. 45000, mais
500 rtls pelo corrolo.

Pedidos A' TVditilnlatraçSo <lo

Jornal do BrasIL ÇC 46934
rT»BTTyt>MCTT»T^'w*t*T*'f ^»-rryg'

AljJga-so um, do frente, com tres
sacadas; ft rua da Carioca n. 41.

(B. 8.476

Casa e terreno na Penha

Vende-se «1 r. Mòntevldéo em
frqnte a estação; trata-se com
Salgado; a r. da Allandega 112.
«obrado. (E. 4.850

baragado oom que o v»lho iruar^

da aoompanhlra a comitiva quan-

do procurava o cadáver, provav*

exuberantemente que ninguém

melhor do que ello tinha noçôe#

oertae sobro o atrklwtro óiama 4^

noite.

A tereda aue Simrio se«wla vl-

nha passar a alguns p*»ios do

sitio em que Joio ee es^^dera.
lüste, aponas o gunda se ap-

proxtmou, levantou de •?vo a

cabeça e ehamou :
Eh, Sltnio !

O guaria vonoy-.e « vl. 0

caçador.

 Ora e»ta ! — ciclumou ellK
 O que venu tu aqui f«.»r, dea-

gracado 7,
A floresta é oe tod«s. crel^

«u — respondeu »ToRe Ttfitu.
SlmAo encolheu os hoirbros.

Mas entfto n«o s«bea d» «*C

se trata ?...
Eu, n#o — r«»pond*u fre.n-4

camcnte o caçador.
Miguel "passou por aqui*

hontem & noite.

Bcn. sei qw» passou.-
Pòderi» a»or, »*.«r com

Joannlnha...
Joio sentia n»J«ir-lhe o co«

raçlo. !

(Odnllnt»),

dita e cercado de têtrica aolldilo, i

obrlgara-o todo esse tempo a bem i

tristes reflexões. 1
Se oito dias antea alguém lhe i

houvesse dito : "Miguel aeri mor- i

to e Joannlnha fleari livre". Joio

teria BOltado um grito de alegria.

Agora, porém, que todos os obç-

taculos desappareclam. Joio tl-

nha medo) de encarar a 6*tua-

çüo.

Joannlnha era viuva; mas

quem lhe dizia a elle que a viuva

níio choraria a viuvez? Joannl-

nha ainda na vespera dlselmuldra

mal um resto de affeiçSo por elle;

maa nílo se trocaria a affelç8.o
em odio, agora que Miguel n&o

existia t
Quando nessa manha. .Bouquln

lhe dissíra que 
"Sardlne-Blan-

che" se tinha batido com "Lus-

trucu". João n3o llgâra a l«so

grande Importancla, porque sabia

que os cies eram Inimigo* de an-

tlga data;-mas agora, a1 côe com
o tenebroso silencio que o rodea-
va. o espírito so lhe enlutecla e

o htítíllji peifeuiilav» ~ 3. prpp'--
se n5o seria Joannlnha a primei-
rn a accnigal-o de aesasslno de

i seu marido.
Não era a prls3o, nem mesmo

¦ o cadafalço que elle temia. João

; pertencia ao numero desses In-
. felizes rara quem a vida é uma

Mela hora depola, achava-se

Bouquln nessa parte selvagem da

floresta que aervla d. aeylo ao

caçador.
Approxlmou-se da arvore, le-

vantou a cabeça e modulou um

assobio; maa ninguém lhe res-

pondeu.
— João 1 Eh, Joio 1 — cha-

mou elle a mela voz. — Dormes

tu ou sonho eu ?
O meemo silencio. João havia

deixado o bcu mysterloso retiro.
Maa para onde teria elle Ido 7

(Tolitnifai do JOHN A J» !)«> HllAgl!.— in de Outubro de 1020

PONSON DU TERRA1L

Ah I Sim, eomprehendo; por
Isso os "amigos" n&o querem que
eu espione M. Gafitão l

Ficas então prevenido T
Ntto tem duvida.
Bem ; nesse caso, vô «o

te eomes; e, sobretudo, que de-

pois de sol posto, não continues
a vadlar na floresta.

Sobre estas palavras, Bouquln-
fez um eignal do despedida ao es-

pifio e metteu-se ao matto.
Os "amigos", o laçp, a bala

de que seu pobre corpo estava
ameaçado, tudo aterrorizava BI-

gorne e lhe punha o espirito em
ebulição. Renunciou desde logo a
espionar M. Ga^tão do Nlris o
voltou pelo mesmo caminho.

Bouquln tlnha-ee escondido na
moita próxima e vlu-o afastar-
ee.

— Anda, meu escaida-favas —

murmurou elle. — Posso gabar-
me de que te mettl um bom medo
no corpo ! Mme. Capelard que
tenha paciência; trate de arran-
jar um outro espião, que põr este

PRIMEIRO EPISODIO

Sardine-Branche ou o cão do caçador XXVIII

João Testu passara todo o
dia escondido na espessa rama-

gem do carvalho. Tlnlia comei-
go a espingarda, mas não tinha
o -cão.

Nada havia, comtjdo, male fa-
cll ao lntelllgente animal do que
voltar para seu dono, por Isso
que sem custo lhe daria com a

pista.
Não era. porém, esse o costu-

me de "ãardine-Blanclie"; e, como
o caçador havia <iito a üouquin.
sô apparccla quando seu dono o
chamava. —

Portanto, João paesára todo o
dia empolelrado na arvore. Bou-
quln havia-lhe deixado pão e vi-
nho o com elles ee alimentãra;
mas seu espirito, presago de des-

vinte "fious", talvez; olha que
vale bem a pena..*.

Isso é verdade.
—• Queres tu que te eu diga

onde elle vae ?
•— Pois tu 6abes 7...

Ora. o que não sei eu !
Bigorne encarou o seu Inter-

locutor com utoa especie de as-
sombro.

M. Gastão tem uma aman-
te — disse-lhe Bouquln.

Ah ! Bem me parecia a
mim...

Uma bella rapariga...
E cabes quem é 7
Boa pergunta!... E* uma

Irmã." do um dos "amigoa*. ®*>m-
nrehendes agora ?

de cabrito como fizeram a Ml-

Buel.
Bigorne estremeceu.

Além disso — prosegulu
Bouquln — não te envergonhas
tu de «er espião ?

Mas, que queres 
'que 

lhe
inça — acudiu Ingenuamente Pl-

gorne — s<\ Mme. de Xlrls tem
selos de seu marido ?

tico tu. Pobre homem í Que ma-
rar.hâo qub lho mcttt !

Assim ruminando, Bouquln
tornou a pftr-se a caminho e mur-
murou ítlnda :

— Agora, toca a safar; vamos
vfir o que esse pobre João faz
eropoleirado na arvore.

Tenho que Mme. Capelard
disse-me que, «o eu conseguisse
eabor onde M. Gastüo voe to-
das as noites...

O que te daria ella ?
Não sei.

p— Alguma oeouena «Ia

Ctanoppifteas 1

Antlga* ou recenfes curam- u
so em pouooa dlas e.eem die- a
tu, cam o uso da IX.JEOOAO 8
KICORD, modlflcada pelo B
Pharmaceutlco Jos6 Tolxel- n
i;a Danias. -1

PREQO L?000 8

Tabrlca : Praca Tlradentes 8
n. 40, wntlga Pharmacia Mar- g
ques. (C. <8272 |
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Desapparecimento rápido e certo com o infalli-
vel "PRESERVATIVO DA ERYSIPELA" — do Dir.
SIQUEIRA CAVALCANTI.
Uma só dose faz abortar o ataque mais violento,

evitando os accessos perniciosos, quasi sempre- mortaes. Medicamento completamente inoffetr-
sivo.

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA, Ourives n. 30.
A' venda nas pharmacias e drogarias.

—— um itb; i aras .-..-.-.• í :• -,

mmrmmmnLI II "M*

(C. »*.72S

IBtesappawDimenío immediato com o "REGULADOR DA MENSTRUACÃO". medicamento
cto EK5L SiHtfliíBíRft CAVALCANTI, também de effeito extraordinário para todos os incommodos
dte sajiMiirca. CoTnTJletamente inoffensivo.«osm mm* mmmm baptista, rua dos ourives n. 30

SP venda nas pharmacias e drogarias (C. t_,m
mmsssBBasmssumnBmsMssaBBsmsmmtmrmèmmmsms^^

VENDE-SE

Jx-x

Vv:: -

<¦ -.

i;"

111 lellilo pelo leiloeiro A, Pimen-
ta. tres prédios (os de ns. 217 o
21!) -da rua Francisco Eugênio):
ls p-ortas dos mesmos prédios, fia
IR horas do dia 18 do corrente
tnez de Outubro, e no dia 19, ás
mesmas horns, o da Avenida Sub-
urbana n. 73, podendo ser vistos
om qualquer li ora do dia.

(E. 4.11S

Compram-se
COMPRAM.SE MOVEIS

AVULSOS

casas moblliadas, tapetes, es-
intuas do bronze, cortinas, es-
pclbos, louças, crystaes, ma-
chinas do costura o tudo que
Btiarneça uma casa ile família.
Chamado:! pelo telephono Cen-
trai, B.079. — Av. Mem do Sâ
35 sob. (C *S2-r-

WJIÍ3IVI5IS"
S. B. Carldado e Virgem

Maria
Qualqruer puBsoa que de.

pois de muitos cuidados com
a sua saneio uao tenha con-
seguido melhoras satlsfato
rias deve pedir ima consulta
na Sociedade beneficente ad.
ma para obter o beneficio
desejado.

B' preciso mandar o nome
nilacdo. edade. endereço ei
um enveloppe eellado para]resposta: cartas paro a Cal-
üa Postal 1916. Rio de .Ta
nelro. (C 4820SI

*&SOÍ —

Arrendamento predio
Acceitam-se propostas pa-

ra o situado á praça da Ee-
publica; dirija-se aos Srs.
José Constant & C, Avenida.

(p. «í-i

BRINCOS
.X. moda. com plnsentes pre-

los, ilo onlx. em platina, brilhan-
tes e diamantes, desde GOOIOOO.
Ditos em platlnlto. desde S05000-

RELÓGIOS
Todos de platina eulesos sa-

1-nntldos, desde 600$000.

PULSEIRAS
Alta novidade ,-para todos oa

preços, Bertlnes. Escravas, em
ouro de lei, marfim e esmalte, o
i|Ue ha de mais chie.

Preços de verdadeira liquida-
çlo — Aproveitem!...

JO.VMIERIA ODEON
AVENIDA CENTRAI* 119 TEL.

NORTE 5479.
(C. 48727

AUTOMÓVEL
Vendo-oe um, licenciado, com

faxl, füricclonantio ou retalhado; ú.
rua de Santa Luzia 190, fundos.

(B. 8.016

"Tima1!*"¦ - -. Büaamaafcfip aei-.cuu&saizEiiítzzzixJíímss o
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PAU £ SlItN CERA
VC-. *________
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PHOSPHATADO
,. j_UJSSa-Í3SS3u .''''-'.r.Çüíi^';':" - •" - K3S3_gea__gE_g_S3_fl___Bgaaa;

DE WERNECK
ANEMIA

LYMPHATISMO
DEBILIDADE

'¦>i8J.HillUi.'JJUljm.L .li -" "JM1

tsaaiangrTfim

MOLÉSTIAS BRONCHO - PULMONARES
O PHOSPHO - TIOCHOL ÉHtANÜLAIM) DE tílFFONl

,'t o melhor tônico reparador nas aífcccSes dos bronchlos e dos pulmões; elle ictua n&o «8 pelo'".AIACOU como pelas comblnacSes aulfurosa e phospho calca rea que encerra • ê multo effl-
sbz na fraqueza pulmonar, nau brnnchltea, lironchorrCn», tosses .rebelde», tuberculose pulmonar
iiirmla e clirnnlt-n, na debllldiulo orcunloii. no rnchltlsmo, nas iimvnlencençn» em geral • eapa-
oi.-ilmcnto na convalescença da lniluenzn, da pneumonia, dn caquelache e do urnmpo.

Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de GICtonl tonifica o orga-•.'..-no de modo a fazel-o resistir d Invasão do baclllo de Kock e exterminar eete quando Jl ha
contaminação. Asradavel ao paladar. pôde ser usado puro ou no leite, cujo «abor nâo altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SITMMIDA DES MÉDICAS

Encontra-ee nas pharmacias e drogaria» e no deposito: DIIOGARIA FRANCISCO GIFFON1
& O.". RUA PRIMEIRO DB MARÇO N. 17 — RIO DB JANEIRO. (C <S5U
¦imimiii iniiiiiiiii mí————

Gastar apenas um tas; ão
Ent comlmstfatat; sara dantes <te HSb anatía» íssor^snm ligeiro almoça te 4 * a esstora * « BJStftilmna ^ta an»actual momento te csiaatia acoiiaat te csBriRtor ms -tfs-

mados

Fogões ^BD35íf
A KEMOrsNS

Economia, assolo, alsganciai « ciíhjíuii.
ffjsitjus üüiíotitiiâBiys — sssssbza. qgm&msz.

31

PECAM CATALOGO GRÁTIS
ESt^iCIALlDADES HOMIiOPATtUCAS OO I^AÍSO-

KATOKlO PACLISTA OS3 IIOMKOPATH1A

ALBERTO SE
HlDSÍtBTÍDS à ÍIO: TÜlXKliíA -NOVAES & G.'» ». FA..U)vO

«31, K«a Gonçalves Díos Í50, Una Miiroclial J)tio<ioro
° m^^^^mm^m*^^^mmamalBl^B™^m,,,iui*^*™*sa™Tir—-,-*Eim33in^ jj

Machinas de escrever
i^}y<iíMk^£^3^üikW

OU E.

(MODELO ÍVÍE:STi~ IE)
A Intclllecnria humana no serviço do mecânica creou militares <Ie iiniinrrllioi ilcutlnn-

7Íf,*«rma." fncl","r- «ratm» o tornar mnis rápido o trnliul lu>. A inni.Iilnn do escrever ______/,'""• Al." -modelo 10. ê ama dessa» maravilha» dn humiuin i-nKi-nliot ' elln uirnscgnc a um \_\míein-lin »» dnn» «oasa». com a vantagem dn nitidez nlisolntn e du num durabilidade Irr'Tii. jftiíi

W^'5- - ': •'^•¦-S?
tA*x s-t- «u rsjtt * BKi •

G0N0RRHÉAS
cura lnfalllvèl em tres dias.
som dôr usando «ONOlt-
imoi.. Garantcjie a cura
completa com um so frasco
Vidro 3Í: polo Correio 5Í500.
Deposito geral : Pharmacia
Tavares, praça Tiradentes
n. B2 — Rio de Janeiro-

(C. 48.35-i

0 Creme Geneura,
regenerador por excellencla,
conservador do viço do rosto,
expoente da belleza e moclda-
de. Vende-se era todas aa per-
fumarlas e pharmacias. Depo-
sito: J. Freitas & C. Avenida
Mem do Sa 80: tel. H47 Cen-
trai. (C. 48.270

am—i» ¦___¦ _______¦___________¦

mm.- >- -ins--* "y- ¦" - ^W^^^:í'.f^^'fy?:j^.MfsM:XJ: j pí
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^3 CMW>«MmaOÉ0K "SS g Compre • «WOTAL" pnra evito» deslilasSe». Peçam catnloffo. H

1 =* ^âSSSâã^I 2. mm OA3A EDISON 1
IB ** KW»W«8«aMaMtai, t~£- AM «loi Raa do Onvfflor lS5,r Sete 4e Setembro 00.S Pnulo, rua S ncntiu IH rr»». Ofl.n.l «9
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HOJE HOJEfElEtiiEID

A'3 7 314 VS 9 JU

FRY^IPFI & Tratamentotn I OlrCL-M rápido com o
LYMPHAL, milagroso remédio
puramente vegetal, empregado
lia vinte annos. Dep.: Uruguay-
ana, 66. Vende-se nas pharma-••Ias e drogarias. (C 48550

EM TODAS AS CASAS
DE CALÇADOS

E CONCERTADORES
(C 48615

AMA SECCA
Precisa-se uma d ma Joaquim

Nabuco 56. Copacabana. (D. 8712

GRANDE SOBRADO
Aluga-se um, próprio para pen-

são o-: família de tratamento.
Informa-so a rua do Lavradlo

n. 65, loja. (D. 6.777

Penúltimas representações da )Interessante opereta

Canto do Rouxino
(A PEÇA DAS FAMÍLIAS)

AMANHA
A's 2 S.4 da tarde e 7 3.4 • 9 3.4

da noite
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

Na próxima semana
A festejada opereta

ls

»: TílIATROS DA EMPREZA J3SE' L
THEárRO CH ICQ

Companhia Fortuguez* — Tournfí* í?sMUtESA IfAS-

1* representas!*» da oatolua auçi» j» JUBSUEBDANTAS

â C^IA DOS CUBOEUES
Distribuição — Caisieal E&tíífi, ElTO^BUÜt®BRAZiOt Carieal Qoosasa.. Hiemnuií» *ll»wuis>.

que; Cardeal Montsnaraacjr,. EtáiriKBrii iKajutfwis

(B. 8452

Ulttm» reBreasntacIto da B«fit* «n» njiatnsí i.-m

A CONSPIRADORA
(Do repertório da actri» UTOlSmáL St!JJ59fflS»l.

Preço» «to eoi stum».
Amanha — VesperaT. 1» 2 t__. ttotast — A. VESA I&as

Hoje. & aoit» — a. jo-aqi ímasiijsaEíi.

iCtOTUnailâ» PbTtnpies» g» Opetetaa CBEMIliDA
DE OUV3SIEA

T* «o» J«asra -paTt-e os artistas Marli Abranches* -WmrtHi» «Cwre.
MtMBcfib imuslaa fle ASSIS PACHECO.

HOJfc: - ^J^ 8 «i4- HO.THS
^spwwmxmJSo da «neaTitaflora opereta de JA-•CSSB51

Mepcstí© dgí Donzelias
«tWETiCADO DE MUCHACHAS)

'Gncníteso -exiio ila companhia.
<aa2J!rrH-iA DE OLIVEIRA: Tom, ALMEI--TOA KSSO&. Toma paTte toda a companhia.lõwcnfflbsa cn pcotooBo da ANTÔNIO GOMES,

Ut»* •âessmpsiihar íi o -papel dc JOHN HARKISON.
Sílht.ten A x^Tifla, para todos os especta culos»W «ãetrilnso, na bilheteria flo tlieatro, das 10 horas<ua. Tnr.hhli <em (limite, *os seguintes preços: Frlzas

% «Kma-rot-es, iliS: -poltronas, 7?; balcões de 1*. 6$;tUMiòiras -fle 5-, Í5: t^leões de 2", *f; galeria nume-tmílft. 2SHD0 * per.-il, 2?000.
Airaoih*; — lím véspera! e d noite — MERCA-fl>e> TÍ1S IDCiN7.ICT,l.AS. A scgTilr—AMOR DE MAS-

CNSA, ÍSstría d^i ncifiz cantora Marl» Abranches,
Wm» iRwnes a Julleta Soares. <B 850S—8502

TMERTRG Q^Í?ICa
2^ Touniéo sul-amériunna (loüimiiüiitu piiinista iruncez

EbUARDO RISLER
Emprega LUIZ PIEROTTI

WOJS Q° CONCEITO WOJE"VE}'feJÍ.JJBJJhEÀX/ A's á lfi Horns "VISJSíii^liíJKAr*
F»IR.OÍQ> <J^íWV)tfiA

Primeira purtt — Fantasia am dó
menor, Mnjnrt; Sonata, op. 57 (cha-raada *' Appassionata"), «tn fá menor.
Beethovcn; Asgai allcgro, Andanto con
motto (varieiladca), AUegro ma non
iroppo.

— Lo* macetroa

trodueción: loato anal, PrlmM tanmallegro enérgico, Doa ae^ndoi tema*,lírundioso-cantaudo expreacivo. De*i'arrnllo; nilexronndanto loitennlo (tisiiateuiilo ninior). Continuaoión • ies-mor toma: &i menor. Segundo t«ma:nrrollo. Fugato allogro: Prime'
si maior. Epilogo: andanta nojtiniilo.Largo. KEta eonata ae «jeouta ain in-terrupeión.

GRAND PIANO EKARD DA CA«AARTHUR NAPOLEÃO. Unleo re-
presentanto no Kio.

Preços das locafídadea — Frizas, 50$; camarotes. 40$; yo1tronaB_t""ÍÕ$T
T»ri>itda!, 10?; cndeiriij, 7?; balcões, 0$; gnlorina, 6ÍÕÜÕ^

Tertn-feira, 19 — ULTlltü CONCERTO;

Segunda parte ..,,,
cantores (Obertma) El buquê íautas
ma (cOro de hirandoras), Tristau «
Isolda (Mucrto de Iaolda), Wagner

Terceira parte — Sonata (em si me-
nor_(Jedíeada a Schumann), Llszt; in

[Theatros da Empreza Paschoal Segreto Direcção:
JOÃO SEGRETO

s- "PT7'T»T?'^ ~" Orande Companhia Nacional de Operetas e Melodramas (gênero do Theatro Cha-
A XjX>X\. \j \e\ex, de' Paris) — DlrecçHo artística de Eduardo Vieira — Hegente da orchestra.

Paullno Sacremento.

HOJE — DUAS SESS0É9 — A's 7 3.4 e 9 3|4 — DUAS SESSÕES — HOJE
Frlmeln, e segunda reprcsentac&es da opereta sertaneja em tres actos, de Ignacio Raposo, musica

<I» Paullno Sacramento
PECA PAHA AS FAMÍLIAS 1 — UM ROMANCE DE AMOR DESBRAVADO NA QUIETUDE DOS

SERTÕES!

Â Filha do Mairoeiro
DISTRIBUIÇÃO — Maria Pimpona, Wandà Rooms; Bem-te-vi e Cigana, Brasília Lazzaro: D.Unaca.

Julia Vldal; Cobrita, rapariga da vida alegre, Nalr Alvos; Xandbca, filha de Dlborlo, Amélia Alves; Id-
borio, 3Ianuel Durãcs; Fortunato. Alceblades Monteiro; Barnabé, Procopio Ferreira; Ferrabrasr, chefo dos
ciganos, Álvaro Fonseca; Luiz, i-alxeiro-vlajante, Carlos Barbosa; Marinho, filho de Llborio. Jayme Cos-
ta: Soares. .1. Queiroz; Juiz. Bos.--iiino; Capitão, Bernardo; Um servlçal, JoSo Celestino. — Ciganos, wa-
quelros, cangaceiros, sertanejos, etc. i

Seenarios inteiramente novos de Ângelo Lazary e Emílio Silva. —Guarda-roupa luxuoso confecciona-
rt» nos "atellérs" da Empreza, sob a direceâo dc Mme. Pautllha de Azevedo. — Adereços de J. Costa.
Cabellc-irc-lras de A. Assls. — Mlsc-en-scene caprichosa do provecto ensalador EDUARDO VIEIRA.

u ponto preferido ttOlálijU-
das faitlas llliâllüfc

Amanhfi. A FILHA DO MARROEIRO.

CINEMA MODERNO

\ :xí:;:: ,í:;-h-;t~bítK

APÓSTOLO DA HONRA (W."(16» e 17° episódios).
¦,~r?-.-izKi~.-7rrt:K-..i^t,iJ-.Krttzi-,-

Russall) — MYSTERIO DO RADIUM

S. JOSK'
¦ Companhia Nacional, fundada em
2 1» de Julho de 1911—Dlrccçüo

artística de IziUro Xunes — Ile-
gente da orchestra Bento Mos-
surunga. ,

HOJE — Tres sessões — HOJE
A's 7, 8 3'4 e âa 10 1'2

!, burUía em tres actos de cos.
tumes militares

A mulher soldado
P.íservisia Tliomí — ALFF.EDC

SILVA
Clarinha — CÂNDIDA LEAL

A Mulher Seláade.

Theatro Carlos Gomes
Companhia Italiana de Operotas— DE TORRE — SPINELLI —
POUPEI, da qual faz parto a primeira soprano • "primadonna"

ENRICA SPINELLI
ESTREA — NA PRÓXIMA SEMANA ESTREA

S&o elementos principaes dessa Companhia os artistas: Vltto-
rlna de Torre, Soubrette; Cleo Ellena e Tina dei Carona, caricatas;
Alfredo de Torre, 1» actor cômico; Pompeo Pompel.l* caracterista;
Cario Cipr.indl, 1° tenor; Ângelo Cavestrt, 1* tenor.

A Companhia viaja a bordo do vapor "Itaquera". devendo ei-
trear na próxima semana, com a opereta cm tres actos, do mães-

-tro FIÍANZ LEHAR

EVT
• —— - •- ^^^i

No dia 19 — A revista de grande
moDtasen quem e- bom ja-
NASCE FEITO, de Cardoso de

musica do popular compositor J.
B. Silva (SInhO) Accommodada à
scen3 pelo maeatro Bento Mossu-
runsa.

FROTACON1STA — ENRICA SPINELLI

Maestros directores de orchestra — Í.TUGI DALL/ARGINE e
ERNESTO LAH05*

tra numerosa.
A empreza acaba de fazer passar

forma».
theatro por grande» r«-

Cotnpaiihin He^nutírjr As-trwctts
VESPERAL. i» 4| UtM-«

Hoj"e A's 7 314—Duas sesões — H©je âs 9 3.4
_, ?í?I??.*.ntas3e? <H «nssawdüBslínai «BTOtíB» «m S *ctea,a» DEPINA. tradiucsí» il», JiOiSõi SCJttESS^

o mm i füiOiZi
*nc?»ssiviis

ACÇAO — HESPAN MA. — AClrtaASJllDAIBS
TRLANOX* 

estraníwl1* Ia* t91» ***» ««kw**»
RIR — igl— R| R, ) —.;— H|R 1
T í-Ü^^LâSSy^5^^ XUtttVtBU» — AHN7Ü.IJJSS3A TP3NTO —LUCILIA PERES — JUDEm BOaMUSmES — ffKír** *• A>«r«i —
Iracema de Alencar — Josap&iioai tan — 3Uoti?nÍii ÜJttpwi — An-gusto Annlbal —Mario-Arosa,— ©scoa- SM*» — Jl«« Son-res —
Augusto Linhares — Kestiec- Jl» niae-. — Pijtwflro- <ô» «tasna — SI-m -, c°S}h0- — RS» tno6U3jiii_ij*a*ÇASAÍi;CNíES, wai«laCa-rJt>-ca. 65 e 67.
Terça-feira — AS SENStíTtiVA*, St Ba*» siüiSB» <8b ItV, 0»-oBJo «eSouza, o consagrada antoc- 4* * A Jassã«tti,V. *Amanha — em VESPEEtil. ? AJCÍOTÜS, O FtfOACM DA XIAR-

Rua Visconde do Rio Brancon. 138 — Telcphone C. 5.657

— Om novo progiamma extraortíínsríamsnte ertistito! — íHOvl^
Apresentamos da grande fabrica FOX-FILM a ultima crciicüo admlravelmento Interpretada pelo

lnslnuante artista
^kf ILL1AM R *U '¦¦ JB-EÍ.E-

Cuja arte dia a dia e em cada novo trabalho o conduz a um logar de destaque dontro da cine-
mutograplila moderna

ANCEIOS DO VIC
Cinco magníficos actos Inteiramente agradáveis, desenrolnrtos sobre um enredo fértil em »ltu/»-

çScs emocionantes, lances de arro jo e belllsslmos quadros I

No mesmo progranima dous novos episódios da sensacional se rle da PATHE'

Ka qual sobresâe audaciosa mente a querida e popular estre Ua tilo fartamente applaudlda. —
RUTH ROLA N D. . ¦ ¦

Nos presentes episódios des tacnm-se quadros origlniillsslmos, continuando a augmentar o lnta-
resse do deslindar de tBo myste rioso romance. , u. „„.„„„„ „ „„„-„,„„3» episódio — SEDUCÇÃO ESPLÃO, duas partes; 4» episódio—DESAPPARECE O DOCUMEN-
TO, duas partes.

Ainda no mesmo programma, porém sô em MATINÊE — BONECOS E BANDIDOS, dous des-
opllantissimos actos da inimitável fabrica do gargalhadas SUNSHINE-COMEDY.

Segunda-feira — O OURO AVII/TA, O AMOR REDIME, dra nm cm cinco fortes acto», por
Clarete Sabatelll, da WAT-FILM— MERECIDO TRIUMPHO, cinco partes asradablllsalmas por Ethel
Clavton, da PARAMOUNT-ARTCRAFT — DOS MALES O MENOR—dous actos cômicos, da PARA-

THEATÜO LYRÍÜO
EMPREZA JOSÉ» t,-.Q<JK>isiRO

Primeiro » uaietx coacert» á» ««íu^» TiíJSaàit» *âieb&-slov6<'B

IfiSA yniHODf
Con-itt-raiia ptfla critíoa, utua-ixi cimko o

PA6AM1SI -A;üvhó

(ÊS*1&S*M;XA. 1>> CARDOSO)

3s 4 \\l ãs t:t4e - VESPE8AL - íí Uj? Sa Mi
Este uaico «oacertu, motiita^sij, aa, «aoliiaâ» <Ss «íJtb» viôli-

ni«t& em New York. tsoí.-* *$ave>-í*> >v»»ft?* t^ T-ryara!rw* »âH Sft. tm»1«>"HTIRKRT"

PREÇOS DAS i.UCAU.L>AÍ>ã5. — BâMOL S^ «twarotes,
40$; poltrona» » varandas^ 19»; ci : .-.-i-- 5« £\ íí; 3>»3í5«, 6$ *
galsriai, SSOOIK (B. S.5S0

ilestro Sâll Cinema
Empresa Brasileira ds Dívorsõos

l?oa Vlseond» do Rio Branco Bl
A sutis popular • querida casa

de diversões desta capital

HOJE
SABBADO
Novo prosramma cinematogra-

phieo -com dous illms de verdadeiro
suecesso.

Interessantes • dlsputadlsslmos
torneio* de electro-ball.

Pisg-Pong, Eiinars: a outrsa
diversões

Aitistica e atnndante illumina-
.ão electnca

BANDA DE MUSICA MILITAR

Ao Eiectro-Ball Cinema!
A» dlversffes começarío &« 5

S dor:* da surda. (D. c:is

COMPANHIA BRASIL
CINEMATOGRAPHICA

Um sabbado cleganto ê sempro um dia próprio do ODEON —
M o nosso programma ê magnífico.

OOLDWYJ\r
apresenta-nos

uma creaçãn de ULzTs REHCH

ÃGilEII k VEBIEUA
Drama movimentado. — Scenas emocionantes.— Apresen-

teçâo luxuosa.—Interpretação de dous esplendidos artistas
OWEN MOORE (primeiro marido do Mary Plckford) o
HEDDA NOVA1 — A linda artista russa.

MUTT
riso, em

a JEFFF — apresentam mala 15 minutos de

Segunda-feira — Um novofilm allemão — um trabalho da linda
HENNY PORTEN, em UMA VIAGEM AO ACASO. (C. <S737

ni i ii  —i — "--—i—rrTmrnnninraTnrTiiiTm—rr"~""—"~*
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